




^^^



4^^-^

•iM

%



VÁRIOS
TRATADOS

p^ Compojíos Pelo Padre

$dANOEL BERNARDES.

TOMO I.



T^ir^T/' r
• <--»

J OMOT



MEDITAÇOENS
SOBRE OS PRINGIPAES MISTÉRIOS

VIRGEM santíssima
SENHORA NOSSA,

Mãe de Deos y e Rainha dos Anjos , e Avogada dos

peccadores.

OFFERECIDAS A'

MESMA SENHORA
PELO PJDRE

MANOEL BERNARDES
Da Congregação do Oratório de Lisboa.

Segunda imprejjao.

LISBOA OCCIDENTAL,
Na OíEcina da Congregação do Oratório.

M. MCC. XXXVlI.
Cvm todas as licenças nece£arias^ e Prmlegio Real.



l^íjv..

::'^ Ç^^

f -1

fiJlKJ >>'i B%



LICENÇAS
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EXHORTACAO

PIO LEYTOR.

SERÁFICO Padre S. Frati-

cifco teve a feguinte vifaõ

myíleriofa. Eraõ duas tfcz- Benarãmus âe

das lançadas da terra aoCeo: f'*^'^Z^' ^f

huma delias vermelha , eml'^'
que eltava arrimado Chriílo «

S. N. outra branca , em que
eftava a Sacratiílima Vir

gem fua Mãe. Muitos Religiofos ao exem« ,

pio , e inítancia de feo Santo Padre preten-

diaõ fubir animofamente pela efcada verme-
lha .-porém naô poucos delles, havendo jà co-

meçado a fubir, refvalavaõ , e defcahiaõ para

traz^: defgraça de que íe laílimava , e chorava
muito o Santo. E o Senhor lhe diíTe entí^õ :

Tom. I. A Fa-



2 Exhortaçao

Faze que os teus corraõ para minha Mãe^
fublndo feia efcada branca, E o Santo com
clamor, e efpirito começou a bradarlhes: /r-
mãos correy à efcada branca^ e fubi for ella.

E os Religiofos obedecendo a eíla voz, affim

o faziaõ ; e a foberana Virgem os recebia ale-

gre, e os introduzia no Ceo.
Sobre eíle cafo,por fer de doutrina cla-

ra , verdadeira, e proveitofa , fundarey eu
agora a prefente exhortaçao aos meus leyto-^

res. Por nenhuma melhor via ( digo com S»

Fulgencio ) podem os homens fubir a Deos

,

^ . que por onde Deos fe dignou baixar aos ho-

wrlí/X>ens ; Faãa ejf MARIA fcala coeleftis :

Virg. ». 992. quia fer ipfam T>eus defcendit ad terras
-i
ut

fer iffam homines afce^tdere mereamur ad
Coe tos. Bem fabemos, e fielmente cremos, e
confeíTamos todos os filhos da Igreja Catholi-

ca,que eíla efcada foy MARIA Santiffima

S. N. Ella he aquella admirável Virgem, de
quem tinha profetizado Ifaías , que pariria

hum filho, e ella mefma lhe chamaria Emma^
U^u.%. i«» nuet'^ Ecce Virgo concifiety & fariet filtum^

W vocahit iffa nomen ejus Emmm-anueL Af-

fim lè do rigor hebraico Galatino ; e naõ fem
myflcrio ; porque Emmanuel quer dizer: "Deos^

com nofco ; e veyo Deos, que infinitamenteeftava

longe de nòs por fua natureza» a eítar intima*

mente comnofco pela Encarnação : e a Se-

nhora , de quem realmente tomou a Verbo
carne humana , efleftivamente lhe deup no-

si^e de T^^as com nofco. Ella he a que veíllo

COIEI



Ao Tio Lejtor. 3

com fua fubftancia corporal ao Filho deDeôs,
e o alimentou , e nutrio por nove mezes em
feu virginal ventre. Por eíta porta Orien-

-tal fahio, fem abrilla, a tratar no mundo com
os filhos de Adam. De feu leite , e fangue ,

mudada a fdrma materna ( que immediata-

mente antes tinha) na de menino , unida jà

hypoftaticamente à forma divina, fe fez a car-

ne , e fangue de Chriíto, que nos Temio na
Cruz , e nos fuílenta no Sacramento do Al-

tar. Em fim aílim como para Deos naõ temos
outro mediador (como diz o Apoftolo) fenaõ

a Chriíto: ^nus mediator T>ei\ ^ hominum^ uTimí^t.z.u

homo Chrifius JESVS : aílim para Chriíto

naõ temos outra mais próxima, e efíicaz me-^ ^^^^ ^^;.

diadora, como lhe chamaõ os Santos Padres,M s. Epi-

fenaõ a MARIA SantiíTima S. N. e Máy
^^^"^;^^;2t^

fua. Eíta pois he a efcada branca; efcada, por- iluc, v- aiu

que fervio de defcer Deos aos homens, e fer-^/í'''^'
'^^''^

ve de fubirem os homens a Deos; e eíc'àdz i» Poiyamhe^

branca, por fua innocencia puriíTima, e can- ^f^/^"'7*

didez Virgmal.

Aos Religiofos pois ( debaixo do qual

nome entendo agora todos os que afpiraõ a

viver vida pia, e reformada, fugindo do pec-

cado, e procurando as virtudes) fucede mui-
tas vezes, que põem unicamente o fentido na
mortificação , e penitencia , na abítracçaõ das

creaturas , e filencio : e na verdade bom he
eíle caminho, porque pretendem imitar a

Chriíto , o qual he a efcada vermelha , pelo

fangue de fua Payxaõ Singrada, e os eítà con-

Tom. I, A ii vidando.



SL Exhortaçao .

vidando, e fendolhes caufa,naõ fóefFeílivai
mas exemplar de feus fantos exercícios, que
faõ os degràos, por onde fobem ao Ceo. Po-
rem he tanta a fragilidade humana , que ne-
ceíTitamos naõ fó de fangue para nos alentar,

mas também de leite para nos criar : naõ fó

de Pae para nos levar à fua imitação , mas.

também de Mae para nos conduzir ; naõ fó

de Mediador para Deos, que he Chrifto feu

Filho, mas também de Mediadora para Chri-
fto, que he MARIA fua Máe Santiífima. E
como nos efquecemos da devoção com eíta

Senhora, ou a naõ cultivamos a miúdo, coma
filhinhos pequenos ; e queremos fubir por
noíTo pè, como jà mayores.- fucede naõ pou-
cas vezes, que tropeçando defcahimos ; e en-
tão fe conhece por experiência , como para
perfeverar no caminho da virtude, he necef-
faria mais affiílencia da graça divina, do que
nos parecia, e hum efpirito mais defarrimado
de fi próprio, e mais dependente da protec-
ção de peíToa fácil em dar entrada a mifera^

veis, e em achalla para com Deos, e que naõ
tendo officio de julgar, o tenha próprio de
interceder, e compadecerfe. E qual he eíta

peíToa , fenaõ a Máe de Deos , que he hum
quafi Deos dimínuido , e mitigado, em que
as aftividâdes, e ardores do Sol fe achaõ tem-
perados com a frefcura da Lua.

Importa logo ^ que os fieis nos paíTemos

da efcada vermelha para a branca: naõ por-

que hajamos de defamparar a meditação grâ-

~.-**v ve
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ve da Payxaõ do Senhor, fenaõ porque a de-

vemos acompanhar com a devoção íuave de

MARIA Santiffima S. N. e de tal forte apaf-

centarnos com o fangue das chagas do Salva--

dor, que nos naõ defcuidemosdecriarnoscom
o leyte deita Mãe piedofa ; como fazia fe^

grande devoto S. Bernardo : Hinc pafcor à
^vulnere, hinc laãor ab ubere. E deíle modo
criaremos hum efpirito juntamente animofp,
e mais humilde, difcreto, e mais fmcero, yi-

gorofo, e mais brando.

E como feja indubitável , que para fer

.qualquer objefto mais amado, primeiro deve
íer mais conhecido : Nihil volittim , quin
fracognitum : feguefe , que para çrecermos
no amor à Virgem S. N. he neceflario confi-

derarmos mais devagar nas fuás perfeyçoens,
dotes, e prerogativas, e nas obrigaçoens gran-
diíTimas, em que todos lhe eílamos, pelos ber
neficios,que commummente nos eílà fazenda;
porque ay do Mundo , fe Deos naõ tivera

Mãe 1 Para affim o fazermos ha tantas razões
que ainda que deíla fó matéria fe compuzefr
fem grandes volumes, nunca poderíamos dar-
Jhe a avaliação condigna. Porém tocaremos
algumas das que refpeitaõ particularmente a
fogeytos , que frequentaõ os fantos exercí-
cios, que neíla Congregação fe praticaõ.

Tom. L A iii S. II.
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§. 11.

ESeja a primeira. Porque quando uzamos
de algum beneficio em utilidade noíTa ,

nos corre obrigação de fer lembrados , e
agradecidos ao Author delle, e a Virgem Sa-
cratiíTima foy authora dos fantos exercicios

de Oraçaõ mental por meyo de feus fervos

S. Ignacio de Loyola , e S. Filippe Neri,
aquelle fundador da Companhia de JESUS,
efte da Congregação do Oratório , amigos
ambos , e contemporâneos em Roma. Que a

Senhora foy authora daquelle livrinho dos
Exercicios de S. Ignacio, que tanto fruto tem
feyto na Igreja, coníla de hama revelação
feita pelo Arcanjo S. Gabriel à Venerável
Virgem D. Marina de Efcobar. E eftes mef-
mos quanto à fuílancia, faõ os com que lu-

crou a Deos innumeraveis almas o gloriofo S.

Filippe, a quem a Máe de Deos fe dignou fat-

iar peíToalmente , e por cujo meyo lhe foy in-

fluído eíte efpirito de Oraçaõ, porta por onde
entra o defengano das verdades folidas, e

neceíTarias para a vida reformada: logo he ra-

7.aõ que recebendo nòs o dom da Oraçaõ por
maõ da Sacratiífima Virgem , adoremos, e
beyjemos eíta maõ com efpecial obfequio.

Antes deite modo aproveitaremos mais na

Tnefma oraçaõ ; pois coftumaõ as couzas ter o

feu augmento por onde tiveraõ o feu princir

pio.
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§. III.

SEgunda. Porque para o caminho da vida ..ornlofb

efpiritual, he mais conducente o andar- :.>-u

mos em alegria : Servite T>Gmino in Utitia.

Efte efpirito dilata o coração ,
para fe aturar -'' ^^* '^' ^*

melhor a carre^n-a dos divinos mandamentos

:

l^iam mandatorum ttiorufn cucurri cum dila^ pf.\i%,v,iu

tajii cor meum\ como pelo contrario o efpirií

to trifte atè os olTos feca: Spiritus trifiis ^^'
^^^^

iccat ojfa : e he mais fogeito à defconfiança ,

efcrupulos , e tentaçoens, e mais próprio de
hypocritas : Nolite fieriificttt hy^ocrita tri- Mattke.ic.^

fies, E eíla particularidade tem a devoção
com a Virgem, e a meditação de feus fagra-

dos myfterios, que infunde alegria nos efpi-

ritos: Sicia Utantium omntum habitat io eft pf^u.i-. 7,

in te. Em apparecendo a memoria defta fobe-

rana Senhora na regiaõ do noflb interior 1 lo-

go parece traz coníigo novas de bom fuccef-

fo, ares de confiança, luz de ferenidade.Nem
parecerá bem fallandofe da Virgem, ficar al-

guém ainda trifte: porque o feu nome fómeri-

te bafta para afugentar pezares: Triflatur ali--

quis í Contiííuò ad nomen MARIMcadit
nuhtlu7n , ferenum redit, DiíTe Ricardo a S.

Laurentio.

No tempo em que o HerefiareaNeftoriò
com facrilega, e blasfema lingua impugnava
a gloria da Virgem negandolhe o nome Theo-
tocos^ dizendo que fe naõ havia de chamar
Mãe de Deos, eílava todo o povo da Cidade

Tom. L A iíii de
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x^inF Ep/ií"
^^ Ephefo efperando com grande fufpenfaõ

34. tom. 4.* às portas do fagrado Concilio, para faber o
^h^^^j/^/^ique tinhaõ os Padres delle determinado ne-
moConciífo. fte ponto. Os quaes quando jà à boca da nau-

te fahiraõ do Conclave, e fe publicou, que
o infeliz Neílorio fora condenado, e anathe-
matizado, e depoílo do leu lugar; e que fica-

va definido com certeza de fè , que a Virgem
MARIA era na verdade, e fe devia chamar
Mae de Deos: tal foy o alvoroço de todos,
que choravaõ de alegria , e naõ faziaõ mais
que entoar louvores a Deos , e aclamar felici-

.òi.vv. dades aos Padres do Concilio, e abraçarfe

huns aos outros com exuberância de Carida-
de Chriítã , e logo prevenirão tochas para
acompanhar a cafa os Conciliares , e ate as

mulheres fairaõ pelas ruas com caçoilas aro-

máticas .• e toda a noute houve na Cidade lu-

minárias, e finaes íeftivos de geral contenta-

mento. Se alguém neíte paíTo perguntar a íí

mefrao a caufa deita geral , e intrinfeca ale-

gria .• advertirá naõ fer outra, fenaõ porque
aquella definição acreditava a honra, e digni-

dade de MARIA Santiffima y cujo amor
eílà taõ entranhado nos coraçoens dos fieis,

que o mefmo he lembramos que Deos tem
Máe, do que apprehendermos a caufa de nof'

fa alegria, a fonte de todos noíTos bens, e hu*

jna creatura fempre fácil, e benigna paraaca-

dir a noíTas miferias. Logo a alma coíluma-

da a contemplar em feus myílerios^e perfey-

çoens, andará devotamente alegre, e humil;-

á^mente confiada,
'

S« IV»
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§. IV.

TErceira. Porque ordinariamente todos

os fieis tem fua particular inclinação a

algum Santo, ou Santa, fundada em motivos

particulares, v. g. da pátria, ou do nome, ou
dos milagres famofos que obrou, ou dos be-

nefícios que recebeo : e a eíte tal Santo coílu-

maõ invocar em fuás necefíidades, oíFerecer

os feus dons , e frequentar as fuás Igrejas.

Tudo ifto he louvável , e meritório. Porém
muito mais razaõ he que toda eíla devoção
fe una, e reforce em dar honra, e culto à San-
ta de todos os Santos , que he a Mãe de Deos,
delle mais amada, e melhor ouvida^ que to-

da a Corte celeílial junta. Por eíla fua admi-
rável fingularidade merece a Senhora efte An-
gular aíFedo noflb , e continua memoria , e
luas excellencias para com Deos naõ tem ex-
emplo , feus benefícios para com nofco naõ
tem numero. E aílim como o SantiíRmo Sa-

cramento do Altar, he reliquia viva da pre-
fença vifivel de Chriílo neíle mundo , o^
excede incomparavelmente a todas as relí-

quias dos Santos, e tem por authentica o mefs^
"^

mo Evangelho , e o teílemunho de toda a
Igreja Catholica .• aíTim a devoção com a Vir-
gem Mãe excede as devoçoens de quaefquer
Santos, e Santas, naõ fó pela dignidade do
objeflo,mas também pela promptidaõ, e fa-

cilidade no defpacho de noíTas petiçoens.

Logo fe havemos de rezar , re2emos a
K
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Nv Senhora: fe havemos de vifitar algua Igre-

ja , feja dedicada em honra da Senhora , ou
em qualquer outra bulquemos, e veneremos a

fua imagem: fedamos efraola, de melhor von-
tade a demos, quando nos he pedida em lou-

vor da Senhora; e o feu nome feja para nòs
hum quafi conjuro , ou adjuraçaõ , que nos
obriga a deferirlhe : fe oramos feja por maõ
da Senhora, e bufquemos a fua preiença no
Empyreo à maõ direita do Rey da Gloria ,

onde aílifte , prezentandolhe nolíos defejos

pios , e petiçoens humildes : fe communga-
mos, tenhamos particular, e enternecida me-
moria, de que também debaixo das efpecies

^/''^''prTt/ IT
f^^^^^^^^^^^ recebemos * alguma parte da^

14Í. 5Ãír/tfi«í quella primeira fuítancia da Virgem, que de
tomi.mCdt.í^^^^ puriílimas entranhas, miniílrou para en-

\c)'QúaiÀde carnar o Verbo Divino , e a fuílancia, com
Ejih. Figurata Q^Q O alimeutou uovc mezes em feu ventre,

tom.i.inEvdi. c todo O tcmpo que lhe deu leyte a teus pei-
lih.s.cap. 35. tos, nutrindo aquelle mefmo corpo divino,

j/mi\'^%. qne o Senhor facramentou, e que jà refufci-

x^.Eccief.p,^, tado facramenta qualquer Sacerdote. Se cele-
»•. P3*- bramos MiíTa, feja quanto permitirem as ru-

bricaSjOU as obrigaçoens particulares em lou-

vor da Senhora. E a efte propofito referirey

aqui , o que fuccedeo a hum Sacerdote, que
por devoção da Senhora, fempre delia dizia

Miíía: do qual ufo accuzaio como ignoran-

te ao Bifpo (
que era S. Thoníàs de Cantua-

ria)elle o fufpendeo. Mas a Santiffima Vir-

gem invocada pelo Sacerdote pobre, e affli-

ao,
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fto, lhe appareceo, e diíTe; Vay , e da minha
parte di^e ao Bifpo, que te reftituano grào.

Senhora ( replicou elle ) eu fou defprefivel

,

naõ hey de ter entrada. Tornou a Senhora .•

Eu te abrirey caminho : e para o Bifpo te

crer , dirlhehas por final , que eu tal dia, e
tal hora , e lugar remendando elle o cilicio,

eu lhe tinha maõ nelle de huma banda. Rece-
bido o recado , admiroufe o Santo, e diíTe ao
Sacerdote eftíis palavras conforme as traz Ce- míZuicap,\\

fario: Eu te concedo, digas Miflas fò de N.
Senhora, e roga por mi. Bem poderia lem-
brarlhe no cazo aquillo de S. Ambrofio a ou-

tro intento : Et fi error y fietatis tamen er- ^'^^^^Z- ''^

ror efi. Ainda que errava, era erro pio, por- GraLnlx,
que he piedade honrar os pães / Matrem
eonfiderate , matrem cogitate, E voltando ao
noflb intento , tudo quanto obramos , feja

quanto nos for poíIivel,por mãos de MARIA.*
Omnia fer manus MARIjE^ logo abaixo^- ^^f^^rã,

das mãos de noflb Mediador JESU Chrifto:

porque defte modo atalhamos mais, e cança-
mos menos.

§. V.

/^ Uarta. Porque os exercitantes da Ora-

V^ Çaõ mental fucede às vezes padecerem
^^tentaçoens , e defcohfianças acerca da

fua predeílinaçaõ : e na mefma devoção com
a Virgem acharàõ o antídoto deíle veneno ;

porque he hum dos fmaes , que ha melhor
aflbm*
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aflombrados, da noíTa falvaçaõ. AíTim o affir-

maõ os Santos Padres , fundandofe naquella
Efcritura dos Provérbios : ©/// me invenerity
inveniet vitamy ^ haurietjalutem àT^omino :

Quem me achar, achará a vida, e beberá do
Senho-r a falvaçaõ. E que couza hc íer devo-
to da Virgem, fenaõ falvarfe ? S. Aníelmo

YaIII^^w^S'
^^^-^ ^^^^^ impojjibile eft , quòd Ull à quibus

th, 15. c. 14. Vtrgo MARIA óculos fua mijericordta avér^
^•7- tit y Jalventur : ita necejfarium eft ^ quòd hl\

ad qtios converterlt óculos fuos^ pro eis advo-
cans , jujíificentur i © glorificentur: Aííim
como he impoílivel, que fe faivem aquelles,

de quem defviou os olhos de fua mifericor-

dia a Virgem MARIA ; aíTim he neceíTa-

rio, que configaõ a graça, e a gloria, aquel-

les para quem efta Senhora voltou feus olhos
mifericordiofos.E confirma eíta fentença, com
o que diz S.Epiphanio da Ave chamada Cha^
radrio, cuja occulta propriedade he,que fe

aparta os olhos do doente, he fmal que mor-
re; mas fe lhe põem os olhos, e o doente

também os pòd3 pôr na Ave, he fmal que ef-

capa. De S. Ignacio Martyr, grande devoto
da Senhora , fe allega eíta fentença : Num-
quam malè feribit^ qui genitricl Virgini de-

*vôtus , fedulufque extiterit. Nunca acabará

mal , quem foy devoto da Virgem Mae. S-

Germaõ Patriarca de Conftantinopla diz

abfolutamente .* Nullus eft , qui falvus fiat ,

nifi per te o Virgo Sanãiffima, Ninguém ha

que fe íalve, fenaõ por vòs ò Virgem Santif-

íima. E
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' E concorda com aquelle texto doEccIe-

fjaííico , que commummcnte íe interpreta

defta Senhora ; In plentttidine SanBorum de* ^

tentio mea. Na plenitud dos Santos he a mi- ''''^^'^ ^^ *^^

nha detença : iílo he, encher o nnmero dos

Santos, e acabar a perfeyçaõ da grtrça, e glo-

ria de cada hum, be a minha detença, o meu
emprego, a minha occupaçaõ. A's quaes pala-

vras acreicenta S. Boaventura, que a Virgem
naõ fomente fe detém, na plenitud dosSantos,

fenaõ que detém os Santos na plenitud , para

que fe naõ dimiaua \ porque detém as virtu-

des delles , q naõ fujaõ : detém os feus mere*
cimentos , que fe naõ percaô: detém os de-
mónios , que naõ acometaõ i e vençaõ ; detém
,a feu Filho, que naõ mate os peccadores. An-
tes de MARIA, naõ houve queni aíFim ou-
zaffe fazer detenças ao Senhor, confòrrtie ao

que difle Ifafas : Naõ ha quem invoque o vof- jfaia, 6a. n
fo nome , e vos reporte. Mas ponho aqui as

palavras do Santo, porque faõ à\gy\^<>: B.Virgo
non foltim in plenltudime Santíortim detlnetur^ ^- '^cn^xxtunu »»

fed etiam in plenitudine fanõíos detinet^w
eorum plenitudo minuatur. ^etinet nimirttm
virtutes , ne fugiant : detinet merita,ne pe^
reant : detineP damones ^nenoceatpt: detinet

Filiumy ne peccatores percntiat. AnteMA^
RIAM non fuity qui fie detinere l^omimm
auderetytejie Ifata^ qui dixif. Non ejl- qui
Í7ívocet nomeft tanm^tSteneat te,

Confidere agora quem le, fe deixará de
fer certa o falvarfe a alma, em cujo bem a

Vir^
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Virgem foberana , detém as virtudes, par^i

que nellas perfevere: as tentaçoens, para qv/e

liellas naõ caya: detém a feu Filho, para que
naõ entre em contas com ella , quando lhas

naõ pode dar boas : e em fazer eítas deten-
ças he toda a fua detença, em quanto o mun-
do dura, e ha tempo de falvar almas: e con-
fiderando ifto, veja fe he proveytofo, e bem
remunerado, fazermos nòs agora detença em
honrar, fervir, e louvar, e invocar a ella Se-
nhora.

§. VI.

£^ Uinta. Porque o trabalho principal dos
V^ que frequentaõ os exercícios mentaes,
^^*^he a perfeverança nelles. Pará iílo de

continuar a fanta oração , todos temos como
Moyfes as máos pezadas^ e defcaidas: e raros

temos irmáos , e companheiros, que nos aju-

dem a fuílentallas como eíle teve a Aaron, e

Ur: antes noifo irmaõ, que he o corpo, e noí-

fo companheiro, que he o mundo, e o inimi-

go faõ os que as derrubaó, e procuraõ dece-
par. Se todos os que principiarão eíle exercí-

cio , nelle perfeveraíTem atè a morte , outra

reforma fe vira nas Relígioens, outra paz nas

famílias, outro exemplo nos Sacerdotes, ou-
tra confcíencia nos tratantes ; e em fim outro
aproveitamento nas almas, outra confiança, e
quietação nos moribundos.

Grande dom he eíle da perfeverança, e

gran-
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grandes os frutos delle; e aflim neceíTita de

niuita graça, e por confeguinte de valia tam-

bém grande, e poderofa para alcançalla ; qiàal

he a Mae da divina graça. Ella he a que nos

cria aos peytos da íua devoção ; e os feus Canu «. i«:

peytos faõ torre para defendemos dos ini^ ^^^^•^^-^'

xnigos .• ^bera mea Jicut turris, Ella perma-

neceo immovel , direyta , e fegura , como
columna aô pè da Cruz ; Stabatjuxta Cru*
cem: quem delia fenaõ defarrima, naõ muda-
rá pè nas tribulaçòens. Se viveíTemos no Pa-

rayzo terreal antes de interdifto , quem jà

mais morreria ; pois tinha à maõ a arvore da
vida , com que fuftentarfe ? Pois , graças a

Deos, que eílando nòs na Igreja Catholica, no
paraizo vivemos, onde MARIA Santiífima

he a arvore da vida , de que pende a divina

graça, pois he feu fruto: colhamos fempre, e

fempre viveremos.
Finalmente quantos teftemunhos ha na

Sagrada Efcritura , e nos Santos Padres, de
que a BeatillimaVirgem foy de todas as crea-

turas a mais humilde .-tantas provas ha de que
a devoção particular com eíla Senhora , he
arte breve de perfeverar no bem ; porque da
fua converfaçaõ, e trato fe pega hum tal mo-
do de eipirito de humildade, que naõ põem a

mira em edificar alto , fenaõ ao comprido »

rafteyro , e bem aíTentado, como a Arca que
falvou o mundo do diluvio ; que tendo fo. ctn, ig

covados de largura, e trezentos de comprí-
jxxentOa tittha ío trinta de altura. ^Eíta obra
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M he *de maJs dura , e efta a que nõs enfiná a efV-

^i|ÍI crava humilde do Senhor, efcolhida por elle

para fua Máe .* Meltor efi larguÁ fpiritu ,
lEcúi, 7. 9. quam altus fpiritu : que tenhamos perfe-

•

'

verança na oração , amda que nao tenhamos
oraçâó alta : que fejamos contínuos no obrar
bem , ainda que as obras naõ fejaõ admirá-
veis/ que feja o procedimento igual, ainda

que naõ íeja felcfto.

§. VII.

Exta. Porque huma das principaes caufas

de defampararmos os exercícios da Ora-
ção, e vida efpiritual, he o vicio da carne ,

inimigo taõ domeftico, taõ continuo, e taõ

geral, que ou defvella, e fobrefalta a todos ,

Tom.^BihVot ^^ ^ ninguém perdoa: Ego certè (teíteíica S.

^atr. in ub. Auaílafio Synaita ) vidi viros centum annos
^^Ajhon. q, í. natos y imhecillesj & totó fere trementes cor*

fore , qui tamen non potuerunt abjiinere à
feccato carnali. Eu vi homens de cem annos,

enfermiços, e trémulos em quafi todo o cor-

po, que fenaõ puderaõ abfter defta miferia.

O remédio mais certo, ou por via de perfer-

vaçaõ, ou de cura, he huma fogeyçaõ leal, e

continua à Mãe da divina graça; porque fò a

graça pôde triunfar da natureza : mas com
fer graça , he taõ poderofa efta Senhora , que
parece a tem ao feu aceno. O mefmo he ( af-

4im o moftra a experiência ) vermos hum bem
devoto da Virgem, hum tieí pagador do feu
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Rozario , hum obfervante do jejum nos feus ÉBk
fabbaàos,que vermos logo hum moço caílo ^(ffm
e honeílo , a quem a Senhora vay enfinando

a defviarfe de perigos, a temerfe de fi pro*

prio,e a fugir para a fua fombra nas calmas

ardentes da tentação. Como a Virgem hc

myftica torre de marfim : Turris ebúrnea ,

com o candor, e folidez, e frieza, e limpeza

da fua caftidade excellentiffima, recolhe, am-
para , e defende como torre a todos os que
para ella fogem : e o corpo que antes era bar-

ro frágil, e immundo, e inconftante, com a

fegurnnça deíla torre , jà parece fer também
htima caza de marfim : Ebúrnea domus ( dille p/44^J']^f^f

Arnobiõ) eft corpus caftum^ in quo tinea non bm tUrneU,

facit ullam libidinem feccatu

No Capitulo ^X4. iào Ec.clefiaftico ( que
os fagrados Interpretes expõem todos da Vir-
gem Santiífima S. NoíTa) fe compara a mefma
Senhora aoTerebintho, arvore de grande co-
pa, e frefcura: Ego quafiTerebinthus ey-fen- ^^^^^''^^''^''*'^'

di ramos meos^ ^ rami mei honoris ^ & gra-
Pia: Eu como o Terebintho eftendi os meus
ramos, que faõ de honra , e graça. E para que
faibamos a propriedade com que o Efpirito
Santo fâlla de fua Efpofa Sacratiffima, e o
grande bem que nos deyxou na fombra de
feu amparo : he de advertir, que efta arvore
communica refrigério contra os incentivos da
concupifcencia .• Expandi ramos meos { diz o
B. Alberto Magno) ideft exempla operum adf^- ^•^^' rí
nmhrandum peccatcribus ^ Çg refrigerandum tt'c.6?iU

Tom. I. B con-
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cmttra Incentiva vitiorum^ tê maximè contra
afíum libidints. No caminho de Belém a Je-
r.iifalem havia huma arvore deitas, a qual he
fama , que paíTando por alli a Virgem com
feu dulciffimo Menino, a prefentallo noTem-
plo, fe lhe inclinou fazendo como reverencia.
Os paíTageyros encalmados , fempre allifen-

vo^Per^grin. ^^^^^ frefco. Pòde fcr que o Senhor por me-
iib. 3.C. 10. morial da Virgem , abençoaíTe eíta planta, e

lhe GommunicaíTe €Íta virtude. Porém feja co-
mo for : fempre he certo, que os que fe valem
da fombra da Virgem, achaõ frefcura da ca-

llidade, porque ramos tem para cobrir a to-

dos, arvore taô feliz, ébemdita, que em feus
ramos teve por fruto o Author da natureza, e
da graça.

§. VIIL

Ettima ( e feja aqui t ultima) .* porque
por elle caminho da efpecial devoção

com a foberana, e amabiliílima Virgem , fo-

raõ todos os Santos, e quantos atègora fize-

raõ algum progreíTo na virtude, todos fubi-

raõ pela efcada branca, para que naõ cahindo

A^ vermelha, lografíem a virtude do fangue

áe Chrííto, Efte argumento prova-fe por in»

áucçaõ de vários exemplos : tocaremos os que
fio^ ojcorrerem ; que todos, tem a impoíTibi*

Kdade^ que dizia Deos a Abrahaõ ; Numera^

O Cardeal S, Pedra Damião efcreve de
feu

s
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feu irmaõ Marino, que poftrandofe diante do lí^.t. Efific-

Altar da Virgem Santiflima fe lhe offereceo
'"'' ^'^' *^

de todo coração por efcravo, tendo poíto ao

pefcoço o feu cinto em lugar de argoUa ;e alli

íe fez açoutar para proteíiar a fua efcravidaõ;

e pagou certa foma de dinheiro por tributo 9

promettendo continuala todos os annos. A
Senhora o veyo confolar à hora da fua morte,

e aíTegurar, que o feu nome eílava efcrito no
livro da vida. ^

^.^ ^.^^^
O mefmo efcreve Cefario de Wakerioc.4 V''^'39'

de Birbach ; o qual também diante do Altar

da Senhora fe lhe entregou por efcravo, com
corda ao pefcoço, e cenfo annual pago para

mayor decoro, e riqueza do feu culto. E tam-
bém era vida, e morte recebeo da Senhora
grandes favores. c • • •

S. Eítevao Rey de Ungna, muito mais, o///, dre zo.

que deíle real titulo,fe prezava do deefcravo da ^h^^* ^ '•

Senhora ; e ordenou que dali por diante a ca-

za real fe chamaíTe ; A familia da Virgem ; e
tanta reverencia pegou a feus vaíTalIos, que
fenaõ atreviaõ a tomar na boca oauguftiíTimo
nome de MA RI A, e fó diziaõ abfolutamen-
te; A Graõ Senhora.

Carlos filho de S. Brígida ( como nas ^'*- 7. ^. ui

fuás revelaçoens fe refere) dizia no feu cora-
ção : Tanta confolaçaõ me caufa que Deos
ame a fua Mãe SantiíTima mais que a todas
as creaturas, que nenhum deleyte ha no mun-
do , que eu de boamente naõ largaííe , por naõ
largar eíle gozo, e quizera eternamente pa-
". Tom. I. B ii decer
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y decer as penas do inferno, fó porque MARIA
SantiíTima naõ careceíTe nem por hum inftante

da fua dignidade, ou ficaíle mais remota de
Deos. Valeolhe eíla devoção, porque à hora
da fua morte, a Senhora tomou eíla alma de-
baixo do feu amparo, e tanto que arrancou,
a levou a prefentar em juizo , a pezar dos de-
tnonios,qae bramavaõ queyxandafe , como
de: inj^íliça de a naõ prezentarem elles/ e af-

fim aquelle reo defendido por taõ poderofa
avogâda , fahio bem fentenciado pelo fupre-

mo Juiz.

st^rtm ai àit S. Margarida Infante de Ungria ^ Reli-^
x%^:}anHar. gj^f^ Domiuica , cada dia feílivo de N. Se-

nhora , e de feus Outavarios rezava devota-
mente mil vezes a Ave MARIA com genu-
flexão a cada huma : outros tantos efeudos te-

ria para fe cobrir das fettas do commum ini-
C^f, 4. 4. jj^igQ . MHle ctypeipendent ex ea,

Xh^' h'(í
^ Padre Joaõ de Trexo da CompanWai

virt!lk,f!2 áe JESUS foy fingular neíla matéria. Hia a
í' pè a huma ermida da Senhora j e havendo re-

gado o chaõ com lagrimas, a varria com a bo-
ca, e roftro, e lhe dava muitos ofculos de con-

folaçaõ. Sendolhe encommendado pelos Su^

periores hum Seminário de eftudantes Con-
gregantes da Senhora: ardia em tanto zelo de
que nenhum a defgoftaíFe com peecados,.que

quaíi naõ dormia , e hia pelas fuás camas de
noute > íazendo de joelhos oraçaõ fervente

por cada hum- , na qual pedia naõ cahiíTc

em" peccado , eípecialíiiente contra a pureza
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por fer taõ amada da Virgem.
S. Alberico, Monge de Ciíler , foy miiy Yepcs na

finalado na devoção da Senhora: e ella ^PP^" s*b°"J^V1^
recendolhe , lhe ordenou , que mudaíTe a cor ^u^^

^"^^
^*

do habito , de negra , que era, em branca.

E Ghryfoftomo Henriques diz,que milagrofa-

mente fe lhe tornarão os hábitos brancos. Eíte

fervo do Senhor ao efpirar difl^e : Sanãa
MARIA orafro me : q ao nomear efte dul-

ciíTimo nome, olhos, e roílo fe lhe tornarão

refplandecentes.

O Padre Vincencio CarafFa Geral da^^t^j;^^
Companhia adminiftrou em Nápoles a Con- sochtãtii iu

fraria da Senhora com fmgular zelo, e ardor ^•^^'"^

de devoção, e a meteo efpecialmente nos co^

raçoens dos Nobres, Defde pequeno dizia ca-

da dia fete vezes de joelhos a Oração : O' do-
mina mea^ (Sc, Trazia no pè huma argoUa de
ferro em final de efcravidaõ. Muitas vezes lhe

appareceo a Senhora vifivelmente,

O Cardeal Alexandre de Urfinis ( fami*
^^^.^ ^^^ ^^

lia das mais illuílres de Roma, e apparentada KaSvht
com Summos Pontífices, e Reys, e Duques, ^^^ "• -^^^

e Varoens infignes na gloria militar) aílifl,ia

pontualmente a todas as obrigaçoens dos Con-
frades de Noflâ Senhora, e em companhia da
gente plebea tomava difciplina. E em Branc-
chiano lugar vifinho a Roma , dos Duques
de Urfino, tinha dos ffos vaflTallos levantado
huma Confraria de NofiTa Senhora, da qual
clle era o Prefeito, e o Pregador, e o pri-

ineiro em todos os Santos exercidos. Vef-
Tom. L B iii pêra
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Vefpera da Aílumpçaõ fempre tomava clifcipli-

na de fangne , para offerecello à Virgem. To-
dos os dias íe confeíTava^e celebrava. Vizi-
tava os hofpitaes, lavava os pès aos pobres, e
lhes dava de comer por fua maõ. Em dia da
AíTumpçaõ , que naquelle anno (que foy o de
i6x6.) cahio ao fabbado, cahio elle na cama,
e no fabbado feguinte outava da Senhora ,

palTou para o Senhor, com fmaes de prèdeíli-

nado.
O Padre Frey Domingos de JESUS

MARIA Carmelita Defcalço foy taõ devo-
tamente apayxonado do amor , e agrado da
Beatillima Virgem, que outros dous Religio-

fos o viraõ extático eílar em difputa com S.

Bernardo fobre qual era mais feu devoto. E
Tr: Amónio dizendo S. Bemardo que elle a amava mais

;

da Nativida- refpondia Frey Domingos: Iflo naõ; antes eu

glande \mf- amo mais. E voltandofe para a Senhora, que
go ,

c com- nioftrava eílar prefente naquella fufpenfaõ,

Sr fervo d^e requerialhc a feu favor , e dizia como minino:
Dcos noAp. Pois fe VOS cu amo tanto, porque me naõ fa»

Idlíí^iAS! reis vòs Senhora o favor que fizeftes aBernar-
'

' ' do, fabendo que neceíTito mais que elle. E os

ditos Religiofos viaõ , que o fervo de Deos
Fr. Domingos, elevado no ar , dava moftras

que a Senhora enternecida o chegara a feuç

peitos, € lhe dera leyte delles , e que elle a
chupava, c engolia ccjm ineffavel gozo.

O Santo Hermanno Jozeph coílumava

em certos dias, em que naõ feguia os aftos de

Communidade, poftrarfe taõ a iniudo , e com
tan^ta



Ao Tio Leytor. 23

tanta detença; que hum feu amigo de confi-^'^y''^>.. '>

anca lhe perguntou a cauía ; e retpondeo, que ^^a n, luV
pronunciava, e adorava o SantiíTimo nome de

MARIA, e que nefte tempo fentia tal fra-

gancia exhalar da terra, como fc todas as flo-

res, e rozas delia juntas fe trabucaffem, e ref-

piraíTem. Epor iflo folgava de pronunciar eíle

nome muius vezes, e fe detinha em beyjar a

terra.

Da devoção dos Patriarcas S. Domingos,
e S. Filippe Nçri, naõ ajunto aqui as maravi-
lhas, por ferem taõ fabidas, e irmos de paffa-

gem. E concluo eíle parrafo, e toda a exhor-
taçaõ, dizendo aos meus leytores, que fe nòs
temos animo de perfeverar nos fanios exercí-

cios, e fazer alguma chaça na virtude, o ca-

minho mais certo, e mais lhano , e mais fegu-

ro,e mais frequentado, he pela devoção da
Virgem. Ella he a efcada branca , por onde
podemos efperar entrarmos no Ceo,eque alli

traremos por efpecial honra os foberanos no-
mes de JESUS, e de MARIA efcritos na
tefl:a,para nunca jà mais fe apagarem, con-
forme aquillo do Apocalypfe ; ^i vicerit ..,

fcribam fufer eum nomen civitatis ^ei mei ^po^-"^-^^^^

nova Jerufalem , (jua defcendit de Coelo à
^'^"''^''' '^'^

T^eo^i @ nomen meum novum.

Tom. I. B iiii ME-
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MEDITAÇÃO I.
ô

^e como MARIJ SantiJJlma S, N. nofrU
meyro injlante do feu fer foy concebida

fem macula de jpeccado original,

L PONTO.
ONSIDERA, Alma minha ^

como efte privilegio da Senho-
ra he fingulariffimo. Alonga os
olhos da confideraçaõ por toda
a innumeraveldefcendenciados
filhos de Adaõ, que houve def-

de os princípios do mundo, e ha de haver atè

o fim delle, e vè como a todos inficionou eíla

mancha, a todas as folhas deíle grande livro

repallou eíla nódoa, a toda eíla maíTa azedou
aquelle fermento do peccado commum : Ter

^° ^^' unum hominem feccatum in hunc mundum in-

travity & per feccatunt morsy & ita in omnes
homines mors pertranfiit ^ in qao omnes pecca-

njerunt^ diíTe o Apoílolo S. Paulo : e podemos

3ofíítzt.t7. dizer também aquillodejofue: V/que inpr^e-

fentem diem macula hujus fceleris in nobis

fermanet. Unicamente entre todas as puras

creat uras. humanas,MARIA Santiífima S.N.
naõ

^«:
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tiaõ entrou nefta conta» e foy prefervada deíla

macula por favor da graça divina.

Et velut In fpinis mollis rofa furgit acuth seMmsVti.-jii

NilqnodUdathabes^matre^', obfcurat honore: ^í^^^^^í^^^^

Sic Ev£ de Jiirpe facrâ veniente MARI

A

Virginis antiqua facinus nova virgo ptaret.

Querem dizer:

DECIMA.

aUAL entre efpinhos florece

Sem ter com que offenda a Roza>
E o próprio tronco fermofa
Com lua gala enobrece /

AíTim MARIA apparece.

Na raiz de Eva manchada^
Belia Flor , e Immacalada

;

Dando a original belleza

De feu fer,kíítre à impureza
Da Planta y onde foy gerada.

Pondera quanta gloria rezulta para a Se-

nhora defta {\x\gvX'SiX\ài^òi(t\Sexaghíta Junt Re-
gina^ © oãoginta concubina y & adolefcentu^ c^/. 6.V.7X

larum non eft numerus : una eji columèa mea,
ferfeãa mea. Se o foi fe chama aíUm , porque
he lo, e único: Sol^ quia folus: com razaò fe

diz a Senhora efcolhida como o SoXrEleãa ut

foh pois he fó , e única nos refplandores da-^^''^^''- >!

graça ^ejuíliça origiaaL Naõ ha mais que hú
Deos'>
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Deos .- Vmts T>eus : naõ ha mais que huma
Igreja Catholic\ : Vnam Sanãam Catholicam^
è Apofiolicam Ecclefiam\ E naõ ha mais que
huma pura creatura prefervada do peccado
original, MARIA SantiíTima. Na fmgularida-
de,e pureza parecefe com Dcos,e parecefe
com a Igreja.' com Deos, como Máe que ha-
via fer do mefmo Deos; com a Igreja, como
principaliíTima parte da raefma Igreja Efpofa
de feu filho JESU Chriílo: com Deos, fican-

do f(5 a Deos inferior, com a Igreja, ficando

fuperior a toda ella na fantidade.

A hum fervo de Deos que mereceo a

'otfctpaM^^^eola do Martyrio,eeradevotiffimodefta
nhia de j E- Seuhora , fe dignou a mefma Senhora appa-

m^V^f^"eNa^
acompauhada de tantas Virgens, que

dafi inAniio parcciaõ innumeraveis. Eílavaõ todas polias
dierumfocie- p^j. f^^ ordcm cm hum vaftiíTimo, e altiílimo
tatis die i6, t

i
•

i j ri
Martii. monte, hmdo decrelcendo no numero, con-

forme o monte fc hia eílreytando piramidal-

tnente , atè que no fupremo cume delle eíla-

va unicamente a foberana Virgem das Vir-

gens. E deíle lugar fó único , e folitario

entre tanta multidão de almas puras , lhe

refultava huma gloria incomparável. Aílim

podes tu , alma minha , coníiderar , e go-

zarte da gloria da Senhora, que entre a mul-

tidão quafi infinita dos filhos de Adam. ella

feja a única , que occupa o ápice da pirâmi-

de , fendo prefervada da macula que todos

çncorrèraõ , e de que neíle efpellb bofque

das geraçoens humanas, eíle fá ramo de ou-
ro



Da Conceyçao da V. S. Isf. ^T
TO brilhe tanto com os refplandores da di-

vina graça defde o primeiro inítante de fua

natureza.

O' ditoza Creatura ! O' única entre mi-

lhares de milhares ! O' menina toda pura, e

fempre fama ! gloriofa tu, em cuja Concey-
çaõ incontaminada começou a ceffar o exa-

ftor, e o tributo infame do ipecc^ào :CeJlavi

t

exaõíor , quievit tributum : gloriofa tu , em^/'''» »4. 4Í

cujo Ave da celeftial embaixada fe mud^u fe*

lizmente o funetto nome de Eva .* gloriofa tu,

que nem os olhos de Deos defcobrem em ti

hum fó inílante,em que fendo filha deAdam,
naõ folies juntamente filha do mefmo Deos.
O Ceo, e a terra, os Anjos, e os homens ap-

plaudaõ , e congratulem tua fmgular preroga-

tiva,tua perpetua fantidade imitadora da di-

vina. Abriílcabrille, ò preciofiffima MARIA,
palTb limpo, por onde o Unigénito Deos bai-

xafTe a nòs, e puzelTe os pès na terra. Por tan-

to confiadamente fugimos para teu ampara
todos os probefmhos filhos deEva; e das íu-

perabundancias de tua graça efperamos fupri-

mento em nòs das faltas delia. Alcançanos luz

do Ceo, com que faibamos eílimar a amizade
de Deos, de forte que antes percamos de boa-
mente a vida, do que eítejamos fora delia hQ^

fó inílante.

IL PON-
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II. PONTO.

c Onfidera como eíle privilegio foy con-
decente à Senhora. Eílava ah aterno zí-^

colhida para Mãe do Unigénito filho de Deos
encarnado: T)ominus pojfedit m-e in initto via"

Frov 8 22 ^^^^ fuarum^ antequam quiãquam faceret à
'principio : ah eterno ordinata fum.lêcQ aííim

era razaõ que em nenhum inltante, folTe ef-

crava, e tributaria do diabo: era razaõ, que o
throno do Myílico Salamaõ Chriílo JÉbUS
foíle de ouro puriffimo fem fezes, nem ligada

culpa original: era razaõ que eíle rio do pec-
cado commum, que de geração em geração
fempre foy correndo , e levando quanto en-
contrava diante , ao palTar a Arca de Deos

,

que he M ARI Á. Santiílima, fufpendelle fuás

aguas, naõ le attrevendo a contaminalla: era

razaõ, que a redempçaõ da Senhora fe obraf-

fe nella por modo mais admirável, nobre, e

fuperior , do que fe obrou nos outros filhos

de Adam; iílo he, que fe nós fomos remidos

defpois de haver cahido, a Senhora foíle re-

mida por prefervaçaõ para que naõ cahilTe.

Pondera como as peíToas de maior nota,

e de fmgular excellencia , nem fempre fe

comprehendem em locuçoens geraes. Que
maior nota , que excellencia mais fingular,

que a da Maternidade de Deos ? Naõ entra

com todas , a que he fobre todas; o mefmo
Deos quando apontou com o dedo do íeu de-

crvito
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cretopara MARIA, dizendo .• Eíla feià rai-

nha Mãe, a eximio da conta commum, e naõ

quis aggravar taõ fidalga unidade com nume-

ro tâõ mecânico. Inclinou o meVhor Àíluero'

o fceptro de ouro fobre a melhor Eílher, di-

zendo: Naõ morrerás ; que efta ley , ou pafto

rcõ foy pollo para ti , mas para todos.- Non^J^^^'"'^^-''^

rnorieris : non enim fro te^ fed pro omnlhus

fj/ec lex conftituta efi, Affegurou aquelloutro

AíTuero a Èfther a vida , com dizer que era

íeu irmaõ: Ego fum frater tttus : como naõ
affeguraria Deos a graça a MARIA, com di-

aer, e decretar ; Eu ferey teu filho?

Pondera também, como em nenhum in-

flame haviaõ de poder dizer os Anjos com
verdade; A eRa , que he noíTa RainhatC Se-

nhora levamos ventagem, em que nos nunca,
deíde que fomos creados , tivemos parte nas

trevas do peceado ; e ella fim. Nem taõ pou-
co, havíaô de poder dizer os demónios/ Se ta
ò M A R I A nos pizas a cabeça , algum dia, ou
algum inílante, fofte tam.bem de nòs pízada.

Ilío nao : Honor regisjudicium diligit. Ambas
efl:as confequencias ( e outras que delias fe in-
feriaò ) antevia Deos ab eterno na fua mente :

c como todas fuás obras faõ boa ordem % equi-
dade, e joiiza; e queria formar huma creaturai

muy femelhante a Chriílo, e que participaíTe

em cheyo (como a lua do foi) os efplendores
de fua graça , determinou que efla Senhoras
naõ entraffe no pafto que havia de fazer com
Adam, e ^ue lago ao fer creada fua alma per-

feytillima.
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feytiflima, foíTe habitáculo digno daSantLíTim^
Trindade.

O' MARIA SantilTima , fempre im-
maculada , e nunca jà mais achada do pecca*
do , porque fempre habitaíles dentro em
Deos , que determinava habitar dentro de
vòs , e por vos com nofco; efta voíTa gloria

admirável, efta mercê de Deos taô preciofa,

me alegra, me confola , e. vivifica , e me re-

nova em voíTa devoção aíFeôuofa. Pelo muy-
to que minha alma vos ama, ò Raynha e Se-
nhora minha , me confidero devedor a Deos,
e obrigado por efta honra que vos fez , e o
glorifico , e louvo , porque fe glorificou a fi

em vòs, e a vòs em fi , e porque tratando taõ
prevenidamente da voíTa honra, tratou da fua,

pois a honra dos pães , honra he juntamente
dos filhos. Todos os filhos de Adam levan-»

tem comigo a voz, e applaudaõ clamando:
Tu gloria Hierufalem , tu latitia Ifrael ,

Juâ\thA%Ao ^^ honorificentia fofuli nojlri. Vòs Senho-
ra : em cujos dotes , e prerogativas , e ex-

cellencias refplandece mais que no rofto de

todas as mais creaturas , a Omnipotência

Divina , fois a gloria da Celeftial Jerufalem

triunfante, fois a alegria do novo Ifrael da
Igreja Catholica , fois a honra , e defafron-»

ta dos filhos de Adam, dos quaes foftes na

contracção da culpa original única excei^

çaõ gloriofa. Rogay por nós preciofo the^

xouro , donde fe tirou o preço da redempçaõ

drO mundo , para que fe lo^re em nós , e to-

dos

\
^
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áos no Reyno de Deos nos gozemos, e ale-

gremos na lua viíta beatifica por feculos eter-

BOS.

III. PONTO.
COnfidera como efte privilegio fe vè ho-

je na Igreja Catholica taõ claramente te-

ítificado , c comprovado por tantos cami-

nhos , que fó lhe falta o definirre. Os Sum-
ínos Pontífices a honraõ , e favorecem: Six-

to IV. approvou o Officio da Conceição , e
eoncedeo fe diíTelTe nas Igrejas, e Coros, co-

fíió os outros oflFicios ecclefiaíticos. Grego-
rio XV. prohibio fallarfe contra o Myfte-
rio , que âffirma a fentença pia, atè em col-

loquios ^particulares, e por efcrito, e man-
dou", que na celebridade do Officio , e MiíTa

da fefta fe naõ ufaíTe de outro nome , que do
de Conceyçaõ : muitas vezes eftà declara-

do que o que a Igreja celebra nefte Myílerio
naõ he fó fua efpiritual Conceyçaõ, ou fan«

ftificaçaõ ; e ultimamente o Papa Alexan-
dre VII. por Bulia efpecial declarou , que
a Igreja celebra a Conceição da Senhora no
inílante de fua animação, O Concilio Trí-
dentino declarou r^aõ fer fua intenção inciuir

J^^/*^^^'^^^
a Virgem nas locuçoens geraes da peccàdo. *^* ~"^'^^

As Religioens Sagradas feguem,e pregoaõa
Hpiefmo Myílerio , e o tem iíluílrado nos Ser-
nioens,€ livros doutiíTimos^^e quafi innume-

tiaveis.
As Univerfidades ^ e os Doutores ao.'

í
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YtJs\^ entrar nas cadeira^^fe receber OS gràos de fua

cafonica^de litteratura o juraó.05 Reys lhe dedicaõTcra-
s.B.nt. tom. pios, e poem feus Reynos debuxo do feu pa-

(i) trocmio. MiaitQs fervos, e ferv-as de Deos ti-

UkuReveiat. Y^r\ò deíla Verdade rcveUçoeus acreditadas:
*-;.^9. er /^. çj^^j,^ os quaes fe contaõ (i) S. Gertrudes ,

(3>
^

( 2. ) S. Brígida, (3) S. Francifca Roma-
iZ:;, Z^^U) S. Hildegardis, (f ) S. Noberto, (6)
rian. c. 28. S. Fi ancifco de Sales, e outros inuitos : e pelo

Tcpel^dt. contrario alguns que fingirão revelação con-
(5)

* traria, (7) foy fua impoílura dcícuberta ,

^4!'^t.
''^'

^ p-iiblicamente caíligada. Muitos milagres

(6) obrados em abono do mefmo Myílerio trarte
Idem ibid, c. ^ejTj Authores fidedignos, (8) e hum fó delles-

(7) ajuntou atè numero de 72.

um'z"neu
Pondera a admirável providencia confii

íripag. mihi quc Deos N. S. por via da mefma- eontrádic^
779.spond4n. çaõi aclarou , e illuftrou mais eíle 4??ont'0 , para,

Chrifiri^lo^, tnayor gVoria fua, e honra de fua Máe Saujtif-i

n.^.odoricus Çim2í. Fili!lo he efte muy ordinário da fabe^

iTilo^^.t àor\2i do Akiffimo, affim nas obras da natu^
-i-^' ' reza , como nas da graça. Huma qaalidade

Mvlm Ar- Câ^fa intenfaõ na fua oppoíta por antipari->

mamentario ftafis , como dizem os Filofofos. O golpef

^'''f^f''l^'*^'
do fuzil na pederneira faz faltar o fogo, que
nella etlava efcondido. A incredulidade de
S. Thomè confirmou , e publicou mais a.

Refurreyçaõ de Chriílo. A perfeguiçaõ dos
Tyrannos , que procuravaõ aíTollar , e de-

molir arigreja Çatholica a, edificou, e pro-

pagou mais pom o Tangue dos Martyres.
' Qsr%OK. d^s Herejçs Iconoclaftas contra as

*'* '

^"

'
^ fa-
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fagradas imagens ajuntou os Concílios , que

proclamarão , e definirão foffem adoradas.

Quando fe duvidou , fe a Senhora podia com
rigorofa verdade intitularfe Mãe de Deos .•

entaõ fe definio,que o era, e por çíTe tem-

po fe acrefcentou a fegunda parte da Ave
MARIA, em que dizemos : Safita My/HI^ ^^rcn-^^ an.

Mãe de^Deos, Ç^r. E finalmente taõ antigo
^^''^'' ^^'^

he no mundo eíle modo dos procedimentos

da divina Providencia , que o abundar o deli-

flo pelo primeiro Adam terreno , foy occa-

fiaõ de íuperabundar a graça pelo fegundo
Celeítial. Aflim pois fuccedeo nefte Myfterio

da Immaculadft Conceyçaõ da Virgem. Que-
ria Deos que fe conheceíTe melhor fua dig-

nidade ; que fe foubeíTe avaliar melhor elte

privilegio: que fez ? Permitio que tivefle con-
tradicçao , e padeceíTe debate.* entaõ fe pro-
vocou a virtude contraria , entaõ fe examina-
rão as Sagradas Efcrituras, e fe revolverão os

Santos Padres , entaõ fe apararão as penas ,

e fahiraõ à luz livros , e mais livros doutiífi-

mos , entaõ fe refinou a devoção da Virgem,
e fe fizeraõ os votos , e juramentos das Reli-

gioens , e Univerfidades , os officios ecclefi-

aíiicos, os aftos litterarios , entaõ fe erigirão
Templos, e Imagens, e Irmandades. Defór-
te que toda eíla luz fe deve em certo mo-
do àquellas trevas, e todo títe triunfo àquel-
las batalhas.

Gozate , alma minha, deftas luzes, que
declaraõ , e publicaõ q gloriozo credito da

Tom. I. C PU-
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p\jKÍíTi-ma Cpnceyçaõ de MARIA : admira
9 àniíicio com que a divina fabedoria lavrou
()s ^ayos de ouro deite nobiliíTimo diadema :

agradece a Chriílo o acodir taõ abundante-
pente pela honra de fua Mãe SantiíTima, e
à Senhora o ajudar a feus fervos, e devotos a
louvallâ. Pedelhe que fublime efte ponto ao
tikinio grào de fua certeza para honra do meí-
m.0 preciozo filho feu, e Senhor noíTo J ESU
Chriílo, e para confolaçaõ de toda a Igreja

Catholica; eque jà que eíla luz começou do
çrepufculo da aurora , e cada hora foy cref-

^endo em claridade, fubá finalmente ao per-
feito dia de ponto de Fè orthodoxa. Entaõ
redundarão por toda a Igreja Catholica as a-

guas vivas dos triunfos, applaufos, e louvo-
res* e cantaremos com vozes acordes, humas
.vezes com Marcella ; Beatus venter ,

qui te

;portavity^ ubera^ qua fuxifti: outras com
x«f. 1. 2S. o Archanjo S. Gabriel: Ave grafia flenaTio^

minus tecumxt oxxtxzs como o Divino Efpo-
fo.* Tota^ulchra esamlçamea^^maculanon efi

Cann 4. 7-^ iu te.

EXEMPLOS.
Ioxl7ifou ^T ^ ^^^^ ^^ lófB. em a Cidade de Xa-
Tom.'drcal IN tiva , DO Rcyuo de Valença , havendo
dcna de cx- de pregar hum Sermão da GloriofiíBma Af-
^;7^°^'/;^-/fumpçaõ dá Virgem S. N. o Padre Doutor
Pexenfaicíer* Autonio de Guerau , Cathedratico de Efcri-

^>nnronTr.^"^^ naquelh Ualverfidade, e Prepofito que
Aaikus/ entaõ era da Congregação de S. Filippe Ne.-

ri-

tuc, I, x7.
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ri : fuccedeo apparecer fixado na parede da-

Igreja Mayor , hum cartel , ou pafquim de

letras grandes, que dizia; MARIA CON-
CEBIDA EM PECCADO ORIGI-
NA L ; e logo mais abayxo , de letra mais pe-

quena : Ita Bernardus , Botiaventura^ têc

Foy ifto na mefma noute em que o dito Pre-

gador convidado pelos Mordomos daFefta,

tinha chegado de Valença, e fe hofpedàra em
caza do Prior da Irmandade. Deu-fe pois pof

obrigado a acodir pela honra daquella fobera-

na Senhora , a quem atè os Serafins adoraõ ,

e o mefmo Deos reconheceo fogeyçoens na
terra : e juntamente a confolar o povo efcan*

dalizado, que tinha viílo , e lido o dito cartel

injuriozo: e aíTim meteo no Serráaõ hum diC-

curfo douto, e pio , em abono da preferva-

çaõ da Virgem no primeiro inílante de fua

animação, fundando-o fobre aquellas palavras

dos Cantares : Sicut lilium inter fpinus^ fie
^^^^*

arnica mea inter filias. Como a açucena entrei

os efpinhos, afíim he a minha amada entre ais

molheres ; as quaes palavras andaõ applica-

das ao myfterio da izençaõ da Senhora do
peccado commum, noOlíiciõ de fuaConcey'*
^aõ Immaculada approvado

'
, e concedido

por Sixto IV. na primeira Antiphona das pri-

meiras Vefperas. Foy bem aceyto, e applau-
dido pelo auditório efte piedofo dcfempe-
nho. E o Doutor Guerau fe divirtio para
a Villa de Alcoy pátria fua poucas léguas
diítante ; onde a Senhora lhe premiou logo

Tom, I. C ií de

1. ».
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de Contado a fua devoção com o feguinte fa-f»

vor maravilhozo. Eftando de nome no cam-
po em hum fitio aprazível rezando o Roza-
rio da Virgem, veyolhe à memoria o referi-

do texto dos Cantares.* Jir«^ lilium inter fpi^
nas, iêc. E reparava como poderia fer, que a
açucena, flor mimoza , e mais própria dos
^jardins , que das matas , nafcece entre efpi-

nhos, como a roza. Por outra parte lhe oc-
correo outro texto , também dos Cantares

,

em que o Senhor fe compara a flor do cam-
po, e à açucena dos valles : Ego fios camfij 6^

lilium convallium : e julgava que também ha-

veria açucenas agreftes , as quaes poderiaõ
nafcer entre efpinhos, e que a eílas era a Se-
nhora comparada, que entre todos os filhas

de Adam lefos com a picada da culpa origi-

nal , ella fó levantou a cabeça , e florefceo ,

ficando fempre pura, cândida, e intafta. Ne-
ítes penfamentos occupado o devoto Sacerdo-

te i acabou de rezar o Rozario a tempo ,

que vinha rompendo a luz do dia ( era xi. de
Agofto) com a qual, olhando para â fua maõ
direyta , vio no campo entre huma confufaõ

de efpinhos nafcida huma fermofa açucena.

Alegroufe-lhe .^ efpirito, pelo bem que con*

cordavaõ o que elle eítava meditando , e o
<]ue entaõ via. Chegoufe mais perto, e reco-

nhecendo melhor os efpinhos, e a flor, poílo

de joelhos com a mayor devoção que pode
fardou a Senhora reprefentada naquelle fym*
l>olo\^dÍ2iendo a oração da Gonceyçaõ* Lo*

m
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go çóvn mais curiofidade , eavafido com os

iâedos , tirou a cebolinha , donde brotava a*

quella Vjara, e flor;.e começando delpois á es-

brugalla da cafca , ou camiza parda com que
eftava veftida, vio dentro na polpa da meim^
cebolinha exteriormente delineada a imagem
da Virgem da Conceyçaõ , do modo que os

Fieis a coílumamos pintar. Chamou outro

Sacerdote (que era hum dos amigos , que ti-

nbaõ vindo comelle-àquellefitio adivertir-fe)

e ambos admirados loUvàraô ^Deos. E to-

davia por experimentar íeer^ar.^eíiganodoç

feus olhos^ a moílràraõ a bum camponez, que
por alli paliou, efperando a ver o que elle di-

zia, antes que lhe; contaíTcm o fucceíTo. Mas
elle tanto que a- yio y: tirou a carapuça cem
revêrencia:ie?<iilTe alegre: Efta he a imagem
íia Immaculada Conceyçaõ da Virgem Senho-
ra Nolk, Efpalhou-fe mais a maravilha , e

iodos a reconheciaõ por tal .-porque a effi-

gie eftava branca ^e tinha olhos, e nariz, ç
boca, e faceç , e cabelos efpalhados fobie as

roftas , c hombroç ^ e na cabeça coroa , e
íobie elhi fahiaõ raizes , donde fubia a vara , ç
ílor, verificando-fe aquillo de líVi^iy, Egre^ie^

jfai,

tur virga de fadice Jejfe.^ ^ Jlos de radice ejns
ãfcendet, O Padre Guerau retardando madu-
ramente a relbluçaõ , finalmente por confe-
lho de prudentes publicou o cazo , referin-

'do-o elle mefmo em hum Sermão de huma
feita folemnc , que para cfle effeyto fe diípoz,
no qual tomou por ihema o meímp lugar do^

Tom, I. C iii ~ Can-

il. I.
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Cantares: Sicut lilium inter fptnas^Jic aml^

%^^: ca mea inter filias : com que fe augmentou o
credito do Mytterlo da Conceyçaõ limpiíli-

ma da Mãe de Deos, e fe afervorou o povo
na devoção delle. Defpois com licença do Ar-
cebifpo fe fundou Ermida naquelle mefmo
fitio onde a flor appareceo, dedicada à mef-
ma Senhora ; fòlicicando a fabrica , e orna^

to delia o mefmo Doutor Guerau. O qiíal in-

do ao dito lugar em outro anno a conduzir
hum fmo , orou affeftuofamente à mefma Se-

nhora fe dignaffe para maior gloria de fua pu-
reza , depararlhe outra açucena femelhante

à primeira. Logrou feus piedofos intentos

,

e a poucos paíTos daquelle mefmo. fitío , fem
muitas diligencias achou outra flor , que re-

movida a cafca da cebolinha , defcobrio den-
tro a mefma eíFigie ; porem em tudo mais
clara, e diílinfta ; a qual foy moílrada ao Ar-
cebirpo,e delia fe fez eftampa , que fe efpa-

Ihou por varias partes : e o Marquez de S.

Romaõ Vice-Rey de Valença , metendo a

cebolinha em huma caixa de prata fobre-dou-

rada, a remeteo a ElRey de Hefpanha Filip-

pe IV. que a recebeo com eílima, como efpe-

cial devoro que era do Myílerio da immuni-
dade da digniíTima Máe de Deos. Para aug-

mento de cuja gloria ceda tudo.* Benedicite

^^i^l^^X^^univerfa germinantia in terra domino. Flo-

rete -flores quãfi lilitnn , lê date odorem , €^

frondeie in gréttiam^ @ benedicite ^ominum
in úferihusfiiis.

Fran-

P«». 3« 7^-
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Francifco de Coris Cavalleyro Italiano ^haim/m^

Milanez , tilando enfermo de febre ethica, v^^^lTJf^m

teve faude repentina por hum caio, que naõ </<Cfnj.

parece acazo , mas milagrofo. Entre eíte , e

certo Religiofo , fe travou pratica fobre a

Conceyçao Immaculada da Senhora, que na-

quelle tempo era ponto mais debatido. O Re-
ligiofo a impugnava , o fecular a defendia :

aquelle por ventura mais confiado em letras,

eíte mais certificado pelo efpirito de piedade,

O qual por concluir a difputa , diíTe de cora-

ção : Rogo a Deos , que julgue entre nòs am-
bos. Notável mudança ! Logo a mefma febre

ethica , como fe trocara pouzada, deyxou o
corpo do enfermo , e fe paíTou ao do Reli-

giofo. Pareceo-fe aqui o juizo de Deos en-

tre eíles dous contendores , com o que o
mefmo Senhor exercitou entre Naaman Sy-

ro,e Giezi criado do Profeta Elifeo: quan-
do Naaman leprozo ficou com a faude de
Giezi , e Giezi levou para cafa a lepra de
Naaman.

Joaõ de Segóvia Cónego de Toledo >
'^^'

^l
^'^''-

Doutor em Tbeologia , e Bifpo Gefarino /^epunlm}--

nas fuás doutiffimas AUegaçoens a favor da «^j^^^^s^f^^-

Conceyçaõ Immacuhuia , refere o feguintc*""

cazo , que he horrendo , e diz foy teííifica^

do com juramento perante o juiz das cauzas
da Fè, deputcido pelo Concilio Bafilienfe, no
tempo em que ainda tra legitim.o, e verda-
deiro eíte Concilio, e fe tomou o dito jura-

mento na mefma Cidade de Bafilea a feys da
Tom. I. C iiii Lua

num»
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Lua de Outubro do ahno de 14x8. E foy ,que

\

anove de Settembro do dito anno, na Cida*
dede MinoriíTa, hum Francifco Mileti Cone-^
go da'Colleçiada da mefma Cidade de Mino-
i-ifTa, eftando à hora da morte, & parecendo
jà quafi defunto, defpois de hum longo efpa-

ço de agonizar , como em extafi, rompeo em
ham grande fufpiro , exclamando com eílas

palavras: O' Virgem MARIA! Em fim, que
aíTim he, que p-or amor difto eu eftava conde-
nado : VÒ3 fabeis que naõ tive ifto de mi
íyiefmo. Ditas eftas palavras, mandou logo
chamar o Prior dos Frades Pregadores, e o
Confeílor das Freyras de S. Clara , em pre-

sença dos quaes, e de outras peflbas que ai-

li eílavaõ, diíTe publicamente ao Prior da di-

ta Igreja de MinoriíTa, que he da Diocefi Vi-
cenfe, que queimaíTe certas conclufoens , e

-Tratado da Conceycaõ da Virgem em pec-
cado original, o qual elle ouvira, e tomarei

fendo eftudante em Lerida , e dera ao dito

Prior; porque a naõ fer aíTim que elle agors
moribundo tinha outras devoçoens da Vir-

gem , e a msfma Senhora fe dignar de foc-

/.-.ju^ !»« corrello naquelle aperto, eftava por amor di^
.tt..-

fto condenado no divino juizore portanto,

que elle cria firmemente, que a Senhora fora

concebida fem peccado original. Efte he o

cazQ. Devia fer ( podemos nòs prefumir) que
40 Author das ditas Conclufoens, e Tratado,
.e a feus Fautores fe arrimou alguma payxaõ

com impiedade, ou efcandalo: ou que fe ajur

doa
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dou cl'e alguma ficçaõ inentirofa : ou que o

dito Francifco Mileti teria outros peccàdos

dignos de condenação eterna ,
para perdaõ

dos quaes lhe feria neceíTario hum movimen-
to de verdadeira contrição impetrado pela

Mãe de Mifericordia ; e naõ quereria o reflif-

fimo Juiz que ella lho impetraíTe, antes de fa-

tisfeyta daquelle agravo ; com que na devo-

ção a íua Conceyçaõ Immaculada, vinha topar

G perdaõ dos peccàdos, e por confeguinte a

falvaçaõ daquella alma.Porondefe vè, quan-
to he neceíTario cortarmos largo, ainda em
obras, a que naõ fomos obrigados : pois tam-
bém o Juiz naõ he obrigado a fer largo nos
favores de fua mifericordia, fem os quaes nem
a conta do juílo fairà jufta como diz S. Gregó-
rio: Hoc íj?fum quòd jufiè videmur vivere y

culpa ejíyji vitam nojlram^ cúm judieat hanc ^h^ ^- ^'f>rl

apud Jey divina mifericordia nonexcufat. ^* *^*

ME-
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MEDITAÇÃO II.
5

T>a feliz , e alegre Natividade da Vir-
gem SantiJJima Senhora No(fa fermo-

Ja aurora do divino Sol de
Jujiiça.

ONSIDERA comooNafci-
mento deíla preciofilTima Me-
nina, mais amada de Deos,que
todo o reílo das mais creatu^
riis, foy defejofamente lefpera-

do , univerfalmente alegre , e
fummameme venturofo.

I. PONTO.
PRimeiramente foy defejofamente efpera-

do. Porque no principio do mundo, quâ-

^Amb^^^^^A^ Deos formou do limo da terra a Adam,
jínfeim.inn^ Q da cofta de Adam a Eva , noíTos primeyros
lud F.pk 5.^ p^çs iQgQ \\^Q revelou ^ que andando a ro-

hoc magnuai da dos leculos , elle bayxaria do Ceo a terra

T2i^' fer z
f^^^^^í^d^^f^ homem à fua femelhança , como

di^ativí'^' ent2i6 fazia o homem à femelhança de Deps :

e que da fua gèraçaõ nafceria huma donzplla,

cujas puriílimas entranhas feriaõ o thalamo

nupcial , onde o Verbo Djivino' fe defpofaria

em unidade de peflba coní a Natureza huma-
IM na.
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na. Efte mvílerio revelado conununicou A-
dam a algims de feus delcer.dcntes, e d^lles |||p|

foy paííando como morgado, eíla preciofiífi-

ma eiperança aos Santos Patriarcas , e Profe-

tas , e a outros Varoens pios , e cmigos de

Deos, que como taes^ faziaõ a devida eílima

de taõ fagrado depofito. E o mefmo Deos

( como faz o fabio artífice, que intertíirdo

edificar algum magnifico Templo, ou fump-

tuofo palácio, lança primeiro por partes va-

rias linhas, ou traças delle)hia mandando ao

mundo em diííerentes feculos varias figuras,

e muitos lumes proféticos deíla taõ admirá-

vel obra, qual era huma pura creatura, que
geraria ao Creador, e hum ( digamolo aíHm)
novo mundo Mariano , em cujos breves âm-
bitos corporaes fe haviaõ de encerrar efpiri-

tualmente mares, e campos, e montes, eftrel-

las,e planetas, eCeos de graças,e dotes,e pre-

rogativas, e excellencias, e virtudes fem nu-
mero.

Deíla verdade eraõ myíterio2as figni-

ficacoens a Arca do Teítamento chapeada de
ouro por fora , e por dentro, a efcada de Ja-
cob que chegava da terra ao Ceo , o Vello de
Gedeaõ , a Vara florida de Aaraõ, a valeroxa

Judith degollando a Holofernes : a efpecio-

7,a Eflher livrando a todo o feu povo da mor-
te, lílo fignificava também o que Deos diíTe

a principio ao tentador de Eva : Inlmicltias

fonam inter te^ e mulierem^ fê femen tuum^ ^^' ^* ^^

fê femen illius \ Jj>fa conteret €aput tuum.

Po-
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-^ Pòrey inimizades entre ti, e a molher, è en-

. ,
tre a tua femente , e a fua : e ella te quebran-
tará a cabeça. E o que diile por Ifaias; Ecçe
Virgo concipiet , & pariet filium: Adverti, e
preparay admiraçoens para eíle myílerio ;

conceberá huma Virgem, e parirá hum filho:

e por Jeremias : Çreavit T^ominus novtim fur
ferterram^femina circumdabit virtim\\\\Xr

ma eílupenda novidade crearà Deos na terra^

jque huma molher rodeara hum Varaõ: e por
Sa!amaõ,que três couzas crap para elle diítii-

cultofas , e a quarta totalmente ignorada: Ep
quartumpenitus ignoro: Viam viri in adolefr

centia: lem outros;/^ adolefcentulti: O ca^

rninho do \ax7íõ em huma terra donzella :

ifto he a vinda de Chriílo ao mundo por
-MARIA Virgem. Ao mefmo propozito
faz a narração , que fe conta ( fe he facil-

mente crivei) do defcobrimento de huma fe-

pultura no Valle de Jofaphat , onde eítava

hum corpo de eílatura muy grande, e tinha

por letreyro de letras hebraicas: EuSeth ter-

spondan An-
cciro filho dc Adam creyo em J ESI) Chrifio

no chrifii filho de 'Deo^y^ em MARIA Virgem y fua
iw^.n,6. ,]S^ãe

y que ha de proceder dos meus lombos,

AíTim que o nafcimento defta Senhora foy mais

dezejado dos juftos nos antigos feculos , do
^que foy a ferenidade defpois do Diluvio, nem
-a liberdade do povo de Ifrael deff^ois do cati-

veyro do Egypto por tantos feculos ; porque
'^- RQ cQmprin^ealo d^ftas profecias, e no paflar

pelo ài^biirl'(^ dp.a feçwb3 , eíUcgmoprocif
' faõ
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faõ de myíleriozas figuras em fuás convenieiiá^ ^^^
tes diftancias, fe paflàraõ defde a cresçaõ do l|pf

Mundo 5-184. annos pelo ccirputo do Marty-

rologio Romano , junta a opinião ccmmua
de que a Senhora conctbeo o Verto Divino,

fendo entrada nos 15-. annos de fua idade.-

e

quanto tardava a prcmeíTa, tanto crefcia o de-

sejo.

Mas particularmente pondera , como fe-

ria efperado eíte Nafcimento pelos gloriofos

S. Joachim , e S. Anna, que padeciaõ o oppro-
"brio de fua efterilidade , que naquelle povo
era grande

( pois continha huma repulfa de
Deos , de que naõ queria por eíTa via baixar
ao Mundo) : mas confolados jà por hum Anjo
( dizem que foy S. Gabriel) com a promeila lezana víaa

de que teriaõ huma filha, que encheria todo *^^'"<^^'f•^í3-

o Mundo de alegria, efperavaõ por efta ven-
^°^^^ '^^'^'

tura com ardentilTimos dezejos.
Tira daqui por fruto efperar com gran-

de longaminidade a tua falvaçaõ. Bom he te-
mer a Deos, receando noíTos deméritos, e feus
juflos juízos; Timete etim ^ qui pofiquam oc-
ctderit^hahet foteflatem mlttere in gehennam: ^^'^^-"-f?^

mas fobre elte temor affente o efperar em
Deos confiando em fua infinita bondade , e
nos merecimentos de Chrifto, e na podero-.
fa intercelfaõ de fua Mãe Santilíima coope-
xadora da falvaçaõ do mundo, e feguro am-
paro dos feus devotos. E aíTim como foy con-
veniente que Chriílo fofle efperado, e deze-
jadopor longo tempo, huma vez que havia dç

íef
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fer poíTuido para fempre : vO/r/ fuit expeõfan-

lf# dus , femper tenendus ) como diíTe hum Pa-
dre ) : affini a falvaçao de huma alma , bem in-

finito (pois he a eterna poííe do meímo Chri-
ílo)bem he feja muy efperada, e defejada,e
felicitada , viílo que defpois de fe alcançar

dura eternamente. Efpera pois, alma minha,
efpera, dezeja^e fufpira muito por elle feli-

ciílimo dia da luz eterna. PaíTaràõ trabalhos,

lutarás com as tentaçoens, aturarás os tédios

de taõ longa perigrinaçaõ, e as incertezas de
feliz êxito; paíTaràs o tormentozo, e arrifca-

do eílreyto da hora da morte; mas nunca de-
famarres , nunca , a fagrada ancora da efpe-

rança, que vira à hora, em que o Efpirito de
Deos diga ; Jà bafta de trabalhos , e fe fegue o
fruto das boas obras, que elle mefmo nos deo
como mifericordiofo Pae , para entaõ nos
falvar como reélo Juiz. Nafceràs naquelle di-

.tofo inftante, nafceràs para a eternidade bem-
aventurada,como filho de Deos , tu que ti-

nhas nafcido para efle miferavel mundo, co^

mo filho de Adam : e fe neíla vida nafceíle

para à morte , que devias , na morte nafceràs

para à vida eterna, que mereceíle. Oh bendi-

ta feja tal hora , bendito feja o piedofiíTimo

JESUS, que te adquirio com feu fangue tal

inerecimento , e tal premio ; bendita a Mae
de mifericordia, que com feus rogos negociou
tal-felicidade.

Oh
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Oh dulciflíma MARIA,
Caufa de nofla alegria 'llf

Sem vòs , quem £e falvaria ?

11. PONTO.
FOy também o dia do Nafcimento da Se-

nhora univerfalmente alegre; Nativitas

tua T)et genitrixVirgo (diz algreja )^^2^^///^

annuntiavit univerjo mundo. Alegre no Ceo^
alegre na terra, e atè debaixo da terra alegre.

Alegre no Ceo, porque hia Deos pondo
em execução o eterno decreto, em que mais

fe manifeftavaõ os attributos de fua Bonda-
de , Sabedoria , e Omnipotência; e redunda-

va immenfa gloria accidental para toda aBea-

tiflima Trindade, de fer nafcida efta dulciflí-

ma Menina, ordenada ab eterno para Filha de
Deos Padre , Mãe de Deos Filho , e Efpofa

do Efpirito Santo, Alegravaõ-fe também to-

dos os Coros dos Celeíliaes Efpiritos ; por-

que fabiaõ, que efta era a fua Emperatriz fo-

berana mais amada, e favorecida do Altiflimo,

que todos elles juntos; e porque viaõ jà fun-

dada , e erigida da terra ao Ceo, aquella my-
fteriofa efcada , por onde elles haviaõ de fu*

bir, e defcer frequentemente: defcer, trazen-

do favores aos homens, fubir, levando almas,

que encheíTem as fuás cadeyras no Ceo ; e
também , porque nefta puriíTima Senhora co-
nheciaõ fe arvorava o real,e cândido eftan-

darte daVirgindade offerecidaaDeos por vo-
to;
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to ; virtude que elles eftimaõ muito , pelo que
**^ faz os homens parecidos a Anjos.

Pondera a particular alegria, que teriaõ
aquelles milhares de Anjos, que deide que a
Senhora nafceo , lhe foraõ affignalados pelo
Altillimo , para fua aíTiftencia , obfequio , e
companhia. Porque aíTim como os paflarinhos
fe deleytaõ em ver apontar a luz do dia , e
abrem fuás penas aos rayos do Sol, e fignifi-

caõ com feus gorgeos,e reclamos o conten-
to, que fentem com a frefcura dos lugares a-

menos , e floridos : aflim aquelles Efpiritos
vendo amanhecer efta dourada Aurora , eíle

animado Sol; vendo abertas tantas, e taõ ad-
miráveis flores de fuás virtudes, cantavaõ ale-

gres a gloria ao Author de tanto bem, e ro-
deavaõ efta lindiílima Menina , efpelhando-fe
em fua interior fermofura,e bufcando em que
fervilla. Hum deftes venturofos Efpiritos ,

vida de. D. f^y ^ gloriofo Archaujo S. Gabriel , como
Marina de elle mefmo revelou a huma grande ferva de

fJmo.Uvro ^^^^ ' ^ ^^^1 dandolhc o parabém de haver
4.cap.2,§.2. elle fidoEmbayxador de huma obra taò gran-

de, qual foy a da Encarnação do Verbo Di-
vino, a huma creatura taõ pura, e digna, qual
foy MARIA SantiíTima, lhe refpondeo go-

zofo: Creatura de Deos, e amiga do Senhor,

bendito feja noíTo grande Deos por todas

fuás obras , e mifericordias ; e huma das ma-'

yores que me fez, e a que eu mais eílimo,e

de que me honro grandemente, he, que def-

de o inftante da puriílima Çonceyçaõ defta.

fo-
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íoberana Virgem Máe de Deos, fempre a fer-

vi, e acompanhey por todo o difcurfo de faa •
-'^

vida fantiUluia, atè que em corpo, e alma foy

levada aos Ceos; e por eíta mercê, e privile-

gio do Senhor , e por fua immenfa bondade,
me fez taó levantadas mercês, como tens di-

to. Ifto diíle aquelle gloriofo Archanjo, e da-

qui fe vè quanto feítejaria o Nafcimento da
Senhora , pois aíTiítia a feu ferviço jà defde

o primeiro inftante de fua Conceyçaõ purlíFi-

ma.
E naõ fó feílejàraõ os Anjos aquelle dia

próprio, em que nafceo a Virgem; fe naõ que
todos os annos no dia anniverfario, que he a

8. de Settembro, quando ainda na Igreja Mi- r . .

litants naõ havia eíla folemnidade, jà elles na va^ílghie na

Triunfante a celebravaõ. Sabido he o cazo de i^íftonaLom-

hum Santo Varaõ , que fazia no ermo vida^^'"^*"^^'

contemplativa , e íempre fentia naquelle dia

certo elles fcftivos applaufos; atè que a repe-
tida experiência o fez reparar, e fe fentio inf-

pirado , que perguntalTe a caufa .• e entaõ a

foube , e como Deos queria , que a terra fe

conformaíTe com o Ceo , e os fieis com os

Anjos , em celebrar o Nafcimento da comum
Raynha de todos ; como com eííeyto fe exe-
cutou, tendo a dita feíla feu principio delia

maravilha.

Foy também eíle dia alegre para a ter^

ra : porque ( como confideraõ os Contem-
plativos com racionavel fundamento) todos
os filhos de Eva receberão naquelle felicillimo

Tom. L D dia
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g^ dia particular influxo da alegria do Ceo em
^^ íeus coraçoens , fegundo cada hum era capaz

delle ; e ainda que naõ conheciaõ a cauza ,

íèntiaõ os effeytos. Somos os filhos de Eva
todos enfermos nefle hofpital de miferias, to-

dos navegantes neíle mar do mundo.* e ao
fair a aurora fempre os enfermos recebem al-

gum alHvio. JEgris fahis refnnditur : e os na-

vegantes tom.aõ algum deicnnço: Hoc nauta
vires coUlgit, Particular foy eíta alegria nos
parentes , e conhecidos dííquella fanta fami-

lia , que fabiaõ a eflerilidade da gloriofa S-

Anna, e de hum parto taô milagrofo efpera-

vaõ extraordinárias felicidades. Porem muy-
to mais particular foy nos pães da Senhora

,

que em fim fabiaõ a pureza que houve no feu

conforcio, e tinhao naõ poucas luzes do alto

myílerio , que o Ceo difpunha, e agora viaõ

,, . ^, a fermozura da Menina, e a alegria de feu fem-
%/4^ari4»4blante, em lugar dos gemidos, que coitumao
^•^si.^/jí:/» dar os recém nafcidos (que naõ era bem que

BeipaZTi. eftes effeytos do peccado original feguilíem a
ír. 15. f.2. quem O naõ contrahira) e percebiaõ a fragan-

cia de feus delicados, e limpilTimos membro-
fmhos , a quem a graça jà perfumava , co-

mo facrario , que haviaõ de fer do Filho de
Deos.

E naõ fó alcançou eíla alegria a todas

as creaturas humanas : fenaõ que atè as irra--

cionaes, e infenfiveis participarão alguns ef*^

fcytos. Porque dos influxos do Sol , e da

Lua, cujo vehiculo he a fua luz, depende o
aug-
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augmento, e a utilidade, e o bem natural de ^f>,

todas ellas: e no Nafcimento da Senhora, que "V

he efcolhida como o Sol, e fermoza como a

Lua; Tukhra ut Luna^ elegia ut Sol\ e do
Sol fe vetle, da Lua fe calça: Mtilier amiãít

Cole. @ luna fub pedibtis eius : apparecòraQ ^'l^"'^'''
'"*

mais claros, e rerulgentes eltes dous planetas; ;,^r/.2.rfr/. 2.

e por coníeguinte todas as creaturas fubluna-

res receberão alguma renovação, e melhora.

Como pelo contrario, quando defpois fucce-

deo o tranfito da mefma Senhora, diminuída

a luz deíles attros, todas fentiraõ mingua, tri^

íleza^ e como faudade.

E finalmente atè debaixo da terra foy
feftejado elle Nafcimento; porque os Padres
ào L/imbo , e as mais almas, que eítavaõ na-

quelle fubterraneo receptáculo , aguardando
fe aibriflem as portas do Ceo, que fecharão
peccado , tiveraõ avifo pelos feus Anjos, que
jà era nafcida a iMáe do Redemptor do Mun-
do. Pondera a grande confolaçaõ , que na-
quellas almas caufaria eíle rayo de luz efpi-

ritual , que entrou naquella regiaõ da fom-
bra da morte; como ficariaõ animados, e go-
xofos, particularmente Adam,e Eva, Abra-
haõ, Ifaac, e Jacob, e David, e os mais afcen-

dentes da Senhora, que eftavaõ continuamen-
te dezejando faber em que altura hia jà fua
prolongâdiíTima noute ; Cuflos quid de noõíe?
Cujlas quid de no6ie ? e agora ouviaõ por
repoíla ; Jà amanhece ; T>ixit Cujíosv venit ^^"'^^ *''"•'

mane.

Tom. L D ii E
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E aílim tnefmo, as almas que ainda pe-
navaõ no Purgatório , todas naquelle dia ha-
viaõ de ter alguma confolaçaõ miniítrada pc"^'

los feus Anjos 5 ou alguma relaxação de fuás'

dividas ; pois Deos N. Senhor he o Pae defta

grande familia doUniverfo; e quando aos Se-
nhores , e pães de familias grandes , nafcem
filhos milagroíos, e muy delejados, le abrem
os cárceres, e fe perdoaõ as dividas; e por if-

fo os Varoens pios, e difcretos defejaô, e pe-
dem muy to , que o feu fallecimento, e parti-

da defte mundo feja em dia de alguma feíla

de N. Senhora ; para que a fua conta no juizo

de Deos nao feja taò apertada, e rigorofa.

E finalmente atè os demónios neíte dia

contribuirão para feílejallo ; porque o gran-

de horror , e aterramento , que padecerão ,

e as rayvas furiofas com que huns a outros fe

morderão , que couza foy para o Ceo, fenaõ
folemnizar mais a feíla com touros, ou com
feras foltas no infernal amfitheatro ? Brami
feras , mugi touros ínfernaes, picados do ar-

dente temor, que fe vos cravou de voíTa rui-

na : he nafcida a que ha de quebrar mais, e

mais a cabeça de voíTo demonarca : he nafci-

da a por quem Deos dille: Inimicltiasponam
inter te^^ mulierem^ porey inimizade entre

ti, e a molher. Conturbaivos pois , e desfa-

zeivos em furores; que alIim quer Deos, que
fem quererdes ajudeis mays o feílivo , e fo-

lemne defte grande dia.

Tira daqui por fruto feílejares com de*

voçaõi



Da ISfatlvidade da V. S. Isf. 5 3

voçaõ, e alegria de efpirito, todos os dias que -áÊà

faõ dedicados a alguma feita da Senhora. Ha-
ja nas fuás vefperas jejum , fe a idade , e faude

o confentem , e o direftor efpiritual o naõ

contradiz. Haja no dia confiíTaõ, e commu-
nhaõ com mais aparelho. Seja o Rozario, ou
terço rezado com mais vagar , e applicaçaõ

aos myílerios delle. Vifita os feus Templos

,

venera , e orna as fuás imagens. Nada negues

que fe te pedir em nome de taõ grande Se-

nhora , e taõ amável de todas as creaturas.

Ganha, fe podes, as indulgências das Eftaço-

ens, e applica-as por defuntos particulares;

para que efta digniílima, e foberana Rainha
tenha na celeftial corte, mais numerofo po
vo, que a louve , e exalte. E lembratc que a

efpecial devoção da Virgem he carafter, ou
fmal naõ leve de tua predeílinaçaõ , e de que
a tua alma pertence a efte mefmo povo no-
biliílimo .* eíla devoção faõ as raizes , que a

Senhora lançou nella, para que defpois fruti^

ficaffem gloria eterna: Radicavi in fopulo ho-

nortficato ... ^l elucidant me vitam (seternam iô! crTi.^*

habebunt,

III. PONTO.
FOy também eíle nafcimento fummamen-

te venturozo , e o feu dia por iíTo digno
de notarfe , naõ com huma pedrinha branca
(como calculavaõ os antigos aos dias felices),

nem com algum diamante fino, mas com hu-

Tom. I. D iii ma
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ma nova eílrella cláriffima. Antes a mefma
Menina , que nafcia , era a viva , e melhoí
eílrella , que com fua própria luz indicava as

felicidades , que configo trazia. Venturozo
foy primeiramente ette nafcimento para feus

gloriofos pães S. Anna, e S. Joachim, naõ fó

porque por eíle feu fruto foraò livres do op-
probrio da eíterilidade , que os infamava ;

mas muito mays, porque os fez illuftres, e fa-

mofos , e bemaventurados no Ceo, e na ter-

ra , e na Igreja Militante, e Triunfante: e fe

Mardocheo teve tanta honra, e graça com o
Monarca Aíluero , fó pela Rainha Eílher
fua fobrinha .* quanta teraõ no Empyreo os

gloriofos S. Joachim , e S. Anna , por fe-

rem pães da Máe do Altiílimo , e avós do
mefmo Deos ? Venturoio para os Patriarcas,

e Reys feus afcendentes : porque toda a hon-
ra , e felicidade, e virtude, que Deos lhes

concedeo , foy por intuito defte garfo de ou-
ro , que havia de proceder daquella antiga

arvore ; e a antecipada refurreyçaõ de al-

guns Santos foy para acompanharem a Sacro-

fanta Humanidade do Filho da Virgem refuf-

citado, e fubido defpois ao Empyreo, onde o
levaíTem , e magnificaffem em corpo, e efpi-

rito.

Venturofo para todo o povo de Ifrael

;

porque fe faõ grande gloria para cada Na-
ção os Santos delia; e tal gloria, que muytas
vezes andaõ os Reynos, e as Cidades em cõ-

tenda fobre a qual pertence efte , ou aquelle

Va-
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Varaõ illuftre em virtude : quanta gloria fe- ^
rà para Krael , a Raynha de todos os vSantos ,

"
eMáe de Deos MARIA SantiíTima filha de
Ifrael, ou Eílrella de Jacob ; Orietur ftelia Num^z^iy,

ex Jacob ? Digo fera ; porque a execranda

maldade do Deicidio de Chriíto encobrio a,

luz delia gloria. Mas fendo certo, que Elias

ha de vir , c reílituir todas as couzas, como
diíTe Chriílo : Elias qmdem veniet^ ^ rejíi-- ^^^^^ j^;

tuet omnia : he quafi certo, que todas as reíli-

tuiçoens que tiver aquelle povo , vindo mui-
tos delle ao conhecimento da verdade atègo-

ra impiamente negada, fe deveràõ muito mais,

que ao Profeta Elias, à Raynha dos Profetas,

MARIA SantilTima, a qual fempre foy a pro-

motora de quantos augmentos atègara teve

a Igreja de Chriílo; a quem nefte fallarà efta

mais valida , e mais fermofa Ellher, como a

outra fallou a AíTuero.

E finalmente venturofo pára todo o mu-
do ; porque efta graõ Senhora foy o princi-

pio de todas as felicidades, que vieraõ ao gé-
nero humano pela Encarnação do Verbo Di-
vino, e fó quem fouber dar conto, ou ponde- 1

raçaõ digna a eftas, poderá entender os bens
que nos vieraõ por M ARI A Santiílima : da
qual fe pôde dizer o queSalamaõdiíTedo dom
da Sapiência: Venerunt autem mihi omnla bo-

na pariter cum illa^ Ç^ innumerabilis honejtas ^^' ^'
'

*

jper manus ilíius.

Pondera, que fe tiveílemos huma pevi-

de, ou femente daquella arvore da vida, que
Tom. I. D iiu De0s
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Deos plantou no meyo do Paraizo; e femean-'

doa na terra viíiemos , que havia pegado , e

€ra jà nafcida , e principiada em arvorefinha:

que eílimaçao faríamos delia , com que lou-

vores , e encómios a celebraríamos; e que fre-

quentemente a vifitariamos com os olhos jC
comosafíeftos^Muytomaispor certo, do que
os Alquimiftas exaltaò , e encarecem a fua

chamada femente de ouro , affirmando que
com ella fe faz artificialmente ouro verdadei-

ro. Porque claro he que nenhuma comparação
tem o ouro, e todos os bens deíla vida, com
a mefma vida,e elía izenta das leys da mor-
te. Porém também he claro, que muyto mayo-
res bens nos vieraõpor MARIA Santíílima, ar-

vore da vida, em Chriílo S. N. bendito fruto

deíla arvore, porque aquellâ arvore do Parai-

%o terreal daria vida,mas naõ daria graça, nem
reconciUaçaõ para os peccadores, nem perfe-

verança para os juítos, nem gloria celeítial, nem
feria meyo para confeguir eftes bens fobrena-

turaes,como MARlASantiíTima no paraizoda
Igreja, he medianeyra para todos eftes bens de
Chritto feu dileftiíFimo, e preciofiíTimo Filho.

Quanto logo devemos ettimar o Nafcimento
defta nova arvorefinha, que traz configo as fe-

guras promeflTas de taõ preciofo fruto?

Huma pérola deu a Raynha Cleópatra a

Marco António , que fe avaliava em muitos
mil talentos. Em quanto avaliaremos nòs efta

pérola animada, que fe formou na concha do
ventre de S. Anna ? Ha nas índias pérolas,

que
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que em razaõ de fua differente grandeza, e

figura , fe chamaõ Pérolas Avemarias^ e Pé-

rolas Tadrenojfos. 0\\ que ricas índias fe def-

Gobriraõ hoje na caza da gloriofiíRma, e fe-

liciíTima matrona S. Anna, donde nos veyo
tal Pérola Ave MARIA , que nos deu tal

Pérola Padre Noílb? Por certo, que aindaque
todo o Firmamento fora hum livro (como o
confidera S. Joaõ no Apocalypfe : Coelum re-

eejjlt ficut líber involutus) , e fe efcrevelTe ^poc^ <5. 14.

todo de letras de algarifmo, naõ fomariaõ o
valor deílas duas pérolas. Porq em fim, como
dizíamos, e he certo, tudo o que devemos a

Chriíto Filho de Deos , devemos por confe-

guinte a MARIA, efcolhida para Mae de
Deos , e que foy a que deu pès a Deos para

andar com os homens na terra .- Tes enim TDei

( difle feu devotiílimo S. Joaõ Damafceno )

caro fanaa ejns. Por onde aílim como nenhu-
ma comparação tem os danos, que nos vieraõ
de Adam, com os bens, que nos trouxe Chri-
fto

( pois , como diz o Apoílolo, onde aéun-
dou o delifto , fuperabundou a graça) aíTim
também nenhuma comparação tem os males,
que nos acarretou Eva, dando o pomo veda-
do a Adam \ com as felicidades que nos cau-
zou MARIA dando a Chrifto carne humana.

Eíla eftrella pois de Jacob , que he boa
eílrella para todo o Univerfo, he a que me-
ditamos nafcida hoje 8. de Settembro , mez
ào figno de Virgem, em hum Sabbado (como
4izem) dia próprio da Senhora, como o Do-

mmg9

Kcm. 5. 30,
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mingo do Senhor , pela madrugada , hora
própria de abrirem as flores , de fugirem as

trevas, e de fe renovarem, e viviticarem to-

das as creaturas.

Colhe daqui por fruto, alma minha, que
fe queres achar ventura na graça de Deos ,

e boa eftrella em todas tuas diligencias, e pre-

tençoens , toma fempre por valedora a MA-
RIA Santiííima.Naõ cabem em numero as ex-

periências , que provaõ efta verdade. Efta Se-

nhora he a que prefide na Dataria do Summo
^tcarà.Laur, Pontificc Chrifto JESUS, hc que tem o fcep-
iíb.'i.deUi*d. j-^Q ^Q Reyno da Mifericordia. Para recolher
^^''^'

o Mana haviaõ os Ifraelitas de ir ao campo de
madrugada : Oportet pravenire folem ad he^

nedlãionem tuam. Para os fieis recebermos
54/. i6. 28.

^^ ^^^^ ^ g favores do Ceo , havemos de an-

ticipar o foi de juíliça Chriílo , por MARLI
aurora fua. Sabes , alma minha , porque naõ
eílàs muyto adiantada nos caminhos do efpi-

rito, porque andas atracada no fervor da de-

voção com a Virgem: Oportet pravenlre fo-

lem ad benediãionem. Que bens , que ditas,

que mercês naõ podemos efperar deíla Se-

nhora , havendonos dado feu próprio filho :

^^^*^''^*^^'^' ÒuoModo non etiam cum illo omnta nobis do-

navit. De ricos he fazer ricos , aos que fe lhe

chegaõ ; como a Senhora foy a pura creatu-

ra mays venturofa, que houve, nem ha de ha-

ver ; quem duvida te fará venturofo fe a ella

te chegares.

O' Senhora dq meu coração, que o foftes

em
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êín certo moda atè do coração de Deos, daí-

me licença para a minha alma fe chegar pa^

ra vòs : naõ jà por lograr boa fombra de taõ

boa arvore, e benignas influencias de taõ boa
eílrella , fenaõ chegar fó por chegar ; chegar

fò por agradarvos 9 e niflb agradar a Deos ;

chegar íó por vervos de mays perto , e dÍ7:er

admirado de vofla belleza ; Atè aqui prodí-

gios da maõ omnipotente l Bendito feja quem
vos creou , e quiz que foíTeis Mãe dò Crea-
dor .• Gloria ao Eterno Padre , de quem fois

filha primogénita : gloria ao Filho de quem
fois Mãe verdadeira; gloria ao Efpiritó San-

to , de quem fois Efpofa efcolhida : gloria à

SS. Trindade, de quem fois facrario digniíTi-

mo. Vivey, e reynay em companhia fua por
feculos eternos. Amen,

EXEMPLOS.
Governando o Gloriofo Patriarca S. Fe- Aionfo de

lix de Valois o real Convento de Cer- ^"^«^í^de na

vo frio, que o Conde Guáltero, parente muyTô/cap/^i,]
chegado dos Reys de Frafiça , e do mefmo^"*-
S. Félix , havia fundado rio monte Brodelio
em França ; era notável a obíervancia regular,

e fervor de efpiritó
, que âlli florecia. Mas

fuccedeo , que huma vefpera da Natividade
de N. Senhora , ou jà foffe por demafiado fo^
no , e deícuido do Sacriftaó, óu jà, ao que fe

entenda ^ por particulaj* providencia do Ceo,
naõ
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naõ tocàraõ a Matinas na hora coftumada. O.
gloriofo S. Félix , que como fempre vela-

va, fcntio eíla falta , foy depreíTa ao coro, a

dar ordem que fe tocaffe. Eyfque ao entrar

nelle (ò cafo maravilhofo! ) vio todas as ca-

deyras , ou aíTentos occupados com outro?
Religiofos de fuperior Ordem; porque eraõ
os Anjos veílidos no mefmo habito branco, e

com a Cruz da Santiílima Trindade nos pey-
tos. E na cadeyra do Prelado eílava a Raynha
de todos os Anjos MARIA Santiílima Senho-
ra N. que de feu roftro defpedia taõ copiofo
manancial de refplandores , que inundava to-

do o coro, e templo , mays do que o Sol ao
meyo dia. Admirado o Santo com taõ glorio-

fo efpeftaculo , poílroufe adorando a Sobera-
na Virgem , a qual ( ò graõ favor, ò digna-
ção piiííima! ) lhe fez fmal que fe levantaíTe,

e tomaíTe aíTento entre os Anjos , como to«

mou movido pelo Efpirito Santo. Logo, co-

nno fe houveíTem efperado pelo fervo de Deos,
fe começou o Officio Divino ,

prefidindo , e

capitulando a Virgem, e entoando o Invita-

torio : Nativitatem Vtrgims MARIM cele^

hremus \ Chriftum ejus filtum adoremus 'Do-*

mtnum. Celebremos a Natividade de MARIA
Virgem : adoremos ao Senhor, Chrifto feu fi-

lho. E repetindo os Anjos, e com elles S. Fé-

lix, profeguiraó Matinas, Hymnos, Pfalmos,

Liçoens, e todo o Officio a coros com a me-
lodia , acerto, e devoção , que fe deyxa en-

^nder de taes Cantores , e de taõ perfeytos

adora-
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adoradores da SantilTima Trindade. Acabado
o qual , a Senhora deu a fua benção a S. Fé-

lix, e voou ao Ceo com toda aquella bema-
venturada companhia dos Celelliaes Corte-

faòs , deyxando o Santo banhado em tal ale-

gria , e taõ cheyo de Deos , e attonito da
^<f

grandeza do favor, que receberá, que os feus

Religiolos logo conhecerão tivera alguma ,>r.v/i

extraordinária vifita do Ceo. Em fim com íeus

rogos o obrigarão a declaralla. Em todos cau-

fou grande proveyto efpiritual eíla noticia y

ponderando, como era razaõ, a honra, que
a foberana Emperatriz dò Céo fizera ao feu
coro , ao feu habito, e ao feu fundador ; e

nunca mays aquella cadeyra, onde a Senho-
ra prelldio,foy occupada de peíToa alguma ,

por illuítre, ou alta que foíTe em dignidade ,

venerandoa todos como a pedeílal daquella
columna de nuvem , onde collocou feu thro-
no a Sabedoria Enc^rn^àà: Thro^^us meus in^"^'^- ^^ 7-

columna nubts : e reparando configd: Quem
eftarà em feu fanto lugar: ^is jiabit in loco

fanão ejus ?

No anno de 155' 5-. paílou da vida tempo-
ral à eterna o grande Pae dos pobres S. Tho- ^^j,^^^^^

màs de Villanova , Arcebifpo de Valença, do sanJ! e

Eílando eíle Santo Varàõ muv âffligido com ?fÍ^"'l
^"^^

^ ^ J J A 1 . /- 1
^

,
"a vida que

a pezada carga do Arcebifpado , temendo a efcreveo do

conta que havia de dar de tantas almas com
f^^il^''^^

^//"

rifco da fua ; poftrado diante da Imagem de^
12.'^*''*"^'

hum Crucifixo, chorava fua perigofiíTima for-
te, fó para os que pouco a confideraõ , pou-

co
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GO formidável. Neíte tempo, continuando as^^

£iu\s deprecaçoens , ouvio huma voz, que fá--

hia da mefma Santa Imagem, que lhe dizia :.

Tem bom animo
, que dia da Natividade de

minha Mãe virás a mi. AíRm fe comprio; e a

boccâ doCrucifixo ficou aberta, como fecon-
tinuaíTe a promeíTa, poys he certo, que Ver-

lí^irí.ij.í».
^^:^^^^^7^^^ ^on tranjlbunt: t aíTirn fe vèho-
)e com os feus dentes defcobertos, com admi-
ração dosEfcultores, que dizem, naturalmen-.

terfenaõ podia lavrar daquelle modo.
Na iiova Chriílandade da China cada,

a47d'a\?ift^-%^^j'^» ou Oratofio tem feu Prefeyto finalada

ria de D. Cã- pelos Padrcs Miííionarios da Companhia na-

íatmMrdrtd^^^^'^ Rcyno .* O qtíal coftuma fer hum dos
Anno 1691. fieys mays approveytados, e fervorofos, e fer-

ve de cathequizar os mays, e de entoar as La-
dainhas., e as oraçoens, que os mays vaõ re-

petindo. Houve alli hum Cathequiíla anciaõ,

Prefeyto de huma Igreja dedicada em nome
do Beato Stanislao KostKa , novilío que foy

da mefma Companhia : e era edificada em
parte à cufta deíle bom velho. Eíle dormin-

do, vio que em outra Igreja, onde fe ajunta-

.^.il c»' vaõ molheres, para o catecifmo, havia gran-
' " de concurfo delias. Acodio à porta, e vio que

fahia de dentro huma Matrona de celeftial

mageílade, vertida de azul celefte, com gran-

des refplandores; a qual olhando para elle cõ
olhos favoráveis, lhe diíTe ; Tornate agora ,

que no dia do Nafcimeato te virey receber.

Açoriou alegriifimo, communicouo ({ue vi-:

ra.
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ra , e preparoufe para morrer dia de Natal.

Mas naõ le pode confeflar por falta de Sacer-

dote ,
porque andavaò os Miílionarios perfe-

guidos, e eip-alhados. Paííou elle dia, e b Ca-
thequiíta nao morreo, como efperava. Preve-

nioie novamente para dia do feu próprio nal-

cimento (porque os Chinas o folemnizad com
grandes tellas) porém também neíle dia naõ

morreo. Entendeo entaó, que a Senhora falta-

va do dia da lua Natividade. Andou pelas Al-

deãs vifinhas deípedindofe de todos os fieis. A'
vefpera lhe deu huma febrinha : chamou ao

Padre Cuplet, (que he o mefmo MiíTionario,

que conta o caio) e recebeo os Sacramentos

com grande confolaçaõ, e alegria, eftando de

pè, e vellido. E entrando o venturofo, e feíli-

vo dia da Natividade, pouco defpois de naf-

eido oSol,eilando prefentes muitos Chriltaõs,

e alguns gentios , efpirou placidiíTimamente
,

como quem pega no fono.O cafo foy publico,

e cauíou grande edificação nos fieis, e confu-

íaõ nos gentios.

ME-
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MEDITAÇÃO III.
h

7)o MyflerioJiJJimo ^ efficacijjlmo ^ e dulcijjimo

nome de MARIA,

O Y impofto eíle nome à Se-
nhora, n'AÓ câfualmente, ou por
arbítrio humano ; fenaõ (como
dizem os Santos ) por difpofi*

çao divina, e inílinfto do Efpi-

rito Santo : e por ventura foy

anaunciado a S. Anaa por algum Anjo , co-

mo foy o do Precufor a feu pae Zacharias. E
jà alguns antigos Rabinos o Lbiaõ, como te-

ílefica Pedro Galatino de Rabbi Haccados ,

refpondendo a hum Conful Romano, que lhe

mandou perguntar , como fe chamaria a Máe
do Mellias. Confidera poys nefte nome,pri-
meyramente asfuasfigniíicaçoens.-em fegunda
lugar as fuás virtudes ; e em terceyro a gran-

de devoção que os Santos tiveraõ com elle.

I. PONTO.
/^ Uanto às fignificaçoens , tocaremos fó

\} três mays principaes. A primeira he ,

flul'^\rt ^que MARIA, na lingua Syriaca ( que
Damafc. ú. era a mays uzada naquelle tempo em Palefti-

í/.'1's?Eícl
na ) quer dizer Senhor^, como dizem S. Epi-

M* «.
' * imo , e S, Joaõ Damafceno. Q' que bem qua-

":' "
'

dra
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dra cfte nome à Virgem , pois he Senhora ab-

foluta , foberana , e pacifica de todas as crea-

turas no Ceo, e na terra, c debaixo da terra!

Gjrum CceJi circtilvifola (diz o Ecclefiaílico,

fallando defta Senhora , como os Sogrados

Expofitores commummente lho applicaõ ) Ç^

frofundum abyjfi pejutravi , €§ in fuBibus
maris ambuUvi^ & in omni terra ftetiy tS in

omiti pofulo 5 ® in omni gente primatum ha^

bui , Cf? omnitim excellentium , ® humiliurk

corda vi?^tute calcavi. Só eu cerquey toda a

redondeza do Ceo ,6 penetrey as profundezas
do abyfmo, e paííèy íobre as ondas dó rnar^

e eílive em pè Ibbre toda a terra, e em todos

os povos , e gentes tive a primazia , e com
meu poder , e virtude dominey, e fopeey os

coraçoébís de todas as pefloas jà excellentés >

jà humlldes.Os mays iublimes Serafins, aquel-

las eílencias mais puras, que fervem de luga-

res à prefença de Deos, illuminaõ , reconhe-
cem, e adoraõ a eíta Princezà; as N?.çoens, e
os Reynòs, e Impérios depetidem do feu ace-
no , e favor, tremem dá íua auzencia, e def-
vio : as Eílrellas , e o Sol , e os "mays Planetas
fervem como de diaman^tésvou^* pregaria d ôu-^

rada ao throno de f^us pès; <^ue faõ õs orbes
celeítes. Cada creatuta no'Geo, e na terra, e
no mar com fua fermofura, e virtudes, e do-
tes, ferve- de levar em -fi alguma breve porção
do reflexo dos refplandores, e fermofura de-,

fta Senhora ; e à maneyra de damas eítando
cm pè diante da Raynha, cada qual fuílenta a
"^ Tom. L E infig-
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infignia do feu officio, em que eílà aparelhada
para fervilla, fe a mandar. Os demónios eftre*

meceni atè do feu nome. Em fim fó ella he
Senhora, poys he verdadeyra Mãe do que fó

he verdadeyro Senhor : Tufilus^DomtntiSy ta
folus altijjimus JESV Chrtjie.

Pondera bem, como aíTenta propriamen*
te eíla íbberania fobre a fua humildade, que
foy profundiffima! Que bem parece eíla mage-
ílofa eílatua do Domínio, fobre o pedeftal di-

reyto , e firme do rendimento , e defprefo
próprio ! O' Virgem , ò foberana , ò verdadey-
ramente MARIA! Fazeyme humilde, e pè^

queno nos meus olhos , naõ para fer grande
nos de Deos, fenaõ porque lhe agrada a ver-

dade , e a verdade he , que nada diante de
Deos tem fer , poys elle fó he quem he : Ego

Extcd, 3. H.fum qui íum : e para poder defte modo meu
coração chegar a fer pizado de voflas fagra-

das plantas, e de fua virtude : Humilium cor^

da virtute calcavi.

Pondera também , como fe prezaõ , e

honraõ os Anjos de ter a Virgem por fua Se-

nhora."^ que refpeyto lhe acataõlComo ardem
em feu amor? Como fe efmeraõ em fua obe-

diência ? Mays ligeyros do que rayos partem

a executar fuás ordens, mays contínuos, e di-

reytos do que columnas aíTiftem a condecorar

feu Throno. E os Santos na terra , as almas

pias na contemplação parece , que fe eftaõ re-

galando fó com nomear a Virgem por Senho-

ia. Tal era o feu devotiffimo Capellaõ Santo
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Ildefonfo, quando proferia de hum fó fôlego,

como quem naõ fe atreve a dcfpegar o favo

da boca ; T>omina mea , atque dominatrix

meuy dominans mihi^ mater T>omini mei^ &c.

Faze tu , alma minha , iílo também ; repete

muytas vezes o nome de MARIA, e de Se-

nhora, e de Senhora tua, e de Mãe de teu Se-

nhor ; naõ tanto para fentir regalo efpiritual

,

( que dcUe naõ es digna ) quanto para que eíte

favo adoce o defabrido de tua condição, e a

fuavize para com os próximos, em ordem aos

ganhar para Deos.
Outra fignificaçaõ do nome MARIA ná^

lingua hebraica, he ('como dizem S. Hiero-
nymo , e Beda , e S. Bernardo ) Eftrella do

mar : e com eíte appellido a invoca a Igreja :

Ave Maris ftella.T2.mh^m lhe vem muy pró-

prio, por eílrella, e eftrella do mar.Poreílrel-
la primeiramente; porque a eftrella, fem di-

minuição fua, nos produz o rayo iuminofo, e
a Virgem, permanecendo Virgem, nos gerou
a Chrifto, que he luz do mundo. È alem dif-

fo, porque defte modo fe cumpria a profecia,
que da caza de Jacob nafceria huma eftrella ;

Orteturftella ex Jacob.lí íinalmente;porque as

eftrellas prefidem às trevas da noute: Lunam^pf^ ,3^^ g^

^ fielias in fotejlatem no£íis; e a Virgem hc
refugio de peccadores, em que ainda naõ rey-
na o Sol da graça.

E eftrella particularmente do mar: Ma-
risfiella^ ifto he do norte; porque quem naõ
fabe,que efte mundo he mar, onde todos os

-

Tom. I. E ii mor-
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mortaes fomos navegantes? Saõ aqui furiofos^
e--p^nteyros os ventos das contradiçoens; in-.

quietas, e bravas -as ondas dos íucçeffbs vá-
rios, e adverfos;* repentinos os aíTakos dos pi-

ratas, ou demónios; occultos os cachopos dos
perigos; frequentes os naufrágios da perdição
eterna. Miferaveis de nòs fe nos faltaíTe elle

norte por quem nos guiar: perdidos. éramos:
naõ attinariamos com o porto da falvaçaõ.

Colhe poys daqui por fruto naó apartar os

olhos defta ellrella; em todas tuas duvidas, e

tribulaçoens, e perigos, invoca fempre.a MA-
RIA ; fe te achas opprimido de atflicçoens,

M AR I A he a confoladora dos affliflos ; fe te

abforve o profundo da triíleza, M ARI A he
a alegria de todo o género humano : fe te ar-

rebata o efpirito de pufilanimidade, em MA-
RIA eftà a noffa efperança , e conforto. Em
fim naõ te fayas fora do patrocinio de MA-
RIA. He Virgem, para remediar tudo o que
neceíTitamos , poderofillima , clementiílima >

fidelilTima. Oh beliílima eftrella; que puros,

que luzidos, que copiofos faõ teus rayos vivi-

ficadores das efperanças dos cançados nave-

gantes defte mar do mundo ^ Para tantas mi-

ferias nolTas , convenientes foraõ tantas mife-

ricordias tuas. Oh quando chegarey a falva-

mento, eítrella minha? Defpoys de tantos pe-

rigos, em que outras muytas almas naufraga-

rão ; o voto que pendurarey no Templo do
Bmpyreo , fera minha alma' pofta a teus pès

fagrados ; reconhecendo ,
que por tua inter-

cejQTaõji
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ceíTaõ, a naõ forveo a gfirganta do inferno,e che-

gou a aportar neíTa fermofa Bahia de todos os

Santos à viíla da que he Raynha de todos elles.

A terceyra fignificaçaõ , e de todas a

mays própria, e digna, he ( conforme diz S.

Ambrofio ( MJRUj ideft, T>eus ex genere

«íé^í?: MARIA, ifto he,Deos da minha geração.

0'immenfagloria!0'altiírimadignidade!0'vê-

tura imponderável ! Senhora, Deos de voíia ge-

ração* o qtudo creouferde ti gerado! O q ge-

rou o Eterno Padre^^ aterno^ antes de todos os

feculos,nos geraílepor obra do Efpirito Santo,

nomeyodosfeculos! Maravilhofa definiçaõ<en-

cerraõ cinco fó letras do nome MARIA ; tdefi

Tieus ex genere meo. O' Anjos, e Archanjos, e

todos os mays efpiritos Celeftiaes , ajuntay os

voiTos nomes, e comparayvos com eíle, para

vos gozardes no exceíTo de dignidade, e fer-

mofura, que a todos faz. Miguel (\mqv dizer.*

^em como T^eos: Gahriely Fortaleza de 'Deos*.

Raphael , Medicina de "Dèos , e Uriel^ Fogo
de T)eos,Yj por todos os mays fe entende, que
eftà repartida a fignificaçaõ de algum attribu-

to, ou predicado de Deos. E MARIA que
quer dizer? Aqui dobray todos o joelho, aba-
tey as azas 9 incUnay reverentes as cabeças .•

MARIA quer áiztr
,
geradora de Deos: Deus

ex genere meo. O' nome forte, poys venceíte o
mundo, e o inferno : nome medicinal , poys
faraíle da morte o género humano .• nome fo-
go de Deos, poys abrazas no amor divino: no-
me fem fem,elhante, poys fó com Deos fe pa-

Tom. I. E iii rece
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rece MARIA, e com MARIA fe quiz parecer
Deos, tomando género delia.* T^eus ex gene^
re meo.

Louvem-te em Deos , e para Deos os
Santos Patriarcas j que deraõ nome às nume-
rofas defcendencias , que delias procederão
ou corporal , ou efpíritualmente. Hum Noè,
que falvando as relíquias do mundo, delias o
renovou todo : hum Abraham, que conforme
ao feu nome, foy Pay de muitas gentes: lou-

vem-te hum Agoftinhojhum Bento, hum Do-
mingos , hum Francifco , origens de tantas

Religioens , e Reformas, e exemplares de in-

numeraveis Santos : louve-te a Igreja Catholi-

ca, que fendo também Mae, e Virgem, a to-

dos os Santos pôde dizer, que íaõ Ex genere
meo ; e atè feus próprios Paes os fagrados

^f 44. »7- Apoftolos faõ feus filhos: Tro patribus ttiis

natl funt tihi filii : que nada dilto, nem tudo
iílo junto pôde ter comparação com o que fe

envolve neílc gloriofiílimo nome, e fua ethy-

mologia, MARIAyideft T>eus ex genere meo:

MARIA, iílo he, Deos de mi gerado, Deos
meu filho , Deos fruto do meu ventre. Eyfa-

qui porque a mefma Igreja propagada por to-

^ do <) mundo , eítà a repetir por tantas bocast

i«f» w ^ todos os dias, e todas as horas, o que SJfabel

diíTe a efta Senhora : Bento he o fruto do teu

"^txítvtijBenedi&íísfruflus ventris r^/;e nun-
ca cança , nunca fe enfallia, íempre nefta fua

|^éit>gatíva acha graça.
^

O' Senhora , perdoayme fe o fervor me
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leva a fazervos huma petição , que no modo
de a propor, pôde fçr indifcreta, mas na fu-

ílancia defejava, que foíTe bem ouvida. Chri-

ílo JESUS dignandofe de fazerfe noíTo irmaõ,

por confeguinte nos deo a vòs por Mãe ;e por

vòs nos deu a fua graça adoptante, pela qual

temos poder de fer filhos de Deos : e aífim

mays no Evangelho diíle, que os que guarda-

vaõ fua palavra, eraõ feus irmãos, e fua Mae;
feus irmaõs, por efta mefma graça, e fua Mãe aí4//^-»í-5«.

(como expõem S. Gregório) ; porque o geraõ
efpiritualmente nas almas, que a elle conver-
tem , pela pregação , e Sacramentos. Peço
poys, e dezejo, ò Virgem Beatiífima, que ha-
ja na Igreja Catholica,e nas Sagradas Religio-
.ens muitas almas, que fejaõ do voílo género,
e que do feu género feja Deos; muytas almas,

que fejaõ filhas voffas, e de quem Chriílo feja

filho ; muytos obfervantes da ley divina , e
pios, e timoratos, e caílos, em quem vos glo-
rieis de fer fua Mãe ; e muytos que pregando,
e confeíTando, gerem a Chrillo nos peccado'
res,e nutraõ, e alimentam os juftos. Alcan-
çaynos copioza graça para iílo, vòs ò Virgem
fecunda, que fizeíles a Deos de voffò género,
para que todos foílemos do género de Deos

;

e a quem a virtude do Altiffimo fez fombra ;

para que a todos deíleis luz.

Tom. I. E iiU II. PON-
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II. PONTO.
ár\ Uanto às virtudes ; ou efficacia do au-

ri^ i.Rm/. |l guftiffimo nome de MARIA, a mefma^^ Senhora fallando com S. Brígida lhe dif^
fe, que o feu nome, quando fe proferia devo-
tamente allegrava os Anjos no Ceo, e rendiaõ
louvor a Deos ; e os da noíla guarda fe chega-
vaõ mays para os juílos , e no Purgatório as
almas fe alliviaõ , como o enfermo na cama ,

quando alguém o confola: e os demónios fo-
gem, e deyxaõ a alma, que tinhaõ nas unhas,
como âs aves de rapina fogem, quando ouvem
algum fom que as efpanta. O que parece quiz
o Ceo confirmar com aquelle cafo maravilho-
fo , que traz o Padre Chriílovao da Vega.

!r^íor(^2. Aítf- Criara certa donzella hum paffaro daquella

'^iTfihp 'iw*
erpecic, que aprendem a fallar o que lhes en-

iZoron^Hrgl^ Ç\x\2ià^ c lhe cnfluàra a dizer: Ave MARIA%.
e elle a repetia muitas vezes, com applaufo, e

gofto dos que o ouviaõ. Succedeo vir huma
ave de rapina, e levallo nas unhas? e o pafla-

rinho , repetio o que coílumava: Ave M Ai^

RIA: e no mefmo ponto a ave de rapina, co-.

mo fe a fertíTem com hum peloura, cahio

Tnorta em terra, e o paíTarinho tornou alegre

às maõs de qu-em o enfinava,e fuílent^va.Sem

duvida quiz Deos moílrar, quanto vai o nome
poderofo de MARIA contra os repentinos

aflaltos do tentador; poys em fendo invocado

da alma íiel, e deyQUtiogo a infernal aye dç
rapK
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rapina folta a prefa, e defaparece.

Confidera particularmente como efte

auguíliffimo nqrne conforta na hora da mor-
te, e por iffb fe lhe applica aquillo dos Canta-

res ,
principalmente dito pelo Efpofo: Oleum^.^^^

^ ^
effufum nomen tuum, O voíTo nome he azéyte

derramado ; porque allim como os lutadores

fe ungiaõ com azeyte, para que as maõs do
competidor efcorregando, naõ pudeflem em-
pregar nos braços do lutador toda fua força;

e por iíTo aos moribundos fe adminiílra a San-

ta Unçaõ, inftituindo Chriílo por matéria de-

ite Sacramento o azeyte, para fignificar , e

conferir a graça, que nelle nos dà para entrar-

mos em luta com o demónio: aílim o nome
de MARIA , invocado com fé, e devoção

,

parece que Deos lhe communicou efta effica-

cia, e conforto naquella apertada hora, para
nos animar contra o inimigo commum: ainda

que naõ he novo Sacramento; com tudo naõ
he crive!, fenaõ que o nome de Mãe do Sal-

vador ajude também a falvar, e fe glorie o Se-
nhor, de a ter por confalvadora nolTa repor
ilTo diffe o Stsbio Idiota, que o feu nome un-
gia os lutadores: MARIM nomen ungit ^go-

riflas : e S. Bernardo ; que naõ temem,tanto
os inimigos os efquadroens rvumerofos , e bem
formados do campo contrario , como os de-
mónios fe atemorizaõ, e defmayaõ com o no^

^^^^^ ^me, patrocinio, e exemplo de MARIA : Non nZ'! spcJil

fie timent heftes vifibiles haftium multitudinem ^'^^^"' ^•

€ofto^<im^ ficut aérea foteftapçs MARIM ^a^

cabulum^
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cabtilum , patrocintum , exemplum. E Ricar-

jíiUuã Vir
^^ ^ ^' Laurentio iguala, ou aventaja efte au-

ã.T.ciiP^ xilio do nome de MARIA, ao do foberano
nome de JESUS: Sicut nomen JESVj mel
in ore , tn atire meios ^ in corde jubilus: ita Çg

nomeít MãRlM ÊSf ampllus ^Jl dicere audea^
mus.

Por fruto deíle ponto colhe coftumarte
repetir o nome de MARIA Santiílima com
grande frequência, veneração, e goílo. Por-
que fe os pães folgaõ de ouvir, e pronunciar

os nomes dos filhos, e os efpofos os nomes das

pefloas a quem amaõ; e fe eílaõ auzentes, ííIq

baila para lhes cauzar faudade , ou confola^

çaõ : quanto mays racionavel , e honefto he ,

que nunca da lingua , nem da memoria nos

^ caya o dulciílimo nome de MARIA, noffa in-

- figne bemfeytora, noflo refugio, noíTa corre-

demptora, noíTa Máe do Ceo,& Mae do mef-
mo Deos ? Gonta-fe de hum Emperador do

vttr, Jarrle. Graõ Mogor , por nonie Echebat, que adora-
Jif4.^»7?.^»- vao Sol três vezes cada dia; aonafcer,eao

I
*^ ^^^^ ^^' meyo dia, e ao por-fe ; e de cada vez corren-
'

do pela maõ hum como rozario de pedras pre-

ciozas, ofaudava com mil e quatrocentos no-

mes, ou títulos de feu louvor. Innumeraveis

faõ os com que nòs podemos faudar aquella

Graõ Senhora , e Emperatriz do Ceo , e da
•terra, que he Eleãa ut iy^/,efcolhida como o
Sol ; e fe todas as eílrellas do Firmamento
compuzeíTem hum rozario de diamantes, pa-

^a ir repaffando por elles os feus elogios, ou
^. no-
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nomes honoríficos , ainda 'faltariaõ contas, e

fobrariaõ nomes, ficando curto o Poeta que
difle.

Tot tihi funt dotes Virgo^ qttot fizera Coelo \

Alas hum ló nome, que he o de MARIA,
baila por todos, poys os ccmprehende: quem
diz MARTA , diz, ainda que o naõ intente

,

nem exprima, quantas flores ha no prado,

quantas luzes no Ceo , quantas pérolas no
mar, quantas fragancias nas arvores odorífe-

ras, quantos thefouros na terra, quantas lin-

dezas no Univerfo. Prova , tu alma minha , e

acharás, que quanto mays nomeares efle no-

me, e cuidares nelle, tanto mays te afFeyçoa,

e recende , e confola, e alegra , e te levanta às

vivas efperanças de ver eíta Senhora no Em-
pyreo.

Q
III. PONTO.

Uanto à devoção , e affefto que os San-

tos, e Varoens pios tiveraô com efte No-
me dulciffimo de MARIA. Primeyra-

ftente S! Eílevaõ Rey de Ungria^, introdu*io ^«nedifíma

cm todo aquelIeReyno tal devoção com a Se- ^ff^H""^^^
tihora, que fenaõ nomea alli, fenaõ por anto-/«.
Homafia: A Graõ Senhora; e fe alguém pro-
nunciava MARIA^ punha o joelho em terra.

Em Polónia, por reverencia deite Nome, ne-
nhuma molher fe coíluma chamar MARIAy •

áffim como na màys Chriítandade , nenhum'
fiel
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Lud.viveim. fipl fc chama JESVS. Ludovico Vives diz ,

mÂ^fj^^^. ^^^ para bem , fe havia de ordenar por de-
creto dos Magiftrados da Republica , que a
toda a molher , que naõ tiveíTe trato honefto,
fe tiraíTe , ou abrogaffe o nome de Maria ; e

Rayumd.torr; com razaõ (diz o Padre Theofilo Raynaudo,
y./^^j.saôí^.z. Varaõ bem conhecido por feus copiofos , e

eruditiíTimos efcritos), poys na celebre Repu-
blica de Athenas , fe ordenou antigamente ,

que nenhum efcravo , nem official mecânico
,

íe chamaíTe Hermodion, nem Ariílogiton ;

porque eíles dous famofos Varoens , livrarão

a Republica dos Tyrannos. E aqui vem tam-
bém próprio , o que Alexandre Magno diíTe

a hum foldado covarde , que tinha o mefmo
nome de Alexandre ; jíut muta nomen , aut
mores : ou muday de nome , ou de procedi-
mentos.

TieyLeaôcie S. Joffio, mottge uo Moftcyro de S. Ber-
»,Thomasiii tino, cutrc as fuás tarefas, ou exercicios efpi-

Lufi^ti^^^i. rituaes quotidianos, obfervava o de rezar com
p. 5. cap. IO. grande devoção cinco Pfalmos, que começaõ
^^ - pelas cinco letras do Nome amabiliíTimo de

MARIA, que faõ .• Magnificat : Ad T)ominum
cum tribularer : Retrihue fervo tuo : In con--

vertendo T>ominus : Ad te levavi óculos meos.

Gafo maravilhofo! ( e foy no anno de 1 163.)

Succedeo , que os Monges o achàraõ morto
na fua cella, e cercado de luz; e tinha cinco

rofas ; a íaber , duas nas maõs, duas nos ouvi-

dos, e huma na boca, e em todas as folhas ef-

crito com letras de ouro ctNomeSantiffimo
de
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de MARÍ A ; e' foy efta prodígiofii demon-
Itraçaõ fignificadora , fem duvida, da graça ,

quca devocaõ do Nome da Virgem lhe alcan-

çara , para naõ obrar , nem fallar,nem ou-

vir couzas fora do agrado de feu bemdito

Filho.

S. Hermano , da Ordem Premonílra- ^^4 5^.?/»^^

tenfe (a quem a mefir^a Virgem impoz o no- '.- ^M '»

me de feu fagrado efpofo Jozeph ) tinha ^'^n-^l^.^^ag^íT'

ta reverencia ao auguíliffimo Nome de MA-
RIA , que naõ fallava à Senhora ( fallando

com ella frequentemente ) fenaô pelo nome
de Roxa, e por Roza a invocava, e a Senho-
ra affim invocada lhe acedia: bem como os

Rabbinos antigos, para mays recatar, e hon-
rar o ineífavel nome de Deos Tetagramaton ,

naõ ufavaõ delle, e fubílituhiaõ em feu lugar

o de Adonal, »

O Valeroíiílimo Martyr André Chio
,

Grego de naçaõ , padeceo esforçada ,e con-
ftantemente por dez dias, exquifitos e crue-
lilTimos tormentos , invocando fempre no
principio da luta, o nome de MARIA, de
que uzava em fua vida , em todas as urgen- .

,

cias,e trabalhos occurrentes : e tanto que íelnjchpTtt
ungia com eíte óleo, fentia tal valor, que os^'^^' condom

Turcos, ou lutadores fe confundiaõ da con-^^''''^^'''?^
ftancia do Martyr, Pôde lerfe a hiftoria mays
por extenfo, porque he notável. •^'

c Em Lisboa , no Convento das Inglezi^
nhãs (conforme refere o Agiologio Lufitátiè.)
houve huma Religiofa taõ devota dos fuaviíTi-

mos *'^
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mos Nomes de JESUS, e MARIA, que lhe
achàraõ, defpoys de morta, refmas, e refmas
de papel efcritas de margem a margem fó com
eíles dous nomes. A Superiora, naõ approvan-
do eíle novo modo de devoção, mandou lan-

çar no fogo hum daquelles livros, quando a

Religiofa era ainda viva. Obedeceo entaõ com
lagrimas : porém naõ quiz Deos , que arde-
fe ; poys ainda hoje íe conferva por memo*
ria.

Muytos outros exemplos pudéramos tra-

zer ; mas baftaõ eíles , para afFeyçoar o cora-
ção à devoção defta amabiliílima Senhora ,

que atè feu nome he taõ poderofo para attra-

hir , defender, e confortar. Por onde o fruto

deíle ponto, fera o mefmo, que do anteceden-
te , procurando a alma entranhar em fi eíle

pio aflfefto , como eíludante , que decora a

mefma liçaõ muytas vezes, para lhe ficar mays
impreíTa , e prompta : ou como pintor, que dà
inuytas capas de tinta à pintura, para que per-

maneça viva mays tempo , contra as injurias

delle.

C^ Soberana Virgem , Senhora de todos

os coraçoens: fe Deos chamou Mar à congre-

gação das aguas: Congregationes aquarum ap*

çim. i; 10. felUvlt Maria; com razaõ vos chamaõ a vòs

MARIA, poys fois a Congregação, thezouro

de todas as graças , dotes , e excellencias da
graça, eda natureza: o mefmo he MARIA,
que amável , ou digniífima de fer amada.
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EJi MARIA ajfeííu dignijjlma cordts amaria

Hemfefibi hoc profriu exnomine^nomen habety

Dezejo poys ter eílampado em meu co-

ração o voíTo dulciílimo nome , como voílo

devotiífimo S.Ignacio Martyr, que teve a di-

ta de vos ver, e efcrever nefta vida , fe achou
que tinha no coração eílampado o nome de
voiFo Filho JESUS : alcançayme delle graça

efficaz 9 com que toda minha vida , no inte-

rior, c exterior , fe conforme de modo, que
minha alma fe purifique, e faç^ capaz de im-
primires nella o vofíb nome, como marca, ou
ferrete de efcravo vofíb , que Ive o mefmo ,

que de vofíb Filho, e nofí^o Salvador JESl^.
Chriíto , a quem feja dada gloria por toda %
eternidade. Amen.

EXEMPLOS.

O Seguinte cazo(que he memorável), con-
ta o Padre Hadriano Lyreo, no feu li-

vro intitulado.^ Trijagium Marianum, e delle ^faÚjiJrit;
o Padte Chriftovaõ da Vega , na Theologia ^''^' i^num

Mariana > ambos da Companhia de JESU. Em '^^^^

hum lugar perto da Cidade de Neomago (ha
xnuytos Neomagos na Europa ; e nao acha
particularizado, qual feja efte.- parece pela fe-
melhança do nome,, que heNumagen na Gallia
Bélgica) vivia no campo hum Sacerdote pio,
e timorato por nome Gilberto , em compa-
nhia de huma fua fobrinha chamada Maria , ^

^uemi
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quem doutrinava , e que o fervia em alguns
minilterios domeíticos. A efta ordenou hum
dia o tio, que foiTa k dica Cidade comprar al-

gumas couzas neceíTarias para a provifaíõ da
caza ;- declarandolhe porèm expreflamente »

que no cafo, que naô pudelFe negociar a tem-
po, foíTe tranfnoutar a caza de outra parenra^^

que alli morava, por fe naõ arrifcar aos peri-'

gos da noute, e do campo, vindo folitaria. A
donzella naõ podendo com effeyto concluir o
que levava encomendado, fenaõ jà muyto fo*

bre a tarde , bufcou a caza da parenta para
hofpedarfe, e voltar no feguinte dia para o feu

lugar. Mas fuccedeo , que havendofe a dita

parenta apayxonado com huma vifinha fua ,

eílava com a condição taõ defabrida, que ba-

tendolhe a fobrinha à porta infperadamente ,

naõ fó a naõ quiz admittir, fenaõ trocando a

cólera contra a innocehte , a defpedio com
termos injuriofos. Devia naõ fer mayta a af-

feyçao , que tinha , e remoto o parentefco , oa
o natural mefquinho. Foííe em fim pela cau-

fa que foíTe , a donzella lhe foy precilò fahir

da Cidade, e tomar o caminho para o feu lu-

gar, indo aílaz trifte, temerofa , e indignada.

Cerrandofe a noute, fe lhe cerrou mays a me-
lancolia ; bella difpofiçaõ para o demónio fa-

7er os feus lances. AlTentandofe ao pè de hum
vallado , e revolvendo na memoria o difcurfo

de fua vida trabalhofa, entrou em taes impa-

ciências, que em vez de invocar a Deos , e à

Virgem (cuja devota era ) que a foccorrefet

invO'»
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invocou ao demónio, e defejou que lhe tiraíTe

a vida, precipitandoa,ou afogandoa com hum
laço. Acodio o inimigo, prompto fempre para

a perdição das almas ; e o certo he , que jà de
antes afli eítava invifivel, fugerindolhe aquel-

les penfamentos defefperados. Tomou figura

de medico, que fe vinha recolhendo de fora

pawi a Cidade. Perguntoulhe, com fingida cíi-

ridade, pelas cauzas da fua triíteza, e folidaõ:

aggravou mays a femrazaõ da tia, e a carga do
trabalho, que foportava; mas offereceo reme*
dio fácil, para todas fuás neceíFidades, e boa
fortuna, para tudo o que quizeire,fe tomaíTe
feu confelho. Perguntando pelo feu nome,
dilTe que fe chamava Momo; e ella dilTe, que
fe chamava Maria. Aqui moílrou logo o de-
mónio , como eíle nome lhe era odiofo ; e taò
adiante tinha jà metido a illufaõ, que fem te-

mor, de que poderia darfe a conhecer lhe dif-

fe, que tiralle aquelle nome,e lhe poria ou-
tro mays galhardo, e campanudo, e fe caza-
ria com ella , vifto fer moça pobre, e honra-
da; porém a donzella pela inilrucçaõ do tio,

eílava taõ affeyçoada ao nome de MARIA,
que naõ quiz confentir neíte partido; porque
dizia, que ao pronunciallo fentia grande go-
fto. Pediolhe o tentador, que naõ fizeíTe o fi-

nal da Cruz, porque elle fabia era invenção
ridicula : e nefta infame condição veyo: mas
tornada a inílar, que deyxaffe também o no-
me MARIA , perfiílio em o naõ largar : ç ifl:o

eraõ fem duvida auxilios , que a graça de
Tom. 1. F Deos
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Deos lhe dava occulcamente para vir por efte

caminho a remediar fua miferia. Vendo poys
o tentador , como fe pegava fortemente ao
nome de MARIA, levou-a pelo ardil, de que
uza com os peccadores, para induzir a algu-

ma mald.ide mays execranda; que he partilla

em pequeninos, para defpoys vir a introdu-
zilla toda inteyra. DiíTelhe, que daquelle no-
me lhe bailava fó a primeyra letra M. para fua
confolaçaò; e que dalli por diante fe chamaíTe-
Emme. Admittio a nefcia efte engano, fican-

dolhe fó como pendurada por hum fio daquel-
la letra, a devoção da Virgem ; a qual he tad
poderoia, que ainda aílim lhe battou, para a^

tirar da gargaata do inferno como fe verá da
hiftoria. Emme em fim foy em companhia de
Momo , enganada de fuás largas promeffas ^

para a Cidade de Anvers.- onde viverão como
cazados feys annos ; era qae o demónio lhe

enfinou fuás màs artes ; e tal prelFa fe deu a

entulhar aquella pobre alma, de todo o gene--

ro de maldades , peccados horrendos, que a
mefma Emme fe enfaftiava jà de tanto pec-
car, e naõ podia com o pezo de taõ crimino--

fa confciencia. Pedio poys a feu fuppofto ma-
rido Momo, que a deyxaífe ir aNeomago: e

negoulho entendendo ,, que era para bufcar

efcape à fua efcravidaõ. Mas tantas, e taõ vi-

vas foraõ as inftancias, que Ernme fez fobre

eft^ demanda (naõ tanto pela condição geral

defte fexo^que he appetecer mays o que mays
fe lic uega>, ^anto porque a Virgem S. N..
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por eíle caminho difpunha o feu remédio.) ,

que ao demónio lhe pareceo , bailava ir cora

ella,para alTeguralla na fua poffe; e aflim af-

fèntàraõ que foliem ambos. Chegou poys a

Neomago, ouvio Emme, que na praça fe eíla-

va dizendo hum devoto Dialogo, acerca do
valor da intercelTaõ da A^irgem com Deos pe-

los peccadores. Eraoaflumpto, qmays promp-
tamente convinha a fua converfaõ, e neceííi-

dade : e afaftandofe , com o fopro daquellas

palavras , a cinza do efquecimento da devo-
ção da Senhora , começarão a reluzir algu-

mas faifcas delia, que eftavaõ encubertas.Mo-
veraõfe em feu coração affeélos de arrependi-

mento de tantas , e taõ enormes ofíenfas de
Deos; deraõ as lagrimas fmal da mudança , e

alvoroto , que paífava no interior. Neíle pon-
to o demónio , fentindo que a preza fe lhe

queria fahir das unhas , depoz a mafcara de
Momo , e appareceo à viíla de todos os cir-

cunílantes em horrivel figura, e arrebatou a

.^mme ao alto, e atirou com ella à terra, para
quebrarlhe a cabeça: mas naõ chegando a li-

cença de Deos, onde chegava a rayva do de-
mónio , naõ logrou efte íeu malvado intento.

E viofe manifella a efpecial providencia com
que a falvaçaõ deita alma hia dirigida; porque
fuccedeo, que hum dos ouvintes, que aífiíliaõ

ao Dialogo , era o Sacerdote Gilberto : o qual
conhecendo a fua fobrinha, a quem tinha buf-
cado baldadamente; a recebeo a fi, igualmen-
te admirado, e compaflivo: e fabida a fua mi-

Toni. I. F ii feria,
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feria, e neccílídade, lhe applicou todas as in*

duílrias^convenientes, para a defender dos af-

faltos diabólicos. Levou-a a outra Sacerdote,
que informado da penitente, temeo entrar na
cura de taõ grave mal, e recorreo ao Bifpo, e

efte a remeteo ao Papa, conforme o eftillo da-

quelles tempos, em cafos mayores, e que pe-
diaõ fer taxados com efpecial penitencia Ca-
nónica. Gilberto , como bom tio , acompa-
nhou a fobrinhâ nefta romaria ; levando confi-

go em hum decente relicário o Santiílimo Sa*
cramento, como armas contra os perigos da*

quella longa jornada taõ odiofa ao inimigo-.

Donde fe pôde colligir,que eíle cafo he muy-
to antigo, e refpeyta os feculos da Igreja pri-

mitiva, em que aos viandantes, e navegantes,

fe lhes permittia efta licença, e receber o Se-
nhor por Viatico, oceorrendolhes perigo de
morte; e ainda os fieys levavaõ da Igreja para

fuás cazas, muytàs partículas, e as guardavaõ
decentemente, para delias ir fuílentando a vi-

da da alma ; vifto, que por caufa da perfegui-

çaõ dos infiéis, naõ podiaõ ajuntar-íe na Igre-

ja cada vez que o dezejavaõ. Diílo ha exem-
plos no Prado Efpiritual, e S. Ambroíío o cõ-

fnZ^jrt^^ de S. Satyro feu irmaõ ; e S. Gregório, de
ty^i. Maximiano Bifpo de Cefarauguíla.-edurou efte

nL^ír!^^' ':^' coftume na Igreja Occidental, ao menos atè

BAr,n.ad.'>w. OS tevnpos do Papa Hormiidas, e na Uriental

^^'''^^^^^'';'^- ainda mays. Armados poys os noflíos romeyros

llmJC^
'' com taõ boa defeza , chegarão felizmente à

prefénça do Summo Poatifice , a q^uem Maria
€oa-
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confeflou toda a fua vida paflada : o qual en-

tre outras penitencias medicinaes , e puniti-

vas, lhe impoz , que para dolorola memoria

da efcravidaõ de Satanás, a quem fervira feys

annos , trouxeíTe continuamente três circu-

los, ou argoUas de ferro, huma no peícoço, e

duas nos braços, atè que o uzo as gaítaiTe, ou

Deos, fe aílim foíTe fervido ^ lhas ábrille. Na-

quelle tempo , em que o amor de Deos, e a

abominação, e temor dak penas do outro biun-

do,eítavaõ na Chriilandade mays vivos, co-

ftumavaô-fe impor femelhames penitencias ri-

gorofas, oíl extraordinárias. Tal foy a do Er-

mitão Joaõ Guarino , deflorador, e logo ho-

micidia de Richilda filha de hum Conde , que

lha levara à fua prefença, para que expulfaffe
^^ ^^ ^^^^^

delia (como com eííeyto expulfou) hum ma- ^/^fol 2^6*.

ligno efpirito , que a vexava : e lhe impoz o ^«^^^ ^^c^-

Papa, como fe efcreve, que andaíle huns tan-da^s^v^aTaê

tos annos de pès , e maós pela terra , como samas da

bruto ; poys brutal fora o feu peccado. E o^ltl^rizvi.

Papa Nicolao I. a hum Wimaro , que matara ^^^^e s.ku

três filhos , impoz varias, egraviííimas peni-*^ ^
^'

tencias , que o curiofo poderá ver no lugar

aqui citado. * Continuando poys a hiííoria,^

Maria aceytou a fua penitencia com hMxmlà^í- ciiimm'gene'

de, e devoção, e começou a fervir a Deos, e'"''^'^.- '»-í^>-

purgar feus peccados, pondo toda a lua efpe-fj^f^'ff^^^]

rança na mifericordi.i divma,.e interceflaõ da
Virgem. Fez grande inttancia por entrar (e o
confeguio com effeyto ) no recolhimento das
Convertidas, dedicado a S. Maria Magdale-

Tom, í. F iii na,
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na, ond^ fez grandes progrelTos na vida efpi-^

ritual, e a cabo de 14. annos acordando huma
noute achou as três argolas quebradas.- de que
ficou entendendo, com grande confolaçaõ de
faa alma

, que Deos lhe tinha perdoado. So-
breviveo mays outros dous annos , e no ter-

ceyro foltouíe também a prizaõ do corpo
mortal, e voou ao Ceo a lograr as moradas
eternas.

rííTiEyfaqui demonílrada clariílimamente a

efficacia , e virtude do nome foberano de
MARIA; poys contra huma fó letra delle(naõ
pelo que fó a letra valeíTe, mas pelo efpirito

de devoção à Virgem , que a vivificava ) naõ
pode em fim prevalecera diligencia, aílucia,

e tyrannia diabólica; e na reducçaõ deita ove-

;;:^
' Ihinha errada, oftentou a Senhora, para mayor

^i'^3^ gloria de feu bemdito Filho, e confirança dos
peccadores, a verdade daquelles três attribu-

tos juntos, com que a faudamos nas Ladainhas
Laurentanas : Virgo fotens , Vtrgo clemens ,

itpnardm Virgo fidelis. Ora fro nobis. Do nome de Sa-

^[T-j.Gmtf, ^^i huma fó letra tirada , e ficando Sara^ lhe
v, i5.c7^;i. diminuio a fignificaçaõ ; porque de Senhora

j/iinha ^ ficou fomente Senhora, DoNon.e de
MARIA huma fó letra refervada , e tiradas

todas as mays, ainda affim lhe naõ puderaõ
diminuir a virtude: e a myílica Sara ficou naõ
fomente Senhora, mas Senhora defta pobrefi-

nha efcravâ fua , para arrecadalla a todo tem-
po como íua > da maõ do falteador , que a

4;oubàj:a.

Re-
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Refere Thomàs de Cantiprato, e o Pa-i/^.^.c^^.iç:

dre Joaõ Mayor no Efpelho dos exemplos ,
f^ff/^''"/*"

que nas partes de Brabancia conheceo hnma ^íÍíkz^.'

Freyra da Ordem de S. Bernardo , convertida

do Judaifmo; na qual manifeftou Deos o gran-

de poder de fua Máe SantiíTima , e de feu dul-

diíTimanome. Chama va-fe efta Religiofa, an- -'

tes de convertida , Rachel: a qual ainda naõ
tinha cinco annos, quando, com difcriçaô an*

tecipada à fua idade, começou a reparar; por-

que chamavaõ a huns Chriítaõs^, e a outros Ju-;

deos, e aquelles fe lhe affèyçoiva may's o co-

ração ; principalmente quando ouvia nomear
MARIA, ax) pedir , ou agradecer a efmola os

pobres; e aíllm furtava paõ a feus pães, fó

para o dar ao^ meninos Chriftaõ^, pela confo-
lâçaô , e gofto, qxie fentia eni os ouvir dizer:

A Virgem M ARI A lhe pague eíla caridade.*

Hia crefcendo no coração da menina eíle pio'

affefto ; quando fuccedeo , que feus pães fe

paliarão a viver em Lovaixia, onde refidia o
Meftre Reynero , Sacerdote de infigne vir-

tude, a cuja caza acertou" a hir algumas vezes
efta menina em companhia de outras meninas
chriftãs:e notando nefta a grande inclinação

à piedade , lhe perguntou , fe queria fer ChriCí
ftáa. Refpondeo, que fim: porém que lhe en-'

finaffe primeyro, que couza era fer Chriftáa.

Folgou muyto Reynero com efta refpofta,que
no antecipar o fim do crer, ao que do enten-
der , logo moftrava vir do Ceo , conforme ifai.7.9,juxu

aquillo do Profeta : Si non credideritis. non -^ffi^^^rn

Tom. I. F iiii
/«-^^^
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Intelltgetis. E logo reconheceo por luz inte-
rior, queria o Author da graça fervirfe muy*
to daquella menina : e affim lhe explicou muy
por extenfo , os myílerios de noíTa S. Fè. Os
quaes a Catecumena ouvia com grande admi-
ração , e gofto : fendo a admiração fmal da
luz , comque reconhecia fua grandeza ; e o
gofto fmal de q fua alma fe nutria bem com
aquelle pafto: e o retinha de modo na memo-
ria , ( que he o eftomago do efpirito, como
lhe chamou S. Gregório ) , que naõ fendo a

difcipula naquelle tempo, mays que de feys

annos , naõ era neceíTario (como ella mefmo
defpoys confeíTava) q líie repetiffem a liçaõ duas
vezes. AUi eftava a cera branda, q era Raquelfi-

nha, alli o calor vivo, qeraio Sol da graça: car-

regava o finete, q era a doutrina de Reynero, e
logo ficava eftampado. A frequência delia efco-

la, q durou annoemeyo,naó pode conter o fe-

creto dellajvieraõ a fofpeytallo feus pães: ettes,

ffndó os feus maysdomeftieos^h^viaâde feros

j^^^^^j^jQ^g feus mays inimigos: Inimici hominis domefiici
"
ejns. E affim determinarão de a tirar daquella

Cidade, e darlhe marido, q olhaíTe por ella, e a

refguardaíTe de femelhantes internos. Porém
Deos,que he verdadeyroPae do Ceo,e queria

fer efpofo defta alma, a refguardava melhor y

pondolhe no penfamento, que revelaíle a feu

Meftre Reynero o furto, que feus Paes traça-

vaõ, e feguiíTe o que elle lhe aconfelhaíTe, Af-

fim o fez logo, porque Deos a enfinava a lhe

í^r fiel E o Sacerdote como prudente , lhe

dilfe
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diíle em fuftancia aquellas palavras do Pfalmi-

{Í2í: JÍudi filiãy ^ vide^ (S inclina aurem tuaniy pL 44. "í

Ç^ oblivifcere fopulum tuum^ & domnm patris

tut\ & concupifcet Rex decorem tuum: Ouve
filha, e inclina o teu ouvido a tomar os con-
felhos de Deos: e efquecere da tua Naçaò, e

da caza de teu Pae: e cobiçnrà o Rey do Ceo
tua fermofura, defpozandote coníigo. E que
por aquella noute diffimulalTe , e no feguinre

dia muyto de manháa vieíle a elle, e a levaria

a hum Mofteyro , onde fe bautizaria, e lugar

de que feu pae a naõ poderia tirar. A menina,
que fó nos annos o era, e jà tinha o fazonado
daquelles frutos lampos , que o Efpirito de
Deos dezeja; ^racocfuas ficus dcfideravit ani-

ma mea:zíí\m o executou, como lho enfinà-'*^'^^* ^* '^

raõ. Deytouíe aquella noute aos pès da cama
de fua mãe, com o cuidado em fe levantar ce-
dinho ; mas carregoulhe tanto o fono, que naõ
acordou à hora , que dezejava. Porém teve
eíle cuidado aquella foberana Virgem , de
quem eílà efcrito, que em feguimento feu fe-
riaô levadas a Deos as Virgens: Adducenttir
Regi virgines fcfi eam. E o cazo foy, que na-'^-^

"^^^ ^^

quelle fono da madrugada , lhe appareceo a
Senhora refplandecente, e fermofiífima, e ve-
ftida de tela branca de ouro, com huma vara
muy brilhante na maò ; e vio, que ojfFerecen-
dolha, lhe mudava o nome, e dizia: Levan-
tate Cath:írina , poemte em caminho, que te
refta muyto que andar. Dizendo iílo a Senho-
ra, quiz Rachel pegar da vara, e cabio da ca-

ma»
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ma , e defpertou, dando huma voz com que
acordou a mãe. Perguataadolhe efta, que ti-

nha , diíTimulou a menina, e tornou a mãe a

dormir." e elia fe levantou fem fer fentida, e
fe foy ao lugar finalado , onde a efperava o
feu devoto Meítre. O qual a levou fora da Ci-
dade a humMoíleyro de Freyras,onde a bau-
tizou , com o nome de Catharina

( que figni-

fica limpa) e era o mefmo , que lhe impufera
^ Virgem , alludindo por ventura à limpeza
do fagrado banho , em que hia a regenerarfe.

Recebido o Bautifmo , negociou o feu bom
Meftre Reynero , que as Reíigiofas a recebef-

fem em fua compmhia em habito pupillar ,

para que a feu tempo profeflaíle a regra.

Quando a feus pães chegou a noticia do que
tinha paffado, quafi enlouqueciaõ de rayva: e

naõ houve defatino, que naõ intentaflem, por
defagravarfe daquella intolerável injuria, (co-

mo diziaõ ). E que injuria ? A de querer o
Creador , e Redemptor das almas, eíla para

fi, e para a defpozar configo, e darlhe em do-

te hum Reyno eterno. O' que cego anda,

quem naõ feguea Chriílo.^^Foraõ eftes Judeos

encher de clamores, e crellas os ouvidos do
Duque, Senhor daquella terra, e logo os do

Bifpo , e também os do Papa Honório, que

entaõ governava a Igreja de Deos : e como
eraõ ricos, e os juizos humanos muy vários,

e o parlido da virtude muy perfeguido ; trou-

xeraõ ao feu parecer os de alguns ktrados.

Levantoufe grave tormenta de tribulaçoens

con-
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1

contra o Sacerdote Reyrcio , avaliado jà por
temerário , e indifcreto : e quafi cílava jà ven-

cido , em que fe repuzeíTe a pupilla em caza

de feus pães , atè perfazer a idode de doze aa-

nos,em que efcolheria o eítado, que lhe pa-

receffe. Eíla era a intenção dos pães , mas
traydora , e dolofa, confiando fempre perver-

ter a filha pelos contágios do mundo, e da
carne. Muy to apertou Reynero com a Virgem,
Patrona deíle negocio, por oraçoens, e peni-

tencias. E a Senhora infpirou em Catharina,

que ella meíma folTe allegar por fi na fua cau-
fa diante do Bifpo; e o fez com tanta graça ,

e eloquência , e força de razoens avivadas

com lagrimas, que o convenceo a elle, e aos

mays Juizes , e a deyxàraõ ficar livre no Mo-
íleyro. Outro diabólico eílratagema uzàraõ os

pães para lograrem feii danado intento. Buff
càraõ hum mancebo da fua nação, de parecer
muy agradável, e comprado com muyto ouro,
e mayores promeíTas, lhe perfuadiraô, que fin^

giíTe querer também converterfeàFèdeChri-
ílo ; e para eíte fim bufcafle a Catharina comt
municandolhe feus intentos , e pedindolhe o
confirmafle nelles, e o induftriaíTe no que de-
via fazer para confeguir o fim defejado. Eíla
tramoya viaha a defarmar , em que pehi. fre-
quência deitas vifitas palliadas com fim ho-
neílo, efanto, entraíTe o amor carnal, e mi-
nado todo aquelle efpiritual edifício, fe arrui-
naíTe. Porém a prudente donzella , entenden-
do logo o engano., jà naay^.quiz ouvir: nem

huma
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huma fó palavra ao maliciofo mancebo ; e péla

fua porha nas diligencias , fe lhe aclarava o
mào intento delias. E finalmence tanto foy
crefçendo nas virtudes, que era o eípelho ^

^m que todas as mays Religiofas do Moíleyró
fe revinò. E quando as peíToas poderofas, e

nobres vinhaõ vifitar fuás filhas, e parentas;

ella fe hia vifitar huma Imagem da Santiílima

Virgem, e lhe dizia fincera, e amorofamente:
As outras irmans faõ vifitadas defeus pães, e

parentes : eu pobrefinha , orfá , e indigna , naÕ
tenho, nem quero outra confolaçaõ,que che-

garme a voílos fagrados pès , ò dulciílima

MARIA, que do principio me attrahiíles

,

e nunca me defamparaíles. Efta he a hifl:oria

da reducçaõ defl:a ovelhinha ( que ifiTo quer

dizer Rachel) defde o deferto da infidelidade

àttrahida com o fuave filvo do nome de M A^
RIA, atè a pôr no lugar de abundante paílo,

p/Iii: a: que he a Religião : In loco pafcua^ ibi me col-

locavit.

Note o Leytor nos fobreditos dous ex-

emplos ( e em outros innumeraveis , que ha

do mefmo género) o gollo, e efl:udo, e dili-

gencia com que a Santiílima Virgem fe appli-

ca a falvar almas. Porque quando efta fobera-

na Senhora fe viflTe concebida fem peccado

original , e defpoys annunciada por Mãe de

Deos, e conftituida por Emperatriz de todas

as creaturas : com quanto affetto amaria a

Deos , e dezejaria fazer alguma couza , que

lhe encommendaffe ? Encommendoulhe Deos,
que
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que ajudaíle para a falvaçaõ das almas, e con-

verfaõ dos peccadores.Lago com quanta voa-

tade fe empregará neíta obra*

0^^MEDITAÇÃO IV.
T>a Trefentaçaõ da Santiffimn Menina MA^

RIA no Temflo^

I. PONTO.
ONSIDERA, como aos três i^kephor. m:
annos de fua idade, foy trí^nf-^;^^;^'"^^^^

plantada efta lindiíRma arvore- (imtLofJX..

linha MARIA, que nos havia ^^^^^^m^^^

de produzir o dukiffimo,e pre- . ^

cioílírimo fruto de vida eterna
JESUS; foy , digo , tranfplantadá de Gaza de
feus venturofos pães Joachim ,e Anna em Na-
:zareth, ao Templo da Cidade Santa dejeru-
faiem; para que alli, como em lugar mays pró-
prio , fe dedicaíle toda ao culto de Dt;os,e
miniílerios do feu ferviço.

Pondera como efta Prefentaçaõ, e cffer-
•ta foy religiofa, foy voluntária, e foy prudes^
te. Foy religiofa, ifto he, puramente por dar
honra ao Aítiffimo, e comprimento ao voto^,
q^e S, Anna fizera , de lhe dedicar o fruto,

que
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que o Senhor lhe deíTe, à imitação da outra
Matrona anna Mãe de Samuel, também de an-

tes eílerilje defpoys por mercê de Deos fe-

cunda, Foy voluntária, naõ retardando o dom,
e defpojandoíe fem repugnância, e com gran-
de amor, da melhor filha, os pães; e dos me-

jlj^ Ihores pães a filha, fó por fervirem a Deos. E
foy prudente ; porque fuppofto , que a caza
dos Santos Joachim , e Anna era em fim de
Santos; todavia o Templo era caza de Deos,
mays honrada, mays fegura, mays remota das

caricias do amor natural, e dos reboliços do
Damdfc. ãe feculo : ^t Virgiuem unà cum corfore animam

l*íubXl7. confervajfetj ut eam decebat^ qua T>€um injí-

nu fuo exceptura erat ( diíTe S.JoaõDamaf-
ceno), Eílava aqui o jardim do Efpofo, mu-
rado , e a fonte de feu refrigério fechada /

0»f 4" 12..
Hortus conclufus foror meafponjuy hortus con-

*

clufus , fons fignatus : eílava a pombinha nos

Mdtm 2, 14. buracos da pedra .* Columha mea in foramini-

bus fetra : e finalmente eílava a Arca MylliGa

no feu próprio lugar; porque o Templo naõ

foy edificado fenaõ por intuito da Arca do

Teílamento, e naõ era outra couza, fenaõ fi-

gura, ou fombra de MARIA SantiíTima, mays

izenta do peccado,do que o cedro de cor-

rupção; mays ornada dos dons da graça, do

que a Arca de laminas de ouro.

Aprendamos daqui , mortaes, a fer pri-

morofos , e agradecidos a Deos ; fe recebe-

mos , offereçamos , e offereçamos, naõ o que

menos preílimo tem para o mundo , fenaõ o
que
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que mays eftimamos :oíFereçamos de boa von-

tade, que a boa vontade he todo o preço do

dom : ofíereçamos fem tecer demoras, coma
quem jà que naõ pode negar o dom, ao me-
nos desfalca ^ ou belifca no tempo da pòíTe.

Aprendamos também a fuga do feculo para

lugar mays defefo dos feus perigos: faõ eiftes. #
mays encubertos,e danofos do que cuidamos:

para que he aprendellos da trííle cxperieneia ,.

podendo fó da doutrina, e fé certa? Se efta

fuga fe retarda, talvez naõ fe logra: anticipa-

fe o demónio, e entreprende noífos fantos de^

fignios. Quantas atmas , fe tiveraõ eíla cautela,

efcápariaõ dos íeus laços ? Defpoys querem ,

e }à naõ podem;: porque quando podiaõ naã
quizeraõ.

Confidera também, como eíla ida deNa-
lareh a Jerufalem, naõ foy folemnizada , co-

mo foy a transíííçaõ da Arca com publico, e

numerofiíRmo acompanhamento, com procif-

foens, danças, rnílrumentos muficos , facrifi^

cios grandiofos :. fenaõ fomente foy levada a

piquentna ( que era a mayor que o mefma
Templo : Templo maior eji htc) em braços de Mãtth, \^^^
fua Mãe S. Anna, e em companhia do S. Joa-
chim,com mays alguns parentes, e oíFerecida
ao Sacerdote : mas invifivelmente corria a fe^

fta por conta dos Anjos , que naõ faltarão a
milhares a eíla funçaõ, da Senhora, que o era.

de todos. Era eíle prezente , que kvavaõ,.
muyto do agrado de Deos,e co$n*o Dees he
cfpiritoy e em efpiriío q^uer fer adorado >all£
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tinhaõ feus olhos de que íatisfazerfe na ma»
geftade,e ornato das virtudes , e dons , que
aqueíla tenra menina levava comigo. Naõ era
neceíTaria na translação defta Arca myílica ,

oílentaçaõ pompofa , que convinha na outra
figurativa, para excitar a reiigiofa veneração
daquelle povo. Importava que ainda fe naõ
publicaíTem os theíouros , que neíla alma fe

encerravaõ ; e queria Deos plantar no mundo
em feu Filho JESU Chrillo, e em fua Mãe
SantilTima, os exemplos de humildade, e da
virtude folida, defconhecida no mundo, m

Oh quem recolhera , e imprim.ira bem
na alma eíles exemplos ! Quem no ferviço^de

D€os bufcàra primeyro o interior da fuftan-

cia, do que os exteriores das circunílancias?

Quem foubera eílimar as couzas pelo que em
fi faõ, e naõ pelo que apparece ; pelo que a

Deos agrada, enaõ pelo que o mundo applau-

de. Ninguém por certo, vendo huma menina
de três annos nos braços de fua Mae, ou leva-

da pela fua maõ , differa, falvo Deos lho re-

velaíTe, que alli hia hum thefouro taõ grande

de virtudes , huma joya de valor infinito , o

original, que fe tinha copiado por partes, em
tod^as as illuftres Matronas da ley , Débora ,

Judith, Efl:her, Rachel, a Máe dos fete Mar-
tyres Macabeos , e as mays ; e o que mays he

,

a futura Máe do MeflTias, expeftaçaõ das gen-

tes, e gloria daquelle povo de Ifrael. O certo

he, que fópelo que lux no mundo, naõ fe pô-

de fazer juizo certo das couzas; e quem mays
addi-
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âddiílo vive aos fentidos, mays arrifcado pro-

cede aos eBganos.

O' Menina SantilTima , que ides para o

Templo, fendo vòs o mefmo Templo vivo de
Deos; que ides enfinar virtudes a vollas me-
ílras , parecendo que ides aprender delias ;

que ides levada pela maõ do Altiílimo, pare-

cendo levada pela de Anna ; que ides cercada

de celeftial milicia, parecendo que ides íbli-

taria .• dignayvos de levar com vofco o meu
coração, a minha memoria, e todo o meu ef-

pirito ; para Deos vay, fe vay com voíco ; e fe

convofco habita, no Ceo habita: feja eu do
venturofo numiero dos voíTos devotos , que
vos fabem fervir , adorar, e louvar, e que me-
recem perceber, e feguir fragancia de voíTas

virtudes, para mays glorificar ao Author del-

ias.

H
II. PONTO.

Avia no Templo ( como de Tofefo, ef-^'^'*^^-^^^-*-''

crevem muytos) hum quarto, ou apar- <.^;ri^./&.2.

tamento finalado para Collegio de Virgens ,
^'.^^>5'»^^.'»

que alli fe recolhiaõ, e criavaõ em coftumesC/ir^''
"^

virtuofos , e ferviaõ em alguns competentes
minifterios tio mefmo Templo ( bem como
defpoys na Igreja foraõ inftituidas as Diaco-
niíTas ) atè que tomavaõ eftado de matrimo-
nio, porque ainda naõ eítava arvorado o real
eftandarte da virgindade por voto. Defde o
muro , que dividia efte Collegio dos mays edi-

Tom. I. G ficios,
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ficios, ou na dianteyra do mefmo templo, on-^

de os Levitas entoavaô os 15-, Pfalmos, que
por iflb (como alguns querem) fe chamavaõ
graduaes, fubiahua efcada de quinze degràos.
Da maõ de S. Anna foy recebida a fagrada
Menina por hum Sacerdote , que alguns dí-

7em foy o Santo Zacharias, hum dos convida-
dos a eíla funçaõ como parente: ou o Santo
Simeaõ, que defpoys de breves annos, vío em
feus braços o bendito fruto delia mefma me-
nina. A qual, poíla no Ínfimo degrào, defpoys
de haver tomado a bençaõ, e beyjado a maã
a feus pães , fubio logo todos por fi mefma
fem embaraço , fem defar, e fem triíleza, ou
moftras de fentimento por deyxar taõ amável
companhia : e foy entregue pelo Sacerdote a
huma daquellas recolhidas, para lhe fervir de
meílra, doutrinandoa no que devia fazer. Di-^

zem que efta foy Anna Profetiíla , aquella

Santa Matrona, de quem teílefica oEvange-
lífta S. Lucas, que aíliílio defpoys à Purifica-

ção da Virgem.
Pondera aqui três particularidades. Pri-

meyra, quanto vay aos filhos em ter bons paes^

e meílres, que fejaõ pios > e tementes a Deos,
que dirijaõ todas fuás acçoens defde a tenra

idade, como varas direytas, e feguras,que fe

ataõ no jardim às arvorefinhas , para que feus

lançamentos crefçaõ também direy tos. Agora
ha grande defcuido neíla boa educação; co-

mo fe a natureza períi houvefle de fer meílra

áas virtudes > que faõ fobre a natureza ; e om
dey^
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deyxarõ os filhos à própria vontade, julgando

erradamente, que a reforma de acçoens miú-

das fica para o tempo, e que he falta de amor,

je carinho a pontualidade do enfino; ou os en-

tregaõ a peflbas de muyto moderados cabe-

daes de amor de Deos, e no dezejo de acodir

a fuás obrigaçoens , e naõ podem ellas dar-

Ihes o que naõ tem, nem a vara torcida fazer

fombra direyta. Naõ tinha eíta celeftial Meni-

na necelUdade alguma de meítres na terra ;

poys a enfinava o Efpirito Santo , que era o

dedo para as teclas, e o fopro para os canos

,

dos membros,e potencias deite myílico orgaõ:

e muytos Anjos lhe affiítiao, como miniítros

do feu ferviço. Nem menos tinha inclinaçcens

torcidas, que reformar, a que carecia do fo'

mes feccati y^ eftava prevenida com uzo da

razaõ aaticipado , e copiofa graça de Deos.

Mas toda-via feus fantos pães fe porràraõ com
ella, dirigindoa pelas regras da boa prudência,

e f^nto amor de Deos ; porque entendiaõ ,

que iílo queria delles; e que a vida deíla Se-

nhora era modello de todas as mays Virgens a

elle dedicadas.

Segunda , a alegria com que eíla celeílial

Menina deyxou a caza de feus Paes, e entrou

na de Deos : porque fabia que elle he o me-
lhor pae. Aílim haò de fazer as que deyxaõ o
feculo pela Religião : Hilarem enim datorem z,cer. 9. yi

diligit T^eus. Dar com alegria he dar muyto
mays , porque he dar também o amor com
^^uefe dà, que he a medulla do facrificio. E
r Tem. I, G ii naõ
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naõ fomente he o que fe dà, mays agradável é
Deos ; mas também o que deyxa menos cufto-

fo, e o trabalho que fe toma, mays fuave. Hua
imagem de cera oíFerecèraõ no altar dous ho-
mens ; hum detles de boa vontade , o outro fó

pelo acompanhar , e com trífteza de fazer
aquelle gaílo. Logo que a puzeraõ no altar do
Santo, a quem tinhaõ feyto o voto, partiofe

de -alto abaixo a imagem pelo meyo, ficando

metade no altar, e cahindo em terra a outra
metade. Como fe Deos diíTeíTe : o primeyro
dom de todos he o amor , ou boa vontade:
fó hum de vòs oíFerece com boa vontade, e

aílim fó eíía metade acey to. Oh alma minha?
porque ferves a Deos com pena, e triíleza , e
gemendo? He que vàsco^nvo as vaccas com a
Arca de Deos, que mugiaõ, porque lhes fica-

va o fentido nos feus bezerrinhos, que deyxa--

vaõ em caza. Tu que tanto gemes no caminho
de Deos, e com o pezo de Deos , he que tens

o fentido nas commodidades , que amavas em
f tua caza ; naõ te deyxafte ati, ainda que dey-

xaíle algumas couzas : por iffo achas pouco de

Deos, o qual occupa de noíTo coração fó quan-

to lhe defpojamos de amor terreno. A Ceie-

ftial Menina MARIA deyxando caza, e pães

com alegria ^ por fervir a Deos y nos eftà di*

lendo com feu progenitor David , que firva-

^/ 5.9. V j^05 ao Senhor com alegria; Servite domino
in Utttm : e feu Filho J E S U Chriílo diz no

Evangelho , que naõ he digno de experimen-

tar feus favores, todo o'q^ue ama mays a feqis^

.^^ paes^
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pães, do que a elle: ^ui amat Tatrem , aut Matt)t.íò.t7

matrept flufqtiam me ^ non eft me dtgnus.

Terceyra , a prefteza modefta, com que

a Senhora fubio todos os quinxe degràos da-

quella efcada. Significavaõ eftes o progrelTo

na yida efpiritual , e no câminlio da perfey-

çaõ : € nelle nem devemos fazer intervallos

diicontinuados, nem limitação de propofito,

querendo fubir fó 'certos degràos. Os que pà-

raõ a cada paflb, tarde, ou nunca chegaõ; e

de cada vez vaõ mays cançados , porque o
niefmo , que tomàraõ por allivio, fe lhes tron-

ca em gr.ivame. Os que põem certo limite de
fubir deíandaõ , e voltaõ para traz. Ainda
quando a alma emprende generofamente fu-

J)ir muy alto ^^c^ muy defviada da altura a

ique a graça de Deos a convidâva> e de que a

fegurança da falvaçaõ neceílitava, e a corref-

pondencia do que deve a Deos pedia; que fe-

ra logo, fe jà defde o principio encurta fuás

intençoens , e começa çpm poucos brios. O'
de quam poucos he o fervor de efpirito? E
porque? Porque naõ fometemos a natureza,
que he pezada, às forças da graça, com a qual

tudo fe pôde, Omuia pojfum in eo^ qui me con^ ^^'^^'^h 4.25;

fortat.

Outros ha, que querem fubir alto, porém
naõ de degrào em degrào ; fenaõ de pullo

pondofe em cima. E também ifto he erro , e
muy perigofo: porque fuppofto, que Deos o
fez com alguns Santos, era por fins particula-

res de fuâ alta Providencia, e naõ regra ordi-

Tom. L G iii naiia.
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naria dos diligentes , e fervorofos. Subamos |
fim ; e fem paradas , nem limitaçoens , fim t
mas também fem puUos, ou voos. Eílà efcri-*

to, que o caminho dos juílos, procede, e cref-
ce pouco, c pouco , atè a luz perfeyta : Jujfo^

Prov. 4. it.rum femita quafi lux fplendens frccedit^ &
crefcit ufque ad perfeEtam diem. E em outra
parte , que o juílo fera como a arvore planta-
da junto das correntes de agua, que dará o

pf. I. j; ^^^ fruto a feu tempo: Erit tamquam Itgnufn:^

quod plantatum eft fecàs decur/us aquarum i

quod fruEíum fttum âabit in tempore fuo, Jà-
quem entrou em Religião reformada, ou pór
exercicip quotidiano fe dà à oraçaõ mental

,

tem o pè plantado junto à corrente das mife-
ricordias de Deos: agora baila, que dè o feií

fruto, & naõ o extraordinário, afeutempa-^
e naõ de repente.

O' preciofa Menina MARIA, que em
três annos de idade, jà contáveis feculos de
virtude, e ainda aílim nos dèíles o voíTo fru-

to a feu tempo ; e que todos os degràos do
Templo fubiíles para vos entregar de todo á

Deos , fem parar , e fem correr : bem fabeis

que o noíTo progreflb na viadáperfeyçaõ pei\*

de da guia,e conducçaõ da graça, e bem fai-

bemos que de todas as correntes da graça ,

£ull 14.41. f^ys vòs o aquedufto: Ego quafi tramrs aqúJt

inimenfa de ftuvto^ ego quafi fiuvii 'DÍ0ris^&

ficut acju£duÚus exivi de faradifo.lín faça

conta de encerrarme dentro do Templo dà

i^refençâ áe Deos; poys eíle he o caminho dà
per-
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perfeyçaõ: AmbuU coram me , £^ ejlo perfe^

fíus\ e quero para iflo fubir todos o$ degràos

da mortificação, e oração , que for agrado do
ij^efmo Senhor, pelo éxercicio das virtudes.

Alcançayme vòs perfeverança, diligencia , e

fervor de efpirito,e humildade de xoraçaõ,

para que eu ache experimentalmente a Deos
dentro em mi, e o traga, e glorifique fempre
nos membros do meu corpo, e nos fentidos, e

potencias de minha alma ; para que ultima-

mente feja prefentada no eterno Templo de
£ua gloria. Amen.

c
III. PONTO.

Ofifidera os exercicios , em que fe oc^
cupava a Virgem no Templo. L Davafe

à oraçaô, e contemplação, das perfeyçoens di-

vinas, profundezas da Sagrada Efcritura, my-
ílerios, e figuras da ley. O' que aha feria, que
continua, que foíTegada ! Se tantas illuftra-

çoens do Geo: fe tantas, e taõ fecretas com^
municaçoens de Deos , e tantas elevaçoens de
efpirito tiveraõ os Santos : MARIA Santiffi-

ma. Cidade , cujos fundamentos, ou princí-

pios começarão mays acima deites fublimes
montes , Fundamenta ejus in montlbus fan^Pf* \6, i;

^/j-,que oraçaõ,€Contemplaçaõ teria? Ima- '

gina aquellâ lefmafinha de taõ poucos annos,
pofta de joelhos , em prezença de Deos, com
as maõfinhas levantadas, com os olhos Jà por

Tom. L G iiii hu*
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humildade bayxos, jà por alegria, e fervor de
efpirito levantados ao Ceo: como eftà rouban-
do o coração a Deos ! Como todas as três Di-
vinas PelToas olhaõ para ella com fummo agra-^
do, e cada huma, como para joya , ou prenda,
que jà lhe pertencia por particular refpeyto

;

o Padre Eterno para fua filha, o Divino Ver-
bo para fua Mãe, e o Efpirito Santo, para fua
Efpofa ! E ella a piquenina, como eftà íínce-
ramente alhea dos thefouros, que encerra em
fi, e das venturas incomprehenííveis , para que
eftà deftinada ! E os Serafins dandafe por di*^

tofo^ em lhe aíliftir, e ferem nomeados pelo
Altiffimo, para lhe fazer companhia» Se elles

fe achàraõ a efte efpeftaculo em forma huma--
tia corpórea , poderiamos imaginar , que co-
biçofos de lograr efte objefto mays à vonta-
de , raetiaõ as cabeças huns por entre os ou-
tros para alcançar a ver a piquenina oradora>
meftra dos grandes oradores.

O' Senhora, huma efmola de Oração, por
amor de Deos ; huma efmola de oraçaõ a efte

pobrefmho, que ifto vay meditando, e tan-

to neceífita delia. Derramay eíTe voflb eípiri-

to de oraçaõ ntS^ CoUegios de Virgens» que
fe vos prefentàraõ,e dedicarão por votofo-
íemne ao ferviço de voflb filho; Oh! Conhe-
ça õ quanto efte dom de oraçaõ lhes he necef-

fario , para ferem verdadeyras Religioias ;

para lhes naõ ficar o amor no mudo, ou para

rtTíd levarem configo o munda dentro à clau-

fura-, ou ao menos para naõ impedirem, nem.
mur-
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niurmurarem das outras irmans fuás, qne que-

rem feguir vida mays conforme à de feu Ef- ^

pofo. Efpirito de oraçaõ, òMARIA SantíTi-

ma , fobre todos os Mofteyros , e Confeflores

qúe os dirijaõ, com amor , com difcriçaõV

com paciência. Efpirito de oraçaô, e logo ha-

verá mays feftas no Templo de Deos , que faõ

as almas, do que nos Templos materiaes ; lo-

go haverá mays comercio com Deos, do que
com parentes, e conhecidos: logo a prelazia

fera receada , em lugar de appetecida : logo
os locutórios efcuzaràõ perfumes, poys nelles

naõ ha feftas. Expelli , ò MARIA SantiíTi-

ma , expelli dos coraçoens deftas efpofas de
voflo preciofo Filho, o medo que tem de fer

Santas, e o alTombro que lhes caufa a virtu-
de , ainda fò nos principios delia , devendo^^,v.^.,i

:

confiderar antes, o aíTombro, que lhes caufa^
rà a falta delia no dia da conta. Sem commu-
nicaçaõ com Deos, naõ fey comofe poiTa criar
bem amor a Deos; amor, digo, baílante, pa-
ra cumprir as obrigaçoens de Chriftãa, e de
Religiofa. Efta mefma communicaçaõ defen-
gana, que naõ era afpera, e penofa a vida ef-

pirituâljcomo falfamente nos reprefentava o
inimigo de noíTo bem ; fenaõ carga leve, e ju-
go fuâve, como a fumma verdade teftefica no
Evangelho: Jugum enim meum fuave ejí^ Çg Matt^iti

^

ónus meum leve. • -fo

Fez também a Senhora voto de pobreza

,

c de Virgindade, fe aíTim foíTe aceyto,ie agra-
dável a Deos, como a mefma Senhora diííe
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fl^l
10.^''* ^ ^' Brígida: Vovi etiam m corde meOy/ie(feú

£Í accepíabile ^ obfervare virginitatem : nihil
timquam pojjidere in mundo : Jl atitem aliter
vellet T)eusyfieret voluntas ejus^.iê non mea.
Por iffo a Igreja a intitula, e invoca Virgem
das virgens; porque foy a primeyra,a quem
defpoys fegalraõ uumerofos efquadroens del-

ias; Adducent^ur Regi Virgine^ foji eam^^Tw"
do o que pode, deu aos pobres, Abft^yefe de
cóUoquios humanos, porque a fua converfa-

çaõ era no Ceo, feu vellido era chaõ , e muy-
to ordinário , feu comer teriue, e parciffimo;

€ os Anjos lho itiíniílràraõ muytas vezes^ que
Georsms Ni-^ç^Q ^^^ meuos digui diílo , do que Eliaç na
l'J^/defrlfk àderto j e outros Santos, que lograrão eíte

virg. CT- 4//i favor, e o favor era aqui dos Anjos em ferem
^/^^^^^'•^•^^admittidos a efte miniílerio. A modeília era
nVf».w. 191./ tal, qual nafcia da compofiçaõ interior; fen»

do a fragancia fora conforme os aromas den-
tro. Dezejava ardentemente em feu coração

,

que fe accelerafle a Encarnação do Verbo, e

pedia a Deos que a fizeíTe digna de fer efcra-

va da que elegeíTe para Mãe fua. Muyta graça

tinha efte dezejo, e petição diante do Altiííi-

mo: e aqui fe vè , como o Senhor excede os

dezejos, e merecimentos dos que oraõ humil-

demente ; T>eus qui merita fuplicum excedis^

^ ^ vota, DiíTimulava entre tanto o que jà ti^

nha determinado ai^ eterno: e deyxav.i der^

reterfe aquelle tranfparente bago de fino in-

cenfo no altar de fua divina prefença, pelo

fummo asçrado que recebia neíla exalação de

feusaffeaos. Aqui
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Aqui tem as virgens prefentadas a Deos,

efpelho por onde componh?^ léus coftnmes

,

conforme o cabedal de efpirito, e a vocação

de cada huma. Sempre porém defenganadas,

que muyto fallar, com reforma de coltumes ,

he incompoffivel. Nas molheres, onde eíle vi^

cio he mays geral, deve efta mortificação fer

mays applicada. A's Univerfidades fe vaõ
aprender a$ fcienci^s : à língua vaõ-fe apren-

der os vícios, porque dos vícios he a língua

univerfidade; ÈJi lingua Mni^verjítas iniquíta-
^^^ ^,

tis. Queres tu alma fahir com eíta empreza da . ,

*/
"

virtude do filencío, chave de todas as mayjí?

Queres de veras? Exercitate cada dia, cafii-

gate, porfia na diligencia r pede a Deos efta

mercê, naõ acompanhes com quem i&. oeca-
fiona o mal, naõ defmandes os fentidos por
objeftos, que enchem o efpirito de vans efpe-

cies, e que defpoys de cheyo , he força buf-
que faida pela \\w^\xz\Conc^ptumfermonem tCj '3ch,\,'^

nere quis poterif? '> -^^
. j ,j ^ : txili

Gccépavafe também a.Senhora nas obrajS

exteriores, que a Obediência, Caridade, e
Religião lhe impunhaô ; e das mays humildes
mays gnftava , e todas fahiaõ em feu devidQ
pomo de perfeyçaõ i porque todas hiaõ fey?
taé dentro da pr^efença de Deos., e por agrav
dar ao mefmo Deòs,:a quem confiderava na
fuperiora p^ra lhe obedecer <, e nos próximos
para os amar. Apa-endamos a evitar í^ ociofida'-
de grande meftra da malieia ; ç a dar aofervi-
ço de Deos, os membros, e forçasse talentos,

que
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que elle nos deu. Advertindo porém que ha
occupaçoens mays danofas,qaeo meímo ocio^
e em que empregados homens de juizo, pare-
cem nefcios, e meninos, que eftaó brincando.
Oh quanto efperdiço de tempo, fendo o tem-
po coLizi taõ precioía, e a perda delle irre-

parável !

EXEMPLOS.
tíh^^,câf.ij. t^ Onta Saõ Gregório nos Diálogos , que

V^ hum fervo de Deos , chamado Probo i

lhe referia, o que paíTára no maravilhofo tran-

fito de fua irmáa Mufa : era menina de tenros

annos,e como tal fe dava às liviandades or-

dinárias daquella idade , que os pães , ou fe

defcuidaõ de emendar, ou baldadamente lhe

prohibem. Parece, que a Divina Providencia

quiz atalhar mayores danos , cortandoa em
flor : e foy por eíle meyo. Appareceo à Mufa
em vifaõ humi noute a Virgem M A RIA Se*

. nhora noíla, acompanhada de rauytas donzel-

las daquella fua mefma idade, vertidas de bran-

co, muy alegre. Mufa vendo tanta fermofura,

e gente da fua idade, defejava meterfe com
ellas, porém naõ fe attrevia por refpeyto. Dif-

felhe entaõ a Senhora: Mufa queres vir com
nofco, e ettar com eílas meninas? Reípondeo
prelUmente.- Quero, quero : Poys ( replicou

a Senhora) vive fifuda, e quieta, e devota ; e

fabe de certo que dentro em trinta dias virás
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para noíTa companhia. Defaparcceo a vifaõ: e

Mufa procedeo de modo nos fens colluíTjes ;

que feus pães admirados da mudan^ça taó re- ;,
,

.,,r

pentina , quízeraõ faber a caufa. E a menina •svb

lhes declarou, o que lhe mandara a Senhora,

c que dentro em trinta dias lhe prometerá vir

por ella para a levar configo. E com effeyta

aos vinte e ernco dias, lhe deu huma febre ; e

chegandofe jà o ultimo do prazo determina-

do, c a hora ditofa do feu tranfito, lhe tornou
a apparecer a Virgem, em companhia daquel-

las mefmas meninas veítidas de branco, e a

chamou por feu nome : e ella abayxando os
olhos com reverencia, refpondeo : Senhora,
cu vou ; jà vou Senhora minha. E neíia^ pala-

vras elpirou ; faindo ao encontro naõ fomen-
te ao Efpofo, mas particularmente à Efpofa :

Exierunt obviam Jfonfoy ^ fponfa.
^^'*^' ""^^ *"*

Eyfaqui a boa educação , comque a Se-
nhora dezeja , fe criem as meninas naquelía
tenra idade: e qual feria no Templo a que as
outras alU recolhidas tomariaô de feu fanto'

exemplo. E como os rizos,e jogos, e livian-

dades, ainda que em peffoas de verdes annos,-.

jà iitdifpoem para o agrado de Deos , e vaõ
lavrando a fementeyra: dos vícios ;- e he necef-
fiario,que prím^yro fe purguem, eemendeni
para entrar na gloria.

Mas acrefcentemos outro exemplo mays
próprio do myfterio.

Havendo o Papa Pio V. determinado ti- fJo'ift
^r do BreviárioRom^o a Feita da Prefenta- ^3^.5. «x&si
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1.

llluílres na

vidadeílefa

Euzcbio çaõ,porparecerlhe, que era nova, e q os San-

?n!íw!!°nf ^^^ anrigos faziaô pouca mença^õ delia: O Pa-
dre Francifco Turriano da Companhia de
JESUS, que foy muy devoto de N. Senhora,
e eTcreveo em defenfa de fua Conceyçaõ pu-
riffima; como taõ douto, e erudito , provou
a antiguidade da Feíla da Prefentaçaõ, com a

authoridade de muytosSS. Padres, ciíTini Gre-
gos , como Latinos, e foy com ifto caufa, de
que o tal officio da Senhora fe retiveíTe, ou
reftituiíTe ao Breviário. Moftroufe quam agra-

dável foy a Deos elle piadofo zelo em ferviço

da Raynha do Ceo, poys no tal dia da Pre-

fentaçaõ da Virgem, o levou para fi; pelo que
piamente he crivei, que receberia eterno pre-

mio , confdrme a mefma Senhora he liberal

com feus devotos, efeu bendito Filho remu-

nerador de feus honradores.

ME-



MEDITAÇÃO V.
7)os *T>efpoforlos da Virgem das virgens

MARIA Santijfima com o Sagrado Efpo-

fo, e venturofo Tatriarcha S.

Jofeph.

I. P O N T O-

ONSIDERA prímeyramente ,

como fem embargo de que a

loberana Princeia MARIA, ha-

via de conceber, e darnos o Fi-

lho de Deos encarnado , por
obra do Efpirito Santo : com

tudo foy conveniente tomar efiado de matri-

monio ; e iffo por muytas razoens , primeyra

para ficar encuberto eíle mefmo myfterio da
Encarnação do Verbo, que foy de todas as obras

do Altilfimo â mays inexcogitavel, eílupenda,
e magnifica; e por lílb era conveniente, que
a fè delle fe introduzílTe fuavemente, pouco,
e pouco , e começaíTe por modo infeníivel,

como o cahir do orvalho fobre o vello .- e
eftando a Virgem amparada no eftado conju-
gal , todos ficavaõ entendendo , que Chrifto ^*^*^'^ ^^'í

era filho de S. Jofcph .- 1)t putabatur, filhfs j^^^ ^ ^^
Jofeph, De forte, que o Santo Patriarcha fer-
vio aqui de pavelhaõ ao fagrado thalamo dos
cekíUaes deípoforios do Verbo Divino com
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a Natureza humana , que foy o iiitaélo ventre

da femp;e Virgem ; ou de veo do Templo ,

que fazia mays occulto, e refpeytado o Pro-
piciatório, e Arca de Deos.

Segunda, para que Chrifto, que havia de
nafcer menino , e criarfe como os outros pi-

queninos, e viver no Egypto deílerrado (ette

annos, tiveíle nefte feu fideliíRmo miniílro, e
amorofo fervo > quem , fem novo milagre, e

por modo ordinário o fuílentaíTe, com o fuor

de feu rotlro, e trabalho de fuás maõs. E por

1 iíTo foy efcolhido para a Senhora efpofo offi-

cial, apto para fe unirem nelle a humilde pqi
breza de Chrifto , com a fadiga, e cançaífó

de ganhar o fuftento neceíTario. Oh que rica

pobreza ; Oh que alta humildade ! Oh que fa-

diga, e fuor bem empregado!
Terceyra, para que a Virgem Sacratiííi^

ma naõ foffe infamada, e apedrejada por adul-

tera, nem Chrifto reputado por illegitimo, e
por iflb pouco aceyta fua pregação ao povo.

E aftlm quando S. Jozeph , nem podendo feus

olhos negar a prenhez da Senhora , nem feu

juizo alcançar o myfterio delia, ou julgar con-

tra a fua pureza , fe determinou em deyxalla

occultamente : logo Deos mandou avizallo ,

por hum Anjo, que tal naõ fizelTe, e lhe reve-
|í<i//Ã. i^ao. loa o myfterio : Koli timere accipere MA--

RIAM conjugem tuam^ quod enim In ea na^

tum eft'i de Spiritu SanSfo eft.

Quarta. Para que o demónio naõ foubef-

fe (quando ainda naõ convinha fabelo) , que
aquel-
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aquelle Menino era filho «de Deos, e o Meííias

prometido. Porque fe o foubeíTc procuraria

impedir a redempçaõ do mundo; como * i^^"
*^*,^^'f''^^^;

tentou defpoys, quando fe confirmou na cren- aTthl%l^er\

ca, ou fofpeyta mays vehemente deíla verda-^«M'^««- "^v

de,equiz atalhar a fua morte de Cruz, por
^''''^fp''^^^^^

meyo da mulher de Pilatos , perturbandoa Urams^Car-

com vifoens por fonhos. E fe bem podia Deos
*^il^''adca^^^^

impedir, ou defviar eíles defignios, ou perfe- zy.Matth.

guiçoens de feu adverfario, por outro modo;
elte que efcolheo a fua Providencia, foy me-
nos eílrondofo, e violento, e mays gloriofo,

deyxando enganarfe a aílucia diabólica do
Dragaõ configo mefma ; poys em fim, para
fer illufo , he que foy formado: T>raco ijle ^p[.\oi\x^,

quem formajii^ ad illudendum ei. Alguns re-

jeytaõ eíta razaõ , dizendo , que o demónio
bem podia naturalmente faber que a Senhora
era Virgem, ainda que a viíTe cazada;e que ti-

«ha filho fem fer confumado o matrimonio.
Mas baila, para naô fer defprefada a dita ra-
zaõ , ter por author a S. Ignacio Martyr , e s. ignatms

Bifpo, e difcipulo de S. Joaõ Evangelifta, e ^^'^'^'•^P^f

que vio, e fanou com a mefma Virgem Mae; Cowent^r. m
e por tanto he de prefumir, que entenderiam '''^- '-^^^^h

mays de raiz efle fegredo, do que nòs pode-
mos alcançar : nem ao diabo lhe feria permit-
tida licença de chegar perto da Senhora, ou
conhecer o feu interior ; porque fua mefma
virtude , e refpiraçaõ, e modeília o queyma-
riao

; deyxando-o fó com a noticia de que ti-

nha efpofo, e filho.

Tom. 1. HA
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A eílas razoens fe pôde ajuntar; que ten<-

do a Senhora eítado de matrimonio ; ficava

fua virgindade mays defendida, e encuberta
para o mundo , e mays realçada , e gloriofa

para os olhos de Deos; e dava defpoys exem-
plo a muytos Santos, que feguiraõ elle primor
da virtude, e efta viftoria da natureT^a. E fica-

va honrando, e confolando com fua peíToa a

todos os eflados , das virgens, e cazada!s , e

Yiuvas.

O' fegredos da divina fabedoria? Quam
perfeytos, e reélamente ordenados faô todos

teus procedimentos. Nota , e admira, alma
minha, como a mayor de fuás obras a execu-
tou Deos , por hum nriodo no exterior taõ

commum, e ordinário* fem tumulto, nem em-
baraço das caufas fegundas ! como acreditou

o matrimonio, que haviao defprezar os here-

jes ! Como deferio aoê humildes defejos da
Senhora de ficarem fuás prerogativas encu-
bertas ! Com.o deu lugar ao exercicio da fé,

que he o principio de poder a creatura racio-

nal tocar em Deos ! Como formou naquella

familia , ou cazal hum enigma para o mundo
efcuriíTimo, e por toda a parte facratiífimo ,

€ venerando! JESUS, homem Deos; MA-
RIA, Virgem Mae ; Jofeph , efpofo Virgem

,

e pae naõ pae.

O' nova Trindade da terra JESUS,
MARIA, e Jofeph ! que vifos taõ gloriofos

nos reverberais da Trindade vivifica increa-

da! Como attrahis os coraçoens de todos para

vos
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vos amarem! OToberana Virgem das virgens!

Ainda mays eíte efmalte , e decoro difpoz o

Altiílimo ,' que iliuílraíTe a voíla virgindade.

Sois V^irgem fem exemplo, fendo a primeyra
entre todas : fois virgem na alma , naõ vos

manchando o minimo peccado aftual .• fois

Virgem ainda no primeyro inftante de conce-
bida, naõ vos tocando o original: fois virgem
atè no parto , e o mefmo parto confagrou
melhor voíTa virgindade : fois virgem, geran-

do caílos atè fó com íerdes viíla, e ouvida; e

alem dilTo fois virgem cuberta com a cortina
do matrimonio; e porque Jofeph havia de fer- -

vir a efta real cortina, foy voíTo Efpofo tam-
bém virgem. Oh como eftais limpa, e clara,

e alTeada , e tranfparente por toda a parte!

Eyfaqui porque o AltiíTimo defceo a darvos
ofculo: OJculettir me ofculo orts fui. Por to- c^»/. i. r
dos eftes realces de volla virgindade vos ado-
ro, e louvo , e peço que ampareys a todos
^yoíTos devotos, influindo nelles refrigérios, e
limpeza ; para que atè delle modo feja vofla
virgindade fecunda, gerando virgens, e ca-
ílos , e modeílos, e vencedores da concupif-
cencia eílragadora de todos os bons coílumes:
e elTe thefouro, que em nòs depofitardes, nos
enfinay a cobrillo com humildade, para que
eíteja refguardado do mundo, e do demónio,

Tom. I. Hii II. PON-
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II. PONTO.
Kkeophor: A^ Onfidera como havendo jà onxe annos^
u,i.c. 7. ^^ q^^ jj íoberana Virgem habitava no Tem-

plo 5 e íendo jà de idade de quatorze (tempo
-muy propinquo ao prazo, em que o Princepe

das eternidades determinara baixar ao mundo
por eíta efcada de Jacob) : tratarão feus pa-

rentes ^e os Magiílrados do mefmo Templo
de lhe dar eftado. Era porém tal a opinião de
fantidade , que feus procedimentos tinhaõ

grangeado ; e taõ Angulares, e aventejadas as

prendas , que nella , fem embargo de tanto re-

tiro, reíplandeciaõ : que o fummo Sacerdote

lhe parecia couza abfurda entregar joya taõ

preciofa a hum marido , nem lhe occorrià

qual o pudeíTe fer dignamente , e por outra

parte naõ podia deixar de hir com o geral co-

ílume daquelle povo, e CoUegio. Orou poys a

Deos , feire fervido de fignihcar o que nefte

ponto era mays de fua gloria : e a mefma ora-

ção, com mayor afíefto, e rendimento, fazia

a Senhora, confiando que o Altiffimo fe agra-

daria de confervarflie a virgindade, que lhe

tinha votado. Deferio Deos a eftes dezejos

pios; e fahio do Propiciatório huma voz :

Que fedefpofaíTe MARIA com hum Varaõ
-^ vígvievio âa caza deDavid, em cuja maõflorecelTe * hu-

Tes c"^'^ao'.
^^ vara. Muy tos divulgado eíte oráculo, con-

çoes .p.2.
'^Q^j-^j^^p j-^fp^.^^^p pQ^. (-aõ ditofa forte, e

todos
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todos com varas fecas nas mãos : entre elles

veyo Jozcph * primo irmaõ da Virgem, filho
^E^reb.Am-

de Jacob irmaõ de S. Joachim. Logo a fiia va- br. juftino

ra à viíla de todos, brotou em fermoías flores ^jj'^'^^";

brancas ; e acrefcentando Deos milagre íobre phor' Euty!'

milagre , baixou huma pomba , e fe aíTentou '"^^'^^"^'^^s*

fobre o cumiC da vara, com admiração de to-

dos, e grande confolaçaõ de ambos os íagra-

dos efpofos, poys Jozeph era também virgem,

e viaõ que o Efpirito Santo era o paranympho '

daquelles delpoforios, e os guiava para o feu

^divino agrado, certificados interiormente, de
que haviaõ de guardar virgindade .* e aílim

foy celebrado entre cUes verdadeyro matri-

^

monio, * e foraõ juntos para Nazareth. J^m^^reV
Pondera aqui primeyramente quanta ]\^ oomumter m

a ventura
, que Jozeph leva nefte lance para XflrtX.''^^

fua caza. Vaife o lume dos olhos em altura

tanta : perdefe o conceyto neíla avaliação : ab-
folutamente naõ houve homem mays feliz en-
tre todos os homens. A Efcritura' diz , que
bemaventurado he o varaõ da mulher boa:
Mulieris hona beatus vtr\ logo, fe a melhor

^vc//. 26, i;

entre todas as mulheres, foy MARIA, bem fe

infere, que entre todos os varoens mays bem-
aventurado foy Jozeph. Nenhum Rey , ou Em-
perador teve, ou terá jà mays ao defpofarfe,
taõ grandiofo , e taõ feguro dote , como a
Virgem lhe leva configo mefma. Que levas, ò
filho de David, levando eíTa puriffima donzel-
la de quatorze annosi Levas outra vara flori-

da, com outra pomba; porque MARIA he
Tom. I. H iii habÍT
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habitáculo vivo do Efpirito; Santo, e animada
forma de todas as virtudes .* levas a Torre de
David , de que pendem mil efcudos de fuás

excellencias, e prerogativas: levas o leyto de
Salamaõ,que rodeao,e guardaõ,naô fó fef-

fenta , mas muytos m.ilhares dos valentes de
Ifrael, iíto he da celeftial milícia: levas o agra-

do, e fentido dos olhos de Deos, o afíumpto
dos Profetas, a gloria dos Patriarcas : levas

mays que Reynos , mays que mundos, mays
que Ceos , poys delia ha de nafcer, e fer te^

:fubdito , o que formou, e governa os Ceos

,

e o mundo: levas a mefma caridade, e manfi-

daõ, e benignidade, e modeítia, e difcriçaõ,

e belle'za, e todas as virtudes abreviadas em
huma fó peça ; lò o que tudo pôde, te podia

fazer taô rico , e venturoib; preciofa hora a

de tal entrega: ditoía caza: onde meteo o pè,
a que naó laõ dignas de peanha fua, as eítrel-

las. O' gloriofo Santo: o tempo das grandes

fortunas , he próprio de fazer mercês : olha

para minha pobreza ; podes muyto com os

Reys da gloria JESUS , e MARIA ; agora

na confideraçao paíTada , e naquella faudofa

lembrança de quando cà no mundo , foíte ef-

colhido para efpofo de MARIA, e putativo

pae de JESUS, delles me alcança o feu amor
fervente , a fua protecção continua , e graça

final , com que mereça lograr fua prezença

eternamente.
Pondera também, como para efta ventu-

ra de fer efcolhido o Patriarca S. Jozeph,,
pa^
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para Efpofo da Máe de Deos,foraõ difpoíi-

çoens concedidas pelo mefmo Deos ; fua pro-

funda humildade , e eílremada pureza , qual

convinha a quem taõ frequente, e immedia-
tamente havia de tratar com a Senhora, e com
o mefmo Deos. Oh tu Sacerdote; que tomas

em tuas maõs a Deos humanado, como o Pa-

triarca S. Jozeph o tomava em feus braços.* ò

tu ahna , que commnngando , o recebes em
tuas entranhas, como MARIA Santiífima o
recebeo nas fuás ; attende com que pureza

cheeas , com que humildade : levantate bem
ao Ceo para feres cafto , e profundate bem
na terra para leres humilde. Es pò, e cinza;

de que te enfoberbeces? Es efphito à imagem
de Deos; porque te manchas com immundi-
cias ? Glorifica a Deos trazendo-o em teus

membros, poys Deos quiz ter humanos mem-
bros, para de ti fer recebido. Torna a inítar

com eíles fagrados efpofos, te communiquem
de fua pureza, e humildade, virtudes de que
o AltiíTimo fe agradou tanto, que a MARIA
difpuferaõ para Mãe de Deos, e a Jofeph para

efpofo de MARIA.

III. PONTO.
COnfidera mays em particular as prero-

gativas , e excellencias dò glorioíifTimo

Patriarca S. Jozeph , como delle efcrevem
Doutores graves: e muytas mays, do que nòs
alcançamos, jfe prefumem racionavelmente de

Tom. L H iiii huma
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huma tal pclToa , que por officio próprio, e

commillaõ do Altiffimo, era taõ inimediata,

e familiar ao trato , e ferviço da Raynha dos
Anjos, e do mefmo Chriíto. Que foy fanólifi-

eado ainda no ventre de íua Máe, he tradi-

ção commum das Igrejas da Terra Santa, e o
diz o Breviário de Jerufalem no Officio do

I. or.io. II. Santo. E iílo parece haver fido figurado ( om^
nia in fipíra contingebant illis) em fantifica-

rem a Eleazaro, para haver de guardar a Ar-
jí.Sf^. 7. 1. ç.^ j^ Deos: Eleaz^arum autem fanãificave-^

runt 5 ut cuftodiret Arcam T)ominu Foylhe
atado o fomes peccati por toda a vida; raro

favor , e privilegio da graça divina , e muy
proporcionado a quem andava fempre diante,

de huns olhos, que viaó o interior, e naõ con-

vinha, fe levantaífe naquella alma, inclinação

alguma ao mal , nem penfamento menos de-

cente. Aos três annos de fua idade tinha jà

uzo de razaõ perfeyto , e fciencia infufa , e

contemplação altillima.

A mefma Virgem SantiíTima fua Efpofa

,

fallando com S. Erigida, lhe dilTe aíTim ; Foy
taõ recatado Jofeph nas fuás palavras, que ne-

nhuma fahio de fua boca, que naõ folie fanta,

e boa. Foy var^ó pacientillimo, e diligentilli-

mo no trabalho, eítremado na pobreza, man-
fiíTimo nas injurias , obedientiflimo a minhas

palavras, forte, e confiante contra meus ini-

migos , teílemunha fideliffima das maravilhas

de Deos; morto à carne, e ao mundo, e fó

vivo a Deos,e aos bens celeíliaes; os quaes
fd-



Vos Defpofcnns daV. S.N. 121

fomente dezejava, ajuílado com a vontade de

Deos, e tao refignado nella, qye repetia muy-
tab vezes eíla canção: Façaíe em mi a vontade

de Deos : viva cu o que Deos quizer , para

que veja comprida fua divina vontade. Rara^

mente fallava com os homens, continuamen-

te com Deos.
Apparecendo o Santo à ferva de Deos Tom. da fuà

D. Marina de Eícobar ( que lograva muy fre- 2^y;;^'p':

quentemente eílas vifitas dos Cortefaõs do areLuizdeia

Ceo) lhe diíTe entre OMtras couzas, que quan- ^"^"^^^'^-^•

do o Menino Deos tinha as maõfmhas frias ,

'

elle lhas bafejava amorofamente : que como
o foi quiz ter frio, bem íe podia bafejar o foi.

Mas oh que divina quentura communicaria
entaõ à alma de Jozeph, aquelle por cuja fpi-

raçaõ, ou alento, e juntamente do Eterno Pa-
dre, procede a PeíToa do Efpirito Santo. Dif-

felhe também , que confiderando na Sagrada
Payxaó do Senhor quando o tinha em feus

braços ( porque jà entaõ lhe fora revelada ,

como a fecretario dos divinos Myílerios) der-
ramava muytas lagrimas fobreos veílidos do
Menino, Por onde, fendo as lagrim.as fangue
da alma , e ftndo a túnica, que o Senhor tra-

zia quando pequenino a mefma que teve em
fua Payxaó Sagrada .• feguefe que primeyro
foy banhada no fangue da alma de S. Jozeph^
do que no fangue do próprio corpo.

Na vida do grande fervo de Deos Fr.

Domingos de JESUS MARIA, honrada Sa-

grada Religião do CarmeloDefcalço, e varaõ
extra-
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extraordinariamente favorecido do Senhor,.
Fr. António íe !è , como huma vez arrebatado em extaíi

,

de r^o^A^oê-^'^^ MiiTamyíticamente/na qual lhe miniílrà-

dixàvida^de- rao por Diacono 'O Patriarca S. Jofeph, e por

Deol'"V^'
Subdiacono o Seráfico Padre S. Francifco. E

299/
^^^* contenderão os dous Miniltros fobre que Mií-

fa le havia de efcolher, porque o Seráfico

queria que das Chagas^, e S. Jofeph, que de
N. Senhora. Ponderefe quam propriamente
lhe quadrava o officio do Diácono ; porque
deíle grào he próprio annunciar o Evangelho
folemnemente , miniftrar immeditamente ao

Sacerdote nas couzas tocantes ao Sacrifício ,

veílir o Altar, levar a Cruz, e por commiflaõ
do Sacerdote pregar. E quem naõ vè , que
por modo mays efpirirual, e elevado, o glo-

riofo S. Jozeph , fendo Chrifto juntamente
Cruz, Altar , Sacrifício , e Sacerdote , levou

em feus braços eíta Cruz, veftio por fuás maõs
efte Altar , e miniílrou immediatamente ao

Summo Sacerdote , cujo corpo (hoília viva ,

hotlia fanta , hotlia immaculada ) ajudou a

criar, e fuílentar com o feu trabalho, e fínal-

mente por commiiraó do mefmo Sacerdote,

illo he, por mandado de Chrifto , quando o

Santo havia de partir defte mundo , foy fua

alma annunciar aos Padres do limbo o Evan-

gelho, ifto he, abo;^ nova, de queelle era vin-

do ao mundo, a refdirnír o mefmo mundo, e

abrir as portas do Ceo.
Em fim as ineffaveis preeminências de S.

Jozeph , aflemelhar, e correfponder na terra

ao
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ao Padre Eterno, e ao Erpirito Santo, pnys

de Chrifto he pae putativo, e da Virgem Ef-

pofo vcrdadeyro : que entendimento as pode
dignarp.ente avaliar ? Que bençoens vierao a

S. Jozeph delia fonte ; que favores do Cco ,

que atíluencias das riquezas do eipiriro,que

privilégios, e poderes diante do AltiíTinio,

que eminente throno de gloria, quem o pode
declarar; poys atè feu corpo refuícitado , e

gloriofo ellà na Corte celeftial muy perto dos
foberanos Reys da^glp-ria., Çhriito fèu filho, e

MARIA SaniiíTima fúa Eípofa , como he opi-

nião provável, e de muytos * e graves Autho-

Colhe daqui por fruto, alma minha, tercíír>« .Ep-.

muy particular devoção a S. lozeph , e recor-t'*"^^'"'*^'.^^"

rer a elle com muyta confiança pelo delpacho Híercnym.

de tuas peticoen : ^uarn potentiores íunt ífi'^-^racmnHs,

Lwks^ ( diz S. Bernardo) qttt tam potentes húmus, ifidcr,

fuerunt iií terris^t S.Tereza diz, que tem c xpcr -M^^- MHca.

riencias próprias , e de outros, que todos os sMefik^!:^ãe

quede veras tomàraõ por avogado a S.Joze- ^^f^^ y^t^res,

ph, crefciao na virtude, e que todos os annq^ ^ZTfc^fne-.
lhe pedia alguma mercê , e fempre lha con- ^'«v 'nrmus,

cedia; e que nap he crivei de quantos perigos ^d^raM^
de alma,e corpo ,a tinha livrado. Também fe ^^^^ liv/ros,

entende commumménte, q^ie entre ósefpe-
|^^7/^^'^^ff^

ciaes privilégios , que teve o Santo, foraõ os Em-r^oi. ex-

íeguji)tef,:,fprim,eyro , vencer as tentaçoens ''''•''^•''"^^*

contra a caftida^Ç, e alcançar a pureza defta

virtude: iegundo, alcançar auxilios efificazes,

para reçiiger^r a amizade de Deos: terceyro,

impe-
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impetrar a graça da devoção com a Virgem,
em que vaõ envolvidas muytas venturas: quar-
to, alcançar boa morte, quinto, alcançar fau-

de corpord, e remédio nos trabalhos: fexto,

fucceirao de filhos nas familias: fettimo, efpi-

rito de Oraçaõ. Tudo fe entende havendo
difpofiçaõ da noJla parte , e convindo aílim

à gloria de Deos , e à falvaçaò de quem pe-

deu

O' gloriofiíTimo Patriarca S. Jozeph ;

fobre quem veyo a ditoza bençaõ daquelle

Senhor, que appareceo na myfteriofa C,arça

de M ARI Al, illullrando , e naõ confumin-
do o verdor de fua virgindade: Bened't5íio il*

Tituu 3i.í6,lius^ qui apparult in ruho y fuper caput Jofe-

fh: O' vòs fideliílirio Cuílodio do mefmo
Deos; e em cujo paternal cuydado pode dizer

que fe lançou defde pequenino , aquelle de

cuja providencia dependem todas as creatu-

ras .• In te projeEíus fum ex útero ^ de ventre
pf.zC ir. matris mea tu es proteãor meus : O' vòs, que

como grande na caza do Rey trouxcíles pen-

dente ao collo o mays preciofo coUar do tu-

zaõ, ou cordeyro de Deos: Collo torquem au-
atn.\uM->

^^^^ rirr^;«/'<9/^/í : eu adoro, e venero, e

louvo de todo meu coração, voíTas ineftima-

veis prerogativas, voíTa graça, e gloria admi-

rável , diante do Altiffimo ; e poys ninguém
entre os homens, fe chegou mays perto a Deos,

3tf<:tff.4.«. e Deos a elle : Appropinquate DeOy & appro-

finquabit vohis ^ vos peço humildemente, que

com voira poderofa interceíTaõ me chegueis

a
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a Deos , alcançando-me para eíle fim efpirito

de fervorofa oraçaõ, limpeza de calUdade, de-

voção com vofla amabiliílima Efpofa MARIA «

Santiílima, e taó boa morte, que logo mé fran-

quee o paflo ao logro da eterna vida.

EXEMPLOS.
No Arcebifpado de Colónia em Alema-

nha, ha huma antiga, e cekbre Abbadia,
ou Molleyro, chamado Steinfeldia, que he de
Religiofos da Ordem Premonllratente, funda-

da pelo gloriofo S. Norberto. Aqui no feculo

13. da era chriltã, floreceo em virtudes, e mi-

lagres o B. Hermanno; a quem defde fua tenra ^^^ ^^^^^
idade fe dignou favorecer, e regalar com no- rum dj$ 7.

taveis vifoens a Virgem Santiílima Senhora ^^'''^'^*

NoíTa. E taõ cedo começou eíla familiaridade

mllagrofa, que fendo Hermanno menino da ef-

cola, e indofe a huma Igreja a fallar, e brincar

com huma imagem da Virgem, quando osmays
meninos brincavaõ huns com outros: hum dia

lhe offèreceo huma maca com amor muy íin-

gello ; e a Senhora efiendendo a maò, lha acey-
tou com alegria. Outro dia vio a Senhora, que
eílava aíTentada no púlpito da mefma Igreja, e
cm prefença fua , brincava o Menino JESU
com S. Joâô Evangelilla.Nao íabia, que era vi-

faõ imíiginaria , e parecialhe fer aíTim na verda-
de : e vendo brincar Meninos taõ lindos, defe-

jou fubir acima a meteríe com elles. A Virgem
lhe
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"

lhe acenou que fubiire. E rcfpondeo: Na5 pof-
fo, que eitaõ as grades do coro fechadas. DiíTc

â' Virgem :. Faze por fubir, que eu te darey a

n^ftQ.i tCnt^õ forcejou atrepando : e a Senhora
eítendendo a maó, pegou delle, e o poz em ci-

ma, e brincou à vontade. Ettes admiráveis, e
mylteriofos princi^pios d^ f;amiliaridade deHer-
manno oom a Raynha das Anjos, quiz referir

aqui , para facilitar mays o credito do feguinte

caio.
~

Entrando defpoys o fervo de Deos na di-

ta Religião , e coníervando fempre íua vir^

ginal inteyreza, e grande finceridade de coitu-

mes: os outros Religiofos lhe chamavaõ com-
mummente Jozeph , e naõ o feu nome próprio

Hermanno (que na lingua alemã, quer dizer;

Homem de honra) ; de que elle íe angulliava

muyto,por achar, que lhe era impróprio , ou
o tomalle pelo Jofeph Vice-Rey do Egypto,
ou por S. Jofeph Efpofo da Virgem SacratiíTi-

ipa: e affim determinou queyxaríe hum dia

publicamente em Capitulo, requerendo, que
fe lhe naõ trocaiTe o íeu nome próprio da pia.

Eysque naquella noyte citando no Coro, occu-

pado em fuás devoçoens olhando para os de-

gràos do presbyterio, vio a Virgem S. Nolla,

em forma de Raynha de incrível fermofura

com real manto de ineftimavel riqueza ; e a

feus lados alTiftiaõ em pè dous Anjos , em fór-

D3a de mancebos fermofiífimos : e eílando o

fervo de Deos admirado deite viítofo efpefta-

culo; ouvio,que hum delles diíTe para o ou-
tro:
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tfo : Com quem defpofaremos efta Virgem? e o

outro lhe relpondeo : com quem, lenao com
eíle irmaõ que eíla prefente. Tornou o pri-

meyroiPoys venha. E logo Hermanno lem po-

der fazer o contrario, foy onde era chamado;

mas com fumma vergonha, e encolhimento, e

como fenaõ foubera de fi mefmo. Tanto que
chegou à prefença da Senhora , dillelhe hum
dos Anjos: Importa que etta foberana donzella

fe defpole contigo. Neíte paíTo opobrefinho,
aturdido com tao eltupenda dignação, come-
çou a alegar fua extrema indignidade; e pro-

teftava quanto podia, naõ caber nelle a gran-

deza do nome de Efpofo da Virgem. E por-

fiando em naõ obedecer, o Anjo lhe pegou da
maò direyta, e a enlaçou com a da Virgem, e

os delpofou com ella forma; AíTim como eíla

Virgem foy entregue, e defpofada com Jozfph,
âlFim ta entrego, e defpofo contigo; e por iíTo

daqui por diante te chamarás Jozeph.
Deíaprareceo a vilaõ , ficaíido delia na-

quelle fervo de Deos, os eíFeytos que bem fe

deyxaõ coriliderar : pois he certo, que nunca
fe vio mays profriamente Elermanno, ilto he,
Varaõ de honra ; nem mays propriamente Jo-

zeph, iftoheVAugttiênto, do que na occafia^

prefente, em que fe vio augmentado com hon-
ta, e dignidade taõ alta, que (conforme o eíti*

lo de Deos, que he exaltar humildes) aflenta-

A'a bem íiâ huínildade ,'còm ^xíe no dia arltece-

dente fe achava taõ carregado atè lo com o
nome de Jozeph. Eu fofpeito ( fallando com

a
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a veneração , que he devida aos inefcrutaveis

fins das obras do Altiílimo) , que aíTim como
eíte Senhor , primeyro que obre algumas cou-
sas grandes, faz delias alguma reprefentaçaõ,

ou hieroglyphico , e profecia , e femelhança :

aííim defpoys que jà fuccedèraõ , faz também
luas reprefentaçoens para recordação dos taes

çafos, grata aos feus olhos, e útil , e devota pa-

ra a noíra memoria. E delle modo vemos, que
entre os muytos , e altiílimos fins para que o
Senhor inilituhio o Sacramento auguftiílimo

da Euchariítia, hum foy o reprefentar a Sacra*

tiííima Payxaò , e morte de NoíTo Senhor

JESU ChriQ:o: Recolitur memoria Taffionis

ejus. Semelhante contemplação podemos le*

vantar {obre o eílranho modo da vida do glo-

riofo S. Alexo muytos annos defconhecido, e

defprefado dentro em fua mefma pátria, e ca-

2.a? levando tudo com fumma humildade, po-

breza, e filencio. Porque parece que ette ex-

emplo veyo principalmente a repetir a memo-
ria de Chrifto,em quanto ignorado, e defco*

nhecido do feu povo, e apartado de fua efpofa

a Svnagoga: In mundo erat ... Ç^ mundus eum

10. II. non cognovtt\ zn própria ventt y <§ jui eum non

receperunt, É particularmente na vida do Se-

ráfico Padre S. Francifco , fe defcobrem tan-

tas , e taõ ajuftadas conformidades com a de

Chrifto, que manifeftamente fe vè, que o Se-

nhor quiz nellefeu fiel fervo reeftamparfe, ou
verfe a fi mefmo em hum efpelho; e affim eíle

foy o aíTumpto de Fr. Bartholomeu de Pifa ,

no
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no feu livro , q intitulou das Conformidade?.

A elle modo poys , v^^arece que o Senhor

difpoz eites myílicos defpoforios do B. Her-

manno , para nos reprefentar nelles os do glo-

riolillimo Patriarca S. Jofeph. Porque de hus,

e outros o lugar foy o Templo : alli os Mini-

ítros foraõ os Sacerdotes ; aqui os Anjos ; alli

conheceo S. Jofeph por revelação a excelle i-

cia , e ornato de virtudes de que a Senhora

eílava ataviada ; aqui vio Hermanno por vifaó

a mefma Senhora em forma de Raynha riquif-

fimamente veítida. Efte pafmo, e encolhimen-
to , que fentio Hermanno, quando foy chama-
do pelo Anjo , e fe vio efcolhido para Efpofo
da Virgem , nos reprefenta a humildade de S.

Jofeph , quando veyo à prefença do Sacerdo«
te , e lhe enlaçou a maõ com a da mefma Se-
nhora. Finalmente , para a figura fahir mays
própria , mandou o Anjo a Hermanno , que
dalli por diante fe chamaíTe Jofeph. E fer efte

-o fogeyto , que Deos efcolheo , para fazer pa-
pel de S. Jofeph, podemos entender , que le-

ria pela virgindade, humildade, e finceridade,
e outras prendas , em que os dous Jozès erao
femelhantes. Glorí^a por tudo feja dada àquel-
le íoberano Senhor

, que ludens tn orbe terra-^^^'"' ^' ^^'

rum , affim nos manifeíla os thefouros de fua
bondade : e nos provoca à devoção de M A-
RIA Santiflima , e ao feguimento das virtudes
-dos Santos.

Outro cafo também milagrofo dos defpo-
forios myfticos da Virgem SantiíTima com híí

Tom. I. 1 feu
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specuium íx- feu dcvoto , fc rcfcrc no Speculum exemplo^

'maLia.
^' ^^^^ ' ^ palTou aíTim. Puzeraô-fe a jugar à pel-

la huns mancebos eíludantes , peno de huma
Igreja. Ahum delles tinha dado huma donzella
com quem tratava de ca^arfe , em final de a-

mor , hum anel / e porque o naõ quebraffe ,

ou perdellè jugando , entrou na Igreja , para
deyxallo alli guardado, em quanto o jogo du-
rava. Levantando a cafo os olhos, os poz em
huma Imagem da Virgem Snntiílima, E ado-
Tando-a com fumma reverencia , admirado de
fua grande fermofura diíTe : Se mãos de ho-

mens fouberaõ dar na terra tal fermofura , e

graça a eíla Imagem , que naõ he m.ais q fom-
bra de MARIA ; que tal fera a fermofura , e

graça , q o infinito Deos tem dado a fua May
Santiflima ? que gloria fera vela no Ceo! Ver-
dadeyramente faó grandes as ventagens ^ que
efiia imagem leva à pefiba q me deu efl:e anel:

o anel , e todo meu coração eftaràõ melhor
empregados neíla Senhora : e aílim dcfde ho-

je em diante renuncio , e engeyto outro qual-

quer amor : e me dedico , e entrego todo a

íeu ferviço. E em prendas deita obrigação vos

ponho , ò Senhora , no vofiTo dedo elle anel:

recebeyo vòs ò Princeza m.inha/ e em premio

naõ quero mais , que fcr de vòs amado. Ifl:o

difie movido interiormente do dedo de Deos:

e logo tirando do feu o anel , o meteo no da

imagem da Virgem : a qual fignificando o go-

\\o y com qu^e o aceytava , o recolheo, e aper-

tou com o mefmo dedo. Admirado nelte laru-

ce
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ce ò mancebo com a maravilha , convocou os

circundantes , para que a viíTem. E contanJo-

Ihes o cafo, e o voto que fizera, o exhorcáraõ

feus amigos ao cumprimento delle , e a que

deyxafle o mundo ; poys naô era bem que vi-

veíle mays nelle quem tinha recebido da Ray-
nha do Ceo favor taõ notável. PalTaraõ-fe al-

guns dias ; & com elles o fervor defte mance-
bo: porque os efpinhos das riquezas, e cuyda-

dos do feculo afogarão as fementes dos feus

bons propofitos : e defagradecido a taõ gran-

de mercê , naô temeo quebrantar o voto , ca-

zandofe contra o que tinha promettido à Vir-

gem Santiílima. Mas a mefma Senhora lhe ap-

pareceo em fonhos na primeyra noute das bo-
das ; e moitrandolhe o anel , e o roílro muy
íevero, o reprehendeo como a ingrato por lhe

haver quebrado a palavra. Acordou atemori-
zado do fonho ; e olhando a huma , e outra
parte a ver fe alcançava finais da Imagem , co-
mo nada vio , creu que tinha fido obra fd da
fantafia. Tornou a dormir.* e tornou a appare-
cer-lhe a Imagem , mas com femblante mays
fevero, e irado, ameaçando-o com gravilTimos
caftigos , e tormentos , por haver faltado ao
voto feyto em reverencia , e honra fua. Def-
pertou defta fegunda vez taõ penetrado do te-
mor , que levantando-fe logo da cama , e com-
pondo fó o que era precifo para fugir , fahio
como quem foge do inferno , deyxando tudo
o do mundo , e acolhendo-fe a hum deferto ,

de onde paflTando para hum Mofteyro , viveo,
Tom. I, I ii e aca-
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Rm. II. 29.

e acabou fantamente. Sahira eíle mancebo ^
jugar a pella : e o tentador jugava a pella com
elle , rebatendo os impulfos de Deos , com os
da carne , e do mundo. Prevaleceo a maõ di-

vina , metendo-íe a da Virgem ; e o arremef-
fou taõ longe, que do mundo faltou no defer-
to , e ao canto da Religião morreo , para vi-

ver quietamente. Votes nem fe façaõ depref-
fa 5 nem fe cumpraõ de vagar : ambas couzas
faõ arrifcadas. O anel he fymbolo da eterni-

dade : e valeo-lhe huma boa eternidade eíte

anel ; porque eftava em boa maõ ; que a da
Virgem he como a de Deos , cujos dons , faõ

fem fe arrepender delles: Sine foenitetia enim
ftmt dona & vocatio T)ei,

MEDITAÇÃO VI.
D

^a Annunctaçad de MARIA SantiJJima Se-^

nhora NoJJa feio 'Trincipe Embaixador
S, Gabriel Arcanjo,

U^^^^^Sl CIMA , coração^ meu : clama
m^^m^Mh^ intimamente ao Efpirito Santo,

que poys he meílre da oração,
e a dignidade, e fublimidade do
JVlyílerio, que entras a meditar,

pede particular luz fua , e ve-
neração noíla , e juntamente temor, refpeyto,

e difcriçaõ , com que fe tratem pontos taõ di-

vinos : te affifta , e dirija , e faça colher delles

o pre-
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o preciofo fruto , que encerraõ. E ainda que

a matéria he vaftiffima , e incomprehenfivel

,

a podes refumir nas feguintes nove confidera-

çoens , repartidas pelos feguintes pontos.

I. PONTO.
COnfidera primeyramente a difpofiçaõ ef-

piritual, e corporal , em que a foberana

Raynha dos Anjos MARIA Santiflima Senho-

ra Noílk fe achava, quando o Altiffimo lhe en-

viou efta embayxada. Era a Senhora entrada

nos quinze annos de fua idade
( que também

a eftes 15-. degràos tinha fubido aquelle vivo

Templo, para o fer de Deos humanado.*) e

dos defpoforios com o Patriarca S. Jofeph ,

tinhaõ paliado quatro mezes , que faõ os que
corram de Dezembro atè x^, de Março. A fua

fermozura, faude, alíeo, perfeyçaõ, e compo-
fiçaõde todos feus membros, era cabal, e ab-

foluta, por beneficio do Senhor como Author
naõ fó da natureza, mas também da gr?.ça ,

poys carecia de todo peccado original , e

aftuaUque coftuma impedir, ou delmanchar
muytos deíles effeytos. Tudo o que chama-
mos Homem interior da Senhora, eílava or-

nado com excellentiílimas virtudes, e fanfti-

ficado com os dons do Eípirito Santo, e re-

tocado com outras graças, e dotes , e lumes
fobrenaturaes , que a faziaõ mays fermofa,
que os prados coalhados de flores, que o Fir-

Tom. I. I iii ,:;^ ^ mamento

V
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mamcnto femeado de eftrellas, que o mefmo
Empyreo povoado da celeltial milícia dos im-
mortaes eípiritos. E afíi n como toda eíta fa-

brica da redondeza do Univerfo, fe funda fo-

bre nada.^ aílim toJa eíta opulência de graças,

e dons, e virtudes, defcarregava fobre a hu-
mildade da Virgem, qae foy a que levou mays

ij»r. I. +8» ^^ olhos de Deos : Refpexit humilitatem an-
cilla Ju^e. Em fim eílava a Senhora , quanta
cabe na esfera de creatura, apta para a em-
bayxada do Rey da gloria, e capaz da inveíli-

dura mays que imperial da Maternidade Di*
vina.

Pondera , como efte Senhor fapientilli-

mo> havendo de dar alguma forma, dà pri-

meyramente as convenientes difpofições para

ella : e fe o fogeyto as aceyta , e fe lograò bem
lielle> vay o Senhor com a fua obra por dian-

te , aíTemelhando a fi a creatura, quanto con-

duz para o intento a que a deílina. Eyf-arqui ,,

porque muytas vezes nos naõ vifita na oraçaõ:

defcuidamonos de lhe preparar o lugar; dey-

xamos andar o coração, a língua, osfentidos

foltos : fd terra : e pò , e lodo ajuntamos .• conji

iíla nos achamos defpoys , podendo fer muy
ricos de bens celeftiaes (que fó faõ os verda-

-deyros) , fe do trato com Deos fizéramos a

devida eílímaçaõ , fe nos difpuferamos para

as fuás vizitas. Na fagrada Communhaõ nos

concede o Senhor huma admirável participa-

ção da Encarnação do Verbo ; poys verda-

^deyramente reccbemDs em noilas entranhas
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o filho de Deos; e por ifib os Santos chamaõ
,

ao Myílerio da Euchariflia, extenfaô do My-
ílerio da Encarnação. Que ricos logo pudera-^

mos fer fó com huma deflas vifitas? E os Sa-

cerdotes com tantas, he poííivel que eílejaõ

pobres , e lazarados ! Donde vay iílo,fenaõ

da falta de fé, e de amor, e das mays difpo-

liçoens , com que devíamos chegar ! Como
naõ ha de parar eíte óleo preciofiílimo, fe fal-

taõ vafilhas? Digo que faltaò; porque o n>ef-^

mo he eftarem entupidas de terra, ou deim-
mundicia,do que faltarem. Ó' alma minha

,

compadecete de ti mefma ; e alentate a te dif-

por para receberes a graça de Deos : dà lugar
a Deos, que elle quer entrar em tua alma; de
fua mefma natureza he bondade; e da bonda-^
de a natureza , he fer diíFufiva de fi,e com-
municarfe: tanto fe nos communica, que ate
a feu próprio filho nos deu: tanto que achou
huma alma pura, e bem difpolla, logo baixou
ao mundo em peíToa ?fe tu tiveres difpofiçaõ,
também virá a ti por fua graça.

Confidera em fegundo lugar comoaSan-
tiíTima, e prudentiíTima Virgem, fabendo pe-
la liçaõ das fagradas Efcrituras (e fendo para
as entender illullrada com o dom de entendi-
mento ) que eftava próximo o cumprimento
das promeíT\\s de Deos aos antigos Padres ,

efpecialmente aos Patriarcas Abraham, e Da-
vid: orava com fumma humildí'de,e fervor,
e zelo intenfiíTmo da gloria de Deos, e da
reparação do mundo, que fe acceleraíle a vin-

Tom. I. I iiii d%
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da do filho de Deos. Quem pode dignamente
ponderar , como os gemidos , e ruUos delta
pomba eraõ contínuos , eraõ amorofos , eraã
attraftivos do coração de Deos? Que reque-
bros taõ finos , e eiuernecidos lhe dizia efta

Efpofa! Que dezejos a inflamavaõ de que efte

Myfterio fe obraííe ainda em feu tempo ? Que
faltos de coração taõ cheyo^; de jubilo fentio

,

quando íe lhe defcobria alo;uma luz de que o
Senhor viria brevemente! Que doce era para
Deos efta violência , qae os rogos daquella
Virgem lhe faziaõ, e como com elles fe eftava

gloriando? He certo que eftas petiçoens disi

Senhora valiaõ mays, que todas juntas as dos.

mays Patriarcas , e Profetas, e Juftos conti-

nuadas por tantos feculos. He certo que fo-

raõ poderofas, para accelerar avinda do Filha
de Deos ao mundo.

Pafma de que huma donzelia de 15'. an-
nos lutaííe com o Omnipotente , e aballaíTe

o Immovel , e o rendeíTe. Louva a ineffavel

Caridade defte Senhor, que elle n?iefmo dava

as forças a eíTi donzella, para que o rendeíTe:

€ queria , que fendo a mifericordia fua , foíTe

a diligencia nofla ; porque aííim nos honrava

mays. Vè , e nota bem, quanto dà Deos a hua
alma, quando lhe dà boa oraçaõ ? O* a oração,

he hum bem , que naõ tem preço : fe os the-

fouros de Deos faõ infinitos, que naõ poderá

tirar dos feus cofres, quem tem a chave del-

les , que he a oraçaõ? A oraçaõ he o inftru-

mento univerfal, que Deos decretou, para
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fâxer todos os bens, qiae faz; poys atè da lua

vinda ao mundo>quiz que a ornçaõ foííe in-

llrumento, accelerandoa. E tu Chríílaõ, quan-

do ouves fallar em oração, e nos feus piovey-

tos, ou quando agora os cílàs lerdo, paffas ae

corrida, e naõ te ref eives a dí^rte a ellc exer-

cio fantiíTimo , utiliíTimo , e deleytofiffn^o !

E tu , que jà delle provr;fte, e achaíte as mo-
ílras de fcr iíto verdade; deyxàfte irfe a ora-

ção ; ou peto menos traialla com defcuido ,

com froxidaõ , com pouca eílima ? Sabes o
que perdes em perder hum fó dia a oraçaõ?
Ê que fera fe a perderes muytos tempos? Co*
mo te acharás alcançado de cabedaes, quan-
do te for pedida conta das virtudes? Vela,
e adverte bem , naõ venhâs a cahir em hum
peccado mortal , e em muytos^ e te colha, a

morte em mào eftado ; e te diga o Juiz Supre-
mo : A porta aberta eíleve : chamey , e naõ
viefte .' agora jà fe fechou, naõ te conheço ;

Claufa eft janua, nefcio vosv íií<i//^.2ç.io;

Confidera em tereeyro lugar, com.o ne-
íla occafiaõ, antes da embayxada do Arcanjo

^^^'''^h dl'
S.Gabriel fer dada à foberana Virgem, foyj jesiÍma.
Gomo dizem commummente os Theologos , j^^Y s""*

^'*"

elevada fua alma à vifaõ clara, e intuitiva da rariv%!"c.'2l

face de Deos. E iílo he dizer S. Leaõ Papa , ^-^'^M- jI

que a Senhora primeyro concebeo o Verbo ^ ^'^^^^^

na mente, do que no ventre : porque na ver-
dade niílo foy exaltadi maravilhofamente a
Virgem , e pofta em correfpondencia com: o
Eterno Padre ; que affim como efte concebe
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no feu entendimento o Verbo, e o compre-
hendeiaíTiiii cambem refpeílivamente a Vir-
gem , porque o mefmo Verbo, que he Filho
de Deos, e o havii de fer também feu, o con-
cebeo na men^e , vendo-o claramente. E o
Alciílimo (cujas obras codas faõ bem ordena-
das, quanto mais eíla, que era a mayor de to-

das) difpoz efta viíh intuitiva, para que a Se-
nhora ficaíTe mays capaz da grande/a do My^
ílerio da Encarnação quando defpoysfe obraf-
fe: porque fó aíTim trataria dignamente o Fi-

lho de Deos humanado, e teria noticia clara

da diílancia dos extremos, que fe uniaõ em
Chritlo Deos homem, e da dignidade, para

que havia de fer annunciada , de Máe de
Deos. A'lem de que, confiftindo eíle Myfterio
em fe defpofar o Filho de Deos com a nature-

za humana, convinha que a Efpofa primeyro
vilTe ao Efpoío , e delle mays vivamente fe

enamoraffe.
Pondera alma minha ( fe he que diíTo

podes fazer alguma ponderação ao menos em
confufo , e diminuti)que dilicias lograria a

alma da Senhora nefta vifta intuitiva daEíTen-

cia Divina ? Que altiflimo conceyto formaria

da grandeza do fer de Deos, edefeus attri-

bucos infinitos ? Que profundos fegredos fe

lhe communicariaõ daquelle increado peyto ,

archivo de toda a fabedoria ? Como defpoys

ficaria aquelle efpirito fuperior a todas as cou-

xas do mundo ? Que retoques de petfeyçaõ

receberia da maõ de Deos, que he hum abyf-

mo
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mo de fantidade iníinitiimente participavel ?

Quando chegarás tu, alma rninha , a entrar

nefte gozo do Senhor: Quando porà.s a boca

a efta torrente de deleytes? Quando conhece-

rás claramente o principio donde fahiíle, eo
fim para onde agora caminhas ? E com que
enchente de efpirito , e lábios de exultaçaõ

louvarás a efte Senhor , que fendo teu prin-

cipio , e teu fim , fe quiz fazer teu meyo

,

para te remir, juftificar , e falvar eternamen-

te ? Faze poys agora em quanto eftàs na via,

por fervir, e obedecer, e amar a teu Deos,
quanto com os auxihos de fua graça puderes :

e jà fabes , que a mediancyra para eíla gra-

ça he MARIA SantiíTima Mãe da graça

divina.

II. PONTO.
GOnfidera em quarto lugar as circunílan-

cias do tempo, e lugar onde a Senhora
ettava quando foy annunciada pelo Arcanjo
Embayxador. Corria o anno defde a promef-
fa, que Deos fez a Abraham , 1926. conforme ^/V* shcpfffi

o computo de graves Authores; a 15. de Mar- ^tr/rlflane*
ço, como concordaõ todos os Martyrologios, rJiLdet.jE^

affim da Igreja Grega, como da Latina: ^^í^ 1 cVST/l^
humafextafeyra, dia em que Deos formara o pidcT^'

"

primeyro Adam terreno, como alguns Santos
dizem. Eílava a Senhora em Nazíreh, Cidade
pequena > e humilde em Galilea na fua caza

pro-

\
\
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própria, que era a meCmi, em que havia naf-

eido , e nella havia no apv)'ienco interior hum
recôncavo, ox alcoba, feyta na pedra, ou na
meuna terra , onde a Senhora fe recolhia a

7jf*ph ^dê oi'»^^ • ^ ^^'^i ^ achou o Anjo quando trouxe
jESjs MA- a embayxada. Efta caza foy dedicada em

Y^. liV* íg^^J^ P^^^ Princepe dos Apoílolos S. Pedro,
fe bem jà eílava confagrada pela defcida , e

Encarnação do Verbo Divino. Foy trasladada

defpoys, por mynillerio de Anjos, três vezes

a differentes lugares; o ultimo em que tomou
affento, he em Loreto na Marca de Ancona;
onde he ^izitada , e adorada de toda a Chri-

ftandade , e laõ innumeraveis os dons, oíFer-

tas , e riquezas, com que eftà enobrecida ; e

os milagres com que Deos moítra, quanto he
de feu agrado aquelle lugar, e quanta honra fe

lhe deve.

Finge tu na imaginação efta Igreja, e Ca-
pellinha fantiffima , e devotiffima: recolheté

alli efpiritualmente ; venera eílas memorias
faudofas ; dezeja beyjar aquelle chaõ, aquellas

paredes, aquelle ficio, onde fe obrou a mara-

vilha das maravilhas, qual foy conceber huma
Virgem a Deos humanado , por obra do Efpi-

rito Santo. E colhe por fruto efpecial , naõ
defprefares os lugares humildes : e afliílir com
reverencia nos lugares fagrados, poys osfan-

ftifica naõ fó com as imagens, e reliquias dos

Santos , mas" também com a prefença de Chri-

ílo Sacramentado.
Coníidera em quinto lugar, como eftan-

do
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do a foberana Princeza MARIA no dito

lugar orando , o Arcanjo S. Gabriel, envia-*

do pelo AltiíTimo a annunciarlhe da fua parte

a cekilial cn>bayxada Jhe íppareceo em for-

ma hun^ana fermofiffima , e refplandecente ;

e Gom grande reverencia poílo de joelhos ^ c?M\\o hv:

em difiancia competente ( conforme fe mo- fo^^plfo^no

ílra hoje nas columnas , com que eftes dous cap. z/

lugares da Senhora, e do Arcanjo, foraõ def-

poys demarcados) laudou a Virgem dizendo.*

Ave ^
gratia plena T)omínns tecum^ benediria luc r.a?.

tu in mulieribus : Ave chea de graça, o Se-

nhor he contigo, benta es tu em as mulhe-
res.

Pondera prim.eyramente eíías palavras

cada hum.a de per fi. Ave , que he o mefmo
que fine va , íem defgraça: e he o aveffb dé
Èva-i por quem todas as defgraças nos vieraõ.

Fallando o Anjo mào com a Virgem Eva, co-

meçou a perdição do mundo ; e fallando o
Anjo do Senhor com a Virgem MARIA , co-

meçou a reparação do mefmo mundo. A efta

Ave chama o Efpirito Santo Pomba: Colum- q^^^ ^^ ^^

ba mea ; e efta pomba nos trouxe no biqui- ^ aii^u

'

nho a oliveyra da paz, e mifericordia, e a fe-

renidade no diluvio dos males, que alagarão o
mundo. E finalmente (com,o confidera S.Ber-
nardo ) ao fallar a ferpente com Eva, huma
noute^moílrou a Iciencia a outra noute: Nox pj-^^^ ,8^ ,^

no^i inàícat fcientiam^ porque o diabo, nou-
te por fua malícia , fallando com a mulher,
npute por. fua ignorância , a venceo com a

ten-
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tentação da fciencia do bem, e do mal. Mas
ao fallar o Anjo com a Senhora , hum dia eru-
ítou o Verbo a outro dia : T>ies diet eruEíat

Verbum\ porque S. Gabriel, dia pela luz da
bemaventurança , fall^sndo com a Virgem,
dia pela claridade da graça, lhe annunciou a

Encarnação do V^erbo Divino.

Chea de graça: Oh quanta foy a enchen-
te de graça , que a Senhora teve! Logo no
primeyro inílante da animação começou enl

abundância , que excedia os Anjos : fempre
defpoys multiplicou , inftinte por inftante ,

com aélos puriífimos, e nobiliirimos de amor
de Deos , e exercício de todas as virtudes.

Deos lhe deu graça, qual convinha à dignida-

de para a qual a efcolheo , que he infinita ení

feu modo. O' quanta graça a da Senhora! Eílà

chea para fi,e trasborda para nòs,como dif-

fe feu devoto S. Berdardo : T^lena ftbi ^ fuper-
plena nobis. Logo com quanta confiança de-

vem recorrer a elia todos os peccadores, e

todos os judos; para que por fua intercelTaõ

os peccadores fe levantem , e juílifiquem; e

os juftos, le prefervem, e juílifiquem mays !

O Senhor he contigo Sempre o Senhor

eíleve com a Virgem : nunca delia apartou os

olhos de feu agrado fummo. Tanto íe com-
municàraõ,e uniraõ, e transformarão Deos,

e a Senhora, que do modo que he poíTivel, a

Senhora ficou divinizada, ou deyfórme,^eo
Senhor ficou verdadeyramente Deos huma-
nado. Se tu, alma minha, queres achar a Deos,

buf-
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bufca a MARIA ; porque onde eftà MARIA,
certamente eílà Deos ; poys diz o feu Anjo:
O Senhor he contigo»

Bendita es tu cm as mulheres. Quer di-

zer : rr.ays feliz, nrays ditoza , mays abençoa-

da
,
que todas as mulheres : e cm quem fe

cumprirão todas as bençoens íeytas a Abra-
haõ, e aos mays Patriarcas.* e por quem foraõ

abençoadas todas as geraçoens da terra : e por
quem levarão no dia do Juizo univerfal a ben-
çaõ da maõ direyta de Deos Padre todos os

que fe falvarem.

Pondera também efla faudaçaõ do Anjo
aílim por junto: como foy celebre, e decan-
tada, e famofa por todo o mundo? Quantos
milhoens de vezes fe tem em toda a Igreja

Catholica repetido, e pregado, e cantado,
eílam^pado , e meditado ? Apenas deve haver
hora, defde aquella ditoza hora, em que a Se-
r.hora a ouvio, que fe naõ efteja ouvmdo na
Chrilíandade : Ave MARIA chea de graça^ o

Senhor he contigo ^ benta es tu entre tod^s as
wulheres. Eílas palavras angélicas, eíle háli-

to de Deos para a Virgem, efta faudaçaõ fau-

davel , amorcfa , honorifica, faô hum ar dos
pafios do Eípofo, que jà vinha : faõ hum re-

•cender a rofa do Verbo , que jà abria : faõ

hum favo , que fem.pre difiilla doçuras: hum
orgaõ , que perpetuamente entoa melodias :

huma joya de pedraria fina, que brilha lumes
ífem numero. Aprende poys a dizer a mefma
faudíçaõ , com efpirito, com fé, com devo^

çaõ.
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çaõ. NiíTo agradas muvto a Deos, e à Virgem,
e afugentas os demónios, e alegras os Anjos.

E de quantas veze^ a repetires, nenhuma per-
deras o fruto.

Coníidera em fexto lugar, como ouvin-
do a Senhora eíta íandaçaó do Arcanjo, fe

turbou com as fuás palavras , e revolvia no
penfamento, que poderia íer, ou a que fim fe

Luc, I. 29. dirigia : ^«^ , cnm andilfet j turbata eft in

fermone ejus ^ ® cogitabat qualts ejfet ifta fa»
Intatio, Turbouíe naò como pufilanime , ou
como defcoílumada a vifoens de celelliaes ef-

piritos, mas fim como prudente, e humilde;
porque ouvio os feus louvores ; e via hum
mageftofo Princepe da caza de Deos fallarlhe

com modo, e femblante refpeytolo; e naõ fa-

bia, que embayxada era aquella. Aprende al-

ma, a temer tudo o que he louvor próprio;

poys no Louvor rara vez deyxaràs de perigar;

e com o temor fe evitaõ muytos enganos, e

faudaçoens fnlfas de Satanaz , e do mundo.
Naõ fejas fácil em crer a qualquer efpirito ;

acolhête depreíla à humildade, que he lugar

feguro contra iilufoens. Olha também cor

mo eíta rofa myílica MARIA ficou mays
engraçada com as cores vivas da turbação mo-
deita, e fem o muyto aberto da confiança fá-

cil : e como eítaria o Arcanjo revendofe na i-n-

terior fermofura daquella ditofa Virgem ef-

colhid?i por Deos, para taô alta dignidade.

O' Virgem prudentiííima com quem o

Senhor eíteve fempre. Todas voíFas acçoens

faõ
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faõ exemplariíTimas, todas decorofas, e agra-

dáveis a Deos: tudo em vòs atrahe, para ler

amada; tudo brilha para íer admirada; tudo

recende para fer feguida. Quem fora taõ ven-

turofo , que vos foubera contemplar , e imi-

tar? Quem todo o fentido empregara, e todo

o coração fe lhe derretera em volfa devoção !

Quem naõ bufcàra de fuás acçoens outra te-

ílemunha, que a prefença de Deos, que vè no
lugar mays retirado, e he fiel ponderador dos

efpiritos, e liberal remunerador dos feus fer-

víços ! Sede , ò Senhora , minha conduítora
nos caminhos da vida interior, para que naõ
erre , nem padeça illufoens , e faiba fempre
difcernir o vil do preciofo ; e bufcar unica-

mente a gloria, e vontade de Deos. E vòs , ò
belillimos rofaes das Religioens Sagradas ; ò
clauílros , digo , das virgens dedicadas ao Fi-

lho da Virgem .-florecey, florecey com as fref-

curas deita aurora, e com os vigores deíleSol.

Cercayvos bem de efpinhos por fora , e be-
bey o matutino orvalho da oraçaõ filenciofa.

Ouvi com turbação atè falias de Anjos, e or-

nayvos do pudor honeílo , atè quando foli-!

tarias.

III. PONTO.
COnfidera em fettimo lugar , como o Ce-

leílial Embayxador foiregou a turbação
da Virgem facratiffima , e lhe revelou a fub-

Tom. I, K ftancia
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ílancia da fua embayxada, e o inyílerio eftu-^

pendo da Encarnação. DiíTelhe : Naõ temas
MARIA ; porque achaíle graça para com
Deos: Eyf-aqui conceberás em teu ventre ;e
parirás hum filho , e lhe chamarás o feu no-
rre JESUS. Eíte fera grande, e chamado
filho do AkiíTimo ; e lhe dará o Senhor Deos
o throno de David feu pae, e reynarà na caza
de Jacob para eterno: e o feu Reyno naõ terá

fim. Atè aqui a primeyra repoíta do Arcanjo:
e he bem que ponderes as fuás palavras, fenaõ

como theologo, ou expofitor erudito, ao me-
nos como devoto orador.

Naõ temas MARIA: A^^ timeas MA-*
RIA. Ifto tem as vifocns , e locuçoens dos
Anjos bons: no principio fobrefaltaõ, e ate-

morizaõ , mas logo fiDÍTegaõ , e animaõ. Naõ
temas, que fou de paz, venho por teu bem*
Naõ temas, que fou teu vaíTallo, e fubdito, e
te conheço jà por Raynha, e Senhora minha^
Naõ temas MARIA, que o teu nome he co-

nhecido no Ceo com fciencia de approvaçaõ,

€ fera na terra confolaçaõ , e alento de

todos.

Porque achafte graça para com Deos

:

Jnvefiipi cnim gratlam apud T>eum. Bem dif-

fe AchaJIé': porque a graça da Maternidade
Divina, naõ era grsça, que fe merecelTe con-

dignamente, nem fe adquirifie; fenaõ graça,

que a Senhora achou , pelo beneplácito , e

dignação do Altiffimo.. E nota, que fó a gra^

de Deos foíTega, e dilata o coração ? que a

dos
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dos homens , ainda que Princepes, e Monar-
cas; mays o intimida, e enche de cuidados; e

-tal vez, que pela confervar,ou adiantar, fe

perde a de Deos. Pondera também , que giaa-

de achado foy elle da Virgem, achando o fer

efcolhida para Mae de Deos:e foy achado

em que todos nòs fomos intereílados, e ven-

turofos; poys fem elle eílavamos perdidos, e

por elle nos cobramos.
Conceberás em teu ventre , e pariras

hum filho , e lhe porás por nome JESUS :

Ecce concipies m útero ^ & paries filium ^ &
vocabis nomen ejus J E S ^ M\ Como fe o
Anjo diíTera à Senhora .* Sabe que tu es aque!-

la Virgem, por quem o Profeta Kaias (como
leíle muytas vezes) diffe ha 700. annos ; Ecce

jfaj, 7. 14;

Virgo concipiet^ ^ fariet filium^ ÍS vocabitur
nomen ejus EmmauneL De forte que , aíTim

como, tanto que a corda de huma.cithara fo-

be àquelle ponto mufico, em que a de outra
eftava temperada, logo eíta dà final da con-
cordância: aflTim aqui o Arcanjo fallando no
tom, ou fentido, em que o Profeta tinha fal-

lado; logo aquella profecia ficou mays clara,

e efl:a embayxada mays crivei. E diz-lhe que
conceberá em leu ventre, e parirá hum filho

:

para deftruir anticipadamente vários erros
dos herejes , que defpoys dilTeraõ, que JE-
SUS era homem fantaíticamente, ou defcen^
do do Ceo jà formado, e paíTando fua huma-
nidade pela Virgem , como a agua da fonte
pelo cano. Gozate alma minha, e dà àVirgem

Tom. I, K ii os
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os parabéns, de que ella verdadeyramente, é
em todo o rigor , he Mãe de Deos; poys ge-
-rou , e formou em feu virgíneo ventre a J E-
SUS, verdadeyro Deos,e homem, ainda que
naõ geraíle a Divindade , que nelle ellà unida
à carne: aíTim como qualquer filho, o he ver-

dadeyramente de feus pães, ainda que eftes

Jhe naõ geraô a alma, mas fomente o corpo ,

a que eftà unida.

Eíle fera grande , e chamado filho do
AltilTimo: Hic erit magnus^ ^ filius AltiJJlmi

"vocahitur. Grande naò íò em quanto Deos,
como foy ab eterno, mas também em quanto
•homem , grande Doutor , grande Profeta ,

grande Rey , fummo Sacerdote , Cabeça de
toda a Igreja Militante, e Triunfante , MeíTias

promettido. Reparador, e Salvador do mun-
rdo, e grande com todos os titulos de grandc'-

2.a , que fe podem bem confiderar : a quem
todo o joelho fe dobra, e toda a lingua con-
-fefla. Vè , alma minha, com.o fò eíle Senhor
^he grande ; fó elle digno de toda a honra, e

louvor , e gloria. Para que ferves logo ao

„mundo , e ati mefmo? Para que efperdiças o
tempo , e baldas o trabalho , e confomes as

forças ? Serve fó a Chriílo , que íó elle he

grande , e como grande te ha de premiar, e

-com premio taô grande , que elle mefmo he o
premio.

Será chamado filho do Altiííimo ; e o fe-

ra verdadeyramente; porque eíle homem pe-

la uniaõ h}^^^oítaticâ5 he verdadeyro Deos ge-

xado
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rado de Deos antes da origem da luz. E dian-

te de Deos todas as couzas le chamaó confor-

me na realidade faõ ; as aveíTas do mundo ,

que põem nomes faltos, que fignificaõ o que
naõ he.

Et dabit illi T>ominus T>eus fedefn "Z)^-

vid patris ejusy ^ regnahit in domo Jacob In

aternum^ ^ regni ejus non erlt finis\ E dar-

Ihe-há o Senhor Deos o throno de David feu
pae, e reynarà na caza de Jacob para eterno,
e naõ terá fim o feu reynado. lílo he , que
Chriílo feria cabeça da Monarchia efpiritual,

figurada, e fignificada no throno de David, e
caza de Jacob , ou Ifraèl ; que he a Igreja Ca-
tholica, propagada pelos I^. Apoílolos, como
a caza de Jacob fe multiplicou pelos feus do-
ze filhos Princepes das doze Tribus. Efte Rey-
nado efpiritual de Chriílo começou pela fua

pregação em Judea , e Jemifalem ; onde teve
a fua Corte David ; e nella entrou o Senhor
acclamado publicamente por Rey, e filho de
David , como canta a Igreja.

Ifrael es tu Rex^ T)avidis ® inclyta proles.

Em cumprimento do que tinhaõ dito os.

Profetas, como declara S. Mattheus: T>icite uattKxx,^
filia Sion: Ecce Rex tuus venit tibi manfue^
tus fedens fuper afignã, iêc, E quando o Senhor
levou a Cruz às coitas pelas ruas de Jerufalem,
foy confirmado o feu fceptro fobre o feu
hombro , como diílera Ifaias : Faõíus eftprin- ^r . ,

cipatus fuper humerum ejus. E defde o thro- ^'
*'

no da Cruz attrahio, e fogeytou a fi todo o
Tom. I, K iii ^ mun-
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mundo: Regnavtt à Itgno T>eus: e o feu rey-^

nado fe continuara na Igreja Triunfante eter-

namente.
Alegrate , ò alma minha, alegrate , e con-

folate grandemente de que tanta feja a gloria,

e magelUde, e império de Chriílo N. S. Fi-

lho de David por MARIA ; e de que nella

redundem feus efplendores , e de que feja

participante de feu Império. Alegrate tam-

bém de que tu foíTes chamada, e connumera-
da nefta nova ca/a de Jacob, ou Ifraèl, que
he a Igreja Santa: porque Ifrael quer dizer, o

qué.ivè" a Deos ; e nella começafte jà a ver a

Deos pela luz da fé , para mereceres chegar

a vello de todo, pelo lume da gloria. Só eíle

Reynado permanece eternamente : por iílo

nefta fé , e efperança vive, trabalha, íofre, e

perfevera. Oh que ditofa feras, quando vires

efte Rey grande! ^oniam T>eus magmis jDí?*

minus , © Rcx tnagnus Jufer omnes deos^

Folga de o fervir, e ferveo com grande von-

tade , e fervor ; que o fervillo jà he começar a

participar do feu Reyno : Servir e T)eo rega^ih:

re eft,

IV. P O N TJQ;

COnfidera em outavo lugar a duvida, que

a Senhora propoz ao Anjo.* ^uomodo fet
iHcl T. $h i/iíídy quoniam virum non cognofcol Como ha

de fer ifto ; poys naõ conheço varaõ, e tenho
YO-

^/. 94. 3.
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Voto, e propofito de guardar virgindade? Naõ
duvidou como incrédula à palavra do Anjo ;

mas ínformoufe do modo , com que fe havia

de obrar o Myllerio; poys queria permanecer
virgem , e lhe annunciava , que havia de fer

Mae. O' quanto amava, e eílimava a Senhora
etie thezouro da Virgindade ! Poys preciía-

mente faltando , a antepunha à Maternidade
divina ; ainda que eíla dignidade infinita, ou
quafi infinita , e incomprehenfivel , he hum
íibyfmo de todas as graças, e virtudes, e em
ordem a ella, fora d^aà Senhora eíTa mefma
Virgindade Angelfca. O' aflTombro de pureza,
e de amor à Caílidade? Nota, alma minha .•

Que prometem à Senhora ? Que fera Mãe ào
Altiííimo. Quem lho promete? Hum Arcan-
jo. Da parte de quem? Por ordem , e manda-
do de Deoj:. E que lhe refponde ? Duvida :

^lomodo fiet ijlud? Poys em que funda a fua

duvida ? Em que determina confervarfe vir-

gem : Virum non cognofco. Como fe dilfera :

Por eíla rua naõ ha fahida; volte Deos, e to-

me pelo caminho de fua Omnipotência: Máe
fem deyxar de fer Virgem, iíFo fim, porque o
Senhor tudo pode. Vede aqui todos os ama-
dores da pureza, como recendeo eíla flor da
Caítidade, tanto que balirão nella : Como bri-

lhou elle diamante , tanto que o menearão!
Aprendey a ellimar eíla virtude: naó fera fi-

nal de que a eltimais muyto, fe a recatais pou-
co. A mefma Virgem vos ajudará, e favore-
ceria, fe a tomardes por guarda fua.

Tom. L K iiii Coa-
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Confidera em nono lugar, a refpoíta, c

fntisfaçaõ, que o Anjo deu a efta duvida. Sfi^
ritus San6íus fuperveniet in te & virtus Al-
ttJJJmi ohumbrabit tibi: ideoque & quod nafce*

tur ex te fanBitm^ vocabiturJíliusT^ei : Con-
ceberas naõ por obra de varaõ, fenaõ do Ef-
pirito Santo, e a virtude do AltiíTimo te fará

íombra. Foy dizer : Eíla obra he innefavel , e

divina, e de toda a SantiíTimâ Trindade; por^

que oÈfpirito S. defcerà fobre ti, e a virtude
do AUiílimo , que he o filho de Deos Padre ,

te fará fombra. E por iffo t^^o, compoílo fan-

to, que nnfcerà de ti, verdadeyramente fe di-

rá, e fera filho de Deos; poys o Verbo Divi-

no, que he filho de Deos, fazendote fombra,
•unirá à fua peíToa a natureza humaria, que de
ti formará : e affim o tal compoílo por ambas
as partes fera fanto, poys a natureza humana,
que toma, he pura de todo peccado; e a pef-

foa divina, que a toma, he a mefma fantidadej

€ impeccabilidade.

Muyto tinhas aqui que ponderar, e con-
templar, dias, annos ; e na terra dos vivos >

abayxo da contemplação , e viíta de Deos
Uno,e Trino , eíla de Deos humanado fera

eternamente particular , e deliciofiílimo em-
prego dos Bemavenrurados. Mas agora pon-
dera fomente , como o Anjo nos exprelTou

aqui efpecialmente a fantidade, e pureza de-

íle Myílerio : poys fendo obra de toda a San-

tiíRma Trindade particularmente a attribue

ao Efpirito Santo : S^iritus. Sanãus fuperve-

nhí
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niet in te, E fendo aquelle admirável , e fa-

cratiíTimo compoíto do Verbo Encarnado ,

por tantos títulos admirável, e venerando:
particularmente o nomeou, e louvou por fan-

to : ^od nafcetnr ex te fanãum , para que
dezejes, e procures imitar eíla fantidade , e

pureza. Para iílb tens ajuda , e provocativo
,^^̂ ^.

poderofo nos efplendiííimos exemplos defte
'^

mefmo Senhor; que a Máe que elegeo , foy
fanta, e fantiíTima: o Evangelho , que pregou,
foy fanto: as obras que fez, e as palavras que
dine, foraõ fantas: os Sacramentos, que iníli-

tuhio , foraò fantos : os dilcipulos, que cha-
mou, foraõ fantos: os Templos onde habita,

faõ fantos : a Igreja, que fundou, he fanta,

e finalmente tudo o que deíle Senhor proce-
de, ou nelle por qualquer via toca , ou lhe per-

tence , he fanto. Sufpira poys ( e fufpira bem
de veras, bem de dentro) , e procura muyto
muyto participar deítq fantidade: e todas tuas

obras , palavras , e penfamentos refere ao
amor, louvor, e ferviço deíle Santo dos fan-

tos: e elle mefmo, fe uzares bem da fua gra-

ça, te dará mays graça para feres fanto; poys
ellà efcrito: To/ui adjutorium in potente \ Que
Deos a}uda aos que fe esforçaõ : e noutra par- ^^'*°'

te : Omnia fojfum in eo \ qni me confortat:

Que em virtude do Senhor, que nos conforta, /'^/X 4. n,
tudo nos he poílivel.

Confidera ultimamente como fatisfeyta

a Senhora da fua duvida (que era o que uni-

camente lhe embargava a refoluçaô) , e fey-
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ta jà capaz da grandeza, e novidade do My*
fíerio altiíTimo, que o Santo Paraninfo lhe an-
nunciava : naõ he crivei a admiração, e jubi-

lo, que occupou , e encheo o feu efpirito !

Polta de joelhos, juntas as maõs ante o peyto,
a cabeça inclinada, os olhos fummiiro^, e to-

do leu coração tanto mays íuniido na própria
aniquilação , quanto mays levantado ao Ceo ,

e auzente das couzas terrenas , refpondeo :

Luc. I. 38. f^-^^^ anciila T>omini^ fiat mihi fecundum ver^
bum tuum: Ky-iaqii a eicrava do Senhor, fa^

ça-fe em mi , conforme a volTa palavra. Onde
pondera três couzas : primeyra: a excellentif-

fima humildade da Senhora , nomeandofe ef-

crava, quando Deos a nomeava por Mae ; e

naõ íe levantando jà mays no feu conceyto

,

de hum mero inibnímento, obediente à maõ
divina, no que fe quer jà fervir delia. O', gran-

de couza dà Deos, a quem dà humildade!
Bem diíle S. Terefa,que no jogo das virtu-

des, ella he dama , que dà mate ao Rey. Se-
gunda : quv^^nto dependeo defte Fiat da Vir-

gem ! Por certo muyto mays, do que no prin-

cipio do mundo, dependeo do Fiat de Deos:
Fiat luxy fiant luminária magna ^ &c, quanto
vay do mundo fó formado , ao mefmo munio
reformado ; e quanto de haver feyto Deos ao

homem à fua femelhança, ao faierfe o mefmo
Deos à femelhança do homem. Em quanta
obrigação eftà logo o mundo a eíla Senhora !

Como a deve amar, fervir, e louvar! Tercey-
ra: como fe executaõ promptamente as obras

de

Cen. T.v. 3

cr 16,
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deDeos, ainda que fejaõ grandiíllmas, tanto

que ha da noíla parte confentimento! Porque
110 mefmo momento , que a Senhora diiTe

aquella breviffima, e feliciíTima palavra: Fiat
mihi fecundum verhum tuum : Façafe em mi
conforme a voíla palavra, obrou a SantiíTima

Trindade três couzas juntamente : formou hú
corpofinho humano perfeytiílimo do puriíli-

^

mo fangueda Virgem; e dizem* alguns que fo- ^^^^'^'^^*;,

raõ humas gotas defangue, que diíUllou ícu ním'^ /e^Mi-

coração à força do amor divino, e foraó leva- Í7 ^'"^'^/f

das ao lugar natural da conceyçao; criou áf^ kartus ith. 2.

nada huma aUna racional nobilillima, e a unio ^''^'^^^'^ ^ 7.

naturalmente com aquelle corpoíinho, e a çl-íncap,24.FccK

ta alma, aeíle corpo, e a eíta uniaõentreelles,^'"'^^;^^' '^^^•

unio hypoílaticamente fó com a Pelloa do ^z/c?-^////'

Verbo divino: e ficou o Verbo feito carne ;

Eí Verbam caro faãum efi\ e a Virgem fcm
deyxar de o fer , verdadeyra Máe de Deos.
Pelo que feja dada a eíle Senhor ( e a fuaMáe
Santiílima reípefíivamente ) toda a gloria , e
louvor; todo o joelho fe lhe dobre, todos os
córaçoens o amem todas as linguas o magnifi-
quem, pois fó elle he fanto, fò elle he fenhor,
fó elle obra coufas grandes, e maravilhofas

\ pr
, ,g

^íi facit mirabilia magna falus,
j- 7^-^ -

EXE MPLO S.

REfere O Padre Joaõ de Alloza
, que eftan- cieio cftreU

do a gloriofa Santa' Gertrudes, freyra da ^^'^'^^^'''^v^-

Ordem do Patriarca S.Btíita, enferma ^a
''''"'^* ^* ^'

cama.
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cama, fentia muyto naõ poder rezar a Coroa
inteyra da Virgem: e para cumprir em parte

o feu dezejo, e moderar a íua pena, determi-
nou ao menos pronunciar aquellas primeyras
palavras .• jíve MARIA^ cbea de graça^ o Se^

nhor he contigo ; meditando com affeélo os

mylterios, e virtudes da Virgem. Logo, que
começou a rezar ellas palavras, lhe appareceo

a divina Senhora , veílida com hum manto
verde, no qual, fora outras flores, refplande-

ciclo humas rozas,que conílavaõ de feys fo-

lhas , das quaes , três eraõ como de ouro ,

adornadas com diverías pedras precíofas : e as

outras três eílavaõ fermofiíTimamente dittin-

ftas com inexplicável variedade de finiílimas

cores. Entendeo que nas três primeyras folhas

de ouro , fe reprefentavaõ os primeyros três

pontos , que tinha meditado da faudaçaõ An-
gélica: e as outras três, que o Efpoío celeílial,

as havia adornado com tanta variedade de co-

res, para lhe premiar o affed:o,com que ha-

via faudado a MARIA SantiíTima.

O mefmo Author refere de Nider , de
huma fonte em huma Cidade de Mouros em
Africa , onde fe achavaõ varias pedras , em
que eílavaõ efcritas, e repartidas as palavras

da faudaçaõ Angélica : em humas dizia ; Ave
MARIA\ em outras: Gratta plena: em ou-

tras : Domintts tecum. Como fe Deos diíTeíTe

por eíle prodígio : fe eftes infiéis callaõ eíte

i^f. ip^o. myfterio, as pedras o fallaõ : Etemmjihi ta^

cueriníy lapides clamabunt.

Ihià,
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Quero apontar aqui também hum cazo specuium ex-

àefgraçado, mas exemplar, que fuccedeo i^<^/^^"^; '^;^^"

anno de 1600. em Zamofia (parece fer Za-

moícium, Cidade pequena do Reyno de Po- 5^^» Bonifa-

lonia ,
que os naturaes chamaõ ZamosKy) ^v!rgw!'í^X

conftou de carta do Padre Reytor do Coíle- «^/'.«/z.

aio de Praga da Companhia de JESU. Vivia

alli huma Matrona nobre , mas infefla de he-

resia : e entre outros erros, que tinha, era

hum fantiíicar o íabbado , em lugar do Do-
mingo; e o Domingo reputar como qualquer

feria da femana. Quiz hum dia ir a tratar do
ferviço da lua quinta, e dizendplhe os cria-

dos, que reparalíe, que era dia da Annuncia-
çaõ da Virgem Senhora NoíTa, feíla muy fo-

lemne na Igreja Catholica: refpondeo em opr

probrio da Senhora, naõ fó com irreverência^

mas com defcompoílura : e mandou guiar á

carroça para a quinta. Porém eftando jà peri-

to delia (e também da fua confulaõ: confdr-'

me aquillo dos Provérbios: Os fttilti cer.ftííio- ^

ni proximum ejt) , os cavailos pararão ta o fi-

xos, e immoveis, que nem com brados, nem
com açoute, nem com outra diligencia algu-

ma deraõ mays hum paílo. Nefte tempo a He-
reje fentindo o aperto a de huma neceffidade
natural, fe apeou obedecerlhe ^ e fobreveyo
hum' vento taõ quente, e taõ fórte, que a der-^

rubou no chaõ , e lhe deu com os excremen-
tos na cara , e boca .* € naõ parando aqui o
caftigo taõ prompto, e próprio da fua culpa

;

apertando a força das dores, exhalou mifera-

velmente
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I. c.

Ijfeér^^í?rí^/i^. velmente a alma, com fim femelhante ao que
teve o Ímpio Merefiarca Arrio (grande fautor

também dos Judeos ) de quem ie efcreve, que
morreo de repente provendofe em huma la-

trina.

MEDITAÇÃO VII.
2)^ Vifítaçaõ da Senhora a fua prima Santa

Iz^abeL.

13SER\ o Arcanjo Embayxa-
dor à preciofiíTima, e feleftiíTi-

ma donzella Mx\RTA , para a

confirmar na fé> de que conce-

beria fem detrimento de fer

Virgem, que também fua pri-

ma S. Izabel concebera fem emíbargo de fer

efteril, porque a Deos nada era impoffivel. E
•*''''

' entendendo a Senhora por infpiraçaõ do mef-

mo Senhor, fer do feu agrado que a vifitalTe;

partio, com licença do feu fagrado Efpofo S,

lèaromui in ]oxeph , para a Cidade deEbron fita nas mon-

"HlnX^at unhas da Tribu de Judà, e finalada para os

Sacerdotes , onde viviaõ Zacharias ( que fe in-

terpreta. Memoria de Deos), a mefma -San-

ta Izabel (. que quer dizer ; Juramento de

H/>. Ep, ^7. Deos) ; e onde ellavaò (como diz S. Jerony-
adEuftochiHm^^

) as autiquí íTimas íepulturas dos famofos

Matriarcas Abrahaõ, digo, a quem Deos fize-

ra
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ra o juramento de fe dar aos homens, que

agora levava a Virgem cumprido em fi: e de

Adam, que fora a caufa , ou occafiaò de de-

cretar Deos eíla dadiva, e fazer eíle juramen-

to, que como couza preciofiffima íe conler-

vava na memoria de todos os feguintes Pa-

triarcas.

I. PONTO.
COnfidera primeyrameiíte os fins, porque

a Senhora fez eíla jornada : e foraõ ,

primeyro , para que fe começalTe a revelar ,

que o Meffias era vindo ao mundo. Porque
eíle fermofo, e defejado dia da Fè em Chriílo

noflo Mediador-, e Salvador, era bem que ti-,

veiie feus crepufculos , e aurora, e augmen-.
tos pouco, e pouco: Fides J?t ut crepiifculum^

atè amanhecer a claridade perfeyta. Dà muy-
tas graças ao divino Sol de Julliça , que taõ:

graciofamente quiz manifeílarfe , e alumiar
aos que eílavaó afientados nas trevas, e fom-
bra da morte; e para iíTo fe fervio do grande
Baptiíla , que he o luzeyro da manhãa, c pie-

curfor deíle Sol. Segundo, para fantificar o
mefmo Baptiíla , preparando com feus dons

,

a quem lhe havia de preparar os feus cami-
nhos, e acteditando a quem havia de acredi-

tallo. Aqui verás quanto bem he para huma
íilma cílar em graça de Deos ; e como fobre
cila aíTentaõ todos os mays feus favores, e

bene-
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benefícios. E tu reputavas efta graça em taõ
pouco, que fendo para ti taõ barata, que fd te

pediaõ hum Tezame , e Trofonho ; e fendo
para Chriíto taõ cara, que lhe cuílou o fan-
gue; e a vida: ainda aílim te naõ dava cuida-
do o perdella, nem o recuperalla. Verás tam-
bém ; como he certo ; que a juíliíicaçaõ das
almas, começa por favores; e vifitas da Mae
de Deos.

Térceyro. Para dar a Satita Tzabel os pa-
rabéns de haver concebido \ ido eíleril , e
afíiftirlhe com os devidos obiequios de cari^

d.íde, e humildade, como a parenta, e anciaá,

e pejada. Nota como deves, e he do agrado
de Deos , exercitar os officios da caridade

cora todos, e mayormente com aquelles, em
que o pede a obrigação do fangue,e o naõ
eftorvâ o proveyto do efpirito. E também os

da humildade , bufcando , e ouvindo aos me-
nores, ainda que fejas mayor conhecidamen-
te ; como no conhecimento de S. Izabel era

mayor a Máe de Deos. O' minha fermofiffima

Senhora , Aurora principiante do divino

Sol , e medianeyra certa da fua graça, e ex-

emplar perfeytiJFimo da humildade, e carida-

de , e de todas as virtudes: a vòs recorro, e

folicito, e rogo, poys fois taõ benigna, e fácil

para rogada , e taõ rica para dadivofa , e

tanta gloria, e goílo tendes de què todos va-

mos encher à voíTa fonte, que atè nos procu-

rais fede, com que procuremos a fonte: dai-

mç Virgem, nunca perder a luz da graça de
Yoffa
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voílo filho ; antes nella ir fempre crefcendo

de claridade em claridade , e íer de coração

verdadeyramente humilde , e caritativo com
todos.

Confidera também, como a Senhora fez

eíla jornada logo, e com diligencia: J!?iit in

montana citm fejlinathne', vencendo as diffi- luc

culdades, que lhe oppunha o pudor do fexo;

a delicadeza ca idade,o recolhimento do eíla-

do , e a fragofijade, e diílancia do caminho ,

que de Nazareth a Ebron eraõ 32. léguas. Po-
rém o Efpirito Santo a movia ; En dile^us
mens loquitur mihi ^ furge ^ fropera arnica mea
columba mea^ formofa mea-^ ^ veni : e efte naõ
confente tardanças, e atropella difficuldades.

Se achas , alma, que Deos te infpira alguma
couza de íeu ferviço; naõ repares em difficul-

dades para emprendella, que o mefmo Senhor
as alhanarà. E fe te acovardares a inconveni-
entes , e temeres o trabalho , nunca obrarás
virtudes ; porque a virtude fempre fe vay por
montes, e fempre cuíla fuor, e fadiga; poys
o feu caminho he longo, e afpero. Importa
poys aconfelharte com a graça, e naõ com a
natureza. E nota para tua confolaçaõ, que o
mefmo cançar he final que fobes, e o fubir,
de que caminhas para à parte do Ceo, e con-
tra o pezo da natureza, que puxa para as cou-
zas terrenas.

Pondera os dulciflTimos, e amorofos col-
loquios,que a Senhora iria fazendo com feu
Menino recém concebido em fuás puriílimas

Tom. I. L ea-
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entranhas. Aqui fe verificava aquillo de Sala*

maõ nos Cantares : Ferculum fecit fibi Rcx
Cant, 3. 9. Salomon de lignis Libam : columnas ejus fecit

argênteas , rec/inatorium aureum , afcenfum
furpurenm'. Que Salamaô fez para fi huma li-

teyra com balauftes de prata, efpaldar de ou-

ro , e degrào de purpura. Porque o verda-

deyro Salamaõ Rey pacifico , para fi fez eíta

fella , ou cadeyra geílatoria , ornada com o
preciofo das virtudes , em que defcançando

com decoro de Iba Mageltade, caminhava pa-

ra vifitar , e fazer reaes mercês ao fagrado

Baptiíla. E como à Senhora foy dada luz fo-

brenatural, com que via a poftura do Menino
dentro em feu ventre, e a perfeytiíTima com-
pofiçaõ de feus membros, e lineamentos futi-

íilFimos : admiraria a divina Immenfidade re-

duzida â tanta pequenhez; e lhe parecia que
via hum diamante na tofca maíla da fua mina,

ou hum thezouro efcondido no campo , ou
hum garfo da arvore da vida eterna, enxer-

tado de efcudete no tronco da natureza hu-

mana. E receberia huma alegria muy liquida,

e gofofa, quando viíTe, que o Menino dirigia

lá de dentro os feus olhos amorofos para ella

:

e lhe lembraria (quando com elle hia fubindo

aquelles outeyros, e tranfpondo os montes )

lhe lembraria , digo , aquillo dos Cantares :

Ecce ijte venit foliens in montibus^ tranjiliens

CO lies. En ip/e ftat pojt parietem noftrum rep*

ficiens ^er fenejiras , projpiciens per can-'

cellos.

Aqui

Cant, 1. 8.
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Aqui me parece, que a Senhora enfinou

aos que exercitaõ a oraçaõ mental , aquella

particular efpecie delia, que fe chama oraçaõ

de prefença de Deos : fuppoílo que a da Se-

nhora era altiílima incomparavelmente. Po-
nhafe a alma devota ( quando yh o tempo , e

progreílodos léus exercícios o pede) na fé viva

de que eftà vendo a Deos , e Deos a vè a ella ,

fem formar figura, nem modo: e defta mefma
prefença , ajudandoa com algumas razoens

breviíHmas, e amorozas, uze por motivo para

fe afervorar no amor divino ; e teça collo-

quios humildes, e devotos com feu Deos; e

ouça quieta o que elle lhe vay inílillando, fem
fe divertir com particulares confideraçoens: e

quando eftanque eíla vea, que vay brotando ,

renovefe na mefma fé de feu Deos prezente.

E fe no difcurfo do dia tiver cuidado de evi-

tar peccados miúdos, e de andar com os fen-

tidos recolhidos, e mortificados , achara def-

poys eíla fontinha manando mays viva, e mays
quieta, e filenciofa, e aproveytarà muyto em
pouco tempo.

O' Celeítial oradora MARIA Santiffi-

ma minha Senhora : eu naõ fey fenaõ pedir-

vos , ainda que indigno ; e faber iílo mefmo
( ainda que pouco , e mal ) jà foy mercê voiTa.

Attrahido de vofia benevolência, e riqueza ,

venho cà , que vos digneis de participarme
daquella oraçaõ de prefença de voíFo dulciíli-

mo Menino , que tínheis fallando com elle

,

ainda antes de lograres a fua prefença exte-

Tom. I, L ii rior.
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rior corporal. Avivayme a luz da fé deíle mef-
mo Senhor prefente realmente no Santiffinio

Sacran^ento , e a luz da fé de iua Divinda-
,de prefente em toda a parte : e ajudaime a

.afaílar a área, e terra, que entupe eíta vea ef-

piritual do Reyno de Deos , que tenho den-
tro em mi; para com eíla agua refrigerar os

ardores da concupifcencia , e regar as plantas

das virtudes, e fazer frutos de falvaçaõ, e glo*

ria de Deos.

11. PONTO.

c
voto
nfimo,"De. f^ Ontaõ os peregrinos daTerraSanta, que

. Dto peregri-\^ ainda hoje fe vem,e vizitaõ na Cidade
Boiív.s.cap.

j^ £bron no lugar das cazas do S. Zacharias ,

duas Igrejas , huma fobre outra, communica-
das por huma efcada, que dizem fer a mefma
que lubio, e pizou a noíía figurada Sulamites,

com aquelles decorofos paííbssque o Efpofo

louvara nos Cantares : ^àm pulchrl funt
Cant, 7. 1. ^rejjus tui in calceamentis filia Trincipis. Na

Igreja debaixo foy onde entrou a Virgem, e

faudou a fua Prima S. Izabel, e difle o Canti-

xo Magnificat, Em memoria delle o rezaõ to-

dos os peregrinos, que alli entraõ, beyjando

primeiro a terra. A Igreja de cima, era onde
tinha a fua habitííçaõ o Santo Zacharias, e de-

clarou por efcrito o nome de joaõ , que do
*Ceo fora impollo, ao menino Baptifta; e prq*

lifjerip o Cântico Benediãus \ que os peregri-

4 n^^ í ^^?
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nos também rezaõ beyjando a terra com gran-

de devoção.

Vizita tu em efpirito também eílas Igre-

jas, e poíTuido de huma devota ternura, e íau-

dofa memoria , exclama com o Seráfico Dou-
tor S. Boaventura : O' qualis domus ! ^ualis ^'^

.f:''''

'^^'^*

cameral ^ialis leãus ! tn quo commorantur
^''^''*'^*

tales matres^ taltbus filiis f^ecundat^ , M A-
R lAy ElisabethyJESVS,^ Joamies ! O'
que caza, que apozento, que leyto, onde fa-

zem fua morada taesMáes, fecundas com taes

filhos! MARIA, e Izabcà^ ; JESUS, ejoaõ.

•

MAPviA , que quer dizer Senhora, e de
próximo eílava conftituida Senhora do Uni-
verío, poys era jà Mae deDeos, como reco-

nheceo Izabel ; Unde hoc mihi , ut 'veniat
j^^^^^ ^ ^^^

Mater T^omint mei ad /^^é* / Izabel , que quer
dizer Juramento de Deos , e aítualmente- fe

via cumprido eíle juramento na mefma Vir-
gem : Sicut loqutitus eft ad Tatres noftros ihu,^^^^^

Abraham^ 'iS femtni ejus\ e o mefmo confef-
fou,e repetio defpoys Zacharias: Jusjiiran- ihid.v^jii

dtim y quod juravit ad Ahraham patrem nê-

Jirum^ daturum fe nobis.]^S\]Sy que quer di-

zer Salvador, e aétualmente vinha JESUS con-
duzido na imperial carroça de MARIA, a
fazer o officio de Salvador, fanítificando a

Joaô; E Joaó, que quer dizer Graça; e anu-
almente pela graça fanftificante foy livre Joaõ
do peccado original. O' que caza! ò que Mães!
ò que filhos I O' qualis domus ! ^lales Ma-
três ! ^iales filii! MARI A Virgem , e jun-

Tom. I. L iii tamente
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tamente Mae! Izabel anciã, e eíleril, e naõ
obllante, pejada! MARIA trazia configo o
Agnus T>ei de cera , e cera virgem , lavrada
das flores de fua pureza, fecunda com o or-

xfat. 45. 8. valho do Ceo : Rorate deli defuftr : Izabel
trazia configo o Index, que aponta para eíte

Âgnus T>ei^ por officio de feu Precurfor : Ec-

^oan. I.S9.
^^ ^Â^^^ T>ei

, txzo cílâs Mãcs com eíles fi^

<ír 36,
' lhos, como duas pedras de Águia ( a que os

r.aturaes chamaõ Mthttes) , que cada hu-
ma he duplez , e tem hum oco, onde fe en^
cerra outra. Eraõ como duas aljavas , cada
qual carregada com a fua fetta , conforme
aquillo do Profeta Evangélico : Toftiit me

líat
J^(^^if fagittam eleãam , in ^haretra fua ab*

fcondít me.

Pondera, alma minha, como nenhum en-
fermo houve jà raays, a quem melhor medi-
co vieíTe vizitar, taò prompta, e efficazmen*
te , e taõ de graça. Era a enfermidade do Bap-
tifta originaria, e pegada de Adam, e na ca-

verna , ou leyto tenebrofo do ventre mater-

no, vivia como fe n?»õ vivelTe , poys carecia

do uzo da razaõ, e do efpirito da graça. Ca-
minha MARTA SantiíTima com prelfa pelas

montanhas de Judea, atropellando difficulda-

des: entra naquella caza,fauda a Izabel, que
akgre , e alvoraçada fae a recebella .' tanto

que a doce voz dcfta rola, Vox turturis audi^
Cãnt. 1. II

f^ ^jf j^ terra noftra^ entrou nos feus ouvidos,

foy dado ao menino Baptiíla, e à mãe fobre-

natural conhecimento dos grandes hofpedes

,

que
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que os vizitavaõ, Chriílo, e fua Mae Santiíii-

ma. O Baptiíta falta de prazer, poemfe de joe-

Ihinhos , lá dentro naquelle natural nicho ,

adora, e confeíTa ao outro divino infante, que
eítava defronte collocado também no Teu pró-

prio : reverte, e trasborda o gofo do Baptilia

pela lingua de Santa Izabel, e chea do Efpiri-

to Santo excIama:Donde a mi tanto bem, que
venha vizitarme a Mãe de meu Senhor? Ben-
dita tu entre as mulheres, e bendito o fruto

do teu ventre. MARIA Santiffima tornan-
do fielmente a gloria toda a Deos, levanta em
fuavillima voz o Cântico Magnificat,Os rayos
do lume profético andavaõ naquella ditofa

caza refleítindo de huma, e outra parede ani-

mada , Zacharias profetizou do Bâptiíla ; o
Baptiíla jà mudamente apregoava a Chriíto :

habel de MARIA Santiííima : Beata qu£
credidifti ^ perficientur in te^ qu£ diõía funú
tibi: M A RIA Santiííima de fi mefma: Ecce
enim ex hoc beatam me dicent omnes generatio- ibld.v.^%:,

lies. Tudo aqui foraõ maravilhas: le.mays va-
zos houvera na caza, mays enchera a graça de
Deos; O' qtialis domuSi qualis camera^ qualis
leõíus.

Recolhamos aqui para nòs mefmos a vi-
íla do efpirito, e contemplemos de vagar os
feguintes pontos, Primeyro. Que admiráveis
faõ os caminhos da divina Providencia, com
que todas as couzas difpoem efficaz, e íuave-
mente. Segundo. Como a graça de Deos on-
de eftà, logo faz por communicarfe, e apro-

Tom. r, L iiii veytar

Luc. 1.45^
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veytar aos próximos. Porque he participação

ahiíTima da Natureza Divina, e a Natureza
de Deos he bondade, e da bondade he pró-

prio fer diífufiva de fi mefma. Terceyro. Que
vizita efta taõ para eílimada! Os outros Reys,
ou tem por ponto de honra naõ vizitar a feus

vallâllos , ou fe os vizitaó , mayores faõ por

ventura os gaítos, que lhe fazem, e os cuida-

dos , que lhe deyxaõ , do que os proveytos ^

que lhe trazem. Chrifto vizita a Joaõ:fica Joaõ
cm graça de Deos, e com a dignidade de Pre-

curfor,'e com a riqueza dos dons do Efpirito

Santo: fica Zacharias com a voz reítituida, e

com a luz profética: fica Izabel chea de con-

folaçoens celelliaes , e com a revelação da

chegada do MeíTias promettido aos antigos

Padres. Quarto. Como o trato, e companhia
dos mays aproveytados , e fantos, he muyto
para dezejado pelos grandes bens efpirituaes ,

que traz configo. Quinto. Com que reveren-

cia he bem que nòs recebamos a vizita deíle

mefmo Senhor ,
quando entra em noíTo pey-

to , encuberto nas efpecies facramentaesl O'

fe fouberamos aproveytar eíla occafiaõ, quam
ricos ficariamos de favores da fua graça! Eu
proponho , mediante a mefma graça, decorar

eltas liçoens, e vigiar a opportunidade, que fe

oSerecer de as pôr em praxe.

IIL PON-
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III. PONTO.

c Onfidera em terceyro lugar as excellen-

_ cias do Cântico Magntficat^ que a Vir-

gem S. N. dille nclta occaliao cm caza de S*

Izabel , reípondcndo aos louvores , que ella

lhe deu.Saoellas tantas, e cao iublimes, e my-
íleriolas, que bem paiecia fallava chea do Ef-
pirito Santo , cujo orgaõ era perfeytiííimo.

Mays de cento , e quarenta Authores eícrevè-

raõ fobre elle Cântico ex frofejfo ; e naõ aca-

baõ de as explicar. De muytps elogios , que
lhe daõ, podemos meditar os fegúintes quatro,

feguindo o noffo intento.

Primeyro. Ccmo eíte Cântico he novo

,

aíTim pela lua Cantora, e Compofitora , co-
mo pela matéria de que trata. Novo pela Can-
tora, e Compofitora, porque foy huma Vir-
gem juntamente Máe, da real profapia de Da-
vid , o qual fora antigamente elegido pelo Ef-
pirito de Deos, para ditar por elle tantos Pfal-

mos, de que fe haviaõ de ordenar os Officios

Ecclefiaílicos, e louvores divinos em íua Igre-

ja. E novo pela matéria, porque trata do Ver-
bo Divino feyto carne humana, em cumpri-
mento de fuás antigas prom.eíTas confirmadas
ao mefmo David. E que Maravilhas mays no-
vas, que prodigios mays inauditos, que Deos
homem , nafcido de huma Mãe Virgem 1 Ne-
íh admiração pafmado exclamava o Profeta

Jere-
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^er. 31. 22. Jeremias: Creavit "Dominus Novum fuper ter*

ram : fcmina circumdabit virum : e S. Joaõ

Lih de Vi
^^'^^^f^^^^ diiTe : Omnium autem novorum

,

àzorthoàoxa. 'mcamatio Chrijii eft maximè novum. Apren^
de aqui, alma minha, que fe queres renovar-
te deyxando os coítumes do homem velho; fo

entrando tu em Chrilto , e Chrilto em ti, o
poderás confeguir: tu em Chrifto pela obedi-
ência de feus preceytos, e feguimento de feu

Evangelho : Chriílo em ti , pela virtude de
fua graça , e pela inhabitaçaõ de feu Corpo
facramentado , que , como jà diílemos , he ,hu-

ma extençaõ do Myllerio de fua Encarnação
SantiíTima.

Segundo. Como he Cântico Theologi-
co; porque nelle fe exercitaõ particularmen-
te as três virtudes Theologaes, de Fé, Efpe-
rança, e Caridade, fundadas na Veracidade ,

e Bondade de Deos para comnoico , e em íi

mefmo, com que veyo a vizitar o mundo, e

a recoiiciliallo configo; E porque neíte Cân-
tico louva a Senhora os divinos attributos

,

magnificando-o, e confeiTando-o por Senhor,
Salvador poderofo , verdadeyro , mifericor-

diofo, e fanto : como facilmente verá quem
repetir os dez verfos de que coníla eíle Cân-
tico, que por iíTo alguns lhe chamaõ, Pfalte-

rio de dez cordas, e todas fe temperaõ humas
com outras com harmonia fumma , porque
todos faõ attributos da mefma Natureza Divi-

na , e todos refplandecèraõ admiravelmente

na ellupenda obra da Encarnação do Verba
na
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TO virginal ventre da Senhora. Pondera como
a eíla mefma Senhora fe communicàraõ eíles

attributos, deyxando-a conílituida Senhora de

todas as creaturas, conlalvadora do mundo ,

niãe de mifcricordia , poderofa com o todo

poderofo , verdadeyra no que de fi meíma
profetÍ7.ou, e fantiííima com taõ copiofa gra-

ça, que excedeo nella a todos os homens , e

Anjos juntos. Campo tens aqui, alma minha,
bem eípaçoíb, para te recrear, e alegrar com
a contemplação dellcs attributos de Deos , e

da \'irgem Mãe ; e podes colher por fruto

huma grande largueza de coração, confiando

<ie alcançar as promeíías de Chrifto, por iii-

terceflaõ de MARIA Santiffima ; e dezejan-

do com todas tuas forças amar, fervir , glo-

rificar , e ver eternamente a tal Filho , e lal

Mãe,
Terceyro. Como he Cântico Propheti-

CO, poys nelle diz a Senhora de fi mefma, que
pelo Myíterio da Encarnação , que nella fe

obrará, a spregoariaõ por bemaventurada to-

das as geraçoens: Ecce enim ex hoc beatam me
dicent omnes generationes. Por onde fobre

aquellas palavras de Wúz^: Accejp adprophe- ^r^j^

tíjfâtn Çí concepit ^ò\^^ S. Bí>filio: Si animum
accomnwdaveris univerjis ejus verbis^non ttti^

que per dijpdium negaveris , ea7n fnijfe pro-

fhetijfam. Pondera aqui quam amplamente fe

verificou eíla profecia da Virgem ; poys a

magnificaõ, e adoraõ , e confeííaõ todos os

fieis, e ainda os mefmos infiéis, todos os ho-

mens^
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mens , e ainda os mefmos demónios muyto
contra fua vontade. Repa»-a na erudição, en-*

genho, variedade, e multidão de livros, e ver-
íbs, e hierogliricos, e enigmas ve cançoens, e
problemas, e fermoens, e aótos litterarios,

que le tem compoilo, e publicado em leu lou-

vor : na honra, e adoração que lhe tributaõ os

Princepes, e ReySi e Emperâdores , e Sum-
rnos Pontífices, de joelhos ante as fuás ima-
gens : na multidão , e grandeza de Templos ,

que fe rem erigido, e confagrado a Deos em
spíneiius m feu nomc. Hum fó Rey de Aragaõ D. Jayíne
Deitara Tro- ^ i Jedicou à Senhora dous mil Templos :no Dei Ira- ^ , , _ t

fíatud.Tem^ no numero lem numero de Imagens fuás, ce-
j>tfsn,i7, lebres em appariçoens , e miligres, que hâ

por toda a Chriftandade; e no de Religioens,

e Irmandades, e Collegios, que invocaó o feu

patrocínio debaixo de vários títulos. Admira
quantos affliftos , quantos tentados , quantos
peccadores, quantos vexados com vários gé-

neros de tribulaçoens , recorrendo a eíla piif-

fima, e poderofiíTima Senhora, e achando nel-

la remédio, a confeíTáraõ por bemaventura-

da ; e verás como tudo lhe veyo de fer elegi-

da para Máe de Deos ; Ecce enim ex hoc bea*

tam me dtcent omnes generationes, E colherás

daqui por fruto emoregarte, quam continua-

mente puderes , no ferviço , e louvores da Vir-

gem; e alegrarte de que os outros fe empre-
guem , e ajudallos da tua parte. E fabe que
nem huma fò vez louvarás a eíla Senhora, que

naõ recebas premio, e logo de ante-maó, em
arrhas

I
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arrhas delle , confolaçaõ efpiritual : quanto

iDays, que fem outro algum interelTe , o lou-

vor, e ferviço da Virgem he premio de fi mef-

mo, e grande dignação, e rnerçè de Deos ad-

mittirte ao numero dos que a fervem, e lou-

va ó.

Quarto.Como efte Cântico he Afcetico,

em que fe contém os pontos principaes da vi-

^a efpiritual. Porque nos enfina a humilda-

de, e defprefo de fi próprio : Refpexit humi-

Utatem ancilla: [uíc \ e a referir a Deos toda a

gloria dos bens, que nos communica : Magni-
Jicat anima mea 'T)ominum : Fecit mihi magna
quifotens eji : e a collocar nelle todas noffas

elperanças , agradando com longanimidade ,

e perfeverança o cumprimento de fuás pro-

meflías: Sufceflt Ifrael pnerum funm recorda-

tus mijerteordia fua yjicut loquutus efíad^a-
fres nojtros : e a temer fua juíliça, e poder .•

^epojuit potentes de fede : T>ifptrfit fuper^
bos mente cordis fui : e adorar, e fanélificar o
feu nome; Et fanaum nomen ejus : e alegrar-

nos íó com os bens verdadeyros, que faõ os

do efpirito,e da falvaçaó eterna: Exnltavit
fpiritMs meus in T)eo falutari meo : e outros

muytos docum.eutos altiffimos. Colhe por fru-

to exercitar os aftos deitas virtudes, e fer muy
devoto defle admirável Cântico, repetindo-o
com grande eipirito, e dando muytas graças

a efta foberana Compofitora fua ,
porque o

.enfinou à Igreja Catholica , onde ha tantos

íeculos fe repete cada dia,e piamence pode-
.mos
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mos presumir, que na Triunfante em compa-
nhia dos Anjos ie repetirá eternamente.

EXEMPLOS.

A Gabamos ha pouco de dizer, que huma
das efpiíitualiíIiTias doutrinas, que a Ib-

, herana Virgem Mãe nos eníinou no feu ad-
mirável Cântico Magnificat , foy a da fanca

humildade, fundamento das mays virtudes.

Naõ fera poys fora de propofito trasladarmos
aqui huma grave U^^aó, que fobre elta mefma
matéria deu a mefma Senhora a fua ferva a
venerável Marianna de JESUS, Terceyra da

Tom. I. da Ordem do Seráfico P. S. Francifco, appare-
fuavidàiib. cendolhe em -^ia de fua Vifitaçaõ , annno
'• ^- '^* iói(5. Vinha (diz a ferva de Deo*0 fermofiíFi-

ma; que he im.:>oííivel explicallo, fentada era

hum throno de grande mageftade, e gloria ,

com feu preciofo Filho nos braços, e muyto
numero de Anjos , cantando ao redor do
Úxxono: Mag^nificat anima mea TDominu^n^ &c.
Se em todo o decurío de minha vida, havia

eu tido grandes dezejos de fer humilde : muy-
to mayores , e mays eíEcazes, os tive agora

dous ou três dias antes deita Fellividade. Era-

me grande cruz, que me naõ humilhalFem, e

defprezaíTem todos , e tiveíVem em pouco.

DiíTe-me poys a SacratiíTima Virgem: Porque
fey , filha, que dezejas para ti, e p-ara teus ir-

mãos efpirituaes , alcançar a fanta bayxeza ;

com
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com que agradar ao Senhor: vos quero dizer

alguma couza do modo que haó de havella, e

alcançalla perfeytamente. Primeyramente a

pediràõ com períeverança ao dador de todos

os bens ; porque eíla humildade he hum dom
feu muy particular, que dà aos feus eícolhi-

dos; e ainda conhecer que he dom de Deos,
naò he pouca mercê. Os tentados de foberba

conhecem bem que naò ha couza mays longe

de todas fuás forças , que eíla verdadeyra, e

profunda humildade: e acontece muytas ve-

zes, que com os remédios , que elles põem
para alcançalla , foge ella mays ; e ainda do
mefmo hunâlharíe, cottuma nafcer o feu con-
trario; que he a foberba. Pelo qual vos avizo,

filhos meus, que de tal maneyra tomeys os ex-

er cicios, para alcançar efta preciofa joya, que
os naõ deyxeis de fazer , dizendo : Que me
aproveyta , poys he dadiva de Deos , e eu a

naõ polfo alcançar por exercicios ! Nem taõ

pouco os façais pondo a confiança em voffo
braço de carne, mas naquelle Senhor: que
coituma dar fuás dadivas. Eftay fempre com
âttençaõ fobre vòs, e reprehendendovos; que
meu amado filho diíle : Eu aos que amo dou
correyçaõ. Prefentaivos diante de Deos , em
cuja prefença he mays fegnro o humilde co-"^^"""'

^'^^'

nhecimento de voíTas faltas, que a foberba aK
tura de outros conhecimentos. Naõ quero,
que fejais como alguns amadores de fua pró-
pria eftimaçaõ, que por naõ parecer mal a fi

mefmos, folgaõ de eftar pouco tempo cuidan^

do
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do em fuás faltasse antes confideraõ em ou-
tras coiazas devotas , e paJaõ ligeyramente
pelo conhecimento de feus defeytos, porque
naó achaõ nelle labor , poys naó amaõ íeu
próprio defprefo.- fendo que na verdade naõ
ha couza taõfegura, nem que mays faça apar-
tar a Deos (eus olhos de noíTos peccados, co-
mo olharmos nòs para elles , e reprehender-
nos com dor , e com penitencia , fegundo o
que ellà efcr^to : Quem fe julga a fi mefmo,
naõ fera julgado de Deos.O que haveis de ad-
vertir acerca delle conhecimento , he ; que
fuppollo he bom, e proveytofo, poys por elle

/y: ço. v. I s. fe diz: Naõ defprezareis Senhor, o coração
contrito, e humilhado ; n^as tem efla falta :

que fe tunda fobre haver peccado. E naõ he
muyto de maravilhar que hum peccador fe

conheça por peccador: mas feria muy efpnn-

tofo monllro, que fendo^-o fe eftimaiTe por ju-

ílo , como fe hum homem cheyo de lepra fe

julgalTe por faõ. z^íFim entendi ( entremete

aqui a íerva de Deos a luz com que ficou de-

ita doutrina no fobred'to ponto )
que por tan-

[
to, naõ nos devemos contentar com eílimar-

nos em pouco por noíTos peccados; mas ain-

da quer Dco5 muyto mays, que fe faça refle-

xão fobre as noivas obras boas , conhecendo
profundamente, que fempre a culpa he noffa,

e a gloria do bem que tivemos, fe ha de dar

perfeytamente a Deos, reconhecendo fer elle

o Pae de todos os lumes, do qual procede to-

do o bem.
,/::, DiÍle
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DiíTe mays N. Senhora: Eíla humildade

he dos juítos, e naõ fomente a ha neíte mun-
do , mas no Ceo , porque delia fe efcreve :

Quem como Deos Senhor noíTo, que vè as ai- ^^' '^** ^'

tnras, e olha para as couzas humildes no Ceo,
e na terra. Conhecia eu (diz a ferva de Deos)
que eíta humildade teve em pè aos Anjos
bons, e os difpoz para gozarem de Deos, poys
4he foraõ fujeytos: e a falta delia derribou aos

Anjos màos , porque fe quizeraõ alçar com
a honra de Deos. E diíle mays a íacratiííima

Virgem: Eíla humildade tive eu com fumma
perfeyçaõ , que fendo louvada , e apregoada
por bemaventurada por boca de minha Prima
Izabel ; naõ me attribui gloria alguma dos
bens, que em mi havia; mas com humilde, e

ídeliiTimo coração enfiney a Izabel, e ao mun-
do univerío , que das grandezas, que tinha,

naõ a mi , mas a Deos fe devia a gloria ; e com
profunda reverencia cantey: Minha alma en-
grandece ao Senhor \ Goz>oufe meu efpirito em
*T)eos meu Salvador^ porque aceytou meu Se^
nhor a humildade de fua Jerva, Eíla mefma
perfeyta humildade teve meu amantiílimo Fi-
lho JESU Chriílo , cuja Humanidade, aíli

como no fer peíToal naõ eíleve arrimada a fi,

fenaõ à peíToa do Verbo, couza em que exce-
de a todas as almas , e a todos os celefliaes ef-

piritos: aííim os excede neíla humildade, tan-
to mays longe de darfe a gloria a fi mefma, e
de terfe por feu arrimo, que todos elles jun-
tos. E defte coração de meu amado Filho fa-

Tom. I. M hia
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hia o que muytas vezes fideliíTimamenteprè-
^oArk 7. gava ao mundo, dizendo: Que fuás obras , e

palavras, de feu Pae as havia recebido, e a el-

le diiva a gloria. E outra vez: A minha dou-
joan, 14. trina, naô he minha; mas daquelle

, que me
mandou. E em outra parte diz : As palavras

que eu fallo, naô as fallo de mi mefmo, mas o
Padre, que ellà em mi, eíle faz as obras. Pro-
fegue a Serva de Deos referindo outros favo-

res, que naô faõ do prezente intento.

L^. Míracul Aufelmo couta , que eltando elle ator-

mentado com dores em hum pè, enfermo de
eílupor, e paralyfia; por cauza de mayor de-
voção à Virgem fe esforçou a eftar em pè ao
dizer o Cântico Magntficat no Officio de N.
Senhora: e com ifto fentio logo, que afugen-

tadas as dores, faràra totalmente do mal, que
padecia,

líí.i. 5/f//4- Pelbarto refere, que cantando os Frades
r//í. 3. de hum Mofteyro, o mefmo Cântico devota-

mente , apparecèra a Beatiífima Virgem no
meyo do Coro , com feu preciofiíTimo Filho

nos braços, e o fora offerecendo a todos os

Religiofos a beyjar , recebendo elles grande
^^^^^^^_ confolaçaõ efpiritual.

%]lb!i,c'!su Elcreve o Difcipulo (que aíTim fe quiz

intitular o Padre Joaó Herlot Religiofo Do-
minicano ) que hum Monge muy devoto da

Virgem SantiíTima coftumava rezar o Magni-
ficat com grande attençaõ naõ fomente aos

verfos , m*as ainda a cada palavra; e havendo
perfeverado neíta devoção 17. annos , fe dig-

nou
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»nòu a Senhora de apparecerlhe , e lhe revelou

a fua morte para dalli a 7. dias: e acrefcea-

tando favores a favores , o abraçou, e lhe deu
ofculo de paz, e lançou a fua bençaõ.Defpoys
ao feptimo dia, que era o prazo prometti-

do , tornou a apparecer ao venturofo m^a-
ge , ettando prefente o feu Prior, e vindo
acompanhada de milicia Angélica : e confo«

lando ao Religiofo naquella ultima hora de
fua vida, finalmente levou fua ditofa alma às

moradas eternas.

MEDITAÇÃO VIII.
©^ Expe5íaçaõ do Tarto da BeatiJJima fem-

fre Virgem MARIA S. N.

I. PONTO.
ONSIDER A primeyramente
os efpiritualiffimos, e nobiliíli-

mos motivos,que aSacratiíTima
Virgem, chegando jà às vefpe-
ras de feu virginal parto, teve

^ para dezejar ardentiílimamen-
te o Nafcimento do Menino Deos.

Primeyro. Porque conhecia claramente,
que o mefmo Senhor o dezejava também com
grande vontade. Taõ grande , que quando

Toiii. L M ii def-
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defpoys o adorarão os Magos nos braços dá
Senhora, dava nelles faltos de prazer, vendo
que fe communicava jà com as gentes, como
foy revelado a S. Brigida. Mox ah omntbus vo-
luit agnofci , qui dignattis ejt omnibus nafci

( diííe S. Leaõ Papa j : de todos dezejava fer

conhecido ,o que para todos fe dignara fer

nafcido. Se o fagrado menino Baptiíta eftava

faltando por nafcer, e como abalando as por-

tas do cárcere do ventre materno, por fahir

fora a fazer o feu officio de Precurfor ; Non-

fhnxfi. Zlnfe ^^''^ najcitur ( pondera S. Joaõ Chryfoftomo)
3hUo, g faitibus laquitur ... Jed contendlt rumpere

carcerem ventris^ & fludet fr^fignificare ve^

nientem Salvatorem-, quanto mays dezejaria

o Menino Deos começar a fazer o feu officio

de Salvador, e luz do mundo. Como no ramo
o fruto jà fazonado eílà, parece , dezejando

qué o colhaõ, ou que o aparem ; porque para

nolTo proveyto o criou o Author da natureza

:

aíTim efte fruto da vara de Jeffé, eftando jà

madurinho , e pendente , dezejava cahir na

terra-, porque para os terrenos o dava o Au-
thor da graça .• Nobis datus^ nobis nattis ex

intaãa Vtrgine. E como o coração de M A-
RIA, e o de J B". SUS eraõ , e foraõ fempre o

melmo por uniaõ myftica: dezejava a Senho-

ra pelo coração do feu rico Menino o mef-
• mo , que o feu Menino dezejava : e com o
raefmo pezo, ou inclinação do fruto, fe incli-

nava também a vara para a terra. Oh quem ti-

vera as cordas do coração affim temperadas
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pelo coração de Deos ! Oh quem nunca jà

mays fizera outra couza , que aquillo , que o

mefmo Senhor vindo à terra nos enfinou por

palavra , e por exemplo: Fiat voluntas tua ^^tth.e. lo.

ficut in Ca^lo ^ & in terra, Non ficut e^o volo ^
ibu,^^. 39.

fed ficut tu ! Oh fe meu Deos pudera dizer de
mi,e de todos , o que diííe de feu fervo Da-
vid: Inveni T>avidfervum meum^ qui factat

omnes volunrates meãs : Achey a meu fervo

ájuílado ao meu coração, e que fegue todas as

mmhas vontades ! Que fegura , e ferena fora a

paz de minha confciencia ! Que fuperior às

mudanças do mundo ; que impenetrável aos

acometimentos do tentador 1 Querer o que
Deos quer, e fo o que elle quer, e fó porque
elle ãííim o quer, he o rcfumo de toda a dou-
trina efpiritual, que anda nos livros myílicos,

e Doutores fagrados. Ifto dezeja, alma minha,
ííto procura', ifto pede : dezeja ( digo) fem
ficção , procura-o com eíFevtos, e pedeo com
perfeverança ; porque também Deos fe agra-

da, de que o dezejes, peças, e procures.

Segundo motivo, Dezejava a Senhora
que o mundo começaffe jà a lograr os precio-

fillímos bens, e effeytos da vinda de Deos hu-
manado. Sabia que era foi ; e dezejava que
ôfugentafTe as craííiílimas trevas de noíTos er-

ros, e ignorâncias, e nos communicaífe as in-

fluencias de fua graça, para podermos dar fru-

tos de todas as virtudes. Sabia, que era pe-
dra Angular, para ajuntar o edifício dos ho-
mens com o dos Anjos, e o da Gentilidade

Tom I. M iii cojQ}
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como o de Ifrael; e deyejava que fe começaf-
fe eíta grandiofa fabrica: Benignè fac T>omine

pf, 50. 20. i^ bona voluntate tua Sion^ ut adifícentur mu^
ri Jerufalem. Sabia que era o Salvador do
mundo ; e dezejava , que o mundo o conhe-

celTe, e recebelíe para falvarfe. Deforte que ^

como os dezejos do coração da Senhora eraõ

formados pela vontade divina; fendo eíla de
fazer bem a todos geralmente, também a elte

bem commum , e naõ ao feu particular , fe

dirigiaó os de/ejos , e expeftaçoens anciofas

da Senhora. Por ella regra verás tu, alma mi-

nha, íe os teus dezejos , ou intentos faó nafci-

dos do amor divino, ou \ó do amor próprio.

Aprende a naõ te limitar , nem eílreytar fó

a fazer bem a peiloas particulares. Eílende o
coração: dilata os espaços da caridade , para

que todos caibao nella .* todos, digo, amigos,

e mimigos; parentes, e ellranhos; bem-feyto-

res,e ingratos; fieis, e infiéis; e todos cabe-

rão, fe os bens que dezejas faó verdadeyros

bens; illo he, os efpirituaes, e eternos, e que
fe faça em nòs todos a vontade, e gloria de

Peos.
O terceyro motivo, era para confolaçaõ,

e alegria de feu amado Eipoíb o Patriarca S.

Jozeph, que com particular anello, e mays ar-

dente Itde dezejava patente eíla fonte pro-

zachar. 13. i. mettida à caza de David : Erit fons faténs do*

mui T)avid, Quando o Patriarca Jacob aben-

çoando a feus filhos, chegou à benção de Jo-

zeph, intitulou ao vindouro Meílias.- Defide^
rium
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rium colllum éCternorum : De7.e'io , e fufpiro aen, 49.26.

anciofo dos montes eternos : illo he ( como
explicaõ alguns) Dezejo muyto efperado dos íi«;m/íí, o»

Santos, e Jullos; que todas as outras alturas,
^^'^'''"*^*

e dignidades, impérios, e mandos do mundo,
ainda que faò montes, naõ faõ eternos, mas
tranfitorios, e mudáveis : fó os juítos, e fan-

tos, como eftaõ fundados em Deos, e a Deos
fobem, faõ montes eternos. Sendo poys entre

todos os judos da terra , S. Jozeph taõ emi-
nente em fantidade,e varaõ juílo,como lhe

chama o Evangelho : quanto feria dezejado
deite Santo o Santo dos Santos ! Como Haõ
eftaria com fede deíla fonte, a que tinha par-

^''^^^•'- '^*

ticular direyto , por fer da câza de David !

Como eftaria com os olhos da efperança lon-

gos , aguardando a que fe perfifeflem os dias

do fâcratiílimo parto de fua Efpofa, que fabia

ter concebido por obra do Efpirito Santo ?

Que prevençoens naõ faria para o recebimen-
to deita PeíToa, naõ fò real, mas Divina? E a

Senhora à ley de verdadeyra efpofa, como fol-

garia de que chegaíTe o tempo de o fazer par-
ticipante dos gozos de tal filho , pelo modo
queaelle tocava putativamente? Como dezeja-
ria premiar defte modo os cuidados, e traba-

lho, que lhe tinha cuftado? E meditaria, co-
mo havendo a vide de dar cacho, o cacho, e
a vid» ambos encoftados à vara, ficariaõ mays
defcançados , e a mefma vara mays honrada ,

e gloriofa. Sem duvida confeririaõ entre fi os
fagrados Efpolos nefta felicidade taõ propin-

Tom. L M iiii qua:
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qua : e como Serafins, batendo as azas de huni
nas do outro , fe acenderiaõ mays no dezejo
do bem, que efperavaò.Tu também, almape*
regrina nelle deferto , aprende a acender, e

esforçar a efperança nos dezejos de ver eíle

Senhor na pátria. Confidera como fera fermo-
fo , amável, foberano! Que contente, e fatis-

feyta ficarás com o feu logro! Mas entretan-

to que elperas por elle , trabalha pelo mere-
cer / apercebete com fantas obras : a nenhuma
diligencia perdoes : todas ficarão ( he certo)

galardoadas mielhor, do que tu agora podes >

nemfabes dez^ejar?

A
II. PONTO.

Juntavaõ-fe a eíles motivos, outros três

particulares , e pefloaes da mefma Se-

nhora, que lhe acendiaò mays o dezejo de lo-

grar jà nafcido o feu dulciíTimo Menino. Pri-

meyro. Para fe efpelhar na exterior belleza

delie , que fabia fer mays aprazível , que os

j)y:49. II. floridos prados : Tulchritudo agri mecum eft :

e mays eípeciofo,que todos oshlhosde Adam:

P/:44. 3. Speciofus forma pra fillts hominum: ver feus

olhos reverberando finiíTimos rayos de cle-

mência, e mageílade , e fimplicidade colum-
cant, 5, II. bina : Oculi ejns ficut coltimh^ fuper ruivos

aquarum\ ver íuas maõfinhas mays ricas que

fe foiíem de ouro, e cbeas 'de pedras precio-

cam. 5. 14. fas ; Mauus ejus tornatíles áurea y^^eme hya^

cinthis:
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cinthis: e em fim todos feus geflos, e meneos,

e feyçoens, e mertibrollnhos, templo perfey-

tiíTimo , c fantillimo , cm que habitava a Di-

vindade. Porque cm fim a\ irgem era lua ver-

dadeyra Mae; e qual he a irae, que naõ de-

7eja muxto ver a ieu filho, ainda quando ao

naícer lhe cuíla muytas dores; quanto mays
o Menino Deos , que nao fendo concebido

com deleyte carnal, como os outros filhos de
Adam, nao lhe havia cauzar fenaõ coníolaçaô,

e jubilo !

Dizem Varoens doutos, que a prefença ^^1;^^^^^'^^'-

corporal de Chriíto S. N. he tao deliciofa, e rasITkinê
amável, que em cafo que fua Mãe SaníiíTima ^'^. í^yí^'<^^^

morrefle primeyro que elle, fim teria logo o Dios^^ota

logro da vifao beatitica, por haver fido con-^^-§- »/.

cebidaíem original; porém que naõ fiabiria ao
Empyreo antes de Chriflio; fenaõ que andaria

em fua companhia com os Anjos; porque efta

prelenya era para ella de mayor gloria acci-

dental do que eltar no Ceo. Bem podes poys,
ò alma minha, efperar (e tens preceyto de o

'

fazer aflim ) nao f© a vifl:a beatifica de Deos
na pátria , mas também a viíla da corporal
prefença de Chriílo N. Salvador; que por ifiTo

havemos de relufcitar gloriofos , para que
naQ fó a alma tenha palio na fua Divindade ,

mas também os fentidos corporaes na fua Sa-

cratifl^ima Humanidade. Alegrate, e confohi-
te em teus trabalhos com cila efpeHnÇ'^» e co-
mo taõ preciofa a guarda bem , e augmenta
com boas obras, dizendo com o S.Job: ^í^em

Vi
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3oh, 19. virtirtis fum e^o ipCe , ® ocult meí confpe*
auri funt , ^ non alius : repofita eft h£C fpef
fnea in fnu mffo.

Segan-io. Efperava também a Senhora ,

e dezej wa grandemente ouvir as palavras da-
quella boca, onde eíiava nadanio a graça .•

í»/. 44. 3. T)iffufa eji grafia in Itbiis tuis : e aquella

fonte de fabedoria , que ms alturas eterna-

^ .. mente mana • Fons fapienti£ Verbitm T>ei in
' exceles y defejava vela correr também na ter-

ra. Em quanto as peíToas fe niõ converfaò ,

parece , ainda que ellejaõ prefentes , que as

almas fenao lograó , naõ entrando huma a ha-

bitar com a outra pelo efpiríto. Sibia a Se-

nhora, que tinha em fi a palavra increada , e
eterna do Eterno Pae ; mas queria entrar

mays dentro por efla nova porta ; queria delia

palavra ouvir as palavras, defta cithara ouvir

a melodia, e converfar com quem fe dignava
baixar à terra para converfar cotn os homens,
que por elle tinhaó efperado taõ longos lecu-

iariéch.^.s^. los: ^õjf h/ec in terris vijus ejt ^ & cum homi^

nihus converfatus eft.

Queres também tu, ò alma, converfar

com efte Senhor? dezejas ouvir fuás preciofif-

fimas palavras ? Poys ora mentalmente. Naõ
he outra couza a oração mental, que conver-

façaõ da alma com Deos, e de Deos com a al-

ma. O' Porque perdem tanto bem! Ora; que
de taõ poucos orarem, procede naõ lhes fal-

lar Djos ao coraçiô ; ou fe falia, naó o perce-

berem , porque para ouvirem naõ fe folTegà-

raõ*
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raõ. E fe queres foflegarte para melhor ouvi-

res, obedece ao que jà ouvilte. Obedioít diz

de Ghaudio : Quem mays obedece a Deos

,

melhor o entende, e mays o ouve: atè que

em premio de haver ouvido , e obedecido ,

ouvirá de fua boca no ultimo dia : Venite Be^ Af^/*.iv34.'

ftedUli Tatrts niei , foffdete Regnum , quod
vobis faratum ejt à conjtttutione mundi,

Terceyro. Deztjava também a Virgem ,

começar o officio de Mae, que Deo^ lhe de-

ra : Ecce concilies in útero \ e o de efcrava, ^^^^ ,3,
a que ella fe dedicara.' Ecce ancilla T^omini\ ihià,v.^%,

e fervir ao Senhor naquelles miniiterios, que
def\:>oysi fervio/ darlhe leyte

,
que defpoys

convertido em iangue divino , íuítentaire o
mundo, e o refgatane da fervidao do pecca-

do; agafalhallo entre os feus peytos,<jue eraõ
as açucenas cândidas, onde paliaria èíte cor-

deyrinho, §ui fafritnr inter lilia: peníar o
Menino, e enfaixaílo, e acalantíillo ; e jà para

^^^^''** '*'

iíto eítava prevenida com grande amor, que
he o meímo, que com diligencia, difcriçaò

,

pontualidade, e allevo: calçarlhe de mil of-

culos de paz os pèfinhos, que vinhaó evange^
lizar paz ao mundo : enxugarlhe fuás lagri-

mas, como lá o Sol as da aurora, aqui a auro-
ra as do Sol ; poys aqui o Sol eftaria húmido
pela ternura de fua infância; e a aurora eíla-

ria ardente pela calma do feu amor: obfervar
fuás acçoens, tomando-as por moldes das vir-
tudes: e em fim fa7er tudo o que pertencefle
a huma tao íiel efcrava , que ei a juntamente

Maej
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Mãe; e a huma taõ humilde Máe, que era jun-
tamente efcrava.

Vè tu agora, que honrado oRiqio he o
de íervir a Chriilo! E porque o naõ dezejas
com grande anciã ? porque te applicas com
pouco fervor? porque o deyxas com nenhuma
Cauza ; O' ferve a Ghritlo de boa vontade em
qualquer parte: no altar como bom Sacerdo-
te; no coro como bom Religiofo; no púlpito,.,

e confeíTíonario, como bom difpenfador de-
ites miniílerios ; na tua caza, como bom p:^e

de famílias ; em qualquer officio , enchendo
as obrigaçoens delle. Todos os fieis fomos
membros de Chriilo nolla cabeça no corpo
myítico da Igreja, Servindo-no> , e amando-
nos, e honrando-nos hun^, aos outros, a Chri-
ilo honramos, amamos, e fervimos. Se dàs de
comer ao pobre, a Chriilo fuilentas; fe vifitas

ao enfermo , a Chriilo vifitas : fe recolhes o
peregrino, a Chrifl:o recolhes: ^tandiu (dif-

fe élle que ha de dizer no A\2iAo]\x\'zo)feçíffls
iiítfMç.i/.4o.

^^^^ ^^ j^'^^ fratrihns méis mtnlmis , mihi fe^
cifíis. Tr^t^i poys de fervir bem a Chriilo,

e

òquanto o merece! naõ fó por quem he, fe-

naó porque fendo quem he, primevro fe dig-

nou elle tomar forma de fervQ, e te fervio to-

da a vida, melhor do que tu mefmo o podias

d^zejar. E fe queres ainda outro galardão,

adverte bem ^
que fe o fervir a Deos jà he rey-

nar ; que fer-X o reynar depovs com elle eter-

namente. Para tudo neceflitas de graça; mas
os cabedae5 delia efl:ao nos thefouros do Se-

nhor
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nhor muy abundantes, e na valia da Senhora

niuy promptos.

III PONTO.
SEndo tantos os motivos da Expeítaçaõ da

Senhora ; quam íinas , quam ardentes ,

quam continuas íeriao as anciãs delia? He cer-.

to, que excederão incomparavelmente os de-

zejos, iuípiros, e clamores de todos os Patri-

arcas, e Profetas, e Juftos, que ate alli tinha

havido com alguma luz deíle mytterio da En-
carnação do Verbo, e do Parto da Virgem ,

nao fó delde a promeíTa divina feyta ao Pa-

triarca Ahraham, mas ainda defde a revelação

feyta a nollo Pae Adam , no fono que teve no
Paraylo. Lítcs iuípiros, e clamores dos Juílos

vemos elpaihados, e repetidos pelas Efcritu-
^^^^^^^ ^^^,

ras fanías. S. Proclo Patriarca de Conllanti- ^^ív^z/Wz^í?!

nopla confidera por 'iFo, que hum dizia: Ro-'™!'"' ^-^

rate Call defnper , ® nubes pluant juftum , * '
'

aperiatur terra^ ^ germhiet Salvatorem\ Or-
valhay, ò Ceos; chovey ò nuves: abralTe a ter-

ra, e brote ao Salvador; onde fe allegorizaõ

as duas naturezas de Chriílo , a Divina, que
defceo do Ceo,como orvalho; e a humana,
que brotou da terra, como flor. Outro clama-
va / Emttte AgnMm T^owine , dominatorem jr^-^.^^

terra , de Tetra defertiy ad montem filióe Sion\

Enviay Senhor o Cordeyro Dominador da
terra, defde a Pedra do Deferto, para o mon-

te
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te da filha de Siaõ: iílo era ; Defcendente de
Ruth, gentia natural da Cidade chamada Pe-^

dra do deíerto, para o voíTo povo fiel deje-
^'^'^'*°' ruGilem. Outro gemia ; "P^^/;/^ ante te omne

defiderium meum^ ^ gemitus meids à te non efl

ahfconditus: Diante de vòs, Senhor, prefento
o meu dezejo , e naõ fe vos efconde o meu
gemido. Outro fufpirava / Veni "Domine^ noli

tardare^ relaxa facínora plehi tUít*, Vinde Se-
nhor, naõ tardeis mays, perdoay os peccados

ifau 64. 1. do voffo povo. Outro exclamava : atinam di^

rumperes Coelos , S? defcenderes ; à facie tua
montes diffluerent\0^'\\'x rafgalíèis os Ceos,
e jà defceíleis; e da voíTa preíença fugiriaõ os

montes da foberba, da vaidade, e da malda-
de! E finalmente por eítes dezejos , que naõ
chegarão a lograr o que fufpiravaõ, diíTe def-

Luc 10. 24 P^y^ ^ Senhor : Multi Trofheta , ^ Reges
voluerunt videre^ qu£ vos videtis ^ @ non vi-

derunt. Muytos Profetas , e Reys quizeraõ
ver o que vos vedes, e naõ o confeguiraõ.

E naõ fomente os Ifraelitas eíperavaõ

eíle bem ; mas também alguns da Gentilida-

de , communicada a luz , ou pelos oráculos das
Gm.49. IO. Sybillas,ou por algumas noticias dosHebreos:

e por iíTo Jacob dilfe , que efte Senhor feria

Expeítaçaò das Gentes: Et ipfe erat expeãa-
tio gentium. E em Ifaias fe introduz clamando
de Seir

(
que he a Gentilidade de Idumea )

ifaixuM, ^ perguntando: Cu fios quid de no6fe ? Cuftos

quid de noõíe? 0'lá fentinellas, e atalayas, em
(^ue altura vay jà a efcura noute delta efperan-

ça ?
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1

ça? Como quem diz: Tomáramos, que rom-i?/V^r^.F;Vifí;r.

pêra jà o dia.
^ ^'jír^s:"

Por exceíTo poys a todos eíles dezejos

,

e fufpiros juntos , podemos de algum modo
entender, qual feria a Expeftaçao da Senho-

ra, que era a Raynha de todos os Patriarcas,

Profetas, ejuílos; poys he certo, que fubiaõ

mays akos>e ligeyros, do que a fetta facodi-

da de hum braço robuílo, vence a de hum
menino. E aflim' para recordar etta devotiíTi-

ma memoria , inllituhio a Igreja aquellas 7,

antiphonas mayores,que comcçaõ todas, pe-

la exclamação , ou fuipiro. O'; e naò fó de-
notâõ os dezejos communs dos juftos , mas
particularmente as continuas faifcas, que fal-

tavaõ do coração da Virgem, onde como em
altar, ardia fempre o fagrado fogo defte cui-

4Íado : e por ilTo as taes antiphonas fe põem
fio principio , e fim do Cântico da Senhora;
€ em algumas Igrejas, alem das 7. fe acrefcen-

taõ mays duas (começando a contallas em 15-.

de Dezembro ) huma ao Anjo Embayxador S.

Gabriel , outra à mefma Virgem; a qual diz

^íTim : O' Vir^õ Virzinnm^ quomodo fiet ifíud, ^
quiã nec frtmam JimiLem vija es^nec habere RaúcnaU.w,

fequentem ! Filia Hierufakm quid admira- "^odocus ciy^

mini 1 JDivmum ejt mjjferium hoc quod cer- EiucUaru, i
nitis. de Antiphon,

Nas antevefperas do fagrado parto, eraõ 'Ifr^^T^
eíles dezejos da Senhora ainda mays inflama-
dos, c Deifórmes: porque jà naõ efperava fó

fmgellamente; fenaõ efperava efperando, taõ



192 Meditação VIIL

em dobro, quanto o fim íe hia avizinhando ;

como a pedra perto do centro cae mays im-
petuofa ; e como a agua da fonte, chegando
jà à borda da bica, naõ ha quem a detenha:

pf. 39. r.
Expe5íans exfeêfavi "^Dominum , @ intendit

mihii { tinha dito feu Progenitor David , em
nome deita fua muy prezada filha ) .* que co-
mo expHca S. Vicente Ferrer , quer dizer :

Efperando atègora ao Senhor com ahrazado

%^vÊ%. ^^^^J^^ ^gora efle fe fez mays intenfo, Quaes
' foraõ neííe tempo feus colloquios com Deos
Menino, que ancores x\\õ finos, que rullos os

-delia amorofa pombinha, para acabar de dar

à luz efta cria , jà formada , mas ainda inclufa :

íó o efpirito da mefma Senhora, o foube fen-

tir. Mas para dizermos alguma couza , pode-
mos entender , que uzava daquellas palavras

C4»M. I.
^^ E^pofa nos Cantares: Ofculetur me ofcuh
oris fui .* Deme o Senhor Ahiffimo o ofculo

ida fua boca. Eile ofculo era o Verbo Divino:

Eccil 24. ç. Eij^^o ex ore Altijjlmi prodivi: Ofculo verda-

deyramente de paz, de amor, e defpoforio;

ofculo cheyo de fragancia, de refpiraçaõ, de

vida eterna. Ofculo de pae, de filho, e de ef-

pofo; poys a Senhora todas eftas unioens tinha

refpeftivamente com as peíToas da Trindade
BeatiíTima; e em nome de toda a Igreja pedia

como boca fua à de Deos elle divino ofculo.

Também poderia dizer ; Nec dimittam^ donec
^^^i'i'\' ififroducam illum in domum matris mea ^ &

in cubiculum genitricis me£\ Naõ hey de def-

cançar atè introduzir ette efperado bem, era

caza
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caia de minha mãe, e no cubículo da que me
gerou. Ifto he ( como allegori/a hum expofi-

tor ) atè que o veja nafcido em Bethlem, e re-

clinado no prefepe; que era o cubicúlo, que o

Penhor elcolheo em Bethlem, mãe, ou pátria

da Virgem por parte de David: T>omum
«^^-^«^^^^^c^,

tris apellút Bcihiém , tn quam venit SatiCía ro Ui.

Virgojam gravida , ut projiteretur ihi : & cu-

Hcuium genitricis j illud diverforliim^ in qm
reclinavii.

Colhe daqui por fruto desejar fei vorofa-

mente a Chrillo nafcido , e formado no teu

^fpirito, e no de todos teus próximos; feguin-

dò aquillo do Apoílolo ; Filhli mei^ quos tte-
^^^^^'^'

rum parturioy donec formctur Chrijfíis invõhu.
Conceber altos propofitos de honrar, fervir,

€ glorificar a efte Senhor , e de adquirirlhe •

^uytos filhos efpirituaes, ajudando-os a que
feconfervem,ecrefçaõ, com caridade, e in-

dullria difçreta, E adverte, que fe queres ef-

piríto de perfeyçaõ evangélica, e de reforma
do homem, interior, naõ te baílaõ quaefquer
dezejos ordinários , e diligencias moderadas.
Sufpira , roga, acendete ; puxa bem pelo ar-

co, defpedindo fettas bem altas , e a miúdo.
He grande efpirito o do Evangelho ; e defenr
ganate que cOuzas grandes naõ cuítaó pouco.
Has de conceber com grande dezejo, e parir
com grande trabalho \ Concepimus y (S partu*V*f' »<5. tv

rtvimus^^ quajípeperimus fpiritum. Porém
Deos ajuda aos que o invocaõ,fe o ihvocaõ
de verdade: Trope efi ^ominus omnibus in-^A »44i «V

Tom. I. N voeantibus
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vocantibus eum^ omnibus invocantibus eum in

veritate. Acende bem o fogo dos de^jos ían-
tos , iníille , e perfevera ; que como enfina a

Seráfica doutora S. Terefa de JESUS , impor-
ta muyto eíta diligencia , para efte effey-

to.

O' M ARI A Santiffima Mae de Chrilto,
naõ fó quanto ao corpo natural , mas tambeuv
quanto ao myílico, porque o foys de todos os
fieis, e em efpirito fe gera, e forma o do mef^-

^ mo Ghriílo, mediante o voíTo favor, e ampa-
ro: ajudayme a fer irmaõ feu , e filho voíTo.

Petição alta he, mas digna da graça, que por
vòs elle nos trouxe: ^edit eis fotefiatem filiou

>tf».i. II. T[)et fieri. Quero, ò Senhora, fer per^feyto pa^

ra gloria fua,e voíTa: quero ler humilde: quei^

ro amar a Deos de veras ; ifto he, aborrecen*

(dome a mi ; e. lançando fora de eaza o If-

mael do amor próprio» ficando fó nella o Ifaac

do amor divino ; poys eíte fó he o berdeyra
da vida eterna.

EXEMPLO.
CJ Elebrandole em' Toledo o Concilio X^

y em- que prefidio S. Eugénio Arcebifpo

daquella Igreja , fe determinou , que a Feíla

da Annunciaçaõ fe celebraíTe , e transferiííe

para o.dia i8. de Dezembro, outo dias antes

do Natal , por fer o de xf. d^ Março muy im-
pedido com outras iivemorias da Quarefraa»

Dcf*
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Defpoys fuccedendo no Arcebifpado S. lide- ''í

fonfo lobrinho de S. Eugénio; e havendo dif-

putado , e convencido os herejes, que macu-
iavaõ a Virgindade puriílima da Mãe dcDeós;
ordenou que a dita Feíla fe celebraíle com ti-

tulo de Expeétaçaõ no tal dia 18. de Dezem-
bro, em cujas Vefperas fe começaõ a dizer as

Antiphonas mayores, que principiaõ pela ex-
clamação, ou fufpiro. O' e por iíTo eíla iblem"
nidade fe chama N. Senhora do O; e por par*

ticular ceremonia do coro daquella Santa Sè
de Toledo, todos os Fcclefiaíiicos, que aíli-

ftem nelle, acabada a oraçaó de Vejperas, co-
ílumaõ dar vozes, exclamando O' O'

Eítando poys S.lldefonf© orando eíle ni/a2si!'hi^

dia na fua Igreja, a foberaná Raynha ào ft^^^^^n* ^i^»

Ceo, dandofe por obrigada do arnor , e traba- *' ''*7*

lho, com que a honrara, e defendera, baixou
do Èmpyreo j acompanhada de humerofa. cof4

mitiva de Anjos , e Virgens, illuílrando todo
o Templo com maravilhofa claridade , e fe

dignou de fallar ao feu fervo, e Capellaõ com
femblante cheyo de alegria, e affabilidade, e
lhe cfFereceo da fua maõ por donativo, e pre-
feut-Q , huípa rica cafulla feyta por maõs dos
AÈpí^; dízendolhe que uzafle delia nas Feíti-

vidádes de feu filho , e das fuás. E fubindo às

alturas , defappareceo, deyxando ao Santo ba-
nhldo de celeftial gozo, e xonfolaçaõ. í

Em gratificação de taõ memorável cazo, Ríbadeneyrã

e de favor taõ fingular, e honorifico para to- FeftadaDeí^

M a Cidade de Toledo, e para aquella Santa"""^^""*

Tom. I. N ii Igre-
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C7iL-^S^^J^'^^ inftituhio ne!h a feíla da Defcenfaõ
no^iiTrla.^^ Virgem, que alli fe celebra a X4. de Janey-

ye^fs'de"'^^'
por fer dia immediato à fella de S. lide-

chfonícadefonfo. A cafulla fe conferva com grande re*
fe. Bcnio. verencia, em cofre de prata na Sè de Oviedo.
**^'^' Na de Toledo eílà ainda a pedra, onde a Se-

nhora ao defcer do Ceo , poz fuás fagradas
plantas: eftà por détràs de humas grades que
a defendem , por onde os fieis a beyiaõ, me-
tendo a maõ, e tocando, e emcima eftaõ huns
verfos, que dizem:

Quando Ia Reyna dei Cielo
',

.

Pufo los pies en el fuelo,

.{^]
• En eíla piedra los puíb

:

-^^'^ De bezarla tened uzo
Para mas vueftro coníuelo.

Na cadeyra Arcebifpal , em que a Senhora fe

aíTentou , nenhuma peflba fe aíTenta, ainda que
feja de muy alta dignidade: e hum Arcebiípo

que fe atreveo a iílo , veyo defpoys a fer re-

movido da Dignidade.

ME-
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MEDITAÇÃO IX.

2?í? SacratiJJJmo Tarto da fempre impolluta

Virgem MARIA Senhora N.

PRESENTE matéria mays he
para contemplada em filencio

'Ipiritual, e com luz infufa; do
que para meditada por difcur-

os, e aflos particulares. Mas tu.

Alma, em quanto naõ chove do
Ce o, lie força, que regues com nora ; e feyta

a preparação que puderes da tua parte, naõ

fó de próximo , mas quam de longe alcança-

res , defpoys recebe humilde, e contente o
que te derem, e vay puxando pela agua da de-

voção ponto , e ponto.

I. p o N T o.

COnfidera primeyramente como a fobe-

rana Princeza , e honeílííTima doni^lla

MARIA, com feu fagrado, e virginal Efpo-
fo S. Jozeph, chegados de Nazareth a Beth-
lem,e naõ achando aqui hofpedagem, fe fo-

raõ recolher ao portal, ou lapa^ que eftava fo-

ra dos muros, e fervia fó de albergue a alguns

rufticos, ou aos animaes do campo: e achan-
do o lugar defpejado, fe alegrarão com a foli-

Tom. L N iii daõ
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daõ , e pobreza , e por tudo deraõ graças a

Deos .• e S. Jozeph defpoys de acommodar o
lugar da Virgem, o melhor que pode, fe re-

tirou a outro canto a tomar o repoufo necef-

fario. E entaõ a Senhora, alta noute, eítando

tudo cm filencio , pofta em ornçaõ , joelhos

em terra , maõs levantadas, cabeça defcuber-

ta , pes deícalços
(
Quem ellivera de parte

contemplando elle regiíb'o vivo taõ finamen-

te illuminado! ) ; com.eçou a elevarfe em ef-

pirito , e de claridade em claridade fubio taõ

alto, que trafpondo a esfera d-as couzas crea-

das, e coriendofe a cortina do i^ivifivel thro-

"^ s^ Antonm. '^Q de Dcos , vio * clara , e intuitivamente a

^iy[§!^i^sHa- BeatiíTima Trindade, e logrou os effeytos que
rí^/í;w. 2. m acompanhaõ a Vifaõ Beatifica. Pondera que

l?Ê4Í:!t('^K
f^t*mofa eílaria eíla aurora, quando delia elta-

q. 12 arr.iu va quafi defpontando o Sol de Julliça! E co-

Ím''^pu4Th-^^ havendo de apparecer o Author da gloria

mm Francês nos disfarccs de humano, primeyro reveílio a
^'^

hT^r^^^^^^o
Virgem nas qualidades de divina.

%eipairJX Colhe por frutos : 1. grande íimor à fanta

difp,i.fe^.i^^ pobreza, que he hum dos princípios por onde
o eípirito começa a entrar na regiaõ do Eípi-

rito, deyxando a de mundano ; e por onde fe

habilita para Deos confiar dclle os thefouros

das virtudes. ÍI. grande eftimaçaõ da foleda-

de , e quietação , para lograr a companhia dos

Anjos, e convidar, a que more em ti o Eípi-

rito Santo. III. folgar com o defprefo, e def-

eonhecimento do mundo , para fer mays co-»

nheeido de Deoso
Con-
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,Canfid.era o IL como a SarniíTima. Vir-
gem tornando em.fi daquelle rapto, fcntio ,

qiie o Menino, Deos fe movia,, e encaminhava
a fair como efpofo, daquelle virginal ihalamo,

onde eílivera nove raezes : e em hum momen-
to o vio nafcido diante de feus olhos, ao que
ab eterno nafceo,e perpetuamente nafce do
feyo de feu Pae Celeílíal. Em que mares de
gozo, e alegria nadaria o coração da Senhora,

vendo preíente aquelle bem , que tanto era

de tantos fufpirado ? Que júbilos fentiria , ven-
do apeado à fua porta o Princepe das eterni-

dades , que vinha a cumprir fua promeíTa, e a

vizitar o mundo para o falvar? Com que hu-
mildade o adoraria , e confeíTaria! Com que
amor o fnudaria , e lhe daria as boas vindas 1

NeceíTario era ter viílo aDeos>como em fihe,

para o tratar como convinha.

Logo dizer, ou ponderaras caricias, que
fez ao feu dulciffimo Menino; os efpirituaes

requebros que àiiVe ao divino Efpofo; os gor*
geos com que efta cândida pomba rodeou o
feu pombinho ; e tudo fem perder ponto da
attençaõ, e refpeyto devido a fua Divindade:
íó quem tíveíTe femelhante amor, e conheci-
mento, poderia formar diíTo adequado con-
ceyto; e muyto longe, ainda antes de formar
fó alguns veftigios , ficaria embargado da ad-
miração, e mudo por falta de palavras. Mas
tu pobre alma minha, venerando o quafi na-
da , que alcanças de taõ eílupendos efpeflacu-

los, imita o que puderes, procurando fazer

Tom. I. N iiii fe-
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femelhantes aftos , de humildade, adoração ,

rendimento de graças, ofíerecimento ao Eter-
no Pae de todas as obras, que feu Unigénito
cbrou por noílo bem neíle mundo.

Confidera o III. a prerogativa excellen^

tiffima da Virgindade da Senhora, fendo jun-

tamente Mãe. Porque foy Virgindade perpe^

tua, que fe confervou fempre a mefma antes

do parto, no parto, e defpoys do parto/ e por
iflo o ventre facratiíTimo da Senhora fe com-
para ao monte de trigo cercado de açucenas:

Cara Ventev tuus ^ fictit ãcervtis trttici vallatus li-
'^'

/i/j, iílo he , fechado circularmente por to-

das as partes , com a flor da Caflidade. Foy
Virgindade immorícil; poys nem com a mor^
te pereceo , poys o corpo da Senhora naõ-

padeceo corrupção. Foy Virgindade fecunda:

poys teve filho, e tal filho, que regenerou o
mundo, he Pae do feculo futuro. Foy Virgin-

dade crida de fé, ainda em vida da Senhora;

povs he hum dos artigos do Symbolo da fé ,

que fizeraõ os Apoftolos.Foy Virgindade pri-

maria, poys (com*o dizem os Santos Padres)

a Senhora foy â primcyra de todas, que fize-

raõ voto de Virgindade. Foy Virgindade pro-

ifai 7. T4."fetizada nas Efcrituras: Ecce Vtr^o conciptet ,

^ pariet filium. Foy Virgindade fanftificada;

poys o divino parto nao fó a naõ violou, mas
antes a fagrou: bera como o rayo do foi pene-

trando o criílal, naõ fó o naô rompe, mas an-

tes o torna fermofo, e refulgente. E por éftes,

e outros muytos liiulos foy a Virgindade da
Se-
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Senhora única, fmgular , e fem parelha , nem
exemplo; .

'-'^

^
'\ -*

Nec frimã Jimile yifa es^ nec habereJeqnetem sMini

Gaudia Matris hahens^cu vtrginitatis honor e.

E outro poeta dille ( eíe pede tlcrever por

epigraphe ao pè de algum quadro da Senho-

ta , com o feu Menino ao collo ) :

Vartits^ integritas difcordes tempore longo

Virginis in grémio fadera ^acis habent.

Quer dizer

;

q .

Do parto o fruto, e flor da integt^idadé

Sempre andarão entre fi defconchíívados

;

Mas no grémio da Virgem concertados

Jà ficao em boa paz, firme amizade.

O' Virgem íingular ! O' Mãe admirável ! O*
maravilha das maravilhas ! Com razaõ dlife

voflb devotiílimo Bçrmrào: ^eum hujtèfmo- j^^ -Bemarâ.

di decebat nativitas^ qtibd non iiifi de V^^irgine ^^c^'^^'-^4'*M

najceretur : talis congrueboJ Virgini j^artus ^
j-íII^^ ejt,

iít non pareret ^ni/i ^Deum : {ó i^\ nafcimen-
to era decente a Deos , nafcer de Virgem ;

€ fó tal parto convinha à Virgindade, parir a

Deos. E com razaô fe tinha por vòs jà dito no
livro do Ecclefiaítico,que as voiías flores eraõ eccU. 24.23»

frutos de honra , e honeítidade : Flores mei
fruEíus honoris\ kS honeftatis. Porque das ou-
tras arvores, cae, e íe perde a* flor, quando
fe forma o fruto : mas vòs ò MARIA Saniiffi-

ma foys tal arvore, que formado o fruto, e ca*

hido jà em terra , ainda fe naõ perdeo, nem
cahio a flor, antes ficou mays engraçada. Soys
arvore, que em voffos ramos ate o fruto hê

flor,



ZQZ :A.2 :Medítafad. IX
flor,, pqrqije-jOfrqtQ l?e jESyS ,. flor do cam-

C4»f. 5. T. po : E^o fios campi , e flor da' vara de JeflTé ,•

i/4y i.i. pIq^ de radiceejus ,arce7tdtt\ç: atè a flor he
fruto , poys com feu exemplo , nos gerou tan-
tas Virgens : AÂdiiçenturregi _ Vlrgines pofi

Pf> 44. M. eam,^ quem naõ reconHqap,qqeeíles frutos

forao de honra, ehoneítidade, e decoro! Ho-
norinco foy para Chriflo fer Filho da Virgem:
honorifico para vòs (e infinitamente honorifi-

co ) ter por fruto a Deos : honorifico para os

Anjos , annunciar , affillir , e lervir a tal Vir-
gem, m^ys pura, e fagrada que todos elies :

hoaoririco para os homens, ter a quem recor-

raõ para cobrirem as fuás faltas neíta virtude,

com o muyto que delia em vòs fobra ; e para

que cheyrando os exemplos que exhalla efl:a

flor , acrahaõ efpirito de pureza , e cobrem
horror aos contrários afcds. Por tanto Senho-
ra , jà que voíli Virgindade he taô fecunda ,

que gera caftos, e a todos os q à vofla fombra
fe ehegaõ communica feus influxos; peço-vos

que para mi, e para todos os filhos da Igreja,

efpecialmente aos voíTos devotos , alcanceis

taõ entranhavel amor a eila virtude, e taô fe-

guro refugio em vòs nas tentaçoens contra-

rias; que limpos em carne, e efpirito, pofiTa-

mos chegar a lograr na pátria, a viíla, e com-
panhia do efpofo das Virgens JESU Chrillo

voflo filho, que vive,e reyna por feculos de
feculos. Amen.

II. PON-
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11. PONTO.
COnfidera em quarto lugar o que nefta

feliciílima noute paliaria pelo gloriolo

Patriarca b. Jozeph. Como eílaria illullrada

fua fé admirando tao divinos myílerios! Que
altas fubiriao da viva fornalha de íeu corarão

as lavaredas de amor ! Que lagrimas diililla-

riaõ feos olhos taô devotas , tao alegres , taõ

doces, e ferenas' Que agradecido , e obriga*

do fe acharia aos ineffaveis benefícios de lhe

haver dado o Altiflimo, a taõ íoberana Senho-

ra por efpofa^e a feu mefmo Unigénito por

filho na reputação dos homens , e no cuida-

do, que havia de ter de o alliílir, e fuítentar!

Como adoraria a feu Creador feyto creatura;

e ao que ellà no Lmpyreo entre duas Pelloas

Divinas, polto na terra entre dous animaes !

Que thefouros de virtudes, e dons! e graças

lhe communicou Deos para tratar, e lervir,

e aíTiílir a taes peíToas, como eraõ a Máe de
Deos, e o divino Acerbo Encarria-do! Como
eílaria cheyo de refpeyto, e de jimor ao lado
da Senhora , contemplando a exterior fermo-
fura do Menino ( ahfque eo quod tntrinfecus
latet) cujas feyçoens, e membrofinhos, e me^e^/.^. 1.0^3,

neos todos attrahiaõ dulciíTimamente o cora-
ção! Que diria à Senhora, jà voltando a ella

os olhos, jà ao Menino ! Que perfume de aíFe-

ftos finiflimos exhalaria das brazas vivas de

feu
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feu amor! Toda a lapinha eftava verdadeyra-
mente hupOT^^BHJQ. lé^ ^omíÃfaçaõ mays
fanto , e magnifico, e adorável, que o de Sa-
lamaô. A Corte celeília! fe tinha trasladado

à concavidade daquélle pobre prelepio ; e à
pobreza o fazia mays rico , e a eítreytez mays
éfpaçozo.

Vè tu , almi minha, fe podes, ainda ca
de longe, participar algnns influxos de amor.
Efta noure toda ellà deliciofa, e clariílima a

puros relâmpagos de amor: rcnovate toda em
amar: põem de parte cudo o que naõhe amar,
e louvar , e engrandecer a Deos; lembrança
de couzas terrenas, ou affeftos menos fantos,

toma nojo dflles : defappareçaò daqui tudo
feja arder em holocaufto de louvores de taõ

bnm Deos, que fe dignou fazer por noilo amor
Menino, para nos fazer participantes de fua

Divina Natureza.
Confidera em quinto lugar o Cântico,

que os Anjos diíTeraò aquella noute. Deu hum
delles novas aos Paftores, que naquella Re-
gião; de Bethlem eftavaõ velando fobre os

feus gados ; de que era jà nafcido o Salvador

do mundo: por final que o achariaó poíto em
huma manjedoura , envolvido em pannos. E
voando ao Ceo , e ajuntando^e com outra gra-

de multidão da celeílial milicia, cantarão, di-

zendo; Gloria a Deos nas alturas: e na ter^

ra paz aos homens de boa vontade. Pondera
como cantaõ gloria a Deos; porque efl:a obra

dà vinda do Filho de Deos ao mundo, feyto

car-
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earne humana ; manifeílou , publicou, e glo-

rificou fummamente feu nome. Que mayor
gloria para Deos, que ccmmunicar taõ fran-

camente fua Divindade ! Que mayor gloria ,

que moflrar neíla obra , como he jufto, e mi-
fericordiofo, e poderofo, e fabio, e verdadey-

TO, e eterno, e todos os mays fcus attributos!

Que mayor gloria, que reconciliar o mundo
com feu Eterno Padre: e para ilTo o mefmo
Senhor, que era principio, fazerfe meyo, pa-

ra por elle, como meyo, podermos confeguir
d elle mefmo, que he nolTo fim ! Que mayor
gloria, que por huma lefmafinha tenra {fedens
inCathedra fafientifflmtis frincefs inter tres\ »«M«»3. %.

iffe efi quaji tenerrimus vermiculus) , por
hum Menino envolvidoem paninhos , reclina-

do em palhas , fazer tremer os Reys, abalar

o mundo , e conturbar os infernos, derrubar
os Ídolos, e converter as gentes! Acompa-
nha, alma minha, aos Anjos ncfte cântico, e
naõ cefles de dizer com grande alegria de
coração : Gloria a Deos nas alturas : eíle feja

o teu defejo fervente, e puro, e continuo;
q^e o nome de Deos feja honrado, e glorifi-

cado ; que todas as creaturas o conheçaõ, é
firvâõ, e amem.E tudo o que obrares, ou dif-

feres, ou cuydares , dirige ftmpre para fua
gloria , por meyo , e em uniaõ da honra , e
gloria que lhe deu feu Unigénito Filho huma-
nado, nolTo Redemptor amabiliíTimo.

^ E cantando os Anjos gloria a Deos, can-
tão juntamente paz aos homens; porque por

efte
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eíle myílerio ficàraõ os homens pacificados

com Deos, e huns com os outros; e cada hum
configo mefmo. Pacificados com Deos , por-
que foraõ admittidos à fua graça, e Reyno
dosCeos, eftando de antes difeordes, e ex;-

cluidos pelo peccado de Adam. Pacifica-

dos huns com os outros; porqqe foraõ cha-

mados ao mefmo grémio da Igreja Catholica^

debaixo do mefmo jugo fuave da Fè, e Relir

giâõ Chriílãa. E pacificados cada hurp confif

go mefmo ; porque amando fó a Deos fobre

todas as couzas ; íó a Deos que tanto amor nos
moílrou, e para noíTo bem nos convida a que
o amemos, e nos obriga por tantos meyos for^

te, e fuavemente. Colhe por fruto mpílraf

naõ fó nas palavras, mas também nas obr|i«i

boa vontade a todos os próximos, e guardalr

paz com elles fofrendo feus males , e con>mur
nicando-lhes teus bens; para imitar, çagrair

dar a noffb amabiliílimo , e amantiífimo Sie-

nhor JESU Chriílo; que aííim fez, bayxando
ao mundo, e tomando noffas enfermidades.,

e miferias de pena,e dando-nos Qsfeusthei-

fouros de benefícios , e graças. Hum famofo

Capitão antigo dilTe , que quem multiplica a

juftiça (ifto he as virtudes ) multiplica a paz:

Gui multiplicat jujiitiam , multiplicat fa^
cem, Affim be na verdade ; pot onde com
a virtude da Religião fe adquere, e conferva

a paz dos Reynos: pela virtude da Juftiça le-

gal, e punitiva fe adquere a paz das Republi-

cas : pela virtude da Caridade a paz comios

n >
proxi-



Vo Sacratíf. Farto daF.MS.N.lÒf

próximos; pela virtude da PeniteFcia facra-

mental , e da Mortificação íe adqnefe a paz

configo.E em fim toda a virtude pacifica; co-

mo todo o vicio introduz guerras, é turbaço-

ens, e difcordias.Oblerva poys efles dous fins,

de dar gloria a Deos, e ter paz de boa vonta-

de, e coração fincero;que iiTo he o que Deos
nafcendo trouxe ao mundo, como cantàráõ os*

'

Anjos : Gloria in altijjlmis T>eo , ^ in terra jr^^, , ^^
fax hominibus bona voluntatis.

III. PONTO.
GOnfidera em fexto lugar attentameíite

,^

e reprefenta, que eftàs vendo a Sacra tiP

tillima Virgem das virgens fazendo o oííicio

d^ Mãcenfaxando, e envolvendo b feu dul-

ciflTimo Menino cm panninhos. Repara com
qile humildade lhe pede licença, e graça pa-
ra obrar eílaacçaõ: com que amor, com que
pureza de intenção, com que afiTeyo, com qúé
deftrezà, e perfeyçaõ a exercita. Abre a ar*

qutnha, onde prevenidamenté trazia guarda'^

áò efte fagrado enxoval. Eftes^aõ os co^pol
raesprinieyros,que o Senhor teve na terra t

mas com aventagem, de que os outros tocaô
immediatamente fó nas efpecies facramefti

taesjque enccrraõ o Gorpo do Senhor; mas
eftes tocàraõ immediatamente nomefmòGòf-
pó. O altar onde os eílendeo, foy feu virginal

grémio; que para amanfar taõ valente unicor*

ttio
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P/ 77.99. nio ( MdificéTUtt Jicut anivornium fanãijichtm
fuum in terra) neceíTario era o collo de tal

donzella. Pega ella nova, e admirável Sacer-
dotilFa do Corpo do Senhor ; que para iílo

ellwa ungida naõ fò nas maós, mas em todos
feus membros, com o myílico óleo do Efpiri-

to Santo. Faz ao Senhor dos Séculos, o que
elle tinha feyto ao mar, quando criando-o, o
tratou como menino, e envolveo em efcuri-

/ dade,como fe fora nos panninhòs de fuain-:

fancia : Cum caligine ilhtd ^ quajt p.tnnis in--

^ ' ^ *^'fanti£ obvolverem. Efcuridade» e trevas eraõ
verdadeyritmente elles panninhos > bem que
taõ alvos , e aíleados. Poys que máys efcon-

dido, e retirado podia Deo^ eltar da noticia

humana; que mays às efcuras podia fic$r.eíl|

myílerio, do que ler Deos envolvido em pan-

Zmc. 19. nos! Por naõ fiel dà o Evangelho o fervo, que
envolveo o talento em pannos : talento da
inundo era o Corpo de Chrifto, como diíTe a

Igreja ; e naõ deyxou a Senhora de fer fiel por
envolver elle talento em pannos ; que deite

modo ganha o talento coraçoens, detle modo
attrahe aos Paítores, e aos Reys, defte mod<íí

JV:4«. j» h^ o Menino pobre, e rico juntamente: Simul
in unum dtves ^ fauper, Enfaxoulhe os bta-

cinhos, naõ para tomar nelles forças, mas pa-

ra que as encolha, e modere. Se MARIA.
Santiííima naõ fora, que peccador foportaria

os braços de Deos defatados! O' maravilhofo

myfterio! Jà Deos naõ chega onde quer; por*

que fó quer onde a fua mifericordiaocoarfta,

e reftringe

;

Mem^
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Membra fanuis involuta

Virgo Mater alligat

:

Et Í)ei manus^ pedefque

StriBa ctngit fafcia.

Gobrelhe a cabeça com hum toucador, por
amor das inclemências do fereno ; lembran-
dofe por ventura, do que clle tir.ha dito nos

Cantares : Capttt meum flciium efi rore^ CÍ ctn- cant. 5. z.

cinni mei guttis noBifim, Dtfpoys de formado,
e liado elle lindilFimo mòliiinho de amores
perfeytos , o reclina no prefepio entre as pa-

lhas, ou feno, que alli havia. Ao Profeta Ifaias

dilFe huma vez Deos, que ckm^e ; e pergun-
tando elle , que clamaria; ^úJ clamabol lhe ^Z'*'- '^^'

foy refpondido.' Omnis caro foomim^ & omnis

f^loria ejus quafi fios agri\ Toda a carne he fe-

no , e toda a fua gloria , como a flor do cam-
po. Aqui vemos agora, que huma vez que o
Verbo Divino fe unio à noíla carne, tnmbem
fe deu por obrigado a chegarfe par-^ o noíTo

feno, e a nafcer em lugar aberto, como a flor

do campo : Ego fios campi, ^'*"^' ^' ^'

Reclinado o Menino nas palhinhas, olha
como MARIA , e Jozeph poílos de joelhos

de huma e outra parte o adoraõ , confeíTaõ

,

reconhecem, e louvaõ, enchendofe aqui a fi-

gura dos dous Cherubins da Arca de Deos ,

que eltavaõ aos feus lados no Sanãa SanBa- j,. . ^ .

rum\ ou a dos dous Serafins, que aíTiíliaõ ao
Throno de Deos, e repetiaõ alternadamente
aquelle celeítial trifagio: Santo, Santo, Santo,
Senhor Deos dos exércitos ; cheya eftà toda

Tom, I. O a
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a terra de tua gloria. Mas tu,ò alma minha,
que he bem que faças neíle paílo,fenaõ paf-

mar das grandezas de Deos ; grandezas do feu

amor, grandezas da fua fabedor ia, grandezas
do feu poder ! Que he bem que faças, fenaõ

do coração incenfo puro , c do amor fogo vi-

vo; e refolverte toda em aíFedos de amor, de
piedade, de religião, e. em dezejos de imitar

eíla humildade , e pobreza fanta. Oh como
puxa pelos coraçoens a pobreza , e pobreza
voluntária, pobreza celeftial, pobreza que naõ
cheyra aos faílos do mundo, nem à ficçaõ do
engano; pobreza que eíla dizendo no fojeyto

delia: Eu fou aqui peregrino, e vou de palTa-

jotf». 18.36. gem, naõ tenho raizes na terra: Regnum meu
non eft de hoc mundo ! O mefmo Menino Deos,
fe eítivera em leyto de prata com cortinado

de tellâ, e com plumas brandas de penna viva,

me parece que afaítaria de fi os efpiritos hu-
mildes. Nenhuma grandeza a par de Deos he
grandeza: e aíRm a de Deos naõ fe inculca ,

nem íe faz amável pelas do mundo: e todas

as penúrias, e neccíTidades , e vilezas , chegan-

doíe Deos a ellas, ficaó ennobrecidas, e real-

çadas.

Vinde cà meu pobrefinho reclinado em
palhas, e enfaxado em panninhos ; como eltais

affim engraçado, fácil, e tratavel para todos!

Como me eftais enfmando a adquirir virtu-

des, e naõ riquezas! Como me pedis o cora-

i çaó fingello, e fem cuidados do mundo, fem

.

I

embaraço de creaturas! Quero (meu rico po-
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bre) , quero fó a vòs por minha herança , e

morgado, e thefouro ; tudo o mays renuncio;

que tudo o mays fem vòs he nada, mas hum
npda que embaraça muyto, e impede o eílar

convofco. Só a vòs quero amar ; íó em vòs

quero efperar : f(5 em vòs confiar : íó a vòs

pedir : fó carecer de vòs, temer; porque fó

vòs foys o bem, e todo o bem, infinito, e eter-

no por feculos de feculos.

IV. PONTO.
GOrfidera ultimamente , e imagina que

elHs vendo a foberana Virgem iV^ae dar

ò pèyto ao feu dulciíRmo Menino, e criar ao
feu Creador. Olha como foílèm fobre o feu

braço efquerdo, e o conchega, e ampara com
o direyto : como humilha priír.eyro o feu co-
ração , e efpirito no conhecimjcnto claro de
quem era aquelle Senhor, e quanta diflancia

vay delle à creatura ; como defcobre o peyto,
milagrofamente cheyo de puriffim.o leyte :

^bere de Ccelo pleno : como o pequenino buf-
ca com fede a bica daquella fonte , e moflra
que tem neceffidade, e que bebe com goílo.

Oh pafma! Et modho laEíe pajlus eji^per quem
nec ales efurit. Oh maravill a ! No principio

do mundo fez Deos ao homem à fua femelhan-
ça; agora encarnando, e nafcendo Menino fe

fez a fi à femelhança nolfa , e comaO os mays
filhos de Adam , neceflitado de alimento.

Tom. !• O ii Pe-
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Pedio hum fervo, e menfageyro do Pa-
triarca Abraham, a Rebecca donzella fermo-
fiíTima, que lhe defle de beber da fua talha :

Tauxilltim aqua mihi ad hihendum prabe de
^'^^' ^^' hydrta tua, E ella com muyta prefteza, cari-

dade, e humildade , inclinou logo a talha que
levava cheya,e lhe diííe: Bebey meu Senhor:
^la refpondlt'. BibeT)omine mi. Celet iterque

depofutt hydrtam^ & dedit et potum, A quem
reprefenta Rebecca donzella fermofiíTima, fe-

naõ a MARIA Santiffima Virgem das vir-

gens, e fermofura das fermofuras ? Deos to-

mando a forma de fervo , e feyto Menino
PhUíp^i.?- (Formam fervi accipiens)\h.t pedia de beber;

naõ o pedia com a voz, mas com a fua rnefma
neceíridade,que aSenbora bem entendia. Def-
nudou poys o fagrado peyto; que foy o mef-
mo qje inclinar Rebecca a talhinha, e darlhe

de beber : Celeriterque depofutt hydriam^ &
dedit ei potum. Mas como efte foberano Me-
nino, de tal forte era feu filho, que também
era feu Deos, e Senhor; parece que com a ac-

ção dizia ; Bibe T>omine mi : Bebey meu Se-

nhor. Vinde Efpiritos Celeítiaes, vinde admi-

rar etla maravilha ; que aquelle Senhor, que
formou os Geos de agua, e eltendeo os mares,

deu corrente aos rios, e fontes, e rafgou as

penh\s para dar de beber ao feu povo no de-

ferto, agora eíU bebendo pela talhinha nova

da figurada Rebecca, formada do barro de

Adam. Hora bebey meu Senhor , Bibe ^^omi-

ne mi: Que vos preíle , meu Menino ; que

,: ,

,

prçílar-
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preftarvos a vòs elTe leyte que bebeis, he pre-

ílaraps a nos todos; poys do leyte da Virgem
le faz o voflb preciofo fangue , e do voílo lan-

gue fareis depoys o noílo racional leyte. An- frl{%íVs7,
tigamente quando os fieis na Igreja primitiva «i. §:jiuia

commungavaõ em ambas as efpecics , havia c^,7i.^';2S«'

humas pipias, ou canudinhos de prata, com v.fijiHiat.i,

que chupavaõ o fangue de Chriflo de dentro

do mefmo Caliz, onde eílava confagrado, pa-

para fe evitar aíTim o perigo de fe entornar. O
Virgineo peyto de MARIA SantiíTima he
como hum Caiiz fagrado ; e o Menino Deos
he como huma pipia , ou canudinho de prata ,

pelo qual chega a nòs todo efte leyte ; poys o
que eile recebe da Senhora fe refunde em nòs

todos no Santiflimo Sacramento : e allim o

que lhe prefta a elle , nos preíla a nòs todos.

Repara bem , alma minha, como deite modo
MARIA SantiíTima, naõ fomente he Máe
de Chrilto, mas de todos os fieis da Igreja Ca-
tholica. Agradece efta dignação de inefíavel

caridade; e ouida muyto de proceder como
quem he alimentada com taõ Real peyto ;

Mammilla Regtim UBaberts. if^Leo, i6^

Mas para que mays propriamente fe ve-

refique na Virgem a figura de Rebecca, po-
des advertir de caminho huma couza notável.

Defpoys que Rebecca deu de beber àquelle
peregrino, acrefcentou por mays largueza de
caridade, e bom termo; ^uin ^ camells tuis

hauriam aquam^ donet cunÚi bihant, E tam-
bém aos voíTos camelos darey de beber dá
Tom, L O iii fon-
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fonte, atè que todos fe fatisfaçaõ. E o mefmo
paíTou no noílo cazo , com differente venta-
gen. Porque he de faber , que naõ longe da
lapinha de Bethlem , eílX hoje anualmente hu-
ma cova , onde a Senhora fe recolheo quando
teve o futlo da fugida para Egypto. E he tra-

dição confiante, que do feu fagrado leyte, ca-
hiraõ algumas pingas em terra ; a qual logo fe

De tudo he
^^^^^^ brauca , e de fabor fuavifiimo. E^efta

teftemunha tcrra hc a que commummente fe chama leyte

An^tot?odei
^^ Virgem, e com eíle nome fe guarda em

caftiiio, no muytos relicários. E tem tal virtude, que dà
^^I.^'^- P*^''' abundância de leyte às mães, e amas, que a

qual Reli ;i3- comem , OU bebcm ; lílo amda queiejao 1 ur-
ro refidio C3S • ç p^,. \çÇç^ hg bufcado para eíle efíeyto

no7nTquet dcíde Egypto , Pcrfia , Conftantinopla , e de
las partes, e toda Grccia. E naõ fó à gente communica eíte

v^^ezes^^^Gurr. cflfeyto , fenaõ tambcm aos camelos, vacas,
diaõ na ca- Qvelhas , e cabras , e terem com que criar a

"•'^^^^^'^^'•feus filhinhos.

Pondera agora, alma minha, fe fe veri-

fican bem , e propriamente , que a nolTa fer-

moiTiílima Rebecca naõ fò deu de beber ao

Filho de Deos em forma de fervo peregrino

nefte mundo,mas ainda aos feus animaes. Ben-
dito fejaDeos que taõ maravilhofa fonte abrio

na terra virgem de MARTA SantiíTima, que o

feu leyte tranfmutado por vários modos, vief-

fe a dar de beber a Deos, e aos homens, aos

ííeisve aos infiéis, e aos mefmos brutbs! BiJ^e

Comine ml : <^uin Ç^ camelis íuis hauriam

éiiuamy donec cunBi bibant.

Po.
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Porém fe a puriíTima Virgem dava leyte

ao feu dulciíTimo Menino ; também o Menino
dava leyte à Virgem. Com que polío dizer

hclle cazo da Senhora, o que S. T^goílinho

diffe de Martha hofpcdando defpo^s a eíte

mefmo Senhor .- Que dava paílo quanto ao

corpo, a quem lho dava a ella quanio ao Ef-

^\x\lo:Sftfcepit Jpiritu pafcenda in carne frtf-

cendum. Porque eítando o Senhor quanto à

fua Humanidade aopeyto de MARIA SaniifFi-

ma , MARIA SantiíTima eílava ao peyto do
Senhor quanto à fua Divindade. Do peyto da
Virgem corriaõ rayos de leyte para a' boca do
Menino j e pela boca do Menino fahiaõ rayos

de fogo amorofo para o coração da Virgem,
Ambos bebiaó reciprocamente , porque am>?

bos eraõ fontes ; a Virgem, fonte de liquida,

e ^cândida fuftancia : o Menino, fonte de fa-

grado fogo invifivel. O Menino, e a Senhora
arnbos huni de outro fe nutriaõ : o Menino
quanto aos augmentos do corpo humano :

a Senhora quanto aos augrhentos da graça Di-
vina. Tuerulus ftigens tibera (diíTe S. Cypria-
no) fura alimonia iitehatur\ ^ fons facri pe^
Eíoris defacatum edulium ori mundiJJJmo in-

fundebat\ ftd ^ cor matris quadam dulcedi-
nes j qua humanum fuperartt inteíleãum^ im^
buebant. Eratque utrinque mira jucunditas ^

cum pia Sanaa Matris^ SJ devota kumilitasy

Sê fan6íi fan^lorttm immenfa benignitas ^ con--

faderatis ajfeBibus mergerentur.
Dizeme agora, alma minha, que confián-

Tom. I. O iiii ça
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ça naõ pòdem,e devem ter os filhos de Adam,
com eíia Mãe da divinín graça ; para chegar-fe
a ella em todos feus trabalhos, e neceífidades!
Qae augmentos de efpirito naõ receberàõ da
pia, e fmcera devoção com ella ! Como fera

poíTivel que chegandofe de perto , lhe naõ
cayaõ no coração algumas falpicas defte fanto

fngo do amor! E quem de mays perto, que a

Virgem, metera nolTos memoriaes ao grande
Rey Emmanuel, ao Rey das virtudes, ao San-
to dos Santos

!

EXEMPLOS.
Theophiius Ty Eferefe na vida da B. Liduvina Virgem
Raynaud^ de f\^ OUndcza , quc a huma fua amiga, por
Gladio Q-rPiles -^ ^^ i-i^i.-^- i n. c ij
>í7. 3.Í. 5. nome Catharma, viuva honefta, foy revelado

por hum Anjo, pouco tempo antes do Natal

,

que os peytos da mefmaLidiivina naquella fa-

grada noure haviaõ de trasbordar em leyte.

E contando a mefma Catharina eíla revelação

à Santa ; ella por humildade moltrou naõ lhe

dar credito. O fucceíTo porém confirmou a

verdade. Porque chegando a alegre noute do
Natal, Liduvina fendo arrebatada em exceílb

mental , vio innumeravel multidão de Santas

Virgens fermofiíTimas banhadas de admirável

refulgencia, e alegria; entre as quaes , como
Raynha e Senhora , prefidia a foberana Vir-

gem das Virgens MARIA Santiílima Senho-

ra N. E para eíla ditofa, e feleéla companhia
vio
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vio Lídnvina, que ella também era chamada ,

para feítejar com as mays, alternanJo coros

com os Anjos, a folemnidade do Nafcirrerto

de Chrilto. Chegando poys a hora do Virgi-

nal parto da Senhora, em que deu a luz o Síil-

vador do mundo na lapinha de Bethlem ; lo-

go foraõ viftos enturrecer, e encherfe de ley-

te os peytos de todas aquellas Virgens, e do
mefmo modo entre ellas, os da B. Liduvina
fentindo em fi tanta copia delle, quanta a Se-

nhora teve para alimentar a feu preciofiílimo

filho, como verdadeyra Mãe fua : como tefte-

munhando Deos por eftá milagrofa i-nfimia-

çaõ, que todas aquellas Virgens eraõ idóneas
para criar o foberano Menino recém nafcido,

E particularizou defpoys a B. Liduvina, que
havia naquelle lugar taõ admirável gloria, que
nem os olhos viraõ, nem os ouvidos ouvirão,
nem ao penfamento , ou dezejo humano fubio

jà mays outra femelhante. Naõ fe efqucceo a

viuva Catharina do prazo que lhe llgnificàra a
revelação do Anjo: veyo vizitar a Santa; pe-
goulhe com a maõ de hum peyto, e o achou
taõ abundante, que chupando delle três apu-
jaduras , ficou taõ fatisfeyla , e gozofa , que
muytos dias naõ pode comer couza alguma; e
muyto mays fe abftivera facilmente, fe Lidu-
vina lhe naõ mandara o contrario. Eíle mef-
mo favor celellial,e vifaõ em contemplação
recebeo a Santa nos dous, ou três feguintes
annos, fempre na m.efma noute de Natal: mas
porque na preciofa hora de le lhe encherem

os
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os peycos , naõ fe achou preíente, quem lo-

graíFe a participação delia graça, ficou ió pa-
ra a lerva de Deos; a qual o Senhor fez admi*
ravclcom outros nauytos prodígios eilupen-
dos, e com fuás heróicas virtudes; em efpe^
ciai d<i fua intigae paciência nas eníirmidadesi
que por muytas , e continuas, e graviflimas ^

atè fomente lidas metem laílima , horror , e
admiração. í

Semelhante a eíte prodígio he o que fuc*

cedeo à gloriofa , e regalada do Ceo, a Vir-
gem S. Gertrudes , que eílando em contem-
plação fuaviíTima do admirável mytterio do
Nafcimento de Chrifto , ponderava a hu-
mildade benigniffima deíle immenfo Senhor ,

que feyto por noíTo amor Menino quiz chu»
par o alimento dos Virginaes peytos de huma
çreatura fua. E neíle ponto fentio, que os feus

fe entumeciaõ , c abundavaõ de leyte. E elte

.favor celeílial lhe durou cada dia, por todos

os 40, que correm do Natal atè a Purificação,
^ com inexplicável jubilo , e confolaçaò da fua

alma. E fe verificou nella a fentença de S,

Hieronymo,que fobre o cap. 3. de S. Mar-
cos diíTe : Omnes verè virgines ft^nt ^omini
noftri JESV Cbrifti matres : (i tamen fece*

rtnt voluntortem "Fatris coelejiis. Todos os

verdadeyrameute virgens, faõ máes de NoíTo

Senhor JESU Chriílo,fe fizerem a vontade

do Pae ào Ceo.

Referefe na Chronica dos Menores, que
E^^hrmm

^^ ^empo, que vivia o Santo Fr, Gil, ou Egí-
dio,
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dio, companheyro do Seráfico Padre S.Fran-'5<'^». Nai^r

cifco, havia na Ordem dos Pregadores hum^f '^^y^;^
eerto Meílre em fagrada Theologia, grande rxw;.2?.í«r.

letrado, e de grande opinião, o qual por mny- ^'^ ^^.^í/n/w

tas annos padeceo hum grave trabalho efpirl-

tual, que era duvidar interiormente da Vir-

gindade da Mãe de Deos. Porque ò inimigo

(que fempre impugnou atreyçoadamente â

gloria da Senhora ) lhe cravava efle efpinho

no feyo ; reprefentandolhe incompofllvel, que
ella juntamente foíTe Mãe com flor, ou Vir-
gem com fruto. Porém com tudo iíTb aquelle

Religiofo como fiel , e catholico lhe peiava
de ter efta duvida , e dezejava encontrarfe

com algum Varaõ Santo, ou efpecial amigo
de Deos, que o livraíTe dcfla tentação. E che-

gando à íua noticia a grande virtude, e efpi-

rito, e alta contemplação do Santo Fr. Gil, o
foy a vizitar , para communicarlhe o feu tra-

balho, e pedirlhe oraçoens. Mas o Santo, fa-

bcndo por revelação divina o que paflliva no
coração daquelle attribulado, lhe fahio ao erf-

contro ; e antes que elle lhe fallaife palavra,
bateo na terra com o bordão que levava, di*

zendo juntamente: Tadre Trègador: Virgem
antes do farto, E .de repente brotou da terra

huma açucena fermofiílima. E logo o Santo

,

batendo com o mefmo bordaõ , e eiti outro
lugar da terra ^ fegundou dizendo : Tãáre
Tregador: Virgem no parto, E brotou fegun-
da açucena, em tudo femelhante à primeyra.
Finalmente bate© coiâ o bordaõ tero^favez,

dizen-
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dizendo : Tadre Trègador : Virgem defpoys do
parto, E logo pulou a terceyra açucena cândi-
da, efermofa como as outras. È dito iilo,o
Sinto fe efcondeo ; porque naõ viera bufcar a

gloria própria, mas acreditar a da Virgem, e

focGorrer aquelle attribulado. O qual vendo
taõ grande , e patente prodígio, ficou livre

da tentação , e mays convertido à devoção da
Senhora: Converfus fum in arumna mea^ dum

pf.iuA.^onfigiturfpina,
'

Como os Myílerios, que fuccedèrao em
Bethlem defde o Virginal parto ate a Purifi-

cação da Senhora, naõ pertencem a feíla par-

ticular fua, os paílamos em filencio. Com tu-

do por alliviar a pena que a Virgem Mae teve

de ver fentir a feu SantiíTimo Filho o duro
golpe da Circumcifaõ logo aos outodias,me
pareceo divertir hum pouco com alguns aííe-

ftos ao Menino circumcidado ; e creyo que
por cauta taõ juíla me permittirà o devoto
leytor eíla breve digreíTaõ do alTumpto prin-

cipal.

Colloquio ao 2denino Deos circum^

cidado.

MEU foberano humilhado , meu impec-
cavel com apparencias de peccador ,

meu amorofiffimo Menino , alma de minha
alma. A;:aõ poucos dias de nafcido, jà fangra-

do? Qual he a caufa? Mas qual havia de fer :
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fenaõ a febre de voíTo amor, que he continua,

e -aguda, e ardente. He continua, digo: In ^erew. ^4.3:

charitate perpetua dilexi /í'.He aguda; Sagit-
^^'J^]l]^y

ta Totenth açuta, E he ardente; Latnpades

ejusj lampades ignis ^ atque fiãmwãiíimv

Porem naô tomais a f^ngria, para que a

febre decline ; fenaõ para que a mi fe pegue ;

Hos erço dili£amus IDeum , quoniam "Deus ^

fnor dtlextt tios. Porque o enfermar do volio

amor, he perfeyta faude da alma: como pelo

contrario; o naõ padecer eita doença, he ac-
, ^^^^ , .

cidente mortal; ^i non diligit^manet in mor-
te.

Naõ fey que atadura vos podia fervir na
fangria , fendo vòs o Verbo de Deos , e dizen-
dome o vcíib Apoftolo, que o Verbo de Deos
naõ fe ata: Verbum T)ei non ejl alligatírm. Po- ^limot.^, 5;

rèm vòs, meu bello Infante
,
quanto mays ata-

dinho, mays à voíitade ellais: porque todas as

fogcyçoens que tom.aíles, faõ folgas, em que
o vplio amor reípira, e todos os lofrimentos
de noífa miferia, faõ excrcicios de voífa livre
caridâdç. ,;

Ay lindezas minhas! Ay Creador crea-
tUrinha! Ay meu brinquinho lavrado pelo de-
do de Deos, que he o Efpirito Santo, e pen-
dente no pevto delfes catorze annos, que fe
chamaõ A DÍTOSA MARIA! Que brinco de
fangria vos prefentarey , para entretervos ? Jà
fey :Trabe^fli mi, cor tuum mihi: o coração
amante, que o amor naõ fe alegra fenaõ com^'*"'^- m.:^*.
outro anaor. ^ -

'Mas"
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Mas ay , que fendo o meu coração im-
mundo , e frio , e por mil partes diffipado ^

,
mays vos fervirà de moleília, que de brincô;
Ainda aílim eu vo lo oflfereço^quefe o rece-
berdes em volfas maõs, ellas o faràõ digno de
íi mefmas:

Brincay, meu Deos pequenino,
Brincay com o meu coração

;

Mas olhay, que fem fer fino

Quebrara fe cae no chaõ.
Se cae de vos, cae do Ceo; e do Ceo à terra,

para vòs foy graõ fineza, para mi he grande
miferia.

Viílo que eftais doente , meu amor, con-
fenti cama mays branda. Palfay hum pouco ,

da dureza do prefepio, para os peytos de vof-

fa Máe dulciíTima ; do feno feco, para as fref-

cas flores: alli achareis os amenos valles, de
Çanu 2. 1. que vòs fois lirio : Ego lUium convallium, E

ella vos rellaurarà em fangue cândido de feus

peytos, o que derramaítes em purpúreo leyte

de voffas veas.

Doeu-vos muyto a picada , minha lefma;?

Ah mà pedra , que ferio o Meíiino ! Muyto
cedo fe levantaõ contra vòs as pedras. Mas
ouço me refpondeis mudamente: O que dõe

naõ faõ as minhas penas, fenaõ as tuas culpas .•

naõ he o que corta por mi, fenaõ o que por

ti naõ cortas.

Pezame, Deos meu, das minhas culpas,

porque faõ penas , e ofFenfas volTas. Porém
ainda que o'golpedaCircumcifaõ foy por efta

cau-
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caufa taõ penofo : jà agora me confola o confi-

derar que vos eAà muy próprio. Ncmeayf-vos

por valente: T>eus fortis: e aos valentes acre-

ditao as tendas.

Sois flor, que apprireceíles na nclTa ter-

ra : Flores affaruerunt in terra ncfira: e com car.t.^, i^j

o tempo de apparecerem índa junto o de as

cortarem; Tetnpus pntaticfjts advetnt,

Soislivro de crença: Lther fcriftus in- jpcc. 5.3;

tus,^ foris \ convVíha rubricarfe para fazer

fé de voíla Humanidade.
Sois outro finiílimo 5 como diíTe o vríTo

Profeta: Tretic/icr erit vir auro: e no ^'^'^^ Ifai,l^.l^:

alíenta bem o efm.alte.

Sois puriíTimiO balfamo: ^u^fi balfãwum Ecdu 24.21.

non mixtum odor meus: e efta arvore ferida he
que diftilla, cortada he que recende.

Voílo Corpo Santiílimo he terra nova de
'ç^õ\Ego ftim panis\ e entre os paens parecem f7M».4i. 5»,'

bem vermelhejando as papoulas.

Sois Efpofo da Igreja
, que jà he volTa

carne, e voííb Sangue, importava darlhe al-

guma prenda , c prenda do voíTo fangue , e
carne: Sponfns fan^uinum tu 777ihi es. Exod,4 25;

Eíla prenda foy anel de preço, porque
foy o fagrado circulo de volTa carne preciofa.
Naô fó foy anel de carne, mas arrhas de San-
gue. O anel vem muy juílo, porque he pequei
nino : as arrhas faõ muy largas , porque faõ
muy grandiofas. E fe.lá David deu por arrhas
a Miçhol cem circumcifoens de inimigos/
Centum ír^puti%^hHiJii^07r^j,y}ò^^^ ,,^^ ,g .^^

.

"^ ^ David
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David dais por arrhas à voíTa Igreja huma cir-

cumciíaõ, que por fer voíTa, e de amigo, vai
. ^ por infinitas.

Só como a Redemptor parece que vos
naõ competia o cortar vos, poys ilto he pró-
prio de cativos.- porém como vòs, fendo Re-
demptor, que veyo da Trindade, juntamen-

pVilip, t. 7' te foys cativo: Formam fervi accipiens\o amor
que vos impoz o cativeyro, elTe vos fogeytou
ao corte. ^' v;

O' Redemptor cativo, e cortado ; cattV^^

do níeu amor , 'cbrtado do voíío; e por i lio ,

Cativo muy de graça, e cortado muy fobre o
caro: cativâyme para melhor me remirdes; e

cortayme para melhor me farardes. O' amor
cortado à medida da minha neceíTidade, faze

. que te ame com hum amor inteyro, à medida
(fe poffivel he) do teu merecimento. O' amor
atado, dame que te ame com hum amor bem
livre, e folto de todos os intcreires. O' amor
menino , esforçame a que té arn^^^com hum
amor gigante.

A efficacia , e virtude de teu foberano

nome , que he óleo derramado.- Oleum ejfu^

fum nomen tuum^ como óleo me illumine nas

cegueyras, me apacente na5 fraquezas, me un-

jâ na luta cõ os tentadores, e feja lenitivo de

Vninhas afperezas:ecomo derramado corra fo*

bte meu efpirito com affluencia tanta, q o ba-

nhe, q o penetre, q o vivifique todo. Em fim,

lESUSfeja para mi fESUS:e faça q eu feja to-

do para JESUS, e Í6 para JESUS eternamente.

Amem ME-

Cant. I. !•
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MEDITAÇÃO X.
2)^ Turifica çaõ da Virgem S, N.prefentando

a (eu Bendito Filho no Templo.

RES leys , que aniigamente rc^i/. ,.. 13.

ordenara Deos no Lcviticc ,

foy a Virgem Mãe a cumprir
neíta jornada, que fez de Be-
thlem ao Templo de Jerufa-

lem. A primeyra mandava, que

a mulher, que pariíTe filho , folie tida por im-

munda os primeyros fettedias, e naõ pudelle

entrar no Templo , nem tocar couza fanta ,

fenaõ paliados outros trinta e três. A fegun-

-da, q ao quadragefimo dia prefentafle a Deos
no Templo o Filho, e offereceíTe por elle

hum cordeyrinho de hum anno, e hum pom-
binho , ou huma rola , e naõ podendo , otíere-

ceíle dpus pombinhos, ou duas rolas, hum pa-

ra o facrificio de Holocauíto, outro pára fa-

crificio , que fe chamava pelo peccado. Ea
mãe levando, o menino atè a porta do Taber-
náculo, o entregava ao Sacerdote, que levan-

do-o nas mãos atè junto do altar o offerecia a

Deos , e fazia os ditos lacrificios. A terceyra

Icy era particular dos meninos primogénitos,
os quaes, fe eraó filhos de Levitas, fe dedica-

vaõ a Deos para fervir no culto do Templo :

€ fenaõ eraõ filhos de Levitas, os redlmiaõ

Tom. I. P feus
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feus pães por cinco ciclos, moeda de prata , q
podiaõ importar agora hum cruzado, e fe ap-

plicavaõ ao fuítento dos Sacerdotes. Ifto fup-

poílo.

c
I. PONTO.

Onfidera primeyramente as palavras, (^e
a foberana , e amabilillima Virgem S*N.

£#^.6. Rn/f/. fa liando com fua ferva S, Brígida lhe diíTe
^* 7' acerca delle myfterio de fua Purificação: (Sa-

be, filha, que eu naõ tinha neceíTidade de pu-
rificação, como as demays mulheres, porque
o meímo filho, que nafceo de mi, me purifi-

cou, nem eu contrahi macula alguma por mí-
nima que foífe; porque fem immundicia algu-

ma concebi, e pari hum filho limpiflimo. Po-
rém para que a Ley , e Profecias fe cumprif-
fem, quiz viver na ley conforme a ley, nem
vivia conforme ao coílume foberbo dos do
feculo; fenaô que com os humildes converfa-

va humildemente .* nem quiz preferirme em
couza alguma fingular; fenaõ que amnva tudo
o que era de humildade). líio diíTe a Bcatifn-

ma Virgem. Onde moílrou as razoens que a

defobrigavaõ da Ley, e as de que fe obrigou
à obfervancia delia.

A primeyra raz:iõ, que dezobrigava da
ley a Senhora, foy porque feu mefmo Filho a

•.purificou, ifto he, lhe infundio a fua graça,.

e

encheoj^e cumulou delia» ajjxda antes de en-

carnar
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caniar no feu virginal ventre ^ e no pano, ç
defpoys delle; e atè do contagio dn culpa orit

giiial a tinha perfcrirado defde o primeyro in-

íbnte de feu fer : e naõ pode haver couxa
mays pura, nem purificante, que a graça fan*.

éli&cante » poys he altiííima p:uticip<içaô da
Natureza Divina. E taõ longe elleve a benho-

ra naquelles quarenta dias, de ficar cxcluida

do Templo, e de tocar couzas fantas, que an-

t^s eftes dias tinha em feus braços, e peytos,

e tocava zo Santo dos Santos, Tempjo vivo ,

onde habita a plenitud da Divindade corpo-

ralmente : e por qualquer defles toquei, eílnva

fempre purificando a Virgem, mays do que D
Sol no auge de fua virtude purifica os elemen*
tos, e myito?^.

A fegunda, porque a Senhora concebei
fem immundicia alguma, illo he, naó por obrt
de varàõ, mas pelo Efpirito Santo : e a ky df*
zia: Multer fifufceptõfemme pef^rerif, e aíllm ,.

iiaô contrahio macula alguma, de que fe de*
velFe purificar. A terceyra, porque pario hunl
Filho limpiflimo ; aílim em ra7.aõ do párté

>

que naõ foy natural, e ordinário, mas mila-*

grolo, e taõ fingular, que juntamente com el-

íe fe confervou, e fagrou fua virginal inteyre-
7.a, como também à carne deificada de Chri-'

4lo naõ fe pegou , nem fe podia pegar, a conv-
tnum infecção de Adam. Nem o Senhor tinha
tiec^fiidade de fer prefenrado , e offbrecido
a Deos no Templo com facrificios; poys ellô

inelmo,defde o primeyro inílante de fua En-
Tom, I. P ii carnação
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carnação fe tinha offerecido a fcuEterao Pae,
para cumprir feu beneplácito, a que era man-
dado ao mundo: In capite lihri fcriptum eft

^f'^^'^' 4e me y ut facerem voluntatem tuam : Deus
meus volui : e elle mefmo foy o holocaufto
abrazado todo em foí^o de amor, por toda a

fua vida , e perfeytiíTimamente confummado
no altar da Cruz.

Admira, e louva muyto nefte lugar a Um-
piffima pureza defta Senhora. Naõ ha neve taõ

cândida, nem criílal taõ diáfano, nem luz taõ

fina , e clara , nem flor taõ afleada , intafta , e

fem mágoa. Bendito feja o Author foberano
que a criou. Quando eíliveres com aífefto , ou
cobiça das cou'^as do mundo, volve os olhos

a eíla pureza , e fermofura da Virgem , e to-

das te faràõ afco, e faítio. E íe queres (quem
naõ quererá; tendo faõ juízo? ) participar de-

íla pureza: chegate, quanto for poflivel, a MA-
RIA, e a feu Filho JESUS. Os modos de te-^

chegares (entre outros menos principaes) faõ

três .* oraçaõ , obfervancia dos preccytos de
Deos, e da Igreja , e recepção de Sacramen*
tos. Para a oraçaõ preparate de próximo, e de
mays longe ; para que fe niõ converta em
tciitaçaõ de Deos. Para a obfervancia, e guar-

da dos preceyros mayores, cuida de guardar

também os menores ; que o faltar a eíles he o
que dificulta, e faz pezados aquelles. Para

receber os Sacramentos da Confiflaô, e Com-
munhaô Sigrada , chega com viva fé, verda-

deyra cantri^^aõ, profunda humildade. Tudo
( naõ
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(n?iÕ te defanimes) podes com a graça do mef-

xno Senhor , por interceiraõ de íua Mãe San-

tiíEma. •

Seguem-fe as razoens, de queTe obrigou

a Virgem V para haô deyxar de cumprir efta

ley,ouleys da purificação. A primcyra (co-

nio ella mefma declarou) foy, par-a íe cum-
prirem as Profecias , que havia delle meímo
myílerio ; que eraõ as do Capitulo II. do Pro-

feta Aggeo, e do Capitulo III. do Profeta Ma-
lachias, como alli expõem os fagrados Inter-

pretes. E efte mefmo modo de obrar , ou dey-

xar que fe obrem as couzas, levando por fim

o cumprimento das Profecias , teve defpoys
ò mefmo Chriílo feu Filho. Porque fuppofío,

que as couzas futuras primeyro' faô objefíò

do conhecimento divino , do que do lume
profético y que infunde em feus fervos ; e as

taes couzas naõ vem a fucceder
, porque as

dilTe, ou revelou que haviaõ de fucceder; fe-

naô que, porque ellas haõ de fucceder , he
que Deos as difle, ou fevelou .• com tudo hu-
ma vez que a crcatura fabe, que o bem, que
Deos lhe infpira, affm eflà profetizado, pôde
obrallo por eíle Santo, e refto fim, de que fe

cumpra, e pôr- fe de parte da vontade de Deos,
unida com elle, que aíTim o quiz difpôr, e re-
velar por outros fins mays amplos , e juílifica-

Jos,do que os polia fechar no feu palmo a
creatura. Daqui podes colher por frnto , con-
fòrmarte fempre com as ordens, e confelhòs
da Divina Providencia : porque deíle modo
- Tom. I. P iii con-
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confervas o coração quieto, imperturbável pa*-

rja ti , e mays religiofo para com Deos; e da
mefma neceílidade confequente , tiras novos
merecimentos.

Segunda ; por viver na Ley, conforme a

Ley, evitando toda fingularidade , e prefe-

rencia: acertado diélame, aíTim na via do Ef-

pirito, como no governo económico das fa-

mílias, e no politico das Republicas, e Com-
munidades. Porque a fingularidade, naô fen-

do preciza , eílà expoíla pela parte de dentro
à foberba, ou clara , ou efcura ; e pela de fo-

ra à inveja, murmuração, e curioíidade : e o
eípirito obfervante dos eftilos communs , e

que fe abllem de interpretaçoenSjC epiqueyas,

he muy feguro, e agradável a Deos. O' alma
minha , quando Deos te queyra fingularizar na

oraçaõ, e nos dons , e favores, naõ vàs fenaõ

levada, e bem aconíelhada, procura, e quanto
poíías, crefcer antes por dentro. E de prefe-

rencias foge , ainda que fejaò devidas , e bem
fundadas, laivo o mefmo fugir he nocivo ao

commum; porque rara vez dcyxa de fer fof-

peytofo o fer grande arrecadador de dividas:

Nali e{fejuflus multam. Grande vtrtudjS he a
£frí;.A r7.

j-jun^dj^dc : todas as mays realça, tranfcende,

eeítabelece.
.^ Terceyra, para refguardar melhor o fe-

gredo do myílerio da Encarnação , e do feu

parto virginal. Porque o povo \ muytos, e va-

^rios ençendimenros ) havia de inveftigar, ou

ao menos difcorrer , fobr^ a cauza delia izen-

çaõ
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çaõ fingular ; e naõ atinando com ella (que
fem particular illuftraçaõ era impoíllvel ati-

nar) efcandalizarfe da quebra da ley. E ainda

que pelo tempo adranrq havia de f^berfe, e af-

fim convinha ao bem das atoas : iílo havia de
fer dirigido por Deos fuavemente ; crefcen-

do no coração dos fieis ella arvore da Fè('que

leva frutos de vida eterna) pouco, e pouco,
com os rayos do Sol da graça celeftial. Vejafe

agora com que recato deeílimaçaõ, filencio,

e hurhildade fe devem refguardar os fegrc^

dos, e favores divinos; e como no trato inre^

rior com Deos, fenaõ deve pôr, nem hum
paflb mays adiante, do que a luz interna iníl-

nua , ou dà licença. E vejafe taimbem quam
florente eílivera a Igreja de Deos, fe todos os

fieis procuralTemos com cuydado, naõ efcan-r

dalizar huns aos outros com tranígreiloens de
fua ley claras, e conhecidas. Mas J^^e mtmdv Matth.it.y.

à fcandalts: porque poucos faõ os que confi-

deraõ bem, que no juizo divino naõ fomente
faõ contíídos os paílos de cada hum, mas tam-
bém as pegadas, que delles ficàraõ, para fe-

guirem os próximos : Tofuifti in nervo pedem
meum ... Ç^ vejligia fedum meorum conjide-^^^' '^* *^'

rajii u.,;;:.:

O] Virgem prúdentiíTima, e humildifli-
ma, cujos fermofos paflos, ou procedimentos
em todas voíTas acçoens, foraõ dircytos, e fe-
guros: alcançayme, vos rogo, favor da graça
de volTo Bendito Filho JESU Chriílo , para
que figa as pizadas do volTo exemplo, e por

Tom. I. P iiii ellas
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ellas chegue a lograr a felicidade de fua pre-
fença. Amen.

II. PONTO.
COnfidera em fegando lugar, como faria

a Senhora em companhia de feu fagra-

do Efpolo S. Jozeph, eda jornada ao Templo
em Jerufalem, lev^ando ambos a efpaços o feu
dulciíTimo JESUS recém nafcido, para entre

fi repartirem a honra, e confolaçaõ de taõ fua-

ve, e nobre carga, que a invejavaõ os mefmos
Throno3,e Serafins mays fublimes. Pondera
como fó a modèttia, e preíença deíles devo*
tiíTimos peregrinos edificaria a quantos a vif-

fem : e como eíle divino Sot , ainda que taõ

pouco levantado nefte feu novo Oriente, e taõ

encuberto entre mantilhas , naõ deyxaria de
hir efpalhando benignas influencias de feus fa-

vores nos coraçoens humanos.
}à defpoys de entrada a Senhora no Tem-

plo, quem formará cabal conceyto da venera-

ção, e refpeyto, com que adoraria aquelle fa-

grado lagar, tendo taõ alta, e habitual noticia

da Magellade 'do Senhor, que o efcolhèra,e

deputara para nelle fer bufcado, adorado, e
honrado com louvores,efacrificios ! Eque ac-

ção de graças renderia ao Altiílimo, pelo inef-

favcl beneficio , de lhe haver dado tal Filho,

em quem naõ era rapina, mas natureza , fer

igual com feu Eterno Pae; e juntamente por
havei-



Da Furifcação ãàV. S. 2^. 2 3 J

havello dado ao feu povo delfraeí; e á'tcdo

o mundo por Salvador , e ungido Santo dos

Santos! Colhe daqui por fruto, e aprtrde co-

mo fe devem fa^er as romarias, e vÍ7Írasdos

Templos , e affiftencia nelles ; iílo he, cem re-

verencia, com humildade, com tem>or da Di-
vina Mageftade , com oração , cem Clencio ,

com oflertas, e facríficios; e raõ, como às ve-

zes.,vemos, com foberba, tumultos, converfa-

çoenSfdiftracçoens, e outras muytas irreligio-

fidades indignas atè de que fe declarem. Ro-
guemos aqui ao Senhor ( particularmente

quando eílamos diante do Santillimo Sacra-

mento ) que reforme a lua Igreja , e mande
Varoens Apoílolicos, com cuja vida, e pre-

gação fervoroza fe promova efta reforma para

fua mayor gloria, e aproveytamento do fangue
de JESU Chrifto , que com tanto amor, tra-

balho, e cullo a fundou na terra, para reco-
lher feus frutos no Ceo.

Confidera em terceyro lugar , o que no
Evangelho fe refere do Santo velho Simeaõ.
Diz S. Lucas, que era Varàõ iuílo, e timora-
to; c que efperava a confoJaçaõ delfrael; iílò'^''^***''''^*^^^

he, ver cumprida a promelTa feyta ao feu Po-
vo de lhe dar o MeíTias ; e que morava nelle o
Efpirito Santo, do qual tivera refpofta, ou re-

velação, que naô acabaria os dias de fua vida,
atè ver com feus olhos o Ungido do Senhor.
Pondera como fó os juftos , e timoratos , e cf-

pirituaes tem trato familiar com Deos, e net-
íes habita o Efpirito Santo, e daqui lhes vem

os
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os bons dezejos , e o faberem pedir o que he
conforme à Divina vontade. Por iíTo ha taõ
poucos, que fejaõ capazes deita interior com-
muaicaçaõ , porque os acuza , e naõ deyxa
iiquiecar a própria confciencia, que anda fórà
da graça, e fanto temor de Deos, amando o
munio, cuji amizade he contraria à defte Se-

<^^coh. 4.4. ^•^^*''- Amlcttia huJHS mundi inimtca eji T>ea.

E a eíle temor de Deos lhe chamaõ efcrupulo,

a eíle trato com fua Divina Mageftade no fan-

to exercício da oraçaõ, chamaõ impertinên-
cia, invenção, ou beatiíTe ; e entendem com-

! petir fomente aos que vivem nos claullros das

Religioens , ou no retiro dos ermos; ou fer

prorio de quatro mercieyros pobres, que tem
por vida rezar nas Igrejas. E he engano do
inimigo da falvaçaõ humana deílruidor do ef-

pirito da perfeyçaõ evangélica. Porque Chri4
fto he luz verdadeyra, que allumià a todo Ò
homem , que veyo a eíle mundo ^ e nos deu
podermos ler feytos filhos de Deos: a todos

convida a que fejamos fantos, e nos faz para

iíTo os gaílos neceílarios do cabedal da fua

graça ; à qual quanto mays nos chegamos,

mays favores recebemos delia, como tellemu-

nhaõ quantos o provarão por experiência .•

^ nus: porque as tranfgreíToens da ley de Deos,

faõ as que a fazem parecer pezada ; e a obfer-

vancia delia he a que defcobre feu preço, e

fuavidade. E por iíTo dos que fe naõ entregaõ

à oraçaõ Hiental (que he a porta deile trato

com
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com Deos , por onde paíTaõ fuás mifericor-

dias ) naõ duvidaõ os Santos affirnnar ; que
pouco fe diflTerençaõ dos biutos, e que rece-

berão em vaõ as potencias de fus alma. As
que illo lem, fe jà praticaõ efíe fanto exerci-

cio, dem graças a Deos, e faybaõ eílimallo, e

confervallo ; fe ainda nac ; corr ecem , q Decs
as ajudará; e quanto menos detença puzerem,
mays fruto lhes renderá, e melhor aíTeguraô a

vocação ; porque a arte de amar a Deos he
longa, e elta vida breve, e incerta ; e na outra
fó pagamos o devido, ou cobramos o ganha-

í ; Pondera também, como fó a eftes juílos,

timoratos , e cípirituaes , lhes dà mayor cui-
dado, e tem mayor dezejo das couzas tocan-
tes à gloria de Deos, e bem commum das Re-
publicas : porque eíle mefmo trato com fua
Divina Mageftade lhes augmenta, e aviva o feu
fanto amor,e por confeguinteo dos próximos,
elhes dà luz do que mays importa. Os mays
vaõ como rezes, huns atraz dos outros, com
os olhos nos paílos, e verduras da terra; e
cuydaõ , ou meditaõ fò nos particulares do
feu proveyto , ou interefie / Omnes enim qua ^^-^y^. ^ ^,

fua fujit quarunt^ non qua JESV Chpifii..

Quantos haveria naquella graõ Cidadede Je-
rufalem, que em vez de cuydar na confclaçaò
áe Ifrael , cuid-ariaõ fó nas canfolaçoens do
feu corpo? e em vez de efpçrarem pela vinda
do Filho de Deos, lhes lembraria fomente ef-

perar pt)r hum oáBcio., ou h^ranca^ ou casa-
mento.
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mento, ou couzas de miyor vileza, e de naõ
minor embaraço ? Daqui Te vè quanta mercê
de Oeoslie dar aos povos muytos deíles juílosí

e timoratos, e qae vivem da efperança do
Reyno de Deos; porque eltes faõ os que fabem
gemer, e pedir , e defviar a juila ira de Deos
provocada de tantos peccados.

Pondera finalmente quam fiel, e benig*
namente confola eíle bom Senhor afeus ami-
gos na oraçáõ , e defere a feus dezejos pios r

antes quanto mays fervorofos,e humildes, e
frequentes faõ, tanto he final mays claro, que
os defpacharà; poys elle mefmo os moveo,e
diftou. E aprende também ; como nas tuas

petiçoens, deves fer de coração efpaçofo, pa*
ra efperar confiantemente o feu defpacho;
Omnipotente, e Eterno Deos, augmentay eiti

nòs benignamente as virtudes da fé , efperan-

ça, e caridade: e para que mereçamos alcan

çar o que pedimos, fazey que peçamos o que
mays vos agrada.

III. PONTO.
COnfidera em quarto lugar, como entran*-

do o S. Simeaõ no Templo por aviío do
Efpirito Santo , no mefmo tempo, em que a

Santiífima Virgem , e feu fagrado Efpofo S*

Jozeph tinhaõ trazido a elle o feu dulciílimo

JESUS ; e conheceado-o pela admirável 'uz #

que o cercava,e de entre aquellas pobres man*
tilhas
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tilhasdefpedia, ou por algum outro final, que

o mefmo Efpirito Santo lhe deu; o tcmòu dos

braços da Senhora nos íeus, com fumma reve-

rencia, e inexplicável alegria ; e cheyo de luz

profética, e gofo eípiritual , prorompeo di-

zendo: Agora Senhor defpedis a voílo fervo

em paz, fegundo a voíTa palavra; pcys jà n^^^s^^^^^^^.^

olhos viraõ o Salvador, que aparelhaííes, pa-

ra bem commum de todo o mundo; para luz

de toda a gentilidade, e gloria do volTb povo
de Ifrael. Que foy dizer: Poys me foltaítes a

palavra, e promeíTa, de que havia de ter a di-?

ta de lograr a vifta de Chrifto, antes de aca-

bar os dias da vida; he jà tempo de me fol-

iardes delia em paz, e com animo foiTegado ,

poys, fomente para eíte bem a dezejava: e hu-
ma vez que o confegui,naõ tenho mays que
ver nefte mundo.

Pondera os Divinos eflíeytos que a pre-
fença, e vifta, e toque defte foberano Senhor
cauzaria na alma daquelle venturozo ancião !

Que lavaredas de amorofo fogo fe ateariaõ
em feu coração 1 Que devotas lagrimas cor-
reriaõ por feu venerável roftro! Como empre-
garia feus olhos nos do Menino, regozijando-
fe, e dizendo com a interior lingua : Efte he o
dezejado das gentes: Efte he o promettido a
noíTos pães : Efte he o que nos cuttou tanto ef-*

perar , e tantas faudades : Efte o que ha de ai-

lumiar o mundo: nos braços tenho > Sol, com
eftes indignos olhos eftou vendo o Filho de
Deos humanado: gloria ao AltifEmo eterna-

mente

I
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mente pvor tanta mifericordia.

Mas tu, ò Alma minha, volta fobreti,^
adverte, que doutrina, e Gonfufaô podemof
daqui tirar os Sacerdotes, fendo o nollb cita-

do taõ alto por oíiicio, como o deSimeao por
favor, e a noíTa dirpofiçiiõ taõ inferior. Simeao
veyo ao Templo levado por efpirita: nòs va-
mos ao Altar (que he o mays fagrado Tem-
plo) levados naò ley fe de fins terrenos, oií ió

por coftume , e fem nenhum efpirito. Simeaõ
r veyo huma vez a tomar a Deos nas maõs, ma»

com preparação de virtudes muy antiga : nòs
vamos todos os dias,e tanto hum como outro

fem ornato de oraç3õ,humildade,penitencia, e

fé viva. Simeaõ efperava a confolaçaõ efpiritual

de Ifrael: nòs íó nos occupamos nas confol**

çoens terrenas dos fentidos. De Simeaõ diz o
Evangelho que era juílo, e timorato: em muy-*

tos Sacerdotes he tâl o conhecido defcuido da

virtude , que o dizer delles que faõ jultos , «
timoratos, fera fó por efcrupulo de naó julgar

mal dos interiores. Poys por certo, que o St^

nhor,que Simeaõ tomou nas maõ<5, e nòs to-

mamos nas nolTas, he o mefmo, ainda que mays

envolvido em outras mantilhas, que encobrem

íitè fua Humanidade. Devemos logo tremer do
nollo officio, devemos reformar a noffa vida,

e lembramos que o juizo de Deos começará

i.Pet. 4. 17. pela fua caza; Incipiet Judiciun à Àomo 7)eiy

e a quem mays deraõ , may^ lhe fera pedido :

Cui multam d^itum eft , muitum quaretur
Lm. 12. 48. ^^ ^^^

Con-
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Confidera o que o tnefmo S. Simtaõ diíTe

è Virgem Tiefta occafiaõ com Inniie profético.

Porque conhecendo-a, e reverenciando-a, co-

mo a Mãe do Salvador do mundo, e prevendo

em efpirito a fua perleguiçaõ pela pregação da

jiova ley Evangélica, e fundaçíío do Reyno de

Deos , difle para a Senhora , fallando do feu

Menino dulcilTimo: Adverte que elle eftà po-^^^^
^

fto para rouytos em Ifrael fe arruinarem, e fe

levantarem muytos, e para final , ou alvo de
muytas contradiçoens ; e a efpsda que trafpaf-

fara elle, trafpalíarà também a tua alma, e íe

tleícobrirà a difíèrença dos coríçoens , e efpiri-

tos de muytos: iflo he, para que Jeja manifefío,

quaes faõ os de Deos, quaes os do irundo;

quem aceyta a luz da verdade, e quem antes

quer ficar na fua cegueyra.

Pondera como eíla profecia do S. Simeaõ
fe cumprio pontualmente na contrí»diça6,que

snuytos daquelle povofizeraõ à pregação evan*
gelica,atè chegarem a tirar a vida ao Filho de
Deos; e daqui veyo a lua ruina total, eabyt
mo d*e calamidades: e pelo contrario muytos
tiràrac deíla mefma pregação frutos de vida ,

e faívaçnõ eterna; e daqui íe levantou , e pro-
pagou a Igreja Catholica* E he o que diíTe 8,

Joaõ : In frofria venit^ © fui enm non rece-

ferunt : qmtqmt auteni reveperufit euf^y de-^'^^^
'•'*•

dít eis pctejíateni fiLios ^ei feri, E. ^m cwiYO
texto diíTe o mclmo Chrifto etifinan<}o a Ni-
codemus: Que naõ mandou Deos feu VxWm^o^^^^-^; »A
mundo para o condenar ; ícnaõ para que o

mua-
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muado por elle fe falvalle. Mas logo acrefcen-
V. 19. tou: Porém efta he a condenação do mundo ;

gUe vindo a luz ao mando , os homens antes

íinàraó as trevas, do que a luz, porque as fuás

dhras eraõ mis. Donde fe vè, que todo o prin-

cipio do noíTo bem,e remédio he a graça, e

mifericordia de Dios por meyo de feu Filho

JESU Cnriíto: e todo o principio da noíTa

perdição, c miferia, faõ noilos peccados, por
occaíiaõ do nolTo livre alvedrio: que he o que
difle o mefmo Senhor pelo Profeta Ofeas :

o/e 13. 9. 'Perditio tua Ifraeí: tantummodo in me auxi-
Hum tuum. Colhe poys daqui eíte fruto, e af-

fenta bem nelle, porque he defengaao capital,

de que pendem uaiverfalmence os procedi-

mentos de toda a vida,e íe encerra neíles dous
pontos : primeyro,que naõ repugnes nunca à

graça Divina , nem feches os olhos à luz : fe-

gundo,que repugnes fempre ao peccado , e

feches 03 olhos a todo o bem enganofo, que te

defvia de feguir a ley de Deos , e te leva para

cumprir a tua vontade. Porque deíle modo
Chrifto fera para ti refurreyçaô , e naõ ruí-

na.

Cumpriofe também à rifca a profecia do
S. Simeaõ na efpada que diíTe trafpaíTaria a al-

ma da Virgem com as penas de feu benditiíli-

'Ltt ^ ™^ Filho : Tu^m ipfi^n animam pertranfibit

gladlus. Porque como a alma da Senhora mays
eílava onde amava, do que onde animava, era

impoílivel naõ fentir intimamente , quanto o
Senhor feaciile : antes parece que era huma fó

a
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a alma de ambos; e que iíTo quer dizer aquel-

le modo de fallar do Santo: Tuafn ipfius ani- ^'^^' ^-^^

wam. Porque o amor quando he puro, e fer-

vente fabe fazer eftas transformaçocns , e

unioens, que parecem unidades. E taõ juntos

andàraõ eíta foberana Mae, e eíle dulciííimo

Filho no padecer , que atè na revelação de
Deos a Simeaõ , e de Simeaõ à Virgem andà-
raõ juntos, poys em concluindo o Santo tratar

das penas de Chriílo; Tofitus efi hk ... tn fig-

num , cui contradicetur ; logo continuou tra-

tando das penas da Virgem: Et tuamiffius
animam fertranfibít gladius. Por onde apren-
derás tu, alma minha, a que fc queres também
uniaô com o elpirito de Chriílo , e da Vir-
gem, naõ has de recuzar as penas, e traba-

lhos. Antes em feres tu metida nefta mefma
contá,,e trajada da mefma libré, recebes gran-
de honra, e confolaçaõ; honra, pela compa-
nhia, que naõ pôde fer melhor, que a do Fi-
lho,e da Mãe de Deos; confolaçaõ, pela ef-

perança do premio ; poys he certo, que 7?^ g

matéria das penas, e anguftias da Senhora pe-
dem meditação à parte. Agora podes concluir
ella , dizendo.

O' humildiffima e fublimiíTima Virgem
MARIA Senhora N. cuja vida em tudo fe

conformou perfeytamente com a de voflb di-
. kftiífimo Filho JESU Chriílo : poys que a na-
tureza

r
da. bondade pede ccmmunicarfe ; e

citando vòs taõ pheja de Deos, eltays cheva
Tom. I. Q de
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de bondade dignayvos , de me fazer partici-

pante do voíTo efpirito, para que faiba fer ha^
milde nos favores , fofrido , e confiante nas
tribulaçoens ; e abomine tudo o que vos defa-

grada: e ame a tudo o que quereis que ame,,

puramente para fua , e voíTa mayor gloria.

Amen.

EXEMPLOS.
CéfarJihV' Tj Eferc Cefario que em hum povo do ReylL

JLVno de França , chamado Quido, havia

hum fidalgo poderofo, que tinha huma filha»

em quem a divina gr^iça depofitàra grandes^

thefouros de virtudes; porém a natureza os

defcontava com taes enfermidades , que efta-

va paralítica , e entrevada em huma camao.

Mas alli mefmo , feu pae pelo grande amor
que lhe tinha, havendo as licenças neceílarias^

e naõ perdoando aos gaftos decentes , fazia

que lhe foílem celebrados no difcurfo do an-

no os Divinos Otticios,para que ella pudeíle

alTiítir , fem perder as efpirituaes confolaço-

ens, que lograria, fe fua enfermidade lhe naã
impedira affiftir nas Igrejas. E todavia naã
perdia a devota donzella ponto nos exercícios

de oraçaõ, e mortificação por occafiaõ do fea

trabalho; antes efte os fazia nuays meritórios,

e aceytos nos olhos daquetle fupremo Senhor,,

que olha para os coraçoens mays do que para

as obras , e mede eftas mays pela vontade de
t-Ii quem^



Da Turijicação da V. S. N, 243?

Kjuem obra, do que pela grandeza, e numero
<lellas.

t Chegando poys o dia folemne da Purifi-

cação da Virgem, fuccedeo, naõ fey porque
iaccidente cafual, faltarem os Capellaens, que
haviaõ de formar a procillaõ das Candeias na-

quelle retiro, onde a enferma aíTiília. E ella

o lentia muyto, ao paíTo que dezejàra ver eíla

fanta ceremonia da Igreja, fignificadora dapu-
-riflima Virgindade de N. Senhora , e da pre-

fentaçaõ de feu bendito Filho no Templo. E
;eftando nas confideraçoens enternecidas, que
ilie diélava o feu amorofo affeéto: de repente
foy arrebatada à celeftial Jerufalem (naô fou-

be , defpoys que tornou delia, certificar, re-

ierindo efta vifaõ, fe fora fó no efpirito, ou fe

fora permanecendo no corpo ) e alli toman-
<loa hum Anjo pela maõ a foy acompanhando
«m quanto durou o rapto, e vifaõ. Reprefen-
coulhe huma prociíTaõ gloriofa , formada do
mefmo modo , que no dia da Purificação fe

coftuma fazer na Igreja Militante. Vinhaõ de
:dous em dous os Santos , por fua ordem , e
Hierarchias, primeyro os Patriarcas, logo os
Profetas, e os Apófl:olos,os Martyres, Çon-
feíTores , e Virgens , todos em grande nume-
4:0, e com viftofa mageílade , e decoro, com
uas velas na maõ; e nelle coro das Virgens
mcteo o Anjo também aquella fua pupilla,
que em rapto eílavâ contemplando eíte deli-'

ciofo efpedacula, e lhe deu outra Virgem
por companheyra , com quem foíTe empare-

Tom. Q ii Ihada,
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Ihada , também com fuás velas, que a ambas
meteo na maõ. Por rematte da prociíTaõ , vi-

'nha prefidindo àquelle folemne afto Chriílo

JESUS Poncifice Supremo, veftido de riqui-

llimos paramentos Pontificaes , com mythra
na cabeça , e bago na maõ. Fez a ProcifTaã

três eftaçoens cantando os celeftiaes muficos
louvores a Deos , e à Santiílima Virgem em
applaufo de fua admirável, e fecunda Virgin-
dade. Na ultima eílaçaõ, o mefmo Chrifto le-

vantou a antífona: Hodie B.Virgo MARIA
fuerum JESUM frajentavit in Templa.
Hoje a bemaventurada Virgem MARTA, pre-
fentou no Templo ao Menino JESU. E pro-
feguindo os Cantores eíla antífona, entrou a
prociíTaõ pelas portas de huma Igreja , que
eftava lavrada de ouro puriffimo, e de pedras
precíofas de maravílhofa claridade , e reful^

gencia. Puferaõ-fe logo todos em forma de
ict)ro; e alli começarão a cantar a Intróito da
MiíTa. Ditos os Kirios, entoou o mefmo Chri-
Ito o Glaria in excelfis Tieo, Serviaõ-lhe de
Míniftros no Altar o Evangelífta S. Joaõ, que
diíle o Evangellio, e o Proto Martyr S. Efte-

vaõ, que diíTè a Epiftola. Seguiofe o OfFerto-

tio : e foraõ todos de dous em dous, offerecer

ao Altar as velas, que tinhaõ trazido na pro^

eiíTaõ, e o Senhor as tamou em fuás Divinas

maõs, e delias as recolhiaõ os Miniftras. Mas
chegando efta ferva de Deos , que ainda era

vivente mortal na terra, repugnou a entregar

a fua vela. Inftou a Anjo Gqm amigável modo,
que
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que a foltafle : e todavia ella a reteve , e fe

quebrou a vela , ficandolhe ametade * na maõ. * Nota,

E neíte ponto tornou em fi do rapto, e f

e

achou verdadeyramente com ametade da vela

fechada no punho. Divulgoufe defpoys o ca-^

xo, como abonado com taõ evidente teftemu*

nho do Ceo; de que redundou à ferva de
Deos grande opinião de virtude : e aíTim a

parte daquella vela , fundida com muy-
ta outra cera, fe multiplicou em muytas, e fe

repaftio por varias peffbas , e terras , onde
Deos por feu meyo remediou milagrofamente
muytas ncceífidades. '

* T>efle final parece fe coUige , que o

rapto naõfoy fomente em efpirito , mas junta*
mente em corpo\ fe naõ ajuizarmos antes ^ que
ao reprefentar o Anjo efta vifaõ àquellã alms
tm mental exçejffò , fem a mudar localmente ,

quix» avivarlhe mays as efpecies da imagina--

çaõ^ metendolhe na maõ a vela ; para que cref^

fe naõ fora illufaÕ dafantazia\ e daqui refuí-^

taffe mays credito da virtude^ e mayor provey^
to dos próximos, O naõ querer a donzella en-
tregar o cirio aparece denotava a fua repug^
nancia natural à morte \ e o ficarlhe quebrado

^

n vida mortalpenfionada com enfermidades. O
naõ porfiar o Anjo he muy próprio defies ceie-

fliaes efpiritosj que ao tratar almas ^ e com-»

municarlhes vifoens , nada ohraÕ por violen^
€iaj mas fuavemente,

A Venerável Virgem Marina de Efco-^^"JjJ-j.^^*
bar bem conhecida por fuás admiráveis vir- a^c.Ts.Vzl!

Tom. I. Q iii tudes.
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tudes, e favores do Ceo prodigiofos, em hii-

ma informação fua para o Venerável Padre
Luiz de la Paente feu ConfeíTor, e Padre Ef-
pirituâl , diz aílim % Dia da Purificação de
N. Senhora vi adeshora humaCruz algum tan-
to morena taõ grande, que eftendida na terra,,

tocava com feus braços as quatro partes do
mundo. Eu me vi alli como encantoada , e

^cravada em hum angulo da mefma Cruz pe-
la parte que fe ajuntaõ os braços delia, e ro-
deada de huma coroa de efpinhos. Baixarão
do Ceo os Anjos do Senhor, que reverencia-
vaõ, e adoravaõ com grande devoção a Cruz.
Fiquey muy admirada de ver eíle myfterio ,

e em dia de N. Senhora, e dia de fua Purifi-

caçaõ. Logo vi, que efta Cruz aílim eílendi*

da como eílava , e eu com ella, a alevantava

o Senhor atè o Ceo inferior, que de cà ve-
mos: eeu também fuy levada como cravada
no mefmo lugar, onde primeyro eftava* Def-
poys de haver chegado alli a Cruz, vi que pe-

netrava todos os. Ceos atè chegar ao Empy-
reo diante da Santiílima Trindade: e eftando

alli, e eu também com ella, a Cruz começou
a refplandecer pouco, e pouco como mil ou-

ros ,^e a lançar de íi rayos de luz, e claridade»

de tal forte, que parecia que affim como o
Sol allumia cà a terra, affim aquella Cruz ai-

lumiava o mefmo Ceo. E defta forte a Cruz
fe tornou toda em luz^ e claridade, e também
eu comecey a refplandecer com a mefma luz,

como quaado o fogo fe apodera do ferro: afr

. fim
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Hm da luz, e claridade da Cruz fe me pegàraõ

grandes refplandores. Todos os Santos bema-
venturados do novo, e velho Teílamento ado-

rarão a Cruz , confeflando, e reconhecendo ,

^<jue toda a Bemaventurança a tinhaõ pelos

merecimentos , e Payxaõ de JESU Chrifto

N. S. na Cruz. Acabado eíle myíterio, eu me
£quey lá na Celeílial Corte , bem admirada
de ver taes couzas. Defpoys de haver acorda-

-do defta fufpenfaõ , o meu Anjo da guarda
me dilTe: Alma, o Senhor te explicará o mp-
ílerio que vifte ; porém eu também to dire}^

Sabe que aquella Cruz, que vifte eílendida na
terra, que a occupa toda, foy íignificaçaõ da
morte, e Payxaõ de Chrifto N. Senhor, e de
feus' Divinos merecimentos * que foraõ taõ

grandes , e taõ baftantes, quanto he da fua

parte, que fe todos os homens do mundo ít

quizeraõ aproveytar delles , fe falvàraõ , eo
levantarfe ao Ceo, foy fignificaçaõ , que Deos
N. S. por feu Filho cxeou todas as couzas af*

fim do Ceo, como da terra, e que por elle, e
porfua Cruz fe alcança a bemaventurança, e
que elle he o caminho real para o Ceo ; e o
mudarfe defpoys de cor morena em luz, e ref-

plandor, e claridade , he fignificaçaõ que no
Ceo naõ ha Cruz , fenaõ gloria e bemaven-
turança, e que^o que cà na terra he efcuro, e
penoío , no Ceo tudo he claridade, e gloria^
E naõ te pareça fora de propofito

, que em
dia da Purificação da Santiffima Virgem, te
haja fido enfinado eftemyfterio: porque íabe.

Tom. I. Q iiii que
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que efte dia foy quando a Santiílima Virgem
lhe foy revelada a morte , e Payxaõ de feu
Santiílimo Filho por S. Simeaõ naquellas pa-

Luc, 1.35. lavras •" Et tuam ipfius animam pertranjibit
gladtus : e a Máe do Senhor naquelle ponto
tez hum aíto de refignaçaõ de feu mefmo Fi-

lho na vontade Divina, que foy hum dos mayo-
res , e mays fervorofos , que fez em vida,

ofíerecendo a vida de feu Filho a feu Eterno
Pae : e defde entaõ começou a SantiíTima Se-
nhora a padecer a Gruz de feu Santiílimo Fi-

lho em íi mefma : e em fua alma Santiííima,

Com ilto , que o meu Santo Anjo me dille

,

fiquey muy confolada deíle myfterio da Cruz.
Porém taõ quebrantada, que padeci grandes
penalidades no dia feguinte, e eítive taõ aper-

tada , que foy neceíTario fazerem-me alguns

remédios. Hum foy porme huns pannos per-

fumados com algumas hervas , que ordenou
o medico. Paffey neíle cheyro grande anciã r

e eftando allim fenti no meu apozento huma
fragancia muy grande de açucenas , que me
alentou, e confortou muyto.^DilTe entre mi.*

Valhame Deos,que heyro he efte.^ Que naõ

deyxou de cauzarme novidade , por fer ern

tal tempo, e taõ exterior , que o cheyrey real-

iDente. Levantando os olhos, vi ao meu Santo

Anjo o mavs pequeno (aífiíliaõ a etta ferva de

Deos quatro Anjos fora o Cuítodio ) o qual

tinha na maõ huma jarra com hum ramalhete

de açucenas. Admiroume o vellas.- e o Santo

Anjo da minha guarda me dilfe : Alma naõ te

efpan-
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efpantes difio; que o Senhor vendo o que tens o»/.í:ç:

padecido hoje,tequiz recrear com eftas flores, ^^^^('it^rr^ep^

Refere o Padre Francifco Marchefe da iso^Veu Dia,

Congregação do Oratório, que três donzellas ^^^j^^"^^*^*

devotas da SacratiíTima Virgem S. N. foraõ de junhot!x!

exhortadas pelo feu ConfeíTor, a que defde o
Nafcimento de Deos Menino atè dia da Puri-

ficação , lavraíTem à mefma Senhora hum man-
to efpiritual , rczandolhe ( alem de outros de-
votos exercícios ) o feu Rozario cada dia ;

que faõ flores da cor defta Divina Eílher : If- ^^^ ,ç j^

fa rofeo colore vultum perfufa. Aílim o fizeraõ

todas três por obediência ; porém com eíta

diffcrença, que a primeyra rezava com gran-
de reverencia, e applicaçaõ de efpirito, e fa-

zendo por recolher , e unir os fentidos: a fe-

gunda, fuppofto que também fe punha no ba-

ílidor do Oratório a bordar o manto da Se-
nhora, naõ era porém taõ applicada, e fervo-
rofamente; e affim levava muytas faltas, e nó-
doas ; a terceyra obrava com muyta frieza,

e dillracçaõ. Chegada poys a vefpera da Fella
da Purificação , eílando as três irmans dor-
mindo cada huma no feu leyto, a Virgem San-
tifl^ma fe dignou aparecerlhes, naõ juntamen-
te, mas em diverfos finaes de tempo, e cora
differentes moltras de agrado.* Sic tu nos vi^

Jita^ficut te colimus. A' primeyra, é mays de
vota appareceo {vultus
ÇO quam te memorem Virgo! Namque haudtibi vWg:

JMortalisj nec vox homtnem fonat^ ò T)ea certè)
com grande refplandor de gloria, e mageíta-

de.
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de, com manto rozaginte de tela branca luh

ílrofiíRma, e nelle a trechos bordadas as pala:-

vras da faudaçaõ Angélica : Ave MARIA
gratia plena: a feus lados, com o defvio com-
petente a fua real foberania, trazia daas glo-

riofas , e illuftres Martyres S. Catharina . e S.

Inez. Chegandofe a Senhora ao leyto,afau-
dou amoroza,e benignamente, e lhe deu as

graças pelo obfequio , e culto , com que lhe

iiavia lavrado aquelle manto de que muyto fe

honrava : e cumulando favores a favores , a

abraçou cariciofamente , e o mefmo fizeraõ as

duas Santas da faa comitiva: e ultimamente
abençoandoa fe defpedio. A.' fegunda appare^

ceo pouco defpoys com menos ornato de ve>-

ftidos, e menos moftras de alegria, e folitaria,

fcm quem a cortejalTe ; o manto era naõ taõ

rico,e de cor verde ; como fignificandolhe,

que a fua virtude ainda padecia verduras , e

demandava efperas; mas também lhe agrade-

ceo o trabalho: e queyxandofe ella, piadofa-

mente invejofa , domayor agrado com que
tratara a fua irmãa, lhe refpondeo manfamen-
te: Sabe filha, que havendome obrigado mays,

razaõ he que lhe correfponda. Appareceo ii^

, nalmente à terceyra , mas ( ^aji Vtrgo accin-
^''^•*' ãa facco: veítida de groifeyro , e deprefivel

facco , que fomente moftrava algum refpían-

dor por dentro: parece que em fignificaçaõ ,

que daquella fua obra taõ indigna, e groíTey^

ra, folhe ficara alguma couza do efpirito ae

dar culto à Virgem, obedecer ao ConfelTor

^

e
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c naõ defacoirpanhar a fuás irmans ; e com
e íla repentina vifta , a donzella fe achou taõ

confufa , taõ accufada, e reprehendida; que
logo pedio perdaõ à Virgem com vivas lagri-

mas , e lhe prometeo emendar o erro , e com-
penfar a negligencia, lavrando-lhe para o fe-

guinte anno hum manto novo, fenaõ qual fua

Mageílade trajava dos Santos, e dos Anjos;
ao menos qual naõ defprezaffe dos pobres
peccadores.Defappareceo a vifaõ celeítial.Cõ-

municàraõ entre fi as irmans o que tinha paf-

fado : procurarão efmerarfe na mefma devo-
ção, e em outras obras fantas por todo o fe-

guinte anno. Concluído eíle, em femelbante

dia vefpera da Purificação, repetio a visita a

Sacratiflima Virgem a todas as irmans eftando

juntas , porque a perfeyçaõ das virtudes jà

verdadeyramente as irmanava: vinha de galla

nova cuftofiílima: jà o facco fe gaftàra nas pe-
nitencias das fuás devotas, e as verduras que
havia , tinhaõ florccido : toda era luz , toda
graça, e fermofura: e miniílrandolhe as mef-
mas duas illuílres Virgens S. Catharina, e Sw

Inez, poz da fua maõ na cabeça de cada hu-j

ma das donzellas fua coroa , que fò por fer de
tal maõ, era mays vernante , e freíca que de
rozas, mays preciofa que de ouro , e fina pe-
draria: e eíla mefma coroa coroou com a pro-
meíTa de outra , que começaria ao feguinte
dia, para naõ fenecer eternamente. Deraõ ci-

las ao feu ConfeíTor parte do fuccedido, e lon

gg começando, a. enfçrmar dje indifgoliçaõ le-
- ve>
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ve, mas por dirpofiçaõ graviílima da divina
Providencia, todas em dia da Purificação da
Senhora, purificadas j4 das fezes da vida mor-
tal, paíriraõ a lograr da eterna.

MEDITAÇÃO XL
7)a cruel efpada de angufiia^ que traspajfou ú

coração ã^ Virgem ao pè da Cruz, , e

em fua Soledade.

Magna ejl velut maré contrtúo tua.

Thren. 2. 3.

ESPAÇOSA, e profunda vafti-

daõ do mar Occeano , quem
a pôde medir, ou vadear, ainda
que em partes a navegalTe, ou
vifle fuperficialmente ? Aííim
também a grandeza, e acerbi-

dade das penas, e anguftias, que atormenta-

rão o piedofiffimo coração da Virgem Santif-

fima na Sagrada Payxaõ, e Morte de feu Ben-

dito Filho, e noflb Salvador JESU Chrifto, faõ

mayores,que toda a explicação, e coneeyto,

que defte objeóto podem formar peflbas ainda

muyto cfpirituaes, e illuílradas. Naõ deve to-

davia fer ííId caufa para deyxarmos de me-
ditar ,e ponderar eftas penas, defle curto, e

V dimi-
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diminuto modo que alcançarmos : alTim por-

que a dignidade da matéria merece ao menos
efte ínfimo grào do noíTo agradecimento, co-

mo pelo muyto que a Deos , e à Virgem he
agradável, e a nòs proveytofa efta devota me-
moria. E porque o faber qualquer fiel fentir

alguma parte defl:as penas, he efpecial graça

de Deos: implorando efta primeyro com hu-

mildes , e fervorofos dezejos, podemos ir

difcorrendo pelos feguintes princípios.

i. PONT o.

ESeja o primeyro confiderar alg^umas gra-

ves fentenças, que os Santos difleraõ ne-

fta matéria, para que fe a luz naõ chega a nof-

fos olhos direfta, chegue ao menos por refle-

xos. S. Agoftinho, e S. Bernardo allcgorizan-

do aquillo de Ilaias: Angeli facis amare Jle- ^.

hunt\ confideraõ aos meímos Anjos tomando ^''"' ^^'^'

corpos vifiveis, para chorarem a Sagrada Pay-
xaõ, e morte do Filho de Deos ; e por confe-
guinte a payxaõ, e morte efpiritual, e myftica
da Mãe de Deos ; poys efta com aquella eftava

intimamente conjunaa. O' alma minha, pára,
e pondera: He poffivel, que os Anjos tomem
íemelhança de homens , para chorarem ; e que
os homens tomemos femelhança de brutos,
ou de pedras , para naô chorarmos! De jque

vay ifto ? Ojavali revolvendofe primey/o nç
lodo groflb, fica impenetrável aos venablos^

ou
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ou lanças dos tnonteyros. Eftamos taõ immef-
fos nos goltos, ou pezares das couzas terrenas
do mundo , que ficamos duros para o fenti-

mento das efpirituaes , e invifiveis, que nos
propõem aFè, e Piedade: Antmalis homo non

^'^'
^* ^"^

fercij>it ea^ qua funt fjpiHtus "Dei,

O gloriofo Doutor S. Boaventura diz .•

^naro MatrernT)ei^ ^ invento fpinas^^ cia-
in súmiéio, ^j^ . ^^^^^^ MARIAM & invento vulnera, &

flagella, quia tota converfa eji in iJia:0(\wQ
vou bufcar (diz o Santo) he a Mae de Deos,
e o que acho faõ efpinhos, e cravos. O que
vou bufcár he a MARIA; e o que acho faõ fe-

ridas, e açoutes: e o cazo he, porque toda el-

la eílà convertida , e transformada neílas coa-
zas. Pondera, que affim como a figura da fa-

grada Humanidade de Chritto defappareceo
debayxo da multidão , e pezo de fuás penas :

^aji abfconditus vultus ejus , Ç§ deffeõíus^

pj:'-zu'
^ ^^^^ ^^^ reputavimus eum. Ego atitem fum

vermisj iênon homo: aílim a figura da laftima-»-

da Máe ficou fumida no mefmo efcuro , e tur^

tulento mar da Payxaõ do Senhor: nem a po^

<le nefta occafiaõ encontrar o afFefto , fenaõ

convertida em Cruz, ou em columna, ou em
coroa de efpinhos, ou em lança. Mas tu alma

devota infifte, e bate com fé, e cre, que den-

tro defles tormentos perfevera a Mãe de JE^
SUS , transformada nelles por compayxaô
amorofa. >

S. Bernardino diz , que taõ grande foy a

-dor da Sacratifífima ^Viígem na marte de fen
- -r ama'^
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amado Filho ; que fe fe repartiíTe por todas as

creaturas capazes de padecer > todas de repen-

te morreriaõ : Tantus entmfuit dolor B. J^ir-

ginis in morte Chrijlij quòdJiin cmnes creatu* ^^a l. c!^!.

rasj qua fati fojj^unt y divideretur^ omnes fu-
bitò interirent. Pondera, que prodigio eíle de
dor taõ aftiva , taõ forte, taõ poderofa ; que
atè dividida em tantos milhares de vidas, era

capaz de as extinguir a todas ! E pejate , e ani-

quilate, vendo o pouco ou nada, que acom-
panhas as penas de Chrifto, e da Virgem, fa-

zendo ( como podias) penitencia , e mortifi-

candote, e fofrendo as injurias dos próximos,
c adverfidades das creaturas.

S. Germaõ affirma, que a Virgem nefla^^^'^ ^*^«^«

occafiaõ defpoys de chorar copiofa, e amar-(/rprJw'I>^^

gamente atè chegou a derramar lagrimas vi- V!\^ ^«^'^

vas de fangue. Pondera como íe verificou aqui Jo^l^'!'^^

a profecia de Joel, de que o Sol fe converte-
ria em trevas , e a Lua em fangue : Sol conver-
tetur in tenebras , ^ Luna in fangiiinem :

poys a Chriílo na Cruz cobriaõ as lombras y

e horrores da morte : e à Virgem ao pè da
Cruz, cobriaõ lagrimas de fangue. Efe o Pro-
feta diíTe aquillo pelo horrível dia , em que
Deos ha de julgar o mundo: muyto mays hor-
rível dia foy efte em que o mundo julgou ao
mefmo Deos. Compadecere aqui daquélle
columbino, e innocentíílimo coração, que fe
eftà vertendo pelos olhos todo enfaWuenta-
do; e pedelhe aíFeftuofamente te alccmce la-

grimas, de verdadeyro amor de Deos, e de
con-
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contrição de teus peccados, que foraõ a cau-
za de tantas penas ; para que naquelle horrível
dia mereças lograr os frutos do fangue de
Chriílo.

: Amoldo Carnotenfe diz : Omnino tunc
erat unn Chrifti & AÍARIJE voluntas\ ímum-
que holocauftum fariter ojferebat "Deo-^ hac in

fangume cordis ^ htc in fanguine carnis\ Hu-
ma fó era totalmente a vontade de Chriílo, e

de MARIA ; e hum holocauílo oííereciaõ a

Deos uniformemente: Chriílo com o fangue
de fua carne, MARIA com o fangue de feu

coração. Pondera como concorda bem com
iílo o que a mefma Virgem SantiíTima diíTe,

fallando com S. Erigida : Sicut Adam & Eva
neveiatM.i.'^^^^^'^^^^^^ ^^^^^^ /r(? UHO fomo y ita Fi-
f. ^i/fine. litts tneusj & ego redemimus mundum quaji uno

corde : AíTim como Adaõ, e Eva venderão o
mundo por hum pomo; aílim meiíFilho, e eu
refgatamos o mundo quafi com hum cora-

ção.

O' Virgem piadofiíTima, amorofiílima, e

defconfoladiíTima ! Com que inteyra vontade

,

e com que fiel rendimento, offereceíles ao

Altiílimo eíle preciofo holocauílo! Como fe

ajuntarão perfeytamente as duas metades de-

lle myílíco pomo, com.que foy reparado, cra-

vandofe a volTa metade nas mefmas pontas

das fettas, com que a de JESUS eílava traf-

paíTada ! E em quanta obrigação vos eílà o
inundo, por haverdes fido a tanto cuíto cor-

redemptora fua! Bendito feja Deos, que tan-

to
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tb^^vtrsf^òommunicoli de fua immenfa charida-

de. Oh feja eu por ihterceíraavolk^e digna-

ção fua , admittido à participação detlas penas
fuás, e voffas ; que fó por ferem vojías, e fuás,

íó por ferem penas de JESUS, e de MARIA,
penas do Filho de Deos , e da Máe de Deos ^

merecem todo o meu dezejo, e fufpiro; e em
fi tem o premio de fi mefmas. Ditofo de mi,
fe quando JESUS he afrontado e perfeguido,

eu também fora digno de padecer por JESUS
perfeguiçoens, e afrontas ! Ditozo de mi , fe

quando a innocente pomba MARIA he facri-

ficada, e no candor de fuás penas fe vem as fal-

picas do fangue de. fuás lagrimas; eu também
pudeíTe ajuntar alguma couza a eíte facrificio,

e acompanhar eítas lagrimas. Eíta fora , fem
tíiays outra gloria, a gloria de minha alma; pa-

decer, fentir, e arder meu pobre coração na
doce companhia deftes dous coraçoeus de J E-
SUS,edeIVIARIA.

IL PONT O.

OUtro principio , pelo qual fe pode for-

mar algum conceyto do exceíRvo das

penas deíla anguftiada M'áe,he confiderando

o altiíllmo , e perfeytiílinro conhecimento ,

que a Senhora tinha prefente da infinita digni-

dade de feu Filho J ESU Chrillo, a quem via

d^shonrado, afrontado, e crucificado. Porque
acrefcenta mays no feu trabalho^ quem acref-

Tom. I. R cenu
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EccU, i. 18. centa na fciencia : ^i addit fcientiam , addit

& laborem. De forte que quando a Virgem
Máe via feu Bendito Filho pendente da Cruz
entre dous malfey teres , naõ perdia de viíla,

que clle Senhor era o mefmo que no Empyreo
lejna entre duas Pcllbas Divinas: e quando
cuípido , e esbofeteado feu rollro tinha pre-

iente como neíle mefmo roítro fe efpelhaõ, e

faó glorificados os Anjos ; e aííim dos mays
tormentos , e opprobrios da Payxaõ do Se-

nhor. Por onde aíilm como, fò a Senhora en-

tre todas creaturas capazes de fentimento, fa-

l)ia penetrar o abyfmo da excellentiíTima, e

fempre adorável dignidade de Chriílo: fó ella

por confeguinte podia dar fundo ao fenfivel, e

cuílofo de fuás penas , e afrontas. E todo
aquelle caliz de amargofiffima myrrha , que o
Senhor naõ foy fervido beber materialmente :

Ji^tfrf. iç. V. T^abant et hibere myrrhatum vinumy & non
^^* ãcceptt ^ efgotou a \' irgem efpiritualmente, e

lhe repaflbu toda fua alma. Ay innocentiffima

Virgem! Ay affligida Mãe! Por iílb eu mifera-

vel peccador naó finto em mi, nem em meus
próximos, as ofienfas de Deos, porque eílou

muy longe do conhecimento, de que couza he

Deos? E fe quem acrefcenta a íciencia, acref-

centa o trabalho; quem como eu acrefcentava

a eíluUicia, e dobrava a cegueyra, que lhe ha-

via de lucceder > fenaõ perder o fentimento

do mal que íazia, e cauterizar a minha conf-

ciencia , endurecendome aos remorfos delia !

Oh íe hum peccador dos que o mundo chama
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honrados, e nelle eílimaõ tanto qualquer pon-
tinho da lua vá , e triíle honrinha , foubeiiè

quem he Deos,a quem taò de alíento, e taò

fem fullo, nem reparo fe põem a deshonrar ,

e a pizar a íua ley , antepondolhe a do feu ap-

petite : he certo que enlouquecera, ou reben-

tara de dor ! E peccamos taõ facilmente , e

com tal repetição , e porfia, e ingratidão, e

impudência peccamos ? He que perdem: s a

dor , porque nos íumimos na ignorância, e os

peccados,que nos alongarão do conhecimen*
to de Deos, nos levarão também o pezar dei-

les.

A efte claro conhecimento , que a Vir-

gem Máe tinha da dignidade de Chrifto , fe

ajuntava outra particular, que tinha dos cora-

çoens danados, e intençoens malignas de feus

perfeguidores. Porque da Senhora fe verificou

o que o Profeta Evangélico dilíera de feu Ben-
dito F^ilho : Tu 'Domine demoníiraíli mlhl %©,/..
ccgnoviy titnc ojtejidtjtt miht jtudia eorum. De
f(5rte que via a Senhora alongar no madeyro
da Cruz os furos para os cravos ; e juntamente
entendia, que iílo fe fazia de propofito, para
que os braços do Senhor à pura violência fot
fem obrigados a chegar aos taes furos: Via
que crucificavaõ ao Senhor com hum pè fo-

bre o outro; e conhecia, que intentávaò nifto

íeus inimigos multiplicar as martelladas do fe-

gundo, poys o pregavaõ naõ fó na Cruz, mas
também no primeyro ; e com tanto mayor raf-

gadura, quanto o cravo, para abranger a am-
Tom. I. R. ii bos
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bos pès, metia mayor groíTura. Via que ao
defpirem o Senhor para os açoutes, lhe tira-

vâõ a túnica, fem lhe tirarem primeyro a co-
roa de efpinhos ; e conhecia , que era para
que a mefma túnica levafle coníigo a coroa, e
lha tornallem a cravar com feridas novas. Via
que alugâvaõ o Cyrineo, para levar a Cruz no
reílante do caminho atè o Calvário; e pene-
trava como aquelles lobos carniceyros fofre-

gos da matança do innocentilFimo Cordeyro,
receavaõ que lhes efpirafle no caminho, e fi-

calTem perdendo o faborolo bocado de o cru-

cificarem vivo. Via, que fuppofto que aquel-

les verdugos eílavaô conhecendo a fua aííli-

çaõ ao pè da Cruz, no desfigur^ido de fcu ro-

ílro , e no continuo de luas lagrimas, com tu»

do a naõ apçirtàraõ daqtielle lugar : e penetra-

va muyto bem que era para dobrarem as pe-

nas do Filho com a villa da Mãe,'e as da Máe
com a prenfença do Filho. Eiles , e outros

ipuytos intentos da malícia , e crueldade ju-

daica, naõ encobria Deos do efpirito da Vir-

gem : Tu atitem domine demonjirajii mthl ÇsJ

eognovi^ tunc ojítndiflt mihi (ludia eortim ^ pa-

ya que o feu padecer íe aílemelhafle mays com
de feu Filho, e defpoys os ihezouros de feus

merecimentos foliem q.uafi infinitos. Vè tu

íigrra, alma minha, fe vàs por caminho acer-

tado, recuzardo o padecer, e fugindo de tu-

do o que he Cruz. \ è fe quando Deos te of-

ferece occafioens da imitação de Chriíto em
fcus trabalhos, tens razaõ de te queyxar,oi3;

julf-
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ulgar por defamparado.E vè, fe corií^dcrando

tu com efpivito de compunção nas penas da

Virgem, deyxarà de lhe fer grata cHa memo-
ria ; e miuy proveytofa para entrares também à

parte de fuás confolíçoens.

Para eíle conctyto, xj^v^e vamos a formar

do exceíTivo das penas da Senhora, mayor luz

fe nos defcobre ainda, fe confideramos o amor
què.tinha a feu fantillimo Filho. Ceitiffimo

he, que quanto mayor he o amor , com que
huma alma eílà unid^ com outra, tanto mays
próprias, e intimas faz as penas, ou as glorias

delia ; porque a força da Caridade quafi iden-

tificado os coraçoens, communica a qualquer

delles o que goza , ou padece o outro.- bem
como duas folhas de hum livro juntas repaílaõ

€ntre fi a fua humidade; ou duas laminas de
metal unidas repalTaõ o feu calor: ou em huma
cithara duas cordas igualmente intenfas, toca-

da huma faz tremer a outra. Quem poy< pu-
der explicar o intim.o, e o im.mcdiato, e o i'e-

nielhante,,e bem temperado do coraçírõ da
Virgem com o de Chriíto, eíle poderá enten-
der quanto participou das fuás penas. O amor
de MARIA SantilTima a Chrilto feu Bendito
Filho excede incomparavelm.ente o de todos
os Anjos , e Santos; e fomente he excedido do
amor infinito com que feu Eterno Pae o ama :

fe o amor de S. Paulo a eíle Senhor baftou pa-
ra^quediírcíTe, que naõ era o que vivia, mas
Chriílo o que vivia nelle; Fivo autem jam non ^'^^'^^•^- ^^*

egOj 'uivit vero in me Chrijíus' • que feria o
Tom. . R iii amor
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amor d^i Raynha , e Meílra de todos os Apo-
ítolos? He indubitável, que todas as goras do
mar Occeano^-e todos os átomos do Sol, naõ
chegaõ a igualar osgràosda intenfaõ do amor,
que A Virgem tinha a Chriílo. Vendo poys a

elle Senhor afrontado , efcarnecido , blasfe-

mado, cracmcado : a q.ie auge de dor chega-

ria a fua dor! Que profundo, e amargofo fe-

ria o mar de anguílias , que recolhia em feu

coração piedofo! Eis-aqui porque S. Bernar-

dino dizia, que fe a dor da Virgem fe repar-

tille com todos osviventes,baílava para os ma-
tar juntos de fubito.

Acrcfcentemos agora, que efte amor da
Senhora era naõ fó natural, mas fobrenatural,

naõ fó infufo , mas também adquirido , e alem
diíTo continuado com inceiTantes augmentos
por toda a vida : e os titulos de amar ao Se-

nhor eraõ muytos , e muy poderofos ; poys a

Virgem pela creaçaõ, e redempçaõ, e baultif-

mo era Filha de Chriílo : pela Encarnação do
Verbo era fua Mie , e fua irmãa , e pela uniaõ

myllica era fua Elpofa, como fe appellida re-

petidas vezes nos Cantares , e S. Agoilinho

Sír.<?<f^eSii». diíTe : Hac eft ^ qu£ fola meruit Mater \ &
^"' Sponja i;í?f^ri: Acrefcentafe mays,que o amor

natural procedido da geração corporal de feu

Filho, naõ fe dividio coní pae na terra (co-

mo fe divide o das outras máes) ; poys huma
fó Unha, que foy a materna, fechou circular-

mente a Humanidade toda de Chrirto : Fe-

mina circumdabit vlrum..^m fim eíle amot
naõ

fnf 3».
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naõ tem explicação, nem no modo, nem i*a

intenfaõ , nem na extenfaõ ; he incogitave)

,

he indefinível, he admirável. E todo elle íitiior

na alma da Virgem fe achava inteyi o quando
fobreveyo a fua compunção, e defconfolaçaõ,

vendo padecer o feu amado: E as potencias,

fentidos , e membros, em que etta pena , ou
immediata, ou mediatamente fe recebia , naõ
eraõ naturalmente groílèyros , e botos , mas
finiffimos , e perfeytiffimos , para faber mays
fentir, e padecer: de forre, que para toda eíta

fenfibilidade tinha a Senhora em feu corpo , e

alma, orgaõs por onde foalle; e para todo
eíle mar immenfo de anguílias , tinha con-
cavidades por onde mays altamente inírnu^

arle.

Formado jà , do modo que te foy poílí-^

vel, algum conceyto das penas da Virgem
Mãe ( ainda que muy diminuto, e inferior à

realidade ) colhe delle três principaes frutos.

Primeyro. Louvar a mifericordia, e caridade
de Deos, que foy fervido dar ao mundo em
taô innocente, e attribulada Virgem, taõ fiel

Corredemptora; e em fua piedade, e inter-

ceflaõ à Igreja taõ po^deroza Máe , que nos
abrigue, e ampare, e fe compadeça de nofias

tribulaçoens. Segundo. Chorar os teus pecca-
dos, poys foraõ verdadeyramente a caufa da
Payxaõ de Chriílo, e por confeguinte das pe-
nas de lua Máe SantiíTima ; do que àevts con-
fundirte, e naõ levantar os olhos para elle re-

tabolo de aíBiçoens, e anguílias, fem envergo-
Tom. I. R iiii nharte
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nharte fummatnente. Terceyro. Huma deter-

minação firme de feguir , e profeguir o real

caminho da Cruz, aborrecendo todo o géne-

ro de deleytes terrenos, e confolaçoens mun-
danas; poys na verdade o amor de fi próprio,

e do mando apar deíle efpeélaculo de penas,

e deflia certeza da verdade do que nos con-

vém para íalvarnos, parece couza de efcarnio

ou de infidelidade , negando o mefmo que ja

cremos.

III. PONTO.
COnfidera a prodigiofa, e invencível mag-

nanimidade da Senhora no meyo de tan-

to padecer. Em alguns lugares das Revelaço-

ens de S. Brigida fe acha, que a Virgem neíta

occafiaõ defmayou , e perdeo os fentidos. Po-
rém o Expurgatorio Romano os mandou rif-

car , como ii^troduzidos fubrepticiamente, ou
mal entendidos. E Carthaçena efcreve , que
algumas pinturas que reprefentavaõ odefmayo
da Senhora ao pé da Cruz, fe mandarão em
Roma recolher. E Bartholomeu de Medina
diz, que em Hefpanha alguns Pregadores por
mandado da Santa Inquifiçaõ fe defdifleraõ

deita opinião no púlpito. E com razaõ -^ por-

que ainda que a pena da Virgem foy tal, que
(como diz S. Anfelmo) em lua comparação,,

foy nada a de todos os Mártires , e fe a Se-

fihora naõ fora confortada fuperiormenre ,

des-
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desfallecèra ; e por iflo he verdadejna Ray-

nha de todos os Martyres icontudo naõ def-

falleceo, e affim explicaõ os SS. Padres o que

diffe o Évangeliíla S. Joaõ : StAbatjnxta Cru-

cem JESV Mater ejus\ Eftava, e permanecia

em pèjunto da Cruz de JESU, MARIA
fua Mãe. Stabat (diíFe S. hri\.omx\o)'verecunda s.Ar,tonm,<ii

modejliaj lachrymis flena^ àoloribus jwmenfa^Y^^^'^'^'^'''^^

ita tamen T)ivina voluntati conformts^ quèdy

ut Anfelmus ait ^ fi oportuijfet ad implendum
/ecundum rationem^ voluntatem T)ei^ ipfa fi-
Hum in Cruce foftiijfet ^ atque obtuUj[et\ ne-

que enim minoris fuit obedientia ^ quam Abra-
ham. Eftava a Senhora em pè junto a Cruz
com modeflia vergonhofa , toda ch^a de la-

grymas, e fummergida em dores .* porém taõ

conforme com a vontade Divina, que fe, co-

mo diz S. Anfelmo, importaíTe ao benepláci-

to de Deos, que ella mefmao puzeíTe, e offe-

receíTe na Cruz, o faria aíTim ; poys naõ tinha
menor obediência que a de Abraham. E S.

Boaventura acommodando os quatro àoiçs m f^ecul c.e^

do corpo gloriofo áo efpirito da Senhora , diz,

que foy clariílima pela fantidade, fubtiliílima

pela humildade , agiliffima pela piedade , e
im.paffivel pela paciência. De forte que pode-
mos entender , que a mefma fornalha da tribu-
lação que padecia, recozeo, e fortificou fua
alma de modo, que o mefnío padecer a tor-
nou como impaíTivel ; naõ porque o feu huma^
no barro deyxaíle de fentir a -aélividadeda pe-
na que o penetrava; fenaõ porque o mefmo

feu-
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fentilla puxava pêlos cabedaes da fortaleza ,

que dentro a fuRentava.

E fe efpeGU^amos mays a razaõ, porque a

Virgem naõ padeceo delíquio, nem as aguas
vivas deíle Ojceano de penas arrombarão os

diques de fui paciência, foy porque teve per-

feyto domínio fobre todos feus aftos,e affeftos;

e aíTim de tal forte regia todos os movimen-
tos da fua porçaó inferior, que naõ pode ha-

ver nella couza alguma indecorofa, ou diíTo-

nante da Maternidade Divina, e da uniformí^

dade ao Verbo humanado , cujo exemplar
fempre leo interiormente revelado, e o eítava

lendo exteriormente aberto nas taboas da
Cruz.

E naô íó naõ defmayou a Senhora com a

força da dor ; (enaõ que com ella foube unir

por admirável modo, huma incrível gloria, e

eítimaçaõ de que leu bendito Filio remiíTe o
mundo com ò preço de feu fangue e vida, of-

ferecido voluntariamente. Donde fe vè quan-

to obrigou ao género humano , fazendo vo-

luntárias as fuás próprias penas (às quaes pu-

dera impor moderação )e cooperando na obla-

ção do facriíicio da Cruz com Chrifto * qae

era o principal ofíercnte, e o leu verdadeyra

Ifaac, com quem fazia huma fó pefioa, affim

moral, como myíticamente; poys era fua ver-

dadeyra Mãe, e nelle eílava transformada poic

amor purillimo.Owí?/ creatura in morte Filii

_ _^ dolente {à\i\^ S. Mcthildis) tpfa fola cum *Z>/-

\ÍbA'V\ %initate immobilis & gaudens Filium futim

fro

Ijh. I. Rtve-
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fro mufídi falute mmolari voluit. E tíiõ qÍ- s. Antm, uhl

pontanea foy efta oblação, que S. Antoniro>/''^-

compara nella a vontade da Mr^e ten.porai

com a do Pae Eterno, dizendo que de huma,
^ ^ g ^

e outra fe pôde dizer com o Apoílolo: Tro- '^' '^^'

frio filio fuo non tepercit ^ fedfro VGhis omni--

bus tradit illum. Aprende aqui, alma minha,

a faber adorar , e eftimar o immenfo cumulo
dos merecimentos deita Mae admirável; e a

faber oflerecer ao eterno Padre os infinitos da
Payxaõ de Chritto; e afliítir com grande fre-

quência , e devoção a ouvir , ou a celebrar

MiíTa, onde fe renova o mefmo façrificio da
Cruz incruentamente; e a naõ repugnar à pe-

quena parte dos trabalhos , que o Senhor te

enviar, antes agradècelha fummamente; poys
com os trabalhos dos juílos bem levados fe

acaba.õ de encher, e perfazer os que Deos vc
que faltaõ ainda ao corpo myftico de Chriílo

( que he a Igreja) para le conformar com o feu
corpo verdadeyvo ; e no reyno de Deos terá
defpoys aquelle com efte as femelhanças na
gloria , que teve antes nas penas. E fallando

com a Senhora , dize : O' generofa filha do
grande Patriarca Abraham , e feu antitypo
completo no façrificio do figurado Ifaac. O*
efpiritual Sacerdotifla do Altiffimo , que lhe

offereceíles na Cruz, fem detrimento da vof-
fa innocencia , o mefmo Cordeyro que gera-
íles no ventre, fem detrimenta de vofiTa Vir-
gindade. O' molher verdadeyramente forte ,

Guja fortaleza fe achou , e fe experimentou
na
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na miyor prova que podia ter à paciência hu-
pr«^.5i» IO- mana: Mulierem fortem quis tnvèniet^. Certa-

mente o vo^) valor veyo de muyto longe, e
dos fins últimos; Procul^ Ç§ de ultimis finibus
frethim ejus : Veyo lá das alturas , veyo do
peyto do Pay Omnipotente, quando ao voíTo
enviou a fua virtude para dominar no meyo
de feus inimigos; e quando fez força em feu
braço, para deftruir os foberbos de coração.
Alcançayme deite Senhor alguma participação

defta tbrcalez,a: alcançayme daquella largueza

de voíTo coração como as arcas do mar, onde
as bravas ondas da Payxaõ de volTo Filho que-
bravaõ fem ficar quebrado; rugiaõ , e fe ef-

prayavaõ, mas elle naõ murmurava, nem per-

dia os feus efpaços. Oh fe eu fora quieto no
padecer / Gomo eilivera jà lavrado da maõ de
Deos. Oh fe folie magnânimo nas tribulações!

Como fe dignaria de me encher de fi ; poys a

fua largueza em dar naõ fe entornaria com o
meu encolhimento em receber. Oh quem pu-
dera fentir, e dizer com o voíTo amantiííimo

S. IgnacioMartyr (que teve a dita de vos ver,

.
quando ainda éreis mortal) quem pudera, di-

go, fentir e dizer o que elle pofto no marty-

^irefert s, rio fcntio, c diíTc animofamente ; Nunc inci-

frsP7'^^^'P'^^
CÃr//?/ efe difcipulus, nihil de his qme vi-

Ecfi,^^* dentur dejiderans ^ ut J ESUM Chrijfum ^

inventam, Ignis^ crux^ beflia^ confra^io ojjium^

memhrorum divlfio^ ^ totius corporis contri^

tio , Ç^ tota tormenta diaboU in me veniant ,

tantum ut Chrijio fruar: Agora he que come-
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ço a fer difcipulo de Chriíto, naõ dezejando

couza alguma invifivel , para aíTim achar a

JESU Chriíto. Venhaò fobre mi o fogo , a

cruz, as feras , quebrem-fe os oílbs, defcon-

juntem-fe os membros, e todo o corpo fe des-

faça com tormentos, ainda com os mays hor-

rendos que o demónio inventar , com tanto

que chegue eu a gozar de Chriíto,

IV. PONTO,
ULtimamente confidera a foledade pro-

fundiffima da Virgem Mae, quando dey-

xando fepultado o Corpo de feu dileftiirimo

Filho, e Filho que era juntâm.ente pae, e ef-

poío da fua alma,fe retirou a acompanharfe
lo com as doloroliílimasmiemorias de fuaPay-
xaò fagrada. Então fe cumprio aquePe Thre-
no de Jeremias .* Lapja eft in lacum vita mea^
^ fojuertint lapidem jtifer me : Cahio no !ngo ^^^'»- ^-

a minha vida, e puzeraõ huma campa febre

mi. Lago nas divinas letras também fignitica

fepulchro, conforme aquillo doPfalmo;^y//-p/^/w. s.

matus Jum ciim defctndentibus in lacum, Y.» ne-
lie lago cahindo a vida de Chriíto ( como fe

fora qualquer das outras vidas mortaes de 2. 2?<»^. 14,14,

quem diz outra Efcriptura : Que cahindo fe

lomem como agua pela terra : Omnes mori-
mur^ \ê quãfi aqua dilãhimur in terra^n: ) ca-

hio juntamiCnte a vida da Senhora , poys Chri-
íto era a fua vida. E fendo poíta fobre o Cor-



1.

c. 99.

27Q Meditação Xí.

pò do Senhor huma grande pedra , também
Gutra pedra foy potta íbbre o coração da Vir-
gem , que foy fua íoledade encerrada no reti-

ro: 'Pofuerunt lapidem fuper me : pedra ver-

dadeyramente pefadiílima , e duriíTima pela

gvaveza da fua pena ; e que lhe naõ faltarão

nem o lello do íilencio inviolável, nem as guar-

m^nrt^^n
^^s do dcfvello continuo. Tendo os Monges

TafctcuioUh. de Claraval eítendido fobre huma pedra o
d^^inòi. 4. corpo defunto de feu Patriarca S. Bernardo,

imprimio-fe netla a fua fombra de tal modo,
que dizem fe vè ainda hoje manifeílamente ; e

que procurando os hereges apagar eíle mila-

gre, cavàraó a pedra, mas a íombra ficava fem-

pre mays abayxo. Na pedra, que a Virgem na

fuafoledade tinha poíta fobre o coração, efta-

va gravada a fombra, ou memojâa.da Payxaõ,
e morte de Chrifto. Cava tu, alma minha,
com a confideraçaó, naò porque a poffas, nem
devas apagar; fenaõ para que mays appareça

quam altamente ficou gravada.

Recordava ella faudofa, e divina folita-

ria (e recorda tu com ella juntamente) huma
por huma as circunílancias, que teve a fagra-»

da Payxaõ , e Morte de Chrillo , e as fazia

luas próprias pelo amor e fentimento, que fi-

cou fempre vivo. Padeceo o bom JESUS en-

tregue aleyvofamente por hum difcipulo,e

negado por outro , e defamparado de todos:

e itto havendo acabado de lhes lavar os pès, e

entregar feu Corpo, e fangue verdadeyro no
Sacramento. Padeceo o bom JESUS, naõ vio-

lentado
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lentado centra fiia vontade , nnas por puro
amor, e vontade livre, lea], conítantc , defin-

tereílada. E padeceo morte naó fó cruel, mas
afrontofa, naò ií afrontofa, mas publica, e em
vefpora da Pafcoa, e reputado por malfeytor,

por blasfemo, por hipócrita, e por inimigo da
paz publica , e amotinador do povo. E pade-
ceo como m.ays digno. da morte, que os ho-
micidas, o que refufcitava os mortos ; e como
mays merecedor de açoutes que os efcravos ,

p que deu liberdade aos que o éramos do de-

mónio:
Recordava a Virgem piedofa, como foy

reprovado o feu JESUS, que no livro da vida

eterna efcreve todos os efcolhidos: e repro-t

vado pelo feu povo, a quem amara, e honra-
ra , e doutrinara , enchera de benefícios : e

concorrendo para efla lentcnça iniquiffiiua os

Pontiíices, os Reys, osMagiílrados, os Sacer-
dote^, os Letrados, os mays velhos, os folda-

dõs, a gente vulgar, e plebea.

Recordava também , como padeceo ir-

rifaens, e bofetadas , e teílemunhos falfos, e
mofas , e apupadas , e tormentos , em tanto
numero, de tantos modos , com tal preíía ,

com tanta fúria, ermo fe chovefíèm balas ao
bater alguma m^uralha inimiga, ou como fe te-

meflem , que a vida do Senhor fugindolhes
antes de examinada em todas as queíloens da
fua crueldade, era culpa de que daria mà con-
ta ; porém aparelhada eílava a caridade, e pa-
ciência do Cordeyro de Deos , para tolerar

muyto
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muyto mays por qualquer alma , fe para fal?

varie foííeíieceíTario, e para fazer mays copió-
fa a noíTa redempçaõ , mays empenhado, e
provocado o noito amor, e muy deítruida a
potencia de noffos tentadores.

'

Tinha a piedofa Virgem eitampada viva-

mente em leu coração a dolorofa memoria de
algumas circuníbncias de crueldades , com
que os inimigos do Senhor exeixitàraõ fua

maníldaõ admirável ; e foraõ defpoys revela^

das a S. Brígida, e a outras almas devotas, e

contemplativas. Tal foy a invenção dos gan-
chos, ou revites, com que eltavaõ rematados
os cordéis, com que foy açoutado, que ao re-

trahir o açoute deyxavaõ fulco em fua delica-

da carne. O fahir o Senhor deíle tormento da
columna taõ enfopado em fangue , que fe co-

nheciaõ dittinftas pelo raltro delle fuás pe-
gadas. O comprimir o Senhor as peftanas para
efcorrer o fangue, que lhe encobria a viíh dos.

olhos. O naõ deyxarem os algozes acabarfe de
veílir, quando ao fahir da columna, o obriga-

rão a andar, e o Senhor juntamente hia veítin-

do as mangas da túnica inconiutil. O alimpar-

fe o Senhor com a mefma túnica, do fangue,

que lhe entrava pelos ouvidos. O revoltarem a

Cruz para a terra defpoys de eítar o Senhor

jà pregado nella, para revirarem as pontas dos

cravos. O deyxalla cahir de falto na cova, on-

de lhe firmarão o pè, e a arvorarão ao alto. O
valerem^e para eíte arvorar a Cruz, das lan-

ças , e cjucos metendo-os pelos fovacos dos

bra^
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braços. O fer a ultima lançada taõ penetrante,

que chegou atè as coitas. Todas eílas eraõ co-

mo fonoras vozes , que formavaõ laílimofo

ecco no folitario valle do coração da Virgem,
e o devem fazer no teu, fe a queres acompa-
nhar meditando feriamente eílas mefmas me-
morias , que tanto proveyto deyxac na al-

ma.
Porém entre todas eílas dolorofiíllmas

memorias, as que mays lhe trafpaílavaõ o co-

ração, e o faziaõ fahir liquido pelos olhos em
continuas lagrymas , parece foraõ eílas três.

Primeyra , quando o Senhor defde a Cruz fe

defpedio delia dizendolhe : Molhcr, eisahi a

teu filho: Mulier ecce filius tuus , e í^uílituin- '^,^'^\ ^^•^'•

doem feu lugar o difcipulo ; O' comniutatio-^^^'^'^
*

nem\ f exclama neíle lugar S. Bernardo) Joan-
nes tibi fro JESU traditur

^ fervus pro do-

mino^ difcipulus pro magijlro^ filius Ztbedíei
fro FUio 2)^/, homo purus pro Deo vero ! Çy
troca! DaíTevos a Joaó por JESUS, ao fervo
pelo Senhor, ao difcipulo pelo Meítre, ao fi-

lho de Zebedeo pelo Filho de Deos^ ao ho-
mem puro por hum Deos verdadeyro; 6hio^
modo non tuam affeãmfiffimam animam per-
tranfiret hac auditio , quando & nofira licet
faxea , licet férrea peãora , fola recordatio
fcindit ? Como naõ tranfpaílaria voíTa alma
aflfeótuofiíTima ouvir iílo , quando fd o recor-
dailo baíta para romper, ainda peytos de pe-
dernal, ou de ferro?

Segunda, quando o vio dar o ultimo ar-
Tom. I. S r^nco;,



27+ Meditãfao XL
ranço, e inclinada a cabeça efpirar entregan*
do a mays preciofa vida às maõs da mays
afrontofa,e cruel morte. Terceyra , quando
depofto da Cruz, e aílentada a Virgem ao pè
delia, lho entregarão nos braços, e contem-
plou de mays perto aquelle eílrago de penas >

efpefticulo de horrores , e mar de myfterios.

Quem poderia aqui ( fe fouber contemplar
eíle paíTo ) deyxar , ou de perigar na vida,
ou ao menos de fufpenderfe em pafmo ? A

fl\TmX^' Baptifta Varona Religiofa Menor, fendo-
Aí4ii/í>/. Í87! lhe moítrado em efpirito, ficou tal, que por
^'^^' efpaço de quinze dias contínuos , parecia ha*

ver fahido de huma fepultura , fem forças ,

fem cores, fem falia, desfallecida, pallida, e

quafi muda.
De toda a fobredita Meditação colhe, e

recapacita os feguintes frutos ; naõ te efque-

cendo de ir fiada na graça de Deos, que he fó

quem pôde converter , e reformar o coração

humano ; e de que a fciencia do efpirito naã
he efpeculativa , fenaõ pratica , e por ilfo fe

faltamos ao exercido das fuás liçoens, nunca

fe aprende.
Primeyro, louvar a Deos, que taõ com-

paíTiva, e poderofa Mae de mifericordia foy

fervido damos em MARIA Santiílima.

Segundo , agradecer a efta foberana Se-

nhora o haver fuprido por nòs perfeytamente

o efpirito de compaixão, e de graças, e offe-

recimento , que devíamos à Payxaõ de feu

bendito Filho.

Ter-
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Terceyro , aborrecer de todo coração o
çeccado , e o amor carnal, e mundano , qué
^éraõ cauza às penas de Chriíto,e da Vir-
gem 5 e malograõ os feus frutos.

Quarto, amar o retiro, efilencio, e me-
ditação naPayxaõ do Senhor: que gèraõ o fe-

guro, e folido efpirito de oraçaõ , e mortirt-^

caçaõ.

Quinto, obfervar geral caridade com to-

-dós os próximos ainda inimigos , e perfcgui-

dores; e particularmente conlblar os triftes, e

uttribulados.

EXEMPLOS.

O Seguinte cafo he digno de toda a fé, e ub.e.c.^^.

memoria, Refereo S. Brigida nas fuás

Revelaçoens ; e pelo fruto que pôde fazer o
porey quafi pelas íuas mefmas palavras.

r ^ Hum Senhor grande quanto ao mundo,
•que de longo tempo eílava fem fe confeílar

,

cahira enfermo gravemente. E tendo a Efpo-
fa (falia a Santa de fi mefma) compaixão de-
ita alma , orava por ella. Entaõ appareceo
Chrifto à Efpola , lhe fallou , e diíTe : Dize ao
teu ConfeíTor, que vifite efte enfermo, e ouça
a fua confiflaõ. Avizado o ConfeíTor entrou a

fazer o feu officio , e refpondeo o enfermo,
que naõ neceíTitava de confiflaõ, porque fe ti-

nha confeflado por muytas vezes, e iílo teíle-

ficou affirmadamente. No feguinte dia tornou
Tom. I. S ii o
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o Senhor a mandar dizer ao ConfeíTor , que
foíTe repetir a mefma diligencia. Obedecea
èlle ; mas trouxe a mefma refpoíla, que pri-
meyro-.Que naõ neceflitava de confiflTaõ, por-
que jà fe confeíTára muytas vezes. No tercey-
ro dia appareceo outra ve^ Chriílo à Efpofa,
e lhe revelou o que havia de dizer o feu mi-
niílro àquelle enfermo. A cuja prefença en-
trando; lhe fallou alTim .* Chriíto filho deDeos
vivo, e Dominador que he de todos os efpiri*

tos infernaes ; te manda efte recado.^ Tu tens

em ti fette demónios ; hum eftà aiTe^tado no
teu coração, e o ata para que te naõ compun-
jas dos peccados. O fegundo eftà affentado

nos olhos, para que naõ vejas o que mays im*
porta à tua alma. O terceyro eftà aflentado na
tua boca ; para que naõ faties o que toca à
honra de Deos. O quarto eftà affentado nas

tuas partes inferiores, por ifto amatte toda a

torpeza. O quinto eftà nas tuas maõs , e pès ;

por iflo naõ fazias cazo de roubar , e matar os

homens. O fexto eftà nas tuas partes interio-

res: por iíTo eá dado à gula, e à embriagues.

Ofettimo eftà na tua alma, e onde Deos de-

via ter o feu lugar, ahi eftà agora p^lTentado o

di;ibo inimigo feu. Por tanto arrependete de-

preíTa, que ainda Deos terá mifericordia con-

tigo- Ifta diíTe o Confeffor; e o enfermo lhe

refpondeo com lagrimas.' Como me podereis

alentar com a efperança do perdaõ, eftando

éu enredadp com maldades tantas, e taõ pu-

blicas .? Refpondeo o Confeffor: Experiências
te-
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tenho , e aífim volo juro, que a ainda que vof^

íos peccados foraõ muyto mayores, pela corti

ti^aõ, e confiílaõ delles, alcançareis falvaçaõ.

Entaõ o enfermo mays compungido, dilTè ou-

tra vez chorando. Defefperado eílava da fal*

vaçaó da minha alma , porque tenho feyto

omenagem delia ao demónio^ o qual me appa-

xeceo, e fallou muytas vezes ; por iíTo, fendo
eu jà de feílenta annos, nunca em minha vida

me confeíTey , nem recebi o Corpo deChriílo;

e fingia negócios para me efcufar diíTo, quan-
do os outros fieis commungavaõ. Porém eu
vos confeíTo Padre, que nunca em minha vida
fenti com.punçaõ tanta, nem me lembra haver
tido tantas lagrymas, como agora tenho. Con-
felloufe poys aquelle peccador quatro vezes
naquelledia; e no feguinte , havendofe con-
feflado outra vez, recebeo também aCommu-f
nhaõ fagrada. No fexto dia partio delia vida.

E o Senhor fallando diíto com a Efpofa , diíle:

Eífe homem fervio àquelle ladraõ , de que
primeyro te moítrey eílar em grande perigo.

O demónio, a quem tinha feyto omenagem ,

fugio de fua alma por amor da contrição que
teve de feus peccados ,e agora eílà no 'Purga-
tório. Mas perguntarás.- Como mereceo o ter

cila contrição hum homem envolvido em tan-
tas maldades ? Refpondote, que ilto fez a mi-
nha grande caridade ; efperando o peccador
atè o ultimo ponto, que íe converta; e tam-
bém o merecimento, e oração de minha Mãe.
Porque ainda que eftc homem a naõ amou de

Tom. I S iii cura-
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coração ; com tudo tinha por coílutne com-
padecerfe da fua dor, e angullias, todas as ve^

zes que as confiderava, ou ouvia nomear. Por
tanto achou o atalho da fua falvaçaõ, e falvou-

fe.

Notemfe no referido cazo os feguintes

pontos. Primeyro , como nelle fe vem confir-

madas , e praticadas contra a herética pravida-

de as verdades orthodoxas , da efficacia do
Sacramento da Penitencia , miniftrado pelo

Sacerdote : da real prezença do Coi^po de
Chriílo na Euchariília ; do Purgatório , para

expiar as almas, que deíle mundo partirão com
reato de penas ; e da interceflaõ, e oraçaõ dos

Santos na Igreja Triunfante , pelos que ainda

habitâõ na Militante.

Segundo , como o Salvador do mundo
nos enfma para converter os peccadores, a le-

vatlos por bem: com amor, rogando-os, e in-

ftandolhes, e alentando-os à efperança do per-

dão ;
porém ccrtificandonos, de que nenhuma

das noíTas diligencias aproveytarà, fe a graça

de Deos defamparar ao peccador: Conjiderà

opera T)ei , quod nemo foffit convertere^ quem
ille defpexerit.

Terceyro, como Chriílo noíTo bem inti-

tulou aqui a fua Mãe SantiíTima, compendio,
ou atalho da noffa falvaçaõ : Compendium falu-

tis fua invenity^ falvatus eft : porque coma
de muytos exemplos fe moftra, por outros ca-

minhos fe rodea muyto no negocio da falva-

çaõ, ou fe naõ logra o que por eíte da inter-

ceflaõ
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ceílaõ da Virgem fe atalha, e confegue. E aC-

fim pouco he que o mefmo titulo dcllem à Vir-

gem muytos devotos feus.

. Quarto, como a Providencia, e Miíeri^ /™^';:
cordia Divina meteo a eíte peccadoraço pelo run jrag, z.

atalho da falvaçaõ , que he a devoção da Vir-
f^,;^;f;.'^;j;

gem, viíto que o inimigo o tinha metido por jíjjmii.
p.*

outros de fua perdição, que era aborrecirnen- ^^^^^"^^

-toàConfiflaõ facramental; e a companhia, fer-

viiTo, e dependência de outra perfonagem po-

derofa,a quem o Senhor chama aqui ladrão,

e diz que eltava em grande perigo , e com
effeyto naõ efcapou delle , porque fem em-
bargo de fer avizado,fe naõ quiz emendar,
como fe moftra no Capitulo x3. 14. e if.

deíle mefmo livro fextjo, e fe eíle vaffklío naõ
m.orrèra, difficultolamente fe defenreJàra do
laço.

Quinto, como naõ dille o Senhor, que
eíle peccador bufcàra o atalho de fua falvaçaõ,

fenaõ que o achara: Compenditim falittis inve-
nit. Porque lhe appareceo impenfadamente a

modo de thezouro, em que pouco, ou nada
tinha cavado

; poys fó cuidava cm fe defcui- ^

dar dos feus noviíTlmos : porque o feu cami-
nho era dos que Titicunt in bonis dies fuos^ © 5^^.11. 13.

in funão ad inferna defcendunt.

NaCidade de Cefena (que he naRoman- Marchefe no

diola em Itália) houve dous Clérigos grande- J^^^ví^^^^^^^

mente amigos , porque ambos eraõ de coílu- F«g- h?. do

mes eftragados , e efcrito eílà , que Omnis ho- ^euiCu
mo fimili fui fociabitur : Todo o homem to-

Tom. I. S iiii raarà
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marà por focio o que he feu femelhante. Hum?
delles , por nome Bartholomeu , entre tantos
efpinhos de feus vi cios, eíta fó flor brotava ^e
confervava , que era re2.ar cada dia a N. Se-
nhora o hymno Stabat Mater dolorofa feyto

em maviofa recordação das anguttias , que o
coração da Virgem padeceo ao pè da Crux.
Deíla devoçâõ zombava , e dizia chiftes o feu
companheyro, parecendolhe inútil para efca-

par do inferno , que taõ merecido tinha com
fíiedida de màs obras fobre o cogulio. Hum
diapoys eílando o dito Bartholomeu rezando
o feu hymno, fubitamente foy arrebatado em
efpirito a hum tanque , ou lago do inferno ,

onde vio o feu amigo todo mergulhado er^

horrenda fogo de enxofre. Deraõlhe a provar
também daquelles tormentos , e nelles eftava;

ringindo os dentes , e afogandofe em agonias
infernaes. Quando eis-que lhe apparece a Bea-^

tiffima Virgem , e dandolhe a maõ, o livroa

fora , e lhe diíTe : Tu muyto bem fabes, que
por teus peccados mereces ficar nelles ardores

eternos. Por tanto fe dezejas efcapar delles >

ioga te aprefenta a meu divino Filhote pede-
lhe perdaõ , e mifericordia. O pobre Clérigo

vendofe em taõ extremo^e formidável perigo,

e que fe lhe davaõ fegundo trato naquelle mar
de fogo , naõ furgia acima eternamente : dito

eltà íe fe pagaria bem àquella amarra que a

Senhora lhe lançava. Bufcou a prezença do
tremendo Juiz Chriflo JESUS, e clamou mi-

sericórdia: mas a Senhor o lançou de fi com ira,

e
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e defpreTo. E naõ perdendo o reo a confiança,

tornou a inflar por efpaço de penitencia ; e o

Senhor o facodio de fi, fó com a viíla de feus

olhos indignados. E neíle lance o miferavel, jà

quaíi dava por rematada a fentença definitiva

de fua condenaç?.õ. Porém a Mãe de miferi-

cordia tanto pedio,e rogou a feu amado Filho,

que elle fe aplacou , e admittio embargos, e

concedeo perdão , debaixo de pafto , que o
peccador dclTe volta à lua vida antiga, e íizef-

fe frutos dignos de penitencia. Nefte ponto
tornou em 11 do rapto; e fazendo juizo refle-

xo fobre o que vira, lhe entrou nova, de que
o feu amigo era impenfadamente morto de
hum arcabuzaço. O' meu Deos (dilTe elle entaõ
configo todo eílremecendo) naõ foy logo eíla

minha vifaõ fonho vaõ, ou imaginação vaga ,

fenaõ avizd do Ceo, piedade da Virgem M A-
RI A. Poys alto, jà eu fey onde eílà meu com-
panheyro, e onde eu eftaria também , poys hia-

mos pelo mefmo caminho , fenaõ fora a Mãe
de mifericordia : agora quero cumprir o que
prometti, ou ella fez que eu prometelle. DiíTe, . ^
refolveofe, deyxou o feculo entrando na Reli-
gião dos Francifcanos Obfervantes ; da qual
por mays affegurarfe com penitencia , paílou
para a dos Capuchinhos, onde lembiado de que
Circuindederunt me dolores mortn ^ ^ periculapf,ii^, 5.

inferni invenerunt me^vivco e morreo fan-
tamente.

M E.
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MEDITAÇÃO XII.
j

T>os inefáveis Trazeres da Virgem SantiJJi^
ma na triunfante Refurreyçaõ de feu

Filho gloriojo Chrip JESVS.

I. PONTO.
0N3IDERAREY, como fen-
lo certo , que Chriíto Salvador
aoíTo appareceo refufcitado , e
?loriofo a fua Mãe Santiílima
prinieyro que às Santas Molhe-

'^res, e a feus fagrados Apoftolos:

com tudo nem huma fd palavra fallaõ osEvan-
geliílas nefte ponto. Naõ pode efte filencio

,

fendo taõ digno de reparo, deyxar de haver

fido doutrina] , e myíleriofo. A primeyra caufa

poys diílo nos apontou a mefma foberana

Princeza , que fallando com fua ferva S. Bri-

Lih, e.Revel g^^^' ^^^ ^^^^ affim: Ainda que efte ponto naõ
í' 94.' * efteja efcrito, por amor da minha humildade :

com tudo efta he a real verdade, que meu Fi-

lho refufcitando, me appareceo primeyro, que
a outrem alguém. De forte que parece, que a

Senhora foy cauza dcfte filencio, alcançando-o

de feu Filho, e encomendando-o aos Evange-
liftas: aíRm como quando S. Lucas nomeou as

peíToas, que no Cenáculo eftavaõ juntas efpe-
4.^r ^-^^-rando a vinda do Efpirito Santo, poz a Vir-

gem
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gem em ultimo lugar, por fe acomoáar à fua

condição humilde, como alli declaraõ os Pa-

dres : Et nt novtjjimam , Ç^ fe ultimam exhi-

bebat^ nt novtjjima omnium foneretur ( difle S.

Bernardo.)
Admira, adora, e honra, ò alma minha ,

cila excellentiffima humildade ; deyxate affey-

çoar,e penetrar delia cordialmente. O' MA-
RIA Santiílima, Creatura com razaõ a mays
excellente, poys foíles a mays humilde. Sey eu
que para ver os tormentos, e afrontas de voíTo

Filho, eílaveis em pè junto à fua Cruz, onde
os olhos de tantos vos notavaõ, e conheciaõ :

e para receber as fuás confolaçoens, e favores,

vos recolheíles à foledade, e encobriíles no íi-

lencio! Tiveíles animo para ver rafgar chagas
em voíTo Filho; e faltouvos animo para que le

diíTeffe, que viftes, e beyjaltes eíTas chagas glo-
Tiofas! Que Chrifto appareceo a outra Maria a
peccadora, e a difcipula, iíTo he bem que fe

efcreva, e fe publique ; porém que appareceo
a MARIA a Raynha de todos os Anjos, e San-
tos , e a que o gerou em fuás entranhas, iíTo

naõ fe divulgue! Que Chrifto fallou também a
Pedro, que pouco ha o negara três vezes, iflb

feja Evangelho , porque he gloria fua receber
os peccadores arrependidos; e que fallou em
primeyro lugar refufcitado à que o amou , e
confelTou fempre ; ilTo ao menos naõ confte de
fé. O' humildade, como me enfinas, como me
reprehendes ! O' humildade , quanto he bem
que te inveje, que te [adore, que te imite ! Jà

que
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que naõ fou digno de te louvar, e adorar , co^
mo eu quizera, e he razaõ : ao menos alcança-

me hum lugarzinho entre os amigos defta vir-

tude ; e tem mifericordia de mi, naò me dey-
xando cahir na mileravel forte, e no engano
enorme dos que prefumem defi , e dos que fe

che^aõ a Deos fem a fummiflaõ decente aos
verdadeyros adoradores de fua gloria, e fem
a fidelidade que he neceíTaria ter com o Se-

nhor, de quem he toda a gloria»

A fegunda cauza do fobredíto filencío ,

foy porque a Refurreyçaõ de Chrifto impor-
tava que conílaíTe aos que haviaõ de fer teíle-

munhas delia publicas, e fem fofpeyta, de que
poderia haver no feu dito encarecimento, ou

íííSí, 10.41. engmo aftivo, ou paílivo: T>edit eum manife^

Jlum fieri^ non omni populo , Jed tefitbtis fra^
ordinatis à T^eo, E naõ convinha, que a Vir-
gem entraíTe no numero deltas teftemunhas pu-
blicas, viílo fer taô intereílada , como Máe,
nas glorias de Chrifto refulcitado .• poys pode-
riaõ os ouvintes abater do credito da verdade
tudo o que fuppuzeíTem crefcer no affeélo da
natureza. E aqui fe vè o mimo, e recato, com
que a Divina Providencia refalvou efte ponto

da Refurreyçaõ do Senhor, que tanto impor-
tava à fua nova Igreja : Si ãutem Chrijius non^

\.cor,i'í*i^' refuf^rexit ( diz o Apoftolo ) inanis efi ergo

fradicatio noflray inanis ejl fides vejlra. Vefe
também como o Senhor defendeo, e prefer-

vou a honra, e modeftia de fua Máe dileíliíTi-

ma niffo mefmo de naõ fer chamada para abo-

nar
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nar cou7a, que tanto tinha de fua própria.

Louva, alma minha , eífes ápices taõ fi-

nos das difpofiçoens do AltifEmo : e aprende

a prefumir delle fempre couzas dignos , e bem
ordenadas , e mayores do que alcançamos,

poys em fi mefmas trazem a juílificaçaõ : Ju-
dieta ^vmini vera^ jtijlificata in femmetipfa,

''^
'

*
'*"'

Aprende também o recato, e prudência com
que fe hade proceder em crer , ou deyxar dç
crer vifoens extraordinárias , mayormente fe

faõ recebidas na imaginação , ou lentidos ex-

ternos. E finalmente , que ainda que a gloria

de Deos feja o negocio de mayor importância,

que pôde haver; ninguém fe deve empenhar
nelle, mays do que o mefmoDeos quizer, nem
pelos caminhos, que elle naõ quizer. Porque jà

iflo feria furtar da gloria de Deos , gloria para

fi próprio, e manchar as couzas coma melma
maõ, que delias pega para as fervir.

A terceyra cauza foy; porque as outras

appariçoens de Chrifto foraõ feytas a léus dif-

cipulos, e às Santas Molheres para as alentar

no defmayo da fé, e defcaymento de animo

,

•em que fe achavaõ havendo viíto a Payxaõ, e^
Morte do Senhor; Mors enim Chrijii {ò\^:^]\'nfLt'm^
S. Leaõ Papa ) multam dlfcipulortim corda ^'^^'f*

turbaverat: @ de fufplicio Crucisj de emijjlo^

fte Spiritusy de exantmati Ccrporis fefnltura^
gravatis mwftitudine mentibus^ qntdam diffi-

dentta torpor obrepferat. E aíTim convinha
que eflTas appariçoens .foíTem manifeítas,e fa-

bidas, para que huns corroboraflem aos outros,

e os
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e CS teítemunhos de todos ferviilem à fé de
cada hum. Mas à Virgem magnânima, à mo-
Iher forte por atonomafia, appar eceo feu glo-
fiôfo Filho, naõ para a corroborar na fé, poys
nella efteve ferapre firme ^ e fegura ; mas fo-

mente para a confolar na fua foledade, e para
lhe pagar a divida de a honrar como a vcrda-
^deyra Mãe, e para lhe gratificar a fiel compa-
'nhia, que lhe fizera em fuás penas , e para fe

gloriar em dia de taõ grande triunfo com eíla

taõ principal parte delle, qual era a alegria ^e
prazeres da mefma Senhora, que excedeo à de
todos os mays Santos. E para os fobreditos

fins da confolaçaõ , e honra de tal Mãe , è
gloria do triunfo de tal Filho, bailava queá
fuavizita foííe particular, e occulta aos olhos
humanos.

Pondera e attende , quanto he o betié^

ficio da graça de Deos aos filhos da Igreja Ca-
tholica, que gozamos detta fé da Refurreyçaõ
de Ghriílo, e da noíTa que por elle efperamos,
fem outras appariçoens , nem vifoens , mays
que o enfino da mefma Igreja noflli Mãe jà ai-

í^tfr. 17-31. lumiada pelo Evangelho. Quando S, Paulo pre-

gou em Athenas da Refurreyçaõ de Ghriílo , e
da geral de todos os homens no fim do mun*
do : com fer aquella Cidade a Univerfidade

das fciencias de Grécia, poucos crèraõ,e os

mays efcarnecèraõ , e fe riaõ , e outros fe re-

meterão a fegundo Sermaõ do Apoflolo fobre

a matéria : ^idam qutdem irridebantj quidam
autem dixerunt : Audiemus te de hoc iterum.
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E naõ ha que admirar : era ponto muy alto , e

difficultofo, que as cinzas haõ de tornar a fer

homens, e os mefmos homens que foraõ , para

durar tanto como Deos.Naõ alcançn aqui a ra-

zão humana , nem a natureza. Nòs os fieis

quando abrimos os olhos à luz da razaõ, jà os

achamos pela mifericordia deDeos abertos aos

da fé. Os fagrados Apoílolos foraõ as pedras

do alicerfe, que cuftàraõ grande trabalho a ^f-

fejitar : nòs defpoys fomos collocados, e aíTetir

tamos fobre a fé delles, com a mefma certeza,

mas com menos cufto. O- bendito feja o Auf
thor e Confummador da fé, Chrifto JESUSf
gloria ao fabio arquitefto de fabrica taõ excel-

ia, que chega a ver a face de Deos vivente,
e vivificador de todos os filhos de Refurrey-
çaõ. O' naõ efperdicemos taõ preciofas pro-
meíTas : porque he certo, que íe morrermos
com Chriílo a tudo o que he peccado; com
elle reíurgiremos na fua gloria : Fidelisfermo ;

^•^'«'^'- »• A
nam Ji commortui fumus ^ íê convivemus ^fifu^
jiinebimus^ ^ conregnabimus,

A quarta i e ultima razaõ, ou congruen^?
cia foy, para que efcrevendo os Evangeliílar
as appariçoens de Chriílo aos difcipulos, e às

Santas Molheres , naõ pareceíTe , fe efcrevef-

fem também efta a fua Máe Santiílima, que a,

igualavaõ com ellas : Ne viderentur {àxi S.

Anfelmo ) Reginam Cwli ^ terra ceteris
,
^y^^^^í'*^'^

quibus Chrijlus afparuity coaquare.Jit forte,
''^* ^* *

que onde a Senhora parece que foy tratada
com menos cuidado, ahi na verdade foy atten*

. did^/
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dida com mayor refpeyto. O certo he que taõ

fingular Senhora naõ compõem numero com
âs outras creaturas por muy fantas, e favoreci-

das do Ceo que fejaõ. De por fi conflitue Ge-
p/. Hc>. io:rarquia à parte , e pôde dizer : Singulariter.

fum ego donec tranfeam. Naõ fe paga o Altiífi*.

mo de que o credito de fuás prerogativas íeja

dado fó à força de authoridade das Efcrituras:

antes fe gloria de que corra livre, huma vez
fuppofto o conhecimento de quem he a Vir-
gem. He Máe de Deos, iíTo baíta, e fobeja: e
alguma couza faltaria à foberania do trata-

mento, que fe lhe deve, fe entendeflTemos qu«
as Efcrituras aqui faziaõ falta. A authenticâ

dos privilégios, e foros da Virgem, eítà efcri*

ta vivamente em fua mefma peíloa taõ fupere-

minente,que fe roça com as três Divinas. O'
admirável Creatura! Em fim Mãe do Creador!
Eysaqui eíles pontos taõ fubidos de tua honra,
e excellencia , e louvor , faõ os que me deli-

ciaõ, e paltaõ. Tomara faber mays, para mays
me confolar: mas confolame faber que laõ in*

explicavelmente mays do que eu polTo faber.

Sim , fim por certo. O' quanto he ventajozo

voíTo decoro , e honoroficencia , do que nòs
podemos alcançar! E que digo eu, do que nòs
podemos alcançar, quando nefta contempla-
ção ficaõ atè as mentes Angélicas cançadas, e
mays douta he fua ignorância, que fua fcien-

cia. Glória a Deos Padre, e a Deos Filho , e
a Deos Efpirito Santo; e gloria também a MA-
]klA, em quem, e por quem recebe tanta glo-

m a.Beatiírima Trindade. U. PON
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11. PONTO.
COnfiderarey a difpofiçaõ de Efpirito em

que a foberana Princesa MARIA fe |^^^-
achava pouco antes, que feu amado Filho lhe P^^
apparecefle refufcitado. Eftava animofa, e vi-

va na fé; fegura, e direyta na efperança; iUu|

ílrada , e acendidiífiroa na caridade. Eílava, di-

go , viva na fé; porque fabia que o Diviíiò

Verbo permanecia unido pefloalmente , aíTlm

ao defunto Corpo de Chriíto no fepulchro ,

como à fua bendita Alma no feyo dos Santos

Padres , fem embargo de eftarem o dito Cor--

pQj.e Alma entre fi feparados: e lhe lembrava
o que feu progenitor David vaticinara neftè

ponto: Nofí derelinques animam meam in in-, píj^i ,^
ferno^nec dabis SanBtim tuum videre corrup-

tionem. Naõ deyxareis Senhor a minha alma
nas inferiores partes da terra, nem confenti-

reis que o Corpo por vòs fantificado, veja cor-
rupção. E penetrava o efpirito com que em
outro Pfalmo diíTera:/» veritate tua di/fer-pf.^i.^*

'

de lllos\ porque naquella fundamental , e fcr-

tilTima verdade, de que o Crucificado era ver-
dadeyro Deos, he que haviaò de fer dtftrui-

dos, e efpalhados os Judeos , que pela mci e

de Cruz a quizeraô examinar. Liberei '^uvcJi Maith^,^-^
vult^eunr.dixit eninjy qttia Fíííhs T)eijuf7r:

t;

aíHim mefmo deílruidos, e confundidos, os

^^onios, que tanto dezejavaõ fabela, e a riíõ

Tom. I. T ílu-
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fouberaõ , fenaõ quando jà fe viaõ perdi-

dos.

Eftava animofa na efperança , porque fe

hia enchendo o prazo dos três dias da reedeíi-

caçaõ do Templo , defpoys de haver íido de-

joan. a. 19. fatado pcla Payxaõ : Solvite templum hoc^^
in trtbus diebus excitaho illud: afTim mefmo
ao triduo de Jonas engolido pela balea , para

fer outra vez vomitado fdra; e expoílò aò pu-
blico bem do Gentilifmo , jà lhe faltava pou-
co. E do Oráculo de Ofeas : Vivificabit nos

^f^'^'^' poji dies duos\ in die terttafufcitabit nos:\\

tinha paflado a primeyra parte , que eraõ os^

dous dias de Sexta feyra Santa, e Sabbado, e
vinha entrando a fegunda parte, que era a ma-
nháa do prefente Domingo. E fe a avefinha

deíde o feu ninho fabe prefentir a vifmhança
da madrugada : ella Ave MARIA lá no feu

retiro fe alvoraçava com as próximas efperan-

ças da íua defejada luz, e decorava as contas

do íeu novo oriente, que o amor tem muyto
de atilado, e prevenido.

E eftava acendidiílima na caridade; porque
convalecendo por momentos feu coração da
pefadiffima oppreíTaõ de fuás penas , fufpirava

pela amabiliíTima prefença de feu Filho, naõ jà

o adoptivo , e fuftituto, mas o natural, e pró-
prio: e naõ ignorava quanto efte eiloriofiílimo

triunfo importava à honra daquella facrofanta

Humanidade por força do amor, e da obedi-

ência taõ abatida ; e à fundação, e propaga-
ção do novo Reyno do Evangelho. E aílim

çom
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com fuás oraçoens, e gemidos procurava ac-

celerar efta refurreyçaõ , e fufpirando com o

mefmo David dizia: Exurge gloria mea^ ^'^-
p/. 56.9.^»-.

urge pfalterium ÇS cithra : Levantaivos glo- gujiin.ibu

ria minha, levantayvos minha cithara, e píal-

terio. Como fe diíTeíTe: Meu Deos, e homem
verdadeyro ; porque (como allegoriza S. Ago-
ftinho ) pelo pfalterio , inftrumento mufico

,

que fe toca pela parte fuperior, fe entende a

Divindade de Chrifto ; e pela cithara, que fe

toca pela inferior, fe entende fua Humanida-
de* È lhe pareceria ouvir a refpolla do Se-

nhor, taó coílumado a deferir promptamente
a fuás peciçoens : Exurgam dilucMlo\ De ma-
drugada me levantarey.

Ponderarey aqui como ^ acceleraçaõ da
Refurreyçaõ de Chriílo foy effeyto da oração
de fua Máe SantiíTima. Efcrevem alguns Au-
thores, que o leaõ ao nafcer dorme por eípa-

ço de três dias,e que acorda com os fortes

rugidos de feus pães.* Catuli leoHum recenter Jfiderus.Eu-

nati tribíis diebus dormire feruntur^ donec pa- '^l!^Z\mJ^l
rentum rugitu excirentur,CQX\.o he, que Chri- *» Eian^jib.

ílo leaõ da Tribu dejudà dormio por três dias ^;'*jJ;J;|:
o fono da morte , e acordou refuíciíado ao dus de cfua-

terceyro dia, acordado naõ fó pe!o rugido, f.^.^if^.f,^;;

ou império do Eterno Pae : Ego dormivi^ & pj.^.e.Jpud

fêforatus fim , SJ exurrexi , quia T>ominus ^tZ^truwl
fufcepit me y mas também pelos clamores, e «^ fchoUfiuo

gemidos de fua piedofa Máe; Hac igitur vtr-^l^^^^^V^
go ( diíTe S. Thomàs de Villanova) virtutibus fecíli9,n!i\t\

fuis DenmCoelo deduxtt\ hoec iterttm clamor i-

Tom. I. T ii bus
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bus fuis ab inferis reftifcitavit\ficut fcriftum •

ejf : ^iis afcendtt m Coslum^ ideft Chrijlum
deducere^, Aut quis defctndit in abyjfum ; ideft

Chriftum ab inferis revocare ? De íórte que a
efta Senhora deve o género humano, naõ fó o
vir Chriílo ao mundo pela Encarnação , fe-

naõ o voltar depreíTa, pela acceleraçaõ de re-

fuícitado: que também foy outro modo de ge-
ração , conforme aquillo do real Propheta :

pf, 2. 7. "Dominus dixit ad me: Filius meus es tu , ego

hodie genui te. Porque aquelle hodie fe enten-

de litteralmente , naõ fó da eternidade, que
he toda hum perpetuo hodie , em que a pri-

meyra PeíToa Divina gerou, e gera, e fempre
gerará a fegunda ^ que he o Divino Verbo :

Jitir. 1. mas também fe entende, conforme a S. Paulo,

do dia da Encarnação do mefmo Verbo , em
que lhe foy creado, e unido hypoílaticamente
hum corpo humano, e alma racional: e aífim

mays do dia de fua Refurreyçaõ, em que elTe

corpd foy regenerado impaílivel, e gloriofo,

e reunida a elle fua alma fantiílima.

Naõ bailava , ò piedofa Mãe de miferi-

cordia , que por voflTas oraçoens tivelTemos a

Chriílo baixando do Ceo;fenaõ que o tiveíTe-

mos outra vez fubindo dos infernos ? Naõ ba-

ilava que huma vez o attrahiíTeis do feyo dos

Santos Padres ; e do feyo de noíTa mãe com-

fÍ)^^1"//o4.^ rnuâ , que he a terra ? Senaõ que ainda emci-
part.z.MfpA» ma (como fe iílo fora pouco ) fendo eíle meí-

fi^m(f/!'l^^^ Senhor também por voíTas oraçoens, e

Maj>Hdíi>fi. merecimentos côngruos, facramentado no au-

. guítiffimo
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guíliíTimo Myílerio do Altar; todos os dias ,

e todas as horas logramos a prefença geral de
feuv corpo, e alma creados novamente nas

maõs dos Sacerdotes , ou rravidos a ellas em
hum inftante! ©'maravilhas inefFaveis! 0'ver-
dadeyra Mãe, naõ lo de Chrifto, mas de todos

Qsfeus membros myfticos! O^Deoft ( douvos ^|X^Í''
o titulo j com que m-^^tos Santos Doutores ^^^r-i/í^ p^ti^

vos nom'^aò).0''D^^òí\/digo, naò como as f^'Z%aife77ii
tulozas da Gentilidide, mas real, e cerra âQ^^rideB.hrg,

todos os filho, de Adam, quanto a c eatiira íf''!?^^^^-'^

pode participar lemelhaMças com leu Gre -f. 194. cr 4///,

dor! Em fim, quem difie MAKIA, diile toda
a noffa ventura; diile hama poderofiffima en-

cantadora, graciofa, e ianiillima, que atrrahe

os homens a Deos,e Deos aos homens: diíle

huma fó>««Mt taõ eft^eytamente travada, e ^d-
dida com a forma de D.^os , que o me^mo
Deos a toma por inilrumento conjunfto dc^
todas fuás beneficências. Bendita fejàs,òpu-,
riflima : bendita ò d^ariffima , bendita ò cie-

mentiflima. Todos de 'ti fe enamorem fan-
tamente: todos em ti fe revejaõ continuamen-
te: todos te adorem , e louvem eternamente.

III. PONT o.

EStando poys a Soberana Princeza MA-
RIA toda appl-cada a acordar com feus

piedoíbs rugidoíi { Rugtebam à gemltu cordis pf, 3

tnei) elle leaó da Tnbu de Judà, foy feu efpi-

rito fubindo de lume em lume, e feu coração
Tom. I. T iii mays
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mays alongado pelos interiores, e vafti (Timos
dezertos da regiaõ da paz (que he o apozen-

^í.7i' 3- tador das vizitas de Deos: In pacefaõfns ejt

locus ejus) : e vio de repente entrar no feu

aposento a feu filho JESUS refufcitado. Vi-
nha taõ fermofo , taõ alegre , taõ cheyo de luz,

e raageftade; que naõ ha palavras, nem feme-
Ihança^, nem efpecies, nem conceytos , com
que poder declarí^rfe. E fe quando o Senhor
era ainda mortal , e tinha reprefentados os do*
tes de fua gloria (como o Sol por detraz das

nuvens ) era tal fua ferm^fura, e femblante,
que os triftes , e affliftos de coração diziaõ:

jirx/«/tf/.5.Br;- Vamos ver o filho de MARIA, para nos con-

c^'i!tt)%o
^"^l^^ » ^ alegrar ao menos em quanto o vemos:

' "
* Que l3elleza, e claridade defcobriria agora efte

Sol renafcido em melhor oriente , fuperior a

todas as fombras do mundo, e da mortalida-

de? Certo he, que a naõ feremi os fentidos da
Virgem confortados milagrofamente , nao
poderiaõ fiiílentar a grandeza de tal obje-

ao.
Mas qual feria a primeyra palavra com

que o Senhor a faudoii ? Confideraõ alguns

coatemplativos, que foy eíla: MARIA minha
Máe. E certamente naõ parece podia fer mays
breve, mays clara, e mays doce que etta: por-

que Heila fe lhe reftituhia a Maternidade Di-

vina, nella fe lhe deftrocava a filiação do dif-

cipulo, nella fe lhe verificava o appeltido de

íllumiada, MARIA^ ideji^ ifíuminata. O' que

lingua humana, ou Angelicai pôde explicar a

ak-
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"alegria, a exultaçaõ, e jubilo àp efpirito da

Virgem nelle palu) ? Priíneyro fe poílraria a

feuspès,e toda fumida em leu próprio nada

(que fempre trouxe prefentifllmo) adoraria

j

e confeflaria a feu Deos , e aquella Santiífima

Humanidade. Logo feria levantnda ao abraço,

e ofculo daquellas chagas, que pouco havia,

vira manar rios de fangue, e agora via verter

mares de luz, e de coniolaçaô. Ó'conno anda-

ria contente efla abelhinha picando de flor em
flor as defte novo Libano! O' como recende-

riaõ à fua alma, aquellas frefcas rofas, em quç
eftava viviflimo o ardente da divina caridade,

e o rubicundo da payxaõ cruenta! Particular-

mente a convidaria o Senhor a entrar na amo-
rofillima chaga de feu lado, como antigamen-

te o Patriarca Noè eílendendo a maõ introdu-

7Ío na Arca a pomba; a pomba, digo, que Ho
diluvio de tribulaçoens , e quando cudo era

hum mar de penas, andara como perdida fem
achar defcanço. O' que defcanço achou aqui
agora ? E como recolhendofe>*.por aqui feu ef-

pirito mays dentro, fubio às alturas ineffaveis

da Divindade! Como admirou, e louvou a fu-

blimidade , profundeza , largura , e longitud

da fciencia dos Santos, e o pego fem fundo
daquella caridade, que mandou refgatar o fer-

vo com a vida do Filho! Co|no leu exprelTos,

e illuminados os nomes de todos os que ha-

viaõ de lograr a efficacia daquelle fangue ,

que ella vira pelas ruas de Jerufalem derra-

mado 1 Oh que deifórme foy eíla vifaõ, que in-

Tom. L T iiii timo
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timo efte abraço, que ferena eíla manha ale-
gre, defpoys da demora nas lagrymas da tar-

jy:i9.6.gç . ^^ vefperum demorabltur fletus y ® ad
mattitinum latkia ! Dizeynos ò SantiíRma ,

que he do voflo pranto , que he da voíTa amar-
gura, e foledade ? Onde eílaõ agora as efpa-
das, que trafpaíTáraõ o voíTo coração compaf-
fivorConvertèraõ-fe em emiffbens do paraizo,
e em confolaçoens divinas , que o inundarão.

Aqui verás, alma minha, como Deos he
fiel , liberal em remunerar os trabalhos , que
por feu amor padecem os feus amigos. VeràSs
como faõ as vizitas do efpirito confolador

,

confdrme foraõ as cruzei , e affliçoens ; Secnn^

iy93. 19. ^^^ multltudlnem doloru meorum incorde meo^
conjohttones, tua: lattficaverunt animam meam.
Verás como efte bom Senhor reparte com feus

fervos do feu mefmo prato .- e para defpoys
nos dar a participação de fuás glorias, nos con-
cede mifericordiofamente primeyro a de fuás

^
penis .• Mejfui myrrham meam cum aromatibus

' meisy comedi fa^um meum cum melie meo. Naõ
tenhas medo ao padecer: abraçate com a Cruz
de boa vontade : pedete alviçaras a ti mefma ,

fe vires vir a tribulação, e opprobrio, e verás

como em poucos paíTos andas caminho im-
men fo. He certo, naõ duvides, Deos te ajuía,

e a Deos niflb ferves, e glorificas. Porque, SI-

». Qan^ 1. 5. cut abundant pajjlones Chrijti in nobisf itafer^

Chrifium abundai confolatio nojlra.

ilV. POK-
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IV. PONTO.
GOnfidera como toda aquella populofa ,

e nobiliffima Corte de Anjos, que hiÀ^õ
reverente aífiftencia a feu Rey Chriílo JE-
SUS, e das almas, que elle faqueàra do Seyo
de Abraham, e do cárcere do Purgatório, vie-

raõ por mandado feu reconhecer, e aclamar
a fua foberanaRaynha, e darlhe o parabém da
gloriofa Refurreyçaõ de feu Filho. Pondera
linalados neíte obfequio , e reconhecimenta
particularmente aos grandes Patriarcas Noe
renovador do mundo, Melcliifedech Sacerdo-
te, e Rey , Job efpelho da paciência, Abra-
ham pne da nofla fé, Ifaac, Jacob, Jo7.eph, Da-
vid , todos figuras expreíTas do mefmo Chri-
ílo. Volta os olhos para a exultaçaõ, erego?!-
jo,com que vem feus veaturofo?;, e dignilE*
mos Paes Jo.ichim , e Anna^ gloriandoíe das
vitorias de feu divino Neto, feu caítiíiímo ef-
pofo S. Jozeph , feu fobrinho o gloriofo Bau-
tiíla, luzeyio da manhã, e indice do Cordey-
ro, e o Santo velho Simeaõ, que profetizou à
Senhora a efpada da dor na morte de Chriílo,
e agora era teftemunha de fuás glorias na fe-
gunda vida immortal do mefmo Senhor. Naã
haviaõ de faltar nolTos primeyros Paes Adam ,

e Eva , famofos antitypos do íegundo Adam
celeítial,e da Mãe de todos os viventes, em
flue fe trocou fúÍ7mQMeo(jxí(mtQ'àQfEvadem
^^^ ' lEn-
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Entroa também aqiielle numerofiílimo
efquadraõ de Prophetas , e Juftos de hum, e
outro fexo, que pelo defcurfo de tantos fecu-
los tinhaõ tranfmigrado deíle mundo , e aug-
mentado de dia em dia aquelle rico erário, e

fagrado depofito do Seyo de Abraham , ein

quanto, por eftarem ainda interdigas as por-
tas do Geo,naõ era tempo de encherem as

fuás cadeyras. Entre eíles Juílos vivia com a

fua preferencia de antiguidade , e eíperança.

proveéliílima o innocente Abel, de cuja paílo-

ril çamarra defpojada por feu cruel fratricida,
^rijiobui lib, diizQm efcorria fangue quando morria al-

Ibm flfuu'
è^"^ innocente para figura , e vaticinio , do

Pf^y que agora três dias antes derramara o melhor
Abel às maõs de feu irmaõ o povo ingrato.

Como feria para ver também aquelle amenif-
ilmó prado de boninas alvas, e miúdas: os in-

líocentes digo, que morrerão juftificados com
o remédio da ley da natureza , ou fignaculo

da Circumcifaõ, antes de fer iniciado o fagra-

do Jordaõ do Bautifmo*

Todas eftas almas que libertara dos clau-

ftros tenebrofos o noílo vencedor Rey da glo-

ria, e por feas merecimentos antevillos efta-

vaõ ab eterno efcritas no livro da vida , vi-

nhaõ authorizando a fua comitiva ; e aílim en-

trarão em fua companhia a folemnizar com o

commum regozijo o particular da fua dignif-

fima Raynha. E aííim podes conriderar,que

a coros bem ordenados lhe cantariaõ aquella

faudaçaõ Pafcal : Regina Co^li Utare, Alle^

-j:vr- luia;
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luia; ^ia quem meruiftt fortare ^ Alleluia:

Refurrexit Jicut dixit ^ jílleluia. E outra vez

referindo a Chriílo toda a gloria, diriaõ: Ave
Rex nojier^ tu folus tiojiros ts mijeratus erro-

res, Tibi gloria hofanna:tihi triunfhus^ (g vi-

ftoria : tibi fumma landis , Ç^ honoris corona,

Alleluia, E dadas aos fereniíTimos Reys JE-
SUS, c MARIA eflas como falvas efpiri-

tuaes de vivas, e acclamaçoens feílivaes; def-

pedindofe o Senhor
,
para ir ajuntar, e confo-

lar com outras vizitas o feu efpalhado reba-

nho : fe defpedio também toda aquella fua

Corte, que lhe aíTiftia onde quer que o Se-
nhor fe achava, atè o conduzir com maysfo-
lemne, e publico triunfo às alturas do Empy-
reo, e throno de feu Eterno Padre.

Tu também, alma minha, fuppofto que
naõ es digna de taõ nobre companhia, nem de
entrar em coro com taõ feleftos cantores: to-

da via animando tua niquilidade com o amor
(que tem feus acometimentos fáceis de per-
cJoarfe ) e com a benignidade fumma deita

clementiílima Senhora ( que admitte todos
feus, devotos, ainda os tibios , ) reprefenta, e
finge, que também entras , também adoras,
também cantas. E para com a variedade ex-
citar, e continuar m.ays a devoção alegre, po-
des uzar dos verfob, que a Seráfica ReJigifiõ caíiíiio no

Minorita , grande veneradora , e ailifiente ]^^^P[° ^*-

continua dos lugares Santos de Jerufâlem
,^^^'^'''^'

canta em dia de PáK:oa, vifitando procefllo.
nalmente a Capella, em que a Santiffima Vir-

gem
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gem affiília , quando lhe appareceo refufcita-

do feu bendito filho. Diz poys a coros ( e tu
recrea tevi efpirito rep^nindo comelles.)

Gaude Virgo Mater Chrijii^

Copdemnatnm gnemvidtíii
Reftiyrexit ftcut dixtt. Alleluia,

Gaude lúmen Claritatum^
^íem vidijií vulneratum
Refurrexit JictH dixit. Alleluia.

- Gaude decus Vtrgiuale y

^uefn vidifti expírare

Refurrexit y Jicut Jixit, Alleluia.

Gaude flos odoris miri

§luem vidijii fepeliri

Refurrexit ficut dixit. Alleluia.

Gaude Virgo Mater Chrtfti

Gloriofum quem vidifti

Refurrexitficut dixit, Alleluia.

Aliei. Aliei.

E conclue pedindolhe* O' Senhora, que uni-

camente foys Senhora de todas as creaturas ,

poys foys verdadeyra , e admirável Máe do
que he verdadeyro Deos, e creador voíío: pe-,

laimmenfa graça, que tendes nos feus olhos,

e pela ineíFavel alegria, que hoje recebeílcí. lo-

grando fua vifita nos voíTos: alcançayme, que
de tal modo viva eu alegre, unido, e ccnfor-

xne a fua fantilíima vontade ; que merecendo
os frutos de fua Payxaõ fagrada , logre o con-

forcio de fua Refurreyçaô gloriofa.

EXEM-



7)os inefáveis Traz^er.da V.S.N.30

1

EXEMPLOS.
COnta o Padre Francifco Marchcze da j^^ j, Tom.

Congregação do Oratório, de certo C!e- dofeuDíario

rigo devoto de MARIA Santiffima S. N. o
y^^-^^Mar-

qual confiderando com attenta meditação nas

anguitias, e defconiolaçaò deita piedoía Máe
ao pè da Cruz , a dexejava confolar em íeus

trabalhos : e com efpirito , renovandolhe logo
a memoria da Refurreyçaõ de feu bendito Fi-

lho', lhe repetia a fabida Antiphonr.: Regina
C(£li latare Alleluia , Kr. Andando poys os

annos , adoeceo gravemente , e chegou ao
ponto da morte , que para todos os mortaes
he formidável. É temendo-o comiOatal, en-

trou em horror de taõ arrifcada pailagem , em
hum momento, de que pende toda a eternida-

de. Porém entaõ apparecendolhe a Senhora
com roftro afFavel ; o animou, e lhe dilTe .'lem-

brada eftou do teu Regina Calt Itetare^ com
que procuravas confolarme, quando me confi-

deravas afBifta. Por tanto naõ temas , e vay
confolado ; que agora irás lograr as eternas

alegrias.

Na vida de S. Gregório Papa, e Doutor
da Igreja, fe conta que lendo ro feu tempo a

Cidade de Roma caltigíida com hun^a atroz

peliilencia , de que ironèraô muytos milha-
res de pcflbas ; o Santo, como zelofo Paítor

daquelle affligido rebanho ; e lembrado da

dou-
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doutrina do Apoftolo, que nos manda chorar
com os que chorão : Flere cum fientibus : e
enfermar com os que enfermaõ; ^cis tnfir^

matur^ & ego non infirmorl Naõ cellava de im-
plorar a divina mifericordia, naõ fó com fuás

oraçoens, e penitencias particulares, mas tam-
bém com prociíToens publicas; movendo cora

feu exemplo o povo, para que unido em ora-
ção, e clamores pios, a fizeíTe mays efficaz. E
nem por iíTo parando o flagello , também o
Santo naõ parou em fuás devotas inftancias.

Foy ao Templo-de S. M AR l A Mayor , e pe-

gando da imagem da Senhora, que alli fe ve-

nera, exhortou a todos a confiar na fua pro-

tecção , e fez a ultima procillaõ com todo o
Clero, e povo Romano. E eisque as potefta-

des aéreas , que devaftavaõ aquella Cidade

,

como miniílros de Deos irado: ^ae faciunt

Verbum ejus: logo à vifta da fagrada imagem
fe puzeraò em vergonhofa fugida : e foraõ ou-

vidas no ar vozes de Anjos cantando: Regin/z

Coeli Utare. Alleluia : ^ia quem meruifti

portare, Alleluia : Refurrexit , (icut dtxit.

Alleluia. E o Santo acrefcentou daquelle dia

por diante o verfo: Ora pro nobis T)eum. Al-

leluia. E ferenou taò calamitofa tempeftade.

ME.
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MEDITAÇÃO XIII.
â

Tio fãudofo j e fellcijjimo Travfito da Raynha
dos Anjos MARIA SantiJfimsL Senho-

ra Nojfa,

A\ ENDO o Rey da gloria

Chriílo JESUS fubidaao Empy-
j eo , aflentarfe à inaõ direyta

de feu Eterno Pae ; MARIA
fcaniiílima Corredemptora do
inundo ficou ainda neíle efcuro

valle dos filhos de Eva, por eípaço de xx. an-

nos ;
porque aílim o pedia a lua complexaõ

natural perfeytiíTinia ; e aflim convinha mays
para fe lavrar de todo fua admirável coroa im-
perial, e para fe promover mays felizmente a

propagação da Igreja Catholica, e para fervir

ao conforto dos fagrados Apoflolos, à confo-

laçaó,e doutrina dos fieis, e ao publico bem
de todo o mundo ; ao qual em auzencias do
Sol fuílitue a Lua fuás vezes em beneficio das
creaturas inferiores.

L PONTO.
COnfidera pcys, como efiando no facratif-

fimo coração da Virgem ajuntado taõ
immenfopezo de amor deDeos:com que for-

ça penderia para os dezejos da eterna vifta do
mef-
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mefmo Senhor, e de que fe puzeíTe remate à
ftia peregrinação na terra ? Quanto mayores
cabedaes de aguas muytas leva hum rio, ha-
vendo primeyro diícorrido por longas re-
gioeas^ tanto mays pujante, e poderofo corre
a vazar no Occeano; MA-RIA Santiírima,que
pelo decurfo de 72.. annos, femprede inltan-

te a inílante encheo de mays, e mays graça j;

mays, e mays amor de Deos, fobre a enchen-
te que jà tinha, quando o Anjo a laudou: Ave
grafia plena: com que boa vontade dezejaria

entrar naquelle illimitado mar de todo o bem!
Oh que faudade teria tal Mãe da prefença , e

abraço de tal filho! Dezeja a pedra ailentarfe

no centra, defeja a flor abrirfe aos rayos do
foUnaõ aquieta a agulha bem tocada atè en-
contrar com o. norte : quanto fufpiraria efta

creatura,que do amor de Deos, e femelhan-
ça com elle tinha mays que todos os Serafins ;

quanto, digo, fufpiraria por entrar na Eterna,

e deifórme uniaõ com a Santiífima Trindade!

E- que requerimentos, e recados taõ amoro-
fos lhe enviaria pejo.s feus Anjos, dizendo com
David : Educ de cuftodia animam meam ad con-

;. 141.
'

jifç^^j^y^^ nomini tuo : me expecíant Jufii do-

nec retribuas w//^i:..Tiray Senhor a minha al-

ma do cárcere !do corpo^ efperajisdo eílaõ os

juílos , que me retribuais com a volTa poíTe

,

qu? he voíTp amor confummado, e viíla clara.

Pondera ', CO !no fe algum allivio tivelle á Sç-

nhora neltes dezejos , feria fó com a reíígni-

çaõ na vontade de Deos i fe foffe fervido, de
que
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que ella ferviíTe ainda ao bem dos próximos

;

e diria com mays generofo efpirito , o que

defpoys diíTe S. Paulo.* Coarãor autem è duõ^P^'íl^*'^S'^i2

bus : defíderium hahens dijfolvi , 5Í effe cum

Chriflo , multo magis melius : ^ermanere au^

tem in canw necejfarium fropter vos\V>^ duas

partes fou apertada: defatarme , e eftar com
Chriílo, de feu género he muyto melhor: mas

eftar aitida com os íieis , fera neceíFario por

amor delles.

Colhe daqui , alma minha, eftes dous

frutos. Primeyro , dcipegarte dos dezejos de
viver mays neíre mundo, e acenderte nos de
ver a quem te creou, e remio, e he o teu bem
todo ,e verdadeyro , e dezeja, que o dezejes,

€ que o poíTuas, e morreo porque o naõ per-

cas. Efle he o efpirito de feus fervos, e filhos.

Por ilTo David dizia: Hei mlhi quia imolatus pf,ii^, %i

meus prolongattis ejl: Ay de mi, que o meu
defterro fe prolonga muytò: e S. Agoftinho
dizia: Eia T)omine moriar^ ut videam te\ no^

lo vivere , mori volo , dijfolvi çupio , ® ejfe

cum Chrijio : Eia Senhor , morra eu jà, para
lograr da voíTa vifta: viver naõ quero, morrer
fim, e defatarme para eftar com Chrifto, que
he a minha vida verdadeyra. E S, Terefa con-
tava as horas do relógio, para allivio de fuã
faudade. E adverte bem, que a caufa porque
naõ fentes vivos dezejos de ver a Deos , he
porque lhe tens pouco amor ; e procede ifto,

de eftares occupado com o do mundo: e cer-
to he (como diz Santiago) que Amicttta hw ^acçi.j^,^

Tom. I. V jtis
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jus mundl vitmlca eJíDeo.Vor onde dizia meu
Padre S. Filippe Neri, que fe huma alma pu-
deíTe abílerfe totalmente de peccados, atè ve-
niaes , a íua mayor pena feria deterfe ainda
neíte mundo. Repara tambero, que quando em
alguma alma fe acendem extraordinários de-
sejos de ver a Deos, e faudades do Ceo, co-

ítumaõ fer reclamos, com que o Senhor a cha-

ma, e lhe figniíica, que fe và defpedindo de-

ftc mundo miferavel ; porque he hora de en*
trouxar para a Eternidade.

O fegundo fruto he,que em quanto Deos
naõ he fervido de levarte para fi , o melhor
emprego que podes ter, he levar com refigna-

çaõ a Cruz de Chriílo, e exercitarte em obras

de caridade do próximo : porque para Deos
fe chega , quem fe abraça com a Cruz de

J ESU S , que laõ os trabalhos, e ferve a feus

membros, que faõ os próximos. E fó o Se-

/=nhor da vinha fabe quando convém cortar

o cacho: que he quando a chuva da tribula-

çaõ, e o Sol da caridade, a acabarão de fazo-

nar.

Confidera em fegtindo lugar , naS jà os

dezejos que a Virgem tinha da vitta, e polTe

de Deos, mas os que toda a Corte celeílial ti-

nha da vifta , e prefença da mefma foberana

Virgem. Porque fe Chrifto filho feu, he inti-

^«•^^- ^^^tulado na Elcriptura : T>efiderium coliium

^aternorum : faudade dos montes eternos^i^^

*lovehemente defejo,que as creaturas Angi^-

licas tinhaõj de que o Senhor fuhifle ao Ceo

:

he
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he certo que o mefmo fentido, e dcfveUo rei-

pedivamènte haviaõ de ter fufpirando por lo-

grar com pofleíTaõ eterna, aquella admirável

Creatura, que os excedia a todos incompara-
velmente em graça, e os havia de exceder por
confeguinte em gloria, e que em fim era dig-

na Máe do mefmo Deos. Por líTo diíTe feu

grande devoto S. Ildefonfo, que os Anjos ti-

nhaõ certo modo de queyxa,de tardar tanto

a Aflumpçaõ da Senhora , pelo muyto que de-
zejavaõ contemplar feu rottro: ^uam ^^^^/Í/«^/;/'tÍ^Í
defiderabant Ç§ Cwlum ipfum de ejus Afcenfio- sHvtyra m
ne ^uerebatur.E outro Theologo diíTe; 7'r(?-^'[{;^'^f/'/^';

perfoHant aptid Coelites, Por certo eílando au- ^'*'''^''* ^-

zente MARIA nos moradores do Ceo feou-/^^^'
vem fufpiros, e gemidos, E na verdade tanta
era a gloria accidental, que havia de cumu^ívr
toda aquella celeílial Corte no dia foiemniíli-
mo da entrada , e triunfo da fua facratiíEma
Empetratriz ; que com razaõ a intitula por
iflb S. Anfelmo,Beatificadora de todos os San^!
tos, e S. Joaõ Damafceno, Gloria dos Anjos,

^•f*/'''^**-
e S,Boaventura,Defcanço da SantiíTima Trin- Tonuphm^^
dade: como fe de algum modo fe pudeíle tn-^'^^'*^^' "^

tender, que acabando MARIA de defcançar ^7/^;,^-,^
em Deos pela fua gloria eíTencial : o mefmo f«^^-

Deos também acabava de defcançar em MA-
RIA'accidentalmente,e quando a coroaíTe no^
Çeo , entaõ fó coroava fuás obras nella per-
feytamente.

Colhe daqui por fruto accender teu cò-
Tom. L V ii raçaõ
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raçaõ em vivos dezejos de lograr a viíla deílâ

admirável Senhora. O' que fermofa fera aquel-
la, que atè nos olhos de Deos he toda fermo-

Ç4»f. 4. 7- fa : Tota pulchra ts arnica mea*^ (ê macula non
eji in te / O' que digna de fe ver, aquella que
levou os oll)os do Filho à^Xi^os: Re/pexit hu^

lut. 1. 48. piliifatem ancilU fuie ! O' que admirável ef-

peftaculo o daquella fermofura , a quem naõ
íaõ dignos de vellir o SoI,e calçar a Lua,e
toucar as Éítrellas , e que vence com incom-
parável exceflo a fermofura de tantos milha-

res de creaturas belliíTimas no Ceo , e na ter-

ra! Como ficarás contente , alma minha, de
adorar a efta Senhora, a quem os Serafins ado-
raõ , e jubilaõ em feu louvor eternamente I

Com que goílo feras admittida a beijar]he a

maõ, de que tantos benefícios tens recebido í

Pedelhe humildemente que os coroe todos

com o de que chegue eíta feliz hora. E em
quanto naõ chega , toda te defvella, e empre-
ga em fervir , e louvar efta Senhora. Ifto fa-

ze com rendimento humilde , com coração

inteyro , com alvoroço alegre. Tudo, e muy-
to mays merece a Máe de Deos : tudo merece^

e tudo pagará: e o dignarfe de querer que a

firvas, e louves, de que a dezejes , e ames, he

jà principio de oagarte , e prenda de que ha

de cumprir tuas efperanças.

Confidera em terceyro lugar, como ad-

vertindo a Virgem Senhora , que eftes mays
amiudados, e fervorofos dezejos de defatarfe

dos laços do corpo para ver a Deos> eraõ re-

clamos
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ciamos do Efpirito Si^nto , que lhe annutícSá-

va as vefperíis da íua partida: he verifimil, quq
para eftar mays expedita para ella, íe hiane-
íles dias próximos defpedindo dos lugares

fantos de Jeruralem, que vira fanftificí^dos por

feu filho, com fua preíença, e doutrin>% e com
feufangue^e corpo, e por ilTo lhes tinha leií-

giofo , e devotiííimo, carinhosa os coílumava
-visitar a, miúdo , como revelou a fua ferva S.

.Brígida : mas agora o faria com veneração

mays faudoía , e enternecida , renovando a

memoria dos myfterios aHi executados. Tam-
bém he de crer , que a humildiílima , e ad-
vertidiíTima Senhora fe defpediria em geral

das outras creaturas, que nefte mundo fublu-

nar a ferviraõ, obedecerão, e acompanharão,
reconhecendofe po-r indigna do ufo de Teus
benefícios ,- a que era digniíllma , e abfoluta

Senhora de todas. Tanta era a fumiíTaõ de feu
efpirito ; quanto mays fubUmado por Deos

,

tanto mays raíleyro,e desfeyto em fua niqui-

lidade. E finalmente em toda a natureza
dos Aftros , Elementos , Anirnaes , e Plane-
tas naõ faltaríaò demonílraçoens prodigiofas
de feniimento , e prefagios do commum da-
no , que a todas ameaçava celTandoIhes pela
auzencia da Virgem os benévolos influxos de-
ite animado Sol , a quem de mays perto fer-

viaõ.

Colhe daqui por fruto , alma minha , a
renovação deites três diftames, e propofitos.

Primeyro,naõ andar efquecida, e defcuyda-
Tom. I. .V iii da
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dà da hora da tua partida para a Eternidadei.

que he certo que vem, e ignoras quando; fe-

naõ antes procurar, que te ache de modo ,

que nada te faça, nem falta, nem embaraço.
E fó com o cabedal de merecimentos, que le-

vares junto deíla vida, com eíTe te acharás na
outra para fempre ; nem menos , nem mays

Eccli. 9. IO. ^íodcumque facere poteji mAnus tua^ injíanter

operare : quia nec opus , nec ratio , nec fa-
pientia , nec fcientia erunt apud inferos ,

quo tu properas.

Segundo vifitar, e aífiftir nas Igrejas com
o efpirito, e religião, que íe deve à fantidade

-P/ 98. 7.(Je tal lugar : T>)mum tuctm decet fanEíitudo

T>omine\ c naõ fáõ menos veneráveis os Tem-
plos com a prefença do Santiílimo Sacramen-
to, do que eraõ, e faõ aquelles da terra fanta.

O facriricio, que entaõ fe offereceo ^no Calvá-

rio, e cada dia fe oíFerece no Altar, he o mef-

mo realmente. O Corpo de Chriílo que efteve

três dias no Sepulchro, he o mefmo, queeílà

nos Sacrários continuamente. A Fè em nòs hè

que fe esfriou , e faltaiidolhc obras fe tornou

cadaverofa.Por iíTo às vezes fe defacataõ eíles

lugares, como fe foraõ profanos: porMflo nos

Princepes Chriftaõs naõ arde o zela de reftau-

rar aquelles .- e em vez de impugnar, e deítruir

o injuíto polTuidor delles, fe impugnaõ, e de-

ílroem huiis aos outros, fazendofe ridiculos a

quem fe deviaõ fazer temidos; e como naõ

bufcaõ a gloria de Chriílo, Chrifto Ce defobri-

ga de profperar a delles»

\A 1 er~
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Tcrceyro » tem cuidado àc dar graçn? a

Deòs? cada dia pelos beneftcios^que eítàs rece-

bendo no logro, e u2o da^s creaturas mate-

riaes , que fervem a teus membros, e lentidos

por mandado feu; preeifo o qual nenhuma te

deve nada : e tu , como eíla beneficência he

taõ geral , e p^renne , vàs paliando taò íibfo-

lutojcomo fe. as çreaiiles, e* confervàíles por

tua maõ; antes muytas vezes as torcei, e per-

vertes eiíi agravo de feu , e teu Creador , e

emcima te admiras, e queyxas^ de que feu do-

no uza às vezes delias, para caftigarte com mi-
fericordia.

II. PONTO,
COnfidera primeyramente como fem em-

bargo, de que a foberana Virgem naõ
devia pagar, o commum tributo da morte

,

pAys naõ encorrèra no peccado commum de
Adam, que h.e a porta por onde ella entrou no
miando: Ter petcatum mors: com tudo convi-
ítha,que morrefle; e affim o difpoz a Divina

^^' ^'

Providencia por razoens altiííimas. Primeyra;
porque aíTim como Chrifto deveu à Virgem ,

^Qmp a. fcerdadeyra Mae fua, a vida temporal
neíle íeculo-; aíRm a Virgem deveíle a ChriílGí

ávida eterna, como a Pae que he do feculo
futuro, refufcitando-a, como ha de refufcitar

:fl todos; josmohos,.em virtude defuaReíur-
-reyçaõ gloriofa. Segunda, para que naõ hou-

Tom. I. V iiii veire
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veíle queiTi fofpeytaíTe que a Senhora naõ era
verdadíyra íilíia de Adam , fahendo fer im-
mortal; e par confeguinte queChrifta naõ era
verdadeyra homím : e fe o mefino Chriíla

ui/. morrer, paia qu3 moílrando íer verda-
eyra homem , IficaíTe juntamente provado ,

Ser. a. àt Af- fer a Senhora fua verdadeyra Mae: Affíxus pa-

/«J^^^IJjS-^''^
2fiÃ^//.> ( dilTe S. Agoíliiiho) ut te veram Ma-

mon/fravit .-^ xti^ãy to mays era conveniente que
a mefma Virgem morrefle^ para que foíle cri-

da filha de Adam. Terceyra, para que os ho-

mens naquella formidável hora da morte ti-

^
veíTemos recurfo a eíla Senhora com mays
confiança , como a peíToa mays femelhante na
condição humana, e mays douta na experiên-

cia própria. Daíle argumento uzou o Apofto-
lo ^ |>ara metemos mays em confiança com
Chriílo, lembrandonos ^ que era paílivel , e
provado em trabalhos como nòs, fem embar*

sér 9. 14. S^ ^^ ^^^ ^^^ peccado ; Nofi euim habemus^

^ontificemy qut non p^JJlt compati mfirmita^

tibus noflris^ tentatum autem per omnia. frt^
"" '^ Jimilitud'me ahfque peccMo. A quarta, eprin?^

cipal fazaõ foy , para imitar a Chriílo , que
aceytou por noffo bem a morte fem a dever,
antes fendolhe devida, e natural a vida eternat,

poys era pefToalmente o Verbo Divino , ^ni

que eftà por eílencia a vida. E aqui verás, ai*

ma minha , como a verdadeyra perfeyçaõ ef-i

piricual confiíle na imitação de Ghrifto : poi^

eíte caminha real foraõ todos os Santos^e tan^
to
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tocada hum o foy mays, quanto afua copia fe

pareceo mays a eíte original,.que he o SantO

dos Santos. Sufpira poys por muyta graça, pa-

ra te adiantares nefta imitação; e coopera com
effa graça, para que a natureza feja myílica-

mente facrificada.

Em fegundo lugar , como fendo na de-
terminação Divina chegado o prazo dos dias

da peregrinação da foberana Virgem nefte de-

ferto ; e querendo Deos cumprirlhe feus ar-

dentes dezejos de o contemplar na pátria com
total liberdade de efpirito: enviou a hum An-
jo, que da fua parte a certificalTe de feu pre-^í^^l"'^^^

ciofo tranfito, e lhe annunciaíTe o dia , e a ho- <^ iormit,

ra em que havia de receber fua benditiíFima Jfel/L
alma nas moradas da luz eterna ; e juntamente ^^M. f» v?.

lhe prezentaíTe huma palma de admirável ver-
dor, e refulgencia, por infignia da viéíoria da
morte , e reprefentaçaõ da immortalidade.
Pondera o jubilo de gozo, e alegria, com que ;

a humildilTima Virgem receberia eíía nova ?
^

Que louvores, e graças renderia ao Altiííimo!
Com que exceflbs de efpiriro contemplaria
nefta myfteriofa palma? Que reflexos da Di-
vindade fe veriao reverberar em feu fermofif-
fimo femblante! Fftas couzas fogem ao con-

i

ceyto humano; e lingua, fe acomete aexpli-
caílas , antes as efcurece ; porque o mefmo
louvor, como difta taõ longe da realidade,
toca em perigos de infipiencia, au de blasfé-

mia. O' quem do Ceo lhe fora dado hum íio-w efpelho, em que nos folTem reprefentíidoa

os
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ós aflos , qjie as potencias da Mie admirável
netla occaiiaõ exercitarão? x\ modellia, a^e-

gria, e mageílade diquelle virginal roílro co-

mo elevaria os coraçoens do fagrado Evange-
liíla S. Joaõ, e dos miys fieis devotos, que lo-

grarão a ventura de o ver! Oh quem houver^
íido hum deftes! Como fe derretera em íau-

dofos dezejos de fazerlhe companhia n^lta

partida.

Mas aò menos, alma minha , volta os

olhos da confiderapaõ fobre ti mefma , e pon-
dera fe fouberes , como em apparecendo no-

vas da Eternidade bemaventurada, tudo o do
mundo, aílim propicio, como adverfo, fe dif-

fipa como fumo , e fe efvaece como fonho

:

tanto ( e ainda menos) avultaõ aqui as gran-

dezas , as honras, os haveres, as dilicias, cor

mo avulta o efcuro, e trifte pontofmho da terr

ra no fundo dos immenfos âmbitos do Firma-

mento. Taõ delicada , taõ fuave, taõ ferena,

taõ vivificante he aq lella viração dos ares da
pátria , que naquella breviíTima abertura das

portas do paraizo, çorreo entaõ a refrefcar 9

roftro da pobre alma , que padecia encalma-

da nefte ^r Chald^orum do mundo. Só por

lograr hum bafofiaho defta efperança , hum
recender daquelles r.ozaes da gloria, ainda que
taõ de longe, e taõ de paflagem , baila para

efquecer tudo o tranfitoriOje para que a bo-

nança defte mundo, meta (em vez de cobiça)

nojo, e laítima dos eriganíidos, que fe ábr^çaÕ

eom ella. Quando tu eílivexes triiiç , .ei pez^da,

pega
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pega da tua palma , cvimprindo o preceyto

que tens de exercitar a Theologal virtude da

Efperança ; que o verdor deíle ramo fe da

bem com a viíla da alma , e afugenta dei-

mayos.
Em terceyro lugar confidera , como ne-

íle tempo os Sagrados Apoftolos, que por va-

rias, e diftantes regiocns do mundo andavaõ

femeando a palavra evangélica, e propagando
a Fé , como feu Divino Meltre lhes encom-
mendàra ; foraõ por miniílerio Angélico avi-^;^^;.^^^Cr/:

fados, e congregados (graves Authores di- fj^J^sCrat.z^

^cxn , que fendo arrebatados pelo ar) à caza^^',^^^.'^"'

do Cenáculo em Jerufalem , onde a facratiíli- mafcen.oran

ma Virgem affiília; para que todos fe aehaf- /^/fjj^^^j^
fem prefentes ao feu preciofo tranfito, q \\\q lu -anhiepifc:

deflem a confolaçaõ de ver junta efta amada , ^Zh^L^nt
e efcolhida grey de feu bendito filho, Q^ iMji.cap.^ò:

abençoaíTe antes de partir para a terra dos vi-

ventes ; e conduzirem honorifica , e reli-

giofamente ao depofito da fepultura , feu vir-

gíneo Corpo , de quem o mefmo Deos toma-
ra corpo verificandofe daquelle,o que o Se-
nhor diííe do feu quando vier julgar o mundo.
1)bicumque fuerit corpus ^ illk conçreqabttn"
turiê aqutla.

umk^^^

Pondera a exceíTiva confolaçaõ, que eíiá
ámorofiíTima , e commum Mae de todos os
fieis, receberia com a prefença detaõ queri-
dos filhos, Princepes da Igreja Catholicè», e ré^
tratos vivos de íeu Divino Meftre: e a que el-
les tiveraõ com a vifita da Senhorá^cujo amor.

e
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e refpeyto tinha em feus coraçoens lançado
taõ altas raizes. Que devoras lagrymas derraK^

mariaõ hum S. Pedro, hum S. João feu filho

adoptivo, hum S. Paulo gerado por fuás ora-

çoens na Fè de Chrifto, e todo.^ os mays Apo-
ftolos, menos Santiago o Mayor, e S. Felippe

que nefte tempo , jk ellavaõ no Empyreo lau-

reados com o Martyrio ; fe he que a divina

Providencia ( attenta fempre aos decoros da
Raynha, e Meftra dos Apoilolos) 0$ naõ man^
dou também a aíTiílirlhe invifivelmente en-

tre os Anjos. Pondera aflim mefmo que pala-

fvras taõ cheas de divina caridade , e fabedo-

ria lhes diria por defpedida! Com que efpiri-

to lhes recomendaria toda a Igreja , e lhes re-

novaria a doutrina de feu Filho,que de fua fa-

grada boca tinhac3 ouvido, e doEfpiritoSan-^

to, que fobre elles tinha defcido ! Com que
profunda humildade fe ajoelharia, e pediria a

bençaô a S. Pedro Sacerdote Summo, vene-

rando nelle ao mefmo Chriíto, que o coníli-

tuhira feu Vigário ! Que incêndio do Divino

Efpirito arderia entnõ nos coraçoens de todos

os prefentes no Cenáculo 1 E que admirável

efpeftaculo feria ver naquelle breve, e fagra-

do apofento hum treslado do Ceo, e huma re-

copilaçaõ da Igreja! Por ferem taõ altas eílas

couzas, difpoz a Divina Providencia, que naõ
houveííe na Igreja hiíloria efcrita diílo, miú-

da e fielmente, Guardàraõfe eílas veneráveis

noticias ,
para as lerem os Bemaventurados

no livro vivo, e indelével do t)ivino Verbo:
en-
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entaõ feraõ recebidas com eftimaçaõ decente,
e com grande gloria accidental dos mefmos
Santos. Alguns bocados vay agora difpcnfan-
do aos fieis em revelaçoens, ou luzes particu-
lares, para nolTa edificação, e doutrina .• mas
defpoys na Igreja triunfante , fe formarão da
plenitud deíles myílerios os divinos officios,

que alli fe celebraõ eternamente. Tu , alma
minha, recolhendote ao cí^ntinho de tua fum-
ma indignidade, adora e louva a Deos em to-
das fuás obras, nem eítendas mays os voos do
que a fua luz , e infpiraçaõ te conduzir .* E
quando com ella fouberes ficar em filencio, e
íoledade interior, e cefl^arem conceytos par-
ticulares, bem o faz a fua mifcricordia conti-
go ; refta que uzes tu bem deíla mifcricor-
dia.

III. PONTO.
EStando a foberí^na Princeza Mãe doCrea-

dor, e Salvador do mundo, próxima ao
ultimo, e dezejado ponto do feu ditofo Tran-
fito, dizem que fez (e aílim he verofimil que
fizefle) eftas três couzas. A primeyra foy , que
vendo ao redor do feu humilde, e honeílilli-
mo leyto os fagrados Apcílolos, e outros fieis,
que alli fe achavaõ muy chorofos, e defconfo-
lados da fua partida , os confolou amorofa-
mente , e lhes diria, o que efcrevc S. Simeaõ •^''^M.or4/;

Mctaphraíles, ou outras palavras femelhant€s:^t''^^f;í;

Cha-
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Charifftmos filhos , irmãos, e fenhores meus
nâõ vos afflijais , nem entriíleçais por cauza
da minha píartida: poys naõ he cauza eftá, fe-

naõ de cohfolaçaõ, e alegrÍA; poys como mi-
niítros da verdade eftais perfuadidos, que paí-

famos do trabalho para o defcanço; efe md
auzento,naõ he para vos defamparar , fenaõ
para vos ter prezentes no Ceo. (E logo acref-

centou : ) O que vos peço por defpedida ,

abayxo da falvaçaõ das almas no minifterio ,

para que vos efcolheu meu filho, he que def-

poys de eu morta deis à fepultura meu cor-

po na forma em que eu o deyxar compo-
fto , fem cuidar dos mays benefícios , com
que fe coílumaõ compor os outros corpos
defuntos. Vede que efta he a minha ultima

vontade.

Nas quaes palavras, e recommendaçaõ ,

pondera eíles pontos. Primeyro , como he
certo, e de grande confolaçaõ , e honra nof-

fa, que huma das principaes cauzas, porque a

Virgem Mãe foy aíTumpta ao Reyno dos

Ceos, foy para fer proteftora, e avogada noí-

fa,e com o mayor cuidado que lhe impoz a

fua mefma auzencia, e a fua mayor vizinhan-

ça ao Rey da gloria feu filho, e o achàríTe em
eftado de comprehenfora , opulentiíTima das

riquezas do Ceo, olhando para nòs pobres,

orfaõs,e arrifcados nefte profundo valle de

miferias. Por onde tu, Alma minha, quando

te tivere> triíle, e attribulada, naõ te efqueça,

que tens Mae no Ceo, Máe do todo poderofo.

Mãe
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Mãe elementiffima , Mãe que naõ ignora as

tuas neceílidades , nem fe enfurdece aos teus

clamores. E podem clles fer os que a Igreja

enfina em huma Colleéta do dia da AíTumpçaõ

da mefma Virgem ^ Suhveniat^ T^omine^ple--

bi ttue ^€i gettitricis oratio : qtiam^ fifro
conditione carnis tnigrajfe cogticfcimus^ in ca-

lejii gloria apud te fro nobis intercedere fen-
tiamus.

Segundo, o cuidado que aVirgem facra-

tiflima teve com a eompoftura, e decência de
feu corpo morto, e a gravidade com que ex-
preflbu , e intimou efta lua ultima vontade,
excluindo atè as diligencias , que em outros

honeílaíTem a caridade, a religião, e o coftu-

me. E ainda que a Senhora naõ ignorava, que
feu precioío filho atalharia por léus Anjos ,

qualquer outra cou7a, que fe intentaíTe menos
digna ;poys aíTim pertencia à honra do mef-
mo Senhor : contudo convinha que efta re-

commendaçaõ correíTe antes por via natural,

e humana , e fe fi-dlTe do reípeyto, e cuidado
Apoftolico. Onde pòdcs , e deves aprender a
vigilância, e delicadeza, com que na vida, e
e na morte havemos de tratar da pureza de
noflbs corpos , mayormente fe fomos Religio-
fos , ou Virgens ; e aflim mays a veneração ,e
decência. Com quefe devem refguardar as fa-

gradas Reliquias. E também a pureza , com
que devemos pofluii noffos membros , fenti-

dos, e potencias, poys faõ vafos que corporal,
ou efpiritualmente fervem à Divindade,e Hu-

manidade
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Tnanidade de Chriílo no Santiílimo Sacrarnen-^

to. E cre, e advef te , que de te chegares mays
devoto à filiação defta Máe do Ceo,e mays
diipoílo, e frequente, à recepção deíle Sacra-
mento te ha redundar conhecido proveyto.- e
procura tu também cooperar com os esforços

da divina graça , naõ defprefando , nem can-
çandote das diligencias por leves , e miúdas
c^ue pareçaõ.

A fegunda couza , que a Senhora enco-
mendou , foy , que fallando com S. Joaõ lhe

difle , que duas túnicas de que ella fe fervia ,

queria que as herdalTem duas donzellas viíi-

nhas fua5 , em agradecimento da boa compa-
nhia, que lhe tinhaõ feyto, e do afife fto, com
que em algun^as couzas a ferviraõ. Pondera
aqui a pobreza daquella Senhora , que o era

das creaturas todas, e Mãe do Senhor de tu-

do: e caufete affeátuofa ternura de coração o

defpego deíle efpirito totalmente alheo das

couzas terrenas , e polTuido fó do commercio
com as celeíliaes. Pondera aífim mefmo o

grande thefouro, que coube a eftas venturo-

fas donzellas com taõ rico legado; que bem
premiado foy o feu obfequio! E que influen-

cias divinas fentiriaõ em fuás almas, cada vez

que viíTem elle fagrado penhor, e lhes lem-

brafle vivamente cujo havia fido! E que mi-

lagrofos benefícios alcançariaõ por elle outros

muytos neceflltados na alma, e no corpo f

A terceyra couza foy, que fentindo jà a

Virgem a vizita de feu Filtio JESU Chriílo ,

que
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que acompanhado de inumeráveis Cortefaõs

do Ceo, vinha a bufcar fua benditiíTima alma

mays pura que as efírellas, pondo nelle feus'

humildes, e amorofos olhos, lhe difle (como
cpnfidera S. Jcaõ Damafceno ) : Em ^oú\\Sy^ij^^p/Jj^^

irjaos Senhor Deos meu, e filho meu,iencoi

mendo o meu efpirito: recebey nellas ã alma*

que creaíles à voiía imagem , e coníerváiles

fem peccado. A vòs também , e naõ à terra

entrego meu corpo ,poys tanto o honraíles

Gom o que tomaíles -delle: guardayo, naõ co-

mo corpo meu, mas como prenda voila. Le-
vaime a vòs, poysíois fruto de minhas entra-^

nhãs, para que repoufe em voíla companhia.
A meus cariífimos filhos vos entrego 5poys'
vos dignaftes chamallos irmaõs voflos ; con-
folayos em minha auzencia , e concedeylhes
avrefcentamento de novas bençoens.

Neíle ponto acendeofe a alma da Sacratif^

fima Virgem em mays alta chama do amor di-

vino : e naõ podendo as difpofiçoens da infe-

rior porção fòportar a intenfaõ, e ardor de-
íle divino fogo, nem querendo jà o Creador
Omnipotente obrar milagres para naõ foharfe
o laço da vida , fahio finalmente aquejla feli-

ciíTima alma a continuar na eternidade, e vi-

íla clara de Deos o mefmo am.or , a óptima
parte, que fempre defde o principio efcolhè-
i:a, e atè alli nunca havia interrompido , por
efpaço de yz, annos. E neíle paílo, fe a devo-

V^õ (alma minha) te enternece, ou eleva, ou
recolhe , e aquieta , deyxa obrar em lia un^

Tom. L X çaõ
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çaõ do Efpirito Santo. Mas quando voltes fo-

bre ti, o fruto, que defta confideraçaõ deves
tirar, faõ dexeios, de que o Senhor te conce-»

4a boa morte. Grande mifericordia he eíla ^

fem a qual todas as mnys fe bâlda'õ,e cõ a qual
todas 3S mays fe Goníummaõ. Adverte poys y

e lembrate muytas vezes, que a boa morte co-
íluma correfponder à vida boa ; e eíta confiíle

em fervir , e louvar a Deos, obfervando íeus

mandamentos, e arrependerfe das tranfgref^

foens delles^para o que neceílitas precifamen*
te de copiofa graça; e para alcançares a graça
he fiel,e poderofa interceflora a Sacratillima

Virgem , a quem feu filho entregou o cetra
de fua mifericordia. Roga poys à Virgens ^
porfia com a Virgem , clama fempreà Virgem>
ama, ferve, e louva à Virgem: e por efte ata-

lho direyto chegarás àquelle fim bcmaventu^
rado.

IV. PONT o.

Vei^feFijo-T T Utimamente confiderarey a pia, e r^K-^
íeph de jE. \^, giofa folemnidade com que o Sacratiflí-^

hll^ç!\'^^o corpo daM4e de Deos foy levado, e coU
locado na fepultura^ tomando para iílo o fun-

damento hiftorico , do que efcrevem S. Si-

meaõ Metapharíles ,. S. Joaõ Damafceno ,-Sé

André Cretenfe , e Niceforo Calixto* E pri-

meyramente a Alma , q^e de todas as almas »

quantas Deos criou, efantificou, nem criará

r

era^
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€ra, abaixo da que unio a fi hypoflaticamente

o Divino. Verbo, a mays pura , a mays fermo-

fa, a mays rica de merecimentos, dons, e vir-

tudes; no mefmo ponto que fe defatou do na-

tural vinculo do corpo, foy logo recebida nas

maôs do meimo Chrifto feu benditlííimo fi-

lho, e levada ao throno do Empyreo; como
na feguinte Meditação ccníiJeraremos. Ficou
aquelle fantiíTimo tabernáculo de feus virgi^

naes membros compofto em forma decentiíTi-

ma, conforme a mcfma Senhora o deyxàra,

fem alguém a titulo de devoção amorofa , ou
faudade pia, ouzar tocarlhe immediatamente;
e quanto a outras circunftancias mays exte-

riores, o melhor que o cuidado do Collegio
Apoftolico (particularmente de feu amado fi*

lho S. Joaõ) pode e foube difpor, com a aja-

da dos mays fieis, que alli tinhaõ concorrido
€m grande numero. Todos foraõ adorando
com foflegada ordem, com efpirito de amor,
e refpeyto , com faudade terniffima, aquella

divina Arca onde habitara peflbalmente o Fi-
lho de Deos: e ao dar ofculo no lugar onde
cftava collocada,ao ver aquelle pudiciílimo,

e beliíTimo femblante , de que fe cativou , e
com que applacou fua ira o mefmo Deos ;

aquellas puriífimas, e venturofas maõs que o
ferviraõ , que o abraçarão ; ao contemplar
aquella preciofiíTima boca, que nunca fe def*
pregàra, fenao para manar coníolaçaõ , dou-
trina, louvores divinos, 3batim,ento próprio;
^uella boca, digo ^ que deo paz ao mundo

,

Tom. I, X ii hon-
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honra a Deos, alegria aos Anjos; os olhos de
todos fe arrazavaõ em agua, quando os cora*

çoens ardiaõ em fogo. Oh quaes feriaõ parti-

cularmente as muytas lagrimas , quaes os ar-

dores de Joaõ feu amado filho, feu capelkõ
continuo , feu fecretario fiel , Joaõ que fabia

conhecer , e eílimar boa parte do que era a

Mãe de JESUS* Quaes feriaõ as lagrimas,

-quaes as ardores de Pedro, e da Magdalena
^infignes amantes do Senhor, de quem elle

Luc. 7:47.mefmo difle : T>ilexit multtim : T>iligis me
^9atk.^ui6,pius hislSó de o ponderar as almas ainda tí-

bias, e cà em taõ longa diílancia de lugar, e

tempo , e efpirito,fe fentem inflamar, e en-

ternecer. Quem dera à minha alguma deitas

lagrimas , para ungirfe com ella! Oh fe faltara

em meu coração alguma deitas faifcas , para

lhe pegar o incêndio.

Entre cânticos poys, e hymnos fagradas^l

adoraçoens profundas , petiçoens aflfeítuofif-

fimas , e louvores da Virgem , fe gaílàraõ

aquellas horas, que foraõ neceífarias para aca-

bar de otdenarfe a folemne prociíTaõ, e acom-
panhamento ao fepulchro^crefcendo cada vez
mays a devoção cam os frequentes , e mila-

grofas benefícios, que daquelle fagrado mine-
ral das divinas mifericordias eftavaã manando
para todos os que tocavaõ feu leyto, ou veíli-

duras,ou invocavaoíeu dulcííTimo nome. Ena
íeguinte madrugada ( tempo mays opportuno
para evitar o concurfo do povo Judaico) co-

meçou a caminhar aquelle novo, e devotiíli?^,
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mo triunfo da Arca inyílica da fandificaçaõ

de Deos, âtfde o monte Siaõ, onde tinha fua

Jhabitaçaõ, atè o valle de Jofaphat, pafladoo

horto de Gethfemani, ficando da contraria

parte o naonte Olivete , donde Chriíto DolTp

bem fubio ao Ceo. Levàraõ o fagrado féretro

daquella amabilillima prenda os fâgrados Apo-
ílolos; que por ventura fe revezariaõ a tre-

çhQS,para participai em a honra, econfola-
çaõ, naõ para alUviarem o pezo, que nenhum
fentiraô naquelle mays celeflial , que terreno

corpo, nem quando o levantarão pegando fo-

mente das extremidades do pano, em que ja-

2.ia j nem quando o accommodàraõ ^ e levarão

no féretro , Bem quando finalmente o depuze-
raõ no fepulchro. Congregados todos os fieis

daquflia efcolhidiífima Igreja ,^>hiaõ por boa
ordem com luzes acezas, em final da immoi^?
.talida^de gloriofa, que criaõ ellar femeada na-
quqlla virginal terra de benção, e da luz in-

criada do Divino Verbo , que alli habitar^
peflbaimente. Cantavaõ louvores divinos , c
Pfalmos , e Cânticos na forma que entáõ fe

uzava. Acompanhava , e honrava a eíla Igreja
Tifivel, outra invifivel dos Anjos, e das almas,
que jà tinhaõ fubido ao Empyreo defde que p
Senhor lhes franqueou as portas. Os infiéis,

que encontralTem eíla prociíTaõ , admirados
parariaõ ^ ou lambem muytos fe ajuntariaõ a
fcguilla i jà por curiofidade, jà por devoção ,

tocados feus coraçoens por occulto influxo
4o Ceo , ç attrahidos do exemplo, aue viaõ.

Tom. I. X iii
^^- Xhe^
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liííChegando jà ím3i aitò^lle de Jofaphat (ondfr

ídefpoys fe edificou, e agora peVrifte huma fef--

mola Igreja , quafi fubcerranea, e em cuja etl*-

trada fe depofitàrao também os corpos dé S.

Jozeph, efpofo dà mefma Virgem facratiffima,

e de S. Joaquim , é S. Arina , feus ditofos pães )

defcèràõ do féretro a fuaviífima carga que le-

vavaõ,e a depofitàraõ com pias, e decentes
ceremonias no lugar preparado, naõ fomente
jpòr diligencia humana, mas por infpiraçaã
>)ivina 5 e intervindo minifterio Angélico to-

das as vezes, que convinha, para mayor de--

cencia , e honra do corpo. E havendo todos
renovado alli faúdofas lagrimas, e depofitada
efpiritual mente léus coraçoens, cobrirão o fe^

pulchro; e ficàraõ de guarda rauytos dos mayis.

devotos, continuando em orar jà vocal , jà

mentalmente , confoladíílimos com a melo-
dia dos Anjos , que alli fe ouvia, a que <>

Altiílimo mandou fazer perpetua aífiftencíá

ao venerabitiíTimo corpo de fua foberana Ray^
hha,em quanto eftivefle depoíítado naquelle

lugar.

O fruto que de todo eíle ponto podei
colher , fera ir entretecehdo cahi a fua hitto-

ria os feguintes , ou femèlhantes aftos » con-

forme os diftar a interior moçaõ do Efpirito

Santo. Advertindo porém, que em quanto á

alma fente fervor por huma parte , pot eíTa

mefma infiíla, atiçando , e alíoprandoj e quê
^or feguir methodo,e boa ordem naõ encar-

cere, e prOhiba a liberdade da efpirito: equè
'

'
'^ - -a ora*
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â oraçaõ feyta por aftos de virtudes, he mays

nobre, que a exercitada por pontos,;^ difcur-

fos de mediraçaô ; fe eítes j^\ fe exíercitàraõ

em outra temporada , para íiíFentar dcfenga-

f^os: cotno também a oraçaõ, que fe funda r€fn

prefençá de Deps, e da fé delle faz o feíi mo-
jtívo gerai, he mays nobre, e proveytofa,que

4e aftbs particulares das virtudes.

Z-- Exercite poys aqui a devoção da Vir-'

.gem, gô20 , e complacência de tudo o mays^

que lhe dà honra, e ferve a feu louvor ; e e%
'^Itaçaõ. Dezejos ardentes de contemplar nb
.Çeo fua fermofura. Propofitos de imitar fuás

.virtudes na terra, quanto he licito à pobrefi-

,nha herva parietaria pretender fubir à excelfa

torre, encoftandofe aos feus muros. Gofto dç
jque N. Senhor acredite as virtudes na morte
^feliz, e exemplar de feus fcrvos, e ainda nefta

.vida comece a preraiallos. Defejos,e propo-
fitos da riquiffima virtude da humildade, fe^

j:unda , e fempre viva raiz , donde brotap
.todos os mays frutos. Efpecialidade na cultUr

ra , e confervaçaõ da caílidade, roza que fuás

.folhas, ainda murchas, recendem, e attrahem
muyto. Uniaõ, e concórdia de efpirito com os
..mays fieis nas acçoens, ecoílumes de religião

publica. Alegria de que Deos N. S. feja taõ
glorificado nas prerogativas, e privilégios, que
concedeo a íua Mãe SantiíTima.

Tom. t X íiii EX-
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EXEMPLOS.

ffTlmtZeT^ Screvem S. Joaô Damafceno, S. Simeao
x>e\par7TM!. C Metaphraftcs , e outros Authores gfaves>
f^p^^^or^f.diqi^e aò tempo, que o facratiflimo corpo da
mitlaTvò-^y^^P^^ Virgem imtnaculada ere levado era

funeral prociflaõ para o fepulchro ; hum da-
quelles incrédulos Judeos , indignado de qu^é

à Mãe de JESUS fe fizeíTe honra taõ publica f

e apparatofa , arremeteo com furor bárbaro, e
efpirito dezelo farizaico, e atrevimento dia-

bólico contra o fagrado tabernáculo, e pe.^an-

do com as maõs ambas , procurou derrubalo
em terra. Porèra fe Deos naõ deyxou fem ca^-

IHgo logo pago de prefente o defacato de
Ozi, fendo fó imprudente a fua acçaõ , quan*
do pretendeo endrrey tar no carro a Arca de

Deos, que havia declinado para huma parte,

e temeo que cahille: como deyxaría fem ca-

fligo efloutro ímpio, que com arrojo facrile*

go pretendia derrubar no chaõ a Arca , naõ

figurativa, e fimboKca, mas real, e verdadei-

ra! E fê efte Senhor prohibe, e abomina, que
toquemos nos feus ungidos, e malignemosfo-

Kpflr.!6.,, ^^^ ^5 f^^s Santos ; Nolite tangere Cbrijfos
^'"

m^^Bs^ & in ^ropbetis méis nolite matignari\

quanto abominaria efta malignidade indignif-

fima contra a Rjaynha de todos os Santos ,;fe

efte -attrevido toqtie contra aquelle fagrado

corpo ungido, a íaBCliiicfldo pelos toques da
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-meftTio Deos ! No roefino pcnto poys que o

Judeu lançou as maõs ao féretro da Mãe de

Deos, lhe foraõ ambas cortadas cerceas por

outra inviíivel de algum Anjo dos muytos mi-

lhares , que alli hiaõ , como real guarda da-

quelle penhor faniiffimo, ficando penduradas

do mefmo lugar, em que pegàraô. E como as

demonflraçoens da ira divina fempre vaõ mo-
dificadas com fua mifericordia; e o dia era de
fellivo triunfo para a foberana Virgem , por
quem os furores do Ceo fe convertem em ale-

gre ferenidade: difpoz o mefmo Senhor, que
eíle infenfavo, por via da fua vexação, cobraf-

fe entendimento; porque tocado interiormen-

te,' cahio na conta, conheceo a verdade, pe-
dio mifericordia; e chegando, por enfino do
Apoftolo S. Pedro , a «nir os braços decepa-
dos aos pulfos das maõs pendentes do tumulo;
de repente foldàraõ,e fe redintegràraô per-
fcytamente ao dono, cuj^as eraõ, e largarão o
roubo facrilego, que intentavac. E entaõ cref-
ceo a devoção, e alegria dos fieis, a gloria de
Chrifto, e de fua Mãe fantiííima, c a confufaõ
de todos feus inimigos.

Em Jerufalem vivia huma devota don/el- MafthéusVéti
la, que guardava em feu poder com grandiííi- ^'*^.' '» ^inl

ma veneração, e vigilância a «zona-, ou cingu- f-t T^l^,
]o,com que a Virgem facratiílíma coílumava^>ffí"-«w.

cin^irfe, e juntamente huma veíte, ou túnica,
que foy da mefma Senhora. Eítes precioíifli-
mos penhores (de roayS^^o valor, que todas
as minas de Ophír, e tcdos os diamantes cri-

entaes)



entaes) andando* o ;tçmpo,,vieraõ de maõ em
^maõ parar à de Arcádia,, filho de Theodozio
ò grandeyErnperadQres; o qual os depofitO|U

em hum riquiííimo cofre , a que chamou com
razaõ: A Arca fanta. PaíTados defpoys quatro-
centos , e dez annos , o Emperador Leaõ J.

fez abrir efle cofre, por amor de fua molhçr
- Zoe , que padecia vexação de hum demónio
obfceno , e lhe fora revelado , que fe lhe ap-

plicaffem o cingulo da Virgem , com o feu n:ij-

íagrofo toque ceíraria aquelle moleíliíTimo tr^i-

balho. Aberta poys a Arca fanta, fe achou.

o

cingulo taõ novo , e luílfofo , como fe ent^õ

fe acabaife de fazer: do que pendia hum fello

-de ouro , e junca com elle huma authentica,
^ em que diftinftamente fe declarava o annpi a
' indicçaõ , e o dia em que o dito cingulo fora

rtrazido a Conftantinopla, epor maõs do Em-
pdrador Arcádio fechado, e fellado naquelle

cofre. E vendo o Emperador Leaõ eíle certo

teftemunho , venerou a reliquia com reveren-

tes ofculos , e fez que pelo Patriarcha, que
entaõ era daquella Igreja, fe applicalTeà Em-
peratriz Zoe, que logo ficou livre dafuaop-
preflaô, aílim como, com o toque das cadeas

de S. Pedro, trazidas também de Jerufalem,

ficou repentinamente livre de outro maligno

efpirito femelhante , aquelle Conde , que o
Èniperador remetera a Roma ao Papa Joaõ
Xlll. para efte eíFeyto, no Aano de 969. Em
Simeaò Metaphraftes anda hum Sermaõde S.

Germaõ Patriarca de Conílantinopia, que pre-

gou
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gou na Dedicação de hum Templo magnifi-

centiffimo , que naquella Imperial Cidade fe

edificou em honra deíla mefma zona, ou cin-

-^gulo da facratiflima Virgem, e juntamente de
'aílgumas faxas , em que ella envolveo a Deos
•Menino: e fe diz por tradição confiante, que
a dita zona eílava taõ luzida, e aíTeada, como
fe entaõ fahiíTe das maõs do artífice. Nieeforo

Calixto diz, que em virtude deíla Arca íanta,

onde eílava também a túnica da Virgem, fe

,obravaõ notáveis milagres, levando as forças Bifl.EaiM^.

da graça viftoria publica das do tempo, e na» '5. ^.i4*

tureza.

MEDITAÇÃO XIV.
i

T>a folemnijjima Ajpumpçaõ da Virgem MA-
RIA S. -AT. ao Ceo Èmpyreo em corpo

,

glorificaào.

STE myílerio de que a fobe-
rana Virgem, a poucos dias de
feu feliciífimo tranfito, refníci-

tou, € foy aíTumpta à Celeílial

Jerufalem em feu próprio cor-
po immutado com todos os do-

tes de gloria, naõ he de fé Divina, poys naõ
temos dellè Efcriptura expreíTa , nem defini-
çap dâ Igreja. Ellà porém taõ firmemente

aUen-
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aíTcntaJon o còmmum fentir dos Fieis, na ati-

thoridade dos imigrados Doutores aíTim Lati-
nos , como Gregos ; na clara razaõ , e boa
Tiíeologia, e em varias revelaçoens, que pef-

foas fantas tiveraõ a cerca deita verdade ; que
o duvidar delia feria temeridade efcandalofa.-

principalmente parecendo elle pio fentir o
mefmo , que tiveraõ os fagrados Apoftolos

,

quando no fepulchro da Senhora acharão me-
nos feu virginal corpo, e fomente as roupas

,

em; que envolto, o tinhaõ alli depozitado.

cfdt:t.^e B. A hiíloria refere S. Joaõ Damafceno. E
:mjíri/e Af^ foy ^ que a illuftriíTima , e piiílima Virgem
/um^:smc.

pui^^he^-ja , irmã do Emperador Theodozip o
menor, e efpofa do Emperador Marciano, ca-
mo era devotiffima da Virgem Senhora NoíTa
edificou em honra da mef^na Senhora hum
Templo magnificentillimo emConftantinopla,
para o qual intentou trasladar de Jerufalem as

reliquias da mefma Senhora, parecendolhe

que ettariaõ ainda em Gethfemani no valle de

Jofaphat, onde os fagrados Apoftolos (como
era fama ) as tinhaõ depofitado. Chamando
poys ao Patriarca de Jerufalem Juvenal, que
naquelle tempo tinha vindo de Paleftina ao

Concilio Calcedonenfe , lhe communicou o

feu defignio, entendendo conduziria maysfe-

gura , e decentemente taõ preciofo penhor.

."Porém a efta propofta lhe refpondeo logo o
Patriarca : Na divina Efcritura nada fe acha

efcrico da morte da Virgem MARIA Mã«
de Deos : mas fabem^s por amiga, e verda-

deyriíTima



dcyriffima tradiçaÔ , que no tempo do feu

gloriofo trâitfito, os Ápoítolos, que"repartidos

pelo mundo, andavaõ occupados na prègnçaõ

evangélica, foraõ em brevilTimo tempo trazi-

dos pelos ares aonde a Virgem eílava: e aíIiíU-

raõ àfua cabeceyra, atè que entregou fixa ben-

dita alma nas maõs de feu Filho. Deípoys de
morta levàraõ o fagrado corpo ao lugar cha-

mado Gethfemani , onde foy depofitado .• e
por três dias continuos fe ouvirão alli muficas

eeleítiaes, com que os Anjos o veneravaõ. No
fim dos quaes , como ceííaíTe eíla veneração
Angélica, e o Apoftolo S. Thomè, que íe naõ
havia achado prefente à defpedida da Vir-
gem, inílalTe, que fe abriíle o fepulchro, pa-
ra confolarfe ao menos com a viíla, veneran-
do o corpo defunto ; com effeyto fe abrio á
feus rogos : e entaõ viraõ todos, que jà alli

naõ eílava o fagrado penhor, mas fomente aâ
roupas , em que fora envolvido , efpalhando
fuaviffima fragancia. E maravilhados do my-
llerio (eíle he agora o ponto, que ettabelec«
a fobredita verdade) fd iítopudèraõ imaginar,
e ter para fi, que o Senhor, que fe havia agra-
dado de tomar fuílancia humana daquelle
corpo , deyxando-o inteyro em fua Concey-
çaõ, e Nafcimento, e mays iíkiftrada fuá vir-*

gindade: fe agradou também de honrallo com
translação gloriofa, antes da univerfal refur*
reyçaõ dos mortos. líto he o que referio dá
tradição antiga aquclle Patriarca à Empera-
triz Pulcheria , com o que ella ceílou dofea
intenta L PON-
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I. PONTO.

c Onfidera agora as graves razoens que ha,
para que entendamos , que o Omnipo-

tente honrou a tal Máe com eíta prerogativá
de fua Refurreyçaõ gloriofa anticipada.

Seja a primeyra, que a carne da Virgem,
e a carne de Chriíto faõ quafi huma mefma
carne : poys aílim como difle Adam do corpo
de Eva, que era oíTo de feus offos, e carne da

Ven, Lij.íua carne : Hoc nunc^ os ex ojjlhtis meis^ & ca-

ro de carne mea\ porque delia havia íido for-

mado por maõ de Deos : aílim pôde Chriíto
S. N. pelo corpo de fua Mae Santiílima dizer:

Eíla he a carne , de que fe edificou a minha
carne; poys o filho he parte de fuaMáe, quan-

to à fuílancia corpórea. E conforme a iflo, à

perfeyta glorificação, e exaltação da carne de

Chriíto S. N.era decente, e como devida tam-

bém à glorificação , e exaltação do corpo de

fua Máe SantiíTima, e que eíla decência, e di-

vida, fenaõ retardaíTe em pagarfe à honra de

Chriíto , ficando em aberto atè o tempo da
Refurreyçaõ dos outros juítos. Porque foge ,

e padece horror o efpirito em confiderar que

em tantos feculos , como paíTAraõ defde o

tranfito da Senhora , e paíTaràõ aiè o dia da

Refurreyçaõ geral, fe pudeíle dizer : A carne

de Chrifto eílà gloriícada no Empyreo à maS
direyta de feu Ecerao Padre; mas a da Vir-

gem
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gem MA RI A.^ que por obra do Efpirita

Santo , e de toda a Saniiffima Trindade lha

miniítrou, eílà debayxo da terra entre bichos,

ou comida delles , fem einbargo de fer moral-

mente huma fó carne a do Filho, e a da Mae.
Naõ foa bem tal propofiçr.õ, nem condiz com
aquelloutra do Real Propheta : Honor re£isp/.9t.4i

judicium diligit. Que a honra de Chrilto Key
dos Reys pede tudo aqttillo , que he decoro,
e refíidaõ. Logo quafi devia Chrifto à íua

honra elevar o corpo da Virgem , à femelhan-
ça da glorificação de feu corpo divino, que
delia fe formara.

O' Virgem feliciffima ! Como foíles ta^
propinqua a Deos , taõ immediata a Deost
taõ unida a Deos: por iflo participaftes de tan*

tas femelhanças com Deos; por iíio a hònraií
e gloria, e exaltação, que fe deve à carne de
Chrifto noíTo Deos, em certo modo fe devi^
à vofia carne por ferdes Mãe fna. Gs Herejes
Colliridianos difleraõ , que vòs Senhora , ti^^

nheis Natureza Divina, e immcrtal: bem fey
que erràraõ, poys naõ ha mays que hum Deos
humanado. Mas naõ poflb negar, que tal, ou *

qual dilculpa tiveraõ no feu erro, e abfurdow
Equivocarão fe vendo em vòs , ò admirável
Senhora , tantas participaçoens da Naturezas
Divina .• como 1.1 Sifigambis mãe DeURey Tiz-Piut, h jíp^
rio , fe equivocou adorando a Efeftfaõ por ^^^'^^-í- %4Á
Alexandre pelo ver taõ immediato no lugar,
e taõ parecido no ornato r e Alexandre pela
€onfolar (quando a vio turbada com o erro )
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lhe diíTe cortezãmente : Naõ erraíles Má^í
que também elle he Alexandre. Naõ foys (di-

go eu agora ) naõ Ibys divina^ ò MARIA ; po-

rém eílais taõ a par de Deoá,e taõ immen^a
gloria participaes de Deos, que na parecença

eílaô 03 erros occailonados , e precifa a fé,

.: difculpados. Por iffo o grande Areopagita

quando teve a dita de vos ver ainda neíla vida

mortal , a fé lhe valeo, para vos naõ adorar

por divina. Quanto mays neceílario lhe feria

elte feguro arrimo, fe vos viíle jà gloriofa no
EmpyreolE fe aEfcritura^chamou Deofesaos

Santos que lograrão a ventura de eílar à falia*

com Deos: Illos dixlt deos ad quos fermoTDei
^un. ?'3'3 5.yj^^^j. ^y?;quem deyxarà òfublimiffimaSenhO''

ra, de intitularvos divina, ou deificada, quan*

do naõ fd eítiveítes à falia com Deos , fenao

que a Palavra eterna, e fullancial do mefmo
Deos, fe humanou da voíTa fullancia; e para

fer dafpoys perfeyta a gloria de feu corpo re^

fufcitado , foy conveniente , que também o

voiTo corpo fe glorificaire. Onde as glorias de

Filho, e Mae faõ commuas (como também as

penas o tinhaõ fido) como eílariaõ feparados,

o Gorpo de Chrillo no Empyreo mays reful^

gente que oSol,eo de MARIA Santiffima

na terra entre as horrorofas fombras da mor-

te V Quanto me regozijo, ò grande Senhora»

quanto me alegro , e confolo defta voíTa feme-*

Ihança com Deos! porque fuppofto creyo, que

Deos naõ cem femelhante : ^tis Jicut "Deus ?

iílo mefmo realça, e,magnifica a voíTa gloria^

che-
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chegares a ter femelhança por participação

com o Senhor, que a naõ tem com creatura

alguma por ellencia.

Outra razaõ mays forçofa para o mefmo
intento, he que fe a alma, e corpo da Virgem
Saníiílima, naõ eíliveflem já de prefente reu-

nidos: de prezente naõ poderiamos em rigor

e com propriedade, chamarlhe Máe de Deos,

e mays propriamente diriamos , que Ghrifto

havia fido filho da Virgem, do que diriamos,

-que aftualmente o era. Porque fer Mae he

predicado que fe diz da peíloa ; e naõ he pef-

iba a alma, nem o corpo eílando leparados : e

de Chrilto naõ dizemos que he filho da alma
•da Senhora , nem do feu corpo defanimado.

Por onde, affim como naquelles três dias da
fepultura de Chrifto perdeo a Virgem a rela*-

çaõ da Maternidade de Chriílo: porque nem
^ alma do Senhor quando defceo ao Limbo

,

iiem feu corpo defcendo da Cruz ao fepuK
chro , eraõ o fagrado compofto de Chrifto,

que nafceo da Virgem, e fem embargo de que
nem a alma, nem o corpo do Senhor fe defu>
niraõ jà mays da Divindade, toda via fe defu-
íiiraõ huma parte da outra naquelles três dias:

affim lam.bem todos efies annos, e íeculos^

que a Virgem eíllveíTe por refufcitar, eftaria

fem a relação de Mãe de Chrifto , e Chrifto
fem a de filho feu. E que efta perda , e carên-
cia durafie fó tfes dias na Máe, aflim como
fó três dias durou no Filho, convinha para o
myfterio; mas que efteja durando aíè a Re-

Tom. I. Y furreyçaõ
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furreyçaõ dos mortos no dia do jurzo,na;o

convinha nem a Chriílo, que amava tanto efta

filiação ab eterno pretendida , e intentada;:

tiem à Senhora , que eftimava tanto efta Ma-
ternidade, origem, e fonte de todos feus elo-

gios. Logo jà o íacratiííimo compofto da alma^
e corpo da Senhora reunidos habita, e reyna

no Empyreo, junto, e apar daquelloutro inef-

favel compofto da alma , e corpo de Chrifto

unidos entre fi pela Refurreyçaõ , e fempre
com a peíToa do Verbo pela uniaõ hypofta-

tica;

Oh gtoríemonos todos os fieis de que
aftualmente temas no Ceo viva, refufcitada ^

e glodofa a Mãe de Deos. Aquelle mefmo
ventre, mina occulta em cujas entranhas o Ef-

pirito Santo como SoU formou a Chrifto co-

mo ouro , para delle fe cortar o noílo refgate

:

aquelles mefmos olhos, que o viraõ prefente

na lapinha de Bethlem, quando alli fe apeou
o P/incepe das eternidades, defpoys de efpe-^

íada fua vinda por tantos milhares de annosr
aquelles mefmos lábios, que fe eftreàraõ em
laudâllo com ofculo de paz : aquelles mefmos
peytos,que alimentarão a feu Creador, cor-

rendo delles , naõ fey fe diga neve,fe fogo ,

poys com o leyte hia juntamente a amor:
aquellas mefmas maõs , que puzeraõ faxas ao
Immenfo , e que o ferviraõ em tantos, e taõ

immediatos minifterios , todos facratiífimos

pela pelToa a que fe dedicavaõ .* em fim, toda

K^eyra aí^uelía nobiUífuna Arca da fanclifica-

çaã
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^aõ de Deos eftà nas alturas do Empyreo, Al-

lelluiarviva, e verdadeyra; Alleluia: vibrando^

naõ refplandores de ouro, mas de gloria, Al-

kluia. E fe lá o Santo Job fe confolava com a

efperança certa , de que refufcicando haviaõ

feus irefmos olhos, e naõ outros, ver a Chri-

íto Salvador noíTo; ^lícm vi/urus fum ego tf- >^. 19.17

fe^ © oculi mei cofiJfeBurtJunt^ lê non alius:

também nòs os filhos da Igreja lanta nos de-

vemos confolar com a certeza, de q jd nótual-

mente temos no Ceo Máe, que nos eltà ven-
do , ou pôde ver com feus próprios olhos, e

Mãe , que ora , e falia por nòs com fua pró-

pria língua. Mãe que para nos impetrar muy-
tas mifericordias, moílra feus próprios peytos
a Chriílo, allegando que o criàraõ, aíTim' co-
mo Chriílo moftra íuas chagas a feu eterno
Padre, allegando que nos remio com ellas :

Chriftus mtiAato tatere ( dillè Arnoldo Car-^^^;^;^, car-

notenfe ) Tatri ofiendit latus , SJ vulnera ; not. jr, de

MARlAChriftopeãus, © //^^r.7. Lamentem
èl^i^'"''"

fe, e chorem os mortaes em quanto filhos de
Eva;porq de Eva nada nos aprovey tou, excep-
ta a defcendencia, e progenitura de MARIA.*
Mas confolemfe em quanto filhos de MARIA;
porque MARIA nos vivificou por Chriílo , e
pelo mefmo Chriílo jà vivificada para a dura-
ção immortal, nos eftà chamando, e convidan-^
do para participarmos a mefma vida.

A terceyra razaõ he, porque fe a Virgem
Mãe admirável, ainda naõ eíliveíle refufcita-

da em corpo gloriofo, ainda naõ excederia na
Tom. I, Y ii Bem-
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Bemaventurança accidental aos Anjos , fen^

do que he certo, e na boca dos Santos Padre^
bem repetido (e fó do blasfemo Luthero im-
pugnado) que os excede a todos em mereci-
mentos , e fantidade; naõ excederia, digo, a

Bemaventurança da Senhora à dos Anjos ;

porque nos Anjos eílà perfeytamente faciado

o appetite da gloria, e o dezejo de confeguir

o feu fim para que fòraõ criados: e na Vir-
gem, fua alma feparada ainda eílaria appete-

cendo reunirfe a feu corpo, para levar a parte
da Bemaventurança, que por elle lhe tocavam

jspoc. 9: r;W«como lemos no Apocalypfe, que as almas dos
i^jOr»í/ww. Martyres eílavaõ clami^ndo pelo feu premio

confummado na reftituiçaõ dos corpos; e a?

mandou Deos efperar atè o tempo conveni*

ente, em que fe lhe agregaíTem os mays Mar-
tyres. Logo poderiamos dizer que os Anjos

por todo o tempo defde o tranfito da Senho-

ra atè o dia da Refurreyçaõ univerfaU eftavaõ'

mays inteyramente de poíTe do feu fim bem-
aventurado, do que eílava a Raynha dos mef-

mos Anjos. O que parece abfurdo, que nem fe

deve imaginar.

Enao fomente os Anjos levariaõ efta ven*

tagem à Máe do AltilTimo ; fenaõ ainda muy-
tos dos filhos de Adam, que fuppofto foraõ

Santos , todavia foraõ concebidos em pecca-

do. Porque do Evangelho coníla , que coni'

Chriftò Senhor N. rerufcitàraõ muytos San-

>-^/f/íi^.x7.5i. tos antigos : Multa corpora Sanãorum , qui

dormierant-yfurrexerunt .* íS exçuntes de mo--
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fjnmefttis poji refnrreElionem ejus^^c, E q eíles

Santos naõ tornarão a pagar a divida da mor-
te, jà huma vez pí^ga, he fentenca de muytos
Santos Padres S. Hieronymo, S. Epiphaiiio.

^ÍJ^^f;^^^^^^

S. Ambrofio , S. Máximo, Beda, e de graves ^.-^^Wf^ácWi^.

Expofitores ao dito texto do^ Evangelho. ^^X''^pJ^;p'll[

ticularmente de Adam,e Eva; de Abrahaõj/et^f. i.^». i»

Ifaac, e Jacob, Jozeph, de Moyfes, e David
;

dos três mancebos da fornalha de Babilónia

;

dos feliciíTimos Paes, Efpofo , e Filho adopti-

vo da Virgem, Joaquim, Anna, Jozeph, e S.

Joaõ Euangelifta, o affirmavaõ vários Autho-
res graves, dando-os jà por refufcitados , e ha-^

Mtadores corporalmente da Jerufalem Cele-

fte. Logo que duvida pôde haver, que reyne
no melmo lugar refufcitada gloriofamente

aquella foberana Senhora , em quem , alem de
concorrerem as prerogativas, excellencias, e
digrtidades de todos eíles Santos, fobreexce-
de, e refplandece a infinita dighidade de Mãe
de Deos.

Outra vez torna a exultar meu pobre ef-

pirito neíla confideraçaõ de voffas excellen-
cias, ò Virgem Beatiffima: quando com efla

limitada luz que poíTo ( e vòs mefma me al-

cançatles do Pae das Inzes) conheço , que vof-
fos dotes, e prerogativas, e prémios, faõ mays
oue quantos diamantes ha na terra , quantas
flores fe rim^ no prado, quantas eftrellas mar-
chaõ nas vaftiíTimas campanhas do Firmamen-
to, quantos Anjos acendeo o vivificante fopro

do Creador: maravilhome ,e logo torno a naõ
'-Tem. !• Y iii me
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me maravilhar. Maravilhome pela grandeza
do objefto, que trasborda a meu€ coiíceytos

e ainda que foraõ Angélicos , fempre trasbor-

dara: e naõ me maravilho, porque eíle mefma
objeflo antes fe commenfura à dignidade,
que tendes de Raynha de todas as creaturas t

quanto mays à de Máe de Dcos. Oh! iíto fim,

que faõ riquezas, e abundancias: ifto fim que
acha aqui o amor paílo a trecheyo, mares onde
nade a vontade, prendas onde fempre lhe refte

que louvar. Em fim creatura que reyna logo
apar do Creador. Creatura nada por fua hu-

mildade, que fem tirarfe delia, antes por iflb

mefmo que delia fenaõ tirou, fubio a tanto,

que he mays, que tudo o mays, abaixo do Se-

nhor, que fez tudo, e que eííe Senhor que fez

tudo, fe quiz fazer feytura delia! Ay que glo*

ria! O' que dita! Como dirá a pobre iingua,

o que fente aqui o coração ? Como fairaõ por
taõ eftreyto regifl:ro, os borbelhoens, que fer-

vem dentro da fonte da intelligencia? He do-
ce a penalidade , e he pcnofa a doçura, que
cauza eíla prenhez interna , íem achar poffi-

vel o parto. Senhora, que quereis que faça?

Ou alargayme os feyos, ou encolheyme os ca-

bedaes.- ou (melhor fera) tirayme os mortaes

alentos , e dayme outros capazes de refpirar

no ar puro da pátria. Fiat. Fiat.

H, PONt
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II. PONTO.
ENtremos agora a meditar ccmo fe effey-

tuou efte myfterio da AíTutnpçaõ daBea-
tillima Virgem, arrimandonos ao que a pie-

dade, e authoridade de Varoens Santos def-

creve neíle ponto, e vay fundado em boa ra-

zão: vifto carecermos de authoridade expref-

fa da fagrada Efcritura, e dizer S. Agoíinho,
que onde ella falta para declararmos algum
myfterio da Senhora , deve fervir a razaõ por
fundamento , porque illb fera certo haver
Deos ordenado , o que à refta razaõ fe con-
forma.

Confidera poys como a alma BeatiíTima

da Senhora eílava no throno de fua gloria go-
zando daquelles ineffaveis prémios , que por
fuás finguiariíTimas virtudes merecera.- e de-
zejando, para mayor gloria do Altiííimo, dar
parte deites bens a feu virginal corpo, que com
tanta fidelidade havia cooperado no compri-
mento da divina vontade, e do qual o Senhor
fe dignara formar humanos membros a feu
unigénito Filho. Dezejavaõ também ardente-
mente todos os coros dos Anjos, que aquella

alma bemaventurada fe reuniíTe a feu corpo,
e foíTe eíle fublimado ao mefmo throno, on-
de tiveflem Raynha fua, e Mãe de Chriílo , a

quem adorar , mays digna em graça , dons, e

virtudes que todos elles, E com eíle dezej(:>

, Tom. I. Y iiii da
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da mayor gloria do AItiíIímo,e da honrada
facroíanta Humanidade deChriíIo, e do cora-
plemenco da alegria de toda a Cúria celeítial>

diziaõ 5 como o Profeta Rey antigamente :

pf. ^i^ '-V'^' Surge T>omine in requiem tuam^ tu ^ Arca
fanãificationis tua. Levantaivos Senhor ao
deícanço da voífa gloria , vòs, e a Arca de
voíTi\ íandiíicaçaõ. Illo he; figafe à voíla Af-
cenfaõ admirável , e façavos companhia na
voíTa gloria , aquella foberana Virgem , que
vòs com voíTa habitação na terra fandifica-

lles : feja também aííumpta corporalmente ,

onde reyne com vofco por fèculos eternas.

Contafe que Apelles, vendo huma infig-

ne lamina , ou taboa , que pintara o famofo
Protogenes, a qual El-Rey Demétrio referva-

ra na guerra, fem a deftruir , por lho pedirem
os de Rhodes: admirado, e como attoríito dif-

,., íe : O' in^ens labor y & mirandum opus ! 2)^-

€., A^ePhthg-fi'^^ tamen gratta^ qua hoc auferanty atque
mAtam. 'm Codlura reponant : O' grande maõ ! O' admi-

rável obra! Porém faltaõ Anjos (ou as graças)

que a levem , e collaquem no Ceo. Em toda a

Univerfidade das creaturas puras, naõ houve,

nem haverá jà mays obra mayor que a Máe
de Deos; obra foy de maõ grande, poys nella

. fe empenhou a do mefmo Deos: Fe^it mihi
' magna ^ qui potens eft : pintura de tal primor,

OfAí 3 ã^ qiie nella fe retratou quanto hepoíTivel. (/«/^-»

Dsrmit.Deip.go reãè dejcripta divini Arehetypi , \he ch^^

mou S. André Cretenfe. ) E naõ ha que lafti*

maraos, de q^ue faltalVem Anjos que a levaf-

fem.>
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fem 5 ou elevaílem a collocar no Ceo ; para fer

alli mays admirada dos que emendem bem da

arte, e fabem admirar.

Ouvio o Altiffimo com ígrado efta ge-

ral proclamação da Corte Celeítial ; e mani-

feílou illuminando as mentes dos Anjos mays
fuperiores , e immediatos à fua cortina, qual

era o feu beneplácito, e difpoíiçaõ acerca de-
lle triunfo folemniíTimo. Daqui reverberando
a luz nos mays Anjos, como de huns efpelhos

em outros, clarificou no mefmo inftante todo
aquelle ínnumeravel povo bemaventurado. E
logo franqueadas as portas eternaes, fahiraõ

quantas creaturas hum.anas, e Angélicas habi*
tavaõ dentro , a conduzir a fua auguíliííima

Raynha, defde o fepulchro , onde feu corpo
eftava no valle de Jozaphat, atè os mays re-'

montados cumes do monte da gloria. Hiaõ da
natureza humana quantas almas tinhaõ fubido
ao Ceo com Chrifto defpoys de faqueado por
elle o Limbo, que eraõ os que morrerão ju-
ílificados nos feculos paliados, durante a ley
da Natureza, e a Efcrita, affim adultos, como
innocentes; e todos, os perfeytos, que tinhao
fallecido à vida tranfitoria defde a Afcenfaõ
do Senhor atè o prezente. E a eftas numero-
liíTimas turmas , fe ajuntarão defpoys, fubin-
do dos cárceres do Purgatório , todas ás al-

mas, que alli penavaõ endividadas: porque à
grandeza do Senhor em dia taõ feftivo, e tri-

unfo taô folemne, pertencia conceder perdão
geral a todas , como graves,^ * e pios Authores ^ri^-^^^ig
çonfideraõ.

'"

Da
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Rapt. s. fine. Da Naturcza Angélica vinhaõ Anjos, Ar-^

f^^]fjJ,^Z'e
canjos , e Virtudes, Dominaçoens, Poteltades,

uíijump/Jer-Q Principados, Thronos, Querubins, e Será-

niíci^tr^l
fins, E como cada hum deftes Coros coníla de

f2Í.Rai4i'm'to.mi\}imQt^yeis Perlbnagens dignifimas, fermo-

5^w{TT/ ^^^^^^^' ^^^^^^^^^^^^' 6 de taõ diverfas esferas

4.ír. i6./ing,ào feu racional, e da fua aflividade ; de taõ

uZ7a%í\^^^^^'^^^^^^^^^^ de graça, e miniílerios na

n^ex^rfló.ç^z^ dc Dcos, fignificados em feus nomes pro-

^'ItÍ^/V/^P^*'^^^' ^ ^^^^^ vinhaõ de gala com çriayor glo-

ÚTheoio/j^/ ria accidental : pondera bem , alma minha ,

Manaj^A n. que viílofo , que alegre , que admirável , e
'-^'''

bera ordenado fe oílentaria efte exercito por
aquellas vaíliífimas regioens ethereas ! Mas o

^ que fobre tudo fez mageftofo, e illuílriffimo
^"^

efte triunfo, foy a real prefença de Chrifto em
peíToa. Vinha a honrar huma creatura, que to-

da fua vida , inftante por inftante , naõ atten-»

deo a outra couza, mays que a honrar , e fer-

vir a feu Deos ; vinha a receber a fua Mãe fan-

tiíTima, a quem tinha finiffimo, cordialiíTimo,

e reíliílimo amor, e a quem quiz dever obri-

gaçoens de filho ; e aíTim por parte defte rece-

bimento í mays folemne , e mageftofo foy o

triunfo da AlTumpçaõ da Virgem , que o da
Afcenfaõ do mefmo Chrifto.

Abalou logo todo efte exercito em com-
panhia de feus foberanos Reys JESUS, e MA-
RIA atè o lugar, onde feu virginal corpo efta-

va depofitado ; ao qual tanto que a Senhora

chegou, aqui entrou logo nelle,e fe reunia

por império divino , vivificando-o, e commu-
nicandolhe
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nitandolhe os dotes de claridade, agilidade,

futileza, e impaffibilidade em grào correfpon-

dente à fua própria gloria. E logo fem levan-

tarfe a campa do fepulchro, fahio, ou renaf-

ceo fora elle admirável luzeyro com tanta fer-

mofura, tanta alegria, tanta ^raça, e magefla-

de,que atè aos mefmos Anjos poz em admi-

ração, e os encheo de confolaçaõ, e gloria de
terem tal Raynha, que em todos os ambi-tos

da Natureza, fenaõ achaõ termos, nem íeme-
Ihanças, para louvalla ,e por mays que os con-
ceytos fe esforcem, fempre fica fuperiora a to-

dos. Aqui lhe dèraõ todas aquellas turmas ce-
kítiaes huma como eílrondofa,e feíliva falva

de vivas, e p?.rabens, e começou a foberana
Senhora a fubir por entre as alas daquelles ef-

quadroens da celeftial milicia, levado os olhos,

e coraçoens de todos , fem ceíTarem entre
tanto de louvar a Deos admirável em fuás

obras, efpecialmente neíla que foy o empenho
de fua Om.nipotencia.

Pondera tu , alma minha , que fe o real

Profeta diíTe, que os amigos de Deos eraõ ex-
ceflivamente honrados : Nimis honorificatiPf. \i%.\f^

funt amicl ttú T^ens : com que vencagens era
bem que Deos honraíTe a efta Senhora , que
naõ fó teve amizade com Deos mays intima , e
fempre continua , fempre augmentada ; mas
Mem difto, era fua ve.rdadeyra Mãe, e podía-
mos ^\%tx:Exnrge T)omine in ^racefto^ qtiod

pf^
7~„;

mandafti: Levantaivos Senhor, para defcer ao
cumprimento do preceyto , xjue vòs niefmo
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mandaíles , recommendando
, que honraíTe-

mos a nolTos pães. Lemos que ao fepulchro'^^

snrm r
^^ .Vii^gcm S. Agueda baixàraõ do Ceo cem^c

k^^rJm. u ^"J^^ • ^ ^^^ delles, que excedia em belleza^
*ao3 mays, lhe poz hum epitaphio honorifico ,>

que diiia: yí/m^ janta ^ que tanto de vontade
honravaT)eos,feu corpo feja o remédio da ter-
ra onde eftâ. No fepulchro da Virgem das vir-

gens MARIA Santiílima , quanta razaõ foy
que bayxaflem milhares de milhares de Anjos?
e mays fendo para a elevarem à terra dos vi-

ventes, de onde havia de remediar a toda a

corne'o na
^^^^^ ^^^ mortaes. Lemos também que na tras-

iii. Parte daladaçHÕ do corpo de S. Roza de Viterbo, o le-
cnronica de^^^-^Q em hombros quatro Cardeaes.E que no>

lív.i.cap.ií. enterro de o. Hugo Bilpo de Linconia em In-,

glaterra, fe achàraõ prefentes dous Reys cõ os

grandes de fuás Cortes , quatro Arcebifpos

,

quatarze Bifpos,cem Abbades, innuraeravel
'sur, 17. -Ni»- povo. Que muyto logo que à trasladação da
y^mbr,

R'aynha de todos os Patriarcas , e Pontifices,

e de todos os Santos, fe achallem prezentes

para mays a honrar, todos os grandes da Cor-

.: te ce1eftial,e o mefmo Rey dos Reys, Chri-

ílo JESUS ? Lemos finalmente que fubindo S..

^urius díe 7. Florêncio Bifpo Argentenfe ao Palácio do
(Nmí»^r. Rey,e faUandolhe alli miniftro, que promp-

tamente lhe tomaíTe a capa, o Sol lhe fervio

de capeyro; porque pendurandoa o Santo fo-

bre arefte do Sol, que entrava pella janella ,

elle a fuftentou no ar , e a guardou fielmente.

Que he o corpo humano, feaaõ huma capa ,

. ou
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ou vefte da alma , que fubindo ella íio Palácio

do Rey do Ceo, fica entre tanto nas maõs da

morte, caindo na terra: mas a vefte, ou pallio

do corpo da Senhora, fubindo ao Ceo, íe fu-

ftentou nos rayos de fiia piopria luz, e futile*-

2a, e os Anjos, que faõ outros tantos rayos

do Sol eterno, o guardarão fieis, e feviraõ ob-

fequiofos^.

Aqui podes também para doutrina tuay

refleftir fobre o defengano das feguintes ver-

dades. Primeyra, quanto te importa honrar a^

Deos, empregando nefte ofificio de boa von-
tade todos os cabedaes de tuas potencias, fen-

tidos, e faculdades; porque ainda que naõ fof-^

fes a ganhar remuneração copiofiffima, íem-
pre vàs a pagar eftreyta divida, e a cumprir
hum preceyto da ley Divina, que entre todos
he o primeyro , e máximo , de que pendem
todos os mays. Segunda , quanto deves com-
padecerte da cegueyra de teus próximos, que
alheados de fi com a corrupção , e vaidade
do prefente feculo, taõ longe eftaõ de honrar
a Deos, que antes o ofFendem, e com formi-
dável erro preferem os prémios corruptiveÍ9
aos eternos, e contra a luz, que os defengana,
fechaõ os olhos. Oh! focorreos quanto alcan-
çares: ora,e chora, facrifica,. prega, amoefta,.
reprehende , edifica , que fe com todos teus
fuores , e lagrimas , e penitencias ,, trouxeres
huma fó alma a honrar a Deos, graoidemente
Hie agradas a elle, e mays teaproveytas a ti ^
do que lucrando mil mundos.

m. poN^
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III. PONTO.

c Onfidera particularmente aquelle paíTo

de quando os olhos da Beatiffima Vir-
gem lograrão a prezença de feu preciofo Fi*
lho. Quem pôde formar conceyto da fummií*
faõ rendidiílima, com que o adorou; da per-

feyta fidelidade, com que o reconheceo au-r

thor de todo feu bem , referindo à fua gloria,)

e bondade , toda a honra , a que era fervido le-

vantalla! Que graças, e louvores renovaria pe-?

la haver elcolhido , e predeftinado para Mãe
fua, e Raynha de todos os Anjos, e Samos,
e por aquelle abyfmo de mifericordias , que
defta fua gratuita eleyçaõ procedèraõl Pon*'?

dera logo com que amor, e agrado a levanta-^

ria o Senhor a fei>^ braços: Sed & Filius (con-^

fidera neíle paíTo p Seráfico Doutor S. Boa-^

ventura) //^í*/</<? imltu^ferenafacte^divinis^

^I^J^-y^^^^'
amplsxibus eam fuicepit ! e com que ardente,

* * e pura caridade applicaria feus lábios a Senho-

ra àquelles cinco refulgentes , e purpúreos fel-

los daquella humana carta imperial, em cujo

vigor íe concedeo a todos os eícolhidos liber-

dade eterna de todas as miferias,e foro ina-

miíTivel de filhos de Deos , e filhos também
refpeftivãmente da mefma Virgem! Eao re-

verem-fe mutuamente tal Filho , e tal Mãe

,

que aftos taò nobres, e taõ finos, fe commu^
çicariaô eítas duas almas, as mays excellentes»

^ .-.

'

com
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com exceíTo incomparável de quantas crf ou»,

nem ha de crear o Omnipotente ! Como ff eC*

pelhariaõ hum no outro eftes dous coraçoens^

lendo ambos taõ criftallinos, e terfos, e taõ

vivificados com os ardores da caridade mays;

que ferafica ! Também os femblantes , e figu-

ras, e o metal das vazes, objefto dos olhos, e

ouvidos , ainda que jà glorificados, com que
agrado fe reconheceriaõí E que recordaçoens
taõ amigáveis paíTariaõ das memorias antigas^

e familiares nos dias do feculo: da lapiíilia de
Bethlem ( fupponhamos, ) da adoração dbs
Magos, da fugida a Fgypto , da confumma-
çaõ da fua obra grande, a que viera ao mua-
do, e outras femelhantes! Tempera tu ò Ca-
thalicojOteu coração pelos tons dcílas dua5
citharas (quanto com a graça do Senhor, e
interceíTaõ da Virgem te for poffivel ) que lo-
go, aílim como ambas fe refpondem entre fi,

porque eítaõ poftas huma pela outra; aíTim tu
faberàs ouvillas aa menos de longe. Porque o
amor faz femelhança, e a femelhança da en-
tendimento: e as vozes do efpofa, e efpofa,
os amigos de ambos faõ os que as perce*
bem : Amici aufcultant : fac me audire vocem q^„^ ^ ,^,
tuam.

Mas olha jà, como os foberanos Reys cTa

gloria, com todos os efquadroens luzidos da
fua comitiva, vaõ fubindo, e remontandofe dq
esfera em esfera , e deyxando a traz os efpa-
ços, naõ fó elementares , mas. os ethereos, e
es dos fette Planetas ; e logo os Ceos eftrellar
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do, e críílallino, e o primeyro Movei medidái
de todos os tempos, e por confeguinte de to^
dos os movimentos inferiores. Quantas ccea-
turas em todas eítas regioens encontravivõ^v
taõ varias, taõ fermofas , taõ bem ordenadas
em feu lugar, em fua virtude, .forma , e fer-

ventia: todas reprefentavaõ aos olhos da fobe-

rana Virgem fymbolos de fuás prerogativas, e

exceli íncias. Porque naõ ha crearura fermofa
nos Ceos, e iia terra, que naõ feja hum claro

pregàõ delias, e huma repetição por vários

modos do adorável nome de MARIA; a qual

he Sol, he Eltrella, he Ceò, he Firmamento ,

he tudo junto o que por todas elVà repartido ;

huma vez que o Senhor a fez Mae fua, e efpe-

lho dos reflexos luminofos de feus divinoi At-
tributos.

Maysacimâ, alma minha, jà entra efta

fuprema Senhora na Cidade de Deos , no Pa-*

lacio eterno, na Igreja viva do AltiíTimo. Ou-
tra vez nos faitaõ nomes, e conceytos para fal-

lar de fuás grandezas ; e fe de alguns nos va-

lermos por ventura lhe fejaõ injuriofos. Mas
perdoará o Ceo nodbs erros, como de igno-

rantes, e pobres, e terrenos. Imaginemos, que
o efquadraõ da celeltial milícia , que hia na
retaguarda , clamava ao da vanguarda , que
entrara jà diante: Tiray , ò Princepes , tiray

de feus eyxos eíTas portas : levantem-fe elías

portas eternaes, e entrará a Raynha da gloria.

Os de dentro , como fappondofe novos ílo

myfterio , para mays regalarfe cora a repeti-

efc^í* çaõ
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caõ da noticia, perguntaõ:Quem he eftaRay-

Ilha da gloria ? Ao que repUcavaõ os de fora:

'He a Senhora poderofa, he a venc-edora que
pizou com fua planta a cabeça do inferna! dra-

•gaõ : a Senhora das virtudes , efia he a P^av-

nha da gloria. Outra vez pergumavaõ os de
dentro : Quem he eíta , que do deferto do
mundo fobe abundando em dilicias, e reco-

ílada no braço de íeu amado? E refpondiaõ

"OS de fora : He a fermofa como a Lua , efco-

Ihida como o Sol , e terrivel como os efqua-

droens de exercito bem formados. E neíte

ponto entrando a foberana Virgem, e alagan-

dofe todo aquelle Ceo com os mares vivos

de fua luz, amabilidade, e alegria ; difparavaõ

todos juntos os Anjos, e Santos huma ruido-

fa acclamaçaõ de innumeraveis vivas, eAlle-
luias.

Ou fe queres, alma, valerte de femelhan-
ça mays ralleyra, confidera, como vemos na
entrada de huma Raynha, que vem de fora ,

|à defpofada com algum Rey poderofo, os pú-
blicos applaufos , e grandiofas feílas de todo
género, com que he recebida. Naõ ha gaílo ^-

a que fe perdoe nas galas, armaçoens, e con-^

vites: naõ ha invenção, que fenaõ oílente nos
arcos triunfaes, nas pyramides , e columnas
ornadas com elogios , e verfos em varias lín-

guas para os entendimentos^- e cubertas de riT.

queza , e curiofidade para os olhos. A alegria'

publica buíca quantas portas pôde para fahip
fora, com reprefentaçoens, faraós, difcantes

,

'

' Tom. I. Z lumi-



•3 54 Meditação XIK
luminárias, repiques, falvas de artilharia vc
feílas de fogo. Em fim tudo entí\õ he regozi-

jo, e paz , e abundância. Mas oh! que fe que-
remos applicar efte firail à entrada da Raynha
do Geo na Cidade deDeos; todas eftas gran-

dezas ficaõ taõ raíleyras,e defprefiveis, que
paílaõ a fer ridículas , e brincos de meninos.
Ainda que o mundo todo, e os Monarcas,
que nelle imperaõ , fe apollaíTem juntos a fa-

zer folemne hum dia triunfU: e ainda qne por
outra parte na entrada de MARTA Santiífima

no Ceo , naõ houvera mays feíla, que a que
levou configo peíToalmente a mefma Virgem
em fua fermofura, e mageftade, e na clara no-
|ticia de quem era: iíTo era baílante para exce-
der, fem comparação algucia, todas eílas ale-

grias , e confolaçoens , e grandezas do pobre
inundo. Quanto mays fendo expreíTo beneplá-

cito (de quem? ) de hum Deos Omnipotente,
que foíTe digno, e decorofo eíte recebimento
feyto (a quem? ) à Mae do mefmo Deos. Por
iíTo o gloriofo Padre S. Bernardo , confide-

rando neile ponto, diíle, que o fallar da Af-

íumpçaõ da Virgem de tal forte o deleytava,

que juntamente lhe metia grande terror: Non
e,ft equidem quod me magis dele^íet^fed nec efl

jumlt.
^ q^^d terreat magis^ quam de gloria Virginis

MARIM^ habere fermonem, E com razaõ:

porque fe o Santo Propheta DAniel fá de ver.

hum Anjo, reprefentada fua gloria em efpe-

cies alheas da fua. própria natureza, e corpo-

raes, defmayouj^e caliio poilrado em terra,

fcm
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fem forças, nem vigor para fe poder levantar,

e ( fugindo a efconderfe todos os mays (\\xQ Dan^io,^.

com o Profeta cílavnõ) toy necelfario que o
mefmo Anjo, para lhe fallar, o fortificaíle pri-

ifieyro com feu império: que feria logo ver a

Magetlade , e gloria da Raynha de todos os

-Anjos, e Máe do Altilíimo, no dia em que o
Senhor queria, que tantos, e taõ fubiimes,e
entendidos e fantiílimos Princepes, a adoraf-

fem, e reconheceílem,e à fua viíla fe humi-
IhaíTem.

Porém fubamos nòs com a confideraçaõ

a outro grào mays acima. E foy , que como
era vontade do Rey Chriílo JESUS, que eíle

triunfo, fenaõ attribuilTe fó a elle, fenaõ que
folfe próprio da Raynha MARIA; e que
de tal forte fua companhia illultraíle a fefta ,

que fua peíToa infinitamente mays digna, lhe
naõ fizeílè fombra : aqui ao entrar na Corte fe

{ipartou o Senhor , indo occupar o lugar pró-
prio à maõ direy ta de feu Eterno Pae : e fica-

rão as luzes da Virgem mays fenhoras do dia

,

eaella mays folitaria,e direytamente dirigi-

dos os applaufos, eadmiraçocns de toda aCe-
lelte Republica, Mas com íemelhante fineza;
e fidelidade entregou a Senhora toda elta glo-
ria a Deos por Chriílo, quando mays parecia
fua própria. Porque chegando em fim a hu-
mildiínma Senhora (tanto na verdade mays
Senhora , quanto mays humilde ) ante o thro-
no da Beatiílima Trindade: alli fez adoração
taõ profunda, que excedeo a que lhe podem
r ,Tom. I. Z ii tri-
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tributar todas as creaturas bemaventuradas ; é
igualou os immenfos cúmulos de graça, que o
mefmo Deos lhe tinha dado. Porque fó de tal

thefouro podiaõ fahir defpef^s tantas, e ló de
tal thuribulo em maõ de tal Saeerdotifa, fubir

vapor taõ fino. Alli confeíTou, e reconhecea
fua própria niquilidade, centro firme, e fegu-
ro , fobre o qual os três myílicos dedos da
Omnipotência , Sabedoria, e Benignidade d^
AltiíTimo circúmedificàraõ os três celeítes or-
bes de feu íer natural, e o da graça, e gloria.

E Chriíto JESUS feu benditiflimo filho ofl[e-

reeeo de maõ própria ao AltifTimo efte vivo

dom, mays precioTo, logo abayxo de fua Hu-
manidade , que todo o mays refto de quanta
creàra: no qual gíoriandofe com pleno agra-

do as três Divinas PeíToas abraçarão a Senho-

ra, e lhe deraõ inefFavel ofculo de Pae, de Fi-

lho, e de Efpofo: e logo a collocàraõ à mao
direyta do mefmo Chrifto: Afiitit Regina à

t}òàn' ^liAu-dextris tuis ( T^extrifedea Chrlft}^ lhe cha-
^urnm te Ro- ^ç^i^ por iíTo hum feu devoto) ; para reynar
^^^^* com elle fempiternamente.

Como efta coroação fe fez, meditaremos

jnays de efpaço nos feguintes pontos da ulti-

ma Meditação. Entre jt^nto que ceíTando na

alma (por favor do Eípirito Santo) difcurfos,

e aílos particulares, e todo o eílrepito de lo-

cuçoens interiores, damos lugar à moçaõ divi-

na para nos acender a fogo manfo, no amor >

€ admiração deftas grandezas ineííjavêis.
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EXEMPLOS.
ENtre varias revelaçoens , que os Santos

liveraõ acerca da Airumpçaõ de MARIA ^^.i^T^epl-

bantilFima refuícitada em corpo gloriofo; hu-^o cathoUui.

ma conuó graves Authores do noffo infigne ^//^^^/^/^Vl-

Portuguez S. António , que paíTou na fórma miarduswfu-

feguince. Eltando o Santo huma noute muy ^^"úyi^ffô.

admirado, e triíte de que houvefle em algum steiiarii ^. %.

tempo Authores Catholicos,que duvidaflem
'"'^* *•

da Refurreyçaõ glorioía do corpo da Virgem;
a mefma Senhora, que he confoladora dos tri-

fles,e via que efte afleâo do Santo, lhe naf-

cia do muyto zelo que tinha de fua honra: lhe

appareceo chea de claridade, e fermoíura, e

rodeada de multidão de Anjos, E conhecen-
do^) Santo na mageftadé, com que Vinha, de
quem era tanta grandeza , íe poz de joelhos

,

e com profunda humildade a adorou, e lhe

deu as graças, por tao ineílimavel favor, e vi-

fita. E logo lhe repreientoua penalidade, em
que feu coração fe achava; pedindolhe que o
fixeíTe certo da verdade : porque naõ podia
fofrer, que fe duvidalTe da gloria anticipada
de feu corpo innocentiffimo. Entaõ a Beatif-
fima Virgem , agradecendo o affefto do íeu
devoto, o certificou de iua gloriofa Refurrey-
çaõ, e fubida ao Ceo em corpo, e alma: e lhe
mandou, que aflim o prègafle. Vinhanaquel-
k celeftial acompanhamento o gloriofo Dou-

; Tom. I. Z iii tor
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ror S. Hieronymo, que chegandofe ao Santo
lh€ dilíe : Que alguns haviaõ duvidado na--

quelle myílerio, por falta de luz, que os certi-

ficalTe delle : permittindo-o affim o Senhor,
para que foíTem occafiaõ, que a Virgem o ré*

velaffe a muytos, e ficaflem por meyo^ fobre-

naturaes mays fatisfeytos da verdade. Ifto di-

to , defappareceo aquella vifaõ celeftial , fican*

do S. Aotonio cheyò de admirável confola-»'

çaõ, e cumprindofe nelle o mefmo intento

que lhe acabava de explicar S. Hieronymo. A
qual verdade do procedimento da Divina Pro-
videncia, temos confirmada no cafo da revela-

Manh. I. Çaõ a S, Jozeph , quando le achava perplexrt
3ea».is>. acerca da virgindade de fua Sacratiílima Efc

pofa: e na revelação ao Apoílolo S. Thomè-„
quando eftava incrédulo na Reíurreyçaõ dé
feu divina Meílre. 'l

A Venerável Virgem Marina de Efcobar
famofa em toda Hefpanha por fuás virtudes ^,

e dons, e favores da Ceo^ entre outras^vifóes

que teve defte myílerio da AíTumpçac) da Bea-
tiíEma Virgem, refere aíTim a feguinterNo

P'.An<iréPiti- Anno de 1625. no raefma dia da AíTumpçaõ
to í^aiTiijes

/'j.çfç|.ç primeyro como vio o tranfito da Se-
na beí^Ullia ^, r 1 ' ^ t r i r^ 1

Pirtedavida nhora, e a íubida de tua a-lma ao Ceo^ e logo
tjtefta ferv.de^QjjjjQ^a:

) Fuy Icvada de meus fenhores os

40, Anjos naquelle ditozo acompanhamento ; e

em chegando, vi que fua Mageílade collocava

aquella Santiffima Alma em hum throna taõ

alto,, e levantado , que excedia em gloria a

quantos efpiritos bemaventurados alli havia,.

... . .- . •Fi-
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Fiqueyniefiil'penfa,eacheymeclefpoys no meu
apozento. Eftando aqui , e paílando pouco
máys de huma hora, vi outra vez, que baixan-

do a facratilTima pelíoa de N.S. JESU Chriflo

feguida de innumeraveis Cortefaõs do Ceo :

irazia configo a alma de fua Sahtiílima Mãe
áa lugar do fepulchro, onde eílava o fagrado

torpo: e abiindo-o fe ajuntarão outra vez al-

ma , e corpo , ficando aquella graõ Senhora
jcom huma gloria ineífavel. Logo fe começou
a mover aquella triunfal companhia, com mu-
fica celeílial, e moflias de lingulariíTima fella.

Hiaa foberana Senhora como arrimada ao la-

do de JESU Chrifto noíTo bem , e âffim pene-
trarão os Ceos, e foy aquella grande Raynha
pofta em hum throno de gloria, junto a feu fa-

cratillimo Filho , onde todas as Híerarchias
Angélicas, e todas as almas bemaventuradas

,

com profundiflima humildade, eexceíTivo go-
,20 a venerarão, e reconhecerão por Senhora,
€ Raynha fua. Seja o Senhor bendito. Amen.

Conta S. Pedro Damião , que havendo
fallecido huma molher em Roma, no dia da ^'^.- 5- ^f^M

AlTumpçaõ da Virgem S. N. por dilpenfaçaõ
''^'""*

divina appareceo a outra fua amiga aquella
mefma npute.E como efla lhe perguntaíle, co-
mo lhe hia? relpondeo : Atè agora padeci gra-
ves penas : mas hoje a Raynha do Ceo interce--
deo pelos que eflavamos no Purgatório, e a
ibí, e a outros muytos tirou livres daquelle
ciarcere : e foraõ tantos os que libertou, que
cjccedem o numero de todo o Povo Romana^.

- Tom. I, Z iiii E
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E maravilhandofe difto a viva; acrefcentou a
tíefanta .• Em final de que he verdade o que-
te digo, nefte mefmo dia, de aqui a hum an-^

no, paflíaràs tu deíle mundo. E aílim fe cum-
prio pontualmente. A Lua, que na phrafe He-

5«r.7. V. i8,braica fe ehama Raynha do Ceo: Regina Cm*
%!f Mu //,tem feus dias próprios , em que luz com

mayor claridade : Lunét flenain diehus fiiis
^*^**

^'^' lucet. O dia da AlTumpçaô da Virgem ( em
que a appellidamos Tulchra nt Luna , fer-

mofa coma a Lua ) he de todos os feus dias

o principal, poys nelle fubio a fer enthronizaè

da Raynha do Ceo : que muyto refplandeça

entaõ mays, communieando a muytas almas a
claridade da luz eterna.

O Padre Joaõ Alloza no feu livro intitu-

lií. t, f. II. lado Cielo EJireliado de MARIA refere o fe*
*^ ^^

guinte cazo maravilhofo. Eftando em dia da.

Aflumpçaõ da Virgem, dous rufticos, marif
do,e mother no campo fegando , paíTou aca*

fo por alli hum Sacerdote chamado Bofeo,
que era da família de S. Ottaõ Bifpa de Bam-
berga; e com bom zelo de que fe guardaíTè

aqueíle dia de fefta, poys era taõ grande, e fo-

lemne os reprehendeo daquelle peccado. En-
fadado o ruílico refpondeo .-^ Hontem foy Do-
tningo, e naõ trabalhámos : hoje he fegunda
feyra , e também nos prohibis que trabalhe-

mos : quando havemos de recolher as noflas

fementeyras? Eu entendo que nos tendes in-

veja, e vos peza do noffb proveyto. Ifto diíTe

O camponez cartando arrebatadamente as ef-

pigast
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pigas:ejà queria proromper em blasfémias:

quando com a fouce na maõ direyta, e com as

efpigas na efquerda cahio repentinamente

morto fobre as paveas, fem poder foltar huma
couza nem outra , por mays dib*gencias que
lhe fizeraõ ontras peflbas. A molher naó foy

caftigada com taõ grave pena ;
porque obede-

cendo ao marido, naõ teve tanta culpa: mas
naõ foy pequeno caíligo , o de fe ver viuva

taõ infperadamente,e taõ publicamente enver-
gonhada , quando hia accmpanhafido ao de-
funto,que em fuás maõs, como com duas te-

ílemunhas conformes, moílrava patente, e bem
aftuada a prova do feu efcandalofo dehfto.
.Também nòs fomos efpigas, o mundo campo,
e a morte fouce; e pôde o dono delias cortar-

nos quando for fervido. Roguemoslhe , q«e
naõ feja em aftual , ou habitual oííenfa fua ,

nem de fua Mãe SantilTima ; porque fem avo-
gada propicia, e com Juiz irado, he certo fe-

remos enfeyxados com a zizania para o fogo
eterno. ColUgite zizania , Çg alligate ett in Hp}kl'^''^^

fafiiçulos ad comburendum.

ME-
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MEDITAÇÃO XV.
â

2)a Coroação da AugujiiJJima Raynha doCeo^
e de todas as creaturas^ MARIA SS.

Senhora N,

EVANTATE efpirito meu a

confiderar as myílicas infignias

reaes, com que eíla fuprema Se-'

nhora foy coroada por maõ d^
Beatiílima Trindade, e a gloria

immenfa, com que foy premia?
da; invocada primeyro, por feu mefmo favorí

a graça do Efpirito Santo feu efpofo; porque
aílim como para contemplarmos o Sol he ne-^

ceíTaria a luz do mefmo Sol; affim para fiillar

defta Senhora , neceíTitamos de que a mefma
Senhora fe digne de alcançamos luz, ao me*
nos , para errarmos menos , e para que naõ fu*

ja taõ nobre aíTumpto de lingua taõ pecca^

dora.

I. P O NT O. ,

COnfidera primeyramente o thronodaSe-^

nhora, logo a purpura, defpoys o fcep-

tro, e ultimamente a coroa. J
Quanto ao throno, naõ ha altufa, abaixo

do AltiíTimo , mays remontada da compre-
henfap.
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henf^ô , naõ digo fó humana , n\as ainda

Angélica. AíTim como ao Eterno Paç íó ai-

cança o conhecimento de feu Unigénito Fi*

Jho, e de quem elle for fervido de o revelar;

aílim unicamente o mefmo Filho ( difle Ri-
chardo a S. Laurentio) alcança as fublimidar.

des de fua Mãe; Neque matrem quis novity

niji Fíllus 5 f^ cui voluerit Filius revelare.

Eu (diz a Senhora por boca do Ecclefiaílico)

habitey nas mayores alturas, e o meu throno
he na columna de nuvem: Ego in altij/imis^^^^^^'^^*^^

habttaviy ^ throntís meus in columna nuhis

Verdadeyramente columna de nuvem ; por-

que havendofe elevado da terra aoCeo, fe fez

efcura ao noíTo conhecimento. > ^ -^^^ tx
Aquelle famofo throno de ouro, e mar-j.K^.io.?^

fim, que fabricou Salamaõ, coníl.ava de feys
degràos ; e outros feys podemos confiderar,

que faõ os degràos do myftico throno da Se-
nhora, por onde fubio a tanta altura. Primcy-
ro o merecimento de fuás obras. O' quantas
foraõ í Que perfeytas ! Que puro eíle ouroi-e
quam folido, alvo , e fino eíle marfim ! Naõ er-
res, alma minha, cuidando, que terás lugar no
Ceo, fem fubires por merecimentos próprios:
e íe queres fubir mays, obra com a graça áe
Deos mays; ^uijujlus eft^ jujiificetur adhu^.^^-^tVtxX
Pelas forças defta graça quemmàylpiixa,:m^^
trabalha. Por ifib Paulo dizia .• Gr/7/^/W í^W/;^*-^^'''^. ro^

me vácua ncn futt^fed aknndantius illis om-
nibus lahoravi : íwn ego autem^ fedgratia ^eP' '^^^- *• ^
fuecum, Re^ojita efi niihi corona jpjíiti^ , .

Ofe^



t54 JyLdhafao XK
O fegundo degrào foy a hamildade. O*

quanta foy a íua humildade ! fcnaõ pafmaSf
Ainda naõ começaíle a encendella. Foy tal f

que attrahio deíde o Cco á t. rra o mefmo
f^' '«Deos: Refpexit humtlltatem anciUte fua: ecce

enim ex boc beatam me dicent omnesgeneratio^
nes, Foy tal , que naõ poderia Lúcifer padecer

mays terrível tormenio aecidental, nem abra-

zarfe com mays ard nte incêndio, do que fe

folie obrigado a conhecella, Tem jà mays po-
*'• der defpregar feu conceyto deile conheci-

mento. Foy tal, que copiou a humildade de
Chriíto o mays propriamente, que fe pode re-

tratar em pura creamra. Por iilp fubio taò al-

^Ái Ephef. 4
^^' ^^^ defcendity ipfe efi Ç^ qui afce/idif, QuQ

i:^'.

^'
'has de fazer aqui, alma rainha , vendote taõ

longe da verdadeyra humildade? Só o braço

do Omnipotente pôde dobrar o teu orgulho.-

confundete , roga , efpera , exercitate : efte

dom he muy raro , e preciofo ; pela mefma
Virgem fe dignará o Senhor ouvir teus de-

zejos.

O terceyro desirào foy a caridade , oa
amor da Virgem a Deos. Quem formará con-

ceyto cabal? de quanto, e qual feria efte amor.

Quam ardente, quam puro, quan^ continuo?

começou delde que teve graça, e uzo p^rfey-

to de razaõ : e teve graça logo que teve o fer ;

e graça naõ qualquer, mas tao copiofajC avan-

tajada, que os fundamentos deíla real Cidade
foraõ lançados fobre os montas íantos da vir-

w: s«.ij,tude,que faõ os Anjos: Fundamrata^ej^is in^.
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thofjtibíts fanais, lí crefcendo fempre efíe

amor em bovos augmentos, a que altura fubi-

ria? Nem quebrando jà mays o fio da p^rte da

fideliíGma Senhora, iDenos faltaria da parte de
Deos,que puxava por elle, e o dirigia, e en-

groflava fempre mays ; porque efle he o mo^
vimento circular da divina caridade; levarfe

d fi às creaturas, para travellas a fi, atè fszer

pela femelhança uniaõ. Logo todos os Anjos,
e Santos , fendo Soes luminofiffimos, e abraza-

diílimos no amor , em comparação da Vir-
gem, naõ paffaõ de eftrellas: he certo, e aílim

o reconhecem, dando ao Senhor a gloria, e a
efta fuprema cteatura os parabéns, e folgando
de que nella, e por ella fe empregue bem taõ
boa parte da infinita amabilidade divina. Po-
rém jà que defte ouro do amor he taõ rica

efta foberana Raynha, e tu, alma minha, taõ
extremamente pobre .- porque te naõ chegas
a ella? porque lhe naõ pedes efmolar porque
naõ empregas alguma couza, que jà te deraõ
para negociar? Attende que o tempo he bre-
ve, e a arte de amar a Deos muy longa; e com
o que agora adquirires ^e naõ mays, te acha-
tas eternamente. F.ftuda com diligencia, ferve
em dezejos de amar a hum Senhor, que he in-
finitamente amável; naõ percas hum {6 graõ
defte ouro; naõ te contentes fó com falvarte,
e ver a Deos com clareza moderada. Por hum
íó grào mays de clareza da vifta de Deos, di-
iia S. Thereza, queítomàra padecer antes mil
annos mays de Purgatório. Abfolutamente na

ter*
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terra naõ ha felicidade , nem riqueza , nem
fciencia lemelhante à de amar a Deos. Que fe-

i»à logo na Pacria onde eíte amor he perfeycoj
e coníummado eternamente.?

O quarto degrào foy a tribulação , e o
padecer. Efte he o caminho real de todos os
Santos, a que abrio palTo oReyda gloria Chri-
ílo JESUS, porque a mefma gloria, naõ fendo
levada por tribulação , lhe fakava muyto de
Çloriofa. Três couzas concorrerão no marty-
rio da Senhora, que com muyta razaõ a con-^

ílituhiraõ Raynha dos Martyres. Primeyra, jà

de principio fabia o myfterio, com que o Fi-
lho de Deos tomara de feu puriíRmo ventre
corpo paífiveUnaõ obílante que podia reme-
diar o mundo por outra via menos cuílofa; e
alem dillo contemplava , e conhecia na alma
do Senhor , como em hum clariffimo efpelho ,

todas fuás penalidades , as quaes começíiraâ
defde o inílante de fua Encarnação. Segunda y
que eftando repartido por todos os filhos da
Igreja, como corpo myílico de Chrillo,hum
immenfo cumulo de vários trabalhos , e cru*

zes, e tribulaçoens (conforme aquillo do Apo-f

Ç0iof I. ftolo ; Adimpleo ea , qu£ dejunt fajjlonnm

Chrifli^ in carne mea^fro corpore ejtts ^ quod

ejí Ecccefia: ) era como neceffario , que a
mayor quinhão deíle cu nulo, coubeíTe à mays
nobre parte deite corpo , e mays chegada à

cabeça delle, Terceyra, que Deos impõem a5

cruzes ao eílado, officio, minifterio, e forças

4a peíToa ^ e ao eftado da Virgem convinha
huma
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huma cruz , e martyrío muy efpiritual, e in-

t^infeco ; e eíte he o mays aftivo, e penetran-

te: ao feu minifterio, que he de Mãe de Chri-

Ito , convinha afremelharíe ao Senhor todo o
poílivel, nas tribulcçoens, como no mays: ao

feu officio,que he de Mae de mifericordia,

convinha ter larga experiência dos trabalhos

dos filhos de Eya: finalmente às forças robu-

íliíTimas de feu efpirito todo cheyo do vigor

da graça divina, e de virtudes, bem fe vè, que
vinha proporcionada huma cruz grande^e ma-
yor que de todo, os Martyres juntos. Efta he
a altura do degrào : quanta pcys feria a do
throno? Quem o fouber confiderar, pafme; e :

esforcefe a crer fempre mays do que confide-
ra. Mas também animefe a levar a partcfinha
da cruz, que lhe impuzerem: porque 7? com-
fatlmur, ut & conglorificemur,

^m.%.\y\

O quinto degrào he a imitação de Chri-
fto. Certo he,que quanto delk alcançou ca-
da Santo, tanto fubio aqui na perfeyçaõ , e
defpoys no reyno da gloria. A illo veyo ao
mundo o Verbo de Deos, feyto legível pela

^

letra viva de íua humanidade, para que foíle
naõ fd noíTo Redemptor, mas noíTo Meítre ;

dizendo a feus difcipulos, como Gedeaô aòs
feus foldados: ^od me videritis facere ^ hoc^"^'"^-'^'''?:

facite, E por iíTo diíTe no Cenáculo aos Apo,^'""'''*
""^

Holos.- Vòfoutros me chamais Meftre , e Se-^
nhor

; e dizeis bem , poique o fou na verdade.
Sendo poys na divina efcola deite Senhor tan-
tos, e taõ iníignes os difcipulos, eparticipanT

do
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do de fua imitação taõ vários gràos, e admt^
x*f.r.^.i4«.^^veis modos; MARIA Virgem foy a fua difc

é^. hri, cipula perfeyciíTima ( como lhe chamou Dio^í

nífio Carthufiano ) foy difcipula , a quem os
Sagrados Apoítolos, mellres de todo o mun-
do, e pelos quaes aprenderão muytis couias
os mefmos Anjos , tiveraõ , e venerarão por
nieílra. Foy a copia mays natural, e conforme
âo feu original Chrifto lESUS: da qual podia
dizer. Quem vè a minna Máe,a mi própria
vè: aflim como diíTe hama vez ao Apoílolo S.

Filippe, quando pedio, que lhe moílraíle feu

Eterno Pae; Filippe, quem me vè a mi, vè a
2tf4». 14.6. nieu Pae: Thilij^fe^ qui videt me videt^ Ta^

trem meum,}^ fe Paulo hum dos difcipulos do
Senhor, chegou a taô alta imitação delle, que

QáUt. 2. 10. pode dizer confiadamente : Eu vivo , jà naõ
eu; porque Chrillo he o que vive em mi: quan-
to mays alto fubiria aquelia Senhora, que ao

yn. II. x7. fer louvada de Marcella por Máe fua : Beatus
*venter y qui te fortavtt \ o mefmo Senhor
quiz a louvaíTemos antes, por boa ouvinte, e

íM-v. is. obfervante de fua palavra: ^úmmò beatt^ qui

audiunt verbum ^eif& cujiodiunt illud! Que
fublimidade poys de throno, demanda a altu-

ra deíle degrào da imitação de Chriíto! Nòs
os terrenos naõ fabemos mays, quando muy-
to,que puxar por eftes motivos da noíTa ad-

miração, renovando-os , jà por eíle , jà por

aquelle modo. Mas, ò Beatiílima Senhora, te-

nha eu, por voíTa poderofa interceílaõ, a dita

' de fer difcipulo dos voíTos difcipulos > poys^

vòs
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vòs tiveftes a exceUencia de fcr meftra dos

noíTos meílres : feja eu admittido à lux que
voílos imitadores «nos enfinàraõ ; e jubilarey

confoladiffimo, de que na terra quem vos fer-

ve, e louva , ferve , e louva a Chriilo ; e no
Ceo quem vè a Chriilo , vè a vòs eterna-

mente.

O fexto, e ultimo degrào, foy o direyto

da propinquidade / App^opinquate T)eo ^ ^Jacoh.^.%.

appropinqnabit vobis : Chegaivos n Deos

f diireo Apoílolo Santiago ) e Deos fe chega-

rá para vòs. Eíla fmgulariillma , e admirável

Senhora he taõ chegada a Deos, que Deos Pa-
dre a tem por fua filha primogénita entre to-

das as puras creaturas: Ego ex ere Altiffimi^^^^i- =^4. ç.

frodivi primogénita ante omnem creaturam :

e Deos Filho a fez fua Máe natural: e Deos
Efpirito Santo a elegeo por fua efpofa myfti-

ca : Spirttus San^tus fupervenitt in te, Pare-iwc. i. 35.

ce, que fe por ímpofllvel foíTe Deos mays pef-

foas : mays vinculos haveria na Virgem para

chegarfe a Deos em todas. E ao mefmo Chri-

ilo fegundaPeíToa da Santiííima Trindade , he
chegada, e unida eíla Senhora por todos os

três títulos juntamente. Pelo de Máe, porque
alem de fer fua Máe verdadeyra, e natural ,

poys o gerou em fuás entranhas, he também
íua Máe evangélica , e efpiritual, poys o ge-
rou em tantas almas, quantas converteo à fuá

fé , e à fua graça. E he fua filha efpiritual ,

pela geração da graça, e da gloria ; da graça,
porque Chriilo a regenerou * pelo bautifino * c^^e a Sc-

Tom. I. Áa para
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tthoTA foy: >>aríí a Tua Igreja Militante; da gloria, porque
baptizada o mcímo Chvillo a refufcitou para a Igrej*

chíift^,\To Triunfante, como Pae que hc de todo fecuio
cômuni dos futuro , affim como Adam o foy do feculo

lutWmío
*^° preíente. E finalmente também he fua Efpofa,
poys elle he efpofo myftico,naõ fó de todas
as almas juflas, mas particularmente de todas
as virgens: e de todas as virgens he MARIA
SantiíFima a Primiceria, e a Raynha, e o Ex*»

emplar : O' quantts illa virginibus accurret l

Lih,7.jtvlrg. quantas complexa ad T>ominum trahet l diíTe

S. Ambrofio»
Mas entre eíles títulos, ou nexos da Bea-

tiíTima Virgem com as divinas Peflbas: oda
Maternidade he taõ nobre , e fupereminentev
que elle mefma induz , e leva configo os ou-
tros dous, como raiz os frutos, e como pri-

meyra forma as fuás propriedades, poys con-

forme o fentir de alguns Doutores graves, a

rí^jmTAí<j. Maternidade de Deos he forma fanftificante>

^; .^"^'-^"j e que tem mayor repugnância com o pecca-

n.\^ot. 'líf-do, da que a mefma graça habitual; de forte
^aida to.i.diQv^^ pQ^ ^[]a fe faTi feu foffeyto fanto, e grato:,
En te futer- ^ . \ it-v r ' ^

natHrad lib.Q ^\Tià^ vcueravel a Deos,e por confegumte
4.^j/>.79.>s^4tf- frjavs que adoptado, ou perfilha^io pelo mef-
'vedr.de Sacra r\ •^« ^ «i ^i
Dtipar.vefii^.^^o Dcos^e mays mtimamente unido com el-

x.difp.4r.fecf.:\Q em defpoforio hipermyíUco. Sendo poys a

'iiminrsyd^-^^'^r%tm taõ chegada a Deos por tantos titu-

re Mariani Iqs , c fcudo illuminados , e apurados os ex^

m!T^c'6.. celfos montes de fuás virtudes pelos rayos do
*

Sol da Divindade , com prezença, e aftividar

de triplicada ( Jripliciter Sol exurens mon^
tes : )
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ftes: ) bem fe moítra que o direyto de pro-

pinquidade com Deos, lhe formou o mays al-

to dos degràos de feu régio throno.

Cheguemos poys os fieis, com toda a hu-

mildade , e confiança a eíte throno da graça

de Deos , taõ próximo , e immediato ao de

Chriílo noflo juítificador , e Salvador: e por

aquelle efperemos alcançar deiie, todos os fa-

vores, benefícios , e mifericordias. Porque fe

do throno do Cordeyro,que heChrirto,He
-perennemente hum rio de agua viva, que he
a fua graça : OJIendit mibi fluvittm aqn^e viva ^.^^ ^^ ^.

fplejididum tanquam cryftallum^ frocedentem
de fede íDí*/, Ç^ jíij^ni: também do throno da
^oraba,que he MARIA, mana outro perenn:e

-rio de clemência , e benignidade ; e eíle fe-

cundo rio nos leva a beber do primeyro; poys
conduz as almas para Deos , com^o conduzio a

Deos para as almas ; porque he rio juntamente
aquaduéto.' E^o quafi fluvii T>iorixy ^ Jicíit eccU. 24-41

aquaduãus exivi de paradifo,

II. PONTO.
MEditafte, alma minha, no throno excel-

fo deíla admirável Raynha: medita ago-
ra na fua flammante purpura: affim podemos
chamar à eílola da graça habitual, de que eííà

veftida. E com fer purpuríi, he com tal excef-
fo alviííima, que fe do candor, e da luz hou-
veíTe quinta eíiencia, ex)lhos de outra efpecie

Tom. I. Aa ii jun-
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juntamente cegos , e linces, que a pudeíTem
contemplar ; alguma femelhança apparecia

aqui ao noíTo conceyto para declararfe. £ a

raxaõ he , porque eftà branqueada no fangue
do Cordeyro , como todas as mays eftolas

-^/ííf. 22. 14. dos feus remidos : T>ealbaverunt Jlolas fuás
in fanguine Agni ; mas de tal modo como os

mays remidos , que excede as alvuras de to-

dos juntos ; poys MARIA Santiílima foy a que
de íeu próprio fangue gerou o com que todas

fe branquearão: e a fua redempçaõ pelo fan-

gue do Cordeyro, que foy tomado defta Cor-
deyra, banhou toda fua eftola taõ em novo,
e de frefco, que ao formarfe o fio, jà hia tin-

to neUe. Porque naõ foy primeyro nefta Se-

nhora o fer da natureza humana, que o da gra-

ça divina : antes parece , que a graça eíleve

aguardando a ter fogeyto onde inftantanea-

mente entrafle \ e a roza naõ efperava pelo

Sol , mas a Sol pela roza , dezejozo d^ fe-

rem feus rayos , os delicados dedos , que

coraíTem , acendeíTem , e ambreaíTem as fo-

lhas delia.

Outro manifefto principio, pelo qual po-

demos avaliar o exceííivo candor da eílola,

eru veftidura real defta graõ Senhora, he> que
atè nos olhos de Decs(a noffo modo terreno

de explicamos) caufa tal difgregativo da vi^

Ita ; qvie at tentos, à força delia, quafi lhe defa-

parecem , e fe encobrem todos os mays obje-

fíos. Porque fe faõ objeftos também luzidos

,

efermofos^ficaõ íumidoa, e encubertos pelo

éxcef-
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excedo da luz, e fermofura da Virgem: aíTim

como as eílrellas em prefença do Sol naò ap-

parecem ; e aílim como entre fettecentas Ray-
rihas todas efcolhidas para o pal;\cio de Sala*

maõ, huma fó lhe levou os agrados de fermo-

fa: Tota fulchra e^ arnica mea, E fe os obje- CfMí.4 7-

ftos faõ tenebrofos e feyos,cobre-os dos olhos

de Deos a graça da Virgem, porque faz que
os. diífimule, e lhes conceda o perdaõ, ou ef-

pere a emenda. No Thabor os vellidos de
Chrifto , fendo de laá efcura , ficàraô alvos co^

mo a neve ; FaCia funt alba ficut nix. Como
^^^^^^ ,7^ ^^

aíTim? Porque foltandofe a repreza de luz da
^ma , e corpo do Senhor transfigurado , ba-

nhou também os yeílidos que eítavaõ conjun-
ílos, é lhes encobrio , ou fumio a cor própria.

Oh quantos peccadores , que do feu fio naõ
faõ mays, que a eícura laá de Adam, que elles

inficionarão : com tudo fe fe chegaõ à Vir-
gem, logo reverbera nelles o feu candor, e fe

vaõ também transfigurando, e a fua cor anti-

ga defapparece. De forte, que diante da gra-
ça da Virgem , parece que nem ha Santos ,

nem peccadores : naõ ha Santos, porque aflim
como fó o Altiílimo he Santo: Tu folus fan-
ãus\ affim refpeftivamente fó a Máe do Al-
tiílimo he Santa. E naõ ha peccadores; por-
que a todos os que querem chegarfe a ella ,

recolhe, ampara, converte, transfigura. He a
Virgem como huma Raynha riquillima, eli-
beraliffima, em cuja prezença, nem ha ricos

,

nem pobres; naõ ha ricos ^ porque naõ avul-
Tom. I. Aa iii taõ:
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taõ : naõ ha pobres, porque naõ padecem : naa
ha ricos, porque fe humilhaõ: naõ ha pobres
porque fe remediaõ. Quanta graça he ne-
ciíTario ter a Virgm, para que nos olhos de
tíeos faça defapparecer a graça de todos os
juílos, de todos os Santos, e ainda de todos os

i^njos! e para eUe attender à luz das eílrellas^

parece a noíTo modo de faliar , que primeyro
fe diverte de attender à do Sol. Quanta graça
he neceíTario ter a Virgem,para que nos olhos
de Deos, por naõ defattenderem a ella quan-
do apparece, quando intercede, defattendaõ,

ou defentendaõ a tantos peccadores, quando
o provocaõ 1 Aquelle candor por exceíTivo

difgregou a viíta de Deos. O' cheguemonos
peccadores a eíla graciofa,a eíla cândida, a

€Íla transfigurada de humana quaíí em divina;

para que também nos transfigure , reparan-

donos do que perdemos por Adam 9 com
o que nos adquirio por Chifto , Filho feu

,

e Senhor noíTo^ bendita, e gloriofo eterna-

mente.
Muyto mays avante levaõ alguns Theo-

logos eíla confideraçaõ da graça habitual da
Virgem , affirmando fer infinita fimplezmente.

E coma eíle fentir naõ he repugnante, antes

-conforme ao modo, com que na matéria fal-

Vciafe o PaJaõ OS Santos Padres: bem pôde fervir à nofla

cardc^^na^s da
^leditaçaõ pia. S. Joaõ Damafceno, S. Epipha-^

cópanlTa dettio, S. lldephonfo , S. Boaventura, e outros
J^^us,quej^^j^ duvidaõ em chamar immenfa, e infinita

pomoi J/A^à graça da Virgem. E o que mays he, S. An-
íelma
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S

felmo diz, que a Senhora teve a mayor pureza, fejfo no liv.q

que abayxo deDeos he poflivel entenderfe em
j^"/^^"^°sy^Í

pura Greatura.E o B. Alberto Magno, trazendo Manam du-

eíla authoridade , explica que fcnaõ entende àemAW,

nefte lugar por pureza , fó a que confiíle no
alongaríe do mal.- fenaõ a que confiíte no apr

proximarfc ao fummamente puro , que he

"Deos.E claro he, que o aproximarfe a creatu-

ra a Deos, he por augmentos de graça fanai-

íicante. Logo fe naõ he intelligivel, ou poíTi-

vel creatura pura , mays approximada a Deos

,

que a Virgem, teve a Virgem graça fanflifi-

cante infinita. E naõ cuide alguém (acrefcen-

tou o mefmoS. Anfelmo) que fallo mays amo-
do de panegyrifta,do que confiderando a ver-

dade como he.

O fundamento principal deita pia fen-

tença, he porque à Senhora fe devia ( ao me-
nos de congruência ) conceder graça confor-

me ao feu eítado, e dignidade ; aíTim como fe

concedeo aos Apoltolos, e ao Precurfor, gra-

ça conforme ao feu próprio eílado. E fendo \

oeílado,e dignidade de Máe de Deos, infi-

nita, e a mays fumma que he poflivel em pura
creatura : naõ lhe feria dada graça conforme à
dignidade, a naõ fer graça infinita: nem o Ar-
canjo Embayxador do myfterio da Encarna-
ção intitularia a Virgem com' toda a verdade
chea de graça , fe eíla graça naõ enchefle toda
a fua capacidade; a qual era tanta para rece-
ber a filiação adoptiva de Deos , quanta foy
para receber a Maternidade.

Tom. I. Aa iiii Nem
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Nem me embarace, ou turbe o parecer-

me que igualo a graça da Virgem com a da al-

ma fanlillima de Chriílo Filho feu, que muy*-
tos Doutores antigos , e modernos dizem fer

também infinita; porque bem pôde hum infi-

nito fer mayor que outro na intenfaõ,e no-
breza ; e tal foy a graça da alma de Chriílo ,

pelo nexo eílencial que teve com a uniaõ hy-
poftatica. Deyxadas porèra demaíiadas futilc-

'zas efeolaílicas ; baila para levantares o efpirí-

to às admiráveis prerogativas deita Senhora ,.

procederes na fuppofiçaò,que piamente alTen-

taõ Varoens doutos , e timoratos. E entaõ

contempla, e pafma dizendo contigo; Graça
infinita na alma deíla Senhora í Mar de graça>

que nenhuns limites conhece , nem fundo ; e

que a feu refpeyto o mefpo mar todo, naõ
chega nem a fer huma gQt^! O' com quanta

razaõ médio a mefma Sen^hora fuás grandezas

z»f. K49.pel^ ctivina Omnip0tetvcia : Fecit mihi magna
qut poteuT efi ! O' que fáx:^il he de crerle o que
da graça ^e^íantidade da Virgem difle feu de-

voto fervo S. JoaÕ Chryfoftomo, quando dif-

str. spud Mt^ÍQ : ^tidnam illd fanõíius <! Non '^Propheta ^
ta^hraft, ^^^ ApoftoU^ ftOH Martyres^ non Tatriarcha^

7ton Angelt^non Throni ^ non T^ominationes^

non Seraphim , non Cherubim , non deniqus

aliud quidpiam^ inter creatas res vifibiles ^

maius^ aut excelkntius inveniri poteJf.Ç^ueh"

•cil ( digo ) he de crerfe eíle elogio da fantida-

de, e graça d^ Senhora, e outros muytos, em
que as línguas, c as penas dos fagradòs Dou-

tores
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tores fe empregaõ , fem jà mays cançarem ,

nem alcançarem a grandeza incfl^vel do obje-

flo : poys no infinito todas as con^paraçoens

ícaõ delidas, e abfortas ; e elle taõ alto fica

'fobte os montes , e febre os bojos do Firmar
mento, como fomente fobre fi mefmo! E com
.quanta caridade, e commileraçaõ poderá efta

myftica pomba das azas prateadas recolher, e
amparar debaixo delias (poys faõ infinitamen-

te capazes ) todos os filhos da Igreja Santa, to-

dos os da pobre Eva, todos os da fua devoção
efpecial; e alli fomentallos, e aviventallos na
graça de Deos! O' quem naõ amará, e lonva-

rà a huma Princeza infinitamente amável , e
graciofa! Ou como poderá defdenhar, ou ex-
cluir de fi aos peccadores huma valedora infi-

nitamente chegada àquelle Altiflimo Senhor ,

que he graça effeneial, e increada, e infinita-

mente fuperior a todos os infinitos! A'quelle
Senhor, digo, que aos lábios, e às maõs defta
Virgem, deu graça infinita

,
para que dos pey-

tos de fua infinita miferieordia, pudelTem mií-
gir copia de leyte, quanta lhe agradaíre,equaa-
ta para agradar a Deos lhe pediíTem os pecca-
dores.

III. PONTO.
POrèm pairemos já , alma minha, a con-

templar o fceptro deíla foberaM , e aur
guíliflima Emperatriz. Podes confiderar,que

coníla
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conda de duas partes entre fi travadas; a fa:.

ber, Domínio, e Clemência , ou Mifericordia:

e deitas duas partes huma realça , e acredita

mays a outra: porque quanto he mays clemen-
te, e mifericordiofo quem domina, tanto he
mays gloriofo , e fuave o feu império ; e quan-
to o império he mays univerfal , e abfoluto ,

tanto he mays eílimavel fua clemência.

T,\ Primeyramente. Quaes , e quam amplos
faõ os âmbitos da jurisdição, e dominio delia

Senhora ? Sem duvida faõ os mefmos , que
aftualmente o faõ do dominio do mefmoDeos:
occupa, enche, e modera todos os três Orbes
máximos, Celeftes,Terreltre, e Subterreftre,

ou Infernal. Domina o fceptro da Virgem fo-

bre quantos Reys, e Emperadores, e Summos
Pontífices ; fobre quantas Dignidades, e Ma*-

giftrados e Senhores regem a terra ; fobre

quantas naçoens, e geraçoens fahiraõ, e hou-

verem de íahir do barro, que a maõ Divina
EcclK 24:

10. amaíTou em Adam: In omni terra ^ in omni pO'

fulo frimatum habui\ ^ omnium excellentium

^ humilium corda virtute calcavi,

• Domina o íceptro da Virgem fobre toda

a multidão innumeravel daquelles foberbiífi-

mos gigantes efpirituaes, e invifiveis, os An-
jos, digo, apoílatas, que perderão o feu lu-

gar nas alturas , e fe naõ mantiveraõ na ver-

dade ;
porque ao mandado, ou aceno da Se-

nhora , fe refreaõ , ou foltaõ com mayor fo-

geyçaõ, do que hum paflarinho fegue a linha,

com que ó tem prezo a maõ de hum menino

;

fen-



Va Ccrcação de MJEJA SS^j^Z9

fendo que o menor delles tem forças naturae?
^^^.^ ^^^

para foverter montes, e turbar os elementor ^ Muitos çntc-*

e hum fó delles * palTando huma noute V^^o^^^^-otlo^^
exércitos de Senacherib talou iSs*. mil foi da- f;^í/^; ..tf/V.

dos. E fe hum S. Gregório Thaumaturgo^Jf;«;^j
exercitou fobre os demónios tal império, que ,324.». 5.

efcreveo a hum delles em hum bocadinho de^^^^^.^'^^^í

papel rafgado, eíla ió palavra; Gregório a Sa-inc^.z.'
"

tanãs , entra : e logo logo o inimigo entrou

onde lhe mandava o Santo : quanto mays def-

potico,e executivo fera fobre eítes feus ini-

migos o império daquella Senhora, de quem
o grande Thaumaturgo naõ he mays que hum
pequeno fervo ?

Domina o fceptro da Virgem nos Orbes
fobreceleftes, todas aquellas nove naçoens po-
pulofiílimas dos lumes , que acendeo a boca
de Deos, fazendo-os femelhantes a feu efpiri-

to immortal: os Anjos, digo, bons, que faã
tantos, que excedem aos átomos do Sol, e ca-
da qual he mays luminofo , mays ágil, mays
poderofo , que o mefmo Sol ; deforte que o
pôde girar, ou fufpender, ou efcurecer, con-
forme lhe mandar o Altiílimo : e todos naõ fd*
mente feguem promptiffimamente, mas ainda
diflb fe gloriaõ, o aceno da humilde MA-
RIA, que le tinha por indigna de refpi-
rar o ar, e pizar o pò defte pobrefmho mun-
do.

Domina mays eíle fceptro fobre todas as
creaturas irracionaes inanimadas , e infenfi-
veis,que enchem as fobreditas três esferas?

de
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de forte que fe a Senhora diíTer às pedras*
Çlamay, clamarão logo: e fe difler às ondas
ou aos ventos: Sufpendeyvos, no mefmo pon-
to fe acharàõ fufpenfos. Nem iílb he de admi-

I»1^ím7^/-^^^»P^X^ ^^^ ^- Hilário, mandando aos pa-

Urhnis /rp/*llores ajuntar lenha , e porlhe fogo, chamou
fmm. jQgQ jj|3 brenhas hum fcrociflimo dragão ,

que lhes devaftava os gados, e vindo a correr

a fera , lhe diíTe: Sobe fobre ella fogueyra, e

arde. Cora effeyto à viíla de todos fubio , e
abrafoufe. O' qual fera o domínio da Se-

nhora , fendo tal o de hum fervo de fua

familia.

Mas o que fobre todo o conceyto, e pon-
deração realça, e dignifica mays o domínio da
Virgem, he que atè alcançou refpedivamente
à peíToa divina de Chrilto,Rey dosRevs,e
Senhor dos Senhores ; poys de Chrifto diz o
Evangelho , que era fubdito à Senhora : Et

Lue, 2. %uerat fubditus ilUs : e a Senhora teve verda^

deyramente pátrio poder fobre elle , de que
naõ quiz emanciparfe, antes o confervava por
niayor decoro feu, e magnificência. Por onde

s. Bír»4ri/». diíTe S.Bernardino de Sena; Tropterea hac eft
to,\.ftr, ^^' *uera profofttio : T)ivino império omnia famu"
9rt.3,c, i

. j^^f^^^ etiam Virgo. Et iterum hac eft vera:
Império Virgints omnia famuUntur , etiam

T)eus, Ao divino império todas as couzas fer-

vem , atè a Virgem. E também eftoutra proj-

pofiçaõ he verdadeyra : Ao império da Vir-

gem todas as couzas fervem , atè o mefmo
Deos. Ouçamos também a S, Ildephonfo ad?

mirado
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mirado deftc ponto: Mirabile quòd hahuerit i\h. d^r/ii-

ancilla^Daminum in fnbdito-, ancilUm 2)íw/- ^'^^^.^^«/^r

nus in ^r/e /ato: M^r^YÚhoííí cou7a he,que a
''^'

rfcrava tivelTe ao Senhor por fubdito; e que

o Senhor tivelTe a efcrava por prehda ! lílo

fim que excede incomparavelmente ao domi-

nar a Virgem no Ceo, e na terra, e fobre to-

dos os Monarcas, e Anjos, e creaturas. Ajun-

to aqui, que a pelToa do Eterno Padre fe dig-
.

nou tal vez de intitular a Virgem, com o no-

me abfoluto de Senhora. Pedialhe huma vez a p. Ramírez

mefma Virgem feu beneplácito, para que ella
pa^te^^lwda

baixafle a benzer o Oratório de huma fua par- de D.Malína

ticular devota. Refpondeo o Eterno Padre :
^^ Eícob. %,

Filha, e Senhora, façafe o que pedis, ide em- *"^' '^^*

bora. Certo he, que a Virgem naõ tem o titu-

lo de Senhora a refpeyto das três Divinas
PclToas; mas aíTim como os Reys, e Empera-
dores coítumaõ chamar a fuás efpofas. Senho-
ras, pela participação, que da real dignidade
fe lhes communica ; allim as Divinas PeíToa^

podem chamar a efta Senhora abfolutamente
Senhora, poys muyto mays lhe dèraõ, em que
foffe fua Filha, fua Mtíe, e fua Efpofa, do que
lhe dèraõ em que foíTe Raynha , e Senhora
univerfal de todas as creaturas; antes iílofe-*

gundo , foy confequencia neceíTaria do pri-

meyro. Was affim como , fendo tanta gloria;

para o feliciíTimo Patriarca S. Jozeph , o fer

putativo Pae de Chriílo ; foy outra particular

gloria, que a Sagrada Virgem lhe canonizalTe

por fua boca eíle gxznàioío nomGiTafer tum^» ^uc, 2: 4$,
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iê egd dolentes ^ qu^rebamu^ te : aíTiíii no pre*

fence cafo, feada a. Beatiílima Virgem ate dU
ame de Deos verdadeyramente Senhora ; efr

pecial, e fingularlírimo favor foy, que o Éter*
no Padre a noitieaíTe por Senhora , dizendo í

Filha, e Senhora, façafe o que pedis. Pôde ha^
ver mayor gloria ? Que a Senhora nao fómen*
<e o feja, e Senhora única, Senhora univerfal.

Senhora abfoluta ; mas q alem diílo , lhe cha*
me Senhora Deos Padre, qae eflencial, e eter-

namente he fó Senhor, e que ao Filho, e ao
Efpirito Santo , communica o ferem com elle

o mefmo Senhor, como communica o ferem
o mefmo Deos ; O' que admirável Senhora J

O' que alto domínio ! O' que excelfo fceptro^!

Alegraivos Anjos, e Santos bemaventurados >

que fervis , e adorais, e conheceis, e amais a,

eíla graõ Senhora. Dobrefe no Ceo, e na tefi

râ, e no inferno todo o joelho a eíla Senhora;

e eu de todas as creaturas a mays indigna,

peyto por terra vos adoro, e confeíTo, e magr
nifico; e vos rogo quam humildemente poflb,

vos digneis de admittirme no honradiíTimò

n^umero dos efcravos voílos; livrandome juff*

tamente por voíTa interceíTaõ da infame efcrá*

vidaõ de todo o peccado. Amen.
Sobre eíla parte do fceptro,que he o do^

minio , aíTenta , e faz refplandecer* melhor %

fegunda, que he a Clemência, aílim como em
Deos fua Omnipotência fe manifeíla mays per

la fua mifericordia: T^eus^qul Omnipotentiam
ij^^imtuam^farcendo m^ximè ^^ miferando inania

^ feflas\
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feftas^r à\i a Igreja em humaCollefta.CIemen^
€ia propriamente he a brandura decoração,
ou doçura de affefío, com que o fuperior mi-
tiga, ou allevia, ou também perdoa as penas
que o fubdito devia. Que lingua poderá nun-
ca fufficientemente louvar, e declarar, quan-
ta he a clemência da Sereniííima Raynha MA-
RIA! Ella he verdadeyramente a mulher for-

te, de quem diz Salamaõ, refide na fua lingua

a ley da clemência; Lex clementia in lingua^f^* 5»-iftJ

ejus, Ella he o arco celefte , ou íris , que appa-
recendo alTegura o mundo contra o diluvio da
ira de Deos. Vio S. Joaõ o throno do Supre-
mo Juiz cercado do íris; porque efte arco he^^í,r.4. ?:

figura da Virgem, que cerca, e cohibe os ri-^

gores da divina juftiça. Ella he a que a Igreja
Catholica invoca, e appellida; O* clemente rè -

piedofa, ò doce fempre Virgem MARIA. E
aíTim como os filhos de huma caza tem mays
medo ao pae,e com a mãe mays confiança /

aflim os fieis , mays facilmente fe efconderâo
temerozos de Deos, do que perderàõ as efpe-
ranças na Virgem : e atè os que illufos do de^
monio, ou enganados do mundo, renuncia-
rão a fé de Chrifto,mays rara, e maysdíffi*
cultofamcnte foltaõ eíla fagrada aneora da ^

efperança na Mãe de Deos.
Imagina, alma minhí^, no ampliílimo c^^,

CO deite íris , ou arco da clemência da Vir^
gem , aquellas quatro dimenfoens myfticas i^

que S. Paulo figurou, na fciencia da caridade
de Ghrifto, para melhor a comprehendermos ;.^/^í/ f. i.x,

poys
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poys também a clemência, e mifericordia per-

tencem a etla alciíTima fciencia da caridade ;

que faõ comprimento, largura, profundeza, e

altura. Taõ longa, ou prolongada he a clemên-
cia do columbino ( iílo he fem fel) coração
da Virgem, que alcança atè o fim do mundo,
e atè o fim da vida humana: em quanto hou-
ver filhos de Eva miferaveis, haverá em aélual

exercício ella iMáe de milericordia;^ por muy-
tos , e enormes deliélos que o peccador yà
acumulando: fempre o refugio da Senhora eftà

patente, para acolherfe, fe quizer,a efte fagra-

do.

Poys a largura he taõ ampla, que naõ he
poíTivel, nem intelligivel género algum de tra-

balho, ou miíeria efpiritual, ou temporal, pa-

ra a qual naõ firva , e aproveyte a medicina
çatholica da interceíTaõ de MARIA; de
forte que Te dos cazos , que por fua via fe

remediarão milagrofamente , e dos favores ,

que fez aos peccadores, e aos juílos, aos feus
'' devotos, e aos naõ devotos, fe efcreveíTem li-

vros t fuccederia o mefmo, que S. Joaõ difie,

fe fe houveíTem de efcrever os milagres de

Chrifto; que no mundo todo naõ caberiaõ os

5ç^».2i.v.i5 tomos: ^u£ fiJ^ribantur per fingula^ nec ip-

fum arbitror mnndum capere fojfe eos ,
qui

fcribendl funt y libros. Quem viíle jà os cabe-

daes do Nilo exonerarfe por fette fozes, no
lyiediterraneo , fupponha , e crea por certo,

que aíTim, e muyto melhor correm^, e difcor-

rem por toda a tçrra as enchentes da miferi-,

cordia
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cordia da Virgem; porque em fim he a mife-;

ricordia do mefmo Deos : e naõ corre eíle rio,

fenaõ pela fua Mãe; ou le confiderem as iette

obras de mifericordia efpirituaes, ou as fette

temporaes: Ego quafi trames aqtta immenfa de^^^^^f- ^'^"^^*

fiuvto,

A profundeza * quem a pôde explicar?

Ha no Purgatório alma alguma encarcerada ,

a quem a maõ deíla clementiílima Senhora
naõ afroxe, ou folte os grilhoens; naõ mitigue,

ou extinga os incêndios? Ella he a indulgência

viva, onde quer que apparece : ella a chave
meílra a qualquer fechadura, que fe applique;

ella a viração de orvalho frefco, que amanfa
os furores daquella fornalha babylonica fub-:

terranea. E mays abayxo ainda defce a cle-

mência da Virgem; poys por fua interceflaõ

atè os condenados levaõ da maõ divina (co-
mo fe a da Senhora , lha encolhera ) pena me-
nos de condigna: Cum iratusfueris mifericor-^

p^^^ jj^_

di^ recordaberis, E naõ falta quem piamente '»'«'?. inde-

finta, que em dia da lua Aílumpçaõ gloriofa
y^de^^AOumpt''^-

faõ concedidas ao Inferno algumas tréguas ,vaiençal &
ou filencio das linguas do feu fogo eterno. ^''^^''''°'

*

Finalmente, fe attendemos à fublimida- Theophiio

de, ou altura da clemência da Virgem, pare- í^ay»^^"<^^

ce, ao noflb modo de fallar , que tocou ao4°o.*(]aõ^ií?ô

mefmo t)eos; porque fuppoílo, que delle bay- por provava,

xa, e procede toda, poys elle he o Pae das mi- qucTarTcTdc

fericordias, e Deos de toda a confolaçaô; coma'^í">^<io«

tudo defde que fe dignou humanarfe, moítrou
mays benigna fua condição, e mays perdoado-

Tom. I. Bb ra,
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ra,e amorofa.Nos Prophetas lemos frequente-
mente appellidos de Deos, que indicaó o feu

7-elo, caítigos, e vinganças. Mas deipoys, que
fe inclinou ao regaço da puriírima,e intafta

donzella MARIA ; jà os appelíidos, que
achamos nos Apoítolos , e Evangeliílas , íaõ

de perdaõ , e miíericordia , e benignidade : de
forte que podemos dizer ao Filho de Deos
(fendo com o decoro fingello, que fe permitte a

fua divina pefToa) podemos, digo, dizerlhe, def-

de que fe defpofou com a natureza humana,
o diftado commum; "Defpozartehàs^ e aman^
farás. Logo pela Beatiííima Virgem, em cu-
jo thalamo puriílimo, fe celebrou eíle defpo-

forio, quiz Deos mudar de condição, e oílen»

tar fua mifericordia.

Oh Mãe admirável , que parece mudas
ate o mefmo Deos immutavel ! Oh Donzella
poderofiffima, e cleraentiílima, em c.ujo virgi-

nal regaço fe amanfou,e dobrou atè a juítiça

infinita ! Oh Arco Celeíle , que cercando o
ihrono do Supremo Juiz , mitigas , e refreas

fua ira , com tua benignidade; e abranges a

toda a terra, a todo o feculo,e aos âmbitos

doCeo, e do inferno ! Bendita fejas fempre,
e em toda a parte: louvada , e adorada , e ama-
da de todas as creaturas , por todos os feculos.

Eya poys Senhora clementiílima , eíTes teus

mifericordiofos olhos , a nos volve amorofa-
,utV mente) e defpoys deíle deíterro cheyo de mi-

ferias, e trabalhos, nos amoftra a JESUS, fru-

to preciozo do teu ventre, para que o goze-

inos , e louvemos eternamente. , IV.
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IV. PONTO.

NA contemplação da ultima infignia real

defta foberana Emperatriz , que he a

Coroa , quanto mays devíamos dizer , tanto

menos diremos ; porque a mefma luz nos ce-

ga, e a mefma altura nos debilita. A. Coroa da
Senhora , he fua gloria , ou bemaventurança:

a fua gloria havia de correfponder à íua gra-

ça, a fua graça, os Santos, e Doutores (fendo

qtie a conhecem fó confufamente) appellidaõ

immenfa, e ineffavel, e inintelligivel; logo que
podemos dizer deita gloria ? Salvo, que bom
he que vença os noílos conceytos, bom he que
emmudeça as noflas línguas, bom he quefe
envergonhem as. mayores eloquências; porque
a caber em taõ eftreytos efpaços, naõ era a

gloria verdadeyra da Virgem, íenaõ outra fi-

dicia, oufonhada. Por onde o mays acertado
modo de procedermos neíta matéria , he o
mefmo refpedivamente, que o grande Areopa-
gita enfinou para procederem os efpíritos no ^^Ju^^l^rLt
conhecimento de Deos pela via myílica, ifto i^pacap. i./tv

he occulta da Theologia negativa
, que vay^^"^fí'^,7/^

fempre realçando-fe fobre todas as pofiçoens ^^ ».

aftirmativas , e efcurecendo-fe às claridades ;

particulares, por melhor atinar com a luz no '

'

tundo da cegueyra. Naõ he a gloria da Senho-
ra abyfmo de luz, naõ he Sol immenfo efpiri-

Tom. I. Bb ii tual,
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tual , naõ he cfpelho , cm que pafmaõ os Que-
rubins, e os Serafins ardem, naõ he Occeano,
onde velejando os outros Bemav^nturados de-
fap'.)recem, naõ he thefouro, que achado, def-

cança o poíluidor, naõ he tabernáculo de paz,
e fegurança, onde hum Pedro diga: Bom he
eílarmos aqui. Naõ he jubilo, nem laufperen-

ne , nem- convite , nem triunfo , nem coroa,

nem abundância, nem paz, nem fatisfaçaõ,

nem alegria , nem extali, nem couza que ad-

mitta nome , ou definição , ou femelhança , ou
intelligencia , ou dezejos , ou louvores ; mas
tudo por modo fempre fuperior , fempre ex-

ceffivo , fempre mays que diílante, mays que
fugitivo, mays que ineffavelPoys q he a gloria

da Virgem? Naõ o fabemos , nem o podemos
faber,nem o alcançaõ os Anjos. O Unigénito

do Padre a quem trouxe em feu ventre purif-
:^can, I. is.

ç^^ç^^ gjtç ^ conhece: Vnigenitus qui eji inji*

nu Tatris {ex/inu Matris^ digamos nos) //-

fe ennarravit : porque elle , que lhe deu a

Maternidade, a fez lemelhante a fi no fer da

graça, e gloria, como fe tinha feyto femelhan-

te a ella no da natureza: e mays he (diz o Dou-
tor da Igreja Oriental S. Joaõ Chryfoílomo)

que Deos defceíTe fazendofe femelhante anos,

do quê he , que nòs fubiíTemos ficando feme-

Ihantes a Deos. E fe defta femelhança com
Deos participaõ altiíllmamente todos os feus

filhos por adopção , a qual fe aperfeyçoa, e de-

clara na bemaventurança, conforme aquillo de

u:}o»n.i,^.S,]o2iõ : Chariffimiy nunc filit T>ei fumus^ ©
non^
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nondum apparult quld erhnus \ fctmus quo-

nlam cum apparuerit ^ fimiles ei erhnus: quan-
to mays participará deita femelhança divina a

foberana Virgem , qiie naõ fò íby fempre, e

he, filha fua, e eíTa primogénita; mas também '

Máe natural, e verdadeyra, e eíla efcolhida

ab eterno: Ah ^eterno ordinatajnm^ & ex an- vrov. ?. 23.

tlcjuis^ antequam terra fieret "^^ Naõ podendo
nòs poys conhecer melhor a Deos, do que por
via negativa ( como quem cegando à viíla do
Sol , confeíTa a força da claridade de feus

rayos) : aífim também naõ podemos melhor
fazer conceyto da gloria da Virgem, do que
deslumbrados com a fua claridade efcuriíTi-

ma; huma vez que a femelhança entre Deos,
e a Virgem he quaíi infinita pela graça, e glo-

ria.

E digo ^«4f/?/;^7f;//V^^,abílendome decha-
mar a eíla graça, e gloria , fimplefmente infi-

nita, como alguns Doutos fazem , admittindo
que bem pôde hum infinito fer mayor que ou-
tro; como infinitos cabelos feriaõ mayor infi-

nito, que infinitos homens, no conhecimento
Divino , que alcança huns , e outros, e fabe
que ainda fd das ventagens, que de homem a
homem fe vaõ fempre formando, refulta ver-
dadeyramente outra infinidade de infinidades.

E do mefmo modo, infinito ouro fempre feria

infinitas vezes mays preciofo, que infinita pra-
ta: porque faberia Deos , que dos exceflbs de
libra a libra, neceíTariamente fe formava outra
infinidade de infinidades. Naõ fe duvida poys

Tom. I. Bb iii (di-
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(dizem eíles Authores ) que a gloria da Vir-
gem pôde fer infinita no conceyto divino;
ainda que feja certo; que a gloria de Deos

,

ou tal vez da Alma de N. Senhor JESU Chri-
Ito, fe lhe aventajem com outras infinitas infi-

nidades. E na tal fuppofiçaõ, que tem que fa-

zer o noílo pobriílimo entendimento , fenaõ

fugir para a fobredita cegueyra clara, e igno-
rância doutiílima.

Efta he a Coroa da gloria eíTencial da
Raynha do Ceo. Mas podemos confiderarlhe

huns como relevos, ou eminências, de outras

glorias accidentaes , que a ennobrecem. Hu-
ma delias he á gloria das três laureolas de
Martyr, Doutora , e Virgem; poys foy o mar-
tyrio da Senhora , mayor que o de todos os

milhares de Martyres, que illuftràraõ a Igreja

Catholica : foy fua doutrina, e fabedoria, o
magiílerio de todos os Apoílolos , e Meílres

do mundo : foy a fua Virgindade admirável

fobre a de todas as Virgens , e naõ fó ex-

emplar delias, mas confagrada com o mefmo
parto.

Outro relevo , ou eminência, fe forma da
^^oc. J^'(^^|,Q^

jç ^ç^r^Q eftrellas,com que S, Joaõ no
Apocalypfe a via coroada: e parece faõ os do-
ze privilégios fingulariflimos, com que a en-

^/í^;",^^^^^>equiceo a SantiíTima Trindade, ou ii. cor-

dasi2,cftiei.refpondencias admiráveis aos eftados, e pre-

LMediucaõ^^^ ^^^ juftos uo Cco , c as fuas virtudes na

<3a Aíínmpç. terra ; refplandecendo na Senhora fumma-
da viiijeiíi. mente, e com grandes ventagens a fé, e efpe-

ranfa
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rança dos Patriarcas , a luz, e contemplação
dos Prophetas, a caridade, e zelo dos Apoíto-

los, a fortaleza, e magnanidade dosMartyres,
a paciência, e penitencia dos ConfeíTores , a

fabedoria , e difcriçaõ dos Doutores, a fanti-

dade,e pureza dos Sacerdotes, a folidaò, e

oraçaõ dos Eremitas, a pobreza, e obediên-

cia dos Monges, a caftidade , e limpeza das

Virgens, a humildade, e fofrimento das Viu-
vas , e a fidelidade, e continência das Santas

cazadas. E por confeguinte recebeo a Virgem
SantiíTima os prémios, e coroas de todas eítes

Santos.

Também podemos confiderar outras três

eminências , ou relaltos defta preciofiííima

Coroa , que faõ três como diamantes ( diga-
mos aílim ) de grandeza, e fineza inexplicável,

com que as três Divinas PeíToas , honrarão ,

e afermofeàraõ mays eíla fua Sunamitis , co-
mo a Filha , Máe , e Efpofa. Porque como
faõ realmente diílinftas em fuás propriedn*
des , de crer he, que lhe dariaõ efpeciaes joyas
correfpondentes a cada huma , cujo valor, e
dignidade conhecem , e admiraõ os Bemaven-
turados.

O' Raynha admirável! ò Senhora fobera-
niflima, gloriofiíTima, fermofiílima! dignaivos
interceder por nòs efficazmente diante do di-
vino acatamento

; para que nos faça merece-
dores de entrar naquelle feliciíTimo numero,
dos que louvaõ , e contemplaõ fua divina face
eternamente : e nefte efpelho increado lo-

Tom. I. Bb iiii graõ;
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graõ , e louvaõ tamhem a humanidade facra-

tilTima de voflb bendito Filho jESU Chiiíto,

e a voíTa fermofura inefFavel , obra, e credito
das três Divinas Peíloas , hum fó Deos, que
vive, e reyna por feculos de feculos. Amen.

E
V. PONTO.

Xaltada aíTim , e coroada com as infig-

nias reaes a fublimiííima, e quafi divina,

mas juntamente humildiffima MARIA; fe-

guioíe a univerfal adoração , e proclamação
plaufivel de todo aquelle Pvcyno, a que as Sa-

gradas Efcriruras chamaõ Povo honrado ; To^
Bcciij.M' ^^-

p^^Iq hon^rificato. Terra dos vivos , e de huma
íó lingua Terra viventium^ labii unius\ que
todos faõ filhos , e filhos que faõ juntamente
herdeyros.* Hareditas "Domini^ filit. Si filtiy

^ haredes, E fuppoílo, que naquella caza da
eternidade, as ?.cçoens fe naõ regulaõ jà pela

duração dos ten^>pos; todaviíj, como tu, alma

minha, naõ podes, nem fabes confiderallas,

fenaô ao teu modo terreno, e temporal; po-
des uzar da femelhança de hum Princepe ,

quando he reconhecido , e jurado em Cor-
tes , vindo todos os Eítados do Reyno ; os

Grandes, e Titulares, os Bifpos, e Prelados,

os Governadores das Cidades, os Tribunaes,
e Senados, e Republicas particulares, a dar«

lhe omenagem , e a prometer fidelidade. Ou
da femelhança de huma folemniíTima acçaõ

d@
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de graças, em hum Templo magnifico; onde
eftando expofto oSantiffimo Sacramento, con-

correm todas as Religioens fagradas com fuás

Cruzes riquiíTimas arvoradas , fuccedendo-fe

por horas, ou dias, e renovando cada qual a

feíla o mays dccorofamente que poderem mu-
íicas, fermoens, divinos officios , riqueza de

ornamento , perfeyçaõ de ceremonias , e no
mays apparato.

Aílim podes imaginar entrando na pre-

7ença , e acatamento da Raynha do Ceo, as

ordens dos Anjos, e dos Santos, com fuás in-

fignias , e dillinílivos particulares, e todas

com genuflexão profunda, com humilde fum-
milFaõ, com alegria intima, e viva, adorando
a eíía Senhora , e beyjando o pavimento do'

feu throno , e logo fua maõ real; e a mefma
Senhora afiraçando a todos efpecialmente aos

homens mays que mãe amorofa ; e revendo-fe
em todos, como em filhos de Deos, e irmaõs-
de Chrillo Senhor, e Creador, e Juítificador

,

e Glorificador de todos. Olha a prociíTaõ dos
antigos Patriarcas, e a dos Profetas, e a das
Summos Pontifices , com.o fe oítentaõ deco-
rofas, e authorizadas! Olha os Sagrados Apo-
ítolos filhos da Igreja , que lhe nafcèraó por
Paes , e difcipulos de JESUS, que lhe nafcè-
raõ por filhos, como oftentaõ particular, e de-
votiílimo carinho na fua adoração! Poys os ex-
ércitos dos Martyres, que rutilantes, que glo-
riofos , que innumeraveis apparecem ! Mays
faõ , que hum elpeíTo , e dilatado bofque de

pai-
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palmas de verdor eterno : brotarão todas da
real Palmeyra original , a Cruz de Chritlo, a
cujo lado,e pè, eítava iinmovel ao combate
dos ventos eltoutra Palmeyra Virgem, que
agora todos adoraõ por Raynha dos Martyres.
E dos Gonfeilbres de Chriílo , dos Doutores
da Igreja , dos Monges , e Religiofos Santos
que diremos , fenaõ valemos da femelhança
das Eftrellas no Firmamento, reíplanlecendo

G#». 15. 5. para perpetuas eternidades : Sufpice Ccelum ,

numera Jiellas^fi potes. E vòs ò Virgens can-
didiíTimas, honeítiílimas! ò Innocentes, malFa

ázima , e fmceriílima do Cordeyro de Deos

,

chegay depreíTa, que efperaõ por vòs os olhos

da que he , e foy fempreinnocencia, fempre
Virgindade, e de cuja cera alviíTima fe lavrou

o mefmo Agnus T)ei.

Merecerão efpecial attençaõ aquelles

Santos, que cora a íoberana Virgem tiveraõ

efpecial propinquidade: Abrahaõ, em cuja íe-

mente foraõ abençoadas todas us gentes: ífaac,

feu filho, e de Sara, que como rizo alegrou,

e deílerrou iua eílerilidade / Jacob lutador

com o meímo Deos, de quem alcançou a ben-

ção; Jozeph, que confervou, e repartio o paõ

no Égypto: David Rey, Profeta, e Patriarca

>

a quem renovou Deos fuás fieis promeíTas: o

outro melhor Jozeph Efpofo Sacratiííimo da

Mae de Deos, e Joachim, e Anna feliciífimos

pães feus, e avós de Chrifto : feu Precurfor,

grande atè diante de Deos: S. Izabel, que lo-

grou em fua caza a real vizita daMáe do Al-

tiíTimo,
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tiffimo, e lhe occafionou o Cântico Magnifi-

car jC todos os mays Santos, que tocàraõ em
íangue,o fangue, em que prendeo a uniaõ

hypoftatica. Olha com que fumilTaó, e alegria

reconhecem todos, e glorificaô a foberana Se-

nhora, e delia recebem honra, gloria , e favo-

res.

Logo fe ordena , e celebra huma feita fo-

lemniíTima, em que myíleriofamente os mef-

mos Anjos, e Santos faô Cantores, e Pfalmi-

llas, e Panegyrillas,e Miniítros, huns trazen-

do luzes , outros thuribulos , outros flores,

outros varias , e admiráveis infignias ; tudo
muy fuperior ao que os olhos jà mays virão ,

os entendimentos alcançarão, na ordem fum-
ma,nos myílerios recônditos, nos paílbs da
vida da Senhora reprefentados , nos feus no-
mes, e figuras, e fymbolos innumeraveis viva-

mente repetidos. Soaõ por todas as partes os

louvores divinos, e os da facrofanta Humani-
dade de JESUS , e os de fua Máe Santiífima
com gozo inenarrável. A luz que banha aquel-
les átrios, e Igrejas do AltiíIimo,he de outra
efpecie muy fuperior à que os mortaes conhe-
cemos ; porque alli o Sol he o Cordeyro de
Deos: e como todos os Bemaventurados faõ
clariííimos efpelhos delle , todos pelo feu re-
flexo ficaõ convertidos em outros tantos Soes:
mas fobre todos juntos a graõ Senhora, poys
he efpelh.0 mays puro que todos, e eftà mays
perto de feu Filho o divino Sol de Jufti-
ça.

Per-
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Perdoayme, ò clemenciílima Raynha os

atrevimentos , e eftulticias , e indignidades,
com que minha imaginação foy tocar, edef-
crever matérias taõ ineffaveis, e ficarey, fe me
he permittido , venerandoas fomente em fi-

lencio; e de quando em quando ouzarey Ibl-

tar do coração eíle intimo, e mudo fufpiro.-

Oh vejaõ os olhos de minha alma voíTa fermo-
fura eternamente.

EXEMPLOS.
Noiiv. Affi-T^ Screve o Padre Euzebio Nieremberg,

de^^MARiA JlL referindo-fe a outros Authores, ofeguia-

cap. 17. te Câfo admirável. Hum Clérigo devotiíTimo
s^icuium ex' ^g j^^ Senhora , confiderando quanta feria

uJxiA, a fermoíura daquella loberana Virgem , que
excede incomparavelmente a todas as fermo-

furas, que Deos criou no Ceo, e na terra: fe

acendeo em fervorofos dezejos de a ver. E
como os que nafcem do amor fanto, e fmce-

ro, tem feus atrevimentos, e confianças pias;

fez inítante, e continuada petição à mefma Se-

nhora, que ò deyxaíTe ver fua fermofura, pa-

ra mays a venerar, e eftimar. Foylhe revelado

por hum Anjo, que naõ podia ver taõ grande

Mageílade, fem que ficalle perdendo a vifta,

por quanto naõ era decente, que olhos, que
yiraõ a Senhora , fe empregaílem em outros

objeíloS) da terra. O Clérigo refpondeo , co-

mo animofo,e namorado, que naõ importava

-Vi que
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que ficafTe cego, com tí^nto que lograíTe taõ

exceíliva dita. Mas advertindo defpoys , que
perdendo a vifta, ficava reduzido a pedir ef-

mola de porta em porta para fullento da vida .•

lhe pareceo,que feria boa traça abrir hum fó

dos olhos ,
para lograr o favor , e refervar o

outro para acodir à fua neceílidade. AlTim o
fez , quando a Senhora fe dignou apparecer-

lhe;e vendo, ainda que fó por hum relâmpa-

go, tanta graça, e taõ aprazivel belleza ; quiz
muy depreíTa abrir ambos os olhos, para me-
lhor logralla. E jà no mefmo inftante tinha a

Virgem defapparecido. E o feu devoto, ainda

que fe achava meyo cego, dizia entre fi com
grande mágoa, e fentimento .• Que importava
que perdelles mil olhos, fe mil tiveíTes? Oh fe

duraíTe mays aquelle favor! Allim te auzenta-
íle, ò Mãe amabiliffima ; vite, e naõ te vi , ò
belleza incrivel: com efta»pinguinha de orva-
lho me acendeíle mays ã! fede. Oh jà que naõ
ceguey totalmente de ver, cegue eu agora de
chorar! Mas vòs, ò Sacratiffima Virgem, mays
piedofa foys do que eu poíTo imaginar, aíTim
como mays fermofa foys do que eu imagina-
va. Ora Senhora, vinde ainda outra vez; vin-
de, ò fermofiílima: eu de boa vontade quero
cegar de todo; antes o tcrey por grande in-
terelTe. Eítes , e outros femelhantes requeri-
mentos fazia aquelle devoto: e he taõ pia, e
benigna a Senhora

, que admittio a petição, e
a defpachou melhoradamente. Porque a fua
mefma luz exceíTiva, que no primeyro relâm-

pago.
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gAgo o deslumbrou, e lhe cegou hu dos olhos,
no fegundo lhe deyxou a viíta reítituida , e
clara.

B. syivano Rcferc Diotiyfio Carthufiano , que hou-

ge^^clraaidul^^ hum manccbo , o qual continuamente de
lenfe noiíi. dia, c de uoutc audâva meditando na incom-

lagres^d^ N:P^^^vel fermofura da Raynha dos Anjos MA-
Senhora. RI A; c tinha por devoção antes de deytar-

fe a dormir , defpoys de haver rezado com
muyto efpirito a Ave MARIA: encommen-
dar feu corpo, e fua alma nas maõs facratiíli-

mas da Senhora, pedindolhe que o fizeíle dig-

no de ver fua celeílial belleza / e logo reza-

va outra Ave MA RI A : como quem ref-

guardava aquella fua petição em papel lim-
po dobrado, para entrar mays dignamente na
real maõ da Senhora. Succedeo poys, que húa
noute tendo rezado eíla devoção, lhe appare-

ceo a gloriofiílima «Senhora , mays luzida, e

refphndecente , e' fermofa , que as manhans
de Abril, que os prados floridos, que as ellrel-

las fcintillantes, e do que quantas graças , e

lindezas juntas viraõ jà mays os olhos , nem
pôde figurar o penfamento; antes todas as ef-

pecies de fermofura creada defappareciaõ fu-

gitivas, e deyxavaõ eíla fó em campo deferto

r-eynando, e avaffallahdo coraçoens. Quando
eíte ditofo mancebo fe lhe offereceo vifaõ taõ

gloriofa, naõ obftante que a grandeza do ob-

jefto fe moderou à capacidade das potencias,

para que o> alentos vitaes naõ ficaíTem embar-
gados : diíle com hum efpirito compoílo de

go-
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gozo, admiraçírô, amor, e refpeyto: O' Ray-
nha dos Ceos: iílo he o que eu, ainda que in-

dignilTimOadefejava com todo o meu coração.

A Senhora com grande affabilidade, dignouíe

refponderlhe: Olha, meu devoto , e contem-
pla a grande belleza, com. que me adornou o

todo Poderofô:vea de efpaço, e com atten-

çaõ. E o jcnancebo inflamando-íe mays em
amor puro , com a franqueza defta licença,

que era como de quem lhe dizia: T)ilata os ^.^^^^^
tuum, & imfleha illud : Abre bem a boca, e

come à tua vontade: eíleve hum bom efpaço,

com os olhos fem pellanejar contemplando a

feu fabor , taõ longe de faílio , que quanto
mays olhava, melhor lhe parecia, verificando-

fe aquella fentença do Ecclefiaílico (que lit-

teralmente fe entende, naõ fó de Chriílo, mas
também da Senhora) ^ui ediínt me ^ adhuc ^^^i^^.^^^^

efurtent % lê qui bibttnt me% adhuc fitient. Os
que comem ainda teraõ fome ; e os que be-
bem, ainda teraõ fede. Em fim diíTe o devoto
mancebo à Senhora : Como hey de eu agora
viver mays na terra, defpoys de ter viílo a
mayor belleza do Ceo? Quem me poderá con-
folar nefte valle de lagrimas, fe ficar nelle fem
vòs,que foys o Sol da minha alegria? Nefte
intervallo, que paífára , tinha jà aquelle efpiri-

to purificadofe com finiíTimos afíos de amor
da fermofura increada , original fonte da-
quella que eítava logrando, e aílim lhe difle a
Virgem: Filho meu, poys tanto dezejas con-
templar minha belleza , vem comigo , e [cora

meu
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meu preciofo Filho a morar em noíTa caza. E
! nelte ponto à força deite amorofo envke ,

aquelle feliciíTimo efpirito deu hum falto de
mayor jubilo, e foltoufe de repente das pri-

foens do corpo, e voou a aíTentarfe na poíFef-.

faõ do bem eterno.

iíenri(i. tn Em Hibemia ha hum Mofteyro de Mon-

^^ftllf}?b.t?>^^
chamado Magienfe. Habitavaõ

i>i{i!i7'h nelle quarenta Religiofos no tempo em que
3^^- fuccedeo o íeguinte prodigio, que na verdade

he memorável. Era vefpera da AíTumpçaõ da
SacratiíTima Virgem ao Ceo: quando de re-

pente huma tropa de foldados herejes invadio

o Mofteyro, armados de avareza, e perfídia,

comodezejofos da fazenda alhea,e inimigos da
Religião Catholica.E logo à maneyra de alca-

tea de lobos famintos, q dà fobre rebanho de
innocentes ovelhas, fubiraõ ao Coro, onde os

Monges (que por todos eraõ quarenta, como
jà diíle , perfazendofe com o feu Abbade efte

numero grato a Deos nas divinas Efcrituras)

eftavaõ entaõ juntos para começarem Vefperas

da Fefta : e alli para mays a feu falvo rouba-

rem quanto achalTem , degollàraõ , fcm re-

fiftencia alguma , todas aquellas quarenta vi-

ftimas; e difcorrendo pelos dormitórios, e of-

ficinas, nada efcapou de fuás maõs, ou para o
levarem, ou para o dettruirem. Eftava unica-

mente fora de caza o Padre procurador delia

occupado em feu officio,e fe veyo recolhen-

do por fer taõ folemne, e devoto aquelle dia.

E quando encontroa alguns vefligios da de-

liruiçaõ
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llruiçaõ acabada de obrar, e logo as funeílas

novas da repentina irrupção dos herejes, fi-

cou como attonito , e defalencado. E muyto
mays , quando entrando no Coro , vio aos

Monges deícabeçados, qual para huma parte,

qual para outra, e todos envoltos emfangue;
e no modo dos hábitos, na figura das acçoens,

na poílura dos corpos, jazendo no pavimento,

fe eílava reprefentandoo laítimoioefpeftaculo

da tragedia proximamente palTada. Que faria

eíte vivente entre tantos mortos, irmãos feus,

aos quaes amava em Chriílo, e poucos dias an-

tes deyxàra vivos, í; faõs naquella caza ? Ca-
hiria também morto como elles, com a vehe-
mencia da pena, ou com o faudofo dezejo de
os acompanhar em taõ feliz , e honrofo tranfir-

to? Naõ o permittio Chriílo aíTim.- fenaõ ef-

perlou, e meteo no coração daquelle Monge
taõ animofa fé, que poílo de joelhos com as

maõs levantadas ao Ceo, e roílro chamejando
fogo de affeétos, os olhos derrubando quatro
e quatro as lagrimas, pedia a Chrlíto JESUS
( e mays parecia mandar, do que pedir ) que
naõ coí^fentilTe que o credito de fua fé Catho-
liça, e a honra de fua Mãe fagrada, ficaíTe em
tal dia, e hora, ultrajada, e diminuída pelos

feus inimigos : e que naõ era fua Mageltade
menos poderofo para acodir à *ley debv^m fi-

lho, ao defagravo de fua Mãe fantiílima afron-

tada por caens herejes, do que elles para im-
pedirlhe como pretendiaõ os louvores nas fuás

Vefperas. Eítas , e outras femelhantes obfe-

Tom. I. > Ce craçoens
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craçoens continuava o devoto Monge, inflan-

do com quantas forças de efpirito podia, e o
Senhor interiormente lhe miniftrava, infpi-

randolhe pediffe o mefmo que determinava
obrar (porque a quem. Deos dà fé viva, ain-

da que feja como hum graõ de moftarda , fig-

nifica, que atè montes mudará ) quando (ca-
io maravilhofo! ) per fi mefmos fem maõ hu-
mana fe tocaõ no campanário os finos de re-

pente com primeyro5fegundo,e terceyro repi-

que fettivos, levantaõ-fe do chaõ todos osRe-
ligiofos, que alli jaziaõ n^rtos; pega cada hú
da fua mefma cabeça degollada, e a põem no
feu próprio lugar, taõ naturalmente, como
antes eílava : compõem as cogullas decente-

mente , lobem às cadeyras do Coro com os

breviários nas maõs , toma o Abbade o lugar

da fua prefidencia, para capitular, começa em
\'OZ fonora: T)eus in adjutorium meum in-

tende ; e profeguem os mays refpondendo
por fua ordem , atè concluir todo o Officio

próprio daquelías Vefperas. Acabado o qual,

tornaõ a defcer das cadeyras , e fe deytaõ

em terra mortos como antes eftavaõ. Ven-
do tudo o dito Monge que ficara vivo, pa-

ra teítemunhar ( com outras peflToas que
acodiriaõ convocadas dos repiques) taõ ra-

ra , e prodigiofa maravilha , obrada pelo

Omnipotente Senhor em credito da Reli-

gião Câtholica , honra , e exaltação de fua

Mãe Santiffima affumpta aós Ceos , e jun-

tamente para fignificar , quanto vai em feu

agra-
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agrado a devoção fincera com a mefma Se-
nhora , por meyo da qual o Senhor nos cõ-
ceda a graça de o contemplarmos por toda
a eternidade. Amen.

LAUS D E O,

VIRGINIQLTE MATRI

Tom. I. Ce 11 IN-
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DIRECÇÃO^
Para ter os nove dtai

D £

exercícios ESPIRITUAES
Efcrlta feio

P.MANOEL bernardes;
Da Congregação do Oratório 4^ Lií»b<)a. jjq

ADVÊR!ffiísfGlÂ^''^^'"'

Ap LEYJ:^0J^,
INTENTO-do; Padre : Níánc^
Bernardes em compor ,d prèfeà^^

te Opufculo foy fd o de InílrúiV

aos Congregados nos nove dias

de Exercicios ; que ern cada

hum anno fomos obrigados a

ter pelos nollos Eítatutos. Porém como em to-

do elle naõ ha doutrina taõ particular, que fa-

cilmente n^õ poíTá cada hum applicar/ao feu

eftaio;- como tfèfn tnoílradò a èxpérifencia em
muyta^s peflbas., que por efta Direcção fajgo-T

vernàraõ, querendo tomar os mefmos Exerci-'

cios; pareceo conveniente o publicar também
eíla com as outras obras dò mefmo i\uthor,

que tanto frutto tem caufado, e vaõ caufando
cada dia nos que as lem. O que delta fe pede
tirar naõ he neceílario dizello eu ; porque a

^ Tom. I. Ce iiii ex-»



experiência de cada num lho dirà melhor,
querendo aproveytarfe da fua liçaõ.; e naõ du-
vido fejaõ muytos os que a ella fe appliquem,
principalmente hoje em que tantos coítum^õ
recolherfe á fazer èíles Exercícios , de novo
imroduzidos nefta Corte pelos Veneráveis fi-

lhos dl ExemplariíFima Çongrégaçàõ da Mif-,

faõ; que Deos nolTo Senhor augmente, e ef-

palhe por iodo efte Reyno para reforma dos
coftumes de todoç ; e para que por meyo de
taõ Santo^Operarios fe veja em todo o Eftado

Clerical aquôlla perfeyçaó de vida , que he
pí-opria de taõ alta dignidade. Das outras ad-

vertências , qué nos Prólogos dos livros fe co-"

itumaõ fazer do meíhodo, e eftylav comtiíie

vaõ efcritos, nos defobriga o nome do :Au-

thor, jà bóie por meyo das fuás obras taõ ce-

lebrado nefte Reyno, e atè nos eftranhos: que

e]le hç o. melKor elogio, que lhe podemos dar*

Venite feoríum ín defertum

locum ^ 6c req^uiefcitt puíillunu

More. 6. V. 3I*

X>I
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DIREGCAO
3

Vara ter os nove dias d^ Exerckios
^
que

^5 nojjos Efiatutos mandão , e nefta

Congregação fe fazem todos os

anms^

RDENAÕ os noíTos Eílatn-

tos n. 9, que qualquer. Filho
deíla Congregação tehhà ca-
da anno nove dias de reco-
Ihimento, nos quaes retira-

do^ da cominunicâçaõ da
gente fe dè mais à Oraçaõ,
e trato familiar com Deos

noflo Senhor. E alli meímo fe apontai, e de-
terminaõ três tempos, em que os ditos Exer-
cícios fe haq, de ter : primeyro para os Novi-
ços, que he no, fim do aiino da ápprovacaõ :

legundo para os que fe ordenarão Sacerdotes,
que he antes de celebrarem MiíTa nova: tex-
ceyro.para qualquer Congregado, que he no
oifcurfo do anno, quando a cada hum lhe pa-

recer
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rec-er melhor, ou os Superiores ordenarem. E
outro fim mandão que para eftes Exercícios fe

fazerem com mais acerto, eltejaó feytas, e dif-

pollas as três Novenas fobredicas, conforme os

fins, e intentos delias. Em comprimento pois

da dito Eltatuto, e por ordem do Reverendb
Padre Manoel de Soai i , Prepofito ao prefente

delia Congregação elcrevi o íeguince Trata-
dinhò, dividido em ^uas partes; na primeyra
vaõ alguns aviíos allim geraes, cômô particu-

lares, par onde pòie goveraarfe o Exercitan-
te; na fegunda algumas Meditaçoens de ma-^
terias tocantes ao fim de cada Novena, e apon-

tados os livros, onde as geraes fe podem achar,

porque aíllm pareceo que bailava ao nollo

muyco Reverendo, c Venerável Padre Bartho-

lomeu do Quental, que fez o dito Eílatuto. -

«03

e^íjv.

I. PAR-
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I. PARTE.
Apontaõ-fe alguns avifos importantes para

quem entra em Exercidos efpi-

lituaes.

CAPITULO I.

Avifos geraes
y que pertencem nos Exerci-'

cios y confíderados em commum.

1. AVISO.
NTRE o Exercitante neíle re-

colhimento com grande vonta-

de, e ardente dezejo de fe ap-

proveytar ; porque aílim lhe

aproveytarà mais. Da fome naf-

ce o mayor gofto
, que fenti-

mos nos manjares, e do mayor goílo a melhor
nutrição delles. Qaem faz alguns paflos atraz,

áà mayor falto , porque põem mais força.

Quem eftende muyto a corda do arco, defpe-
de mais longe a fetta. Affim também , fe o Ex-
ercitante entrar nelta obra com fervor, e ala-

cridade, fem duvida colherá mais copiofos, e

fazonados frutos do feu trabalho. Por iíTo di-

zia Deos a David : T)ílaPa os ttmm^ & /W/^-p/.so. n;*

âo
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bo ilha. Abre bim a boca, e eu ta encherey.
Abrir a almaj arboca hè dezejar: e abriUa bem
he dezejar muyto; e eílas almas, que dezejaõ
muyco, faõ as qhe Deos enche. Enfinado aAim

p/:,,!^ 15^ eíte Santo Rey , aífi;n o fez \ Os meum ape-

rui 1 ^ atraxi fj>iritum , quia ma7idata tua

defiderabam. Eu ( diz ell.Çr) abri a boca, e at-

trahi o efpirito, porque dezejava comprir vof-

ía Ley ,e vontade fanta. Deíórt^ qiie prin:iey-

ro fay. o dezejo,bon3, q comlefte dez#jo fe

abrirão 03 feyos da capacidade da alma, para
^ receber o efpirito de Deos. Lqgo, fe o Fxert

citante quiz-er attrahir muyto deíle efpirito,

neceílario he que alargue primeyiò os feyos,

em que ha de/-ecebeilo,4)e)^a dil^açaô de de*

zejos muy grandes. - i ^ -• -^

Para acender eíle dezejo fervem o-^ fe-

gulntés meyo^. Primeyro pedillò aDeòs; por^^

que nenhum dezejo pio tem principio ^'fe naq
'do Efpirito Santo ; cuja infpiraçaõ o, excite

na nnfta alma , aíTim como o vento acende o

fogo na matéria. Segando mortificar ccàn

mais applicaçaõ , e cuydado nos dias antece-

dentes os dezejos das coufas terrenas, e tran-*

fitorias, e as payxoens , que delles nafeem ncy

irafcivel,e concupifcivel ; porque efte jejum
he quem faz eíloutra fome; verdtde taõ cer-

ta, que fe a alma em nada defta vid^ puzeflTe a
feu gollo^fe lhe faria infoportavel o deíterro

nefte feculo, e aufc^ncia de feu Deos. Tercey-
ro preparar fe com a Meditação, que adiante

fe porá ordenada a eíte fim.

11. AVI-



de Exercícios efpirituaes. 4 ij

II. AVISO.

ENtrar com intenção refía, e pura, e cer-

to intento particularjà determinado. Por-

que o fim , ou intenção he a que governa to-

das nolTas acçoens humanas , e delia tomaõ a

bondade , ou malicia moral em mais, ou me-
nos gràos , fegundo íua pureza , ou deprava^'

çaõ. De meter bem o caçador ès pontos à áVê,^

que vay voando , fe fegue a derrubaIJa : de én-

direytar o piloto bem o leme, conforme lhe

moitra a agulha, fe fegue o fazer viagem di^

reyta. Entrar em Exercicios aífim a vultòv-^ê

fó por coílume, e fem determinado intento dé
colher delles efle, ou aquelle fruto, he contra
o que enfina S. Paulo, dizendo: Egú igittir fie i,cor,9,v.i6,

curro j non quaji in íncertttm^ Jic fngnoytion

-qnafi aerem verberans. Eu ( diz o Apoftolo*}^

corro, naõ a paragem incerta; pelejo, naõ co-'

mo quem efgrime fó açoutando o ar,

A intenção pura de quem entra em Ex-
ercicios, fallando geralmente, deve fer: o dar
gloria a Deos, e fazer fua vontade, que he de
que fejam.os fantos , e muy confc5rmes ao ex-
emplar de feu Filho JESU Chrjílo: o falvar a
noíl^a alma,.e aflegurar cada dia, e hora mais
e mais ella falvaçaõ. O fim certo, e determi-
nado em particular deve fer confultado,eâr-
Golhido com o parecer do Direflor efpirituaK
ou de outras peíloas prudentes, e pias. E ordi-

nariamente
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nariamente coíluma fer algum dos feguintes.

Primeyro mudança para eltado melhor de vi-

da. Segundo arrancar de raiz algum vicio an-

tigo , qne mais dano nos cauía. Terceyro
acometer al8;uma emprexa grande do íerviço

de Deos. Quarto alcançar delle Senhor algu-

ma particular mercê à inílancia de muyta Ora-|

çaõ, e penitencia. Quinto prepararfe para ce-

lebrar MiiTa nova, como quem alimpa, e arma-

a caza para receber hum grande hofpede. Sex-

to dar balanço à vida paiiada para fazer huma
confiíTao geral bem feyta , e ajuftar contas

com Deos, antes que a morte nos colha mal
prevenidos. Sétimo reformar , e endireytar o

que dos Exercicios quotidianos fe vay torcen-

do, e defcaindo cada dia pela miferia da con-

diçaõ humana , como quem levanta os pezos

áo relógio, ou lhe facode o pò das rodas, que
embaraça o acertado, e pontual curfo delias.^

Conforme for o tal fim particular, aílim fe^de-

vem encaminhar para aquella parte os pontos,

que fe meditaõ , as petiçoens , que fe fazem

a Deos, e os frutos, e propofitos, que fe aflen-

taõ. E iito he o que o Apoílolo chama naõ

correr a lugar incerto, nem efgrimir vanmen-.

te açoutando os ares.

IIL AVISO.
ABftrahirfe duríinte o tempo dos Exercí-

cios de tudo o que he negócios , cartas,

viftcas , conv^rfaçoens, novas, cuydados, eílu-,

dos,
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dos, curiofidacles,e qualquer outro emprego,

que coíluma impedir a devoção, e diltipar o

recolhimento do eípirito. Porque a Oníçaõ

naõ he outra coufa, (como diíle Santo Aile-

rio Biípo) do que hum efquecimento das cou-

fas terrenas, para fubir o eípirito às celeftiaes:

Oratio efl oblivio terrenorum , ajcenfus in Coe-

lum. E alTim deve o Exercitante entender que
eíles dias de recolhimento faõ o tempo, que o

Fcclefiaílico chama de vazio, pára fe procu-

rar encher nellcs do efpirito de Oraçaõ, e fa-

bedoria: Saplentta fcriba in tempore vactti- EccUf.i%,zi^,

tatisj Ç^ qni minoratnr afíu^fapientiam ^er-
cipiet, Saõ dias de eílar de aííento aos pès de
Chriílo,como a Magdalena; e naõ de andar
minittrando folicito, como Martha. Saõ dias,

como os que os Antigos chamaõ Alcionios

;

iíto he , ferenos, e quietos ; porque a ave cha-
mada Alcion ^ que he o MaiTarico , enfinada
pelo inílinfío da Natureza os efcolhe para em-
polhar os feus ovos junto do mar , fabendo
que naõ ha de haver entretanto vento, e tem-
peílades, que lhos deílruaõ. Que coufas faõ os
propòfitós, e determihaçoens, em que aíTenta

huma alma, que fe retira a eftes fantos Exer-
cidos, fe naõ ovos, que pela fecundidade mi-
niftrada pelo Efpirito Santo eílà criando, e
fomentando com o calor da Oraçaõ ? Logo

,

fe houver nefte tempo tormenta de cuydados,
e outras perturbaçoens da vida aftiva , naõ
chegaràõ a lograr o pretendido eflfeyto.

Pelo que ao entrar o Exercitante deve
dey*
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deyxar ou compoítos , ou fufpenfos todos o?
negócios , e occupaçoens externas , nem ad-
miitir outras de novo : fallar fó o neceiíario

com o feu Direftor, ou com o Prefeyto efpi-

ritual na forma ,que novamente .eílà ordena-
da por hum Capitulo da vifita : deílerrar do
apoíento livros curiofos, que podem occafio-

nar alguma tentação: naõ fe applicar a obras
de maõs , que peçaõ appUcaçaõ dos fentidos

,

lembrado do que fuccedeo ao Seráfico Padre
S. Francifco, que por aproveytar todo o tem-
po lavrara hum vafo depao: e lembrandolhe
eíle quando rezava as Horas Canónicas, e cau*
^fandolhe diftracçaõ, o Santo pegou delle, e o
lançou no fogo, dizendo: Sacrificartehey ao Se-

nhor, cujo íacrificio impedifte. E defte modo
entregue o coração a Deos , quam vazio, e

quieto puder fer ; porque na quietação he 9
p/, 75. V. 3. feu lugar : Faííus ejt in face locus ejus,

IV. AVISO.
EScolher dias, em que o corpo ande faõ,

$

o tempo efteja bom. Porque o corpo he

na terra companheyro perpetuo da alma, que

neceiTita de íuas commodidades moderadas,

ou precifás para fazer a mefraa jornada: e a

neceíRdade dos íentidos he hum dos quatro

eflorvos da contemplação , que S. Bernardo

aponta: Culpa mordens^ cura pungens^ fenfiis

egens , multitudo p^hanta/matum trruens. E
ain-



âe Exercidos ejpirltuaes. 4í7

t\inda que os Santos muytas vezes defprezavaõ

cites refpeytos, antes tal vez efcolhiaõ de pro-

pofito lugares doentios , e expoilos às incle-

mências do tempo, para que o corpo padecef-

fe,nem todos tem efpirito taõ robullo-ede .^.

azas taõ grandes , que voe com a carga. Por :r

efte mefmo principio he conveniente attender . .

a que o tempo naõ feja exceílivametite calmo-

70 , ou efcuro , ventozo , e triíte; porque as

calmas aflfligem o efpirito de forte, que dizia

Santa Terefa que entaõ Harto haze una per-

fona en vivir, E a efcuridaõ, e triíleza fe en-

tranha na alma de modo, que lhe parece foli-

;daõ interior , e devoção 'efpiritual, o que naõ
he mais, que huma deyxaçaõ melancólica ; e

os ventos delgados , e frios , fe a cabeça he
fraca, a penetraõ , e alheaõ fucrimente, e lhe

defcompoem as efpecies da fantafia, e efpiri-

tos animaes. Nem pareçaõ demafiadamente
miúdas eítas attençoens; porque fe apontaõ
naõ como precifas,mas como mais conveni-
entes; e muyto roais miúdas faõ as que obfer-
vaõ exaílamente os filhos do feculo, par^ fe

lograr, como dezejaõ , qualquer negocio feu
temporal, ou jornada de poucos dias, ou quan^
do entraõ a curar o corpo.

V. AVISO.
T Ornar por Padroèyro efpecial algum San-

to, ou Santa de noíTa. devoção, a quem
íe dediquem os taes Exercícios :' aflirri como

Tom. I. Dd nos
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Bos noíTos negócios para terem feliz êxito, (k

coftumamos encaminhar por via de algumas
pclToas mais aceytas àquella, que ha de defpa-

challos ; e aííim como quem parte para terras

diítantes ^ leva cartas de crença, ou de favor

para os que lá podem ajudallo, e introdufiUo.

Se aq lelle paralytico do Evailg^ho, que naõ

podia entrar à prefença de Chrifto pot* caufa

da turba multa, que occupava as portas, nao
tivera amigos, que o lançarão com cordas por
c4ma dos telhados , naõ alcançaria a faude y

que dezejava. Os Santos, que habitaõ no Ceo,
faõ os que com fua valia, e ínterceílaõ nos le-

vantaõ , e ajudaõ a pôr noflas Oraçoens em
prefença de Deos:e aíTim tem mais'prompto
defpacha.

A praxe de bufcar eíle patrocínio confi-

íle em rezar em louvor, e honra do tal Santo

cada dia algumas oraçoens ; e dirigir por fua

maõ as petiçoens, que fazemos, e procurar ter

Gom nofco a fua imagem , venerando-a ; oa
outros obfequios femelhantes. Advirta-íje que
os Santos, que mais nefta vida j>rofeffáráõ os

exercícios de Oraçaõ^e contemplação > pare-

ce terem lugar mais próprio para ette patro-

cinio. E fobre todos a Virgem MARIA Se-
nhora noíTa he a Mãe, por onde corre o im-
menfo rio de todas as Divinas mifericordiaSy
e donde fe regaõ, e fertilizaõ todas as plantas

do Parayfo de Deos, que faõ as almas dadas à
£í<ziC 24.41. Oraçaõ: Ego quafl trames aqu^e immenfa de

Jhvío : e^o quaftfluvii THoryXy ^ ficut aqua^
du£íus
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duEíus exivi de Taradyfò : dixi: Rigaho hor-

tum meum fíai^tationum , Ç^ inebriabo fraíi
mei fruãum,

VI. AVISO.
ACautelarfe muyto de commetter pecca-

dos veniaes, ao menos com advertência

plena, e deyxarfe perturbar de payxoens, que
faõ as raizes delles. Saõ dias eftcs, em que a

alma anda em cura: e aflim he mais importan-
te o naõ exceder o regimento. He tempo, em
que pertende alcançar de Deos grandes mer-
cês : e feria muy nocivo a eite intento defagra-

dallo, e offendello, ainda que levemente. Eftà
a alma procurando aíTentar 0$ principiòs dos
hábitos bons, em que dezeja ficar depois:

muyto mal fe affenrariaõ fobre o fundamento
falío de outros aftos repreheíifiveis. A'lem de
que qualquer peccado admittido dà matéria
de nos rcprehender o noíTo córaçaõ : e por
confeguinte priva da confiança necefiaria para
pedir a Deos com efpirito fervorofo : Charif-

fimt^ ( diz S. João ) 7? cor noftrum iton repre-
'

henderlt nos ^ fiduciam habeamus ad ^eum ,l\;^^^^

quidífuid fetierimus accipiemus ab eõ ; quO"
niam mandata ejus cujlodimus^ & ea qua ftint

^lacita coram eo facimus.
Nefte ponto fe deve advertir ; que fuppo-

fto que os noíTos Eftatutos naõ tem obrigação
de peccado algum , como no principio delles

Tom. I, Dd ii fe
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fe declara; todavia naõ deyxarà o coração de
reprehendernos , fe faltarmos à obfervancia
delles fem juíla caufa,ou neceffidade: porque
naõ podemos dizer que {Ea qua funt placita
coram eo facimus ) comprimos o que agrada
aos olhos de Deos ; pois he certo que eíle Se-
nhor fe agrada muyto de que cada hum figa a

fuâ vocação, e naõ efperdice a graça, que pa-
ra iíTo lhe oíferece. A'lem de que raramente
dayxarà efta falta de obfervancia de envolver
por outra parte algum, ou alguns peccados >

como mais adiante veremos nas Meditaçoens.
Pelo que naõ dè o Congregado por couza cer-

ta que pôde omittir eílas obfervancias como
lhe parecer ; porque ha niíto mais efcrupulo»

do que à primeyra viíta apparece. E como a

confciencia he fiel,fempre dará o feu tefte-

munho com triílczas, defconfolaçoens, e re-

morfos, muyto mayores à hora da morte.

G
vir. AVIS o.

^ Uardar certa , e boa ordem na diílribui-

^.^r çaõ dos Exercícios pelas horas do dia, e

noy te. Ajuda muyto efta ordem à perfeveran-

ça nelles , e parece eftar executando a alma^

para que os cumpYa: e por outra parte a natu-

reza fe allevia com a variedade, com que vaõ
interpoftos em hora conveniente. Pòrèm, fe

íucceder por alguma occurrencia turbarfe a

dita ordem, naõ fe inquiete o efpirito : và fe-

guindo^
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1

guindo nas outras horas os Exercícios tocan-

tes a cada huma fem tomar pena do que ficou

de fora: ou gize em outra forma para aquelle

dia\oque lhe falta / fegundo parecer mais

acertado aoDireftor. Se bem o tempo daOra-
çaõ como Exercicio taõ principal entre os^

mais dilíera eu fe recuperalle, quanto for pof-

íivel , ainda à cufta dos mais, excepto os de

preceyto. O mais que toca a efte ponto daboa,

e- acertada diítribuiçaõ, fe apontará nos avifos

particulares, quando íe tratar de cada Exer-
cício-

VIIL A V J s o.

DEyxarfe nas maõs do Direftor efpiritua!,

tendo com elle grande clareza de conf-

ctencia, e pontual feguimento de feus difta-

nies, e confelhos , e defcobrindolhe fielmente

as tentaçoens do demónio, e os defignios de
feu coração , e inclinaçoens do feu efpirito.

Eíta diligencia aproveyta maravilhofamente
ao Exercitante , porque o humilha , refigna,

e-defcança, e lhe defcobre as occultas minas,
e-émbofcadas do demónio; e Deos noffb Se-

nhor, que dà graça aos hum^ildes , pegándo-fe
da refignaçaõ do juizo , e vontade própria ,

concorre mais com o Direflor, ainda que fua

fufficiencia naõ fofle grande. Ouçamos humas
excellentes palavras de Santa Brígida a efte

propofito ; Et verè hac medicina ejl valde ^^'^^^ 4^ ^^^f^«

- Tom. L Dd iii
/'^^•'''"^*
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froficua 5 ^ óptima ; in tantum quòd ettamfi
adhuc indtgníor ejfet dator confilii^ quam ac-

ceptory ® tunc certifflme fperandum eft quòd.

ijpfa "Divina Sapientia ^ quée eji^Dem^fer
fuu?n adjutorium cooperabitur datori conjilti^

ad tila conferenda conjilta , qua utiliffima fie^
rent acceptoriy/i ambo adT>ei honorem ^ ^ glo^

riam perfeõíam voluntatem habuerint. Para
que o Exercitante fe funde mais nefta fé do
Direftor, ajunto aqui outras palavras do Ve-
nerável Padre Fr. Thomàs de JESUS, Provin-
cial que foy daDefcalcezCarmelitana nas Pro-
vincias de Flandres, e Alemanha, doutiíTimo

nasTheologias, Efcolaftiçâ, Moral, è Myfti-
ca.Eíte Padre em hum livrinho ,que*compoz,
intitulado: Regras para examinar, e difcernir

o interior aproveytaraento de huma alma, diz

affim; Primeyramente fe requere, e fuppoem
que o que dezeja de veras feu aproveytamen-
to, ha de fer guiado por algum Meílre efpiri-

tual, porque conforme o que os Santos enfi-^

naõ, he quafi impoífivel que ninguém, por
prudente, e fabio que feja, que fia de feu pró-

prio juizo, e parecer, deyxe de fer enganado
do demónio, &c. Ifto diz efte Doutor: e prou-
vera a Deos naõ confirmaíTem efta verdade al-

gumas bem laftimofas experiências.

IX. AVI.
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IX. AVIS O,

HAverfe neíles Exercícios com applica-

çâõ, fervor, e diligencia , pondo da fua

parte os mèyos 9 e induftrias proporcionadas

para fahir bem feyta a fua obra; porque, co^

íno diíTe S. Cefario .-Quanto nòs eílendermos
a maõ para o trabalho , tanto mais alargará

Deos á fua para o auxilio : §luantum nos addi- ^f>m, ^.ãâ

derimus adfiudlum y tantum ^eus addet ad^'^^'

adjutorium : ^ quantum nos appoftterimus ad
itligentiam , tantum tile addet ad gloriam.

Elle parece fer o fentido daquella fentença

de David \Jl^eJiderinm pauperúm exaudivit p/ai.\o,v,í7

^omtnus\pr£parationemcordis eornm atidt-^

*vit auris tua : ouvio Deos o dezejo dos po-
bres: pcrcebeo o feu ouvido a preparação dos

feus coraçoens. Naõ diz fomente que Deos
ótivio , e deferio aos dezejos pios , pctiçoens

de feus fervos ; fe naõ que ouvio a preparação
dos feus coraçoens; iílo he, a diligencia, in-

duftría , eftudo , e trabalho, com que fe pre-
pàraõ para receber o que pediaõ. Porque to-

das eíTas difpofiçoens faõ Oraçaõ , que clama
a Deos taõ efficazmente , que parece lhe naõ
pôde negar o defpacho ; @»^;/^^ homo (diz o
Angélico Doutor Santo Thomàs) facit qtiod

in fe efl , Tieo movente liberum arbitrium »

tunc praparatto homtnis ad gratiam habet ne^

cejptatem ad id^ ad quod ordinatur à T^eo ;

Tom. I. Dd iiii non
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non qnidem necejjitatem coaEíionis
, fed infal^

iíbilitatis ^ quia intentio"deJicere non fotefl.
Pelo que aíTente comfigò cerfiflimamente o
Exercitante , que qualquer obra para fahir

bem feyta , e agradável aos olhos de Deos,
que he a mefma perfeyçaõ , lhe ha de cuttar

eíludo , trabalho , e difpendio das forças da
corpo, e efpirito. As virtudes faõ muy precio-
fas/ naõ he raxaõ que as queyramos baratas:

^ui non laborat fro virtute^ (diz o Venera*
vel Kempis ) non fatiabitur ejus dulcedine.

Eíla curiofidade em fazer bem os Exercícios

fe praticará, obfervando o que acerca de cada
hum apontamos abayxo.

X. A VISO.

NAÕ obílante a fobredita diligencia pro*

pria , deve a noíTa confiança paííarfe za

Deos ; o qual de tal forte pede a nolía coope*

raçaõ, que fem a fua graça, e favor ficará to*

talmente inútil , e infecunda. Por ilTo diz o
Senhor no Evangelho a feus Difcipulos: Càm
fecerttis omnia^ qu£ pracepta funt vobisjdi*

cite : Servi inutilej fumus, Dizey de coração,

e fenti de verdade, que fois fervos inúteis , e

para pouco ; iílo a cabo de obrardes pontual-

mente tudo o que vos eftà mandado. De forte,

que ha de haver da noíTa parte diligencia, tra-

balho , e defvelo,e obfervancia pontual, naõ

fó deite, ou daquelle preceyto, mas de todos
• os



os que o Senhor nos manda ; e com tudo iíTo

naõ havemos de nos perfuadir , ou fofpeytar

que eíTas diligencias íaõ preço da graça de

Peos,ou que a noíTa maõ íby.a que obrou
fem a do Senhor : Mànus noftra éxcelfa^^"
non T>ominus , fecit b^c omnia. Certamente ^^^^* 3^.27;?

he mayor do que íe pôde crer (ainda depois

das experiências de 40 ou 5*0 annos de vida

efpiritual) a fragilidade humana, e ineptidão ,

que de nòs temos, para fazer qualquer couza
do ferviço de Deos ; o qual fe inceíTantemen-

íe nos naõ aíliíle, e acompanha por vários mo-
dos jà ocultos, jà manifeftos de fua bondade ,

fabedoria , e poder , logo desfallecemqs, e
qualquer eítorvilho nos inhabilita ,.e com nof-
ço próprios nos embaraçamos , e achamos fem
talento, e forças para obrar bem. Pelo que
devemos totalmente lançamos na difpofiçaõ
da graça deite Senhor, e folgar de nos manter
na dependência delia ;e fe naõ for fervido
concedemos o que lhe pedirmos, ou fe fruftra-

rem quantos intentos levávamos, nem por iíTo

entriftecernos , ou entrar em turbação, e def-^

alento ; antes crer certamente que aíTim nos,
eonvem, e que naõ he o noíTo palmo medida
boa para a tomar à lua incomprehenfivel Pro-
videncia.

CAPI.
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CAPITULO 11.

/ívifos particulares
,
que refpeytao a cada

Exercido em efpeciah

S Exercícios , em que fe em-
pregaõ ettes dias de recolhU
mento, coílumaõ fer os feguin-^

tes. Primeyro : Oraçaõ mentâlí
Segundo rOraçaõ vocal. Ter*
ceyro : Ouvir , ou celebrar ÍMifla,

onde também fe inclue a Communhaõ Sacra^

mental. Quarto: A. Acçaõ de graças depois dô
commungar. Quinto : Communhaõ efpiritual.

Sexto: Liçaõ efpiritual. Sétimo: Quartos de vi-

zita , que também entraõ na Oraçaõ mental.

Oytavo:UfQ de Jaculatórias. Nono: Prefença db
Deos. Decimo: Confideraçoens, ou reflexoens

fobre o que fe leo, ou meditou , ou fe deteN
mina fazer. Undécimo: Apontamentos por ef-

crito. Duodécimo .• Penitencias. Decimo-ter-

ceyro: Conta ao Direftor. Decimo-quarto: Exa-
me de confclencia geral. Decimo-quinto:Exà;
me particulaf.Decimo-fexto :Confiiraõ Sacra^

mental. Digamos brevemente o que toca a ca-

da hum.

:iir<-||P«?^^'

%\é
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§. I.

^.L
^,

D;a Oração mental.

TOmaõ-fe quatro ;horas delia. Primeyra;'

logo pela maíihâa juntamente com a Co-
munidade. Segunda; no corpo da manhãa de-?

poys de ouvir Miiraj óu celebrar ; mas quem
íe achar melhor celebrando tarde, a pôde ter

a.níes; Terceyra ; no corpo da tarde longe da
hora de jantar, para que eftejaõ o eftomago,e
cérebro mais defimpedidos. Quarta; à noyte.

A' difcriçaõ do Prefeyto Efpiritual, Direéíor,

ou ConfelTor próprio fica o ferem menos, fe o
fogeyto he fraco, ou achacozo; ou mais, fe he
fervorofo, e robufto ; e efpecialmente fe o feu

modo de Oração he de prefença de Deos, em
que dizem fe pode aturar mais tempo fem da-
no da cabeça. . •) -. ._\ .

jy^^ .<:..:' ^'',^.^

A repartição da$ matetías para à OraçííSy

que mais ordinariamente fe pratica, he tomar
nos primeyros três dias pontos da via Purgati-

va , nos fegundos três da llluminativa ; nos
terceyros da Unitiva. Porém nunca fe deve
violentar o efpirito , como he doutrina dos
Doutores Myílicos com Santa Terefa: íc bem[
nem tudo o que parece violência, o he na ver-
dade; antes pôde fer antojo próprio, ou mào
coílume , ou appetite occulto de querer fu-

bir a confideraçoens muy fublimes: ou menos
penofas. Importa que o Exercitante, e feu Di-

reétor
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reftor tenhaõ explorado qual he o attraftivo
próprio, com que Déos o coítuma chamar , e
feguillo confiante, e fielmente. Porque humas
almas fe mavem mais do temor, outras do
amor, outras de razoens bem cavadas, outras
de fimples prefença de Deos, outras meditan*'
do comfigo , outras fó fallando com Deos;
ella naõ fe inclina fe naõ aos myfterios gozo-'
zos, aquella fó fe acha bem com os dolorozos.
Por onde Deos chamar , por ahi devemos fe-

guir, como repetídarnente o moílra o nollo S.

Francifco de Sales.

Nunca fe entre na Oração fem preparar

p efpirito. Jà fe fabe que efta preparação huma
he próxima, outra remota; efta confifte na^
diligencias, com que entre dia fe traz o efpi^^

rito recolhido, que todas fe reduzem à mor*í
tificaçaõ dos fentidos, payxoens, e potencias ;;

e prefença de Deos exercitada em aftob o%^
fimples, ou feytos como jaculatórias. A pro-íl

:^ima cõnfiíle em liçaõ efpiritual da matéria,'

fobre que hey de orar, e em alguns aélos pios

exteriores, e interiores , pofta jà a pelToa no
lugar da Oração. Q que naò; obltante , pòdef
fucceder que a alma fe ache jà tao inclinada àl

Óraçaõ, e quafi entrada nella, que a dita pre-

paração proxirna naõ fó poíTa, mas deva efcu-

íarfe. Eílando anualmente lendo fobrevem às.

:

vezes hum como tédio à mefma liçaõ junta^>

mente com princípios de recolhimento : de^

forte, quq fe a alma quer ao menos continuara

mais alguns períodos , crefce efte diíTabor aa

..... q^^



de Exercidos efpirituaes. 429

que lè , como que pede que fe largue logo.

Jsleíle cafo para que he fallarme o livro exte-

riormente , fe Deos me quer fallar no iiite-

rior.* Audtfilta^ & inclina aurem ttiam.

Naõ convém cavarmos muyta terra, dif-

correndo por muytos pontos ; fe naõ cavar

bem em qualquer delles, profundando os de-

fenganos, e verdades, que delles fe tiraõ. Naõ
fe omiitta o propor, ainda que fe naõ execu-

tem depois os propofitos, porque de muytos
lances algum trará peyxe .* e fempre faõ aftos

meritórios: e na occafiaõ ao menos lembraõ,
e fazem fua tal, ou qual repugnância ao afto

contrario ; com o que o vicio naõ toma pofle

pacifica, nem corre taõ livremente. Nem tam-
bém fe omitta o dar graças no fim da Oraçaõ

;

porque muytos bens deyxa Deos de nos fazer

pelo que fomos defconhecidos aos que jà de
fua maõ recebemos.

Advirta-fe, e evite-fe com grande cuyda-
do o vicio, que os Santos chamaõ fomnolen-
cia da coração , que he eftarfe hum nem bem
vigilante , nem dormindo , embelefado em
certo logrofinho da natuteza defcançada , e
dos fumos ténues, que eftaõ fubindo ao cére-
bro, e da poílura accommodada dos olhos,
cabeça, e mais membros; fó com huma appli-
caçaõ muy remifía , e interrompida a alguns
aftos pios, que mais fervem alli de titulo para
imaginarmos que a oraçaõ ioda he boa , do
que de outra coufa. Os que padecem eíle en-
gano faõ muy amigos de fe afientar logo fem

coa-^
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confideravel neceíTidade, mais que a que a fua
mc^.fma imaginação lhes finge ; e em acabando-
fe o tempo da Oração , taó exteriores, e en-
xugados ficaõ , como de antes , e fem luz no
entendimento , nem devoção fubílancial na
vontade,

§. II.

BHHp Da Oração vocaL

AQui fe podem, comprehender três Exer-
cícios : as Horis Canoaicas do Officio

Divino : O Terço, ou Coroa da Virgem, que
ordenaõ os noíTos Eftatutos: e algumas outras

devoçoens , que cada hum tiver partícula*

res.

O Officio Divino reparta-fe,e pague-fe
a fuás horas competentes, e próprias; pois ha
tempo para iflo , e aílim o pede a perfeyçaõ.

Digaõ-fe com paufa , e decência , e attençaõ

naõ fomente às palavras, e fentido delias, mas
ainda quanto for pofllvel ao Senhor, com
quem eilamos faliando, e unindonos em efpi-

rito com os Coros dos Anjos , cujo Oííicio

(que he louvar a Deos) eilamos fazendo. Naõ
le interrompa ( fem caufa juílificada ) com
outros minillerios exteriores, ou com a curio-

fidade de hir ver a expofiçaó de algumaEfcrí-
tura, cujo fentido naõ alcançamos , e muyto
menos com algumas acçoens de pouca modc-
ília, e mortificação. Ante> de começar aquie-

temos primeyro hum pouco o efpirito,prepa-

randonos
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randonos para aquella obra excellente de

Rtligiaõ , que queremos fazer. Se em algum
verfo der o Efpirito Santo fentimentos de de-

voção, e luz, logrem-fe parando. Quando va-

mos jà para o cabo, tenhamos lentido em naõ
atabalhoar, como quem dezeja veria jà livre

daquelU obrigação, ou tarefa: levemos ao fim

toda a obra com a mefma ferenidade de efpi-

rito, advertindo que reprovava Deosviélimas

fCm cauda , e louva que o unguento fuave da
devoção defça atè a ourèlla da veftidura Sa-

cerdotal : ^od defcendlt in oram vefiimen^

ti.

Referirey aqui de paíTagem (porque po-
de aproveytar ao nolTo intento) o que fuece-

deo ao Venerável Padre Fr. Domingos de lE-
SUS MARIA, Religiofo Carmelita defcaíço.

Agravoufe-lhe huma febre , que padecia : e
com a anfia de fe ver prohibido dosaftosde
Communidade ; pegou do Breviário para re-

zar particularmente. Tanto que o abrío lhe
apparecèraô os Anjos offerecendo-fe para re*

zar com elle. Quiz lançarfelhes aos pès, e naõ
lho confentiraõ. Ao rezar porfiou em que elles

diíTeflem aquelles veríos, que cabem ao Capi*
tulante, ou pefloa mais digna : porem naõ o
confeguio: tanto he o que os Anjos veneraõ os
Sacerdotes. Rezou em fim alternativamente
com elles. E fallando depois o Servo de Deos
do modo, com que os Anjos rezavaS , (

que he
o noíTo ponto) dille dando hum grande lufpi-
ro: Ay de mim ! Deos meu? Ê quem poderk

expli-

W
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explicar a reverencia; attençap,e devoção,'
com que os Anjos cumprem com (j? louvores
Divinos ? Para mim he de grande confuzaõ
lembrame da fua piedade, modeítia, profun-
deza das inclinaçoens, &c. porque quando re-

zamos, falíamos com Deos; e para fallar com
Deos ; fe requere huma reverencia fumma,

Quanto ao Terço, ou Coroa da Virgem,
devefe-lhe a efta foberana Raynha eíle peque-
no tributo, naõ fó porque he a mais geral de-
voção entre quaíi todos os fieis, e porque he
obra prefcripta pelos nollos Eítatutos; fe naõ
também porque ella foy a inventora deites

fantos Exercidos , e os enfinou ao;Patriarca

Santo Ignacio. Pague-fe pois eíle tributo na
forma, que difpoem os mefmos Eílatutos, que
he rezando pelos myílerios, e interpondo pe-

las' décadas fuás contemplaçoens, ou memorias
breves d« cada hum delles. Deíle modo a Ora-
ção vocal fica mais attenta , goílofa, e profí-

cua. O tempo próprio deíle Exercício parece

fera no principio da tarde, ou depois do quar-

to de vifita à Virgem , ou à noyte, efpecial-

mente nas de Inverno, que faõ grandes.

Nas outras particulares devoçoens de

cada hum naõ fe oáerece que advertir ; fe naõ
que naõ fe omittaõ , ou defprezem ; porque
noslimporta ter os Santos por amigos, e faõ

bons correfpondentes ; e a perfeverança em
qualquer obfequio feu, ainda ténue, pôde ren-

demos huma palavra fua de favor diante do

Juízo Divino, com que livremos delle bem.
§. III.
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§. III.

Do ouvir j e celebrar Mijfa.

NEíle Exereicio , por fer commum aos

Congregados refpeftivamente todos os

dias , naõ ha que advertir efpecialmente para

eftes nove; fe naõ que os que faõ Sacerdotes,

razaõ he que fe preparem mais, pois tem tem-
po para iíTojC que celebrem com mais algum
vagar, e repoufo de efpirito, para melhor lo-

grarem as vizitas de Deos , e os influxos da
graça. E fe temerem racionavelmente que os

ouvintes fe enfaftiem , e murmurem, podem
levar os Mementos jà feytos. Se o Sacerdo-
te confiderar bem o que vay fazer no Altar,

he quafi impoííivel naõ hir devoto. Do Beato
AdamaroReligiofo Francifcano fe efcreve que
derramava grande copia de lagrimas ao fubir

ao Altar; e perguntado porque chorava tanto

ao começar a MiíTa , refpondeo : Porque vou
reprefentar a Payxaõ de Chriíto.

A hora de ouvirem MiíTa os que a naõ
dizem, he logo depois da Oraçaõ da Commu- /
nidade , naõ havendo racionavel caufa para \
differilla. Ouvindo-a íe podem preparar para
a Communhaõ fagrada: ou fe naõ he dia delia,

fupprir com a efpiritual, fegundo o que deíle

particular Exercício abayxo fe dirá.

Contra alguns movimentos atrevidos da
carne , que às vezes pôde defmandarfe , ou fo-

Tom. I. Ee licitada
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licitadado demónio immediamente , ou por
confenfo cora a fantafia, onde elle imprime al-

guma efpecie mà , aproveyta levar cilicio jun-
to àquella parte.

Naõ fe efqueça o Sacerdote da modeítia,
que deve guardar nos olhos, aíTim voltando
para o povo, como para o Altar, que fuccede
eílar adornado com alguma riqueza, ou curio-

lidade; porque fem eííe refguardo as efpecies

que entraõ, facilmente alheaõ o penfamento,e
vay éfte parar comfigo em partes muy diílan-

tes , donde torna com alguma turbação , ou
lemente de peccado. Por iíTo Santo Thomàs
diíTe que a inquieíaçaõ, e liberdade dos fenti-

dos externos era final da inftabilidade dosaffe-

^ c^os, e movimentos interiores ; Ijfabllitas ex-
^' ternorum fenfuum , Çí membrorum^ wMtabilir

tatem indicat affeãionum , ® motuum inte'

iriorum,

Huma CGufa,que aproveyta niuyto para

mover aíFeftos, e aftos pios de varias virtudes

em quem communga , e celebra , he avivar

bem , e muytas vezes a certeza da fé, com que

cremos que alli ellà verdadeyramente Chrilto,

Filho de Deos,Rey da Gloria; o mefmo que
fabricou com fua palavra os Ceos, e a Terra;
o mefmo que defceo do fcyo do Eterno Pae
ao da Virgem MARIA , o mefmo que por

meu amor foy reclinado no Prefepio, e pre-

gado na Cruz, &c. feus membros eítou tratan-

do, feus Divinos olhos me eílaõ conhecendo,
fua prefença adoro ; he meu verdadeyro Deos,

meu
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meu Creador, e Salvador, o que vem a vixi-

tarme , fuílentarme, e recrearme : ferey diro-

zo,fe fe dignar de olhar para mim benigna-

mente, e iíTo bailará para me encher de rique-

zas, com que o poUa lervir, e agradar, e me-
recer por huma graça outra graça.

A pontual obfervancia das rubricas do
MilTal, andando os dias, padece fuás quebras,

efpecialmente em Sacerdotes antigos, em que
o muyto ufo induz às vezes defcuido. Eltes

dias de Exercícios faõ accõmodados para tor*^

nar a pôr iíto em fua conta, revendo as ditas

rubricas, e defmanchando hum mào coltume
com outro bom.

§. IV.
Da Acção de graças depois de commungar,

A Gabada a MiíTa , tanto que o Sacerdote
depoz as viíliduras , naô admitta outro

algum cuydado , mais que a attençaô ao Se-
nhor , de quem feu indigno peyto eftà feyto
Sacrário: e allim via reda fe recolha ao lugar
retirado, onde ha de dar graças, as quaes pe-
lo noflTo Eftatuto devem ao menos durar hum
quarto: e quem difle pelo menos, parece que
dezejou que foíTe mais: e fe em algum tempo
ha de fer mais, o dos Exercícios he próprio.

Efteja de joelhos, naõ crendo facilmente
as petiçoens, que o corpo lhe faz por parte v.
de fua necellidade: porque as mais vezes faõ /^

Tom. I. Ee ii fal-
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falfas; e deve quem trata da perfeyçaõ coílu-

marfe a inclinar o efpirito fempre para o que
he mais árduo, e contrario à natureza ; de ou-
tro modo , nunca o criará robufto. Com ifto

fe ajuda também a excluir o fono, que em lu-

gar efcuro, e filenciofo,e acabando de fe to-

mar as abfoluçoens, eílà muy occafionado .

Naõ fe fie o Sacerdote de huns movimen-
tos de devoção, fervor, e alegria impetuofa,e
confiada, que andaõ ordinariamente annexos
à MilTa, em que fe fez grande o Cálix: porque
ainda que o vinho fe tranfuftanciou pela Con-
fagraçaõ em Sangue deChrifto,ficàraõ fem du-
vida os accidentes, que faõ muy efpirituozos,

e penetrativos, e por iíTo accommodados para

tudo o que he Ímpeto: e os mefmos eífeytos

tem a fuílancia, queDeos cria no ponto que fe

corrompem as efpecies. A'lem de que a pri-

meyra abluçaõ , que para bem ha de cobrir,

ou occupar ncí Cálix quanto cobria, e occupa-
va o Sangue, baila para caufar eíle eflfeyto de
devoção anomela , e fofpeytofa ; e per fi fó a

agua dilata ás efpecies, que fervem aos fenti-

dos internos , como a experiência moílra em
peíloas abílinentes, e oradoras. Daqui fe fegue

que o Sacerdote obra prudentemente em fa-

zer Cálix pequenino ; e affim tem menos pe-

rigo ao tomarfe:

Naõ fe occupe o Sacerdote , ou Irmaõ

,

que dà graças, em variadade de difcurfos, ou
pontos de meditação: empregue-fe todo na fé

de quem tem dentro em fi ; que eíta fé bem
aétuada
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afluada lhe fubminiílrarà Imuytos aftos de
amor, louvor, efperança, refignaçaõ, humil-

d^e, &c. como acima ponderávamos. Se fen*

tir que o cfpirito fe recolhe, aproveyte a ma-
ré, (que naõ vem quando queremos ) ainda

que fe detenha muyto fem fentir efpirito de
preces, que faõ muytas obfecraçoens, que a

alma d^zeja entaõ meter como memoriaes a

elte Rey do Ceo , rogue por quantas neceíFi-

dades publicas, e particulares, próprias, e dos
próximos lhe íugerir , ou inculcar a moçaõ in-

terior.- fe achar íecura , defabrimento,'e def-

amparo, também por iffo dè graças a D^os fa-

bendo com S. Paulo fer rico, e fer pobre, ter

abundância, e padecer fome: Seio ... & fatia- .

rii & ejurire ; Ç§ abundar

e

, Ê^ penuriam fati. ^ * ^*
^^^'

E entenda que a nutrição efpiritual, que cau-
fa efte Manjar Divino , fempre fe logra, ainda
que inlenfivel, e occultamente : o que fè co-
nhece pelo esforço , que a alma fente para
continuar o ferviço de Deos, e pela mayor fa-

cilidade, com que vence as tentaçoens, e pela
affluencia de leyte^ que acha em feu peyto pa-
ra criar os filhos efpirituaes , ou fubditos, que
tem à fua conta.

Depois de dar graças pòdc o Exercitatite
tomar alguma refeyçaõ corporal, fe a fua com-
pleyçaõ he muy fraca , e ao Direftor parece
racionavel efta permiflaõ. Porém he neceíTario
que feja muy limitada ^ e melhor fera que fe

^fcuze totalmente, naõ havendo claros incon-
venientes. Porque 4e outro modo , fenfivel-

Tom. I. Ee iii mente
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mente fe acha atrazado o afpirito de Oraçaõ,
da qu-dl diílc o Anjo a Tobiíis que era boa em

^^^j companhia do jejum, e S. Pedro Chrilblogo
chamou ao jejum ahna da Oraçaõ. Porque os

antigos Monges fabiaõ eíta verdade, por iilo

para terem muyta, e boa Oraçaõ, tinhaõ muy*
ta, e boa abílinencia, e a punhaõ por primey-
ro paíTo da vida efpiritual para confumir os

In caphib. deyiciof: e S. Nilo Abbade ( que foy hum Ora-
D^vm,

^^•'^•^^Iq Jq5 fçyg tempos celeberrimo) difle que
fe efpantaria, fe alguém fartando-fe de paõ, e

agua , pudeíTe alcançar o império fobre fuás

payxoens ; que diílera da abunda^icia de ou-

tros manjares mais faborofos, e menos necjef-

farios. Muytas pelToas entendiaõ naõ poder

efcuzar eíles fubfidios, que fazendo- fe depois

violência, achàraõ que podiaõ: porque Deos
põem a fuá ajuda fobre os que feesforçaõ:

"Po/ui adjutorium in potente: e o coílume fe vem
^

a troci^r %m natureza.

§. V.

T)a Gommtmhaõ efpirttual.

"^ "TT Ste Exercício he muy aconfelhado dos

r!# Doutores Myfticos pelos grandes provey-

tos que traz comfigo , ainda que naõ faõ tan-

tos, como quando a Communhaõ efpiritual fe

ajunta com a Sacramental: Alii vero (diz o

Catequifmo de S. Pio Quinto ) fpiritu tan-

f^ff^^^f^^i^tummodo EtuharlfiUm fumere dicuntur ^ e^



ãe Exercidos efpirituaes. 439

quo fi iion omnesy máximos certè utilttatis fru-
ãus conjeqmtntur. Pelo que dizia Santa Tere- cam àeVerf.

fa a fuás filhas: ( "iodeis comulgar ejpiritual- ca^,\'í.

meníe\ que es de grandijjimo frovecho\y ha-

z^er lo mifmo de recogeros de/pues en vos : que

es mucho lo que Je imprime ajjl dei amor de

ejte Sefíor,) Deite mefmo Exercício diz tam-

bém o P. Luís de la Puente; ( Ia Communion
eípiritual es la mejor preparacion para la Sa-^

cíamental, que fm ella no fera frufíuofa, fi no
fe acompanan, y juntan ; aun que la efpiritual

fola fea de mucho fru6to.) Verdade he, que
na opinião commua, e verdadeyra a Ccmmu-
nhaô efpiritual naô dà mais graça ex oPere

^perato^ do que a que correfponde ao mereci-

mento dos aflos, que nella exercitamos. Po-
rém nolTo Senhor JESU Chriílo , que dezeja

muyto que o dezejemos , e que tenhamos
grande íóm.e do Paõ fobrefuílancial de feu

iantiílimo Corpo, fe agrada muyto deftes affe-'

fíos, e rendem mais fruto à alma, do que a

Communhaõ Sacramental recebida pelo modo
tibiove fem preparação, com que muytos Sa-

cerdotes chegaõ cada dia , ainda que eftejaÕ

em eítado de graça, como prova o P. Pedro
Moncada da Companhia de JESÚS ,que efcre-

veo ex-profeíTo deíla matéria.

Alem difto tem a Comm.unhaõ efpiri-

tual citas ventagenks.Primeyra
, que fe pòdíq

exercitar todos os dias, é muytas vè?.es no diáí

O referido Padre ]VIon<^ada' traz exemplos 3éTr^í<2.,./i^.4.

Servos, e Servas de Deos, queGommungavat5^^/. 5.».3.

Tom. I. Ee iiii deite
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deíle modo cada quarto de hora, e ainda cem
vezes de dia, e outras tantas de noyte: e o Pa-
dre Alonfo Rodrigues louva o collume, que
muytos tem de commungar todas as vezes
que vizitaõ o SantiíTimo Sacramento. Segun-
da, c^ue fe pôde receber em qualquer lugar.

Terceyra,e em ambas as efpecies, Hoftia, e
Calix.Quarta,que naõ ha neíle modo de com-
mungar o perigo, que pôde haver na Sacra*
mental, de levar intenção ô6ta,ou fim torci-

do de querer agradar aos olhos humanos: pois

fó os de Deos conhecem a obra puramente ef-

piritual , que a Alma eílà fazendo. Quinta

,

que naõ he neceffario preceder confilTaõ Sa-

cramental, e ainda que hum fe ache conheci-
damente em peccado mortal, naõ commette
nova culpa em dezejar commungar, referindo

eíle dezejo ao tempo , em que jà efteja con-

trito ; e fe logo entaõ fizer Afto de Contri-

ção, para logo também pôde referir o tal de-

zejo.

Viílos pois fummariamente os frutos,

que tem efte Exercício; a praxe delle naõ he
outra, que fazer hum refpeftivamente aquel-

les mefmos aétos interiores, que fazem os que
commungaõ facramentalmente : iilo he prepa-

rarfe com fé viva, dezejos fervorozos de rece-

ber ao Senhor, humildade noconhecimema de
fua indignidade própria , contrição de todos

feus peccados, &c. O dar graças tem por ob-

jeélo o grande beneficio, que Deos lhe faz em
excitar nelle com fua graça eíla fóme^ e de-

xejo^
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7ejos pios : e em lugar da alma olhar para a

prefença real do Corpo de Chrifío nas efpeci^

es Sacramentaes ; olha para a real prefença de-

lle Senhor em quanto Deos, que enche todo

o lugar, e por confeguinte eltà também dentro

em nòs, efe communica mais aos que fe unem
com elle por amor,e fé.

§. VI.

T>a liçad efpmtuah

PAra fer fruftuofa deve ter as feguintes

condiçoens.Primeyra, que naõ feja nimia.

He pafto da Alma : e o paíto ha de fer com
aquella prudente medida, que as forças fe re-

façãõ , e naõ fe opprimaõ ; e fem duvida fe

opprimem, quando o efpirito naõ digere bem
o que leu, por naõ poder com tanto. Segunda,
que naõ feja muy varia , e por muytos livros.

Baila hum, por onde fe tomem os pontos, e
outro de doutrinas efpirituaes, ou hittorias,

e vidas de Santos , e o Kempis , que em toda a

parte, e em qualquer género de elpirito falia

ao coração. Terceyra,que feja própria, e^c-
commiodada ao intento do Exercitante, e fins

que pretende : porque fe o tal fim he v. g. af-

fentar determinaçoens, ou propofitos de paci-

ência, bemfe vè que naõ fará fruto a liçaõ da
Caílidade: ou le o fim he efcolher eftado, naõ
fera liçaõ própria a que trata da correyçàõ
fraterna , ou dos proveytos do jejum, ou da

pre-
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prepvirAçaõ para commungar. Quarta, que feja

lida com attençaõ , e quietação de efpirito,

como quem fe dezeja aproveytar, e eílà ou-

vindo a Deos: Nam cum oramus j (diffe Santo
Ifidoro ) ipji cum T>eo loqulmur\ cum vero le-

girnus^ T>3its nobtfcum loquitur : omnis pro-

fe6iiis ex leõtionej ® meditatione procedit.^
aífim fe lograõ muyto as luzes , e moçoens ,

que o Efpirito Santo dà ao noíTo entendimen-
to , e voncade : porque huma das occafioens

opportunas, que o Senhor efpera para eíla cõ-

muiicaçaõ, he quando lemos attenta, e devo-

tamente.
Acautelem -fe os que aílualmente feguem

o emprego das letras, ou officio da predica,

de mittirar na liçaõ efpiritual o efpirito de
eftudiofidade com o de devoção ; porque lhes

fará dano. He tempo de fe applicarem à fcien-

cia dos Santos , e naõ às humanas ; e de fe

pregarem a fi mefmos, e naõ a outros : cada

coufa tem o feu tempr> próprio : enchamos
primeyro como pia ; depois íe Deos quizer,

correremos fora como cano. O tempo deite

Exercício he nos intervallos, que ficaõ entre

Oração, e Ora^aõ.

§. VII.

Dos quartos de viztta.

COÍlumaõ-fe fazer duas , cada huma por

efpaço de hum quarto de hora. Apri-
-.;í - 4meyra
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meyra ao SantiíTimo Sacramento antes de jan-

tar. A fegunda à V irgem Senhora noíla depois

de féíta. E allim como os outros tempos de
Oraçaõ mais dilatados fervem como de jantar,

e cea da Alma, aíTun eíles mais breves fervem
como de almorço, e merenda ; pois a Oraçaõ
he pafto do homem interno , fegundo a fen-

tença do Salvador : Non in folofane vivit ho-- ^^^ -^
fno^ Jed in omni verbo , qtiod frccedit de ore

2)^i. Serve também o quarto da manhãa de hir

o Exercitante para a mefa mais recolhido, e

frefco na prefença de Deos , que alli he necef-

faria ; e o da tarde de enfayar, e aéluar mais
o efpirito para a Oraçaõ das feguintes horas.

Pelo que naõ fe deve hum , e outro defprezar,

ainda que naõ houveíle a principal razaõ , a

que fe ordenaõ, que he o culto, e veneração
de Chrifto Sacramentado, e memoria frequen-

te de fua Pavxaõ fagrada ; e aíTim mefmo o
culto de M.ARIA SantiíTima Senhora noíla ,a

cuja piedade, e incerceflaõ devemos todo o
bem, que poííuimos, e de fuás preciofas maõs
efperamos receber muyto mais.

A matéria do quarto do Santiffimo pôde
fer os titulos^, que as Sagradas Efcrituras,e
Santos Padres lhe attribuem ; como faõ os de
Memoria da Payxaõ do Senhor, Mannà figu-

rado, Paõ dos Anjos, Fonte da graça. Penhor
da Bemaventurança eterna , Defpoforio de
Chrifto com a Alma , Extenfaõ do Myfterio
da Encarnação , Compendio das maravilhas
de Deos > Vinculo de paz^e caridade, Myfte-

lia
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rio da Fè , e outros femelhantes : ou também
as virtuJes, que o Senhor nos inculca nefte

Auguttiílimo Myílerio; como faõ a Caridade
em fe communicar todo, e a todos, e em to-

do o tempo; a humildade em fe abater tanto

,

aíTim pelo que toca às efpecies , que o enco-
brem , como pelo q^e toca ao peyto mortal
do peccador que o recebe , a obediência em
feguir pontualiílimamente as palavras do Sa-

cerdote que confagra, melhor que o Sol à voz
de Jofuè ; a verdade em comprir o que pro-

metteo à fua Igreja, de eítar comnofco atè o
fim do feculo ; a mortificação em eftar alli fem
o ufo natural de feus femidost como fe fofle

morto ; e as mais, que alli tem todas o feu ex-

emplo.
A eíle modo o quarto da Senhora pôde

ter por matéria feus títulos gloriofos,que bem
à maõ fe achaõ nas Litanias, ou fuás excellen-

tiííimas virtudes, para as louvar , e imitar; ou
também nove pafTos principaes de fua Vida
Sanciílima ; que faõ fua Conceyçaõ immacula-
da , Natividade , Prefentaçaõ , Annunciaçaõ,
Vifitaçaõ, Parto, Purificação , Soledade, ou
aíliftencia ao pè da Cruz, e AíTumpçaõ triun-

fante. Pòde-fe rematar, ou começar eíla vifita

com aqaellas palavras com que a Virgem San-

ta Gertrudes faudou eílafoberana Raynha do
Ceo,e da terra ,e cujos proveytos fe podem
ler no livro terceyro das Infinuaçoens, cap. ^6.

e faõ as feguintes: Laudo ^ ^ faluto te^ Mater
Beatitudinum , dignijjimum Spiritús San£ii

Sacra*
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Sacrarium^ fer dulciffimum cor JES^ Chri^

jVt , T^ei Tatris , tuique amantijjimt Ftlii ,

orans ut in omnihus indigentiis , ^ in hora

mortis nobis fuccurras, Amen,

§. VIII.

Vo ufo das Jaculatórias,
CS"^ r

O Que ordenava Deos antigamente , que
nunca no feu Altar faltalTe fogo fagrado:

Ignis autem in altari femper ardebit \ he OuvU.ò.ix.

mefmo, que ordenou ( ou aconfelhou) Chriíto

no Evangelho , dizendo que importava orar

continuamente : Oportet femper orare^ & nun^ ^«^- »*• ^

quam deficere. lílo fe cumpre
(
quanto he pof-

fivel à humana fragilidade ) de dous princi-

pães modos. Primeyro dirigindo ao louvor, e
obfequio de Deos todas as noílas obras ; por-
que defte modo fe veftem do efpirito de Ora-^

çaõ, cujo officio he dar louvor, e culto ao Se-
nhor Supremo. Segundo frequentando no dif^

curfo do dia aftos da Oraçaõ tranfeunte, e an-
dando o mais que for poíTivel em prefença de
Deos, de cujos vários modos fallaremos logo.
Deíles afíos , os que faõ breves, e ferventes,

e formados a modo de fufpiros aoCeo, íe cha^
maõ Jaculatórias. Convém pois que o Exerci-
tante os amiúde , para que fe naõ extingua , ou
amorteça no Altar myítico da alma o fagrado
fogo do Amor Divino. E porque delia matéria
ha o que deyxamos efcrito na Doutrina VIL

do
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do livro intitulado Luz^ e Calor y onde fe tra-

ta das utilidades, e praxe das Jaculatórias,
naô temos que repetir neíte lugar.

§. IX.

Da prefença de Deos.

N O fobredito fegundo modo de orar con-
tinuamente entra (como diziamos) oaU'-

dar hum em prefença de Deos, que he verda-
deyra, e formal Oracaõ; e pelo ufo (median-
te a graça Divina) fe pôde fazer taõ familiar

e continua, que nem os negócios exteriores,

e de grave cuydado, nem ainda o fono a inter,

rompaõ ; que he efpecial mercê, que o Senhor
faz a alguns Servos feus, conforme aquillo dos

cant, 5. a. Cautares : Ego dormio , ^ cor meum vigilat.^

Dos Provey tos deite Exercicio naô tratamos

aqui*, porque he fora do prefente intento ; ha-
centur.i.c.96 ^^ dizer de caminho com Santo Hefiquio que

por eile meyo adquire o homem mortal hum
eftado,e modo de efpirito quafi Divino: Sta-'

ttis T)ivinus nafcitur in animo noftro ex con*

ttnuaT>ei prafentia^ ^ affidua ejus invocatto-

ne ; e lembramos do que paíTou a S. Bafilio^

que perguntando pelo remédio próprio para^

varias tentaçoens, e infirmidades de efpirito,

a cada pergunta foy refpondendo fempre o
mefmo : Cogita te T>eum videre. Imagina que
eftàs vendo a Deos. Por onde nefte lugar naõ
faremos mais que apontar vários.modos, qtie

ha de prefença de Deos, Saõ
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Saõ quatro: a faber, prefenç-a de Chriíto,

011 real no SantilTimo Sacramento, ou por fi-

guras na imaginação, e prefença de Deos pu-

ramente, ou por modo compoílo, e imaginá-

rio, ou por modo fimples, e efpiritual. A pre-

fença de Chrillo no SantiíTimo Sacramento

naò depende de mais que de avivarmos a fé

defte Myílerio , e eftarmos em parte , onde
eílà efte SenhQi^Sacramentado,ou fe nos acha^

mos diftantes, acompanhar a fé com a imagi-

nação dirigida ao lugar , onde íabemos de
certo que eílà, ou fazendo aqui onde nòs efta-

mos, prefente o tal lugar por efpecies da mef-

ma imaginação. Efte primeyro modo de pre-

fença de Deos he muyto efficaz , porque fe

funda na certeza da fé , e realidade da prefen*

ça do objefto:e aíTim tanto fera melhor, quan-
to a dita prefença for mais próxima, e neceíTi-

tar menos da ajuda, e compofiçaõ das ditas ef-

pecies imaginarias.

A prefença de Chrifto por figuras pode
fubdividirfe em outros dous modos. O primey^
ro he fobrenaturál, e infufo; e fe dà quando o
Senhor he fervido de pÒT dentro, ou fora de
nòs alguma figura de íua Santiíiima Humani-
dade, que nos appareça, ou aírifta,ou fem di-

ligencias noflas achamos facilmente exprefla.

AíTim ufou, e ufa com muytos Servos feus pa-
ra os premiar, e acender mais em feu amor;
reprefentandofe-lhes jà na forma de minino,
jà de varàõ perfeyto , jà na defte , ou aquelle

PalTo de fua vida, ou Payxaõ fagrada. Ao S.

Pre-
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Prelado D. Joaõ de Palafox aífiftio por alguns
annos , andando à eílribeyra do feu coche da
parte de fora alguns paíTos adiante em figura

de peregrino pobre, e cançado.
Nefte modo ha que advertir , e acautelar-

nos de illufoens do demónio , que pode , fe

Deos lho permittir , fazer muytas deltas appa-
rencias. Porém fe os frutos faõ bons, também
he boa a arvore : e aílim he neceflario ver que
effeytos defta prefença refultaõ na Alma, ef-

pecialmente nos pontos de humildade folida,

e de caridade igual com todos os próximos, e

a obediência aos mayores: item fe a tal figura

he por modo compoílo,e decente, e que af-

feftos move à pefloa: que qualidade, e virtu-

des faõ as da peíToa, a quem apparece : item fe

diz algumas palavras , ponderando exadiíTi-

mamente que efpirito encerraõ; porque fe fe

defviar qualquer átomo da verdade das Efcri-

turas , doutrina dos Santos, obediência dos
Superiores, confelhos do Evangelho, ou ofFen-

der ainda levemente qualquer virtude , he
certo que naõ he de Dcos a tal appariçaô. A
prova , que alguns dizem do cuspir contra a

figura que apparece; requer primeyro precey-

to doCõfelIor douto , e prudente, e antes que
fe faça , ha de haver proteílos; para que naõ

iucceda oífender a Religião quando fe pre-

tende evitar a idolatria.

O outro modo he natural, e adquirido,

quando nos a nòs mefmos propomos a figura

de Chriíto para nos mover mais aos aftos das

virtu-
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virtudes , recolhimento dos fentidos , offerta

das petiçoens , e todas às mais partes da Ora-

ção; e elFa tal figura ou a podemos reprefen-

tar dentro em nòs , ou fora de nòs, ou lá no

Ceo, conforme a cada hum lhe for mais facil.

Aqui faõ de advertir duas couzas. Primeyra,

que para efta tal prefença obrar melhor o feu

effeyto deve acommodarfe ao elpirito do me-»

ditame, ou à matéria da meditação. Exemplo:

O peccador convertido ha pouco confidere a

Chrillo como bom Paftor redufmdo fobre feus

hombros a ovelha defgarrada .- o dezejofo da
abnegação de feus appetites confidere-o def-

pido, e pregado na Cruz, e coroado de efpi-

nhos , e fem huma gotta de agua na mayor
força de fua fede ; o que tem anciã de con-
verter almas , confidere-o fentado no paço de
Sicar, tallando com a Samaritana. Do mefmo
modo,fe meditamos nos peccados , confide-

remos ao Senhor como Juiz fevero, pedindo
conta ; fe na vaidade do mundo, confideremo-
lo, como pobre peregrino defprefando todas
as coufas do mundo; e fe meditamos em qual-r

quer PalTo da fua vida , ou Payxaõ fagrada,
ncíTe mefmo Paflo o figuremos: Et Jic de ce-

teris, A fegunda coufa he , que eftas figuras

naõ haõ de fer formadas por modo violento,
nem nos devemos afferrar a ellas muyto tem-
po ; porque cançaõ os orgaõs dos fentidos in-

ternos , e enfraquecem a cabeça : e affim logo
havemos paíTar aos aftos efpirituaes do enten-
dimento, conhecendo as verdades, e da von-

Tom. I. Ff tade
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tade exercitando os feus affeftos; que eíla he
a principal , e mais proveytofa parte, de que
confta o exercicio dá prefença de Deos,ea
que fe ordena a dita fé, ou imaginação da pre-
fença do Senhor.

Paliemos à terceyra efpecie de prefença
de Deos , que he confiderar o mefmo Deos
debayxo de alguma imagem corpórea. Porque
fuppoílo que eíle Senhor he puriffimoefpirito,

è nem neíla, nem na outra vida pôde fer viílo

com olhos corporaes, nem por efpecies mate-»

:ífaé$ > com tudo naõ tem inconveniente, que
nòs o* imaginemos ao nofíb modo fenfivel, naõ
como quem affirma que aílim he;fe naõ co-

mo quem vay atraz dos veíligios, porque ama,

e adora a peíTba, é fe abraça com as fombras,

€m quanto naõ alcança a luz.E aíTim podemos
confiderar a Deos coino hum Sol infinito de
luz fermofiíTima, e delicadiílima,que penetra,

e vivifica todo o mundo, ou como huma fon*

te de aguas muyto perenes , que nafce de íi

mefma , e fertiliza como plantas a todas aè

ereaturas:ou como hum fogo aUiíTimo ,-que

tudo abraza, e converte em fi mefmo, e quan-

do oabraza,entaõ lhe communica melhor fer:

ou como thefouro encantado , aonde eílà a

opulência de todos os bens , que defcançaõ

huma alma , &c. ou quaefquer outras figuras

femelhantes, com tanto que encerrem grande-

za, decência, e fermofura ; e concordaõ com
ifto os nomes, que ao mefmo Senhor fe attri-

buem nas Efcrituras ; porque S. Joaõ lhe cha-

ma
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ma luz: ^uoniam T)eus lux efl ^ & tenebr£ in i.^can, i.f;

eo non funt uUa\ e David fonte da v\à^: Apud
te eji fotts vita; e no Deuteronomio fe chama

^^''^^' ^°*

fogo abrazado : ^ominusTOeus tuus ignls con-^ oeut. 4. 24*

Jumens ejí-, Q o Reyno dos Ceos, que confiílé

na viíta clara de Deos, fe compara a thefoura

efcondido : Simile eft Regnum Calorum tbe-

Jàuroabfcondito, Vorèm muyto melhor fe ne-

gaõ a Deos todas eílas coufas, do que delle fe

affirmaõ : e aíTim os que vaõ pela Theologia
Myftica efcurecendo fempre o feu conceyto,
fobre todas as formas apprehenfiveis, ou fejaô

materiaes, ou incorpóreas, conhecem menos
remotamente a Deos, porque vaõ aproveytan-
do na ignorância delle.

A quarta , e ultima efpecie de prefença
de Deos , e a mais perfeyta entre todas, he a
que aprendemos deíle Senhor pelo entendi-
piento illuílrado com o lume fobrenatural da
Fè,fem fe mifturar a fantafia com as fuás ima-
gens ; fe naõ crendo puramente que Deos he
huma fuftancia pura, immenfa, eterna, infi-

nita, inyifivel, &c. que todo o lugar, e tempo
enche indivifivelmente, e todas as couzas vè,
e penetra, cria, e conferva, rodea, cobre, e
fuftenta. Porém como fempre aqui vay alguma
reflexão do lugar, onde anualmente o confi-
deramos, cinco faõ os modos deíla prefença ,

porque outros tantos faõ os lugares communs»
onde fe encaminha efta reflexão. O primeyro
he lá nas alturas do Ceo ; deíle modo ufava
David dizendo : Levavi óculos meos in mon" pfaino.j^.

Tom. L Ff ii íesy
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pfal, 111. y.teSi unde veniet auxilium tnihi: Ad te levavi
óculos meosy qui habitas in Ca^lis,

O fegundo he quando confideramos a

Deos nas creaturas , colhendo a fua prefença

do fer, e operação deftas conforme aquillo de

\Afí, 17.28. S. Paulo; Injpfo enim vivimus^ tnovemur^ &
fumus, E dette modo dizia o Venerável Padre
Frey António das Chagas , que lhe parecia que
a maõ de Deos lá por bayxo da terra eítava

metendo as hervas, e flores do campo para ci-

ma ; e a Serva de Deos Maria de la Antigua
lhe pareceo huma vez que humas hervas do
campo lhe davaõ hum recado da parte de feu

Senhor, dizendo que para ella as criara, e alli

eílavaõ a leu ferviço : e outro Monge fe foy

abraçar com o tronco de huma arvore pela vi*-

veza da fé, com que apprenhendeo que Deos
eíhva dentro delle, miniftrandolhe a vida ve-

getativa ,e a fortaleza, e fermofura que tinha

:

e doB. Nicolào Faftor fe efcreve que de ver

huma cereja rubicunda fe tranfportou em ex-

tafis.

O terceyro lugar he junto a nos , ou de^-

fronte denòs.Deíle modo diz David: Trofe
p/aiii4' lí.

çjf T){)minus omnthus invocantibus €um:Omni^
bus invocantibus eum in veritate, E Santo

I^J^^^- y*- Ambrofio SpeVtat omnia Deus^omnia videt^
'

ajffijiit Jingulis y dicens: T>eus afpropinquan^

ego fum , fi híc Ò V^omine ades , £^ omnia man4
data tua veriffima funt^ ac aquitatis fleniffi^

ina , ad hoc coram te huc veniQp at me illa com*

pUre Âo^je^s,.

\.\ o
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O quarto lugar he pbndo-fe hum dentro

em Deos , como o peyxe eítà no mar , ou o

menino no ventre materno; conforme aquillo

que Q mefmo Senhor diz : Audite me domus ^..
^^^ ^^

Jacob t & omne refidutim domus Ifrael^ qui

fortamini à meo útero , qui geftamini à mea
vulva. Naõ que o Exercitante expreíTamente

àfe deitas imagens (que jà iíTo feria recorrer a

terceyra efpecie de prefença de Deos, que
deyxamos explicada) ; fe naõ que níiõ fe con-

íidera a íi, nem às outras creaturas como lu-

gar feu onde anda recolhido.

O quinto , e ultimo lugar he confideran-

do a Deos dentro em nòs mefmos,'e no inti-

mo da fubftancia de noila alma; porque con-
forme diz o Apoítolo: nòs fomos o templo de i.c*r. 3. 15;

Deos, e ^m nòs habita realmente o feu efpiri-

to. Nefcitis quia témplum TDei eftisj ^ fpiri-
tus T)ei habitat in vobis\ e aílim como S.Dío-d^ iiíy/?.

nyfioAreopagita chama aos Anjos lugares fan-^^*"'- ^''^ '^

tiílimos de Deos;aííim também lugares defte

mefmo Senhor faõ as almas, pois faõ efpiricos

creados à fua imagem , e femelhança , e fe bem
efta prefença fe offufca, e efconde pela deíTe-
melhança, que em nòs caufaõ os vicios, e pe^;
la defattençaõ, com que a naõ bufcamos: tam-
bém fe aclara , e defcobre pela femelhança ,

que for em nòs introduzindo a fdrma da cari-

dade , e a fé com que bufcamos cà dentro o
trato de Deos.- e eftes que aílim o bufcaõ faõ
os que a Efcritura Sagrada chama Virados "Ç^l- plaLu.'l"
ra o coração; como pelo contrario os que naõ (/^'- 46- »•

Tom. I. Ff iii tra-
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trataõ de efpirito , e faõ de vida mundana ,6
exterior , com ninguém menos vivem que
comfigo; porque fempre andaõ fora de fi efpa-

Ihados pelas creaturas. Eíte ultimo modo he o
mais perfcyto de todos, quanto he de feu gé-

nero, (fuppofto que pôde naõ fer taõ provey-

Oj>Mfc.63,c.3, tofo para alguns) e por iíTo Santo Thomàs fe

laílima da cegueyra dos que andaõ bufcando a
Deos em outras creaturas, e por vários modos^
tendo-o mais perto dentro em fi mefmos. Po-
rém eíla introverfaõ em tanto nos fera diffi-

cultofa , em quanto a faita de mortificação, e

o amor às coufas do feculo puxarem pela alma

para fora , e o fentido naõ tiver feyto pazes

com o efpirito , para que o efpirito fe una comi

Deos.

§. X.

Das confideraçoens ^ ou reflexoens^

A Gabada qua1querhorf.de Oraçaõnaõ con-

vém divertirfe logo o efpirito , como
quem dando por comprida a tarefa, fe lança a

efparecer : fe naõ que conduz muyto ao fruto

do que alli fe meditou, ou entendeo, repaflallo

pela memoria , como ovelha que rumia o que

jà paílou; ou como eítudante curiofo, que re-

corda fummariamente os pontos, que acabou

de decorar ; ou como pintor , que lança fe-

gunda capa de tintas fobre a primeyra, para

\ que a obra fique de mayor dura. líto fe pôde
fa-
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fazer paiTeando, para dar de caminho af^im
allivio aos membros. E como a graça do Efpi-

rito Santo he chuva voluntária , fuccede tal

vez caufar na alma mais fruto huma deitas re-

flexoens » do que cauíÁra todo o tempo de
Oraçaõ. Também fe podem entaõ difpor os

meyos proporcionados , e tomar os arbítrios

convenientes para algum fim dos que preten-

demos na reforma da vida. Mas todavia, fe a

alma fe fentir chamada à prefença de Deos, e
íilencio interior , mais enfina, e difpoem nof-

fas coufas qualquer vifita deitas, do que todas
as noflas confideraçoens prudentes.

Dos apontamentos por efcrito.

EStehe hum como peculiofinho efpiritual

tirado, e adquirido do que neítes dias fe
leu nos livros, ou fe alcançou na Oraçaõ, ou
da doutrina que nos deu o Padre efpiritual

,

e ferve para fubfidio da memoria, e defperta-
dor dà vontade. O que fe aponta faô as refo-
luçoens , ou prqpofitos ; os fentimentos, ou;-

luzes; e os diftames, ou doutrinas. Porém de;
tudo pouco, e fubítancial, e bem examinado,
e certo, e que firva para me aproveytar nas
occafioens; porque a fciencia do efpirito naõ

;

ha de ficar fora em commentarios, fe naõ den-:
tro em virtudes, e obras. Os frutos deita inV^
duílria faõ. Primeyro reconhecer depois (q uan-

Tom. I. Ff iiii dq
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do revejo os taes apontamentos) oquefaUey
aos bons propofitos , e o que emendey nos
màos cofturnes. Segundo alTentar com mais fir-

meza nos difl;ames,que julguey por verdadey-
ros no tempo, que lograva mayor luz. Ter-
ceyro no tempo da fecura,e defamparo con-
folarme com a recordação dos beneficios , fa-

vores, e illuítraçoens, que jà tenho recebido;

porque naquella efcuridade brotaô terriveis

deiconfianças do caminho, que levamos, e tu-»,

do o que paíTou de confolaçaõ, e profperida-f

de, efquece,ou parece illufaõ, ou fonho,

§. XII.

Das penitencias.

PEnitencias chamamos vulgarmente àquella

parte de abnegação, que tem por Officio

caíligar a carne, e tratalla com rigor, eafpe-

reza ; como faõ diciplinas, cilícios, defnudez,

genuflexoens , proftraçoens , vigilias, dormir

fem cama , ( que os Gregos chamaõ Cameu*
nias , e os Latinos Humicubationes ) jejuns,

que he a melhor penitencia de todas, porque

tira de todo o corpo , e fem ruido, nem ne-^

ceffidade, ou cufto de inílrumentos, e outras

mortificaçoens femelhantes, de que os Santos,

e imitadores deChriílo, e amigos do ódio per-

.feyto inventarão vários géneros ; affim como
os amadores do feculo prefente , e da própria

Carne inventarão exquifitos regalos , e com-
modidadçg
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inodidadcs delia. Neíla matéria obferve o Ex-
ercitante as feguintes advertências.

Primeyra. AlTente bem, e com defenga-

no pratico, que o fazer penitencia lhe he ne-

cellario, ou conveniente por muytas razoens.

Primeyramcnte,para que a carne naõ repugne
ao efpirito, e o deyxe fazer applicadamente a

obra de Deos , que he a Oraçaó, e contem-
plação. Item ; para que naõ brote màos deze-

jos ; porque he hum bruto de tal condição,

que quanto mais lhe concedem, mais pede ; e

quanto mais lhe negaõ,''mais fe calla ; na carne

fem fer fal prefa naò tardaràõ os bichos; e nos

membros fem penitencia naõ tardaràõ os pec-

eados. Item; para hir defcontando neíla vida

as dividas da pena contrahidas pela culpa , e

que fe haó de pagar na outra vida atè o mini-

no real, como tem declarado o Senhor; jímeu
dico tibi^ non exies inde^ donec reddas novijjl- Maítk^.ií^.

mum quadrantem. Item : para impetrar de*

Deos o que pretende; porque eíle Senhor at-

tônde muyto à humiliaçaõ , e afflicçaõ de
quem lhe pede, naõ fó porque a tal petição fe

moftra proceder entaõ de mais efficaz, e ver-:*

dadeyro dezejo , fe naõ também porque feir

coração piiffimo fe condoe da creatura aífli-

jfta, ainda que feja hum bruto , como coníia

do livro de Jonas : e alem dilTo porque os me-
recimentos da Payxaõ de Çhriíto ( caufa prin^

cipal da impetração) fe communicaõ mais lar-'

gamente aos que íe confdrmaõ a ella, crucifi-

çando-fe cora penitencias. Finalmente : para
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que o premio, que efpera na Pátria, feja mais
copiofo,naô fó quanto à vifaõ beatifica, mas
ainda quanto aos quatro dotes do corpo glo-

rificado, que feraõ em grà(3 tanto mais exeel-

lente, quanto aqui as mortificaçoens foraõ

mayores. Por iíTo o glorioíb S. Pedro de Al-
cântara diíTe apparecendo a Santa Terefa: O'
ditofa penitencia , que me adquirio tanto na
Gloria ! e vivendo ainda neíte feculo , diíTe

que tinha feyto concerto ,com feu corpo, que
neíta vida lhe naõ havia de conceder coufa de
feu goílo, e que na outra lhe daria quanto pe-

dilTe.

A fegunda advertência he, que em fazer

penitencias fe requere muyta difcriçaõ ; e pa-

ra fe guardar efta,he neceíTario tomar a medi-
da por quatro refpeytos, ou comparaçoens
differentes. Hum refpeyto he attendendo ao

fogeyto que fax as penitencias fe he robufto j

ou fraco : moço , ou velho : noviço , ou vetera-

no nos fantos Exercidos : de natureza dura ,

e rebelde, ou branda, e rendida às obras de

virtude: peccador antigo , e muy viciofo, ou
de bons, e innocentes coftumes. Porque de
differente modo fe haõ de aconfelhar, e con-

ceder penitencias, conforme as fobreditas dif-

ferenças.

O legundo refpeyto, ou medida fe deve

tomar pelo eílado, que o Exercitante profef-

fa : porque de hum modo convém haverfe o

Sacerdote, de outro o Eíludante, de outro o

Coadjutor temporal; e fe he peíToa, que ha de
fer-
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fervir , e miniílrar a caridade dos próximos
em obras laboriofas , naõ convém attenuar

ixiuyto as forças do corpo, como he doutrina

<Je S. Gregório: iS^/V neceffe eft ( diz o Santo
^^^

Doutor) ut artem continentia teneat ^ quate- c, í$,

'

nus non carnem^ fed vitia carnis occidaC.Nam
flerumque dum plus nimio caro rejiringitur

,

etiam ab exercitatione honi operis enervatur ^

ut ad orationem quoque , vel py^adicationem

non fufficiat , dum incentiva vitiorum in fe
funditus fujfocare feflinat,

A terceyra medida toma-fe pela robuílez

do efpirito , e vocação de Deos confirmada
com experiências, ou outros bons finaes.E de-
ite modo os Santos, ainda que de fexo fragi!,

faude gaitada , e idade ou muyto tenra , ou
muyto decrépita, faziaõ couzas admiráveis, e

que em outros fogeytos feriaô imprudências,
e temeridade : porque o feu efpirito podia
com toda a carga, e nos fete cabelos dos Dons
do Efpirito Sanro eítava, como em Sanfaõ Na-
zareno, coUigada a virtude Divina, que os es-

forçava.

A quarta medida toma-fe compartindo
entre fi as virtudes, e fazendo que as que faõ

inferiores cedaõ, e firvaõ às que faõ mais no-
bres , e importantes. Saõ eítas a Caridade,
Obediência, e Oraçaõ, ou Contemplação. Por
onde fe as penitencias exercitadas em tal, ou
tal grào me defviaõ de obedecer a quem de-
vo, ou me impoflibilitaõje retardão para os

Exercícios do amor Divino, e da contempla-
ção.
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çaõ, (como fuccedeo a algumas peíloas) naot

iaõ difcretas, e deve cortar delias a parte noA
eiva, ou fuperflua. Deita doutrina, quanto à

virtude da Obediência, temos exemplo em S.

Símeaõ Eílilita, que no mefmo ponto que ou-
vio a citação dos outros Padres, e Anciãos do
ermo, que o mandavaõ defcer da fua columna,
poz logo o pè fora delia ,e por aqui conhece-
rão elles que era bom o efpirito, com que fa-

zia penitencia taõ extraordinária , e elíupen-

da. Quanto à Caridade, temos a authoridade
de Santo Agoftinho,que referindo algumas gr^*

ves penitencias dos Santos do feu tempo, diz

que todas fe ordenavaõ a fervir à Caridade:

Charitas fraclptiè cuftodltur : Charitati vi'-

Bus-, Charitati fermo^ Charitati vultus apta^

tur ( eisaqui a abítinençia , filencio, e mode-
íliafervindo à Caridade) : Hanc fiquis ojfen^

dit^ (continua o Santo) uno die durare non fi--

nitur , fciunt hanc ita commendatam ejfe à
Chrifto^ ^ Apojlolis^ ut fi h£C una ahjit y ina-

nia^/l h^c adfit ^ plena fmt omnia. E finalmen^

te quanto à Õraçaõ , e contemplação, temos
exemplo em Santa Gertrudes , que havendo
comido hum cacho de uvas com o fim àt re-

crearfe, e fervir o efpirito a Deos na Oraçaõ,
porque fe achava muy exhauíla, e debilitada

;

o demónio , que naõ conhecia o puro , e reéio

defta intenção , foy muy ligeyro a apanhar os

bagulhos, e engaço para fazer dalli artigos da

fua accufaçaõ: porém tanto que os tomou na

maõ fe efcaldou de forte, que os largou muy
de-
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dcpreíTa, e fe foy faltando pela porta fora de

modo, que naõ pizaffe nenhum dos que eíla-

vaõ no chaõ.

A terceyra advertência he, que fe façaõ

as penitencias quaõ occultamente puder fer,

porque nos naõ furtem o fruto , e premio del-

ias as eftimaçoens do próximo que as vè. Por
ííTo Chrifto aconfelha aos que jejuaõ que la-

vem o rofto, e cinjaô a cabeça, para que nao
appareçaõ fora os finaes da abílinencia. E he
de notar, que eftes furtos fe fazem às vezes
laõ infeníivelmente, que fe naõ houver gran-
de attençaõ, e vigilância, a natureza, como he
infiel à graça, vay torcendo o fim , com que
obra , fem repararmos niíTo : como fuccedeo
àquelle Monge, que perguntou a S. Macário,
porque razaõ lhe era mais difficultofo o jejum
no ermo, do que no Mofíeyro : e o Santo co^
mo Meílre nefta matéria lhe refpondeo; Que
a razaõ era , porque no ermo naõ havia dedos
dos focios, que o apontavaõ como finalado na
abílinencia; e no Moíleyro eíles dedos o aju-

davaõ a fopportar a fóme. Semelhante furto fe

colhe também claramente nos que em com^
munidade aturaõ mais tempo eftar de joelhos,
do que no próprio cubículo: fe bem pôde ifto

proceder de naõ quererem dar aos compa-
nheyros mào exemplo , ou de que os ajuda o
bom que elles lhe daõ.

A quarta advertência he , que o Exerci-
tante faça antes menos penitencias, e por mais
t^mpo, do que mais,e mayores, porém pou-

m
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CO continuadas. Do primeyro modo as fazem
atè os homens viciozos, e peccadores: e aca-

bada a tal tarefa, ou vontade impetuofa, v. g»

de certo tempo no anno , ou certa procilTaõ

na Quarefma, fe daõ por quites, e livres pa-
ra conceder regalo à natureza .* e de algum
modo fe parecem com os Jogues da índia, que.

por iníligaçaõ,e confelho diabólico tem por
regra o extenuarfe fummamente com peniten-

cias , e mortificaçoens exquifitas , em quanto
faõ moços, e depois dando-fe por jubilados

,

entregarfe a todo o género de delicias, ainda

torpes; e aflim os priva o demónio dos gofto$

defla vida temporal, e juntamente dos eternos

da outra. Do fegundo modo fazem penitencia

os homens efpirituaes , e prudentes, tendo
entendido que efta obra naõ he de ferra, fe

naõ de lima, e que naõ vaõ a decepar as for-

ças, fe naõ a diminuillas, como enfina S. Jero-

jíd i>eme^^y^^ '" Ojf>fimus efi tft omnt re modus^ & lau-

triadsVirg,dabiHs ubtque menfura-^ corpus non frangen*
dum^ fed regendum efi.

A quinta advertência he ^ que fayba o
Exercitante fazer a eílimaçaõ diíFerente, que
merecem a mortificação da carne, e feus mem-
bros, e a da Alma, e de fuás payxoens, fenti-

dos, e potencias. Porque fuppoílo que huma fe

ajuda da outra, fempre efta he mais excellente

que aquella. E alTim naõ fe efvaeça por ver

que faz muytas penitencias exteriores, pare-

cendolhe eílar muy rico de merecimentos;

poys o volume da moeda de cobre mayor he
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que o da prat^, e o da prata que o do ouro;

mas o valor do ouro mayorhe que o da prata,

e o da prata que o do cobre. E he certo que
cfpiritos de muyta mortificação exterior íem

o fundamento da interior daõ em loberbos, e

defprczadores do próximo, em que naò vem
tantas penitencias; e para Deos ter milericor-

dia com elles » os deyxa cahir em peccados

manifeílos.

Suppoílas as fobreditas advertências, ao

Direíior toca determinar as que o feu Exer*
citante ha de fazer.

§. XIII.

Da conta ao Dire&or.

DEfte ponto temos jà fallado no avifo oy-
tavo dos geraes.O que agora fe pôde ac-

crefcentar, he. Primeyro, que eíla conta fe dè
cada dia, fe aílim parecer ao mefmo Direftor;

mayormente fe o exercitante he bizonho, ou
por naõ faber ler , neceííita de que lhe dè os

pontos em que medite. Segundo, que fuppo-
llo que neíla conta deve guardar clareza, e fi-

delidade, deve naõ menos evitar efcrupulofi-

dade,e impertinências. Terceyro, que ainda
que lhe pareça fabe jà o que o Diredor lhe ha
de refponder a alguma pergunta , ou licença

que lhe pede , nem por ilTo deyxe de fogey-

tarfe. S. Dorotheo efcreve de fi mefmo que
íbe vinha eíle penfamento. Para que vàs fer

mo-
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moleílo ao teu Padre efpiritual , fe te ha de
refponder iílo,e iílo? Porém logo rechaçava
o penfamento , dizendo-fe : Renego de ti, e
do teu juizo, e da tua intelligencia, e da tua

prudência , e da tua fciencia , porque tudo o
qu^e tu fabes,peIos demónios o fabes* Hia pois

ao Meftre ; e refpondendolhe eíle como ellc

de antes imaginava , acodia o penfamento di-

7.endo: Ves que era o mefmo, que tu enten*
dias? Erefpondia: Agora fim; jà he doEfpi-
tito Santo : mas de antes , fendo teu, era dó
demónio. Quarto , que fe naõ governe por
muycos Direâores ; porque poderàõ ter opi-

nioens diverfas , de que fe fegue mayor con-

fufaõ no Exercitante , c menos fé para com
cada hum dos Direflores.O Confeffor próprio

he o mais a propofuo para elte officio: porém
podem occorrer caufas, para que antes fe ele-

ja outro. Entre nos fe ha de dar ao Padre Pre-
feyto efpiritual a conta, que mandaõ os Efta-

tutos : e fendo neceíTario confukarfe alguns

pontos duvidozos , bem he que fe ouça o feu

parecer; pois fe fuppoem fer Padre douto nas

matérias de efpirito, como requerem os mef-^

mos Eítatutos.

Apontamos aqui de caminho algumas ad-

vertências para o melmo Direélor, que refu-

mídas faõ as feguintes. Primeyra , que tenha

bem entendido que Deos he o que da as vir-

tudes, e augmentos do efpirito, e naõ quem
planta , nem quem rega. E affim o bom fuc-

celTo de fuás diligencias fempre íe ha de re-

fundir
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fundir em Deos , fem cuja graça nada pode-

mos obrar. Nunquid gloriabitur fecuris con-
^^^-^^^^^^^

tra eum ^
qui fecat ín ea ? aut exaltabhur fer-

ra contra euniy à quo trahituri

Segunda, que naõ queyra que Deos o fi-

ga a elle , fe naõ que elle figa a Deos: Vias

tuas "Domine demonjlra mihi , Ç^ femitas

tuas edoce me. ( dizia David. ) E aflTim devePM^4.4-

confervar em fi, e no feu Exercitante hurna

grande indiíFerença para o que Deos for fér-

vido obrar, fem lhe fazer vocaçoens à maõ ,

nem puxar pelas confolaçoens do Efpirito

Santo, (quefaõ chuva voluntária, como diíTe

David, e vento que fopra onde, e quando
Deos quer, como diíTeChriílo noflTo Salvador)

nem violentar a indole de cada hum : porque
o melhor modo de obrar he o que fe parece

com o de Deos, que he fuave, e fe bem aper-

feyçoa, naõ deftroe a natureza.

Terceyra, que naõ feja myfl;eriozo, e mi-
lagreyro, canonizando qualquer coufa por hu-
ma il!ufi:raçaõ muy levantada , ou revelação

fobrenatural ; e funde o feu exercitante mais
em razoens certas das Efcrituras Divinas ,

Santos Padres, e Doutores Myfiicos, do que
em fentimentos, e infpiraçoens, que naõ tive-

rem toda a prova , e clareza.

Quarta , que naõ queyra governar todos
os efpiritos pelo mefmo modo, ou pela regra,
que elle governa o feu. Porque as differenças

de efpiritos nos homens faõ ainda mais que as

dos roftos, e a Jeruíalem Celeílial para todos
Tom. I. Gg os
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os lados tem muytas portas, fuppofto que to-
das vem a parar em huma fó, que he Chrifto:
Ego fum ojiium, O Beato Nicolào Faélor Frá-
cilcano feguia a perfeyçaõ pelo caminho da
ategria no mefmo tempo , que o Santo Luis
Beltrão Dominico a feguia pelo da compunc-
çaõ, e trifteza. Santo Thomàs de Villa-Nova
Arcebirpo de Valença folgava de ter no feu
Palácio criados cazados com feus filhinhos, e
mulheres : pelo contrario S. Carlos Borromeu
Arcebifpo de Milaõ a nenhum deíles admittia
a feu ferviço.

Quinta, que adquira, e conferve grande
opinião, e authoridade para com o feu Exer-
citante , naõ fe facilitando em praticas demái
fiadas, ou de matéria innutil, e alhea, nem des-

cobrindo fuás próprias imperfeyçoens, e de-
feytos, falvo em algum cazo fingular , para lhe

meter animo ; nem ordenando o que lhe diz

com pouca fegurança , e como quem naõ fa-

be bem o caminho q enfma. Porem fe fe achar

fem pericia , ou experiência ballante em al-

guns pontos, de cuja refoluçaõ depende o bem
do Exercitante, naõ he licito enganallo, nem
permittir que fe engane : porque hum cego re-

gendo outro, ambos cahiràõ na cova.

Sexta , que nunca deyxe o feu Exercitan-

te defconlolado, e pufillanime, fe naõ queda
fua parte o ajude a levar os tempos da fecuray

e defamparo, e fempre lhe meta animo, e gra-

de confiança em Deos; que he o de que o Ef-

pirito Santo frequentemente ufa nas Efcritu-

ras.
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ras,efpecialmente nos Pfalmos: e de que acha-

rá hum bom exemplo no cap. z. do Ecclefiaíli-

co.

Sétima , que guarde fegredo nas coufas

do Exercitante, ainda aue naõ fejaõ commu-
nicadas no Sacramento da penitencia.

Oytava , que fe naõ confie de favores ex-

traordinários, para carregallo com mais horas

de Oraçaõ , ou penitencias .* porque a graça

paíTa, e a natureza fica, a qual naõ pôde com
tanto.

Nona, que feja applicado aos livros efpi-

rituaes, e Authores de primeyra claíTe nas ma-
térias myPdcas. Para iflb acendeo o Efp?rito.

Santo eílas luzes na caza da fua Igreja, para al-

lumiarem aos queí*nella habitaõ. Os ditos Au-
thores faõ, S. Gregório nos Moraes , S. Boa-
ventura na Itinerário, e na Theologia Myfti-

ca, Ricardo à S. Laurentio.

Joaõ Gerfaõ na Theologia Myílica,ip no
Monte da Contemplação, e em outros Opufcu-
los , as Collaçoens dos Padres em CaíTiano,

.Vitas Patrum da recollecçaõ de Refweido,
Harfio expurgado 5 Joaõ Thaulero, Lanípergio
Carthufiano , Ludovico Blofio , Thomàs de
Kempis, o Beato Fr. Joaõ da Cruz, Fr. Tho-
màs de JESUS Maria em varias obras, e efpe-

clalmente na Efcola de Oraçaõ ; Alvares da
Paz, onde achará recolhidas as doutrinas dos
Santos Padres em qualquer matéria eípiritual,

Puente nos tomos dos Eftados , e mais parti-

cularmente na Guia de perfeyçaõ^que he obra
: Tom. I. Gg ii" infig-
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infigne, as doutrinas de S. Dorotheo no tomo
5". da Bibliotheca, que íaõ muy femelhantes
aos Tratados do Padre Alonfo Rodrigues, os
Exercidos de Santo Ignacio,que he livrinho

no tamanho , mas tomo grande na futtancia.

Pede também ver a Inítrucçaõ pratica oytava
do Padre Tobias Lohner, e outros»

Decima , e porque nem a liçaõ, nem as

mais diligencias baftaõ fem a graça de Deos,
deve pedilla humilde, e inftantemente para fa-

zer bem feu officio em virtude daquelle Se-

nhor, que unicamente he noíTo Meílre, como

Méttth 13 % ^^^^ mefmo diíTe: Vnus eji enim Magifier v: ^

'Jíer.

§. XIV.

- Do exame geral da confáenáal

HA hum exame geral, e outro particular í

e íe fazem ambos juntos, feguindo-fe efte

àquelle , à noyte antes de deytar por efpaço

de hum quarto, tempo que baila para os jà ex-

ercitados. O geral confta deites quatro pontos*

Primeyro,acçaõ de graças pelos benefícios re-'

cebidos , aflim communs, como particulares;

porém naõ fe detendo o Exercitante na pon-

deração de cada hum ; porque iflb pertence a

matéria de Oração dilatada , e naõ ficará tem-

po para a eflencial do dito exame. Segundo,

petição de luz para conhecer os peccados, e

imperfeyçoens próprias ; porque o demónio,
efea
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e feu amigo o noíTo amor próprio os coíUi-

maõefcondcr : T>eliõía quis intelligit ? Ter-

ceyro, exame dos que commetteono prefente

dia, e de como empregou as horas delle. Quar-

to, dor efficaz dos peccados com propofito

verdadeyro da emenda. A praxe deites aftos

temos bem declarada na Direcção, que com-
poz o nolíb muyto Reverendo Padre Bartho-

lomeu do Quental
Daqui fe moftra a grande importância

deíle Exercício , que atira a três fins , todos

muy neceflarios : a faber, agradecimento dos
benefícios Divinos , aproveytamento no co-

nhecimento próprio , e reforma , ou emenda
de noílbs collumes. Por falta deíle agradeci-

mento nega Deos noíTo Senhor muy tas vezes
o que lhe pedimos, e nos priva do que jà nos
tinha dado. Advirta*fe aqui particularmente

que os que temos a graça da vocação à Con-
gregação , devemos procurar conlervalla por
eíte meyojpor iílo mefmo que temos aberta
,a porta para fahir todas as vezes que quizer-

xnos, ou nos lançarem, ainda que naõ queyra-
-mos , fe o merecermos: defgrajça em que vay
envolvida a perda de tantos bens,quaes fó4r
hora da morte, e nq entrar em juizo com Deos
fe poderàõ bem conhecer.

Por falta do conhecimento próprio vive-
mos ignorances de nòs mefmos acabo de muy-
fos annos de Exercícios efpirituaes; e naõ
aprendemos a difcernir noflos movimentos in-

ternos , nem fabemos a que efpirito perten-

Tom. I. Gg iii cem;
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cem ; fe ao do Ceo para o fegiiirmos , fe ao do
inferno , para o declinarmos ; fe ao da terra

para o defprezarmos. O mefmo Deos difle por
S^erp;». 17. 9. Jeremias: Travum efi cor homlnis^ Ç^ infcrU'

tabiLe\ qtiis cognofcet illud^. egoT^ominus fcru--

tans corda , ® probans renes. E aílim he ne-
ceíTario pedir luz, e applicar bem a vifta, e de
cada vez defcobriremos novas regioens .neíte

interior mundo abreviado.

Mas para eíle conhecimento fer mil, naõ
ha de parar fomente em efpeculaçaõ, fenaõ
ordenarfe a proceder à dita emenda, e refor-

ma; e iílo depende muyto da efficacia, e re-

petição dos propofitos , naõ retrocedendo atè

vencer; e da defconfiança de fi próprio, e con-

fiança na graça Ho Senhor , que coftuma dar

em hum momento o que negou em muytos
annos; e fe acha a peflba de repente fácil pa-

ra [o que lhe parecia de antes impoffivel; e de

tomar a dita empreza,naõ por junto, fe naa

por partes , como quem quebra vara, e vara

hum grande feyxe delias, que feria impoffivel,

fe as naõ feparãíTe. Eíla diligencia pertence ao

exame particular, cuja pratica agora explica-

remos.

§. XV.
Do exame particular.

DEve-fe fazer grande eftimaçaõ delle í

porque continuado com conftancia, pro-

duz, como a experiência teftemunha, maravi-
Ihofos!
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Ihofos eífeytos , e diz Kempis ; Si omni anno Deimit.c.ii.

unam vitium extirfaremusy cito perfeõíi effi"

ceremur,

i, Confiíle em quatro induílrias. Primeyra,

iefcolher com acerto a matéria ; ilto he, que
vicio me convém mais arrancar , ou que vir-

tude plantar no tempo, e eílado prefente. As
regras de efcolher bem,faõ ver qual he o vicio,

rey , que em mim domina , e mais peccados, e

ídefey tos me origina : ou qual he a virtude, que
me he mais difficultofa,e mais fe encadea com
outras muytas : ou qual he o defeyto, em que

. mais vezes efcorrego ; ou que mais efcandaliza

a meus próximos : ou qual he a virtude mais
própria do meu ettado, ou mais neceíTaria pa-

ra alguma particular empreza, que acometo.
E huma vez defcuberto o alvo , a elle fe haõ
de atirar as fettas dos propofitos, e reprehen-
Joens interiores, e dos caftigos voluntários em
pena da tranfgreíTaõ.

A Segunda induftria he , tanto que pela

inanhãa acordarmos , trazer à memoria o tal

propofito, e revalidallo novamente , e prepa-
4*ar algum motivo , ou hum par delles mais ef-

ficazes , e claros , para rebater as tentaçoens
contrarias , que occorrerem no difcurlb do
dia, e tanto que eftas apontaõ, pegar dotal
motivo, e pelejar. Exemplo. Tenho ailentado
adquirir a virtude da paciência; renovo cada
dia eíle propofito , dizendo : Hoje com a graça
de Deos hey de procurar haverme com paci-

ência em qualquer adverfidade, ou contradic-

Tom. I. Gg iiii çaõ,
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çaõ , que fe offerecer , particularmente com
tal próximo

, que coíluma impugnarme , ou
com tal dor, ou achaque, que me moleíla, &c.
rPara iílo efcolho por defpertador , e motivo
da paciência o exemplo de Chriílo, que tantas

contradicçoens, irrifoens, tormentos, e dores
t.pet.i.zi, padeceo por meu amor : Chrifltis pajfus efi

j^ro nobis ^ vobts relinqttens exemplum^ ut fe-
quaminivejiigia ejus.Ow também algum de-
lloutros motivos: mayores tormentos ha no
inferno , que jà tenho merecido : eíla penali>-

dade paíTa logo , o premio fica para fempre,

&c. Eltes motivos haõ de eílar promptos para

rebater a tentação, pegando bem dellcs, e jur^

tamente invocando o auxilio Divino; fe ven-

ci, darey graças a Deos, e naõ me defcuyda-

rey do legundo alíalto, que pôde fobrevir. Se

fuy vencido, porque a payxaõ prevaleceo, ou
porque o habito contrario naõ eftà ainda ga-

itado , ou porque naõ fou deílro em menear
as armas , naõ defmayarey, nem tomarey afflic-

çaõjfarey afto de difplicencia própria, e reco-

nhecimento de minha miferia , e tornarev a

formar o mefmo propofito, como fe o confli-

íto paflTâdo me fuccedèra profperamente.

A terceyra induftria, e que propriamente

he o dito exame particular, que dizíamos fe

faz juntamente com o geral, (fe bem naõ ha

inconveniente em os feparar, fe aíTim parecpr

melhor ) confifte na reflexão fobre as vezes

que no dia faltamos ao tal propofito, ou caí-

mos na dita culpa, e das caufas que para iffo

;hou*
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houve, e màõs efFeytos que dahi procederão
parafermos mais acautelados no diafeguinte.

E fera bom alTentar em algum memorial fe-

creto o numero das taes quedas por notas,

que ío a melma peílba entenda: e no fim da fe-

mana cotejar huns dias com outros, para ver

o que aproveytamos, ou defcahimos. Veja-fe

o Padre Lohner na Iníiruççaõ 8. p. i. c. 1.5,4.

Membro 7.

A quarta, e ultima induílriahe,cafl;igarfe

conforme o numero, e graveza das faltas: por-
que em fim fomos brutos pelo que toca àpar-
te inferior da alma, e como taes neceífitamos
de vara. O llluílrado Varàõ Taulero, tendo
nella doutrina por Meílre a hum feu próprio
dilcipulo , conta de fi, que aííim como reíva-

larva, logo executava cm fi pena de açoutes: e
verdade he, que nos primeyros tempos o cafl:i-

go era muy duro de levar, naõ fomente pelo
que dohia, mas também pelo que enfadava ,

fendo laõ frequente: porém como infiftifle na
empreza , ( que aqui eílà a mayor diflftculda-

de da obra, e todo o proveyto delia) ; o amor
próprio fez as fuás contas , e achou que lhe

eítava melhor deyxar a antiga pofle dosvicios,
do que pagar o continuo eítipendio das pe-
nas.

Advirta-fe finalmente , que fe o Exer-
citante vir que com efte exam.e particular,

e fuás induflrias cahe muytas mais vezes, do
que antes cofiumava , nem por ififb faça pè
atraz : porque eíla refiftençia he poder que

ajunta-
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ajuntarão a Natureza, e o demónio confedera-
dos para defviarem noílbs intentos: e he cer-
to que eílas ondas , e fúrias haõ de quebrar
tanto mais depreíla, quanto mais juntas, e vio-
lentas fe oppuzerem ; e dalli por diante come-
çarão nolTas vitorias da graça.

§. xvi.
Da confijfao geral.

NAõ pertence efta neceflariamente ao re-

colhimento dos Exercicios ; porém co-
Ituma-fe fazer : e aílim o difpoem os noffos

Eltatutos, por muytos , e grandes frutos que
traz comfigo: Primeyro, recoropenfar os de-
feytos commettidos nas confilToens ordinárias

pelo dilcurfo do anno,onde pelo frequente
ufo chegamos tal vez com pouca preparação,
e o propofito de emenda he taõ débil, como.

a

dor em que fe funda. Segunda, difpor mais

proximamente para começar nova forma de
vida mais perfeyta : à maneyra do que tem
cuydado em naõ manchar as maõs porque as

lavou; ou o veílido, porque he novo. Tercey^
ro, adiantar o efpirito na difficultoza , e im-
portantiíTima fciencia do conhecimento pró-

prio: porque a Alma vendo por junto o cumu-
lo de feus peccados, e defeytos, entra mais no
defprezo,e aborrecimento de fi própria, do
que entraria vendo os de per fi, quando fe

huns tem diante dos olhos , outros lhe ficaõ

atraz
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atrax das coitas. Quarto, prepararfe para cele-

brar MiíTa nova (le o recolhimento fe ordena
a efte fim ) com mais pureza , e decência ; e ti-

rar delia mayores lucros efpirituaes. Quinto,
alcançar de Deos mais copiofo perdão dos
peccados jà confeílados, e mayores augmen-
tos da graça fantificante: porque he fem duvi-
da que o tornar o peccador a manifeílar fuás

culpas aos pès doConfeflbr, merece muyto di-

ante de Deos,efatisfaz à fuajuíliça* Sexto, pu-
rificar a confciencia para receber mais vifitas

da luz celeílial : porque a inquietação delia

caufada por efcrupulos , ou remorfos de hum
dos óbices que a impedem.

Suppoílos pois os proveytos, que adita
confillaô geral caufa , a praxe delia confiíle

nos feguintes pontos. Primeyro acerca do tem-
po, porque convém que fe faça jà perto dos
últimos dias de recolhimento em razaõ de ter

a Alma mais luz, e difpofiçaõ para fazella. Se-
gundo a cerca do Confeflbr, o qual entre nòs
outros convém que feja o mefmo que he Dire-
ôor : falvo o efpirito do penitente tem rafo*

ens particulares para fe naõ accômodar a iflo.

Digo entre nòs outros: porque fe à noíla clau-
fura fe recolher alguma peflba (como fe reco-
lhem muytas ) para lhe dar algum Padre os
Exercícios , e tinha lá fora outro Confeflbr
dos nofíbs , com eíle fera melhor que fe con-
fefle geralmente^ Mas também fe o penitente
por fua devoção, ou inclinação particular qui-

ser que o ouça o tal Direétor, naõ fe lhe de-

ve
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ve negar o que pede. Terceyro acerca damef-
ma contiflaõ : e he que o penitente fe ponha
em hum meyo racionavel, em que nem decli-

ne para a parte da anxiedade nimia, e imper-
tinente em examinar, e declarar o feu interior,

(parecendo-lhe que o naõ declara como he ne-

ceilario, fe deyxar de referir cada cafo de per

fi como paliou hiftoricamente ) nem para a

parte da remilfaõ, e negligencia , naõ pezan-

do eíle negocio com a feriedade , que pede
£ua graveza.Se he,ou naõ he conveniente ufar

de alguns livros, onde como em roteyro, eftaõ

capituladas todas as efpecies de peccados, te-

nho -o por matéria duvidofa ; porque humas
peíToas achaõ niflo allivio, e outras mais em-
baraço.

II. PAR
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II. PARTE.
Em que fe põem algumas Meditaçoens pró-

prias para o tempo dos Exercidos.

MEDITAÇÃO I.
i

preparatória para o dia antecedente aos

de recolhimento.

I. PONTO.
ONSIDERAREY a grande
neceflidade , que tenho de
entrar neíles fantos Exercí-
cios, nos prefentes termos,
em q fe achaõ as coufas de mi-
nha confciencia. Aqui darey
hu balanço geral aos meusco-
ílumes, e procedimentos pa-

ra defcobrir em que eftou deteriorado; ou po-
rey fogo à mata brava de minha confciencia,

para ver fahir as feras, e bichos que nella fe

cfcondiaõ.

Olharey para a Oraçaõ , fundamento de
toda a reforma , e verey como vay feyta fem
preparação conveniente, aíTim remota, como
próxima : como vay corrupta , e miílurada

com
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com muytos penfamentos , huns vaõs, outros
maliciofos , outros alheos totalmente de taõ
fanto Exercício ; e tudo iílo faõ mofcas, que
cahindo neíte preciofo unguento daOraçaõ,
deytaõ a perder a fuavidade delle: Mu/ca mo^

scciif. IO. I. rientes ferdunt fuavitatem nnguenti. Como
a ella humas vezes acudo tarde, outras me le-

vanto fem toda a neceíRdade, outras me aflen-

to,e arrimo fem caufa , outras fem nenhuma
reverencia à prefença de Deos, eílou bocejan-
do, oii dormindo, e outras totalmente falto,^

ou peço para faltar licença fem muyto juítifi-

cada caufa. Verey como ao fahir da Oração,
em vez de confervar o efpirito, o derramo,
e diffipo; em vez de o cubrir com alguma li-

ção efpiritual , me divirto a fallar em coufas

vans, ou defneceflarias.

Olharey para a confiíTaõ Sacramental, e

verey fe coftumo dizer as mefmas faltas, e pec-^

cados hoje , que hontem , e que o anno, ou
tmnos paliados. Se naõ ha emenda, final he de

que a dor,e propofitos naõ faõ verdadeyros.

Se o vafo vay tantas vezes à fonte , e correu^

do a fonte fobre elle, o naõ enche, certo he

quê tem eyvas por onde fe vay; pois porque
naõ examino que eyvas faõ eítas? porque as

naõ vedo? He ponto elte de pouca importân-

cia , baldar o fruto de tantos Sacramentos, que
pudera fer muy copiozo, e fabe Deos fe fcrà

nenhum , ou fe grangeyo alli a» minha mayor
condenação? Sempre hey de fazer fincapè fó

na dor dos peccados mais graves da vida paf-

fada.
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fada , e pelos mais paíTar ao delevc ? que he
ifto,fe naõ querer ficar manente, e defapro-

veytado toda a vida?

Olharey para o modo, com que commun-
go, e acharey femelhantes faltas, e mais cul-

páveis. Como he poííivel , que hum Irmaõ Cõ-
gregado com cento , e tantas Communhoens
cada anno, ou hum Sacerdote com trezentas

e feíTenta e tantas , naõ emende fuás faltas

,

e naõ melhore de procedimentos, fe recebeíTe

el\e Divino Sacramento como deve? Mas que
ha de fer, fe eu chego íem devoção aftual por
impedimentos delia, que naõ tiro? Que ha de
fer, fe naõ recolho eííe Mannà entre cama de
orvalho por bayxo, e cama de orvalho por ci-

ma ; illo he , com boa Oraçaõ de antes , prepa-
randome, e com boa Oraçaõ depois , dando
graças com fervor, e applicaçaõ? Que ha de
fer , fe tenho o coração occupado com aíFey-

çoens a coufas da terra , fendo a terra a que
mais impede pegaríe o incêndio do amor Di-
vino, que o Senhor quer que prenda em nof-

fos coraçoens? Tu Sacerdote Congregado pa-

rece-te por ventura, que dizes MiíTa perfey-
tamente, porque te comp'^ras com outros fa-

cerdotes de fora, que vès celebrar com de-
mafiada acceleraçaõ, e pouca obfervancia das
Rubricas? E o acerto feria ccmpararte com
outros Sacerdotes Santos; e entaõ perguntar-
t€ a ti mefmo; Que he das lagrimas enfopan-
do os corporaes? Que he do procurar diltra-

birfc, por naõ arrebatarfe? Que he da fé raõ

viva,
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viva, que os que aíTiíliaõ de fora lhes parecia
que o Sacerdote citava vendo ocularmence a
peíToa de Chriílo?Que he dacjuelle repoufo
de acçoens graves, e devotas, que eílaõ indi-
cando o recolhimento do efpirito? Eftas fao

outra efpecie de Rubricas, que tu naõ enten-
des, nem obfervas,e nem procuras que tas en-
fme o Efpirito Santo , fendo que importaõ
ainda mais que as outras, pois naõ tocaõ fó ao
culto exterior de Chriílo, fe naõ ao interior,

que confiíle na adoração em efpirito, e verda-
de.

Olharey para a obediência, e verey como
quafi tem fó o nome de obediência, e nem
efle merece. Humas vezes furto os hombros a

que o Superior me ponha a carga; outras mur-
muro de que he mais pelada, e faço pela paf-

far a outro companheyro; outras fe lhe fome-
to o hombro da vontade, devxo por fugey*

tar o do entendimento, julgando contra o que
fe manda, ou quem manda, e outras difíiro pa-

ra outro tempo ; fe as campainhas faõ vozes

do Prelado , porque naõ acudo prompto às

campainhas da Gommunidade ? fe o Prelado

faz a peíToa do mefmoDeos:^«i vos audit^me
audit ; como me atrevo a porme com .argu-

mentos com o Prelado? e fe pelo mefmo cafo

que na Congregação naõ ha voto de obediên-

cia, he necelfario efmerarme mais nefta virtu-

de, porque de outro modo fe relaxará, e ar-

ruinará todo efte edificio ; que conta efpero

eu dar a Deos de fer pela minha parte caufa.

deita
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deíla relaxação , e ruina? Oh como fe me re-

prefenta fácil a minha falvaçaõ , quando por
ventura eítà muy arrifcada? Quem me diz a

mim que à hora da minha morte, me naô ne-

gara Deos por iíTo huma graça efficaz, fem a

qual naõ vencerey huma tentação gra'^e, e lá

vay às penas eternas hum Congregado, hum
filho de S. Filippe Neri; lá vay para naõ tor-

nar, íe naõ no dia do Juifo a manifeílarfe a to-

do o Mundo a caufa juíla de fua condenação .-

e entaõ me porey a argumentar com o fupre-

mo Juiz, entaõ lhe allegarey que os meusEíta-
tutos naõ obrigavaõ a peccado, nem venial, e

aííim naõ pequey, ainda que os naõ obfervaf-

fe: oh que erradas, e cegas Theologias faõ as

dos que naõ temem muyto a Deos ! Porque fe

temêramos mais a Deos, tivéramos luz clara

para conhecer a obrigação, que nos corre de
naõ fer ingratos a Deos: e claro eftà que o fo-

mos, le pondonos efte Senhor por fingular be-
neficio de fua mifericordia em lugar , onde
chovem fobre nòs as opportunidades de o fer-

vir bem, e aproveytar a fua graça , nòs pelo
contrario procedemos com a negligencia, que
qualquer outro eílranho, que naõ recebe fe^

melhantes graças. Pois jà que tu (poderá di-

2erme o Senhor ) à conta de que os teus Efta^

tutos te naõ obrigavaõ com peccado, te def-

obrigaíle de me fer agradecido , e fervirme
bem ; também eu agora , que me naõ corre
obrigação de te acudir com efpecial auxilio:

ahi tens o commum (e pem eííe te devia) jà

Tom. L Hh que
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que a tua vida foy commua. E temos a tenta-

ção confentida , e o filho de S. Filippe Nerí
condenado a penas eternas a pezar das fuás

Theologias. Mas oh como he certo que naõ
feria taõ defgraçada a fua forte , fe as fuás

Theologias foflem acompanhadas do temor
deDeoSjOu fe elle foíTe verdadeyro filho de
S. Filippe Neri.

Deíle modo difcorrerey pelas outras vir-

tudes , pela paciência , caridade do próximo,
filencio , mortificação, abílinencia, &c. e paf-

marey de ver o que nellas tenho commettido
de defeytos,e quebras. Verdadeyramente íaõ

minhas juílifieaçoens panno^s de menílruada »

onde as nódoas apenas fe difcontinuaõ , e fe'

ifto faõ as juílifieaçoens , qíie feraõ os pecca-

dos? Grande he logo a neceílidade, que tenho
de acodir com ardente dezejo ao reparo de
meus mi3les. E como pôde iito fer, fe naõ pon-
dome em foledade , e filencio a tratar defte

imico negocio, como fua graveza pede, cla-

mando aoCeo commuytaOraçaõ, e apertando

comigo com muyta mortificação, e aflTentan-

do muyto devagar os meyos, que heyde appli-

car para vencerme nefta, e naquella falta, ou
tentação. Oh entremos jà depreíTa neftes dias

de falvaçaõ ; Ecce nunc ates falutis^ aprovey-

temolos bem .• que fey eu , fe me concederá
Deos outros rpòde fer q eftes fejaõ os últimos.

Bendito fejais , Senhor , que me tocais com
voiTos impulfos , e me dais eftas luzes.

11. PON-
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11. PONTO.
COnfidera os muytos, e excellentes frutos,

que trafem comfigo eftesExercicios bem
participados. PoíTo contemplar que nelles te-

nho huma arvore com doze differentes frutog,

como S. Joaõ vio na arvore do Parayfo cele-

ílial , e faõ os feguintes.

Primeyro , empregares bem o tempo, que
taõ preciofo he, e taõ prodigamente efperdi-

ças ; e certo he que naõ ha tempo melhor dif-

pendido, que o que fe emprega em conhecer,
amar, e louvar a Deos, e eftudar como me-
lhor compriremos fua fantiffima vontade.

Segundo, affegurares mais a falvaçaõ, por-;

que ainda que nefta vida , fempre andamos in-

certos do nolTo fim : todavia quanto a pelloa
faz mais da fua parte, mais crefce nella a efpe-
rança,e o teílemunho da boa confciencia; e
he o que admoeíla o Apoilolo S. Pedro, di-

zendo : ^apropter fratres , magis fatagite^ ^\p^^^ i. „
ut per bona opera certam vejiram vocationem^
^ eleãtonem faciatts,

Terceyro, fazeres huma confiíTaõ geral
com mais cuydado,e aparelho, aílim no to-

cante à integridade por via do exame mais af-

fentado, e vagarozo ; como no tocante à dor,
e propofito por via do efpirito mais recolhido,
e movido; e huma confilTaõ feyta deite modo
dà ao efpirito grande alivio na hora da morte.

Tom. L Hh ii Quar-
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Quarto, alcançares de Deos noíTo Senhor
algum dom, ou vfrtude, de q te achas mais ne-

ceíTitado; para o que he boa difpofiçaõ a in-

llancia repetida de muytas oraçoens, ea ma-
ceração da carne, e o tirar impedimentos cau-

fados da impureza da confciencia.

Quinto, prepararte melhor para o forço-

70, e terrível tranze da morte, pois naõ fabes

quando virá; e fe vier neíles dias, ou proxi- i

mamente a elles, mais animofo te acharás para ^

entrar na luta, e mais refignado pura ouvires o
chamamento.

Sexto, diminuir as penas, que tens mere-
cidas por teus peccados, alfim da prezente vi-

da , como da paílada. Porque todas as obras

fantas, que nefte recolhimento exercitas, alTim

de O^açaô, como de penitencia, liçaõ efpiri-

rual, &c. faõ fatísfafíorias; e he neceflario hir

dando quanto defcargo puderes , do muyto
que a Deos deves; naõ guardando para onde
fe cobra atè o ultimo real com penas de rigor

exceífivo.

Sétimo, chegar a celebrar o tremendo my-
fterio da MilTa com mais difpofiçaõ, reconhe-

cendo as obrigaçoens, que fe te impõem com
eíle oíficio, que he mais que de Anjo; e alim-

pando bem a alma para entrar em lugar taõ

Santo. Porque íe para entrarem as virgens à

prezença dTJre}^ Aíluero, gaftavaõ primeyro

hum anno em fe ungir com unguentos precio-

20S, e alinhar com ornato exquifito;que muy-

to empregues tu nove dias em compor a tua

i ; : L alma
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alma para entrar a receber o Filho de Deoí?.

Oytavo,aí]entar comtigoreíoluçoens bem
fundadas de como deves emendar os vicies

habituaes, que atègora te perfeguem : o que fe

naõ confegue ordinariamente , fe naõ conce-

bendo mais força de efpirito por via da Ora-
ção, claufura, filencio, foledade, e da implo-
ração continua da graça de Deos, e da atten-

ta,e quieta confideraçaõ dos arbitrios paraeíle

fim convenientes.

Nono, começar com novo brio a vida de
hum verdadeyro Congregado, quando me ve-

liem a roupeta, veftindo nella efpiritualmente

^ Chriilo em o efpirito de hum S. Filippe Ne-
ri meu Padre; porque deites princípios bem
começados pende o hir a mais obra bem
feyta.

Decimo, crefcer nos merecimentos, por-
que para iíTo he dado o tempo de toda eíta vi-

da : e vay muyta difterença em ver no Ceo a

Deos com mais, ou menos gràos de claridade:

aíTim como na corte de hum Rey vay muyta
differença , entre o foldado da guarda , que fó

acompanha de longe, e o Senhor titular, que
acompanha ao lado , e fe aiTenta, e cobre di-
ante do Rey.

Undécimo , crefcer no zelo das almas,
que he hum dos dous fins principaes, para que
Deos te chamou a eíta Congregação , e cujos
miniílerios naõ poderás bem exercitar fem el-

le;e por outra parte nunca terás efte zelo, fe

naõ tratares bem de ti próprio, fazendote ho-
Ton:k h Hh iii mem
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mem efpiritual, e amigo de Chrifto, cuja fa-

zenda faõ as almas.

Duodécimo , dar a Deos mayor gloria ,

que he a mais fanta , e louvável pretençaõ ,

que pôde ter huma creatura racional ; e he
certo que recebe o Senhor muyta gloria nos

empregos de huma alma, que fe Fecha fó a tra-

tar de como lhe agradará , e íe fará fermofa

para contentar a feus Divinos olhos ; para eíte

efFeyto ora, communga, jejua, caíliga-fe, con-
feíTa-fe , examina-fe , le, efcreve , fogeyta-fe

ao Diredor , e mortifica feus fentidos exterio-

res, e interiores.

Vès alma minha , quantos , e quaõ pre*

ciofos frutos produz de fi eíla myflica arvore

dos Exercícios eipirituaes ? fe os homens do
mimdo tal foubéraõ com o conhecimento que
tu fabes, quanto os dezejariaõ ter,e quanto
fentiriaõ o faltarlhes para ilTo as commodida*
des neceílarias? Pondera bem quantos fécula-

res ao mefmo tempo, que tu eftiveres rece-

bendo efta mercê de Deos , eftaràõ envolvi-

dos em mil perigos, e ofFenfas do mefmo Deos,
e os feus Exercícios faõ os que eraõ também
teus la fora, e tu fabes muyto bem, e he certo

que falcandote a graça, que a elles falta, tam-

bém tu fizeras o que elles fazem. Que grave

culpa fera logo naõ aproveytares eíla graça, e

eftando no grémio da Congregação, portarte

com a negligencia 9 que fe eftiveíTes nas ondas

do feculo? que culpa fera, conhecendo a ar-

vx)re^ e ^endo os frutos ;, e convidandote o Se-

• nhor
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nhor a fubir a ella , e colhellos, deyxallos tu

cahir na terra, e naõ fazer delles a devida elli-

maçaõ. Ea pois dize com a Efpola Santa.- u4f- cant. 7.8.

cendam in palmam , © afprebendam fru^íus
ejus ; eu confiado nas forças da Divina graça

hey de fubir a efta palma dos Santos Exerci-
cios,e colher os feus fuavilTimos frutos. íílo ha
de fer , e naõ com a frouxidão, e defalento ,

que as outras vezes, ficandome quafi ao pè da
arvore, ou abanandoa levemente: hey de fu-

bir acima : yífcendam , e quanto puder cada
dia, e cada hora hir fubindo mais, e mais : jíf-
cendam \ e naõ hey de procurar colher hum fó

fruto, fe naõ quantos eu puder com a graça de
Deos: Apprehendam fruõíus ejus.

III. PONTO.
REparando mais no fegundo fruto deíla

myílica arvore , confidera como o ter

bem eftesExercicios conduz muyto para o ne-
gocio de. aíTegurar mais a tua falvaçaõ. O fal-

varfe huma alma, naõ he taõ fácil, como por
ventura cuydas. No Evangelho diz Chriílo
noflo Meílre , e fumma verdade ; Oh que aper-
tado he o caminho da falvaçaõ, e que eítrey-

ta a porta do Ceo ? forcejay por entrar pela
porta eílreyta ; porque na verdade vos digo
que muytos procurarão entrar, e naõ puderaõ:
Contendite tntrare per anaufiam p07''tam\ quia r .. ., ,>

multt^ dtco vobis, quarent tntrare ^^ ® non po-

Tom. L Hh iiii terunt.
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teriint, Toma, alma minha, o pezo a eíla fen-
tença, que he de teu Salvador, e em matéria
de fumma importância. Três coufas diz o Se-
nhor neíta fegunda parte da dita fentença. Pri-
meyra, que faràõ por entrar ^uarent intrare.

Segunda , que todavia naõ poderàõ entrar; 'tê

non poterunt, Terceyra, que ettes taes, que fi-

7,eraõ por entrar, e com tudo fieàraõ de fora,

naõ faõ poucos , fe naõ muytos : Multi dico

vobis^ ^c, e primeyramente o naõ entrar he a
mayor de todas as defgraças imagináveis , e
muyto menos mal feria que huma alma perde-
ra totalmente o fer, que he perderfe afi mef-
ma, do que perder o Reyno do Ceo; e que
eftes a quem com eíFeyto fuccede eíla defgra-

ça de naõ entrarem , faõ muytos, àlem de o
dizer Chriíto , o confirmou o mefmo Senhor
com muytas revelaçoens feytas a feusfervos:

porque convinha que os homens fizellem con-»

céyto mais expreíTo da fignificaçaõ daquellá

fua palavra ( Muytos ) , e aífim das hiftorias

das vidas dos Santos, e pelToas veneráveis em
virtude confta que o Senhor tem uzado fre-

quentiííimamente do fymbolo de quando cho-

ve , ou neva ; fignificando que com a mefma
multidão caem almas no inferno; que gotas de
agoa, ou copos de neve fobre a terra: coufa
que fó naõ alTombra a quem naõ a confidera.

E particularmente na vida da ferva de Deos
Madre Marianna do Rofario Religiofa em
Évora, cujos favores de Deos logramos agora

modernamente impreflbs , fe diz que foy le-

vadas
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Yada em efpirito a hum alto monte, onde eíle-

ve de joelhos duas horas; e entre outros terrí-

veis eípedaculos , que lhe foraõ moftrados,

tio como os que fe falvaõ a refpeyto dos que
fe condenaõ , feriaõ como duas partes a ref-

peyto de doze; o que he força entenderfe fal-

lando dos Fieis; porque de outro modo naõ
concorda com o rigor, com que nefte ponto
fallaõ as Efcrituras Divinas , e os Santos Pa-
dres.

Pondera mais que a dita palavra (Muy-
tos) a verifica o Senhor, naõ fó abfolutamen-
te de todos os que naõ haõ de entrar no Rey-r
no dos Ceos,fe naõ particularmente dos que
naõ haõ de entrar, havendo feyto diligencias

por entrar. Ponto que he muytp mais horrível
que o primeyro ; porque o naõ falvar Deos a
todos os homens naõ vay deque elle naõquey-
ra: ^etis omnes homines 'vtilt falvos Jíeri\ fe
naõ de que , ainda que elle queyra , nòs os

'•^'^•^•**'

homens nem todos queremos : logo como
haõ de querer muytos falvarfe , e com tudo
naõ fe haõ de falvar: Multi dico voòis qua^
rent intrare^ & non ;poterunt? Adverte pois ,

alma minha , que ha hum querer remíflo , e
froxo , e outro querer forte , e efficaz; e os
que do primeyro modo querem, eíles faõ os
que naõ entraõ ; os que querem do fegundo
modo, eíTes laõ os que Deos falva ; os froxos,
e remiflos alguma coufa fizeraõ, c muytas cou^
las fizeraõ por fe falvar.- mas que importíi fe
naõ fizeraõ tudo o que era necefiario ; e afíim

fiCà-,
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ficàraõ de fdra: quarunt intrarCy ^ non pote^
runt.

Pondera em terceyro lugar: quem te ha
de dizer agora ao certo quanto he neceflario
que tu faças para moílrares que queres forte,

e eíRcazmente entrar no Ceo ? Refponderàs
por ventura que jà o Senhor o tem declarado,,

dizendo que he neceíTario, e baila que guar-
J^^- 19. 17. Jeg os feus Mandamentos : Si vis ad vitam in^

gredi , ferva mandata. Bem eftà iílo , porém
a duvida vay pordiante: e quando he necella-

rio para tu guardares os Mandamentos, efpe*

cialmente fendo o primeyro delles, e refumo
de todos os mais, o amares a Deos com todas

as forças de teu efpirito, e de todo o coração,

e fobre todas as coufas ? e quanto de mais a

mais he neceflario para perfeverares nefla ob-
fervancia atè o fim da vida? has de vir a con-
feíTar (fe he que tens luz das couzas do efpiri-

to) que iílo depende de muyta fidelidade à

graça de Deos,muyto ódio de ti mefmo,muy-
to defpego do mundo, e de rodos feus bens

enganofos, muyta diligencia no Exercício das

virtudes, do qual tanto que ceflares, entra lo-

go a jurifdiçaõ do peccado, e a pretençaõ do
demónio, que he derrubarte ; porque o mef-

mo Senhor diíTe, que todo o que naõ ajun-

ta com elle , efpalha : ^;vi non congregai me-

ctim , fp^rgit : importate logo fummamente
naõ fer remiflb, e froxo; fe naõ diligente, e

fervorozo : de outro modo , jà podes temer

com fundamento , que pertences à conta dos

muy-í
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inuytos , que querem entrar, mas naõ entra-

rão, porque quizeraõ tibiamente.

E porque te naõ enganes neíla conta.*

pondera ultimamente como naõ faõ íeguros

alguns fundamentos, para onde a tua confian-

ça reílete os cíhos como ao defcuydo, ainda

que dizes que fó confias nos merecimentos de

Chriíto, e mifericordia de Deos: quem te af-

fegura a ti a falvaçaõ 1 o feres Congregado?

De todas as Religioens ( ainda entrando as

mais reformadas) fe perdem almas, como con-

fia de algumas revelaçoens , a que racionavel-

mente fe naõ pôde negar o credito; mayormê-
te quando atè o Apoftolado grey taõ pequena
efcolhida pelo mefmo Chriílo, e criada ao feu

tafo, pagou eíle difgraçado dizimo ao diabo.

Outra vez pergunto : Quem te affègura da tua

falvaçaõ ? o feres Sacerdote , que tens nas

inaòs,e recebes no peyto todos os dias, a Fon-
te da graça , e penhor da Bemaventurança f

Quantos Sacerdotes fe condenaõ? antes eíles

lellaõ mais ai rifcados; porque a quem Deos con»
cedeo muyto, pede conta de muyto: tu cele-

èras ha tantos annos : fommaõ as Communho-
ens tantas mil , huma fó bem aproveytada ^

bailava para te fazer ianto , e eftàs muy longe
diíTo ; quem te diz logo, que naõ defgoftarà o
Senhor de tanta negligencia, e te negará o feu
Reyno. Ainda repito apergunt^a: quem te af-

fègura a falvaçaõ ? o naõ te achares com conf-
ciencia de peccado mortal, pela Bondade de
Deos ? Também S.' Paulo o naõ conhecia , e

mais
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t.cmnth,^. mais dilTe: Nihil mihi confcius fum , fed non
*• in hocjujtificatus fim. E logo deu a razaõ dif-

fo: ^ui antem judieat me T>ominus eji: por-
que quem me ha de julgar , naõ fou eu , fe naõ

s

^
o Senhor. Também Job fe conhecia por inno-

;« cente, e mais receava-fe de todas fuás obras,
que naõ foíTem agradáveis a Deos, por faber
que Deos nada deyxa impunido;/^<?r^^^r om"

^fl^.9.18. j^ia opera mea^ feiejts quod non Cárceres delin^

quenti.

Pois fe nem nas tuas obras, nem no teu
eftado tens fegurança, razaõ he que procures
augmentar,e fortalecer etta quanto puderes.

E ido fe confegue por muytos modos por via

deíles exercicios em que entras. Primeyro ,

porque aílim te confirmes mais na tua vocação
à Congregação , que he hum dos principaes

meyos por onde o Senhor te conduz ao Rey-
no da vida eterna: Segundo, porque aílim tens

vagar , e tempo de inquirir , e averiguar os

defcaminhos, que leva o teu efpirito, de alcan-

çar luz, que te defcubra algumas falfidades

,

com que o demónio te rouba a tua Oraçaõ, e

-Exerciciodas virtudes. Terceyro, porque aqui

te aparelhas para fazer ConfiíTaõ geral , de
cuja validade, tal vez pende o perdaõ de cul-

pas , ou atrazadas, ou prefentes confefladas

com dor infuficiente , ou naõ confefladas por

omifl*aõ vincivel do exame neceflario. Quarto,

porque tal vez de teres bem eíles Exercicios,

pende o darteDeos algum dom, com que per-

feveres em fua graça, ou còm que te faças dig-

no
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no de efcapar de algum defcaminho contrá-

rio à tua falvaçaó.

Colhe daqui por fruto cobrar grande ala-

cridade de animo, para entrar nelles Exercí-

cios; e dar muytas graças a Deos por te haver

dado tantas conveniências para os teres, como
faõ,faude, lugar, tempo, Direftor, livros, e

hum eílatuto exprelTo.que ainda quetequi-

í.effes efcuzar de os teres, o naõ permitte.

IV. PONTO.
COnfidera a que vieftes tu a eíla Congre-

gação; fe naõ a íer fanto. Lembra-te do
que os teusEítatutos confirmados pelaSè Apo-
llolicâ te propõem logo ao principio: Enten-

daõ os que entrarem nejta Congregafao que

fará dous fins entrarão fiella : para a refor-

ma de fuás feffbas afpirando à mayor ferfey-
çaõ ^ e para tratarem com todo o cuydado da
falvaçaõj e aproveitamento efptritual de /eus
próximos y &c. Para huma vida commua, e or-

dinária , bailava ficares em qualquer outrò^^

eílado:fe naõ afpirás a fer perfeyto , naõ fa-^

tisfazes à tua vocação, e por confeguinte cor-

res perigo de tornar para traz , e de que Deos
a dè a outrem, que melhor fayba correfpon-
derlhe , e te expulfe ; permittindo, que tu mef-
mo defampares o teu lugar. A quem Deos
mais dà , mais lhe pede .* Deos te deu Inílitu-

to Santo, companheyros fantos, impulfos da
gra-
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graça do Efpirito Santo , que te eftimulaõ à

perfeyçaõ , todas as commodidades para fer

iantojfe da tua parte quizeres; elle eítà promp-
po, porque eíta he a fua vontade ; como terá

íignificado : H^c eft voluntas T)ei fanEíificar

tio veftra, EJiote ferfeãi^Jicut Tater vefíer

C^lejtis perfeãus efl. Importa logo tratar de-
lle negocio com todas as veras: e com grande
esforço: mas como a natureza he frágil, e fa^

cilmente defcahe , he necelTario levantala ou-
tríi vez ao feu devifio ponto. Agora neíles dias

de recolhimento tens para iffo boa opportuni-

dade. Aproveyta eíle tempo, que he aceyto a

Deos, e eíles dias que fap de^ falvaçaõ: Ecce
nunc tempus acceptabtle% ecce ntmc dies falu^

tis, Affim o proponho Senhor fiado em vofla

graça ; Oh dulciííimo bem da minha alma ,

JESUS meu , fonte, e exemplar de toda a San-

tidade , quem me dera que chegaffe jà aquella

hora elperada, em qiie de todo o ponto , me
entregaíle ao voílo amor, e em que para mim
o mundo foíTe crucificado, e eu para o mun-
do. Lembrayvos Senhor, que a voíTa nature-

Tia, hq Bondade, a voíla vontade, Omnipotên-
cia, e a yoíla obra Mifericordia. Inclinay para

eíle pobre, e indigno efcravo voflo, eíles cle-

mentiílimos olhos cheyos de virtude, è agra-

devos o fazerme agradável a elles para mayor
gloria de voflo fanto Nome. Amen.

ME
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MEDITAÇÃO II.
5

Do Beneficio da zwcaçao à Congregação.

AREY primeyro dous prelú-

dios. Prim^yro, imaginar a Chri-f

Ito Salvador nollo naquella. fi^*;

gura 5 em que andava no.mqa-
do, eílaiura reéla, e mageílofa;'

rofto fereno , e aftavel , olhos,

graves, e amorofos, túnica roxa, pès defcal-,

ços, cabello Nazareno, e que eftà chamando a

feus ApoíloIoSjC que elles largando tudo o fe-

guem. Segundo, pedirlhe graça para conílde-

rar bem, e com fruto o beneficio da tua' voca-

ção, e dalloà execução fem da tua parte oppor
impedimento.

I. PONTO.
COnfidera , alma minha, a grandeza do.

beneficio da tua vocação, pelos muytos,
que em li ehcdrra ; os quaes he jufto que os
ponderes de per fi,e os eftimes, agradeças, e
conferyes, Corjre pois pela memoria os feguin-
tes.

O primeyro he,que na Congregação vi-

.

ves muy defendido das màs occafioens de of-

fender a Deos, e perder a fua graça; o qual

bem



49 ó Direcção para ter os nove dias

bem por huma parte , he ineílimavel , e por
outra, facillimo de fe perder, fe o naõ guarda-
mos com toda a diligencia. Daqui vem, que os

mundanos, para defculparem de algum modo
feus precipícios, e defordens , allégaõ com as

muytas occafioens, que os fazem refvalar. Tan-
to aíTim , que a alguns lhe parece impoffivel

guardar a Ley de Deos, andando no mundo.
E fuppofto que iílo he engano fuggerido pelo
demónio para mais os defefperar (porque com
a ajuda de Deos bem fe pode hl fora confer-
var a graça de Deos, por muytas vias, ainda

por toda a vida, fe o Chriftaõ pufer da fua par-

te os meyos necelTarios ) : toda via o por eftes

meyos lá fora, he muyto mais difficultozo; e

o perfeverar nelles ainda mais. Pelo contrario

cà dentro, pôde qualquer Congregado con-
fervarfe em graça de Deos atè a hora da mor-
te com muyta fuavidade ; por quanto os taes

meyos, jà eftaõ poftos no mefmo modo, e teor

de vida , que fegue ; e por outra parte eítaô

removidas as occafioens , e perigos mayores
de cahir.

Pondera pois de efpaço , quaõ grande

mal he offender a Deos; e quaõ ineílimavel fe-

licidade o fer feu amigo, e fervo ; e dahi co-

lheras quanta mercê te faz Deos, em feparar-

te do feculo , e trazerte a fua cafa. Sem duvi-

da foy muyto mais que falvàrte da tormenta

no meyo do mar alto, e guiarte para o porto

feguro , e quieto; foy muyto mais, que tirarte

dp meyo dos exércitos inimigos na campa-
nha
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Tiba, e recolherre a huma Cidade, ou Caftello

bem murado, e guarnecido : foy muyto mais,

do que coUocarte na Região da luz em Geffea

como aos Ifraelitas*, deyxando a tantas almas

no meyo das trevas palparveis, como aos Egyp-
cios.

O fegundo beneficio, hé' ertar continua*,

mente creícendo na graça de Deos, porque fe

houveres de íer bom Congregado (que he o a

que vie-fte) necefiariamence has de frequentar

os Sacramentos ao menos duas vezes na fema-r

na 5 e fendo Sacerdote, has de celebrar cada

dia: has de ouvir a palavra de Deos em todas

as praticas, conferencias, e Meditaçoens: has»

de ouvir os exemplos das vidas dos Santos nas

liçoens da cadeyra, e refeytorio has de jejuar,

e tomar diciplina, e pôr cilicio, has de fogey-

tar a tua vontade às de teus Superiores, e mais
officiaes da caza no que lhes toca: has de fer-

vir no officio, e minilterio que te encarrega-
rem : has de fer miniítro da palavra de Deos,
e Sacramentos , aíliílir aos moribundos , ir às

miffoens,fe para eílas coufas tiveres talento.

E finalmente has de andar continuamente em-
pr egando o tempo , e as forcas da a;ma, e cor-

po em ferviço deDeos: de íórteque os annos,

te pareça fe paffaõ muy deprefla , porque o fio

das occupaçoens honeílas vay femipre puxando
fem interrupção de ociofrdade em que te di^

yirtas para as coufas do feculo; o ifto bem fe

ve , que ainda defcontando os peccados quoti-

dianos, em que o jufío cae fcte vezes no dia.

Tom. L li e as
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e as imperfeyçoens , com que as taes obras

boas fe coftumaõ exercitar, vem a fer no cabo
da vida hum thefouro muy confideravel, o
qual tanto poderá fer mayor , quanto tu qui-

zeres applicarte mais-.

Logo o fazerte Deos Congregado , foy

como le hum Rey dèíTe a hum feu criado hu
officio nobre de grandes rendas com que fe

pôde fazer cada vez mais rico , e poderofo.

Com efta ventagem que as rendas de qualquer

officio , naõ fe podem guardar todas, pois he
força difpenfallas nos ufos neceíTarios ; porém
a graça de Deos , que hum feu fervo vay ad-

quirindo , naõ fe galla , nem padece corrup-'

çaô, antes dignifica mais o fogeyto, para que
mereça mais pelas feguintes obras. Pondera
pois o grande beneficio que Deos te fez, em
que ao mefmo tempo que outras almas como a

tua , eftaõ no feculo encadeando peccados

com peccados , e amontoando lenha para ar-

derem no inferno ; tu eílàs recolhido em hua

caza , e modo de vida, onde vàs ajuntando

virtudes a virtudes, e augmentando exceíTivos

lucros de gloria. Com que fe paga eíta mercê,
alma minha? Naõ tem paga equivalente, mas
faze ao menos o que podes, e deves, que he
agradecella muyto a Deos noílo Senhor, e fa-

^e da tua parte pela confcrvar ; advertindo

,

que o modo com que fe conferva, he exerci-

tando bem ,e fielmente as fobreditas obras, e

tod^s as mais, que faõ próprias do teu inítitu-

tOi porque como diz o efpiritual varàõGerfom
AíEm
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AÍIItn como a natureza naõ confente o vácuo,

affim a graça aborrece o ócio, e fc a arvore

planeada cm feliz terreno , naõ levar frutos

,

mandará o Senhor do campo arrancalla , ou
cortalla para o lume.

II. PONTO.
OTerceyro beneficio que fe encerra no

da tua vocação , he eííar certo hum Con-
gregado de que em todas as obras, que faz pe-

la direcção das fuás regrasse obediência dos

feus Superiores; agrada muyto a Deos noilb

Senhor ,;e faz o que elle quer que faça.

Para formares algum conceyto da gran-

deza deite bem, pondera primeyro quaõ gran-

de çoufa feja fazer hum a vontade a Deos, por-

que alem de fer fummamente devido , por
muytos, e juíliílimos titulos,que toda a crea-

tura fe renda, e fogeyte a feu Deos: eíle cum-
primento da vontade Divina , he para nòs a
caufa mais útil , mais deleytavel , e mais ho-
nella, que pôde confiderarfe. Suppofto que os
Santos Padres com fuás doutrinasse exem-
plos nos daõ illuílriííimos teílemunhos deita

verdade : naõ he poílivel declaralla melhor >

que com eítes dous que agora te proponho ; o
primeyro he da Maternidade da Virgem Se-

nhora nofia: o fegundo he da vinda de Chri-
íto ao mundo a redemillo, e falvallo com fua

morte, ePayxaõ Sacratiílima ; adverte ago-
Tom. L li ii ra.



5 OD Direcção p^jyf' ter os nove dias

ra. He dignidade infinita, e bem inefíavcl pi-

ra a Virgem Santiílima o fer Máe de Dcos?
Sem duvida alguma : pois ainda aíTim diz o

. grande Padre S. Agoftinho. Mais bemaventu-

:}'^aL
^"^

'"^rada foy a Virgem, por ella fazer a vontade
de Deos , do que por Deos fe fazer homem
em íuas puriffimas entranhas. Foy grande coa-

la o vir Chriílo ao mundo a falvar todos os

que fe haõ de falvar por meyo, e virtude de
feu fangue ? Claro eílà que foy efta a mayor
obra do braço do Omnipotente. Pois ainda af-

fim , quando Chriílo fallou delia obra , diíTe

que veyo ao mundo , porque o mandou feu

Eterno Padre, e em cumprimento, e obedi-
5^^??. 6. 34. encia deíTa vontade: "Defcendi de Coelo ^ non ut

fadam voluntatem meam^ fed voluntatemejus^

qui mifit me. E fendo para eíle amorofimo Se-

nhor a converfaõ dos peccadores,e falvaçaÕ

das almas o bocado, de que mais goíla: toda-

via ao reduzir a Samaritana , naõ diíTe , que

eíla converfaõ era o feu regallo ; fe naõ eíta

converfaõ em quanto vontade de feu Eterno

Padre; Meus cibtís eji^ tit faciam voluntatem

ejus^ qul mifit me: e fendo as obras deíle Se-

nhor taõ excellentes, e tantas, como a inílitui-

çaõ dos Sacramentos, operação de milagres,

fundação da Igreja Catholica, annunciaçaõ do
Reyno de Deos, vencimento do mundo, ex-

ercicio de todas as virtudes, &c. e eftando to-

das eítas obras predeílinadas por Deos,eef-
critas no livro do feu Decreto; a que fe poz

Ba cabeceyra do tal livro ^ foy ( como diíTe o
mef-
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mefmo Chiiílo por David ) o cumprimento, e

obíervancia da vontade Divina, da qual ema-
nava tudo o mais; e fe naõ emanara, todas as

ditas obras, naõ feriaõ reputadas por coufa al-

guma: In capite Itbri fcriptum eji de me^ ut

facerem voluntatem tuam.

Daqui pois , fe fegue , que o pôr Deos
nolTo Senhor a huma peflToa em hum tal efta-

do, que poiTa, e lhe feja fácil cumprir fua fan-

tiflima vontade, he hum bem verdadeyramen-
te ineílimavel , e que ainda que eílendamos

todos os feyos do noílo conceyto, nunca lhe

poderemos dar nelle o devido preço. Por iíTo

o Apoftolo S.Paulo para rogarafeus difcipulos

hum grande bem , e huma felicidade fumma,
lhes rogou que foíTem cheyos da vontade de
Deos, para que a pudeíTem cumprir perfeyta-

mente; efta oração diz , que a fazia fem cef-

far: Non ceffamus fro vobis ovantes^ ^ poftu'^<'^'>If'^-^

lantes^ ut impleamint agnttione voluntatis ejus

in omni fapientta , ^ intelleõíu fpiritali ut
ambuletis digne TDto per omnia placentes,

Eíle ellado pois, alma minha, he o que
tu logras muy copiofamente na Congregação
( e qualquer Religiofo na fua Religião) e de
que carecem os mais, precifa revelação parti-

cular do mefmo Deos, e o que jà tem revela-

do a todos na fua Ley. Naõ o lograõ todos os
mais, porque ainda que as obras que exercita-

rem, fejaõ de feu género fantas, e boas; nem
por iíTo podem certificarfe de que faõ as que
Deos lhes pede no tempo, lugar, e mais cir-

Tom. I. li iii cunílancias
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cunftancias prefentes. Pode hum eílar ouvin-
do MilFa , e querer Deos que aíFirtiffe a hum
enfermo : pôde eftar em Oraçaõ , e querer
Deos que naquelle tempo enfinaíTe a feus fi-

lhos, e fervos; pôde jejuar, e querer Deos que
antes comelle para ter forças ^ que empregafle
em outros miniílerios ; e finalmente tudo o
bom, que faz, pôde facilmente naõ fer bom »

porque o faz fó por fua vontade ; que por ifla

S. Bernardo diílè : Grande malnm ^ voluntas

fropria^ quo fit ut bona tua tihi bona non fint^

Porém em todos aquelles, que vivem por cer-

tas regras, e conílituiçoens approvadas, e de-

bayxo da obediência de feus Prelados , fem-
pre he certo que Deos quer que obfervem ef-

fas regras, e obedççaõ aos Superiores, naõ fd,

porque jà quando os chamou para efle Inílitu-

to quiz que abraçaíTem tudo o de que ellc le

compõem ; fe naõ também porque quem obe<»

dece , ou à regra , ou à viva voz do Prelado,.

obedece ao mefmo Chriíto, Em tal forma, que
fe o Prelado mandar encher a hum quartas de
agoa todo o dia, e logo vazallas ao pè da mef-

ma fonte, ou dentro do mefmd poço, donde
as encheo , e o tal fubdito lhe parecer mais

acertado , e meritório hir antes pregar para

converter muytas almas, ou porfe em Oração

altiffima, ou celebrar MiíTa, que he o afto mais

excellente da Religião Chriíláa^ erra manifeíla-»^

mente 5^
porque todas as coufas em tanto faõ

boas,, ou màs , e as que faô boas em tanto o

iiê mais ^. ou menos,, cm cjuantcx fe conformaõ
mais
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mais com a vontade de Deos ; pois eíla he

a primeyra, e certilTima regra de coda a bon-

dade das coufas.

Que coufa pois, pode fer mais deliciofa,

e honeila, e útil, do que ella ? eftares comen-
do, e íaberes,que Deos quer, que naquella

hora comas; levantarte, ou deytarte; e labe-

res que agrada a Deos, que naquella hora te

deytes, ou levantes; hires fora a qualquer ne-

gocio, que o Superior, ou Regra te encarre-

ga, ou recrcarte nos dias para ilFo finalaJos, e
conftarte de certo, que mereces graça com Deos
em hir a elTe negocio, ou recreação; e affim

de tudo o mais, em que naõ entrar a tua eley-

çaõ particular.

Oh meu Deos, e Senhor oh meu amoro-
fiíUmo Pae; donde a mim tanto bem, fe naõ
de vòs mefmo,que fois a fonte de todo o bem?
que graças vos darey,de efcolherdes para mim
huma graça taô efpecial , deyxando a tantos
fem ella? Porventura, vos moveo a eíta libe-

ralidade o eílarvos eu a eíTe mefmo tempo
offendendo gravemente ? A Adam, porque
quebrou hum preceyto voíTo , o deílerraftes

do Parayfo , e a mim que quebro tantos, o
pago que me dèlles foy trazerme para o Pa-
rayfo l Por ventura vos faltavaõ almas , em
que empregaíTeis eíle beneficio, e mo dèáes à
falta de homens , podendo vòs faier atè das
pedras filhos de Abraham ? Que coufa foy,
Deos do meu coração trazer-me à volTa caía,

fe naõ dizerme claramente. Amote de verda-
Tom. I. li iiii de
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de. He meu goílo , que fejas meu fervo , e
meu filho ; e para o feres , quero que me agra-

des; para que me agrades, te ponho em lugar,

onde conheças minha vontade, e a figas? que-
ro endireytar os erros da tua vontade, e para

ilTo cingilla , e apertalla com a minha , por
meyo das Regras, e Conílituiçoens da tua, e

minha Congregação que eu diftey pelo meu
efpirito defde o Ceo , e aprovey pelo meu Vi-
gayro na terra. Muyto te ha de cuftar o fer

mào , fe quizeres ; porque te hey de cercar

por toda a parte, para que naõ fayas do meu
goíto , e te hey de perfeguir com benefícios

continuos , de que naõ poífas eximirte ; por
eílares unido ao grémio de toda a mais Com-
munidâde a quem os faço. O' Amor da minha
alma ; que reíponderey a tal amor , fe naõ
renderme, e louvartc, e gozar de tua benção,

€ pedir que me coníerves para mayor gloria

de tua bondade,

III. PONTO.

O Quarto beneficio , que fe encerra neíla

vocação, he a conveniência de frequen-

tar os Sacramentos da ConfiflTaõ , e Commu*
nhaõfagrada.Quem compra huma quinta, hua,

4as principaes coufas, que pergunta he fe tem
agua, e fe he de beber, e fe muyta,fe de maõ,
ou de pè; iílo he poço, ou fonte, e havendo

fonte perenne, e falutifera, fobe muyto o pre-

ço.
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ço, e cílimaçaõ da fazenda, e dezejo de pof-

fuilla. No campo , ou herdade da Congrega-

ção, de que Deos te meteo de poíTe gracioía,

e liberalmente ha eílas duas fontes dos Sacra-

mentos taõ faluiiferas , que caufaõ graça, e

vida eterna; taõ copiofas, que eílaõ correndo'

perennemente: e tanto à maó , que podes em
tendo neceffidade, ou gotto participar delias.

A qualquer hora de dia, ou da noyre, que fuc-

ceder cahires em alguma tentação, ou amea-

çarte algum accidente , podes achar o remé-
dio promptiflimo; lá fora, fera particular dita

achar hum ConfeíTor a hora precifa em lances

repentinos, cà dentro o podes efcolher entre

muytos: lá fora tardará o Santiíllmo Viatico,

com grave detrimento de tua alma, ou naõ e-

rà fácil lograr muytas vezes eíla vifita durante
a melma infirmidade ; cà dentro , tudo eílà

prompto, expedito, e te convidarão a que re-

cebas efte bem repetidamente; e ainda no ca-

fo , em que naõ neceílites de que o Senhor te

vifite pefToalmente, tu
( que he outro particu-

lar beneficio) o podes vifitar a elle quantas ve-

7es quizeres, de dia, e de noyte, e por- te jun-
to a feus pès, como a Magdalena, ou delviarte

mais, como o Publicano. E alli fem teílemu-
nhas,e muyto à puridade podes defabafar com
t^u Deos tuas anfias, e trabalhos, e pedirlhe
mercês com efpirito humilde, como de fervo,

e confiado, como de fervo de fua caza; quem
ha, que fayba avaliar efta dita dignamente; ter

ôrChriílo por vifinho, e morador das portas a

ç- den*
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*'^'^'*'^'''' dentro. Obededon foy feliz, por eftar a Arca
do Teliamento em lua caza três mezes,que
feliz naõ fera quem tem em fua caza, naõ por
três mezes , mas por toda a vida, nao a Arca
figurativa deite Senhor, mas realmente a eíte

mefmo Senhor Sacramentado.
O quinto beneficio, he a opportunidade

de aproveytar a efficacia dos bons exemplos,
que me daõ meus companheyros. Nelle ponto
aíTenta primeyro duas premilfas, e infere logo

delias huma conclufaõ : huma das premiílas

he, que no mundo quafi tudo faõ efcandalos,

e tropeços para quem pretende feguir o cami-

nho da virtude : por ilTo dilFe Chriilo noífo
lutth, 18. 7. Salvador : V^ mundo àfcandalis ? Ay do mun-

do por caufa dos efcandalos .* Todos os que
querem viver como pios , e bons Chriílaõs ,

em Chriilo JFSUS feràõ perfe^uidos, e pade-

ceràõ conrradicçaõ. A razaõ diílo he , porque

os mais naõ fó erraõ fe naõ que fazem errar, e

2. Tim,i li
folgaõ que errem os outros; Mali autem om-

nes proficient in peius , errantes^ & iu erro-

rem mittentes : e ainda que a peíToa pia, e ti-

morata evite por ventura as occafioens , e tro-

peços, que eílaõ fora de caza, mal poderá os

que eílaõ dentro, em que os meímos domelli-

cos faõ os mayores inimigos : Inimici homlnis

domeflict ejus-, que he o que deu muyto traba-

lho atè aos Samos como a huma S. Catharina

de Sena,e a huma Santa Rofa,e a outros muy-
tos;pelo contrario na Religião (fe he refor-

mada) e par^ticiilarmentie , na nofla Congrega-
'

'
' çaõ.
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çaõ,por inifericordia de Deos , em lugar de
eícandalos , ha bons exemplos , e em vez de
tropeços para cahir,ha arrimos para naò ca^

hir, e muytas maós para ajudar a levantar.

A outra prerailía he, a efficacia grande ,

que tem o bom exemplo para o intento de ad*

quirir, e exercitar as virtudes. E nafce efte de
muytos princípios ; primeyro que a doutrina

por exemplos, he mais breve, que a das pala-

vras: e alTim entra mais depreíTa no animo de
quem os vè ; Jegundo,que os homens , mais
nos fiamos dos olhos, que dos ouvidos; eltas

duas razoens tocou o Filofofo Romano, di-

zendo: Tlus tamen tihiy ® uivéi vox & con-

VÍ6ÍUS y quàm oratio praderunt : primo quia
'"''''^'^^' ^^

homines amplius oculh , quàm auribus cre^

dunt\ deinde^ quia langum iter eff per prace^
fta^ breque iê efficax per exempla. Terceyro,,
porque os homens faõ mais amigos de entrar
nas emprezas por movimento próprio do que
pelo extrinfeco. E o exemplo de tal forte im-
pelle, que quem mo dà naó argumenta comi-
go, nem acho que pretende convencerme, an^
tes me deyxa livre, o feguillo. Quarto, porque
a difíiculdade, que apprehendemos na virtu-
de , ou por horror da própria natureza, ou por
obtenebraçaõ caufada pelo demónio , ou por
engano de màos confelheyros, fe vè desfeyta,
e vencida no exemplo contrario, Defle modo,
fe animava Santo Agoflinho a fer caflo, confi-
âerando como tantos de hum , e outra íexo o^

craõ : Tu naupoteris q^uoiijii tê iji^l Quinto,
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porque os homens por natural íympathia, fo-

mos inclinados a fazer o que vemos fazer a ou-
tros ; por ilío nos vem vontade de chorar

,

quando outros chorão, e de cantar quando
outros cantaõ &c.

Suppoito pois que na Congregação ha
copia deíles bons exemplos, e que a fua effi-

cacia para os feguirmos, e proveyto de os ha-
vermos feguido, he taô grande, fica manife-
llo, como he particuhriffima mercê de Deos
pôr a huma alma entre peíToas virtuofas; por-
que naõ pôde deyxar de fer verdade o que
diz o Efpirito %%vXo: ^it cum fapientibus gra-

ditur , fapieits erit ; e em outro lugar : Cum^
SnnEío fancíus eris. Por eíta razaõ preferio

Santo Antaô Abbade a vida em Communida-.
de à folitaria, como delle efcreve Santo Atha-

nafio : pois com fer elle taõ Santo , o aprendia

a fer mais do exemplo, que nos companhey-
ros via , e fe punha a confiderar na virtude

particular de cada hum para em firetratalla;

e ainda no cafo que naõ fejaõ eíles exemplos
imitáveis, ou por ferem muyto heroycos,e de

efpiritos jà purgados, ou por fer apeíToa, que
os vè muy frágil, e mal habituada: fempre ao

menos fe tira o proveyto da humildade, e con-

fufaõ própria. Do que he boa prova o que ef-

creve S. Bernardo ; que a feus pès le foy lan-

çar hum Monge leygo chorando enternecida-

mente, e perguntado pela caufa de tantas la-

grimas refpondeo : Ay de mim , Padre , que vi

e eftive contando eíta noyte em hum meu
com-
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companheyro trinta diíFerentes virtudes, das

quaes eu naõ acho huma fò em mim ; a da hu-

mildade que jà tinha, e fe lhe augmentàra por

eíla via, lhe fazia naõ ver em fi virtudes, e eíla

fó que tiveíle , valia por ventura por todas

aquellas trinta.

Infere daqui, alma minha, que fendo as

virtudes taõ preciofas, que fó ellas nos adqui-

rem graça , e gloria ; e por outra parte taõ ár-

duas para a noíTa natureza frágil, e corrupta;

quanto faõ para eílimar todos osmeyos,que
nos facilitaõ o feu alcance, e exercicio; e quaõ
fábia, e amorofa andou a maõ de Deos em for-

mar para efte fim, efte caminho da vida com-
mua , e Religiofa .- e quanta he a tua dita em
eílares nelte caminho; e colhe por fruto, apro-

veytar em ti eíla opportunidade, e agradecer
a Deos eíla mercê.

IV. PONT o.

O Sexto beneficio ( e que particularmente
lograõ os Congregados ) he o trato fa-

miliar com Deos na Oração mental. Pondera
aqui três coufas a primeyra como os frutos
defte fanto exercicio faõ tantos, que as Efcri-
turas , os Santos Padres , e Doutores myíli-
cos naõ acabaõ de os contar, e engrandecer;
e as experiências , que cada dia tocamos em
nòs próprios, e nos outros, affim o confirmaõ,
e eílaõ clamando, como a Oraçaõ mental ven-

ce
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ce as tentaçoer^^ , affugenta os demónios, re-

forma a vida, alimpa a alma, profpèra noílbs

intentos ,píos , alcança de Deos grandes bens,
facilita grandes emprezas , alegra o efpirito

,

traz comfigo difcriçaõ, e entendimento, diri-

ge a vida , difpoem para a morte , enche os

preceytos da Ley , aceyta os confelhos do
Evangelho, penetra os myílerios Divinos, con-
verfa com os Anjos , e com o mefmo Deos , e

finalmente delia fe diz com verdade o que Sa-

lamaõ dilTe da Sapiência
(
pois ette dom na

Oraçaõ fe pede, alcança, e exercita ) que lhe

vieraõ todos os bens juntos com ella, e por

feu raeyo innumeraveis thefouros de graça
Sol'* 7. 1'. decoro , e fermofura : Venerunt autem mihi

omnia hona pariter cum tila & innumerabilis

honejtas fer manus tllius.

Pondera o fegundo; como, fuppofto que
todas (ou quafi todas) as Religioens começa-

rão fundadas aeíle fanto Exercício, toda-via

andando os feculos,por condição própria de

todas as coufas humanas, e por inveja dos de-

mónios, e defcuydo dos homens vieraõ algu-

mas delias a deyxalla , ficando fó na Oraçaõ

vocal; a qual, ainda que tem grandes frutos,

fe fe exercita como deve ; iílo he , acompa-

nhando-a com algum efpirito da mental, com
tudo rtaõ faõ tantos, como os defta : porque

naõ ha nella o meditar com aquella profunde-

za , feriedade , e detença , que he neceflaria

para o noíTo dezengano, e conhecimento pró-

prio, e para fe voltar hum para dentro de feu

cora-
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coração :e daqui, entre outras caufas, proce-

derão principalmente as relaxaçoens, ou me-

nos refórma que os zelozos chorão, e os expe-

rimentados confellaõ.

Pondera em terceyro lugar , como na

nofla minima Congregação fe pratica eíle Ex-
ercicio i^^ò ex frofejfo^ que nelle eftà fundada
eíTencialmente; e por ilTo fe chama Congrega-
ção do Oratório, como fe nota nas liçoens da
fefta de noíTo Santo Padre Filippe Neri; onde
fe diz: que querendo o Santo criar, e confer-

var a feus filhos neftes fantos Exercícios, in-

ventou, e inílituhio a Congregação do Orató-
rio ; e os noíTos particulares Eílatutos ordena-

dos à imitação daquelles,pondo também a Ora-
ção mental por primeyra pedra , dizem logo

no primeyro numero [Começando pela Ora-
ção, como fundamento de toda a reforma, e

perfeyçaõ efpiritual &c. ] pela qual razaõ ain-

da que efte , ou aquelle particular fogeyto ,

poíla perder o efpirito de Oração , naõ fera

muy fácil, e verofimil perderfe no commum

:

efpecialmente havendo de a ter todos juntos

no coro todos os dias,onde huns fomos tefte-

munhas dos outros, e ainda mais em publico
no Oratório commum aos de fora , e tendo
por profillaõ o enfinalla na cadeyra,e confiffio-

nario: e pelo menos no prezente tempo, que
tu logras , eftà em. feu vigor efta obfervan-
cia.

Das ditas três ponderaçoens, colhe ago-
ra quanto deves a Deos em trazerte a efta ca-

^ za
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za de Oraçnõ, e com quanta alegria de efpiri-

to, e refoluí/aõ de animo deves aceytar, e ve-
ftir a roupeta de nollo Santo Padre; pois fem
duvida o feres admittido ao numero dos Con-
gregados do Oratório, he o mefmo que feres

admittido na conta dos amigos deDeos, e dos
que tem por officio próprio o tratar com elle,

meditando cada dia nas virtudes de Chriílo, e
grandezas de Deos de forte que poíTas dizer
com o Apollolo : Converfatto noílra in C(elis

efl. Certamente fe pôde haver Ceo antes do
Geo, e gloria antes da gloria, èfta he a vida
de hum Congregado, verdadeyramente Con-
gregado.

O fetimo beneficio he huma morte feliz

,

e bemaventurada. Três coufas coítuma fazer

a morte quando vem, e ainda quando lembra,

muy amargofas :a prímeyra,he o que fe deyxa,

pães, irmaõs, parentes , amigos, fazenda, &c.
fegunda, as tentaçoens dos demónios, que en-»

taõ fe receaõ, e reforçaõ mais, pois eíles ini-

migos fabem que lhes reíla breve tempo: ter-

ceyra,o temor da conta, que eílà próxima a f

e

dar,e de que pende a boa, ou mà fentença

eternamente irrevogável: e todas eltas coufas,

perdem muyto do feu horror, e aíTombramen-
to para com hum Congregado. Porque pri-

meyramente jà em vida tem deyxado pães,

amigos, e parentes, ficandolhe delles fó aquel-

le amor, que he divida , mas naõ embaraço.

Tem deyxado a fazenda, fe naõ quanto à pro-

priedade, (le he que tem alguns bens) ao me-
nos
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nos quanto ao ufo fuperfluo, e livre, pois ain-

da no cafo, que tenha muyto de feu, nem por

iffo pôde veílir, e comer, fe naõ pobremente,

nem ter no cubículo mais moveis, e peças,

que o mais pobre Religiofo, pois atè a agoa, e

qualquer coufa de comer lhe eílà defefa pelos

Éílatutos guardalla no cubiculo.

Quanto às tentaçoens do demónio no ul-

timo aíTaltOftem por fi a providencia, e be-

nignidade efpecial de Noflo Senhor JESU
Chrifto, por cuja conta corre amparar nas ne-

celTidades grandes aos que em vida o ferviraõ,

e zelàraõ a fua honra, e a falvaçaõ de outras

almas. Porque qual he o amigo , ou Senhor,

(ainda fallando abayxo das telhas) que pôde,
e naõ quer foccorrer outro feu amigo, ou fer-

vo, fabendo que eílà em grande aperto, e pe-
rigo ? A'lem diílo milita fortemente contra
eftes inimigos a aíliftencia dos companheyros,
que faõ muytos , Sacerdotes, e pios, e irmaõs
em eipirito; e affim naõ omittem as oraçoens,
recordos,e mais ofticios, e diligencias conve^
nientes naquella hora ? E que eíla affiltencia

importe muyto ao cafo , confta de vários ex^
amplos, qual he o que refere S. Gregório, do
Monge Theodoro aquém pretendia hum dra*'^-^"''*'*

*^'

gaõ ferociffimo devorar, e naõ podia, porque
alli eftavaõ outros Monges da Communidade
orando; e o de outro, que no feculo fora Se-
nhor de terras, e vivera licenciofamente qua-
renta annos ; ao cabo dos quaes tocado da gra-

ça celeftial, fe recolheo ao Moíleyro onde fó

Tom. L Kií viveo
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viveo tres,e à fua morte concorrerão como
harpyas em bandos , quinze mil demónios a
,combatello,e nenhum delles fe attreveo ache-
gar de perto , repeilidos da fervente oração
dos outros Monges, que alli aíTiíliaõ. . f

E finalmente quanto ao temor da conta,
fica eíle muy moderado com a efperança, que
fubminillra a boa confciencia adquirida, e edi-
ficada de antes pelo culto vC devoção; da Vii*-

gem Santiílima Senhora nolla , e dos Santos
noflbs padroeyros, e advogados; pela accufa-
çaõ de fi próprios nos exames quotidianos , e

confiHoens frequentes; pelas obras de miferi-

cordia efpiritual, e temporal com noflos pro-

vimos , e pelos exercícios de outras muytas
obras fantas : porque fuppofto que naõ faõ as

juftificaçoens próprias o principal fundamen-
to, em que fe eílriba a virtude da efperança,

oiem naquelle tranze os varoens timoratos fe

lembraò , e fiaõ de fuás obras boas, todavia

amortecem o remorfo das màs, e abrem porta

a que o Efpirito Santo entre a excitarlhes a

confiança viva nos merecimentos de Chriftoi

com a qual ninguém he confundido. Huma
vez vio a Serva de Deos Maria de la Antigua,

que lhe punhaô ante o peyto hum como aven-

tal , ou p inno de riquifilma purpura, e lho ata-

vaõ atraz das coitas com huns cordelinhos vi-

liílimos , que prendiaô no dito panno; repa-

Tou ^m que panno taõ preciozo tiveíTe atilhos

taõ vis, e entendeo que a purpura era o San-

gue de Chriíto , e merecimentos de fua Pay-
xaõ
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xaõ fagrada , e os cordéis as fuás obras pró-

prias , pelas quaes fe lhe applicavaõ os ditos

merecimentos ; aíTim que, ainda que os noíFos

cordelinhos das boas obras, que em vida fazer,

mos, nos fiquem atraz das coftas, fervem to-

da-via de puxar, e attrahir a nòs os mereci-

mentos do Sangue de Ghrifto, em que fe fun-

da a noíTa juítificaçaõ, e efperança.

Dizeme pois agora , alma minha , que
coufa ha no mudo, q fe ponha em comparação
cõ o bem de ternaquella hora ao teu efpirito,

e confiança bem fundada de que parte deita vi-

da a lograr a Bemaventurança , que naõ tem
fim? Por certo, que ainda que foraõ teus muy-
tos Reynos,e Impérios, e muytos mundos, to-

dos fe deviaõ defprefar , fó por lograr eíta

felicidade: porque de que ferve toda a gloria

mundana, fe naquella hora acaba , e defappa-
rececomo fombra , deyxando fó o formidável
perigo da condenação eterna? e qiie importa
haver padecido no difcurío da vida muytos
trabalhos, e adverfidades, muytas tentaçoens,
e defamparos, muytas doenças, e afflicçoens,

muyto cançaço e lida , fe também naquelle
ponto tudo iílo acaba , deyxando o fruto dé^

copiofos merecimentos, e de huma confcien-
cia alegre, foíTegada, e fegura em feuDeos que
falva aos que o temem ?

Eifaqui, pois, o para-que Deos te chama,
chamandote à Congregação ; eifaqui os the-
fouros , de que te mete de pofle, quando me-
nos os merecias, nem ainda fabias avaliar. Eif-

Tom. I. Kk ii aqui
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aqui como es amado de Deos efpecialmente,
€ vay a fua liberal com a nofla maõ defenro-

lando para contigo a ferie de feus beneticiosj

^ conduzindote de hum em outro para te fa-

zer digno do ultimo , que he a graça final, e
glorificação eterna. Oh pondera bem quanto
amor deves a efte celeítial Pae, a efl:e bom Se-

nhor, quanta obrigação te corre de o fervir

com todas tuas forças, e diligencia fumma, e

aíTenta bem nas três feguintes refoluçoens,

como fruto de toda a meditação.

Primeyra, que nunca largues a tua Mãe
p/*/»?. 131. T^. a Congregação : II^c requies mea in factilum

faculi\ híc hahitabo ,
quoniam elegi eam. Pa-

deças quanto padeceres, nao largues o teu po-

ftoípcttfle d qoe coliftar ,' perfifte firmemente:

Tèné^ quoã habes\ ut nemo accipiat coronam
r \^pt. 3, ^^-f^am. Naõ te efqueça aquella horrível fen-

tença do noffb Salvador: Quem mete maãao
%^- arado, e olha para' traz naõ he digno do Rey-?

"
'

no de Deos:; e ainda que entendas com pro-

váveis razoens, que naõ foy a maõ de Deos,

fe naõ a humana, quem aqui te trouxe : jà ago-

ta (Nota bem efta doutrina, que he de nofib

Padre S. Francifco de Sales ) he vontade do|

mefmo Deos que naõ fayas para fora ; fem ou-^

tra yocaçaõ manifeíla,e provada , naõ pelo teu

juizo, fe naõ dos que o entendem melhor., e

eftaõ defapayxonatios.

Segunda., ajuda a efta tua efpiritual mãe,

qnatíto alcançarem tuas forças no efpiritual, e

í^mporal ; porque aíTim te confirmas , e radi-

cas
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cas mais na tua vocação, e te moílras agrade-

cido , e te fazes a tO(íos amável , e ferves a

Deos com todos aquelles braços, que eíla Mâe
tem para fervillo, e delle modo juntamente te

dcfpegas de parentes , a quem os benefícios
j^:

que fe fazem, rendem pouco, porque faõ fun-

dados em carne , e fangue,que he o mefmo
que femear em areal.

Terceyra, põem em praxe fiel,e pontual
todos os Ellatutos,e mais eflylos da caza fem
interpretaçoens, nem epiqueas, fazendo gran*
de cafo da minima regra , e fogeytando-te a
todos , como fe foras hum Noviço: porque illo

he de verdade fer bom Congregado, e os que
aílim o fazem, faõ os que lograõ plenamente
os fobreditos benefícios, e outros mais , que
fe encerraõ neíle da tua vocação, pelos quaes
fejaõ dados infinitos louvores ao Author de
todo o bem.

c^

Tom. I. Kk iii ME
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MEDITAÇÃO III.
5

Da reforma de vida y e perfeyçao efptrU

tual ^ a que deve afpirar hum Con^

gregado.

Primeyro preludio, e compofi-
çaò de lugar fera imaginar que
te fxhas em hum vaílilTimo de-
Íerto,onde defcobres ao longe
três varedas para caminhar ; hu-
ma mais plana e larga, que vay

parar a hú valleprofundiílimocheyo de horro-
rofas lembras , e muytos precipícios ; outra

nem muyto larga, nem muyto eltreyta, a qual

naó fabes onde pára, porque por hum lado pa-

rece ter defvios , e barrancos para o mefmo
valle, e por outra parece ter também entradas

em caminho direyto : a terceyra he cofta arri-

ba muy ellreyta , e chea de abrolhos, e diffi-

culdades: porém vay parar a hum alto monte,
donde fe feguem huns amenos , e dilatados

campos. Logo confidera como a primeyra ve-

reda he a de peccadores, e mundanos , que
vay dar no inferno: a fegunda, a dos homens
tibios no (erviço de Deos, a qual tem duvido-
fo fim, porque nella huns fe íalvaõ, outros fe

perdem.* a terceyra, he a dos fervorofos; eefta

certamente vay parar ao monte da perfeyçao

,

e da-
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e dahi aos Elyfios campos da gloria.

O legundo preludio, fera pedir graça pa-

ra entrares pelo caminho, que conheces m^^is

te convém, e aíTentares os defenganos, e má-
ximas para eíle intento neceflarias.

I. PONTO.
COnfidera como a reforma , e perfeyçaõ

efpiritual confiíte em ferem todas nollas

acçoens perfeytas , porque tal he o íer moral
de cada hum, quaes faô fuás obras.E para eítas

acçoens ferem perfeytas , devem regerfe , e

conformarfe pela razaõ, e vontade Divina; e

entaõ fe regem com a razaõ, e vontade Divi-

na, quando faõ aquellas, que Deos quer, e do
modo que quer , e pelo fim , ou motivo que el-

le quer: eftes três pontos comprehende o fe-

guinte Diftico.

Omne.tulit fun6ium^pat'ttur
qui femper^ agitque

^t^ vult, quove modo vult
T)eus ^ iê quia vult.

Por iíToDeos para dar teltemunho de que
David era perfeyto, dilFe: Achey a David ho-
mem conforme ao meu coração , e que fará

todas as minhas vontades. E S. Paulo na fua
converfaõ , querendo começar eíle caminho
fez eíla única pergunta ; T)omine , quid me vis

,

/ífé^^-í?? benhor, que quereis que faça?

Pondera como eíla eíTencia da' perfeyçaõ
Tom. I. Kk iiii Chri^

y
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ChriíHa , aíTim fó fimplefmente propofta ao
entendiniento , e coração humano , lhe eítà

n*ioíl:rando admiráveis reíplandores de fua fer-

moiura , e provocando-o a amalla, e a que pro-
cure conffguilla ; porque na verdade > que
coufa pôde haver , nem mais util , nem mais

dekytavel, nem mais honeíta, e decorofa, que
querer huma creatura, o que feu Deosquer,
conformarfe com o coração de Deos, dar-lhe

gloria, e fervir ao feu agrado; Tal felicidade

he ella, tal defcanço, e taõ excellente honra,
que efcufa todo o premio, porque o amor Di-
vino, que he o artífice deíla conformidade, he

fufficiente premio de fi mefmo; e atè o infer-

no naõ fora inferno, fe alli pudera haver hum
fó gràõ deíle amor, e conformidade.

Colhe por fruto excitar em ti ferventiííi-

mos dezejos de confeguir a perfeyçaõ, e pede

ao Eípirito Santo, que com feu alento os ace-

da, e vivifique, e os ponha naquelle ponto de

efficacia,que he necelTario para paliarem de

dezejos a execuçoens,

II. PONTO.
COnfidera quanto eftàs defcahido, e affa-

ílado defta perfeyçaõ, iílo verás, difcor-

rendo por todas tuas acçoens , e reparando
como vaõ defgovernadas da regra da vontade

Divina , ou na fuítancia, ou no fim , ou no
modo, ou em tudo juntamente. Attende bem

co-
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como a tua Oração he tibia, he diftrahida, he

fonolcnta , he íem preparação .* mais parece

que vàs tentar a Deos , do que a orar ; bt:m

podes temer te caya a praga, que diz o Pfalmoí

Oratio ejus fiat tn peccatum\ que em lugar de
mereceres graça, commettas culpa, e mereças
caíligo,e em lugar de impetrares mercês da
mifericordia de Deos, irrites fua juftiça.E naô

fó oras mal, fe tiaõ que te furtas quanto podes
aos tempos da Oração, ulando de vários pre-

textos, e lubterfugios, com que naõ enganas
a Deos, fe naó a ti mefmo. <

Attende bem como dizes Milla. Da con-
verfaçaõ inútil, e vãa vàs para o Altar ; dos
negócios, e cuydados, que naõ cem pouco de
feculares , vàs a tomar as veítiduras fagradas;

que he da preparação, que he do recolhimen-
to de efpirito taó neceflario para huma acçaõ
a mais venerável, e ex^elfa de toda noíla Ret
ligiaõ Chrittãa? Na obfervancia dos ritos tam-^

bem naõ commettes poucos erros por tua ne-
gligencia na acceleraçaõ precipitada. Nos Me*
mentos es mais breve, do que pedem as necef^
fidades de tua alma ,.e dos outros, por quem
tens obrigação de orar, e nas acçoens es pou-
co decoroío, e grave. Oh que mal te aprovey-
tas da real prezença de teu amorofo Deos

,

que alli tens obediente à tua voz, e taõ promp-
Co para o teu remédio

!

Attende à tua obediência ( que he virtu-

de em que hum Congregado deve efmerarfe,
pois fuppre em lugar de votos ) como he fó

exte-

/)
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•exterior, e diminuta, naõ rendendo a vonta^
de, e juizo, que he a medulla, que Deos quer
nette Sacrifício; antes maytas vezes murmu-
rar dos Superiores, e nao poucas os contradi-

zer: queres que te mandem o que he confor-

me ao teu génio, e naõ o que o Prelado julga

convir ao bem commum , ou ao teu próprio
aproveitamento. Ve quantas vezes te fubtra-

hes às occafioens, em que temes, ou fofpeytas

poderàõ occuparte, perdendo por ilFo a graça,

que mereceras fe te confervàras refignado, e
indifterente. Vè quaõ pouco te governas pelo

norte de teu Padre efpiritual ; a conta, q le

liie dàs , ou he depois das coufas feytas , ou
daquellas, que fomente entendes te concede-

rá, ou diílimularà fem eítranheza, e reparo;

ou tal vez de nenhumas ; porque tens Padre

efpiritual fó no titulo , e uías delle fd para a

inexcufavel neceíTidade das reconciliaçoens

ordinárias.

Attende que progrelTos tens feyto na

virtude da pobreza tao neceiraria para defpe-

gar da terra as azas do coração, e remontarfe

às celelliaes , e eternas; acharás por ventura

no teu coração muytos dezejos , e fantazias

vans das coulas do mundo, e demafiado cuy*

dado à cerca dos augmentos temporaes de

teus parentes : acharás no teu cubiculo naõ

poucas miudezas efcuzadas , e curiofidades

mais próprias de meninos, do que de homens
efpirítnaes , e dedicados a Deos: acharás mul-

tidão de livros, ou comprados fó por gofto, e

curió-
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ciiriofijade, ou da livraria commua retidos na

tua maó fcm neceffidade; e com detrimento

delles 5 e dos companheyros, que os haó mi-

ller ; acharás peças, que pertencem ao teu ve-

flido , e limpezas mais dobradas, do que per-

mitte a fingeleza dos pobres de eípirito, que
haõ de carecer ate de muytas couzas necelk-

rias. Verás também como por ventura es muy
fácil em dar , e empreitar, pedir, e receber, e

ilFo fem mais licença, que a que te ofterece a

tua própria vontade, e que naô ufas das cou-

fas da CoiTimunidade com aquelle tento, e

moderação , que pedem o ferem fazenda de
pobres ; e que mal concorda ifto com os ex*-

emplos dos Santos, que nem huma lentilha ef-

perdiçavaõ, e eíludavaõ, ou refavaõ à luz dos
corredores, por poupar outra particular.

Attende à virtude da Humildade funda-
mento do edifício efpiritual, e verás que rara

palavra , ou acçaó tua vay defpida de foberba
totalmente : qualquer coufa pouca te perturba,
e impacientares mais amigo de enfinar, que
de íer enfinado; alcançar, e difcernir arèílas

nos olhos do próximo, e dos teus naõ tirares

traves: falias muyto , e alto , e com impeto;
goílas ( ao menos occultamente , e às furta-

dellas) com o bom conceyto, que achas de ti

nos próximos: muytas coufas te parecem di-

vidas, que tal naõ julgaras, fe te lembraíTes
que es nada , e que por mifericordia pura
de Deos naõ eílàs ha muytos annos ardendtf
no inferno; naõ foffres que te contradiga^, e

im-
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impugnem de nenhuma culpa , ou ainda a

fombra delia , naõ te arguirào que naõ tenhas
in promptu hum par de etcuzas, com que al-

legar em tua defenfa; todos eíles laó finaes de
foberba, e outros muytos, que efcapaò ao teu
conhecimento, porque naò entraõ no teu exa-

me. Que mal fundado irà logo todo o mais
edifício da vida efpiritual, fendo taõ fraco, e
fuperficial o alicerce? Que pouco agradarás a

Chriílo JESUS Meftre da humildade ? Que
mào delpacho alcançarás de tuas petiçoens,

pois a oraçaõ dos humildes he a^que penetra

os Ceoí? E que pouco te ajudí^rà na Oraçaõ o
Efpirito Santo pois rçfiíle aos fobevbos.

Attende à virtude da Caridade fraterna,

e examina também, como eilà em teu coração

debilitada, e exangue. Applica os fmaes, e ef-

feytos delia, que apontou S. Paulo, e por elles

conheceras fer iílo verdade. A Caridade ( diz

G Apoítolo) he fofredora, he benigna .• a Ca-
ridade naó anda em emulaçoens , naõ obra

maliciofamente , naó he inchada, nem ambi-

ciofa, naõ folicita os commodos próprios, naõ

fe irrita, nrtõ jiilga mal , naõ fe alegra com a

iniquidade, e goza-fe com a verdade; tudo re-

leva, tudo cre, tudo efpera , tudo fofre: em
todos eltes pontos acharás muytas quebras, e

defeytos.

'Finalmente fe a Caridade do próximo,
fe a humildade , obediência , oraçaõ , e mais

virtudes ellaõem ti taõ remilTas, ruinofas, e

dçímedradas; certo he por confeguinte, que o

. .j
amor
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amor de Deos forma, e raiz de todas, também
eftà em ti taò enfermo, fe naõ eíliver morto;

que fd Deos fabe quaes faõ os que a elle vi-r

vem. E fe naõ tens amor de Deos, on quafi

que o naõ tens, he o teu prezente eftado ver^

dadeyramente laílimofo, e miferavel. Oh ! ilío

he o a que viefte à Congregação ? deíle modo
aproveytas tantos, e taõ accómodados meyos,
que na Congregação tens para crefcer, e fio-

recer no amor Divino? aílim perdes taõ pre-

ciofos dias , e horas concedidas fó para te

aperfeyçoares na imitação deChrifto,e ganha-

res para Deos muyta gloria? e dàs-te por fe^

guro de que te falvaràs, fendo a conta, que te

efpera, tanto mais eftreyta, quanto os benefí-

cios, que recebeíle, mais copiofos? Naõ fabes,

e tens lido muytas vezes, que no inferno eftaõ

muytas almas, que naõ cuydàraõ iriaõ parar

a taõ horrenda miferia? Naõ íabes fer a pala-

vra de Chrifto no Evangelho ; que rauytos

faràõ por entrar pela porta eftreyta do Ceo,
que naõ entraràõ com effeyto: Multt dtco vo^ luc,:i,i4^

Ais quarent intrare , ÇS non foterunt ? Que
achas tu que he fazer por entrar, fe naõ naõ
fazer hum todas as diligencias, que devia, con*-

tentando-fe com fazer algumas, que lhe pare-
cia baftavaõ? Pois he matéria efta da lalvaçaõ.
Ou perdição eterna para fe pòr em perigos , e
contingências da tua parte, alem das que tem
intrinfecamente da parte da graça de Deos, e

dom da perfeverança,.e das a que eftaõ fojey-

.líQS ainda os mais fantos? Ea pois, levanta-te,

riv- .j'-.yj^-í íí^. alma
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alma minha , e procura de veras a tua refor-

ma ; nrv/a vida ; arranca, e diiTipa, planta, e

edifica: começa outra vez a tua obra em quan-
to tens tempo aceyto a Deos, e horas de Sol

claro para andar a tua jornada ; porque vem a

noyte, quando ninguém pôde trabalhar ; e fó

podem chorar Inutilmente os dias que inutil-

mente conlumio em amar as creaturas, poden-
do, e devendo empregallos todos em amar â

Deos com galardão de immenía gloria.

III. PONTO.
COnfidera as raizes, ou principiou, donde

nafce efta falta de aproveytamento, que
^em ti deicobres,e fâUando geralmente pare-

cem ferias feguintes.

Prlmeyra, confiderar pouco na tua mor-
te, e eternidade, fendo eíte o principio de to-

da a Filofofia Chriltãa , como lhe chamou S.

Bafilio ; e daqui vem goílares das coufas deita

vida, as quaes efcurecem, e agravaô a almaj Ci

lhe eílorvaõ o conceber refoluçoens generb-.

fas, ou jà concebidas as malograõ.

Segunda, o fallar muyto com os próxi-

mos, e guardar mal a porta da tua lingua, e a

do teu cubículo ; e daqui procede o diílrahi-

res o efpirito , e naô te admittir Deos à fua

converfaçaõ no tempo de orar ; porque efte

Senhor buíca almas folitarias,e que eftejaõ va-

xias do trato , e converfaçaõ mundana ,
para

podeiem receber a fua. Ter*
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. Terceyra, naõ poens cuycUda, e eltudo

em vencer a gula; fendo eíle (como affitmaõ

os Santos) o primeyro palio da vida efpiritual,

^mortificada: e eíle appetite em quanto eílà

por domar , impede o efpirito de Oraçaõ,e
compunção , fubmerge a alma nas couzas ter-

renas, e temporaes. Faze experiência , e verás

que em eftando o eilamago contente, nafcem
logo huns fentidos de nos acharmos bem cõ
erta vida prezente; e de fazermos menos cafo

das coufas invifiveis,e futuras.

Quarta , naõ te queres levar por força,

quafi como fe efperaíTes que andando o tem-
po, a natureza fe ha-de dar bem com os exer-

cicios da virtude, e naõ repugnar à vida efpi-

ritual ; e taõ duro, ou mais te has de achar o
anno que ve-m^. como te achafte o que jà paf-

fou. O certo he qi^e efte negocio pede violên-

cia, como enfinou o mefmo Chritto; ^^g^^^^ lunh u.ia.

coelorum vim fatitur^ & violenti rapiunt il-

lud, Queyra , ou naõ queyra a natureza, arre-

meça-t€ fobre ella de repente, e vence-te ca-

da dia muytas vezes, e com ifto hiràs fentindo
a vontade mais aberta, e as repugnancias mais
diminuídas.

Quinta, na Oraçaõ te occupas muyto em
penfamentGs elpeculativos, e naõ em práticos,

em fenfibilidades do aftefto, e naõ em reíolu-

çoens da vontade racional 5 em meyos, e arbi-

trios humanos, e fundados fò na própria aíli-

vidade,e naõ na dependência da graça Divi-
na, na fé, e efperança no Senhor Omnipoten^

te.
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te, e todo mifericordiofo.E importa entender
que a Oraçaõ mais alta, e verdadeyra (fallan-

do da que naõ he infufa, e fobrenatural ) he
aquella , em que hum mais de veras fe deter»

mina em negar-fe, e cortar por fi.

Sexta , fazes mais eílimaçaõ das letras j

que das virtudes; erro formidável, e de muy-
tas, e màs confequencias. Eílimaçaõ ( digo)
naõ pelo juizo efpeculativo,que deíie modo
qualquer peffoa com ufo da razaõ livre dirá

que as virtudes faõ melhores: fe naõ eílima-

çaõ pratica , com que eílàs taõ embaraçado
Com o dezejo vivo de faber, ou feja por fim

vàõ, ou fó por goílo natural, que te cativa, e

defecca o efpirito necellario para vagar a

Deós, e te embebe as horas, que empregadas
com Deos te fariaõ bom eftudante na fciencia

da Oraçaõ, que he a dos Santos.

Sétima , mètes-te com os próximos mais
do que convém : ilto he, nos feus negócios, e

pertençoens, e valias, e cartas, e vifitas, e no-
vas, e contemporifaçoens, e confelhos,e ou-
tras coufas deíle género. Com que he força

que o retiro do feculo, que os Santos tanto fe

cançaõ em aconfelhar, e que tanto vai aos ver-

dadeyros Religiofos , te naõ aproveyte ati,

pois fe huma porta fechaíle ao mundo, outra

lhe abres, e o tornas a meter em caza, e rara-

mente fuccederà fallar hum homem interior

com os feculares, que o naõ forem , que felhc

naõ desbote alguma coufa o efpirito: porque

o ar do mundo he maligno % e a compleyçaõ
da
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da alma devota fummamente delicada. Nem
te pareça que muyto mais he o que avanças

por via do trato da Caridade do próximo, do
que perdes de recolhimento , e oraçaõ, por-

que muy pouco veríado he nas couías efpiri-»

tuaes, e interiores quem naó fabe ainda que ^
Caridade do próximo he o mais geral, e efpe-

ciozo pretexto , com que o demónio engana
homens jà convertidos, e bem intencionados;

c a provável , e certa do engano he olhares

com luz para as tuas virtudes em que grào
ellaõ , e para as tuas payxoens, e vicios em que
diminuição*, e acharás que nada, ou quaíi nada
obrou a dita chamada Caridade.

Cavadas, e defcubertas eílas màs raízes,

e outras particulares, que tu acharás, e aílen-

tando firmemente que daqui procedem tuas
iTiiferias, dize comtigo: Alma, queres fervir a
Chrifto, ou naôí Queres crefcer no amor de
teu Deos , ou naô íe te dà diiTo? Queres que
eíles Excrcicios a que te recolherte, fejaô fru-
ftuofos , ou que te fucceda , como nos mais
atègora ? Naõ tenhas medo, pobrefinha: aco-
mete, que Ocos te ajudara: o premio he gran-
de: depois has de folgar de haver pelejado va-
lerofamente. Deyxa por huma vez efte trifte

mundo ; fe a carne, fe o demónio, fe qualquer
próximo relaxado te aconfelharem o contra*
^io, mentem. Faze pè no Evangelho : efte fim,
que he verdade fixa. Chrifto diz : Sijuis vult

poft me ventre , ahneget femetipfiim^^ tollat uc.^, zj,

crucemfuam quotidie^ & fequatur me. Eifaqui
Tom. I. LI tens
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tens o refumo de tudo o que os Santos, e Dou^
tores myíticos , e livros efpirituaes enfinaõ à
cerca da perfeyçaõ. Siquis vult : o ponto eftà

em quereres determinadamente; que veleida-
des remiflas he o mefmo que naõ querer. Toji
me ventre : olha para o exemplo de Chrifto, €
faze còforme te ajuda a fua graça, e pede o teu
eítado, forças, e alentos. Abneget femetip/um :

moriitica-te quanto puderes nos íentidos inte-

riores, e e exteriores, nega a tua liberdade, o
teu arbítrio , o teu juizo, a tua honra, a tua

concupifccncia. Et tollat crucem fuam^ tornai

de boamente, naõ com trifteza, e enfado a tua

Cruz, naõ a alhea, iílo he, a própria da tua

idade, vocação, e forças, ^uotidie : e iíto,

com conílancia, naõ defmanchando hoje o que
começafte hontem. Deíle modo aproveytaràs

no caminho da virtude, e receberás copiofos

prémios delia na companhia do mefmo Chri-

lio , a quem feguiíle.

IV. PONTO.
COnfidera ®s meyos pofitivos, que deves

applicar da tua parte para fahir com cfte

intento, e faõ os feguintes.Primeyro, prefen-

ça de Deos. Segundo, fogeyçaõ ao Padre efpi-

ritual Terceyro, obfervancia das Regras.Quar-

to, filencio, e retiro.

Quanto à prezença de Deos, pondera

bem como eíte meyo he efficaz, e poderofo
para
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para huma alma fe reformar ; eíle conceyto,

confirmarás com as fentenças dos Sancos , que
fallaô como experimentados. Filo Alexandri-

no diz : Magnittidints y multttudtnlsque bo^ uKde uigr^K

norumt & initium^ & finis eft indefuiens T>ei"'^''''^*'

memoria , atque invocatio fuperni auxllii. A
continua memoria de Deos , e invocação do
celeílial auxilio he o principio, e confumma-
çaõ de grandes ,e innumeraveis bens da alma.

Santo Hefiquio diz: Status T>ivinus nafcitur
ç^^^^^^ y^, ,^,

/// anima nojfro ex continua T)ei memoria ^ (ê

ajjidua ejus invocatione. Por via da inceíTante

memoria de Deos, e invocação de feu auxilio

adquire o noiTo efpirito hum eftado,e carafter

como Divino. O gloriofo S. Bernardo diz:
Incejfanter hortamur vos^ Fratres^ ut ambu^
letis in via cordis^ ut Jit anima veftra in ma-^

nibus veflris femper^ ut audiatis quid loqua*
tur in vobis "Deus ^ quoniam loquetur pacem»
Muy repetidamente vos admoeftamos,Irmaõs,
que andeis no caminho interno introvertidos
para o vofTo mefmo coração ; que tragais fem*
pre a volTa alma nas palmas de voíTas maõs,
para que ouçais a voz interior, com que Deos
vos falia ao coração, porque as fuás palavras
faõ a mefma paz. Mas para que he allegar Pa«-

dres , quando o mefmo Deos para dizer a
Abraham que foíTe perfeyto, lhe diíTe que an-
dafle em fua prefença : Ambula coram me ^ &
ejfo perfeãus ; e por Salamaõ nos Provérbios ^^"-^^-'^

diz o mefmo Senhor : Habefiduciam inDomi- p,,,.3.

HO ex totó corde tuOy in omnibus viis tuis co-

Tom. L LI ii gití^
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gita illum. Põem em (Deos a confiança de to-

do teu coração, e em todas tuas obras confi-

dera nelle. Sendo pois certo , e efficaciffimo

remédio, e apontado, naõ fó pelos Santos,
mas pelo mefmo Deos; porque o naõ applica-

rey eu , neceíTitando tanto delle ; com a ajuda

pois do mefmo Senhor me determino a andar
em fua prezença o mais continuamente que
puder , e fempre neíla diligencia hey de fa-

zer por hir crefcendo. De muytos aftos fe

geraõ os hábitos ; e como houver habito, naõ
haverá difficuldade.

Quanto à fogeyçaõ ao Padre efpiritual ,

pondera como te he neceíTaria por muytas ra-

xoens. Primeyra , porque Dêos fe agrada de
tudo o que he humilharfe, e renderfe. Segun-

da, porque as coufas, ainda que fejaõ boas, e

fantas,fe vaõ feytas por arbítrio, e vontade

própria, naõ merecem tanto, e caufaõ com-
placência váa. Terceyra, porque as aftucias, e

embofcadâs dos inimigos invifiveis faõ muy-
tas, e muy occultas,por onde fempre fe ne-

ceííita de confelho, e o mais acertado ordina-

riamente he o do Padre efpiritual, que jà tem
conhecido o nolTo interior, e lhe allifte a luz

Divina para fazer o feu officio , aílim como
aíTiíle a quaefquer outras peffoas, quando por

gloria de Deos defejaõ cumprir fuás obrigaço-

ens. Quarta , porque os Santos , em quanto

podiaõ , ufavaõ delle meyo , e alIim quando

nenhuma outra razaõ houvera para hum fe

render ao feu Padre efpiritual, bailava eíla de
crer
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crer que elles obravaõ prudentemente. Seja

o fruto deita confideraçaõ alíentar corniigo

que daqui em diante has de dar conta muy
fiel, e clara ao teu Padre efpiritual, ainda que
por illb padeças alguma incommodidade, ou
pejo próprio, e algumas impertinências, e af-

perezas fuás ; e eltà certo que quanto mais

rendido te portares, imitando a fimplicidade,

e dependência de hum menino a refpeyto de
feus pães, ayos, ou meílres, tanto mais abrira

Deos fua liberal maõ para comtigo , favore-

cendo teus intentos, e profperando tuas deli-

gencias.

Quanto à obfervancia das regras, ponde-
ra como também te he neceflaria por muytas
razoens. Primeyra , porque fem ella nunca
agradarás a Deos naquelle ponto, ou grào que
fua Bondade fe dè por obrigada a te ajudar
com graça de excitação, direcção, e protec-
çaõ taõ copiofa, como tuas graves, e innume-
raveis miferias neceíTitaõ : porque fe negas a
eíle Senhor o que lhe deves, como te conce-
derá o que naõ deve. Segunda, porque fuppo^
ílo que os nolTos Eilatutos, e Appendix naõ
obrigaõ debayxo de peccado , ( como nelles
mefmos fe declara .• ) todavia raras feràõ as
vezes , que a quebra , ou tranfgrelTaõ delles
commettida com advertência naõ leve envol-
vido algum aílo interior peccaminofo. líto af*

firmava hum Padre deita Gaza jà defunto ,

que fabemos foy dos homens mais doutos na
Sciencia Moral, que havia neíta Cidade. Ter-

Tom. I. LI iii ceyra,
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ceyra, porque os teus intentos faõ ( como he
bem que fejaõ ) afpirar à perfeyçaõ; he certo
que eite primeyro deve começar pelo cumpri-
mento das coufas , que faõ obligatorias, do
que pelas de íuperorogaçaõ , primeyro pelas

que omittidas caufaõ eícandalo, do que pelas

que obradas cauíaõ edificação. Quarta, por-
que todos os que atè o prefente temos vifto

florecer em virtudes, vimos também fer muy
pontuaes neíla obfervancia, como pelo contra-

rio todos os que vimos fer defcuydados, e de-
feytuofos nella , vimos também faltos no pri-

mor de outras virtudes.

Seja o fruto delta confideraçaõ huma de-
terminação firme de que naõ has de quebrar

com advertência Eílatuto algum, por minimo
que leja, e para eíte fim aííenta logo os meyos,

que has de applicar. Primeyro , naõ acompa-
nhar muyto , nem travar amifade particular

com os íbgeytos , que faõ neíla obfervancia

defeytuofos, e que equivocaõ o efpirito de li-

berdade com a hberdade de efpirito: porque

a frequente converfaçaõ , unindo os ânimos

,

leva comfigo o contagio , e femelhança dos

coftumes. Segundo, crer firmemente que mais

agradas a Deos com a pontualidade em qual-

quer deitas obfervancias , do que em ou-

-trás muytas obras feytas por arbítrio próprio,

que te faõ caufa de faltares a ellas : e que Deos
tanto mais direyto , e lhano te fará o caminho
para as tuas coufas, quanto mais atraveíTares

por cima delias para acodires ao cumprimento
da
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da tua Regra. Terceyro, examinate neíla ma-
téria muytas vezes cada dia, e aíTim como te

achares comprehendido , arrepende-te, calli-

ga-te^e accuza-te ao Padre efpiritual, ou ao
Prelado, e pedelhe penitencia. Quarto, quan-
do à noyte fe lè o capitulo do Eftatuto , ou
Appendix, attende ao que fe lè com reflexão,

fe niílo faltas , e faze propofito de o guardar ,

pedindo graça para ilTo.

Quanto ao filencio, pondera bem, como
te he neceíTario para o fim que pretendes de
ler homem efpiritual, e iílo por muytas razões,

Primeyra, porque, fe fallares fem muyto ten-

to , e moderação , he certo que hâs de peccar

:

/;/ multiloquio non deerit peccatum '^ e qual-
^'^'^*^°*^^*

quer peccado deve fer aborrecido mais que
todas as miferias do mundo , e ainda que os
tormentos do mefmo inferno. Segunda, por-
que fem muyto filencio naõ ha Oração muyto
recolhida , como enfinaõ os Santos, e Douto-
res, e o experimentamos amiúdo; e a oração
te importa fummamente, por fer inftrumento
univerfal para todo o género de acçoens vir-

tuofas. Terceyra , porque o muyto fallar he
contra a prudência , e efta virtude he a que
guia as mais, para que obrem com acerto, e
nos defvia de muytos lances perígofos , em
que homens ainda muy proveftos na experiên-
cia , e exercicio das virtudes fe achaõ muy
embaraçados. Quarta , porque o muyto fallar

quebra as forças, e efficacia dos bons propofi-
tos concebidos, como mollra a experiência, e

Tpm. I. LI iiii do
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do reduzir a effeyto os noíTos bons propofitos
pende a melhora de noíTos collumes. Quinta,
porque rara vez lhe peza a huma pelToa do
que caliou, e muytas do que difle.

Seja o fruto defta confideraçaõ applicar-

te a adquirir a virtude do Silencio pelos innu-
meraveis proveytos , que traz comfigo, parti-

cularmente a quem vive em Communidade ;

os meyos que tem proporção com eíte fim,

faõ os feguintes. Primeyro, pedilla a Deos N.
Senhor com inftancia , e humildade, pois diz

o Apoítolo Santiago, que a lingua nenhum ho-
mem a pôde domar , havendo domado a bru-

tos, aves, e feras. Segundo, quando te fenti-

res inclinado a callar , eftima, e conferva efta

vontade para hir criando habito, e naõ te po-

nhas a converfâr contra o que te pede o efpiri-

to. Terceyro,foge donde quer que vires muy-
tos juntos : porque he moralmente impoíTivel

naõ entrares também no jogo, do qual naõ fa-

hiràsfem perca. Quarto, occupa-te muy con-

tinuo na prezença de Deos: porque a alma de-

zejacommunicaçaõ dos feus conceytos,e fe a

naõ tiver com Deos, ha de romper fóra,e

converfâr com os homens. Quinto , na hora

de quiete bufca alguns focios mais moderados
na lingua , e com elles falia algumas coufas

nteis, para que poíTas depois guardar mais fa-

cilmente o filencio. Sexto , ainda que vejas

que em muytos annos naõ adquirifte o que

pretendes, nem por iflo deyxes a pretençaõ :

porque os Santos, ainda fazendo mayores di-

ligencias.
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ligencias, experimentarão também femelhan-
te difficuldade, e huma hora, que Deos íabe,

te acharás inclinado, e fácil no que te parecia

impoííivel. A'lem de que he certo que íó com
a pretençaò, que leves, e cuydado que tenhas

de applicar os meyos, mereces muyto, e aía-r

lhas naõ poucos peccados da lingua ; porque o
xnefmo feria naó remar rio acima contra a

corrente, do que levarte eíce rio abayxo atè

dar contigo no mar largo de muytos excellos,

e liberdades.

MEDITAÇÃO IV.
5

T)o cuidado das coufas mmhnas.

STE cuydado he hum eíludo
diligente, com que a alma an-
da dezejofa de feu aproveyta-
mento,procurandoevitaroma],
e abraçar o bem, ainda que elle

bem, ou mal fejaõ mínimos, e
de pouca confideraçaõ para outros efpiritog,

que naõ trataô da perfeyçaõ. lílo fuppotlo.

i. P O N T o.

COnfidera como efte cuydado te he necef-
fario para o fim , que levas de fer perfey-

to, porque niíto meímo confilte a perfeyçaõ,

de
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de que agora falíamos; em gnardarteatè das
minimas manchas, que podem aftear a alma, e
efmerarte nos mínimos ápices, queapòdem fa-

2er mais fermofa , e grata aos olhos Divinos.
Por onde, aíTim como, por fe naõ levantar a

efcaravelha hum pouco mais, ou menos, naõ fi-

ca o inftrumento bem temperado; e por falta

de huma fombrafinha, ou retoque, ou têmpe-
ra da tinta, naõ fica a pintura perfeyta ; e por
hum barbarifmo, ou impropriedade, ou caca^

fonia naõ fahe o periodo bem lançado; e por
mais, ou menos huma fyllaba , ou por fer de
quantidade breve, ou longa , fica errado o
verfo: affim na vida efpiritual por falta dettes

mínimos, que fe devem evitar no mal, e pro-

curar no bem , fica a alma imperfeyta, e tem
vergonha de apparecer diante de Deos: por-

que o coração tanto que fe fente reprehendi-

do , perde muyto de confiança com efte Se-
i.7..«.3.,;.ir.j^j^Q^^ como diíTe S. Joaõ : Charlffimi , fi cor

noftrum non reprehenderit nosy fiduciam habe*

mus ad T)eum , @ quidquid fetierimus acci*

ftemus ah eo.

Colhe daqui por fruto applicarte muy de
vieras a eíle cuydado. E para faberes a matéria,

ou pontos, em que fe exercita , (pois os pro-

pofitos haõ de defcera cafos particulares) ad-

verte que as coufas,que tocaõ à parte de fu-

gir os mínimos do mal, fe podem reduzir às

íeguintes.

Primeyra, rebater as tentaçoens logo ao

principio, conforme aquillo de S, Pedro ; No-
lite
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lite locíim dare dtabolo: Naõ queyras dar lu-

gar, ou lazer ao diabo; pois naõ íabes, fe lhe

concederes lugar aos princípios, quaes faó os

lins, em que parará, e fe poderás depois bem
deíenvolverte da tentação. Tanto quijque (di2

^^^ ^^^

S. Gregório Magno ) debet initia tentatioins
^^'

fugere^ quanto finem ejus tnteUigit citiús/òl'

vi non pojfe.

Segunda, defviar dos perigos mínimos:

porque longe eltà de cahir quem fempre toma
por eítrada plana, e fegura, e com luz do dia.

Por iíFo S. Luís Bifpo de Tolofa naõ quiz ad-

mittir os fmaes de caridade, que lhe m bilrava

a Rainha íua mãe ao vifitalla : e dizendolhe

eíta: Naõ fou eu voffa mãe? refpondeo: Sim,
mas fois mulher.

Terceyra, reprimir as payxoens minimas;
porque huma faifca pegando , pôde levantar

grande incêndio, e fe tem viílo muytos deites

incêndios, que começarão por hum tèdiofi-

nho do próximo , por huma ambiçaõfinha de
qualquer coufa terrena , por hum afrèfto, ou
inclinação de coração a amar a huma pelToa,

por hum dezejo de honra , que ao principio

quafi fe naõ fentia, &c.
Quarta, evitar os peccados veni^es rrini-

mos: porque fe naõ extinguem ao amor Divino,
ao menos o esfriaõ , e enrregelaõ ; e fe naõ
mataõ a alma, ao menos a cobrem de lepra ,

como diz Cefario Arelatenfe: ^ihus pecca-''''''''"^
^"^^

tis^ Itcèt occidi animam non credamus-, tamen
ita eam y veltit quibujdam fojlulis ^ & quafi

horren^
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horrenda fcabie repletam , deformem faciunt

y

ut eam ad amplexus coelejiis illtus Sponji aut
'vtx^ aut cum grandi cotifufione venire fer^nit*
tãfit, A'lem de que eítes peccados tem por ca-

íligo a fubtrc'cçaõ de muytos auxílios , que
conlifte em encolher Deos a maõ , com que
nos excita, dirige, e ampara; e iílo pôde o Se-
nhor fazer ainda depois de perdoados os taes

peccados quanto à culpa, e pena , porque hu-
ma cou^a he a pena direfta , que por elles me-
reciamos, e outra he a pena indirefla, que
confiíte em naõ nos fazer tantas mercês, como
faria fe naõ peccaílemos.

Quinta, obíeívar as regras, e Eftatutos

mínimos. Non nobis ( diz S. Bernardo) ad im-

%'odV'^^'''
^^^^dittam minima qu^líbet inobedientiafuf-

ficit \ nec jam navus ejiyfed grandis macula

^

fi in afíionibus noftris vel mmimorum refidet

negltgentta mandatorum,
E as que tocaõ à parte de abraçar o bem,

fe reduzem às feguintes. Primeyra, cuydando
nos minimos na matéria do comer, e beber,

fazendo eltas acçoens no tempo, e lugar, e do
modo, e com o fim, e na quantidade, e quali-

dade, que Deos quer. Segunda no veílir, buf-

cando o^mais pobre, e defprefivel, amando a

limpeza fem afteftaçaõ, aproveytando as cou-

fas de forte, que durem, naõ pedindo, nem
dezejando coufa particular, &c. Terceyra no
cubículo, obfervando nelle também pobreza,

e limpeza , quietação , e permanência. Quarta,

nos officios, cumprindo com todas as obriga-

çoens
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çoens delles cuydadofamente , e como quem
ierve a Deos,e naõ aos homens fem trilleza,

nem murmuração, c com indifferença. Quinta

no trato com os próximos , amando a todos

naõ fazendo parcialidades , humilhandb-fé do

os mayores, humanando-fe com os inferiores,

e condeicendendo com todos no que offendet

a perfeyçaõ. Sexta no trato com Deos, fazen-

do as obras ordinárias , e quotidianas de ^eu

ferviço , como faõ , MiíTa , Oração , Officio Di-

vino , Terço, ou Coroa da Senhora, Ladai-
nha, contiílionario, eltudo, &c. em prezença
do mefmo Deos, e com aquelle ponto da per-

feyçaõ na preparação, intenção, integridade,

e mais circunítancias, que a mefma prefença

de Deos ellà â'^onfelhando, e pedindo.

Mas, por quanto naõ he iílo obra de hum
dia , fenaõ de toda a vida , requere-fe para hir

aproveytando nefte caminho, muyta largueza
de coração, e muyta graça de Deos, pedin-
do-a inílantemente ; e com viva efperança de
que o Senhor nos hirà fempre enriquecendo
com feus dons. Porque por falta deíla fé (que
aqui he o mefmo que a tal efperança) naõ ex-
perimentamos tanto aDivina liberalidade fum-
naamente communicativa, fegundo aquillo do
Apoftolo Santiago : Tojiulet autem in fide ni-

hil hajitans\ qui à vento movetur^ & circum-
fertur : non ergo aftimet homo ille quoà acci^

fiat aliquid à "Domino.

II. PON-

Jíicob, I. V» tf.7.
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II. PONTO.
COnfidera os exemplos, que neíle cuyda-

do , e eítudo das couras minimas nos de-
rao os Santos, e homens efpirituaes; porque
qualquer doutrina fe períuade melhor com o
exemplo, do que com as razoens delia.

O B. Luís Gonzaga , dizendo-lhe hum
Meílre feu que leffe huma authoridade de hu
Santo em certa pagina de hu livro : tanto que leu

a dita pagina, aonde a authoridade começava,
naõ quiz voltar a folha para acaballa de ler ;

porque jà o reftante ficava em outra pagina,

que naó era a nomeada pelo Meílre.

S. Luís Bíiltrao cada íexta feyra fe accu-

xava no Capitulo das mínimas faltas no filen-

cio, na reza do Coro, no íono mais dilatado,

no comer, &c. com tanta exacçaõ, e repren-

dendo-fe com tal efpirito de compuncçaõ ^ e

humildade , que parecia eítar prezentado no
Juízo Divino.

No Vitas Tatrum anda o exemplo bem
vulgar do Monge, que tanto que era chama-
do, deyxava a letra meya feyta daquillo que
eftava efcrevendo ; e fuccedeo tal vez achalla

depois feyta toda de ouro.

Do Padre Doutor AlonfoDeza Religiofo

da Companhia de JESU,fe efcreve nos Varões
illultres, q defdobrava o guardanapo da men-
za com cal modo nacido da prezença de Deos,

em
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em que continuamente andava, que dizia dei-

le outro Religiofo: Que tomara defdobrar af-

fim os Gorporaes quando celebrava.

No Collegio dos Padres Carmelitas Def-

ealços em Coimbra, muy tos Irmãos Curfiílas

luccedia acabarem os eftudos íem conhece»

rem de viíla a feus Meílres. Tanta era fua mo*
deília,e guarda, que oblervavaô, dos olhos,

Coufa por certo rara,eianto mafe louvável,

quanto o emprego das letras cottuma ferdi*

ítraftivo do efpirito.

A Madre Alberta da Madre de Deos,
Religiofa Carmelita Defcalça no Convento de
Santo Alberto deíla Cidade, (cujo corpo der

funto íe confervou alguns annos incorrupto)
fizera voto de naõ ufar de panno de linho:

fuccedeo ferirfe em hum dedo, e naõ o quiz
vendar fe naõ com huma tirinha de eítame-
nha-

S. Francifco de Borja procurado por hu-
ma pefloa grande para lhe fallar, pedio pri-r

meyro licença ao Irmaõ,que prefidia na cofi-

rha, aonde o Santo entaõ afliftia. DiíTelhe eíle:

Và, e digalhe duas palavras. Taõ ao jufto ob-
fervou eíta ordem , que nao fez mais que ap-

parecer, e dizer: T>eo grafias^ e voltou-fe pa-^

ra dentro.

Santo Eloy, havendo pedido a ElRey de
França hum tanto efpaço de huma praça ne-
ceflario para edificar hum Convento de Frey-
Tas, achando depois que o tal fitÍQ tinha mais
fcum paíTo do qiie declarara ao pedillo, (por-

que
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que aíTim o tinhaõ informado) tornou à pre-

fença do Rey revogando o primeyro dito , e

declarando que o fitio, que pedira, era mais
comprido aquelle paíTo.

O Venerável Camilo de Leliis , filho ef-

piritual de noíTo Santo Patriarca, reparou que
o Procurador trouxera para foccorro dos en-
fermos huma efmola mais quantioú , do que
fe eíperava da peíToa q iC a dera, e fabendo
que procedera itlo de que o dito Procurador
havia dito fer a neceííidade grande, o mandou
levalla outra vez, dizendo que era furto: por-

que , fuppoílo havia neceííidade verdadeyra,

naõ era com o exceflo,que o doador prefu*

mira.

Propoftos aíTim na Oraçaõ eíles exem-
plos, e outros, que cada hum fouber, ou tiver

obfervadona liçaõ efpiritual, reprehenda-fe a

alma a fi mefma da negligencia, com que pro-

cede no exercicio de quaefquer virtudes, fa-

zendo fempre obra de empreytada, e fó a en-

cher jeyra, como dizem. £ diga comfigo: Ou
tu queres fer homem efpiritual, ou naõ; feniiõ

queres, que mais laítimofo, e miferavel pòdé
fer o eílado, em qne fe acha teu efpirito? E fe

queres , como o podes confeguir, fe naõ hin-

do por onde os Santos foraõ ? Nelles a nature-

za era a mefma, do que em ti: a graça pôde
virte donde a elles lhes veyo; fó falta que te

determines, fe açazo te parece que eíles mi-

nim-^s naõ importaõ, erras craííiílimamente;

porque o Salvador do mundo diz; Quem naõ
he
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he fiel nas coufas pequenas , naõ o fera nas

grandes. E o Efpirito Santo aviza que cahire*

mos nas grandes, fe fizermos pouco cazo das

pequenas; ^ni f^ernit módica^ pauUtim de--

cidet,

Determina-te pois, e faze conta (como
na verdade aílim he)que a vida te naõ foy
dada para outra coufa , íenaõ para te hires re-

duzindo mais , e mais da femelhança, e con-
figuração de homem terreno filho de Adam à

de homem celeílial filho de Deos. E porque
no feculo fe naõ aprende efta altiílima, e uti-

liílima fciencia com tanta applicaçaõ, e com-
modidade, te trouxe Deos à fua caza, onde o
pudeíTes fazer,como em efcola que he de per-
feyçaõ, e officina de virtudes. Se deyxas paflTar

aílim os annos, e confumir o vigor das forças,

empregando-as em outra coufa, pezarte-ha do
erro quando o naõ poíías emendar ; e cada dia
fentiràs militar contra ti com mayores forças

os hahitos màos, a que naõ refifl:iíle. Levanta-
te , e refifte ; levanta-te , e peleja, tomando
-por eftimulo os exemplos dos Santos, que a

illo te provocaõ, e por ajuda o braço de Deos,
que neíta empreza te acompanha.

III. PONTO.
COnfidera os grandes; e preciofos frutos,

que a huma alma nafcem defte cuydado,
e eltudo das coufas minimas. O primeyro he o

Tom. I. Mm gran-

de c/í/. 19. 1»
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grande agrado , que niflo dà a Deos noíTo Se-
nhor. Porque , como elle he a nnefma perfey-
.çaõ,e todas fuás obras faõ perfeytiíTimas: T>ei

ferfeãa funt opera ^ quer também que as nof-

fas o fejaõ à fua imitação , quanto cabem na
tioíTa e&féra movida pela fua graça. Por iflb

diíle Chriílo nolTo bem : Sede perfeytos, como
he perfeyto vofíb Pae celeftial. E neííe conhe-
cimento eítava o Venerável Ludovico Blozio,

inflit. Sftrit,
qtiando diífe: ^i fenfualitati ^ voluntattqne

^ap, 2. froprta propter ^eum etiam in rehus minir

tnis reluãatur <, ac fe mortificat^ rem ipJiT^eo

THagis gratajn facit , quàm fi muitos mortuos

ad vitam revocarei, Aquelle que por amor de

Deos contradiz, e mortifica a fua fenfualidade,

^ vontade própria , ainda que feja em coufas

minimas, faz huma coufa mais agradável, do
que fe refufcitaíTe muytos mortos. E para o

Senhor nos certificar quanto eílima efte cuy-

<dado , naõ duvida moftrallo com muytos ca-

20S milagrofos , qual foy o que acabamos de

referir da letra meyo começada, e depois fey-

ta de ouro: e o de outro Religiofo, que ef-

^uecendo-fe de recolher as migalhas da men-

za, como coflumava , e recolhendo-as depois

para as mollrar ao Superior , e dizerlhe fua

•culpa ; quando lhas foy moílrar, as achou con-

vertidas em pedras preciofas. Adverte pois,

alma minha, que eftas, que tu imaginas fó mi-

galhinhas , ou arèítas na vida efpiritual , na

^ellimaçaõ de Deos faõ pérolas, naõ as defpre-

aes; porque o agrado Divino dà o preço às

€0U'
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coufas. E que coufa mais digna de huma crea-

tura racional, e taõ empenhada em correfpon-

der ao amor Divino com os beneíicios, e fa*

vores continuos , que ellà recebendo do Se-

nhor, do que dezejar agradalio, e fazer todas

as coufas à fua vontade, que he rediíTima, e

lantiíTima, e regra de todos os acertos?

O fegundo fruto he a grande paz, e fe-

renidade de confciencia, que gera ella obfer-

vancia das coufas mínimas. Porque aííim como
íi limpeza da roupa confola o corpo, e naõ ha-

vendo nella bichinhos filhos da immundicia ,

aquieta, e dorme com defcanço ; aíIim a lim-

peza dos procedimentos bem juílificados con-
fola, e aquieta o efpirito. Cada appetite, ainda

que minimo, fe lhe damos fatisfaçaõ, faz o feu

ruido cà dentro da alma ; cada obfervancia re-

gular , fe fe omitte, dà a fua voz, e queyxa
contra a vocação do Eípirito Santo. E fe naõ
houvera eílas vozes, e ruídos, entrara a alma
em dezerto, que he lugar mais apto para orar,

e fubir a Deos , e ouvir o delicado fibilo de
fuás communícaçoens fecretas, e pacíficas.

O terceyro fruto he a paz, e concórdia
com os outros companheyros na Communida^
de. Porque de naõ eftar bem liza, e lavrada
cada pedra defte myftico edifício , procede
naõ fe ajuftar com as outras :e bem vemos que
aíTim como , por pouco que a pedra defminta
da efquadria ao lavrarfe, ou do prumo ao af-

fentarfe, logo naõ faz boa ordem com as ou-
tras pedras fuás vifinhas ; affim por pouco que
í - Tom. !• Mm ii hum
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hum Congregado fe affaíte dos feus Eftatutos,

do exercício refío das virtudes, e do pruiro
do amor de Deos, (que he o pezo, que dirige,

e dà aíTento , e ordem a todas noíÍTas acçoens

)

logo naõ convirá bem com os outros Congre-
gados. Porque donde nafcem (clama o Apo-
ftolo Santiago ) as difcordias, e queyxas entre

nòs, fenaõ das vontades particulares da noíTa

fenfualidade , que ainda naô eftaõ rendidas?

:
jacob,A^i,^nde bella^ ® lites tn vobis? Non ne hinc ex

concupifceíttiis vefiris ^ qua militant in mem-
bris vejiris? Eíta doutrina dà Santo Anfelmo
por certiíRma , dizendo que naquellas Com-
munidades , onde ha cuydado de obfervar

com rigor as coufas minimas , ahi ha íumma
paz , e tranquillidade entre os fogcytos delias

:

r. a . jy, Certtfjimtim eft qtiòd in multls Écclefás ex--
Epift, 6, aa Mo- -v j i

^ _ n • / •

«<ir. ferimento dídicimus^ quta tn monajferio^ nbi

minima diJiriBè ctiftodiuntur^ ibi rigor Mona-
chorum inviolabilis fermanet^ ibi fax inter

fratresy & in Capitulo froclamationes conqui-

efcunt,

O quarto fruto , he o augmento do pre-

mio ,
que por qualquer delias obfervancias

acrefceàalma diligente. Por iíTo diz Chrillo

no Evangelho, que naõ ficará fem galardão,

nem hum púcaro de agua fria dado por cari-

dade. E fe he certo que eíte Senhor ha de pe-

dir conta para o caíligo atè de huma palavra

ociola, certo he também que ha de trazer à

conta para o premio atè o filencio, que efcu-

'zou efla palavra. As noflas obras faõ femcntes
^ . da
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da eternidade, como lhe chamou S.Bernardo)

bem pequenina he a femente de qualquer ar-

vore muy grande ; e quanto mais agora feme-

^rmos , mais frutos depois colheremos : ^ui
fàrcèJeminat y (diz o Àpoftolo) parcè & me^
t€t\ é qui feminat in benediãionibus^ de be4

nediííionibus lê metet, E aííim como para fe*

mear efcolhemos as pevides, e fementes mais
gradas, ç de melhor caíla, porque produzem
melhores frutos : aíTim no obrar fe attender-

mos às cirGunftancias, que a perfeyçoao mais a

obra, nos renderàõ a feu tempo mais copiofo

premio. A qualquer circunftancia da pcrfey-

çaõ de huma obra, ao menos cprrefponde ago-

ra hum grào de graça, e depois outro de glo-

ria; e qualquer grào de gloria, e mais clari-

dade da vifta de Deos importa mais que mil
mundos. Se dos bens do mundo ha no coração
humano tanta cobiça, que fempre dezeja mais;

porque a naõ haverá dos bens do Ceo,para
que nunca nos contentemos com o que he
menos , e anelemos fempre ao que he mais ?

Colhe deíle ponto tornar a confirmar a
tua vontade nos propofitos com firmeza de te

applicar a elte cuydado das coufas minimas,
defpejando para iíTo o coração de outros muy-
to inúteis, e fuperfluos, que o embaraçaõ. x\d-
verte porém em hum perigo, que ha nefte ex-
ercido. E he que todas as virtudes confrontaõ
com feus extremos viciofos , dos quaes fe fe

naõ defviaõ,deyxaràõ de fer virtudes por de-
feyto,ou por exceíTo. Os vicios porém, que
. Tom. I, Mm iii pò-
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podem redundar defte muydado eíludiofo das
coufas mínimas , e equivocarfe com elle,faõ

os feguintes. Primeyro, efcrupulofidade. Segun-
do , impertinência. Terceyro , morofidade»
Quarto y indifcriçaõ. Quinto, oppreíTaõ da li-

herdade de efpirito. Sexto ^defpreio do pró-

ximo,, que naõ vemos ufar das mefmas miude*
laSa

A efcrupulofidade he parecerlhe a hum
que he peccado a omiflaõ deíle exercício, e
praxe em qualquer dos ditos mínimos ; ou na
cafo que o feja , fazer delle apprehenfaa mais

anfiofa, e vehemente do que convém à tran-

quiUidade do animo.A impertinência he adel-

gaçar tanto o fio nefta^ matéria > que fe reduz a

obfervancia folicita de coufas que feytas, oií

omittidas naõ importaõ mais aflim que aflim

para o intento de guardar a Deos^ e querer le»

var tudo ifto à confiíTaõ referido hiftorica^

mente. '
'
-- i

A morofidadehe fazerfe hum difficil,e

inacceílível a feus próximos em qualquer cou*

fa ^ que delle querem,, ou pretendem ,, ainda

c|ue feja indifFerente, e de pouco cuílo, e tra-

balho para elle, e querer os outros amoldados

30 feu modo rabujenta de forte ,= que de qual-

quer pontinho, em que faltaõ à legalidade da

tal petiçaõ^fe tome caufa para negarlhe, ou
differirlhe o defpacho..

A indifcriç^ã he antepor as^ virtudes de

menos nobreza às mais excellentes , e meritó-

rias» e por naõ perder hum pontinho daquel-
v.x „ Ias&
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Ias , efquecerfe deftas. As.taes virtudes mais

nobres na vida eípiritual faõ trcs:. Ciiud^déi

Obediência, e Prudência. A Caridade, por-

que ella he a forma, que dà merecimento, e

valoras mais^ aObediencia, e Prudência, ^por-

que éftas faõ âs^guiás^ qjue.'dirigem ás outras,

huma exterior, outra interiormente.

A opprefíaõ da liberdade he applicarfe a

efte cuydado dos minimos cQm tal afterro, e

propriedade , que o efpirito ( cuja capacida-

de he curta para fe eftender a muytas couías

4Ío mefhio tenípo' ) Te fecca j e endurece de
modo, que naõ fica flexivel para entrar, e fa-

-hir fem aperto , e triílezás nas coufas quoti-

ídianias, que occorrem- qA < i^>

' ' O defprezo do píokimoTié quando o tai

*cxercitante , vendo a groflaria ; com que as

outros fazem a fua obra, fe antepõem a fi mef-

•mo, e o tem em pouca conta. No que ha gran-

de erro , e perigo ; erro , porque pôde facil-

4nente o proximonagradar a Deos:mais com
qualquer aftò pura de feu amor , da que eu
•com todas minhas miudezas: perigo, porque
Deos , que vè os coraçoens , pôde fazerme
-aprender a humildade àcufta das minhas què-
ídas'^< au deyxarnae -hir enchendo de efpirito

Farifaico, quando eu cuydo, que me encho de
efpirito Evangélico. Deve por tanto o tal cuy-
dado dos minimos fer exercitado com defcan-

ço da alma, prefença de Deos, longanimidade
nas fuás quebras, dependência da graça, hu-
mildade de efpirito , e difcriçaõ em tudo , o

Tom. L Mm iíii que
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que naõ pôde fe.r,fe naõ fogeytando-fe, iníl-

Itindo , e efperando.

MEDITAÇÃO V.

Da Dignidade Sacerdotal^ e feus encargos^

e obrigaçoens.

Composição do lugar fera Chrí-
fto no Cenáculo celebrando a
Cea Eucariítica com feus fa gra-

dos Apoítolos, e ordenando-os
Sacerdotes com aquellas pala^

vras: Hoc facite in meam contr

memorationem. Pedirey graça para faber fru-

ftuofamente confiderar a fublimidade do efta*

do Sacerdotal , e fuás grandes obrigaçoens
para o fim de as cumprir melhor. E para im-
petrar efta graça oíFerecerey aa Eterno Padre
os merecimentos daquella Caridade ardentiíli-

ma,e dignação ineffavel, com que o mefmo
Chritto feu Unigénito quiz inílituir efte au-

guftiflimo Sacramento , e ordenar eíle navo, e

eterno teílamento de feu Corpo, e Sangue
preciofo.

L PON.
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L PONTO.
Onfiderarey a alteza do eílado Sacerdo-

_ tal , diícorrendo por três princípios. Pri-

meyro, pelo que delle dizem as Efcrituras Sa-

gradas. Segundo , pelo que dizem os Santos

Padres. Terceyro, por alguns calos maravilho-

fos , que fuccedèraõ em comprovação deita

verdade.
Quanto ao primeyro (convém a faber o

que nelle ponto diz Deos pelas Efcrituras) Pri-

meyramente pelo Profeta Zacarias diz: ^^i z^ch.z,s.

tetigerit vosy tangitfufillam oculi mei. Quem
vos toca, ou oíFende , ò Sacerdotes , toca, e

ofFende as meninas de meus olhos. Pçlo Ec-
clefiaftico diz: 7» anima tua time T^oiftinum^ eccu[,i,%\í

tè Sacerdotes illius fan6íifca, In omni jjirtute

tua dilige eum, quifecit te^ ® miniftros ilHus
fte derelinquas: da illis jf^artem^Jicut manda*
tum efi tibi frimitiarum , fiJ furgationis, E
por S. Lucas diz Chrillo noíTo bem .• ^i vos lmc,ic,u.

audity me audit^ ® qui vos fperntt ^ me fper-
ftit. Quem vos ouve a vòs , ò Sacerdotes , e
Miniílros meus, a mim próprio ouve ; e quem

^^~^

vos defpreza, a mim próprio defpreza.Iílo diz
o Senhor, e mais nos primeyros dous lugares

fallava proximamente com os Sacerdotes da
ley antiga, que comparados com os da Ley da
Graça , ficao taõ inferiores, como o figurativo

ao verdadeyro, c os facrificios de animaes ao
Sacri*
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Sacrifício do Corpo, e Sangue de Chriílo.

Quanto ao fegundo principio, he conve*
mente trazer à memoria, e ponderar com at-

tençaõ algumas fentenças dos Santos Padres
nelta materia,que daremos aqui pelas fuás pró-

pria» palavras, e logo traduzidas; para que os
que faõ, oa efperaõ fer Sacerdotes naõ fiquem
defraudados da energia, com que elles fallaõ:

e os que naõ afpiraõ a eíle ellado, aprendaô
mais a darlhe a devida reverencia.

Santo Ignacio Martyr, que foy difcipulo

de S. Joaõ Evangelifta, (e fegundo alguns

querem, foy aquelle menino, que Chriílo Se-

nhor noíTo mandou vir à fua prezença , e o
abraçou, e propoz por exemplo quando difle.*

Que importava fazer nos pequeninos para en-

trar no Reyno dos Ceos) diz aíTim em huma
fua Epiftola ad Smirnenfes : Sacerdotium eft

fumma honorum omntum ^ qua in hominibus

vonfiftunt, O Sacerdócio he a fumma, ou epilo-

go de todos os bens, que fe communicaõ aos

homens.
S. Clemente Papa, e Martyr difcipulo de

S.Pedro diz ^^\vci\ ^anto anima corfore pr/e^

ftanttor eft ^ tanto eft Sacerdotium regno excel-

lentius. Quanta ventagem faz a alma ao cor-

po, tanto vay da dignidade de hum Sacerdote

à de hum Rey. Bem reconheceo ella differen-

ça o gloriofo S. Martinho Bifpo, que eftando

à menza com o Emperador Máximo, offere-

cendolhe eíle a taça para que bebeíle primei-

ro, e logo lha tornaíTe, o Santo a paíTou da fua

maõ
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maõ à de hum Capellaõ feu, e daqui foy de-

pois à do Emperador ; o qual edificando-^e da
acçaõ diíTe para os íeus; Os outros Bifpos atè

nas luas Igrejas me lizongeaõ, mas efte atè na

minha menza naõ quiz perder hum ponto da
reputação dos Sacerdotes.

Santo Ambrofio diz : Aurum non tami^^fi.iis.

frettojum eji plumbo , quàm regia foteftate

altior eft àignitas SacerdotalisA' tá^s a diffe-

rença, que vay do chumbo ao ouro; pois muy-
to mayor vay da dignidade do Rey à do Sacer-

dote.

Santo Agoílinho Sol da Igreja diz: Verè „ . „-

veneranda òacerdotum dtgnitas , m quorum
manihus T>ei Filius^ velut in utera matris ^

incarnatur. Na verdade merece toda a vene-
ração a dignidade dos Saeerdotes ; pois em
fuás maõs fe renova oMyílerio da Encarnação
do Filho de Deos, no ventre Virginal de MA--
RIA Santiífima.

Santo Efrem Abbade diz : Sacerdos eft
miraculum ftupendum y fcteftas ineffahilis ^

Coelum attingit y cum jíngelis verfatur , cum
^eo familiariter agit. Hum Sacerdote he hu
milagre, e eíTe bem eílupendo, he huma po-
teftade ineíFavel ; toca nas alturas do Empy-
reo , ladea-fe com os Anjos ; com o mefmo Se^
Inhor dos Anjos communica, e trata familiar-
mente.

S. Joaõ Chryfoítomo Doutor da Igreja
diz: Omnium quidam honorum magna eft gra-tiom.\ijruMat^

tia: inter autem omnes. máxima eft Saeerdota^

iis
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lis dignitas ^ Jiquis eam irnmaculatè cuftodiat.^

Grandes laõ os dons, e bens do thefouro da
Divina graça, que fe communicaõ aos homens;
porém entre todos o mayor he a dignidade^
Sacerdotal, fe a guardamos immaculada. Neíla
matéria fe dilataõ muyto os Santos Padres.-

baílaõ os fobrediíos exemplos para o prefente

intento.

Quanto ao terceyro principio de alguns

Cíifos maravilhofos, podem trazerfe à memo-
ria os feguintes. Ao Venerável Frey Domin-
gos deJESUS MARIA (no feculo Rufoli) Reli-

giofo Carmelita Delcalço , dezejando rezar o
Officio Divino, e naõ podendo fó, por fe achar

muy enfermo, e debilitado, e lhe faltar com-
panheyro, o feu Anjo Cuftodio apparecenda
vifivelmente , rezou ^om elle. Porém deu o
primeyro lugar ao dito Padre por fer Sacerdo-

te : e por mais que efte porfiou humildemente
por fe efcuzar da honra, houve em fim de ca«

pitular, e dizer as Oraçoens.

Semelhante cafo fuccedeo a hum Sacer-

dote acabado de ordenar por noílo gloriofa

S. Francifco de Sales , o qual foy viílo pelo

mefmo Santo ao fahir da Igreja eftar como
porfiando em cumprimentos de cortezia com
outra pefíoa, fobre fahir atraz, e darlhe a maõ
direyta. E reparando nifto o Santo , porque

naõ via alli peíloa , a quem eíle officio de ur-

banidade fe referilTe, inquirio do Sacerdote,

À^^.tr e foube como os cumprimentos eraõ com o

feu Anjo Cuftodio, o qual coftumava de antes

dey-
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deyxarfe honrar com a maõ direyta: mas tan-

to que o íeu pupillo foy Sacerdote, naó quiz

mais confentir niHb.

Santa Maria Oigniacenfe coílumava bey-

jar com fumma devoção, e reverencia as pe-

gadas dos Sacerdotes. E Santa Heduviges Du-
queza lhes pedia que lhe puzeffem as maõs fo-

bre a cabeça, e lhe rogaílem bens ; affirmando

que fentia daqui procederlhe grandes provey-

tos na alma, e no corpo. Ao fobredito i'e pôde
ajuntar huma izençaõ particulariííima do grào

Sacerdotal .* e he que fendo tanto o numero
de obfeiros dos efpiritos malignos , efpecial-

mente nos tempos antigos, fem diíFerença de
fexos, nem de idades, nem de dignidades, nem
de virtudes, atè-gora naõfe tem viílo exemplo
de Sacerdote obíeflb. Parece que aquelle fu-

premo Senhor,que tem providencia reftiílima,

e vigilantiíTima de todas as creaturas , achou
implicância em que o demoniotenhapoder ío-

bre o corpo de humapeíroa,que o tem fobre o
corpo verdadeyro de Chrifto.

Confiderados os ditos três princípios ,

pondere o Sacerdote de vagar , quanta he a

obrigação, em que Deos o põem, encarregan-
dolhe taõ alto officio. Faça reflexão fobre os

vicios, e ingratidoens da fua vida preíentCjC
paflada ; e veja quaõ longe eílava de o me-,

recer, ainda que fuás virtudes foraõ heroycas,
e a fua innocencia , e pureza grande. Tema
que fe naõ proceder religiofa,e exemplarmen-
te, padecerá no Juizo de Deos fummo aperto,

e ri-
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e rigor da conta: e fe delia ( o que nada tem
de impoílivel) fahir condenado, lerá no infer-

no tanto mayor o feu tormento ; tanto mais
intolerável a fua confuzaõ, e remorfo de conf-
ciencia , quanto mais francos teve os cami-
nhos, naõ fó de fua falvaçaõ, mas ainda de lo-

grar hum eminente grào de gloria. Advirta
como toda a honra, que recebe dos outros ho-
mens, ainda dos mefmos Anjos, deve referir a

Deos fielmente , e com lucros , honrando-o
também , e fantificando feu Nome quanto lhe

for poílivel. Conheça quaõ temerários, e erra-

dos vaõ os que neile officio fe introduzem
fem ler chamados , ou com intenção menos
pura , ou mais anticipadamente do que con-
vém à fua pouca idade, e aproveytamento ef-

piritual. E fe dezeja faber por onde conhecerá
que he chamado , veja-fe as infpiraçoens que
fentio diífo, tiveraõ finaes de ferem de Deos,
examinados, e approvados por peíToas pias, e

prudentes ; ou fe os Superiores a que toca o
prefentàraõ ; porque muytas vezes fuccede o
que diz S. Gregório; que o nollo efpirito fe

mente a fi mefmo , fingindo que ama na boa
obra o que naõ ama ; e que naõ ama da gloria

do mundo o que na verdade fim ama: S^j?e

w.vaji.u^,'^^^^ fi^^ ^^ fi ^Pí^ T^^n^titur^ ^ fingit fe de

bono opere amare quod non amat \ ^ de mundi
gloria non amare y quod amat.

IL PON.
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II. PONTO.
COnfiderarey os dous admiráveis poderes,

que pela dignação do AltiíTimo íao con-

cedidos aos Sacerdotes em lua fagraçao.Opri^

nieyro he fobre o Corpo de Chriílo real. O
legundo fobre o Corpo de Chrilto myílico ,

ilto he , coníagrar , e abfolver de peccados.

Porque ainda que o exercício deíle fegundo
fe naõ conceda logo, e elpere que venha a ju-

rifdicçaõ, que lhe dà a Igreja, aíTignandolhe

fubditos, que abfolva ; com tudo ao receber a

Ordem do Presbyterado fe concede logo o
tal poder radicalmente.

Quanto ao poder de confagrar, confide-

rarey como he excelfo, e a todas luzes admi-
rável. Ao grande Bautiíla foy concedido por
fingular mercê levantar a maô fobre a cabeça
de nolTo Salvador JESU Chriílo para lhe lan-

çar agua , e bautizallo. E S. Jozeph feliciíli-

mo Efpofo da Mãe do mefmo Senhor, a fua

mayor dignidade, e dita confiíHo em ver , tra-

tar, e acompanhar, e tomar ao collo a eíle Se-
nhor. Quem naõ vè como o officio de hum
Sacerdote em parte fe parece, e em parte fe

avantaja a eftes? Parece-fe ; porque traz nos
braços o mefmo Senhor, e trata com elle, e o
ferve, e leva aos lugares que he neceflario, e

aventaja-fe; porque o Sacerdote o faz vir do
Ceo à terra Gom a fua palavra quando quer , e

quaa*
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quantas vezes quer , obrando para iíFo mila-
gres novos, e obedecendo Deos à vozdoho-
xnem, como o Sol obedeceo parando àdeje-
fuè. E fe com razaõ fe maravilha o Profeta
Kaias do poder de Déos, que fuítenta a redon-

ifat. 40. 12. deza da terra com crés dedos: ^is appendit
trlhus digitis molem terra , quanto mais he
para admirar , que o Sacerdote fuílente em
dous o Senhor do Ceo , e terra ; e o que mais
he , que ao pronunciar humas palavras en-

volva o Ceo com a terra, e obre huma taõ re-

pentina , e eftupenda mudança , qual he a de
hum pouco de paõ fazer o Corpo verdadeyro
de Chrillo, e de hum pouco de vinho feu ver-

dadevra Sangue ? Se as Turbas , vendo que
Chriílo fó com o império da fua palavra faràra

* hum paralytico , fe admirarão de que Deos
dèíTe taõ grande poder aos homens: Videntes

^^^^-S'^\ autem turba timuerunt ^ © glorificaverunt

T)eum^ qui dedtt poteflatem talem hominibus

^

quanto mais he para admirar o poder, que efte

Senhor deu a qualquer Sacerdote indigno, e

peccador para obrar todas as vezes que quizer

a maravilhola tranfuftanciaçaó Eucariftica

em que fe incluem tantos milagres juntamen-
te.

Daqui poflo colher quatro frutos. Primey-
ro, glorificar a Deos, como fizeraõ as Turbas
por aquelle prodigio, e honrar quanto me for

pofTivel a hum Senhor, que nos honra tanto,

chegandonos para íi, e deyxando-fe commu-
nicar taõ familiarmente pelos filhos de Adaõ.
^. Se-



: de Exercidos efpirituaes. 561

Segundo 3 amar muyto a noíTo Senhor JESU
Chrif!:o,por correfponder de a!gum modo à

divida , e empenho, em que nos poz feu im-

ftienfo amor, declarado com huma dadiva raõ

preciofa, qual he a de entregar feu Corpo, e

Alma , e PeíToa em noíTas maõs , para delias

entrar em noílos peytos. Terceyro , tratar

tom. grande decoro, e limpeza todas as coufas

penencentes ao Altar, e Officio Sacerdotal, e

cuydar com diligente eftudo da perfcyçaõ, e

acerto dos ritos, e ceremonias. Quarto, appli-

carme a adquirir as virtudes, efpecialmente as

que faõ mais próprias de hum Sacerdote (que
togo apontaremos ) para honrar ao meu mini-
ílerio, e ao Senhor, que me poz nelle.

Quanto ao poder de abfolver de pccca-
-dos, coníidera como he fublimiííimc, ampliffi-

moy e utiliíTimo. He poder fublimiffimo, por-
que- he poder próprio de Deos, pois fomente
ao injuriado toca perdoar as injurias, que fe

lhe fazem ;\por onde fendo o peccado gra-
-viílima injuria, que fe faz a Deos, e com que
íe offende a fua honra , fò o mefmo Deos, ou
aquelles, a quem commetter eíTa faculdade, o
podem perdoar. E eíte poder naõ o deu aos
Anjos, fenaõ aos homens , e efles Sacerdotes
daLeynova; que os da ley antiga affim co-
mo naõ tinhaõ virtude para farar os enfermos
da lepra , fenaõ fomente para declarar que
eílavaõ faõs; affim o naõ tinhaõ também para
dimittir o reato das culpas, que he a lepra da
alma. Porém os Sacerdotes da Ley nova tem

Tom, L Nn foder
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poder para alimpar real, e verdadeyramente a
alma dos peccados por meyo do Sacramenta
da penitencia.

He poder ampliíTimo, porque fe eftende
em beneficio de todos os Fieis, que ha, e ha-
verá atè o fim do mundo, e para qualquer gé-
nero de peccados, por graves, e enormes que
fejaõ : de forte que naõ he poffivel maldade
alguma, ainda que fe ponha a excogitalla a ma*
licia de todo o inferno, que naõ haja na Igreja

poder para fer perdoada com a mefma facili-

dade, (
quanto he da parte da virtude do Sa-

cramento) que fe abfolve hum peccado venial;

e ifto fem limite algum por todas quantas ve-
zes o peccador reincidente fe tornar a arre-

pender de verdade, e quizer bufcar o remé-
dio. E para que eíte poder duralTe para fem-
pre na Igreja, quiz o Senhor que os Bifpos

fucceíTores dos Apoílolos pudeíTem communi-
callo aos Sacerdotes quando os ordenaô, como
elle o communicou aos mefmos Apoílolos, fo-

prando fobre elles, e dizendo; Recebey o Ef-

pirito Santo, aquelles, cujos peccados perdo-
ardes, feraõ perdoados je os que retiverdes»

feraõ retidos.

He poder utiliíTimo; porque efte benefi-

cio bem confiderado , he crear Chrifto noílcx

bem tantos falvadores, quantos Sacerdotes,

e

os immenfos rios de fua mifericordia , condu-
filos por via de innumeraveis fontes perennes

a qualquer parte do mundo ; de forte que on-

de quer teahaõ os peccadôres agua viva da
;

/ gra-
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^raça , (em que fe lavem, e refrigerem: e a fua

Cruz carregada de preciofiíTimos frutos tranf-

plantalla invifivelmente em toda a Igreja Ca-
iholica de modo , que todos os feus filhos os

poíTaõ lograr copiofamente , e rellituidos à

graça alcançar vida eterna. De forte que quan-
to fazem milhares de demónios em feíTcnta,

ou oytenta annos da vida de hum peccador
rendido às fuás fuggeítoens , desfaz qualquer

Sacerdote com duas palavras em hum momen-
to, e lhes tira a preza das unhas , e de ef-

cravo do mefmo demónio o faz fiilho de
Deos.

Daqui poíTo colher os feguintes frutos.

Primeyro , admirar , e louvar a bondade de
Deos, que affim derrama, e communica feus

thefouros para o bem da falvaçaõ das almas.

Segundo, eílimar, e recordar frequentemente
com affefto agradecido as riq^uezas da Sagrada
Payxaõ de NoíTo Senhor JtSU Chrifto para
dle taõ cuftofa, e para nòs taõ útil, de que por
€Íle Sacramento, e os mais nos fez participan-

tes. Terceyro, receber a todos os peccadores
com caridade, e zelo de libertar fuás almas da
efcravidaõ duriffima do peccado; e naõ co-
mo alguns Sacerdotes que tem efte poder taõ
ociofo, como fe o naõ tiveraõ, ou fe ufaõ del-

le he raras vezes , e com tal defabrimento, e
enfado, como le difpendèraõ do feu fangue ; e

metendo mais defefperaçaõ,que confiança nos
coraçoens , que he neceíTario alentar, e aju-

dar, e por quem Chrifto (ainda que fó hum
Tom. I. Nn ii pecca-
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peccador houvera) padeceria tudo o cjue pa^

deceo por Lodos.

III. PONT o.

COnfidera as virtudes , que faõ mais pró-
prias de hum Sacerdote para as pedir a

Deos com humilde, e perfeverante inílancia,

e applicar da tua parte as diligencias para iffa

neceflarias.

A primeyra, he a devoção, e piedade pa-
ra com Deos. Que hum Rey cercado por toda
a parte de occafioens, que metem no coração
amor às vaidades do feculo,e tiraõ delle a me-
moria das coufas eternas. Que humfoldado ,

ou hum miniílro de juftiça, ou hum pae de fa-

mílias occupados com os negócios, e obriga4

çoens dos feus ellados, e officios naõ refplan*

deçaõ neíla virtude da devoça-õ, e religiofida-

de, naõ feria por certo muyto para eftranhar.-;

mas que naõ feja devoto, e pio hum Sacerdo-
te, atè o confiderallo faz horror, e o ouvillo

diíTonancia. Trata mais de perto com Deos :

tem por officio orar pelo povo ; le as Efcritu*

ras Santas, e quali fabe de memoria os exem-
plos da vida de Chrifto; eftà feparado dos tra-

tos do feculo, e o Senhor he a parte da fua he«

rança, e a forte do feu miniílerio ; recebe o
Corpo do mefmo Chrifto com grande fre-

quência; he forma, e efpelho, a cujo exemplo

fe had dii compor , e edificar os outros Fieis;

1<>
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logo,fe naõ for piiílimo, e em todas as acções,

e palavras eltiver refpirando devoção , falta-

Ihe o principal decoro do eltado Sacerdotal.

Aqui dezejarey, e proporey exercitar efta vir-

tude , e emendarme no que nella falto : e te-

rey fentimento de que na Igreja de Deos haja

tantos com eíle officio , e fem efta virtude :

Miiltiplicajíi genteniy & non magnificafti la-
^^^.^ ^ ^^

titiam. Pedirey afFeftuofamente ao Summo Sa-

cerdote Chriíto JF.SU fe digne infundir em
todos aquelle fuaviílimo óleo de devoção, de
que fua iantiílima Humanidade efteve banha-
da; para que todos o firvaõ com a promptidaõ
de efpirito , e devoção que devem, e refpi-

rem bom cheyro de exemplo aos Fieis.

A fegunda virtude própria do Sacerdote
he a Caftidade. Defta diz Chrifto noílb bem
fallando com os Apoftolos : Stnt lumbi veftri

fracinãi^ que tenhaõ os lombos cingidos, e
apertados: illo he, a concupifcencia da carne
preza com o cingulo da continência. Defta diz
S. Paulo fallando com Timocheo: Efto exem-
fltim fidelinm in verbo ^ in converfatione^ in 1'J.'7!'dIII

fide^ in cãjfitate, E Santo Agoftinho.- Omni- ^'^^^'"'^

bus cafíitas pernecejfaria eft : fed maximè mi-
nijíris Ecclefia ^ ® altaris^ quorum vita alio-

rum debet ejfe eruditio. A todos he muy necef*

faria a Caftidade; porém muyto mais aos Mi-
niftros da Igreja , e altar; cujos procedimen-
tos devem fer doutrina dos mais Fieis. E com
razaõ; porque fe Achimelec para dar a David, ^'^•^'

e feus foldados os paês de Propofiçaõ, pergun-
Tom. I. Nn iii tou
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tou primeyro fe eftavaõ limpos na matéria da
Caílidade, e fe na ley antiga os Sacerdotes
havendo de ofierecer hoflia pelo povo, deviaõ
primeyro fepararfe do conforcio de íuas mu-
lheres , e puriticarfe , e abllerfe de vinho
por fer contrario a efta virtude, quanto mais
fe pedirá eíla pureza para facrificar a hoília vi-

va do Corpo, e Sangue de Chrilto, e receber

i.c.r. 11. ic. ^ P^^ vivo, que defceo do Ceo? E fe S. Pau-
lo quer que as mulheres na Igreja naõ defcu-
braõ a cabeça por amor dos Anjos ; ilto he,
para que os Sacerdotes naõ padeçaõ alguma
ruina efpiritual: quanto mais he razaõ, que os

mefmos Sacerdotes procurem fer Anjos neíla^
virtude, como fe naõ tivefíem corpo, e foíIeniriH

puros efpiritos? Aqui ponderarey a obrigação,

que fobre mim tomey no voto de Caltidade

annexo à Ordem facra. Pedirey graça para a

cumprir perfeytamente , reconhecendo que
eíle preciofo clom me ha de vir da maõ do
Senhor fem o que feraõ inúteis as minhas dili-

)Sap.i.^\ gencias , fegundo aquillo da Sabedoria: Scivi

ofuoniam altter non fojfem effe ccntinens ^ niji

T^eus det. E farey particular elludo das miu-
dezas delia virtude; porque he flor mimofa,
que como tal fe quer tratada, e de qualquer

lezaõ fe magoa.
A terceyra virtude he o zelo da falvaçaõ

das almas. Porque fe as almas faõ a fazenda

de Chrillo, que elle adquirio com feu fangue:
icí><r.-2.D. j/q^ autem fofulus acqni/itionis^tC{WQ oYxtmo

Pae lhe deu por herança : T)abo tibi gentes



de Exercidos efplrituaes. ^67

héereditatem , @ foffejfionem tuam términos

terra :q delia fazenda fe preza o Senhor de

muy arrecadado, de forte, que nem huma íô

alma das que feu Eterno Pae lhe deu confen-

te que fe perca, ou engeyta :^fíos dedijti mihil^',:. Tu
non perdidt ex eis quemquam. Eum^ qui vcnit

ad me , non ejiciam foras. Quem ha logo de

zelar os augmentos , e fentir as percas deita

fazenda, fe naõ os feus domeílicose miniítros,

que faõ os Sacerdotes? Se o Senhor de huma
quinta , ou o paftor de hum rebanho dà paõ

aos feus cães, para que lho guardem, e ao me-
nos com os latidos amedremem os ladroens

,

e lobos ; o Sacerdote, que come oPaõ do mef-
mo Corpo de Chrillo , porque naõ ha de aju-

dar com a doutrina , com o exemplo , e por

todos os modos que puder a que a vinha, e re-

banho do Senhor naõ padeçaõ detrimento, e

menofcabo ? x\qui me determinarey ajudar ,

quanto em mim for, a que efta fazenda de meu
Senhor naõ fe perca, antes fe melhore, jà com
o exemplo da vida reformada , que he efficaz

pregação : jà com a doutrina, e confeílando
fegundo me for impofto, e encarregado pelos

Superiores '.jà com a correcção fraterna, dan-
do-a com prudência quando pôde fer fruftuo-

fa ; naõ obftante, que nefte calamitofo feculo

erteja taõ pouco praticado elte preceyto Evan-
gélico : e finalmente com a Oração, refiltindo

à ira de Deos como elle mefmo dezeja, contra

os peccados do mundo; que por iíTb dizia o
Padre Mellre Ávila que naõ fabia com que

Tom. I. Nn iiii conf-
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confciencia fe ordenava Sacerdote quem naõ
tinha dom de Oraçaõ> porque o feu officio hc
orar pelo povo, o que naõ poderá fazer, fe

carecer deíle dom , e naõ fizer pelo ad-
quirir.

A quarta virtude he a Modeília, e gravi-

dade de coílumes. Também eíta he necellaria

aos Sacerdotes aílim para honrar mais o feu

officio, pois he taõ fublime, como para naõ ef-

candalizar aos leygos, que da falta delia virtu-

de coílumaõ inferir a das outras; e como naõ
conhecem os pontos mais eirenciaes delias, at-

tendem muyto aos exteriores. Eíla modeftia

hey de praticar nos veítidos , nas palavras, e

nas acçoens , ou movimentos. Nos veílidos jà

os Congregados temos prefcripta a forma, a

qual naõ devemos exceder, nem por curiofi-

dade, nem por fordidez, e negligencia. Quan-
to às palavras, imprimirey bem no coração a

fentença de S. Bernardo , o qual diz que as

zombarias , e gracejos na boca do Sacerdote

faõ como blasfemiias; e que a boca huma vez

confagrada a Deos, fe ha de ter por inhibida a

cilas couías de forte, que o dizellas tenha por

jllicito , e o coftumarfe a iílb por facrilegio :

Nuí^^e inter /oculares nug^ Jttnt , in ore Sa^

cerdotts blafphemt^, Conjecrãfit os tmim T)eo:

tnllbus jam aperire illicitum'^ ajfuefacere fa-
crilegum. Quanto aos coftunies , e acçoens,

procurarey que todas digaõ com a madureza,
que pede a dignidade, e atè o mefrr-o nome de

Tresb^tero , que quer dizer Anciaõ ;
porque

íe
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fe faltaõ as cans , fupraõ os fcntidos : Cani sar,7.jo.

autern funt fenfus homtnis: Eípecialmente no

ufo das palavras allentarey fer parco, e medi-

do ;
porque lem ilío he moralmente impoffivel

coníervar efpirito deOraçao,nem habituarmip

à taciturnidade para guardar os fegredos,.qujé

jne eommunicarem os que comigo fe aconíe-

Ihaõ, e eliar longe dos tropeços , que depois

pôde haver em matérias de mayor im>por-

tancia.

, Oh Summo, e Eterno Sacerdote {egundo

a Ordem de Melquiiedech Chriílo JESUS ,

todo meu bem, toda minha efperança, e for-

taleza ; jà que por volía inefiavel dignação qui-

zeltes admittirme ao conforcio de tao alto mi-

niílerio, peço-vos vos digneis também de re-

veítir minha alma com os ornamentos efpiri-

tuaes de voíTas excellentiíTim.as virtudes. Con-
cedeyme quefeja pio, e devoto para com vof-

co, dando-vos culto, e adoração em efpiritq,

e verdade ; que feja calto , poíTuindo meus
membros , como vafo de fantificaçaõ , tem-
plo, e facrario voffo; que feja zelador das al-

mas de forte, que quanto em mim for, ajude
à fua falvaçaõ, para que tenhais no Ceo quem
,vos louve, ame, e glorifique eternamente; e
que feja modèfto à imitação daquella fumrria

modeília,que ornou vofTos coftumes acçoens,
€ palavras, quando converfalles com os homês
no mundo. E tudo feja à voíla mayor honra, e
gloria. Amen.

IV. PON-
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IV. PONTO.

c Oníidera três dotes que faõ neceíTarios
ao Sacerdote para occupar o feu gràõ, e

exercer o leu miniiterio ; a faber, Sciencia

,

Prudência, e Santidade.

Primeyramente lhe he necellaria a Scien-
cia naõ íó para regerfe a fi próprio no feu
officio, n[ias também para aproveytar aos pró-
ximos com a íua luz. Para regerfe no feu offi-

cio entendendo o que lè quando rez.a, e cele-

bra, obfervando as rubricas do Miíral,e Bre-
viário , remediando convenientemente os

erros , e defeytos que de improvifo fuccede-

rem, difcernindo as tentaçoens , e infpiraço-

ens, as virtudes, e vicios para fugir do mal, e

abraçar o bem, penetrando com mais clarida-

de os myílerios da noUa Santa Fè, e conhe-
cendo as doutrinas erróneas, e heréticas para

naõ cahir nellas. Para aproveytar os outros cõ

a fua lux, \\ dando a correcção fraterna, ou o
confelho acertado : jà fazendo no púlpito, e

confiíllonario bem feytos ertes oiíicios , que
dependem de grande capacidade; e fe os ley-

gos a naõ achaõ nos Sacerdotes, os defprezaõ,

e nelles ao mefmo Deos. Porque em fim he

certo o que diz o Profeta Malaquias: Lábia
Maiach,2.7, Sãcerdotis cufiodtent fcientiam^ & legem re-

quirent ex ore ejus^ quiaAngelus T>amini ex-

ercltuum ejt.

Por



de Exercícios efpirituaes. 571

P( r tanto examina fe tens efie dom da

fciencia , ou íe para o ter fazes as diligencias,

íjue da tua parte íe requerem* Oh quantas ho-

ras perdes em tantas coulas efcuzadas , que
devias empregar nella, que te he neceflaria!

Como es grolíèyro , e toíco nas miudezas de
exercitar bem taò alto officio , fendo os ho-

mens ordinariamente amigos de fa/er bem o

feu ofíicio , que reípeyta a outros empregos
mecânicos, e inferiores. Que pouco preparado
eltàs por teu defcuydo para dar razaô da tua

fé, e myíterios delia , fe for neceílario dalla

entre infiéis ?fabe que defagrada muytoaDeos
eíla tua negligencia, íe nella te achas compre-
hendido, porque efte Senhor quer que os Sa-
cerdotes refplandeçaõ , e fejaõ ornados de
doutrina, e verdade ; que iffo querem dizer
aquellas duas palavras :^r/«?, ^ Thumim^ que r>, huu

o Sacerdote trazia no Racional: id eft dcãri-
ita^ & veritas. Pelo que fe te naõ emendas »

jullamente podes temer que te reprove, como
ameaça pelo Profeta Oíqzs: Tu fcientiam re-ofc.^,6,

fulijii^ tê ego repeliam te^ ne Sacerdotio fttn*
garis mihi,

He também neceíTaria ao Sacerdote pru-
dência. He eíla huma virtude, pela qual fabe-
mos inveítigar bem os meyos proporcionados
para os fins, e efcolher os que nas pre7entes
circunftancias devemos applicar, e com effey-
tonos determinamos a applicallps, que faõ os
três oflRcios da prudência : confultar , julgar
ou efcolher^ e imperar^ ou determinar. Coníi-

d.erg
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dera* pois que ainda que òSacerdote fejá fcien-

te, ou letrado, e erudito nas noticias Divinas,

e liamanas , íe lhe faltarem os dictames da
prudência, commetterà muytos erros nas fuás

obrigaçoens, e fe arrifcarà a envolverfe em al-

guns peccados. Por iiío noíTo Salvador naõ
quiz a feus Diicipulos fó fimples,como pom-
bas, fe naõ também prudentes, como ferpen-

tes. E na ley-áhtigaa nenhum Sacrifício admit-

tiaDeos, que naó levaile fal: em fignificaçaõ

de que todas as nolfas obras devem, para lhe

agradar, hir temperadas com prudência.

Examina pois fe tens eíle dote com a fuf-

ííciencia, que fe requere^e applica os meyos
convenientes para o ter, que faõ o temer, e

amar a Deos , andando continuamente em fua

prezença, porque deíla fonte fe deriva ao ef-

pirito copiofa lux de prudência: o confelho, e

trato com varoens prudentes: a liçaõ de livros

a propofito para o intento de difcernir , e jul-

gar as matérias ,
que occorrem : o dar lugar ,

e efpaço aos negócios, para que o tempo que

he grande confelheyro, nos enfine, conforme
p/4/r... IS. 3. aquillo do Pfalmo: T>ies dlei eruBat verhum

^

g) nox noiíi indtcat fcientiam. Daqui podes

também colher por fruto naõ dezejar fer pro-

movido ao Sacerdócio com acceleraçaõ , e

muyto menos fuprindo a idade por via de dif-

penfaçoéns:nem reputar por coufa dura o eíbr

muyto tempo detido em grào inferior, fer-

vindo , e honfando aos Sacerdotes. Deos pu-

xará por ti quando lhe agradar , infpirando

aos
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aos Superiores que te chamem a efla hon-

ra , entre-tanto amadureces no juizo , e te

fazes mais capaz dos encargos, que ella traz

configo.

Se os dotes da Prudência, e Sciencia faõ

neceíTarios ao Sacerdote , muyto o he o da
fantidade, ou virtude. O que fe pode ver pelo

muyto, que as Efcrituras Sagradas, e Santos

Padres lha recomendaõ. O Real Profeta diz ;

Sacerdotes tui tnduantur jujiitiam. Os voíTos ^•^''^'"•'^'•^^

Sacerdotes, Senhor, viítaõ-fe de juíliça. Ad-
verte aqui, alma minha, que em dizer Sacer^

dotes moftra que a virtude he qualidade, que
pede o mefmo officio, e eítado Sacerdotal; de
lbrte,que onde quer que elle fe ache, he bem>
que fe ache também a fantidade. Em dizer tui

inoítra a obrigação, que tem mais eílreyta de
ferem fantos os Sacerdotes, porque faõ lugar

tenentes de Deos , e muy próximos a clle ;.

em dizer induantur moftra que o Sacerdote
todo ha de eftar ornado de varias virtudes

,

como o corpo fe cobre, e adorna de veftidu-

ras próprias a cada parte delle ; e que eftas vir-

tudes haõ de apparecer de fora para exempla
do povo. E finalmente em àiztvjujiitiam^ que
be nome unrverfal, que comprehende todo o
género de virtudes , moftra que todas laõ ne-
ceflarias ao Sacerdote , o qual deve fer jufta

para com Deos pela reftidaõ da confciencia, e

jutto para com os homens pelo exemplo de
bons procedimentos. >,

^ Na Levitico difle Deos que os Sacerdo-
tes:
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Lniuzuç, tes : SnnEíl erunt T)eo fuo ^ & non folluent
nomen ejtis : incenfum enimT^omini^ ^ fanes
^ei fui offerunt ^ & ideo fanai ertiiit. E fe ha-
viaõ de fer fantos os Sacerdotes da ley velha,
porque offereciaõ o incenfo,e paens da Pro-
pofiçaõ , quanto mais o devem fer os da Ley
nova , que confagraõ, ofterecem, e facrificaõ

o verdadeyro Corpo, e Sangue de Chriíto Fi-
lho de Deos, e Santo dos Santos?

Item por Ifaias diz o mefmo Deos: Mun-
damini^ qui fertis vafa T>omini, Puriíicayvos

os que levais os vafos do Senhor, e fe fe pede
grande pureza para levar fomente os vafos do
Senhor ? quanta fe pedirá para levar, tocar, e

benzer o mefmo Senhor.

Item o Meílre da Igreja Catholica S.

Paulo diz fallando com os Sacerdotes: iV(?«^i-

fti dantes ullam ojfenftoncm , ut non vitupere^

tur minifierium nojírum : fed in omnibus exhi^
'

beamus 7íos metipfos ficut dignos miniftros^ei.

Claro he que para o Sacerdote naõ dar efcan-

dalo a ninguém, nem matéria de reparo, an-

dando no meyo do povo , he necellario naõ

menos que fer fanto. Bem fabem os experimê-

tados como ifto he verdade.

Ajuntemos às Efcrituras as fentenças dos
Santos Padres alem de outras, que vaõ no pon-
to antecedente. S.Jeronymo : Grandis dignitas

sup, Ejuch, Sacerdotum: fed grandis ruina^ fipeccat\ la-

temur ad afcenfum^ fed timeamus ad la^fum.

Grande dignidade a dos Sacerdotes; mas tam-

bém grande ruina, fe peccaõ: alegremonos ao

íu-

1. Cm 6, i*
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ftibir , ^^s receemonos da queda.

Santo AgoíVinho: O' Sacerdotes ^fi anima u, c^^,n,ij%\

cujuslibet jufti fedes eji ©é*/, multo magis fe-

des ^ & tempLum T)ei vos ejfe debetis mundum^
Çg immaculatum. O' Sacerdotes , fe a alma de
qualquer jufto he lugar , e morada de Deos

,

iBuyto mais o deveis ler vòs,e templo feu lim-

po, e immaculado.
S. Joaõ Chryfoílomo; Splendore vit^ to-^

uh,6j, sacerd,

tum illuminantis Orbem fulgère debet animus
Sacerdotts, Deve a alma do Sacerdote vibrar

por toda a parte rayos de claridade, que alu-

miem todo o mundo.
Santo Ifidoro Pelufiota diz huma fenten- ub,.,ep,fl,tos

ça q he para meter em confuraõ a qualquer Sa-
cerdote: Tantum interejfe debet inter Sacer^
dotem , Ç^ quemlibet virum probum , quantum
ànter Coelum , © terram difcriminis eJi. Tanta
^ifferença ha de haver entre hum Sacerdote, e
qualquer varàõ virtuofo , quanta ha entre o
Ceo, e a terra.

Daqui verás pois, alma minha,com quan-
ta razaõ muytos , ainda que muy Santos, re-
•cufáraõ fubir ao grào do Sacerdócio, ou fe in-

capacitarão para elle , reputando que periga-
vaõ manifeftamente , naõ tendo para iíTo as

virtudes neceíTarias. De S. Marcos Evangeli-
íla fe efcreve, que cortou o dedo polegar por
naõ fer Sacerdote. S. Macário, Ruperto Abba-
de,o Seráfico Padre S. Francifco, è outros muy-
tos Varoens efclarecidos naõ fe attrevèraô a

aceytar , nem a pretender eíta dignidade : e

Saa*
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Santo Tgndcio de Loyola determinado jà a
accytalla , íe preparou para a Milía nova por
hum anno inteyro. Verás também que hum.a
vez que te determinas a entrar neíte officio

taõ fublime, te he neceílario aflentar em hum
novo género de vida. De fone, que te has de
determinar a trabalhar confiante, e valerofa-

mente por fer Santo, fundando humildemente
teus intentos na vocação, e graça de Chriílo,

o qual certamente quer que o fejas: Sint erga

Sanai y quia ego Sanfíus fum, E adverte bem>
que conforme he fraca, e mudável a noffa na-

tureza, e muyto mais ao fubir para cima com
obras fobrenaturaes, he neceíTario pôr o pon-

to mais alto, para ficar ao menos em mediania
tolerável. E pela mefma caufa he neceflario

cada dia, e maytas vezes no dia renovar, e ra-*

tificar eftes intentos com grande longanimi-

dade; e illo naõ aílim em geral, fe naõ appli*

cando os inflrumentos de abnegação, e pre-

fença de Deos muy continuamente, que eíles

faõ os dous pès, com que a alma ídbe ao mon-
te da perfeyçaõ.

O' Senhor das virtudes, ò Author de to-

da a fantidade, dayme o que mandais, e man-
day o que quizerdes. Eu vos rendo muytas
graças, e louvores pela efpecial vocação, com
que me compellis a fer fanto ; porém bem ve-

des a minha fragilidade fumma, e que fem vòs

nada poíTo .• ajuntay voílo braço com o meu,
e o meu tudo poderá em virtude do voílo ,

que he omnipotente. A Deos mundo : á Deos
crea»
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treaturas: aDeos todos os goftos,confo!ações,

e intereíTes, que de vòs outras me podem vir.

Só a Chriílo quero , fó a JESU buíco, e eíTe

crucificado. Daqui me vem o exemplo: daqui

me ha de vir a fortaleza para imitallo. Hey de
batalhar cotttra¥ carne ^ contra o '«mundo , e
contra o inferno. Na Sagrada menza ,queDeos
me preparou contra os inimigos que me attri-

bulaõ, tenho armas de fogo para deílruillos a

todos; Tàrajii in confpeBu meo nienjam ud-
j,^^i^.^^^^^^

verJàs eos ^
qui tribulant me, T)eus nojier /^-«Dr»r.4.*4,

nis confumens ejí.

MEDITAÇÃO VI.

Da Cartdcide dos próximos ^ e do zelo da
falvaçao das almas

^

;

^Ijl PRELUDIO primeyro, ou com-
pofiçaõ de lugar pôde fer ima-

ginar a Chrifto noíTo Salvador

crucificado no Monte Calvário,

e feu Divino coração no méyo
de tantas tribulaçoens ardendo

em hum immenfo incêndio de Caridade, e
dezejo da falvaçao das almas, dizendo com en-
tranhavel aífefto; Sitio, Tenho fede ^iílo he ,

de falvar as almas ; aonde imaginarey que a

mim particularmente me pede de beber. O fe-

' Tom. L Oo gundo
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gundo preludio fera pedir graça, para que em
meu coração fe acenda fetnelhante fede, com
a qual buíque almas, que poflaõ mitigar a do
Senhor.

c

I. PONTO.
Onfiderarey quanto vai hua alma: o que

_ fe pode conjeélurar pondo os olhos em
quacro differentes partes, a faber, no Ceo, na
terra, no inferno , e no Monte Calvário. Pri-

meyramente leva os olhos da confideraçaõ ao
Ceo, ou acima do mefmoEmpyreo, e lembra-

te q^ue a alma racional he criada à imagem, e

femelhança de Deos. He hum quafi Deos por
participação naõ {6 da graça, quando eftà em
amifade de Deos, mas ainda da natureza. Por-

que fe Deos he eípirito , também a alma he ef-

pirito, fe Déos he itnmôrtal, também he im-

mortal a alma: Deos he livre, e a alma tam-
bém tem domínio fobre fuás operaçoens;Deos
fez todas as coufas para fua gloria ;e por amor
do homem foraõ também feytas todas as cou-

fas materiaes defte mundo vifivel: Deos efl:à

todo em todo o mundo, e todo em qualquer

parte delle, naõ como forma, mas com fua in-

tima prezença, c a alma eftà toda em todo o
corpo , e toda em qualquer parte delle , em
Deos eftaõ encerradas todas as coufas eminen-
temente , e a alma pelo entendimento fe faz

todas as couías, como diíTe Ariíloteles: Tntel^
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ligendò Jít ^w«/^, porque forma as imagens, e

conceyros de todas : finalmente Deos Padre
conhecendo-fe pelo entendimento produz o
Verbo Divino, e amando-o produz o Efpirito

Santo; aflím a alma entendendo-fe produz na

fua mente hum verbo exprelFivo de fi meíma,
e daqui procede na vontade o feu amor, com
que fica de algum modo femelhante à Beatiíli-

ma Trindade, que he huma nobreza mais qua-
lificada , que todas a& que no mundo íe eíli>

líiaõ.

E naõ fó he a alma racional creada à ima-
gem , e femelhança natural de Deos , fe naõ
que he creada para participar da fua graça; a

qual participação da graça he hum conforcio
muyto mais^alto da divina Natureza, como lhe
chama S. Pedro, e huma nova alma da mefma
alma, como dilTe Santo Agoftinho; Gratia eft
anima anima ^ e tem por fim ( e lhe dà para
iíTo direyto inviolável) a participação da mef-
ma gloria, com que Deos he bemaventurado ,

em Cuj'a vifta, polle, e fruição eterna, fe torna
a alma taõ femelhante ao mefmo Deos, como
oxryftal puro do efpelho ferido do Sol claro
fe torna femelhante ao mefmo Sol : ou como
hum ferro em viva braza pofluido do fogo pa-
rece o mefmo fogo. Por onde difle S. Joaõ
que feremos femelhantes a Deos

, porque vere-
mos a Deos.' Simtles ei erimus^ qttcniam vide^
bimus eum.

Aqui me corre a obrigação de dar a meu
Çreador muytas graças por me haver formado

Tom. I. Oo ii taõ
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taõ nobre, foprainrdo era mim o mefmo efpira-

culo de fua.fernelhança,e eículpindome com
o lume de leu Divino Roílo: Si^natíirri eft fu-
]!er nos lúmen vultus ttn 'Domhic; e ordenan-
dome para oexcelfo fim de lua viílabemaven-
turada ; iilo de pura graça , e fem poderem
preceder merecimentos alguns da minha parte,

pois ainda naõ tinha fer: lo por bondade fua,

e para fatisfazer aos Ímpetos, que elta tem de
feççmrnunicar às.fuas creaturaí^.

Em fegundo lugar emprega os olhos na
terra, e vè como he tanta a nobreza da Alma,

.

que por amor delía fabricou o fupremo Artífi-

ce todas as mais creaturas, que fe encerraõ na

redondeza delia: os animaes, as aves, as plan-,

tas, os peyxes , o mar, os rin*i>» as fontts , os

metaes, as pedras, os campos, montei, vaMes,

bofques,e ainda acima da terra as nuv ns os

Planetas , as Ellrellas , e finalmente o mundo
todq he feyto para fervh a alma racionM-i.he

huma familia numerofiffima , e bem ornada ji^

que lhe aíluiou feu Pae celefdal , repartindo

por ella os vários officios, que haviaõ de ex-

ercer em feu obfequio, e mandando a humas
creaturas que ferviííem à faude de feu corpo,

outras ao gofto dos íeus fentidos, outras à ne-

ceílidade dos membros, em que aílifte, outras

à contemplação das fuás potencias , outras ao

entretenimento da fuafpledade, e companhia

do feu deíterro nefte mundo , outras à cor-

recção dos feus defcuydos; e outras inferio-

res^ que ferviffem à confervaçaõ, e multipli-
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eaçaõ deílas mefmas. Quem he efla creatura ,

de quem Deosfumma razaô, e ordem peifey-

ta faz tanto cafo ? Quem he ella Raynha , que

tantos vaíTallos , e fei vos tem occupados cm
fíias utilidades, e obíequios? He a alma racio-

na!;. Homo ( diz S. AgolHnho) chara^ & arnica

foffeffio T)ei\ homo , cujus caujâ firmatum ejl

Coclum^i £í extenfíim eji mare^ ^ fundaia eft

t-erra*^ propter quem Sol oritur^ & occnmbit

^

Luna crefctt , iê deficit , afira raicantia Jur--

giint.

Vès , alma minha, quanta he a tua nobreza ?

Porque te defconheces ? Porque degeneras ?

Porque pervertes as couías de modo, que fen-

do tu Senhora, ferves às creaturas feytas para*

te fervirem, e lhes dàs o teu amor , que era

unicamente para teu Deos? Aqui verey a obri-

gação , que me corre dè ufar de todas eítas

coufas vifiveis , fó quanto baila para levantar-

me ao conhecimento, e amor de meu Deos, e

defprefallas onde quer que me embaraçaõ para

efte tal fim, ou me põem em perigo de offen-

der a quem devo amar fobre tudo, e mais que
a mim mefmo.

Em terceyro lugar voltarey os t)lhos para
o inferno, e verey quanto dezeja o diabo per-

verter huma alma ; ie na fua maõ eílivera cõ-
pralla a troco de todo o mundo, e de mil mun-
dos, np caio. que foraõ íeus , e naõ houveíTe
outro nveyo para adcuirilla , nada duvidaria
dallos por l^uina fó alma. Huma íó alma per-

vertendo-fe he o feu manjar regalacjo , he o
, ,,Tom. Oo iii feu
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feu piicaro de agoa fria , que refrigera os ar-

dores da immenfa fede, que lhe tem. Entre as

Revelaçoens de Santa Brigida anda huma , em
que apparecendo hum demónio em prefença

deDeos,e da mefma Santa na occaliaõ,que
certa alma ditofa fubia deite mundo ao Ceo

;

e perguntandolhe o Senhor para doutrina nol-

fa que dera elle por havella às unhas, refpon-

deo:Que le dcfde a terra atè o Empyreo hou-
veíTe huma columna toda armada de agudas, e

talhantes efpadas,e elle tiveíTe corpo fenfiti-

vo como homem ; por todas ellas fora fubin-

do, e arrojahdo-fe, e encravando-fe fem fazer

cafo de defpedaçar todas fuás entranhas, a tro-

co de poder em fim alcançar aquella alma : e

que com mayor Ímpeto , e pezo lhe pedia O'

efpirito bufcalla, e forvella, do que huma tor-

rente groffa fe defpenha defde huma rocha ai-

liffima fobre hum profundo valle.

^ ' Nas Chronicas dos Menores Capuchinhos
(Reforma , cuja primeyra pedra foy o Vene-
rável Fr. Mattheus de BaíTo) fe conta que em
certa occafiaõ , que morrera fem querer con-

feíTarfe certo Sacerdote efcandalofo, fe viraõ

por toda aquella Comarca extraordinárias , e

repentinas tempeftades, e rayos, e redemoi-
nhos taõ fortes, que arrancavaõ de raiz as an-
tigas arvores, e poftravaõ os fortes edifícios, e
faziaõ andar defgarrados a huma, e outra ban-
da pelos montes, e campos os rebanhos intey-

ros de gado, como enxames de mofcas que
as ajunta, e empilha o venío, e logo com ou-

tra
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.era rajada as torna a efpalhar. E pergunt?.ndo<i

Deos noflb Senhor hum grande fervo feu da
làxiz Ordeni a canfa deite rebuliço, foube que
.eraô feftas , e torneos dos demónios íeytoSia

íeu modo pelo triunfo daquella alma, que ca-

•hira em feu poder, condenando fe etern.^men-

te. Certo he que eíles malignos efpiritos naô
Xe enganaõ na reputação do que vai ella pre-

-za : logo vai muyto .mais do que a mefma
ialma pôde agora entender; porque eílà meti-

da na efcura mafmorra do leu corpo , onde
naõ pôde formar conceyto verdadeyro de fi

mefma, fe naõ fó perceber por via de alguns

fimiles,e de efpecie5,que lhe entrarão pelos

-fentidos, algum limitado, e confufo conheci-
mento do feu fer.

Aqui pedirey a Deos humilde , e aíFe-

íluofamente pelas entranhas daquella miferi-

cordia, com que deu por nòs a vida em huma
;Cruz , me naõ deyxe cahir nas garras deíles

leoens famintos, e o mefmo pedirey para to-

dos os remidos com íeu Sangue.
Ultimamente porey os olhos no Monte

Calvário, reprezentando nelle, como le agora
•fora prezente , aquelle admirável , e fingulár
eípeãaculo da Crucifixão ,e morte do Filho
de Deos. Perguntarey a mim mefmo, como fe
atèqui o ignorara: Quem he efte Senhor que
padece? He o Rey , e Monarca abfoluto do
Ceo , e da terra .• he o Senhor , a quem es
melmos Anjos fe tem por indignos de fervir.,

eferpeanha dos feus pès: he o V^erbo Omni-
Tom. I. Oo iiii potente,
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potente, cuja virtude creou, e conferva tudo
o que tem fer ; he a fegunda Pelloa da Santif-

filíima Trindade Deos verdadeyro ; que ab
eterno procede de Deos verdadeyro ; e pa-
dece por força, e neceíTidade, ou por miferia,

e deígraça? Naõ, fe naõ por fua difpofiçaõ, e

vontade, e por impulfo de amor. Amor, de
quem ? Das almas. Para que? Para as falvar.

Naõ podia falvaUas fem tanto cuílo? Bem po-
dia: mas as obras defte Senhor todas faõ bem
ordenadas , e perfeytas ; e pede a boa ordem,
e perfeyçaõ, que as obras fejaõ conforme he o
fer de quem as obra, e que, os meyos fe pro-
porcionem com os fins para os quaes he a tal

obra. Quem aqui obra he Deos, infinita bon-
dade, e amor: o fim, para que obra, (como
diziamos) he falvar almas, creaturas muy eíli-

maveis, e preciofas na fua reputação: e aílim

quiz remillas de modo, que fe viíTe a fua Cari-

dade, e o noíTo valor, dando por ellas o fan-

gue, e fazendo da fua vida preço para o noíTo

refgate. Nem te pareça que o que efte Senhor
fez por todas em commum, naõ faria por cada

huma em particular, fe aílim foíTe neceíTarío.

Porque fua immenfa caridade de tal forte ref-

peytou a qualquer de feus remidos, como fe

efte unicamente neceffitaíTe do remédio : e
.eílava prompto o Senhor para fubir à Cruz
* por huma fó alma, no cafo que huma fó hou-
vcfle de fer refgatada: Recufaturus non erat

-Tn cat. 2.rfá(^^^ ^ grande Padre S. Joaô Chryfoílomo) -í'^/

^Aiau "
0& unum tantum exhibere dif^enfattonem : adeò
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Jingulum quemquam hominem fari charltãtis

modo diligit ^ qui diligit Orhem univerfhm.
Forma agora aíllm o teu argumento : Deos
naõ fe pôde enganar, e julga de todas as cou-
fas certiffima , e perfeytiíTimamente ; Deos •

d-eufe a fi mefmo pelas almas , e por huma fd

alma eftava prompto para darfe : logo huma
alma he de valor ineftimavel. Pafma , e con-
funde-te do pouco cafo, que fazes do q Deos
faz tanto. Pafma, e envergonha-te de como es

fácil em venderte ao demónio por taõ vil pre-

ço, havendote Deos remido por preço taõ al-

to. Pede luz; para faberes eítimar o quanto
Deos te eftima , e amor para faber correfpon-

der ao quanto Deos te ama.

II. PONTOO.
COnfidera como , valendo huma fò alma

tanto, fe perdem, e condenaõ innumera-
veis: creando-as Deos à fua imagem, e feme-
ihança, ellas fe fazem à femelhança de brutos .•

Homo: cum in honore ejpet ^ non intellexit'^ffnim,n\iti

comparatus eft jumentis infípientibiis ^ ^ fi-

miUs faãus eft illis : dando Chriíto por eíla

em preço feu Sangue, defprefaõ efte Sangue,
e efperdiçaõ efte preço :havendo-as Deos crea-
do para o verem, gozarem, e louvarem eter-
namente , perdem o feu fummo bem, e ulti-

mo fim , fepultando-fe no inferno onde para
fcmpre o aborrecem, e blasfemaõ j e devendo

dar
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dar com a íua falvaçaõ gloria a feu Redemp-
tor, goicO aos Anjos, e a toda a Corte doCeo,
;daô com a faa ruina irreparaTel, e defgraça

•eterna, golo aos demónios.
Pondera muy devagar o grande, e horrí-

vel delia mileria? como a choraria de pena o
mefmo Rey da Gloria, fe ainda elliveUe em
aliado paíTivel, pois chorou fobre Jerufalem,
:quando antevia faa futura calamidade? repre-

senta pois que eíle Senhor poílo como em
aperto, e neceíTidade , volta os olhos para os

que cà na terra faõ feus amigos, e comem do
ipaõ de feu Corpo Sacramentado cada dia na

job^is* i-.menza do Altar, e diz: Mtferemini mei^ mife^

remini mei^ faltem V7s amici mei: Vòs-outros
Sacerdotes, a quem conílitui também falvado-

res do meu povo , e operários da minha vinha

,

ajudaymcivacadi a taõ grande làftima: eftas al-

mas íaõ fazenda minha, que comprey muy ca-

ra: faõ irmãos voíTos , da mefma natureza, e

capazes da m^fma graça, e gloria : vede que
fe me perdem ; atalhay quanto puderes efta

calamidade : darmeheis neíla obra fummo go-

fto; fabey de certo que vo lo pagarey copio-

famente, e como quem eu fou. Aqui acende-

rey em meu coração vivas anfias de ajudar a

,meu Senhor JESÚ Chriíto neíla empreza de
falvar almas; fazendo conta que ando pelo

chaõ recolhendo o Sangue do mefmo Senhor,

que fe naõ pize, e perca: e me determinarey a

fervillo neíle miniílerio fielmente com todos

vos talentos, que o meCmo Senhor for feryido

'«atregarme. Ponde-
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Ponddèra mais particularmente o nume-
ro exceíTivo das almas que fe perdem. Porque
primeyramente perdem-fe todas as que naõ

eltaõ dentro da Igreja Catholica ; pois íó nella

ha Fè, e fem Fè he impoíTivel agradar a Deos:

affim como fe perderão no Diluvio todos os

que fe naõ recolherão à Arca Finge contigo

que eftàs vendo efte immenfo diluvio de almas

a vazar-fe com furiofas correntes dentro da-

quelle efcuro lago do inferno. Oh quanto rui-

ào de agoas muytas ; agoas que haviaõ de
collocarfe fobre o Firmamento ? Oh infer-

nal dragaõ, quando porá o juílo , e omnipo-
tente Senhor termos à tua voracidade ? Eif-

aqui porque os Patricios em Hybernia , os

Frumencios em Ethiopia , os Agoílinhos na
Grâ-Bretanha , os Xavieres no Oriente, e os

Apoíloios em todo o mundo , peregrinarão,

bradarão, trabalharão, confumiraô fuás for-

ças, e vidas na gloriofiíTima empreza de dimi-
nuir eftas agoas muytas da gentilidade, que fe

condena.
Mas, fe bem todos os que eílaõ fora da

Arcanaufragaô eternamente, nem por iíTo vaõ
a falvamento todos os que eílaõ dentro delia

;

antes fegundo a fentença mais commua do^
Santos, e Theologos, perde- fe a mayor parte

do Chriftianifíimo , naõ metendo na conta os

meninos innocentes, que morrem baptizados.

Por onde em varias revelaçoens,que noflo Se-

nhor tem feyto a feus fervos nefta matéria,

[

fiempte a multidão dos condenados fe lhes re^'

^ prezenta.
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prezenta, e moílra naõ innumeravet que ficaõ

aítonicos, e quaíi fora de li com a v^hemencia-
da dor , e làilima , que feus coraçoens pade-
cem com taõ terrível efpeélaculo*

Faze pois eíla conta contigo que fç ttíte

d[eterminaíres a ajudar da tua parte a diminuir

eíle infeliciíTimo numero de condenados j ex-
ercitas três obras , todas grandes, e de muyto
agrado de Deos. Primeyra, que augmçntas a
gloria de Deos; porque eíle Senhor a tem ma-*

yor em qualquer alma , que fe falva , do -quç* o
refto das creáturas,que formou , e em todas.

as mais obras de feu ferviço , que fazem )0s»

Santos neíta vida ; porque nenhuma delias

,

nem ainda todas juntas igualaõ a honra , glo-

ria , e louvor, que hum Bemay^nturado lhe

tributa no Ceo eternamente. Segunda , que fa-

zes a qualquer alma, que por teu meyo fe íal-

ya , à mayor caridade que lhe- podes fazer.:

Porque todas as quatorze efpecies de obras, de
milericordia, de que ufaraos com noíTos pró-
ximos, naõ igualaõ a etla, e a efta fe ordenaõ
pelo menos as fete,que faõ efpirituaes. T^r-
ceyra, que para ti mefmo aíleguras mais a fal-

vaçaõ, e augmentas aqui a graça, e por con-
íeguinte depois a gloria , da qual o tninimo
grào excede em valor a todos os bens do mu-
do juntos. AíTeguras ( digo ) a própria falva-

çaõ ; porque Deos colluma pagar na mefma
xnoeda : e parece naõ caber na fua piedade
ue no inferno eftej.a ardendo aquelle , que

py inftrumento, e caufa de outros eítarem no
Ceo

i
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Ceo dandolhe gloria taõ- grande como dizia-

mos. Por cndc S. Joaõ Chryfolloma-dà por íi- H,^j.r.;.(7íc.

naí de predeilinaçaõ o ajudar a falvaçaô dos
próximos: Hoc noflríe falutis argtimcnth erit

^

^ occajio ^ fi non Jblúm fro nobis ij^fis fõlicifh^

fed <ê froximo iitiles fuerimiis^ ipjum ad -viam

larltatis mauuduce7ites.KQmo\xixo lugar dizQ:

niefmo Santo Doutor que às vezes hurna íó ai-'

ma, que lucramos para Deos, nos livra no fcu

juizo da condenação, que merecíamos: S^peorca.w^à^trt^

una auim^y quam Lucrati fi/erimus y potdft in-
^'"^'

uumcrabilium peccatorttm pondus abolcrv ; ant^.

niícque fiojira frethim in extremo Judiai die

feri.

Sendo pois de huma parte tanta aneceíli-

dade das almas, de outta tanta a gloria de.

Deos em fe ialvarem;e de outra tantos os pro-.:^

veycos que daqui te rezultaõ, tira por conclu<
fâò appHcarce muy deveras a elle Aporioiico,

miniíterio taq nobre , e taõ rendolo ; e dar

muy tas graças a Deos, porque te deu vocação,

e trouxe a parie onde por Inilituto próprio le

exercita. Porque certo he , que fe hum Rcy

/

dà a hum feu vaiTallo officio, ou cargo de im-^í

portancia, em que o firva, jà quer honrallo, e

enriquecello com os prémios, e mercês, que-

ao tal officio bem fervido correipondem.

III. PON
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IIL PONTO.
COnfidera como ainda no cafo que todas

tuas diligencias naõ folTem úteis para fal-

var huma fò alma, balta que o fejaõ para dimi-

nuir oftènfas de Deos* Porque le noflb aman-
tilfimo Salvador JÉSU Chiiíto elteve promp-
to para remir huma fó alma com todo feu San-

gue, com todos os tormentos de fua morte, e

Payxaõ Sagrada ; quanto mais he razaõ que
empreguemos todo o noíTo trabalho , fuor, e

diligencia por remir, ou efcufar hua fó ofFenfa

de Deos, valendo a honra dç Deos mais que a

falvaçaõ de infinitas almas? Bem eílavano co-

nhecimento deita verdade o gloriofo Patriarca

Santo Ignacio, quando dizendolhe alguns que
o trabalho, que punha em redufir,e meter em
recolhimento mulheres erradas, era baldado,

porque facilmente tornavaõ ao feu antigo, e
detellável modo de vida, refpondeo : Que por
huma única oíFenfa de Deos, que atalhaíTe eraõ

bem empregados mayores trabalhos.

Finge pois lá no interior do teu efpirito,

que te achas prezente ao paíTo em que o bom
JESUS foy açoutado à columna, ou lhe deraõ
com a cana na cabeça coroada de penetrantes

cfpinhos ; ou eftavaõ os algozes defcarregando

marteladas fobre os cravos para fixar na Cruz
íeu SantiíTimo, e delicadiíTimo Corpo. E per-

gunta-te a ti mefmo,fe efcuzarias de boa von-
tade
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Xade a teu Salvador âmantiíTimo alguns dellcs

golpes, no caio que na tua maó elliveíTe o ef-

çufarlhos, ou foubeíTes que elle o dezejava pa-

ra feu allivio. He certo que o terias por Angu-
lar beneficio do mefmo Senhor , ( como na
verdade feria) ainda que para iflb fofle necef-

fario tomares em ti os taes golpes , por naõ
defcarregarem no Senhor. Ajunta agora: Que
he certo, que o Senhor fente muyto mais qual-

quer das nolTas culpas, do que todas íuas pe-

nas; pois a troco deitas nos quiz livrar daquel-

las, e com fua Payxaõ, e morte dar fatisfaçaõ

a Deos pelas noíTas dividas ; logo fe efcuzariaç

qualquer pena do Senhor no cazo que em tua

maõ eltiveíle, e da tua diligencia depenJelfe,

muyto mayor razaõ he,e muyto mayor mer-
cê , que o Senhor te concede, poderes efcu-

far ou atalhar em teus próximos qualquer of-

fenfa fua.E aflim hàs de fazer conta que quan-
do por teu meyo fe converte hum peccador,

ou deyxa de commetter algum pcccado tiras

íóra hum efpinho da Coroa do Bom JESUS,
ou lhe poupas hum açoute, ou huma martela-

da ; pois os que peccaõ tornaõ a crucificar

quanto he da fua parte ao Filho de Deos, co-

mo affirmaS. Paulo.

Colhe deftas confideraçoens por fruto

huma refoluçaõ conftante , e animofa de em-
pregar tuas forças, e talentos neíte miniílerio

do bem efpiritual de teus próximos. E difpon>

do defde logo os meyos para efte fim, adverte
que faõ os feguintes.

Pri-
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Primeyvo , «íTílenda frequente no con-
fiíTionario; que he incrível o fruto, que aqui
fe faz, fe elte oííicio fe exercita com zelo, q
continuação.

Segando, a palavra de Deos no púlpito,

e

cadeyra adminiitrada , como convém ao tal

íím,e declaraõ os noílos Eftatutos / iíto he,
por modo claro , e com razoens vivas, e ex-
emplos , em fim evangelicamente.

Terceyro, eíles dous offictos hir a exer-
citallos nas miíToens, onde o fruto he mayori
porque a terra feca bebe, e logra melhor o re-

go celellial; e faô por aquellas partes innume-
raveis as almas, que fe perdem por ConfiíTo-

ens nullas, e facrilegas , e falta de quem as en-

caminhe , e meta na carreyra da falvaçaõ.

Quarto, orar com fervor, e frequência

por etta intenção, efpecialmente no Santo Sa-

crifício da Miíla pedindo a Deos muytas almas
para o mefmo Deos. >

Quinto , fazer as penitencias , mortifica-'

çoens , que tuas forças alcançarem por efta

mefraa intenção unindo-as com as penas de
Chriílo para terem aceytaça5,e valor no agra-

do Divino.

Sexto , dar bom confelho , e enfino aos

que mo pedem, ou qaando quer que fe affere-

eeopportuna occafiaõ , fallando de Deos, e

eoufas fantas , que às vezes efta converfaçaõ

efpiritual aproveyta mais^ , que as melhores

praticas.

Sétimo 3 dar correcção fraterna, fegundo
as.
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Ví% regra? do zelo com fciencia; porque he pre-

ceyco divino, e evangelicojde que n^iõ pôde
haver prcfcripçaõ por falta de ufo, e efpecial-

mente em peiloas Ecclefiatticas, e que profef-

faõ virtude , tem íeu próprio lugar , e rende
fruto confideràvel.

Oytavo, catequizar os pequenos^, e qua-
efquer que dilFo neceílitaõ, inítruindo-os nos

pontos de nolFa Santa Fè, e doutrina Chriíláa;

porque de eftar a Fè bem arreygada, e fazer-

ft de feus myílerios o conceyto, que mere-
c-em, pendem muyto as outras virtudes, e or-

denaríe a alma para Deos.
Nono , viver exemplarmente , que be o

jftelhor modo de pregar de forte, que todas

minhas acçoens, palavras, empregos, &c. ^em
ao eterno, naõ ao temporal, ao efpirito, naâ
à carne; ao Ceo, e naõ à terra. Defte modo, e

por alguns outros dos acima ditos, pôde qual-

c[uer Irmaõ leygo fazer por ventura melhor
fementeyra no campo da Igreja do que rauy-
íos ConfeiTore^s, Pregadores, e Meítres'.

Decimo, ajudar conforme os meus talen-
tos, ainda que fejaõ poucos, e ténues, o tem-
poral, ou efpiritual dos outros operários dó
Senhor. Deite modo todos os que faõ mem-
bros da Congregação concorrem para fe lo-

grarem os fins para que foy inílituida a mefma
Congregação : aíTim como no corpo humano
o pè indo à miíTaõ , ajuda a língua quelA pre-
ga: eaírtm, como a mulher (como fe conta)
que deu os feyxes de palha aos boys que leva-

Tosa. L Pp vaõ
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vaõ a pedra para o templo de Salamaõ, aju-

dou no feu tanto a fabrica do mefmo tem-
plo.

Undécimo, applicarfe ao eíludo das Le-
tras com a diligencia, e fobriedade, que pede
o dito fim de falvar almas , eítudando coufas

méis, aproveytando o tempo, e ratificando a
intenção.

Duodécimo, e feja o ultimo ; aquelles, a
quem o Senhor deu talentos para compor, ou
traduzir livros úteis ao mefmo fim, naõ enter-
rem effes talentos, porque daraõ diíTo eftreyta

conta; e faõ Sermoens , e Praticas , que alcan-

çaõ muyto mais longe no tempo, e no lugar,

e aHirn rendem mais copiofos , e perduráveis

frutos : e efte foy hum dos motivos, que teve a
venerável Prelado D. Joaõ dePalafòx em com-
por tantos livros , como elle mefmo confefla

na fua vida interior.

Finalmente , aílim como o filho, ou fer*

vo,folicito zelador dos augmentos da fazen-

da, e honra de feu pae , ou Senhor , inventa

modos de a confervar,e multiplicar; alIim de-

vo eu fazer com Deos , que he Pae, e Senhor,'

em ordem ao bem das almas, que faõ (coma
diziamos) a fua fazenda, e em fe falvarem vay
intereflada fua honra , e gloria. Para o que pe*
direy ao mefmo Senhor me fortaleça com feu

Divino Efpirito , porque fe elle fe dignar de
darme os fette cabellos dos feus dons,pode-
rey fer hum Sanfaõ , que quebre as prifoens

dos feus vicios>e deílrua os Filiíteosdos de-

0iomos«
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monios. E prccurarey andar fempre efperto , e

alegre nefte miniílerio, aproveytando, e agra-

decendo as occafioens , que a mifericovdia de

Deos me offèrecer de lhe trazer almas, <jue o

firvaõ.

IV. P O N T o.

COnfidera,como àlem do zelo da falvaçaõ

das almas, fe importa exercitar também
t>s mais officios da caridade Chriílãa com os

|)roximos, efpecialmente com os domefticos,

^^XQ faõ irmaõs teus interiores por parte do
tnefmopay,que he o Efpirito de Deos,e da
tnefma mãe, que he a nofla Congregação. Eíle

vponto podes fubdividir em quatro ponderaço-

€ns. Primeyra das razoens,que a efta carida-

de te devem mover. Segunda dos exemplos

,

-que a inculcaõ. Terceyra dos meyos, com que
íe-alcança. Quarta dos aétos , em que fe ex-

lercita.

Quanto às razoens, que nos impellem à

Caridade do próximo, faõ muytas, e niuy for-

'çofas. Primeyra, e principal ; porque aíTim mo
manda Chriíto, e eíTe he o feu mandado por
antonomafia: Hoc efi praceptum meum^ ut di-

ligatis invicem ^ ficut dilexi vos. Segunda ,
^*'"'''^***«

porque comendo nòs todos cada dia, ou com
muyta frequência o mefmo Faõ celeílial do
•^antiíTimo Sacramento he precifo que viva-

mos como irmaõs; pois efte Divino Sacramen-
Tom. L Pp ii to,
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stf.j^ ..8. to, he final de unidade, vinculo de caridade, e
iymbolo de concórdia, como lhe chama o Sa-
grado Concilio Tridentino:he vinculo de paz,

vM''S7^c,j2.e nnyílerio de uniaõ,como difle Santo Tho-
iTiàs; he ( como alguns confideraõ) a farinha

de Elileo , que lançada no vaio amargofo o
tornou doce ; porque de noiTos coraçoens de-
ílerra as amarguras com que nos defgoílamos
de noíTos próximos. Terceyra , porque fem
(amor do próximo 5 naõ ha amor de DeosríiE-

i^jo^n^^.zc^qtiis dixertt , quontam diligo T)eum j & fra^
trem fuum odit , mendax eft, E fem amor dt

Deos naõ ha virtude alguma, nem graça, neni

47**;,.7.i4-falvaçaõ : Nos fcimus quontam transUti fi4
mus de morte ad vitam ^ quoniam diliglmíu

fratres\ qui non diligit manet in morte. Yi^*^

vemos fer os Congregados neíla cafa de Deos,
como as cortinas de feu antigo Tabernáculo

;

asquaes eraõ de purpura tingida duas vexes ^*

^.z r. r Pf>rque fe fobre a tintura do amor de Deos nao
Hom. 2s.í,v,v;ay outra do amor do próximo, logo aquella
^«'*«^-

fe desbota. Quarta , porque eíla caridade miv
tua grangea profunda paz, e tranquiilida<3e de
efpiritopara entrar bem na Oraçaõ, e receber

p^^;^ mercês de Deos, cujo apofentador antes que
" venha , he a paz : In facefaãus eft locus ejus^

Por iíTo S:Nilo Abbade diííe que a Oraçaõ fe-

faz: In vacuitate ir£ , vazando primeyro os

.movimentos da ira. E o Padre Pedro Fabro da
^Companhia de. JESUS dizia, que a experiên-

cia tinha jà enfinado que os benignos, e cari-

tativos com feus próximos, ainda fem orar,

eraõ



de Exercícios eípirUMaes. $ 97

Jotin,

€râõ ouvidos , e .confolados. de Deos ; e pelo

contrario por falta deita benignidade nos fal-

tara tanibem na Oraçaõ a fuavidade das vifitas

do Efpirito Santo. Quinta, porque eíla carida*

de bem exercitada conferva , e augmenta a

Congregação, aílim no efpiritual , como no
temporal; pois he certo que a virtude unida

tem mayores forças , e eíFeytos ; por ilTa os

que pertendem içar algum pezo grande, da®
íinal entre fi de unirem os impulfos. Pelo que
diíle S. Joaõ Chryfoftomo , que aífim como

^ muytos Religiofos pela caridade faõ hum, af-

ffim pela mefma caridade hum he muytos.Lea-
^os a authoridade por inteyro , porque he
^^raviílima : ^emadmodum multi Religio/lHofn, fj^t^

i^er charitatem fiint unus^ ifa fer eamdem eha-
^""

rltatis unionem Jingullfunt multi, ^nio àecem
A Rellgioforum facit ut tinus Jit decem^ tS omites

decem in uno, ^uare unufquifque habet vigin-

jti óculos^ viginti manus ^ @ ita refpirat per
^ecem ânimos \ tantam enim curam quifque ge*

rit de altero
^ quantam de fe ipfo^ Ideoque ocu-

//, manusy pedes omnium decem ferviunt uni-

quique ; nullus enim contentus eft cura fui ip^

Jíusyfed etiam gerit curam reliquorum. Sexta,

porque he impoíTivel edificarmos os de fora,

íe nos naõ amarmos os de dentro. Outra yezS.
joaõ Chryfoftomo fallando em femelhante af-

fumpto-: Ainda' que obrem feis-centos mila-

gres, fe os que os, fazem, tem entre fi difcor-

>dia, mais daraõ matéria de rizo, que de ad-
jniraçaõ; como pelo contrario, ainda que ne-

-u Tom. í, Pp iii nhuma
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nhuma maravilha obrem, porém guardarem
mutua caridade, permanecerão invencíveis, e
dignos de refpeyto para com todos os mor-
taes. Atè hum S. Paulo venerável foy por re-

fufcitar moftos ^ e alimpar leprozos ; porém
muyto mais venerável pela caridade com feus

próximos.. Aquella palavra fua r Quem enfer*

ma, que eu juntamente naõ enferme ? Quem
Te efcandaliza,.que eu também me naõ abraze;

verdadeyramente he eítupenda. Contem -me
feiscentos milagres ; nenhum fe pôde compa^
rareou pòr em parallelo comefte. Mas ouça-
mos as próprias palavras do Santo Doutor ;

porque tem difFereate eaergia : Et Jifexcenta

^^^J^"* ^miraculai edanty, dum dijjldent inter fe^ridicu^

li caterir erunt\ ^uemadmodum etiamji nuh
lum (ignum edanty diligant autem fe fe verè\
fu/piciendi r inviãique omnibus mortalihus

manebunt. Nos ytâ Taulum eam ob vem mira^
m.ur yfnagis dicunt quàm ob mortuos fu/cita^

tos y íefras ve mundatas. Stupenda vox ejí .•

^is infirmatur , ® ego non infirmor ? ^uis
ojfendiiur „ ^ ego. non uror ? Sexcenta narrai

mihi miracula: nuHum hutc equiparandum ad^'

duces\ Sétima, e fej^ a uhima , porque como a.

caridade he m'ais nobre de todas as virtudes,

qualq^uer aelo delia vali mufto diante de Deos,.

e noR enriquece mais que outros exercicios.

Por ^í^o^ Chrifto Senhòt NoíTo iftandou dizer

ao^ Bifpo de Laodicia q^ie ellava falto neíla

virtude í que íheaconfelhava lhe comprafle

cruTQi em; braza^e provado para fei úco: Sua--

dm
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deo tibt emere à me ãurum igT^ttiimprohatum^

if$locufies fias. Ouro he a caridade, e cile ^''''•''

ouro entaõ ellà em braza, quando tem os feus

effeytos de refplandecer,e abraxar os q fe che-

gaõ; entaõ ellà provado, quando fe moílra no

amor do próximo. E de como efíe amor do pró-

ximo fe ha de preferir a outros exercícios diz

S. Bernardo: Nihtl atitem fr^tiofius inventes
^^^^ ^^^

iinttate^ ( falia da uniaõ , que faz a caridade

fraterna ) non igitur parcas omnibtts cateris

frofter eam obtinenãam \ fed jejuniis ^ vigi^

liis , £§ orationibus audaõíer fraifer unita--

tem.

Com eftas razoens, e outras femelhantes»

ápplicadas cada huma de perfi , e a aprehen-

íaõ viva da fua força, fixarey com repetidos

aílos em meu propofito , amar de coração a

todos meus próximos ; particularmente aos

com que vivo em ferviço de Deos debayxo do
efpirito da mefma vocação, e jugo das mefmâS
regras.

^^i Quanto aos exemplos, recordarey alguns

l)revemente , que me provoquem ao eítudo

defta caridade fraterna. S. Paulino naõ tendo
jà que dar pára remediar a feus próximos,
yendeo-fe a íi mefmo em poder de infiéis para
refgatar com o preço outros cativos. Santo
Antonino Arcebifpo de Florença fempre collu-

mou vifitar pelloalmente a fua Diecefe , e no
tempo de peftilencia vifitava os feridos deíle

mal, e os coníolava, e curava, levando comli-
go hum jumentinho com a carga das mediei-

Tom, L Pp iiii nas,
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nas, e regalos para iíTo neceíTarios. S. Wences-
lào gaitou a mayor parte de fua fazenda em
comprar filhinhos de Gentios , para os cate-

quizar , e fazer Chriílaõs. Amon Abbade , e
Eremita fantiffimo, fendolhe denunciado, que
na cella de hum Monge eftava huma ruim mu-
lher , foy lá , e aíTentoufe fobre hum quarto
debayxo do qual ella eílava efcondida ; com a

qual induftria naõ fendo achada, falvou o cre-
dito do Monge, e depois em particular deu
fahida à mulher, e correcção falutifera a am-
bos. Outro Monge ouvindo ler o preceyto da
caridade fraterna: Tiiliges froximum tum fi^
cut te ipfum applicou-fe com todas as veras à
obfervancia delle ; e caindo por eíla caufa ern

hum poço , onde fe aííbgou , foy achado feu
corpo com hum anel, em que eftavaõ efculpi-

das eítas palavras: Trmeyro que efle corpo fe
esfriajfe entrou fua alma no Ceo. Em cartas da
Japaõ para o Geral da Companhia de JESUS
anno 1637. fe refere de hum Religiofo da Or-
dem de Santo Agoftinho , que eftando pela

confiíTâõ da Fè na fogueyra, ouvia que em ou*-

tra pedia hum Catholico ConfiíTaõ. Sahir do
feu poílo era final pelos infiéis determinado de

defamparar a Fè. Com tudo o Religiofo fahio,

fuftentando-fe como pode nos pès jà meya
queymados: entrou pela outra fogueyra, ouvia

de Confiííaõ a outro Martyr, e tornou para a

fua a aperfeyçoar o feu Martyrio. Santa Ma-
Tia Mâgdalena de Pazi efl:ando extática»

diíFe a Deos rogandolhe pela eonverfaõ de
huns
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huns peccadores: Senhor, Senhor, fe me naõ
fazeis efta mercc de me dar eflas almas, que
vos peço, direy eu também que naõ quero lo-

grar a volTa Gloria que me aparelhaítes. A' vi-

ftadeftes, e outros femelhantes prodígios de
caridade me confundirey de haver em meu
coração taõ pouca. Oh que pouca, pois qual-

quer adverlidade me deívia, qualquer ingrati-

dão me irrita, qualquer difficuldade me enco-

lhe! líto naõ he amar ao próximo, e por con-

feguinte naõ he amar a Deos. Os Santos eraõ

brazas; eu fou neve ; elles digeriaõ ferro co-

mo Hemas, eu mal poflo diílimular,e efque-

cerme de huma palavra, que me difleraõ afpe-

ra, ou menos amorofa. Oh meu Deos que fois

fogo vivo de caridade eterna, entray em meu
^^ coração, e acendey-o em chammas deíla vir-

Wf tude taõ vorazes, que facrifique nellas volun-

tariamente por voíTo amor,e de todos meus
próximos fazenda, faude, honra, vida, e tudo
o que naõ he perder a voíTa graça.

Quanto aos aftos, em que eíla virtude fe

exercita , podem fer entre nòs os feguintes.

Primeyro , fofrer as faltas , e imperfeyçoens
huns dos outros, naõ nos efcandalizando facil-

mente. Segundo, dar correcção com efpirito

de brandura, e reconhecimento interior de fe-

melhantes , ou mayores miferias próprias ; e
com intenção refla do bem efpiritual de meu
próximo , e fegundo as regras da prudência.

Terceyro , preítrar aos próximos em tudo o
que eu puder, e de mim neceffitarem, fem me

fazer
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fâ/er ?irduo, e difFicil nefte particular , antes

prevenindo a fua neceíTidade com o meu foc-

corro,e anticipando os feus dezejoscom a mi-
ilha condefcendencia. Quarto, naõ porfiar com
alguém, nem contradizello direytamente, ou
eom empenho ; excepto os cafos, em que af-

fim importa em razaõ da mefma caridade.

Quinto , naõ lançara alguém em roíto, nem
ainda por via de gracejo, as fuás imperfeyço-
ens, e defeytos, nem moraes , nem naturaes,

e inculpáveis: nem fobre eíla matéria murmu-
rar com outros. Sexto, moftrar no gefto modo
grato, e affavel para com todos fem triíleza,

porém fem puerilidade , ou chocarriíTe. Séti-

mo, naõ lifongear a alguém; porque naõ he
officio de verdadeyra amizade ; antes caufa

dano efpiritual em mim, e coftuma caufallo

nos outros. Oytavo ceder fempre do commo-
do próprio pelo dar aos outros, ainda em cou-
fas minimas: mas, fe elles fe moleílaõ de que
fempre nefta matéria os vença, durey lugar a

fer também delles vencido; porque aíTim, ou
aíllm , fempre a caridade , como óleo, fobe

acima. Nono, fe fucceder moleílarme o pro^

ximo com alguma palavra, ou acçaõ menos at-

tenta , ou ainda grave, tornar bem por mal,

como manda o Evangelho ; e naõ confervar

rancor no peyto, nem ainda trifteza no roílo,

ou defvio no trato. Decimo , lançar fempre à

boa parte as acçoens, e palavras alheas, quan-
to p.ider fer ; pois , ainda que erre, naÒ faz

mal a fimplicidade ances me grangea grandes
bens
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bens efpirituaes. Eíles , e outros feir^elhantes

aftos hey de ter como decorados , de forte,

que da repetição dos dezejos, e propofitos me
nafça a memoria de aproveytar os lances que
fe offerecerem,e a afFeyçaõ, e brandura de co-

ração para exercitallas. E examinando o que
em cada hum deites artigos pecco, procurarey
«mendallo, pedindo para ilTo efpecial graça, e

levando-o ao exame particular quotidiano, e

começando por aquellas faltas de caridade ^

4que mais efcandalizaõ.

Quanto aos meyos para alcançar efta ca-

ridade, faõ os feguintes. Primeyro, pedilla a

Deos Noflb Senhor com muyta confiança , e
perfeverança ; porque he coufa , que lhe agra-
da muyto em nòs, e naõ nos pôde vir, fe naõ
dos feus thefouros. Na MilTa efpecialmente te-

rá mais efficacia eíla petição ; porque fe reno-
va alli o Myfterio da Payxaõ, e morte facra-

tiffima do Senhor, caufa da impetração de to-

das noffas fupplicas. £ quando a terceyra ora-
çaõ for aJ libitum^ fe pôde dizer adpojfulan-
'dam charitatem ; porque a caridade, com que
-amamos a Deos,he a mefma„com que ama-
mos ao próximo. Segundo,naõ me defviar dos
que me offendem , e defprefaõ, ou naõ diz o
meu génio com o feu ; porque èfia virtude naõ
fe alcança como a da Caftidade, fugindo das

^X)ccafioens, fe naõ pelo contrario acõmetten*-
do-as : falvo fe o meu efpirrto for ainda taõ

fraco , ou o da próximo taõ exceílivamente

defarrezoado , que perigue no& encontros ai

ml-
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minha p'aciencia , e as quèdâs mo tem aílim jà

rnoitrado. Terceyro , nas occafioens em que
finto dentro do animo princípios de ira , ou
enfado , naõ foltar palavra alguma ; porque
abre porta, por onde fahe todo o mais ímpe-
to. .Quarto, coftumarme a imaginar no próxi-

mo a peíToa de Chritto, que me eíla dizendo:
UAtth.i$.4,o,^ííod uni ex minimls méis feciflis y mihi fe^

cijiis. E que encomendou que o amor, que a

elle lhe devemos , lho pagaílemos amando a

^4». 15, 12. noflbs próximos; Hoc.efi praceptum meum j

ut diligatts invicem ficut dilexi vos. Quinto,
aíTentar bem naquella máxima: ^lod tibi non
*visy alteri ne feceris. Cujo fundamento eílà

na Ley Divina pofitiva de que a regra do amor
do próximo he o amor de nòs mefmos. Sexto,

mortificar o amor próprio de meus intereíles,

e commodidades; porque daqui vem os encon-
tros, que turbaõ a paz, e concórdia fraternal.

Sétimo, começar a fazer bem ao próximo,
ainda que feja fem grande affefto ; porque o
mefmo beneficio feyto deyxa a maõ folgada, e

adoça a vontade, inclinando-a a repetir feme-

Ihantes, e mayores lances de caridade. Procu-

rarey pois applicar eftes meyos, ou os princi-

paes delles para confeguir o dito fim ; enten-

dendo de verdade, que fe o configo,acho hu
thefouro ineílimavel; porque em fim he man-
dato Divino; diz David: T)ilexi mandata tua

fuper aurum-i ^ toJ>azioM.

Seguem*^
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Scguem-fe apontados alguns lugares de vários

livros. Onde fe podem achar prcmftámentk
outras Mcditaçoens commuas das três Vias;

e liçoens efpirituaes ejficazespara diverfos

intentos ^ conforme a necejjidade do Exerci-
tante,

D Os quatro Noviílimos faõ muy fervoro-

las as Medkaçoens do Padre Francifco

de Salazar da Companhia, que andaõ com o
nome do Padre IgnacioQuintana-duefías.Tam-
bém as que andaõ no fim do livro intitulado

7a5 partido parecem claras, penetraiivas, e

defembaraçadas de erudição. Outras femelbã-
tes fe podem ver na Tratiça de los Exercidos
ejpirituaes do Padre Sebaítiaõ Elquerdo, co-
meçaõ a fól. ^3.

Meditaçoens da Payxaõ do Senhor fe pò-
Jem tomar por Puente quarta parte deíde a
Meditação lo. a foi. 133. no fegundo tomo ;

porque ainda que diffuzas, faõ muy folidas, e
em eílylo fimples.

As Homilias de Lanfpergio Carthufiano
fobre a hiíloria da Payxaõ do Senhor podem
também fervir de pontos de Meditação ; ou
.para liçaõ efpiritual deíla matéria ; porque
eftaõ cheas de reflexoens muy douirinaés.

^Andaõ no principio de hum fó tomo,:que te-

mos das fuás obras, v| -

Outras Meditaçoens da mefma matéria fe

acharàõ no Padre Alvares da Paz, tomo ter*

ceyro
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ceyro a foi. 886. da impreíTaõ em Moguncía
anuo 1619. As do noíTo Venerável Padre Bar-
tholomeu do Quent^il per fi fe iaculcaõ, e to-

dos as trazemos nas maõs.
Das perfeyçoens , e attribtitos Divinos

trata o mefmo Alvares da Paz no mefmo tom.
a foi. 10x3. Entre cem difterentes attribiitos

pôde o Exercitante efcolher os que lhe levad^

mais o aíFefto ; porque o Author mais coítu-

ma propor a matéria, do que expender os af-

feélos ; feguindo por ventura a doutrina de
S. Ignacio , de que as Meditaçoens onde fe

lem , naõ devem eltar de todo formadas; para

que o efpirito naõ fó repita o que ]\ conce-

beo,mas conceba de novo o que aluzfupe-
rior lhe influir.

Para o meímo intento fervem as dez Re-
collecçoens precatórias do Padre Leonardo
Leffio , que andaõ no tomo dos feus Opufcu-

los no Tratado das Perfeyçoens Divinas : e ca^-

da recoUecçaõ he o Capitulo ultimo de cada

livro do dito Tratado ;fâõ folidas , claras, e

devotas.

A' Via Unitiva pertencem também as Me-
ditaçoens da fexta Parte do Padre Puente foL

61 X. e as do Padre Monteyro em Portuguez.

Os Benefícios Divinos vejaõ-fe por Mo-
fina Carthufiano.

Meditaçoens do amor de Deos fe acha-

ràõ em Eftella , que fez defte aíTumpto hum
livro.

Do Myfterio ineftavel daSantiffimaTrin-
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âade , veja-fe o Padre Puente 6. parte Me-
ditação 4. p. X. e os fe^uintes a foi. 631.

Nos dias antecedentes ao entrar de Ex-
excicios, para fe afíeyçoar o animo a elles pe-

los grandes frutos, que tem caufado na Igreja

de Deos, pòde-fe ler o Padre Carlos Gregório
Rofignioli no livro intitulado ; Noticias me^
morablesy ^c, que todo trata deite aflumpto ;

fupoílo que delle nos naõ aproveytamos neíle

Opufculo.
Para gerar conhecimento próprio humi-

liativo de fi mefmo anda huma boa liçaõ em
Thaulero cap. 3, das Inílituiçoens foi. 565-. e
da primeyra raiz de noílo pouco aproveyta-
mento, cap. 6. foi. 5-71.

Para fe mover a contrição de peccados
lea-fe Joaõ de JESUS MARIA Author fami-

SeradodaDefcalcezCarmelitanaí^w. x. Opufc.
timuli comfunãionis ; cfpecialmente no livro

%. a foi. 440.
Dos graves danos , que fazem à alma os

appetites » e qualquer immortificada commu-
nicaçaõ com as coufas terrenas , e fenfiveis,

trata excellentemente o BeatoJoaõ de la Cruz,
fubida ai monte Carmelo lib. i. deíde o cap. 6»

atè 12.

Para tratar com grande recato, e conti-

nência aos próximos , principalmente mu^
Iheres , veja fe Palafox tomo 4. ew hum
Tratadinho intitulado: Teligros dei agrado.

Da neceíTidade da Oração Mental para

entender I e cumprir a vontade de Deos, e al-

cançar.
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cançar a perfeyyaô. O meímo Author em ou-
tro fratadlnho cot\ eíte mefmrV tículo.

Para avivar a fc> o inefmo Palafox no di-

to tomo, no Opufculo intitulado; Luzes de
la fc de la Iglefia : eípecialmence no principio,

onde trata dos motivos da credibilidade.

Para diícernir os gràos do amor de Deos:

o mefmo Author quafi no fim do 6. tomo.
PâíTos por onde as peíloas efpkiuiaes fe

põem a perigo de perderfe:o mefmo na fuâ vi-

da interior, cap. 31.

Modo de fe íaber portar a alma no tempo
das tribulaçoens interiores : alli mefmo câp.

44- .

Doutrina pratica da humildade: alli mef-

mo cap. 46. e no feguiate da dó'Voçaõ pratica

dos Santos, c no cap. jo. da Oraçaõ de affe-

elos.

Avifos neceíTarios para naõ faltar no ca*

minho da perfeyçaõ, veja-fe a Summa Efpiri-

tual tratado i. cap. 6.

Armas contra as tentaçoens: alli mefmo
cap. 5-.

Remédio contra faltas: o meimOjCap. 7.

Verdades fundamentaes do ediíicio efpi-

Tituaho mefmo cap. 8.

Advertência para a Oraçaõ ; o mefmo na

iiHroduçaõ ao Tratada x.

Difíerenca entre os affeftos efpirituaes, e

os fenfiveis: a mefma Summa tratado 3. Dia-
log, I. e X.

Efpinhos que aíFogaõ o fruto da Oraçaõ»
€ das
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c dâs coufas que o fazem crefcer : ibid. Dia-

loga 4.

Da moderação que fe deve ter todos os

âffeftos fenfiveis, ainda que fejaõ bons: ibid.

Dialog. 5.

Em occafiaõ de tentaçoens contra a vo-

cação lea-fe o Padre Eufebio,Epiítola zz.tom.

3, das fuás obras em Romance.
Como fe poderá ter folidaõ de efpirito

no meyo do povoado: Epiílola xf, do mefmo
Eufebio.

O melhor modo para alcançar a prudên-
cia: Epiílola 31.

\. Para principiantes, que logo arremetem
com contemplaçoens: Epiílola z^.

Para a occafiaõ da MiíTa nova, Epiíl. 33.

Da neceíTidade da Oraçaõ mental; Epi-
ílola. 41.

Para os confumidos da fraqueza : Epiíl. 48.

Para os immortificados , que dizem naõ
podem meditar: Epiílola 6%.

Para adquirir grande affefto a Chriílo Se-

nhor noíTo : ahi mefmo. E para fazer alto con-
ceyto deíle Senhor: Epiílola 71.

Doutrina para fer bom Sacerdote, e bom
Congregado: Epiílola yj.

Para fervir a Deos com fervor, e perfeve-
rança nelle: Epiílola 80.

Exemplos de notável fervor. O mefmo
Eufebio tomo x. das fuás obras em Romance
no livro intitulado Vida Divina, &c. cap. 32.

Quam horrrendo mal feja o peccado
Tiom. L Qq mortal
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mortal. Ahi mefmo cap. 34.

Notáveis advertenciaspara tirar os impedi-
mentos da perfeyçaõ, alli mefmo cap. 35-,

Quanto dano coílumaõ fazer as faltas li-

geyras^e quotidianas. O mefmo Eufebio lib.

2. da Adoração em efpirito,e verdade cap. 13.

e no feguinte da diligencia , que fe hade pôr
nas coufas pequenas.

Para confervarfe em humildade. Ahi mef-
mo cap. 17. e como naõ fomente deve qual-
quer homem fentir de li que he nada , fenaõ
também grandiílimo peccador : cap. 19. e
zo.

Como fe hade evitar toda a negHgenciai
e tibieza.- na mefma obra lib. 3. cap. x.

De quaõ grande importância fejaacoH'»

fíancia nas boas obras. Ibid. cap. 7.

Hum exercicio utiliffimo para pratica*

rem almas aproveytadas, entrando-fe em Re*
ligiaõ elpiricual, e tomando a Chriilo Senhor
noíTo por Meílre de Noviços. Veja-fe Nico-
lao Eíquio Exercicio 4. a foi. 74. e todo
eíle feu livrinho he áureo, e digno defelef
muytas vezes.

Finalmente por naõ fermos mais diíTu-

fos y, a Inílituiçaõ cfpiritual do Venerável
Ludovico Blofio conièm huma fumma de
todos os preceytos> necelTarios para os que
afpiraõ à perfeyçaõ, e por tanto a louva o
noffb S. Francifca de Sales no volume Lati-

no começa a foL 48^3- e na Efpanhol a foL

Deitas,
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Deitas liçoens » que apontamos como
notavei^; , pod>:rà o Direftor , e Kxercitante
ajud.ufe ; alem de outras que teraõ abier-

vado mais accommodadas no feu intento.

F IM.
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